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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
de i940, mediante pagamento da impOrtAncia correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou Mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais Delegacias Fiscais, AlfAndegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar Ci custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20 To, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2810

As assinaturas só vigorarão dentre do exercido financeiro de cada
ano. Por Asse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, á esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade Sia relitelik14 as inscrIctlea de assinante
dl Geria aceitas quando realizadas até o último dia do mês anterior aquele
emane começa a assinatura isto é. até 31 de dezembro ou até 30 de lanho.

As repartleiles arrecadadoras afio devem aceitar pedidos de anainaturas
senho dentro dessas eondIctiert, a &tão ser para fancionhrlos.

Preces de asaitsueturas anual* do ..Dlairlo da Justiça" on de cada 'ema
dali secções do "Diário Otielni••1

1Repartições pública* ou assinantes 	 No Interior 	 7111000
partilares 	 ......	 No exterior 	cu

Panclonitrios públicos. . . ......... 	 No interior 	 	
1100000

littao00
No estertor. 	 	 9S9000

O preço do a gareno de boje edâ fixado na última página deste edir90.
O número atenrado custa mais $100: por ano decorrido, mais 9500.

011S Eli Açil ES
A Redação 111110 fornecer	 ratuitamente aos nossinantes números atra-

liados. extraviado* ou anteriores à data da assinatura.
Convém, por INIBO, que os interessadas removem ma marta ansinaturaa

com a antecedência conveniente, afim de ano ficarem com art sua* coicearei
desfalcadas.

.—. Os cOnhecinientom das assinaturas tomadas por intermédio das co-
letoria% federal" Incitas de rendas e alfandegaz, poderão ser encaminhados
diretamente à imprensa Nacional sem Interferência das delegacia. fiscal..

—.. AZ assinaturas Mio pagas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
nado arrio cancelada* e procedida a cobrança do restpeetivo preço.

Noa dias e 25 de cada ares serei Publicada. rm tuacleutos apensas no
"Diário da Justiça", a turisprodência do Supremo Tribunal Militar e do
Tribunal de Aptlação tio Distrilo Vederal.

N. da IS. ... Para hoje ordem dos nrerVICOS da Redrrcilo, e ao liderasse
do público, fie, estabelecido tine os pedidos para reprodução de matéria
paga, verificada pelos Interessado. a evidência de erros ou otallsões. devem
ser feitos da* lti itv 19 horas e, no tundra°, até IS horas ANU a salda dos
Órgão* oficiais.
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ANO LXXIX SUMÁRIO N. 190 ATOS DO PODER EXECUTIVO
ATOS DO PODER EXECUTIVO

I "Decreto-lei ri. 2.481, lic 14 de agosto de 1910.
Decreto n. 5.951, de, 11 de julho de 1910.
Decreto 'n. 6.074, de 14 de agosto de 1910.
Decreto n. 6.075, de 14 de agosto de 1910.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores—Decretos de 14 de agesto

de 1940.
Ministério das Relações Exteriores—Decretos de 11 de agosto de 1940.
Ministério da Fazenda — Decretos de 14 'de agosto de 1940.
Ministério da Agricultura —2- Decretos de 14 de agosto de 1910.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposição de

motivos — Expediente da Divisão do Funcionário Público e da
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Parecer do Gabinete do
Sr. ministro — Expediente da'Diretoria da Justiça.e do Interior,
da Diretoria de Contabilidade, da Polícia do .Distrito Federal .e
da Imprensa Nacional.

aktinistério da Educação e Saúde — Expediente do Sr. ministro, do
Departamento de. Administração; da Divisão de Contabilidade, da
Divisão do Pessoal, da Divisão do Ensino Secudário, da Divisão
de Ensino Superior, da Divisão do Ensino Comercial, da Divisão
de Educação Física, do Serviço Nacional do Teatro e do Conselho
Nacional do Serviço Social.

Ministério das RelaçÕes , Exteriores — Expediente do Conselho das
Três Ordens Brasileiras.

_Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço de Comunicações, da
Diretoria Geral da Fazenda Pública, da Divisão do Pessoal, da
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, da Diretoria das Rendas
Internas, da Diretoria das Rendas . Aduaneiras, da Diretoria da
Despesa Pública, da Diertoria do Domínio da União, da Câmara
de Reajustamento Económico, da Recebedoria do Distrito Federal,
da Diretoria do Imposto de Renda, • do Primeiro Conselho de
Contribuintes, da Caixa de Amortização e da Alfândega do Rio
de Janeiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra	 Expediente do Sr. ministro . e da Secretaria
Geral.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Gabinete
do Sr. ministro, da Diretoria de ,Contabilidade, do -Serviço do
Pessoal,  do Departamento dos Correios e Telégrafos, da Diretoria
Regibnal dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal e da Es.
Irada de Ferro Central do Brasil.

Ministério- da Agricultura — Expediente do Sr. ministro, do De-
Parlamento de Administração, da Divisão do Pessoal, do De-
partamento Nacional da Produção Vegetal, da Divisão de Fomento
da Produção Vegetal, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do
Departamento Nacional da Produção Animal, da Divisão de
Fomento da Produção Animal, da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral, do Serviço' Florestal, da Superintendência do
Ensino Agrícola e do instituto de Química Agrícola.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio Expediente da Co-
missão de Eficiência, da Divisão do Pessoal, do Departamento
Nacional do Trabalho, do Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, do Conselho Nacional do Trabalho, da
Junta de Conciliação e Julgamento e do Instituto oe Previdência
e Assistência dos S•ervidoreà do Estado.

Termos de contrato — Parte 2omercial — Rendas públicas — No-
ticário — Editais e avisos — Sociedades anónimas -- Sociedades
Civis — Anúncios.

Coleçáo das Leis e "Ementário da Legislação Federal"

Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua
Treze de Maio: na Secção de Vendas, à praça Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação • Federal", referentes ao
segundo trimestre de 1940

"COLEÇÃO DAS LEIS"
Preco — 30%0

Para J s Estados, mais 1$0 para o porte

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"
Preco — 10%0

Para os Estados, mais $0 paia o Porte

DECRETO-LEI N. 2.181 — DE 14- DE AGOSTO DE 1910

Cria funções gratificadas no Quadro, único do Ministério da. Agri-
cultura, para o Serviço de Informação Agrícola, e dzi outras

, providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. I.° Ficam 'criadas, no Quadro único 'do Ministério da Agri-
cultura, as seguintes funções gratificadas para atender -ao Serviço
de Informação Agrícola:

Secretário- do diretor 	 	 4:80050
Chefe de secção (2) 	 	 4:80050	 9:60050

11:40050

Art. 2.° Fica aberto o crédito especial , ao Ministério da Agri-
cultura, de sete contos e duzentos mil réis (7:20050), para atender,
no corrente exercício, à execução deste Decreto-lei. -

Art. 3•0 Este Decreto-lei entrará em vigor a 1 de julho do cor-
rente ano, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1910, 119° da Independência
e 52° da República.

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

A. de Souza Costa,

DECRETO N. 5.951 — DE 11 DE JULHO DE 1940

Autoriza a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limi-
tada, a proceder ao suprimento de energia elétrica ao povoado de
Andrade- Pinto,- Município de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro.
nos termos dos artigos 3° e 4G do „Decreto-lei n. 2.059, de 5 dc.
março dc 19-10.

O Presidente da República, tendo em vista o disposto nos artigos
30 e 40 do Decreto-lei n. 2.059; de 5 de março do corrente ano, usando
da atribuição que lhe confere a letra a do artigo 71 da Constituição e

Considerando que a medida foi julgada conveniente e oportuna
pelo Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica, decreta:

Art. 1.9 Fica .. autorizada a Companhia de Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro, Limitada, a construir: um ramal, sob a tensão de
25.000 Volts, partindo de um ponto conveniente da linha de transmis-
são existente entre as cidades de Vassouras e Paraíba do Sul para for-
necimento de energia elétrica ao povoado de Andrade Pinto, 30 Distrito
do Município de _Vassouras, E-stado do Rio de Janeiro; a sub-estação
transformadora e a rede de distribuição respectivas.

Art. 2.° Os estudos, projetos e orçamentos referentes à presente
autorização deverão se apresentados à Divisão de Aguas do Departa-
mento Nacional-da Produção •Mineral dentro de três, (3) meses, con-
tados da data da ,publicação deste decreto; e as correspondentes obras
iniciadas no prazo fixado pelo Ministro-da Agricultura.

Art. 3. 0 O fornecimento de- energia' elétrica para iluminação pú-
blica e outros serviços municipais, no pevoado de Andrade Pinto, será
regulado por contrato de fornecimento - entre a Prefeitura Municipal
de Vassouras e a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,
Limitada.	 .	 . •

Art. 4. 0 As tarifas para o fornecimento de energia elétrica de que
trata o art. 30 serão fixadas pelo orgão competente do Ministério da
Agricultura, sujeitas ao critério de semelhança e atendendo-se à ra-
zoabilidade de seus valores, até a assinatura do contrato previsto no
artigo 18 do Decreto-lei n. 852, de 11 de novembro de 1938.

Art. 5. 0 O presente decreto deverá ser registrado na Divisão de •
Aguas do Departamento Nacional da Produção Mineral, dentro de trinta
(30) dias a partir da sua publicação..

rtto de Janeiro, 11 de julho de 1940, 119° da Independência e Gr
da República.

ETInJO VARGAS.

Fernando ewia.

(C —8.197—-- 14-8-40 --55$1).
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DECRETO N. 6.074 — DE 1( DE AGOSTO DE 1940

Aprova novas tabelas numéricas para o pessoal extranumerdrio
mensalista da Estrada de Ferro de Goia;

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovadas, para vigorar durante o eiercício de
1910, as anexas tabelas numéricas do pessoal extranumerário men-
salista da Estrada de Ferro de Gola; em substituição às que se en-
contram apensas ao Decreto n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939.

Art. 2.° A despesa correspondente, na importância de mil oito-
centos e trinta o quatro . contos e clu entos mil reis (1.834:20010),
será atendida à conta da dotação orçamentária própria, Verba 1 —
Pessoal, Consignação II — Pessoal extranumerário, Subconsignação
42 — Pessoal extranumerário, Item 02) — Mensalistas, do vigente
orçamento do Ministério da Viação e Obras públicas.

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1940, 110° da Independência
e 52 da República,

GETULIO VARGAS,

João de Mendonça Lima,

miNjTÉRTO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ

TabC/ a nunutrjca

Nata Funolo
Bef. de	 .Salário
Salário	 mensal

Despesa
anual

1 liii	 ZPUN I1 Mn 70010 8:40010

18
Artific,
Artífice

VII
VIII

40010
45010

100 :80010
97:20010

5 Arlífice	 .	 	 IX 50010 30:00080
3 Artífice	 . 	 X 55010 19:80010
4 Artífice :XI 60010 28:80010
1 Auxiliar de artífice	 	 I 10010 1:2000

10 Auxiliai :	 de	 artífice	 	 IV 25010 30:00010
17 Auxiliar	 de	 artífice	 	 V 30010 61 :20010
1 Auxiliar	 dc	 artífice	 	 VI 35010 63:00010

Engenheiro XIX 1:30010 15:60010
- 11 Auxiliar de	 escritório	 	 VII 40010 67:2000

2 Auxiliar de	 escritório	 	 VIII 45010 10:80010
9 Praticante	 de	 escritório	 	 III 20010 21:60010

10 Praticante	 de	 escritório	 	 IV 25010 30:-00010
26 Praticante	 de	 escritório	 	 V 30010 93:60010

2 Praticante	 de	 escritório	 	 VI 35010 8:40010
I Feitor VII 40010 4:80010
1 Feitor IX 50010 6:00910

15 Guarda IV 25010 45:00010
18 Guarda V 30010 64:80010

5 Maquinista X 55010 33:00010
5 Maquinista	 auxiliar	 	 IV 25010 15 :00010
8 Maquinista auxiliar	 	 V 30010 28:80010
4 Maquinista	 auxiliar	 	 VI 35010 16:8000
3 Médico .	 	 XIII 70010 25:200$0
4 Servente	 • 	 V 30010 14:40010
1 Telegrafist a IX 50010 6:00010

Telegra fista	 auxiliar	 	 I 100$0 1:20010
8 Telegrafista auxiliar	 	 IV 25010_ 24:00010

Telegrafista auxiliar	 	 V 30010 25:20010
1 Telegrafista	 auxiliar	 	 VI 3501Q 4:200/0:

179 Trabalhador	 	 IV 25010 537 :00010
39 Trabalhador V 30010 140:40010

5 Trabalhador VI 35010 21:00010
8 Praticante de tráfego 	 1N7 25010 24:00010

IS Praticante de tráfego 	 V 30010 64:80010
1 Praticante de tráfego 	 VI 35010 4:20010

491 1.793:40010

Tabela /2 umérica suplementar

	

Ref. de Salário	 Despesa

	

Salário mensal	 anual

2 Engenheiro . 	
	

XXI 1:50010
	

3600010
1 Servente
	 VII	 40610

	
4 :80010

3	 40:80010

DECRETO N. 6.075	 nR 14 DE AGOSTO DE 1940	 •

.4 prova o regimento do Serviço de Informação Agrícola do Ministéridg
da Agricultura

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-N
fere o artigo 74, alínea a, da Constituição, e tendo em vista o ar•
Ligo 4 0, do Decreto-lei n. 2.094, de 28 de março de 1940, resolveg

Art. 1.° Fica aprovado o' regimento do Serviço de Informação!
Agrícola, que com este baixa, assinado pelo Ministro da Agricultura.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de sug.
publicação, revogados o Decreto n. 5.520, de 11 do abril de 1940,
demais disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1910; 119° da Independéncia
52° da República.

GETULIO VARGAS,

Fernando Costa,

Regimento do Serviço de Informação Agrícola

CAPITULO I

DA FINALIDADE

Art. O Serviço de Informação Agrícola (S. I. A.), em quO
se transformou o Serviço de Publicidade Agrícola pelo Decreto-lei nú-
mero 2.094, de 28 de março de n 1940, é diretamente subordinado ao
Ministro da Agricultura e tem a seu cargo a guarda, coordenação e
publicação de textos, relatórios, dados estatísticos e outros elemen-
tos discriminativos das atividades do' Ministério, a execução e dire-
ção dos trabalhos cinematográficos, bem como manter um serviço de
orientação e informacões aos lavradores e criadores.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 2.° O S. T. A. ó constituido dos seguintes oigãos:
Secção de Informações (S. I.);
Secção de Documentação (S. D.)•,
Gabinete de Cinematografia (G. C.).
Art. 3.° O .Diretor do S. I. A. será auxiliado por um secretárie

por ele designado dentre os funcionários do Ministério.
Art, 4.° Cada orgão terá um chefe, designado pelo Diretor dentre¡

os funcionários lotados no S. I. A.
Art. 5.° Haverá nas capitais e nas cidades principais dos Es-,

fados, correspondentes do S. 1. A., designados pelo Ministro de
Estado dentre funcionários- ou extranumerários do Ministério queo
sem prejuízo de suas funções normais, agirão como cola,boradoree
do S. I. A. nas localidades em que tiverem sede.

Parágrafo único. O Diretor do S. 1. A. baixará instruções a!
respeito, aprovadas pelo Ministro de Estado.

Art. 6.° Os orgãos componentes do S. I. A. atuarão perfeita-
mente coordenados- e em regimen de mútua colaboração, sob a orien-
tação do Diretor.

CAPITULO III

DA COMPETÊNCIA DAS SECçõES E DO GABINETE DE CINEMATOGRAFIA

Art. 7.0 À Secção de Informação (S. I . ) compete, em colaboração!
com os orgãos próprios:

a) prestar ao público quaisquer informações, esclarecimentos
instruções relacionadas com a ação dos orgãos técnicos do Minis-
tério;

b) executar a distribuição das publicações editadas ou adqui-4
ridas pelo Ministério;

c) promover a reedição, atualizada, dos trabalhos esgotados, de
acordo com o interesse do público;

d) sugerir ao Diretor a edição de publicações sobre os assuntos
mais procurados pelo público;

e) editar em livros, folhetos, cartazes, circulares, cartões postais,
etc., os trabalhos do Ministério, feitos com o objetivo de raciona"-
Usar as práticas agrícola

'
s pecuárias e minerais;

f) divulgar comunicados oportunos sobre assuntos de agricui-
lura, pecuária, indústrias rurais e riquezas minerais;

g) realizar reportagens sobre os trabalhos do Ministério, bem'
como de propriedades agrícolas que possam servir de modelo aoS
lavradores;

h) organizar as publicaçdes periódicas do Ministério;
i) conduzir campanhas publicitárias em favor do refloresta-

mento e da organização cooperativista dos pequenos produtores, pele
maior emprego de máquinas agrícolas e de adubos, pelo uso de se-
:mentes selecionadas e ainda orientando a luta contra a erosão, aa
laracas doencas.

Wenn' .	 Função
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Diretor	 	 ,	 1
-Secretário	 . 	 	 1
Servente	 . 	 	 1

2) Secções:
Chefes de Secção 	 	 2

--Agrónomo	 	 	 1
Agrônomo Fomento Agrirola 	 	 —
Bibliotecário .. 	 	 I.
Contínuo • • 	 	 1
Dactilógrafo . . . . 	 	 3
Desenhista a 	 	 1
Escriturário . . 	 	 aa
Estatistiço , • 	 	 $
Estatístico Auxiliar . 	 	 1	 —
Fologravador .. 	 	 —	 1
Gravador	 . 	 	 4	 4
Impressor ..•. 	 	 —	 1
Oficial Administrativo . 	 	 3	 .—
Servente	 • 	 	 A
Veterinário ..- 	 	 1
Zootecnista -. . 	 	 1

^^

Art. 8. Ã Secção de Documentação (S. D.) compete:

a) coletar e organizar em pastas e fichas, por assunto, a legis-
lação agro-pecuária- e mineral do -país;

b) colecionar em pastas, classificados por assuntos, recortes de
jornais, revistas, ele., sobre matérias de interesse do S. I. A.;

c) selecionar e classificar as publicações editadas. ou adquiridas
pelo S. I. A., facilitando a sua consulta;

d.) promover a permuta das publicações, periódicas ou não, do
:Ministério, com congêneres do país e -do estrangeiro;

e) traduzir, quando necessário e por determinação do Diretor,
as publicações estrangeiras;

f) organizar o arquivo fotográfico do Ministério e promover,
periodicamente, exposições de fotografias que evidenciem ao público
as atividades dos orgfies técnicos;

g) recolher os dados para o relatório anual do Ministério:
h) organizar uma súmula bibliográfica anual de todos os tra-

balhos oficiais, ou não, .publicados no pais sobre produção vegetal,
mineral e animal;

i) manter fichários de bibliografia de todos os trabalhos publi-
cados no mundo que interessem às atividades do Ministério;

j) rever quaisquer trabalhos que devam ser publicados. 	 -

*Art. 9.° Ao Gabinete de Cinematografia (G. C.), compete:

.a) confeccionar os filmes sobre a propaganda dos métodos agso-
pecuário e mineral;

b) fazer registro animado dos aspectos e acontecimentos deci-
sivos da vida econômica cio país.

§ I.° A confecção de filmes cinematográficos será orientada e
dirigida por técnicos esPecializados, segundo o assunto dos mesmos, e
ainda mediante plano previamente aprovado pelo Diretor.

§ 2.° Nenhum filme poderá ser. encaminhado a exame do orgão
competente sinão • após aprovação do Ministro de Estado.

§ 3.° A filmoteca do S. 1*. A. ficará a . cargo do G. G, ,

CAPITULO IV

AnunwetiEs "Dos PCNCIO_NÁRIOS E axTriaNumeaÁrtoss

Ari.. 10. Ao Diretor do Serviço incumbe;

a) dirigir a execução e a fiscalização dos trabalhos, reunindo,
periodicamente, os chefes dos orgãos do S. I. A., afim .de ficarem
assentadas medidas de real interesse;

b) organizar as tabelas anuais de créditos_ destinados às despe-
as do S. I. A.;

c) organizar e submeter, anualmente, à aprovação do Ministro
Ae Estado até 30 cie janeiro o plano de trabalho do S. I.: A.;

(1) opinar em todos os papeis que tenhami de ser despachados
pelo Ministro de Estado e que se relacionem com* assuntos do
S. I. A.;

c) movimentar o pessoal de acordo com, as necessidades do
S. I. A.;

f) decidir petições sobre assunto de sua alçada;
g)- autorizar a publicação de trabalhos do S. I. 'A.:

• h) apresentar ao Ministro de Estado o relatório do S. I. A.;
i) manter a mais estreita colaboração . entre o S. I. A. ç os

demais orgãos do Ministério;
j) visar todo noticiário e todo material de propaganda enviado

ao orgão competente;
1) propor, admitir ou dispensar o pessoal •extranumerário;
ni) impor penas disciplinares, inclusive a de suspensão até ,

diaa, e representar ao Ministro do Estado quando a penalidade não
cOuber à sua alçada,:

n) encaminhar ao orgão competente o resumo do ponto do pes-
soal do S. P. A., bem como outros elementos que forem neces-
sários;

o) aprovar a escala de férias do pessoal do S. I. At.;
p) determinar a instauração de processo administrativo;
g) exercer quaisquer outras atribuições que lhe competirem por

este Regimento ou lhe forem conferidas.

Arl 11. Ao Secretário compete:

a) atender às pessoas que procurarem o Diretor, dando ao mes-
mo* c,onhecimento do assunto sobre que_ tenha versado	 entrevista;

„b) representar o Diretor, sem pre 'SM se .fizer necessário, e por
expressa determinação do mesmo;

e) redigir a corrcespondência pessoal cio Diretor

Art. 12. Aos Chefes de Secção incumbe:

a) divigic as Secções a seu cargo, informando o Diretor sobre as
atividades das dependências que Ihea são subordinadas e promovei' as
providências necessárias à boa marcha dos respectivos trabalhos;

b) distribuir aos funcionários -e extranumerários que lhes' forem
subordinados, os trabalhos que lhes incumbe executar;

c) relatar mensalmente ao Diretor o movimento da Secção;
d) apresentar ao Diretor, anualmente, o . relatório. dos trabalhos

executados pela .SecçãoS
e) manter estreita eolaboracão coita os demais oraria); de Ser-.

YiÇoi

f) organizar, anualmente, um plano de trabalhos, submetendo-o
à aprovação do Diretor. • até 30 de i dezembro;

g) organizar a escala de férias do pessoal da Secção, subme-
tendo-a à aprovação do Diretor;

h) aplicar ao pessoal diretamente subordinado, penas 'cliseipli-
. nares Inclusive a de suspensão at'è 15 dias e representar ao Diretor
quando a penalidade não couber à sua alçada;

i) encerrar o ponto do pessoal cia Secção.
Art. 13. Aos funciónários e extranumerários sem função defi-

nida neste Regimento caberão as atribuições que lhes forem come-
tidas pelos superiores imediatos a que estiverem subordinados.

CAPITULO V

DA LOTA0A0

Art. 1 .1. O S.I.A. terli a seguinte lotarão:
Portno- A serent
rienteS	 extintos

1) Direção:

Parágrafo único. Além dos• funcionários, poderá haver pessozd .
extranumerario que se tornar necessário ao bom andamento dos tra-
balhos.

CAPITULO VI

DO IlOnATUO

is. c., perimiu normal dos trabalhos do 5,1„A. será, no mf-
nimo, de seis (G) horas diárias, exceto aos sábados, quando poderá
ser de três (3) -horas.
• Parágrafo único. Para os trabalhos industriais o horário sesá s no

minimo, de quarenta e quatro (II) horas semanais.
Art. 16. Não fica sujeito a ponto o Diretor do

CAPITULO VII

* DAS suasTeruusõse
• Art. 17. Serão substituídos, automaticamante, TlaS suas ialtax

eventuais: ,
eo o Diretor, por- um • dos Chefes de Secção, designado pelo Minis-

tro de Estado;
b) os Chefes dos demais orgãos por uto . funcionário designado

pelo Diretor.
•• Parágrafo único. haverá sempre funcionários previamente

designados para as substituições a q ue se refere p presente artigo.

CAPITULO VIII

Disposições GERAIS

Ari-, 18: Todos os trabalhos gráficos e de publicidade do Minis-
tério da Agricultura. serão executados por intermédio do

•§ 1.° As publi cações cio Ministério obedecerão a formatos padro-
nizados, previamente estabelecidos.

§ 2.° As . edição de publicações oficiais-doa - ocgãos técnicos do Mi-
nistério sediados nos Estados obedecerá sempre as- normas adolasfse
pelo S.I.A.'1

Art, 10. A ação do S.I.A. se realizará com a cooperação da
todos os orgilos do Ministério.

Art.. 20. A edição, pelo S.J.A., de publicações periódicas. só se
iniciará após plano minucioso, aprovado pelo Ministre de Estado.

-•	 Art. 21. O S.I.A. fornecerá. permanentemente, as suas publi-
cações a• todas as .repartições do Ministério, que se. conserviNo
(Lamente classificadas, para uso do seu pessoal e dos ,intereasados que
ali as procurarem para consulta.

Art. 22.. Os funcionários e extranurnerárius do S.I.A. não po-
derão fazer:• publicações de assuntos que se relacionem com a moca-
.tacão técnica ou admihistrativa do Serviço, sem o visto do Dit•etor.

Rio . de Janda), 14 de agosto de 1910. — Feetwsioto Costa.
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Ministério cia Justiça e Negócios Interiores
•

DECRETOS DE 14 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

Na conformidade da letra f, do art. 10, do Decreto-lei;
• n. 389. de 25 de abril de 1938, que pediu, afim de

(Pie nossa dozer dos direitos outorgados pela Cons-
tituição e leis do Brasil:

Nicolau Srur, natural da Síria, nascido a 15 de maio de
1898, filho de Ahdalla Srur e de Jasmina Srur, casado, residente
no Estado de Silo Paulo.

Na conformidade dos Decretos ns. 6.948, de 14 de maio
de 1908, 2.004, de 26 de novembro do mesmo ano
e Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, que
pediu, afim de que possa gozar dos direitos outor-
gados pela Constituição e leis do Brasil:

A Joaquim Nueci, natural da Itália, nascido a 8 de dezembro
de 1892, filho de Ageslao Nucci e de Domenica Pizzi Nucci, casado,
residente no Estado de São Paulo.

Na conformidade dos 2° e 30 do 'art. 40 do Decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939, que pediram, afim
de que possam gozar dos direitos outorgados pela
Constituição e leis do Bra4il:

A Agostinho Frisoti, natural da Itália, nascido a 24 de maio de
1880, filho de Atílio Frisoti e de Antônieta Meloncini, casado, re-
sidente no Estado de Minas Gerais.

.A Alvaro Carlos Henrique Richter, natural da Alemanha, nas-
cido a 16 de março de 1883, filho de Guilherme Richter e de Ana
Derger, casado, residente no Estado de Santa Catarina.

A Angelo Bruschi, natural da Itália, nascido a 14 de fevereiro de
1878, filho de Antonio Bruschi e de Veneranda Agatensi, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Angelo Caballero Vida], natural dá Espanha, nascido a 27
de março de 1880, filho de Thomaz Caballero Vidal e de Maria da
Cruz Vidal Lourenço, casado, residente nesta Capital.

A Antônio Rissatto, natural da Itália, nascido a 30 de janeiro
de 1883, filho de José Rissatto e de Catarina Rissatto, casado, resi-
dente no Estado do Paraná.

A Antonio Skulski, natural da Polônia, nascido a 6 de junho
de 1879, filho de Antonio Skulski e de Maria Skulski, casado, re-
sidente no Estado do Paraná.

A Basilio Chornobay, natural da Austria, nascido a 7 de ja-
neiro de 1878, filho de Nocolau Chornobay, e de Ana Chornobay,
casado; residente no Estado do Paraná.

.A Domingos Pereira, natural de Portugal, nascido a 11 de agosto
de 1879, filho de Antonio Rodrigues Pereira e de Ensina Pereira
da Silva, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Domingos Alves Catalão, natural de Portugal, nascido a 24
de março de 1873, filho do Manuel Alves Catalão e de Henriqueta
Frebandex, casado, residente nesta Capital.

A Euzebio Cabral de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 9
de janeiro de 1882, filho de José Cabral de Oliveira e de Emitia
Augusta Cabral, casado, residente nesta Capital.

A Francisco José Ortiz Pulido, 'natural da Espanha, nascido a
29 de julho de 1880. filho de Joaquim Ortiz Lopes e de Maria Pulido
Prado, casado, residente no Estado do Paraná.

A Francisco Salgueiro Gonzalez, natural da Espanha, nascido a
2 de agosto de 1873, filho de Carlos Salgueiro e de Thereza Lou-
renço, casado, residente nesta Capital.

A José de Almeida Fernandes, natural de Portugal, nascido a
24 de abril de 1871, filho de José de Almeida Fernandes e de Maria
Joaquina, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A José Antônio, natural de Portugal, nascido a 19 de março de
1874, filho de Manoel Antônio e de Maria Joanna, casado, residente
nesta Capital.

A José Dias, natural de Portugal, nascido a 30 de junho de 1888,
filho de Joaquim Dias Novo e de Joana Querida, casado, residente
no Estado do Paraná.

A Joaquim Lopes Solha, natural de Portugal, nascido a 8 de fe-
vereiro de 1875, filho de Constantino Solha e de Risa de Jesus, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo,

A Julio Cesar Picou, natural do Perú, nascido a 10 de abril de
1891, filho de Carlos Picon °e de Teoclosia Huitiri, solteiro, resiriente
mo Território do Acre.

A Manuel do Nascimento, natural d.e Portugal, nascido a 25 de
dezembro de 1865, filho de Francisco Cruz e de Saneia Silva, viuvo,
residente no Estado de São Paulo.

A Manuel Rodrigues de Carvalho, natural de Portugal, nascido a
25 de setembro de 1882, filho de Manoel de Carvalho e de Tereza
13arista de Carvalho, casaSo, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Manuel Augusto, natural de Portugal, nascido a 28 de julho
de 1879, filho de Anna Fernandes, casado, residente nesta Capital.

A Manoel Maria Gomes, natural de Portugal, nascido a 2 de fe-
vereiro de '1883, filho de Mathias Gomes Fervença e de Anna dos
51n 7n 14).., rasado, residente no Estroso de Minas Gerais.

A Manuel Joaquim Fernandes, natural de Portugal, nascido a 38
de maio de 1870, filho de Manoel Joaquim Fernandes e de Maria Rosa
Moreira, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Nicolau Passensina, natural da Austria, nascido a 9 de abril
de 1882, filho de Nicolau Passensina e de Anua Barbara, casado, re-
sidente no Estado do Paraná.

A Palmiro Apostolo, natural da Itália, nascido a 2 de abril da
1882, filho Segundo Apostolo e de Julia Gatti, viuvo, residente no
Estado de São Paulo.

A Umberto Leone, natural da Itália, nascido a 24 de fevereiro
de 1883, filho de Gio•;anne Leone e de Filomena Mantkvani, casado,
residente no Estado de São Paulo.

PRORROGAR:

. Nos termos do art. 13 do Decreto-lei a. 1.202, de 3
de abril de_1939:

Por seis meses a licença concedida, por decreto de 8 de maio
último, ao membro cin Departamento Administrativo do Estado de
Alagôa.s, José de Castro Azevedo.

CONCEDER REFORMA:

• Nos termos do Decreto-lei n. 1.980, de 26 de janeiro de
1940, combinado com o Decreto-lei n. 86, de 20 de dezem-
bro de 1937 e art. 1°, parágrafo único do Decreto n. 5.073,
de 11 de novembro de 1926:

Atendendo ao que requereu o soldado músico de 1' classe do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, João Damasceno de Freitas,
visto ter sido julgado, definitivamente, incapaz para o serviço do
Corpo e contar 28 anos e 7 dias do mesmo serviço.

Nos termos do art. 1°, letra "c", do Decreto n. 21.206,
de 28 de março de 1932, combinado com o Decreto-lei n. 86,
de 20 de dezembro de 1937:

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal, João de Mattos Carvalho, visto ter sido
julgado, definitivamente, incapaz para o serviço do Corpo e contar 27
anos, 1 mês e 25 dias de serviço militar.

Nos termos das arts. 69, 70 letra "b", 74 e 118 g 20 do
regulamento aprovado pelo Decreto n. 3.273, de 16 de no-
vembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o 1° tenente do Regimento de Ca-
valaria da Polícia Militar do Distrito Federal, Joaquim Amancio
Bispo Junior, visto ter sido julgado inválido e incapaz para o ser--
viço militar e contar 30 anos e 13 dias do mesmo serviço.

REFORMAR:

Nos termos do art. 80, letra "c", e parágrafo único do
art. 82 do regulamento aprovado pelo Decreto n. 3.273, de
16 de novembro de 1938, observado o disposto no art. 203,
do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de' maio de 1940, em face do
que determina o art. 342 e seu parágrafo único do citado
regulamento:

O sargento intendente da Polícia Militar do Distrito Federal, An-
tonio Bailon da Silva, visto não possuir curso, contar 37 anos, 2
meses e 27 dias de serviço militar e ter atingido a idade limite para
o serviço ativo da Corporação.

CONCEDER TRANSFERÊNCIA :

De acordo com o art. 227, do Decreto-lei n. 2.035, de
27 de fevereiro de 1940:

AO escrevente juramentado Bernardo Teixeira Pinto, da 1I a Cir-
cun.scrição do Registo Civil para o 3° Ofício da 4' Vara de (Mãos e
Sucessões da Justiça do Distrito Federal,

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do Decreto-lei 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 2.293-40, da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, Antonio da Silva
Monteiro no cargo de operário de artes gráficas, classe F, do Qua-
dro III, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

CONCEDER EXONERAÇÃO :

A Antonio Alvares Maciel do cargo de escrevente juramentado
do 1° Ofício de Protestos dk Letras e Títulos do Distrito Federal.

A Austregesilo Magalhães, do cargo de Escrivão 'do Crime e
anexos, da Comarca de Cruzeiro do Sul, da Justiça do Território da
Acre.

DEMITIR:

A bem do serviço público, de acordo com o art. 239,
ite2n V, do Decreto-lei 1.712, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do Processo n. 12.555-10, da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, Eduardo Pereira
Barradas, do cargo de guarda civil, classe D, do Quadro II do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores.
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Ministério das Relações Exteri,ores
DECRETOS DE 1:4 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE: 	 •

NOMEAR:

De acordo com o art. 20, do Decreto n. 23.702, de 4 de
janeiro de 1934, combinado com o Decreto-lei nú-
mero 1.171. de 24 de março de 1939:

O Major Sebastião Claudino de Oliveira • a Cruz para o cargo de
Chefe da Comissão Brasileira 'llemarcadora de Limites — Segunda
Divisão.

Drstosran:	 •

De acordo com o ar. 86, do Decreto-lei n. 1.713, de 23
de outubro de 1939:

O Ministro Lafayette de Carvalhoe Silva, ocupante do cargo da
classe N, da carreira de Diplomata do Quadro Permanente do Minis-
tério das Relações Exteriores, para exercer a função de Membro da
Comissão de Eficiència do mesmo Ministério,

EXONERAR:

A pedido, o Coronel Themistocles Paes de Souza Brazil das fun-
ções de Chefe da Comissão Brasileira Demarcadora de Limites —
Segunda Divisão.

DisesNsati:

De acordo com o art. 95, alínea "a", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

O Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário João Se-
veriano da Fonseca Hermes Junior, Diplomata, classe M. do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores, da função de
Chefe, da Divisão Económica e Comercial do referido Ministério.

BEMOVER:

"Ex-officio", no interesse- da administração, de acordo
com o art. 71, item 1, do Decreto-lei n. 1.713,
de 23 de outubro de 1339, combinada com a art. 1,
do Decreta-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

O Conselheiro Carlos da Silveira Martins Ramos. Diplomata,
classe L, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exte-
riores, da Embaixada na França para a Secretaria de Estado.

,APOSENTAR:

No interesse do Serviço público, de acordo com o ar-. tiga 197, alínea "a", do : Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939: -

Tendo em vista o que consta do. processo n. 128/312.4, do
tério das Relações Exteriores, Pedro de Paranaguá,Paranaguá, no cargo .da elas-
se L, da carreira de Diplomata. do Quadro Permanente do Ministé-
rio das Relações Exteriores. .

Tendo em vista o que consta do processo ri.. 60/312.4, do Minis-
tério das Relações Exteriores, Ayres
classe at, da 

carreira de Diplomata, de Maya Monteiro, no cargo da
do Quadro Permanente do Mi-

nistério das Relações Exteriores

TORNAR SEM EFEITO:

Os decretos de 22 de maio de 1010, que removeram
"cx-O! Peio", no interesse da administração, de acor-
do com o art. 71, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1930, combinada com o art. 1', dó
Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Tendo em vista o que consta cio processo n. 53/312.4, do Minis-
tério das Relações Exteriores, o Consul Geral Mario Drolhe da Costa,
Diplomata, classe M, do Quadro Permanente do Ministério das Re-
lações Exteriores. do Consulado Geral .em Beirute para o Consulado
Geral em Génova.

Tendo em vista o que consta do processo n, 40/312.4, do Minis-
Mio das Relações Exteriores, o Consul Geral Carlos Ribeiro de Fa-
ria, Diplomata. casse M, do Quadro Permanente cio Ministério dás
Relações Exteriores, do Consulado Geral em Gênova para o Consu-
lado Geral em Beirnto

Ministério 'da Fazenda
DECRETOS DE 14 DE AGOSTO DE 19W

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

isomsna:

,De acordo com - o artigo 14, item Ilt, letra b, contbi-
nado com o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28

de outubro de 1939:

Aristóteles Pereira Manhães, para exercer, interinamente, o
cargo do Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.168, do 22 de março de 1939.

" Artur Paulo Amodèõ, para exercer, interinamente, o cargo do Cell-.
tador„ classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado pela Decreto-lei n. 1.168, de 2.2 de março de 1939.

Adherbal Ribeiro Costa, para exercer, interinamente, o cargo de
Contador, classe -II, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n. 1.168, de 22 do março-cio 1939.

Beralda Madeira • da 'Silva, para exercer, interinamente, o cargo
de Contador,. classe II, do Quadro Permanente, de Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.168, do 22 de marçd de 1939.-

Durval 'José de Lima„ para exercer,. interinamente, o cargo de
Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado peio Decreto-lei n. 1.168, de 22 do março de 1939.

Evaldo da Costa Campinas, para exercer. interinamente, o cargo
de Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.168, de 22 de março de 1939._

Gestão Nova Guimarães, para exercer, interinamente, o car go de
Contador, classe 11, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n. 1.168, _d.e 22 de março de 1939.

Gabriel Lage Silva, para exercer, interinamente, o cargo do Con-
tador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n. 1.168, de 22 de março de 1939.

Guilherme Lageris, para exercer, interinamente, o cargo 'de Con-
tador, classe H, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado pele Decreto-lei n. 1.168, de 22 do março de 1939.
. Helio Graça Castanheira, para exercer, interinamente, o cargo .da

Contador, classe H, cio Quadro Permanente, de Ministério da. Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n. 1.108, de 22 do março de 1939.

José Aleisio Campos, para exercer, interinameEte, o cargo de
Contador, 'classe II, do Quadro Permaneute, do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n. 1.168, de 22 de _março de. 1939.

José Ribamar Berlie Mendes, para exercer, interinamente, o car-
go do Contador, classe II, do Quadro Permanente„ do Ministério da
Fazenda., criado peio Decreto-lei Ii. 1.168, de 22 de ntirço de 1039.

José Raimundo Alveg- Carvalho, para exercer, interinamente, .0
cargo de Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.108, de 22 de março de 1939.

•Joaquim Garcia de Morais, para exercer, interinamente, o cargo
de Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da ,Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.168, do 22 de março do 1939.

Lauro Costa Silva, para exercer, interinamente, o cargo de Con-
tador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei ne 1.168, de 22 de março de. 1939.

Luiz Altine de Azevedo Mendes, para exercer, interinamente, o
cargo do Contador, classe II, cio Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.108, de 22 de março de 1939.

LUZ Gonzaga Rodesky, para exercer, interinamente, o cargo de
Contador, classe II. do Quadro Permanente, (ro Ministério diel'azenda,
criado pelo Decreto-lei n. 1.168 de 22 de março de 1039.

Luiz de Souza'Lisbiia, para exercer, interinamente, o cargo dr!
Contador, classe II, do Quadro Permanente_ do Ministério, da Fazencei,
criado Pelo Decreto-lei n. 1.168, de 22 de : março de 1939.

Mario 3effe-rson Martins Castro. para exercer, interinamen!e,
o cargo de Contador, classe 1.1. do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, criado pelo Decrete-lei n. 1.168, de 22:- de março de
1939.

- Nilo COSMO 'de Souza, para exercer, interinamente, o cargo de
Contador, classe' II, do Quadra Permanente. do' Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei ri. 1.108, de 72 de março de /939•

Ossvaldo da Silva Serra, p-ara exercer. interinamente, o ca!-gs
de Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Ministério da l oa-
zenda,,criado pelo Decreto-lei n. 1.168, de 22 de emarço . de 1939e

Paulo de Souza Muniz, para exercer, interinamente, o cargo
de Contador, classe II„ do Quadro Permanente, do Ministério na Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei 11. 1.1G8, de .22 de março de 1939.:

Rubens- de França Bittencourt, para exercer, interinamente.
cargo de Contador, classe II, do Quadro Permanente, do Minisleria
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da Fazenda, criado pelo Decreto-lei n. .1,168, de 22 de março'clo
1939.

Teimo Antunes da Cunha, para exercer, interinamente; o cargo
do Contador, classe II, do Quadro Permanente,-do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n: 1.168, de 22 de março de 1939.

Ministério da Agricultura
DECRETOS DE U DE AGGS'PO DE 1010

O PRESIDENTE	 REPOLICA RESOLVE:

N Dar s:ark :

.acordo com o artigo	 - 20, --do Decreto n. 1.016
ato. O de agosto de 1930: •

Renato da Costa- Almeida, para exercer as funções de rePresea-
tante do Miniatério das natações Exteriores junto ao Conselho de Fis-
calização das Expeclicaes Artistica's e Científicas do Brasil, em vir-
tude da cxoneraçã'o de Abelardo B. Bueno Prado. _

De acordo com o artigo 14. item 1; do Decret0-lei-ndutc.
. ro 1.713, de 2.8 de outubro de 1939:

- •
Zulmira de BarroaParestreilo de Carvalhosa, para exercer , o 'car-

go da classe Ia da carreira de Dactilógrafo, do Quadro único do Mi-,
nistéria da Agricultura,. vago em airtude da exoneração ,de José Do-
mingues de Morais atimora

De- ácordo com o artigo 11, item 111, letra b, combinado
com o artigo 17, do , Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Aay do Azesacio Nepernuceno, para exercer, int'erinamente, o car-
go de Prático rural, clame D, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura. vaga tonStante das tabelas anexai; à Lei n. 281 de 28 de
outubro de 19.30.

Fernando Oiticica da Rocha Lins Filho, para exercer, interina-
mento, o cargo da classe G, da carreira de Agrónomo, do Quadro único
do• Ministério da Agricultura, vaga constante das tabelas anexas à
Lei 284, de 28 de outubro de 193.6.

João Batista Siqueira, para exercer, interinamente, o cargo de
Pratico rural, classe D, do Quadro único do Ministério da Agricul-
tura. vaga constante das tabelas anexas à Lei n._ 284 de 28 de
outubro de 1936.

Maria Cardoso Guimarães, para axercer, interinamente, o cargo
da classe da carreira de Prático Rural, dp Quadro único do Minis-
tério da Agricultura, vaga constante das tabelas. anexas à Lei 284 de
28 do outubro de 1930.

Mario clas,Silva Lopes, para exercer, interinamente, o cargo da
classe O. da carreira de Observador Meteorológico, do - Quadro unjo
do Ministério da Agrinultura, vaga constante das tabelas anexas á Lei
n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Thomé Gozar do Oliveira; para exercer, interinamente, o cargo
da Prático Rural, classe D, do Quadro único do Ministério da Agia-
eulturk vaga constante das tabelas anexas à Lei • n. 284, do 28 do
outubro de 1936, •

Vinicius Ferreira da Silva, para 'exercer, interinamente, o cargo
da classe 13, da carreira de Servente, rio Quadro único do Ministério
da Agricultura, vaga canstante das tabelas anexas à, Lei n, 284, da 28
de outubré da 1930.

PROMONSR POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. .46 do Decreto-lei n. 1.713, de
..28 de outubro de 1939: -

Paulo Muylaert Tinoeo, do cargo da classe G, da carreira de
Observador Meteorológico, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, ao cargo da classe II, dessa carreira, vago enrvirtude da exo-
neração de Ricardo, Remaller_

- Pedro Bernardas dos Cantos, do cargo da classe E, da carreira
de Observador Meteorológico, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, ao cargo da classe F, dessa carreira, vaga constante das ta-
belas anexas à Lei 281, de 28 de outubro de 1936.

Orlando Lambari, do cargo da,classe C, da carreira de Observa-
dor-Meteorológico, do Quadro único. do Ministério da Agricultura, ao
cargo da !classe D, dessa carreira, vago em virtude da exoneraçã.o de
João Machesi.

Agenor Fonseca Junior, do cargo da classe G - da carteira do
Agrônoma do Quadro único do Ministério da Agricultura, ao cargo
da classe H, dessa carreira, vago era virtude da exoneração de .A.risa.
lides Carvalho do 'Oliveira.

Casar Augusto .Nunes, do cargo da classe G da carreira de Agró-
nomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura; ao cargo da
classe B„. dessa carreira, vaga constante da relacão nominal.

Gustavo Colaço Veras, do cargo da classe G da carreira da Agrô-
nomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, ao •cargo da
classe II, :dessa carreira, vaga constante da relação nominal.

Manuel Venosa _de Gusmão Fraga, do cargo 'da classe G da can.
reira -de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura.
ao cargo da classe II dessa carreira, vago am virtude da exoneraçãa
de Francisco Lleliodoro da Rocha Pereira.

' Paulo de Albuquerquo Vilhena Brandão, do Cargo da Classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-,
cultura, ao cargo da .claase Haaiessa carreira, vaga constante da rela-
ção nominal.

1-
• Exotaimaa:

O Conselheiro de Embaixada Abelardo B. Bueno do Prado, daa
funç5es-de rehresentante do Ministério das Relações Exteriores junto.
ao Conselho de Fiscalização' das Expediaaes Artísticas e Cientifica
do Brasil, por ter sido 'designado para servir no estrangeiro.

Benedito cie Oliveira Paiva, do cargo da classe L dg carreira,
Agrônomo 'Cafeicultor, do Quadro único .do Ministério da Agricultura,
por ter sido nomeado para o cargo de Genetista, classe Q, da Secre-,
Orla de Agricultura do Rio Grande do Sul. 	 - •

DEMITIR :

De acordo com o artigo' 238, item 1, do Decreta-lei nu-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo ena vista o que consta do processo DOM. n. 23.5a0/40 do
Departamento de Administração.

Silverto "Viana, do cargo da classe F da carreira de prático rural
- do Quadro único do Ministério da Agricultura.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

1.051 — Em 15 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Prea
siderite da República.

Para que melhor se ajustasse às exigências impostas pela
criação do Departamento do Imprensa e Propaganda, o Serviço do
Publicidade Agrícola do alinistério da Agricultura foi transformado
era Serviço de Informação Agrícola pelo Deerdto-lei n. 2.094, de 24
do março do ano -ain curso.,

2. Em consequència, foi baixado o Decreto .n. 5.520, de . ff da
abril de 1940, aprovando o res pectivo regimento.

3. Entretanto, este, Departarnento,averificou, posteriormente,
que o regimento baixado não atendia às condições exigidas para a
perfeita distribuição de enaargos do referido serviço.

4. Não senda conveniente proceder-se a uma retificação d0
Regimento em apreço, este Departamento elaborou um , outro proa
jato com as alterações que se fazem mister.

,5. Por outro lado, seria aconselhava' que, -concomítantemente,
fosaae expedido decreto-lei dispondo sobre as funções gratificadas
de chefe de secção e de'searetário de Diretor, cujas atribuições, se-
gundo o projeto de regimento, justificam a criação dessas funções.

-6. „Nestas condições, aste Departamento tem a honra de suba
melar à apreciação de Vossa ExcehIncia os inclusos projetos ,de de-
ardo e decreto-lei, o primeiro baixando o regimento e o último dia-,
pondo .sobre as funções gratificadas . do Serviço do Informação Agrí-
cola do Ministario da Agricultura.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência pS
protestos do meu mais profundo respeito. — Bittencourt Sampaio,
Presidente interino.

- (Assinados Decreto-lei n. 2.481 e Decreto na 6.075 — Em 14
-de agosto de 1940).

1.210 — Em 6 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República.

O Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas submete a Vossa
Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa proposta de
criação de três funções de médico, extranumerários-meissalistas, na
tabela da Estrada de Ferro Goiaz, _afim de atender às exigências do
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis.

2. Este Departamento, estudando 13 assunto, verifica que a pra-
posta pode ser atendida, independente da alteração do orçamento da
desposa, como propõe o Ministério interessado. de vez que,-'por ou-
troa processos, fiaou evidenciada a possibilidade de ser modificada
a tabela numérica em vigor, com o atendimento da proposta atual
sem aumento da despesa com o pessoa/ extranumerário-mensalistas
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rifica-se não ser razoavel
, série funcional correspon-
demais séries funcionais,

3. Quanto ao salário proposto ve
que, de início, seja arbitrado o máximo da
dente, tanto mais quanto, em relação lis
não foi adotado tal critério.

4. Encontram-se anexos o projeto
nova labela numérica, com • as 'alterações
relação nominal correspondente.

5. Nestas condições, ao encaminhar
sente processo, este Departamento tem a
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renov
protestos do meu mais profundo respeito
Presidente.

(Assinado Decreto n. G.071 — Em 14-8-9/0.) .
•

N. 1.160 — Em 30 de julho de 1940 — Excelentiseirno Senhor
Presidente da República — Entre as funções que êste Departamen-
to deve desempenhar na vida administrativa do país, está, sem
davida, a de trazer o Governo permanentemente, informado sôbre
o andamento dos serviços públicbs, em seus vários aspectos.

2. Sú à vista dêsses dados, pode o Chefe do Govêrno Nacional
dar as grandes diretrizes da política administrativa que deve ser
seguida por todos os órgãos. •

3. Hoje, tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência uma
demonstração da despesa efetuada e da receita arrecadada . pela
União nos últimos cinco anos, com especial 'referência aos gastos
de pessoal.

•De 1935 a 1938, a receita cresceu constantemente, chegan-
do a representar, nesse último ano, 112, 5% do total arrecadado eia
1935. Em 1939, aparece uma guéda de quasi 85 mil contos. Isso,
porém, foi motivado pela transferência de urna . renda de réis
303.110:000$0 para o Plano Especial de Obras e Aparelhamento da
Defesa Nacional. Não fora essa operação, ter-se-ia um aumento de
278:376:0000 sôbre o .• ano anterior, perfazendo o total de róis
4.158.144:0000, isto é, 152, 7% da arrecadação em 1935 (ane-
xo n. 1).

5. A despesa cresceu Lambem constantemente, até 1938, sobre-
tudo de 1930 para 1937, quando o acréscimo ,foi superior a 900 mil
contos. Em 1939, porém, verificpu-se uma acentuada redução, de
mais de 400 mil. contos. Nesse ano, a despesa total correspondeu a
150,9% dos gastos realizados em 1935 (anexo n. 2). -

6. A comparação entre o crescimento da , receita e o da despe-
sa, no último quinquênio (anexo n. 3), mostra uma tendência para
maior desequilíbrio, até 1938. É verdade que o deficit, que fOra
de (limai 150 mil contos em 1935. caiu a menos de 100 •mil con-
tos no ano seguinte. Já em 1937, porém, subiu a 681.483:0000
e, em 1938, a 855.666:0000.

7. No último ano do perlado — 1939 — essa, tendência desa-
pareceu: o-deficit baixou a 539.607:0000. mesmo sem ser levada
em conta a renda transferida para o Plano Especial de Obras. Com-
putada essa renda, a diferença entre a arrecadação e a despesa caí
a .176.407:000$0, importância -ligeiramente superior ao deficit ve-
rificado em 1935, que foi de 149.308:0000 (anexo n...3).

Despesas de pessoal em geral (Civil, Militar, Pensionistas e Ina-
tivos) ,	• •

8. É interessante notar que as despesas de pessoal em geral
cresceram em proporção muito inferior h do crescimento da des-
pesa total e da receita. Ao passo que estas duas últimas apresen-
taram, em '1939, um aumento de cerca de 505 sobre 1 op 5, os gas-
tos de pessoal em geral cresceram, no mesmo podei:no, apenas
23,5% (anexo n. 4).

. 9. Por èsse motivo baixou, progressivamente, a percentagem
daquela despesa de pessoal. sare a receita e sare a despesa te-
fel. Em 1935, o Govérno dispendeu, com pessoal em 'geral, 51 4%
de sua arrecadação. Nos anos seguintes, a percentagem decreseeu,
até 43,1%, em 1938. Em 1939, aparece ligeiramente aumentada —
45.6% — em consequência da queda da receita, por força da trans-
ferência de mais de SOO mil contos Para o Plano Especial de Obras.
Considerada, porém, a teceita de fato arrecadada, verifica-se • que
apenas 41.6% foram empregados em pagamento de P e ssoal em
ral (anexo n. 5).

10. A porcentagem máxima da despesa de pessoal em geral
sóbre a despesa total da União, verificou-se em 1936: 49,8%. na
dois anos seguintes observou-se . um decrescimo acentuado: 40.0%s
e 35,4%. Em 1939. a • porcentagem foi dea,39.0% (anexo n. 6). Isgo
corrobora a afirmativa de que as despesas de pessoal em geral não
cresc sram na mesma proporção das demais. •

11.0 alimento mais arentuado, nas despesas gerais de nessord.
amrificou-se do 1935 para 1936. É que n resae ano foi concedido uru
abono prnvisório no funeionalismo civil. Em' 1937 :a. , despesa
de pessoal baixou cêrca rio 130 mil cantas. Mas, por outro lado,
a despesa com ()s militares foi riereseil'a do 'mais de 200 mil contos,
n que neutralizou aquela econamia o ainda determinou um aumen-
to de 7'55 mil contes'. aproximadamente. Em 1938. a variação foi pra-
quem): q ueria de cérea de 8 mil sontoa. No último ano -- 1939 —
verificou-se, em números redondos. um  aumento ile 5., 11111 conto-a,
sendo 18 mil em pessoal militar. 23 mil em pensionistas e inati-
vos e 11 mil em pessoal civil (anexo 'a. 7),

Despesas de pessoal civil

12. Dentro do conjunto "despesas de pes.soal em geral", veri.
fica-se que os gastos de pessoal civil Muito pouco contribuiram para
os aumentos anuais. É verdade que, cru 1030, -houve uma grande
majoração, detersoinada pelo abono provisório que o Govêene coa-
cedeu. Já no ano seguinte, porém, a despesa com o pessoa! 'civil bai-
xou mais de 100 mil. contos. Em 1938 manteve-se praticamente a".
mesma e, çns 1939, ofereceu um aumento de 14 mil contos, em nú.-
meros re(orsclos ( aneXO• n. '7).

13. EXceção feita do ano de 1936, em que houve um farte alea
Mento, cm grande parte compensado pela queda no ano seguinte, aS,
despesas de pessoal civil têm-se mantido relativamente estabilizadas..
Em 1939, o aumento sôbre 1935 foi de cérea de 75 mil , contos, ialo é,
8.5 % apenas. Nesse mesmo período, a despesa de pessoal em geral
cresceu 23,5%, 'cêrca de 330 mil contos; e a despesa total da União
Cresceu 50.9 Sts, quasi 1,5 milhão de contos.

14. Por isso mesmo tem baixado, de modo geral, a porcsntneern
da despesa de pessoal civil sôbre a despesa lotai da União. A pereci-
tagem máxima verificou-se em 1930: 33,4 %a Nos dois anos seguiu
tes baixou até 19,9 %; e em 1939 elevou-se a 22 % (anexo ri. 8).

15. Da mesma forma cada vez é menor a percentagem. da re-
ceita que o Govêrno emprega no pagamento de pessoal civil. Durante
o quinquênio, a porcentagem máxima verificou-se em 1936. quando
foi de 34,1 %. Daí em diante caiu progressivamente, chegando a 23 5,
em 1939, computada, nesse ano, a renda transferida para o Piano
Especial delObras (anexo n. 0).

Despesas de pessoal militar

16. Já o mesmo não se passa com outras (espesas pe.saoíd.'
A porcentagem da receita que o Govèrno emprega ha pagamento dos
militares não tem mostrado tendência para baixa, embora com certas
flutuações. Em 1935 foi de 13,8 r,"''oe e em 1939 foi de 13,06 5, depois
de ter atingido o mínimo de 12 % em 1936, e o máximo de 10.8 eis
no ano seguinte (anexo n 10).

•17. Semelhantemente; a porcentagem da despesa de pessoal mi-
litar sôbre ddesp'ésa total da União fui, em 1939, exatamente a mesma
que em 1935: 13,1 %. Durante o quinquênio, o mínimo foi de 11,6 5,
em 1938, e o máximo de 11,1.5, em 1937 (anexo n. 10).

18. Eása constância da relação entre as despesas de pessoal
militar, de um lado, e a ,despesa total e a receita, do outro, decorre
da circunstância de terem crescido todas mais ou menos na mesma •
proporção. Comparados os dados referentes a 1935 o 1939, verifica-
se que a despesa total da. União cresceu 50,9 %, a de pessoal militar
51,2% e a receita 52,7 %, se computada a renda transferiria para 0.
Plano Especial de Obras (anexo ris. 1 ., 10 e 11).

Despesas de pensionistas e inativos
19. Com as despesas do pensionistas e inativos observa-se O

mesmo fenómeno verificado era relação aos gastos de Pessoal militar.
Houve um crescimento paralelo ao da receita e eia des pesa letal da
União, determinando pequenas variações da porcentagem sare estas
duas últimas (anexos ns. 12.e 13). O Govêrno tem empregado apros
ximachnnte, b S"s de sua penda nu pagamento de pensionistas e Ma,
tivos.

Desenvolvimento dos serviços

20. O crescimento . das despesas, de modo geral, decorre do gran-
de'desenvolvimento que Os serviços públicos têm apresentado nos 01-
timos anoS. De princípios de 1937 até esta data, numerosas repara
tições foram criadas, umas para execução do serviços novos, outras
absorvendo e dando maior expansão a serviços já existente>. Outras,
ainda, foram reorganizadas, geralmente com ampliação rio atribui-
ções. A enumeração que se segue, de ocorrências dessa natureza, e
bem ilustrativa do desenvolvimento dos serviços.

l. Dentro os órgãos diretamente subordinados. ao Psesidente
da República, por exemplo, diversos foram criados, no período acima
referido. São os seguintes:

'Conselho Nacional de - Petróleo.
Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica.
Comissão cle Defesa da Economia Nacional.	 n
Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional.

,Departamento Administrativo do Serviço Público, eis-
,tos trabalhos foram recentemente ampliados coro a inclusão
de um Serviço de Obras na Divisão do Material e o reco p ila-
cimento da Revista do Serviço Público como órgão' de uti-
lidade pública.

''. Departamento de Imprensa e Propaganda,
Instituto Brasileiro de Geografia e Estafíatica, c e mpre-

endendo a Comissão Censitária . Nacional e o Serviço Nacional
Recenseament o .

22. - Ferem reorganizados, ainda, o Conselho Federal do Coa
Inércia Exterior e os Gabinetes Civil e Militar da Prosidéncia da lte-4
pública.

,	 23. O !Islinistério da Agricultura passou por uma refbiana errt
dezembro de 1938, do que resultou o apareciMento clqs Seguintes
repartições:

Serviço Florestal.
, Serviço de Publicidade Agrícola, mais tarde transfoi mas%

do era Serviço de Informação Agrícola,

de decreto aprovando- 'a
anteriormente pedidas, e a

a Vossa Excelência o pre-
honra de opinar fa yoravel-

ar a VOssa Excelência os
. — Luiz Simões Lopes,
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canirciaNacional ae Pesquisas Agronõrnicaa, ao qual fo-
ram aubordimalos ciais institutos que se criaram mas tarde:

Inatitula Aeronamico do Norte; e
Inatitrito Nacional de ()leoa.
Depa ri ao iaii o de Administração .
Saccao da Arquitetura e Engenharia.

21 . Antariormenla à reforma, durante os anos de 19:37 e 1038,
oarrana feitas na, acgoinles criações

Conaallio Nacional de Pesca.
?aainie Nacianal de Itatiaia.
Sorvieo1 peaanal, mais tarde transformado PM Dixia

6ãO do Pasaaal do Departamento. Ce Administração.

25. Posteriormanaa foram criados:

comissão do Abastecimento. recentemente ., suprimida
:nussiio Nacional do Gasogênio

Conaatio Nacional de Caça
Consellia Nacamal de Proteção aos 'índios
Cura da Especialização e Aperfeiçoamento de Fun-

cionários
Parquo Nacinnal tto Tguassú

- a maino Naaianal da Serra dos Orgãos •
aecaao rl Sagurança Nacional.

20. Foram reorpanizados, ainda, os Núcleos Coloniais do Do-
aartaarfento Nacional da Produção Vegetal. a Comissão de Eficiência,
a Serviço de Protão aos lndiose que veio transferido do Ministério
da Guerra, e divarszia ropartições que se. constituiram em agências
do Serviço de Economia Bural. O Minislério . recebeu, ainda, o Ser-
viço cie metenrnicoria. transferido do Ministério da Viação.

27. O aliniataria da Educação e Saúde passou por uma reor-
aanização profunda ain janeiro de 1937. donde o aparecimento das
5eguintes rapar, icões, algumas com atribuicOes inteiramente aovas,
[miras absorvendo funções de oraãos que se extinguiram:

Departamento Nacional do Educação, compreendendo as Di-
aa:0es de:

Enaino Prinfário
Ensino Sacundario
Ensino Camercial

-Ensino Industrial
lansino Domast ico
Ensino Suaorior
Faina:lano Extra-Escolar
Educação Física.

Departamenta Narina! de. Satide, constituído das Divises de:

Aasislancia a Psicopatas
Assi.stanain lInspitalar
Salada Patina:1
Amparo à i\tatarnidade e à Infância, mais tarde suba-

titnida poln liaaartarrfentn Acionai da Criança

poieeacia:, Federais de Saiote (7)
Diraloria ita Passoal. mais tarde transformada em Di-

visai) ria Ppaoad, do Departamento de Administração

instilitto Narianal do Livro
Nacional flO Cinema Educativo

aloson Nacional do Belas Artes
Serviço Anti-Vrnareo das Fronteiras
Serviço do .1aeiatancia a Psicopatas do Distrito Federal
Serviço tiP 1.0I111.111ineÕeS
Serviço I i Pá
Servico anridiao
Serviçal Nie . nrail lo Teatro"
Serviço ire Obraa
Serviço da Palrimano Ha: Wien o Artiatica Nacional
Serviao da Publicidade. mais tarde transformado em

sorvia° de pOrnIPIIPTII

SeMien do nedio-Difriaão Educativa
Servirei de Smola dos Portos'
Serviço da Transportes.

28. Posteriormente. foram' criados os
h,aieelmentos:

Colégio Universitário
Comissao Nacional de Desportos
Comissão Narional do Ensino Primário
Comissão Nacional do Livro Didático
Conselho Nacional do Serviço Social
Departamento (ta Administração, compreendendo as Di-

alsOca de P • ssaal, Material e Contabilidade.
Departamante Nacional da Criança
Escola Nacional de Educação Fisica e Desportos
Eaculdral a Nacional de Filosofia
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
instituto de Psicologia
Instituto do Psiquiatria
Inalituto da Puericultura
Mresau trailarial
Secção do ae gurança Nacional.
Servira an Malária na Baixada Fluminensa

Serviço da Malária no Nordeste
• Servia() Nacional de Febre AnTarela.
O ConSelho Nacional de Educação foi reorganizada', 'eona)

a Comissão de Eficiência.
No Ministério da Fazenda, foram creados os saguintas

Connsaão de Reorganizaaão daa Scraiços da Dirat.wihi
do imposto de Renda.

•Comissão do Orçamento.
Comassão do Edifício do Ministério da Fazenda.
Depariainento lederal de onmpras, rn (PIO se

formau a Comissão Central de Compras.
Secção de Segurança Nacional.
aerviço de Comunicações.
aerviço do Pessoal.

31. Foram reorganizados os séguintes:
Comissão de Eficiência,
Contadoria Geral da República.
Direiloria do Domínio da União.
Tribunal de Contas.

32. No Ministério da Justiça, foram reorganizados o Instituto Sota
de Setembro, a Imprensa Nacional e a Comissão de Eficiência. Fo-
ram creados os Serviços do Pessoal e do Material, a Secção de Se-
gurança Nacional, a Comissão Nacional de Proteção á Familia, a
Colónia Agrícola Fernando da Noronha e a Comissão de Estudos dos
Negocio.; Estaduais.

33. O Ministério das Relações Exteriores foi reorganizado, coa
fins de 1938, quando se instituiu um Departamento de Administra-
ção, com atribuições muito mais amplas que o primitivo. Na mes-
ma ocasião constiluiram-se o Serviço de Bifai-mações e o Serviço Ju-
rídico.

34. Mais tarde foi crçada urna Secção de Segurança Nacional.
Entre as missões diplomáticas, instituiu-se uma Legação na Repú-
blica Dominicana. Foram creados três consulados de carreira, era
llounston, Lion e Dublin. A Comissão de Efficiência foi reorgani-
zada.

35. No Ministério do Trabalho, foram areados os seguintes . ora
galos:

Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas, de,
pois transferido para o Ministério da Agricultura.
•aaa Comissão de Metrologia.

'aServiao do Pessoal.
' Serva:o do Material.
Serviço de Comunicações.
Departamento do Administração', incorporandó além de

outros, os três Serviços acima referidos.
Seccão de Segurança Nacional,

30. Foram reorganizados o Conselho Nacional do Trabalho, o
Instituto Nacional de Tecnologia e a Comissão de Efiaiência.

37. No Ministério da Viação, como em todos os outros, fui re-
organizada a Comissão de Eficiência , e areeu-se um Serviço de Pes-
soal. Foram instituídos, posteriormente, Serviços Regionais de Vasa
soai, 'atingindo algumas deterias.

38.Entre as repartições areadas figuram o Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagnna o Departamento Nacional de Oblata
o Saneamento, o Serviço do Material e a Secção de Segurança Na-
cional.	 •

39. Esse extraórdinário desenvolvimento dos serviços a earg)
da União determinou, como era natural, o ,crescimento dos ga.saus.
Em 1939, ziadespeaa total apresentou um aumento de 50,9 a te, eara
1935. Se eriminarmes, porém, a influência de cada parcela nesae
crescimento , chegaremos à conclusão — à primeira vista hurpreen-
dente — de que milito pouco aumentaram os gastos d o pessoal ciai!,
em relação aos Jornais.

40. o anexa n. 14 fornece uma excelente base de comparação.
Em 1939, as despesas mace referentes a pessoal (material. serviços
e encargos. haviam crescido 77 % sabre 1935: as relativas a
pessoal militar, 51,2 aa.; as referentes a pensionistas • e inativos,
43.6 %; no passo que as despesas de pessoal civil cresceram, apenas,
8.5 Ça

41. Esse fato. realifiente auspicioso, deve ser atribuído, excln-
sivamente, à disciplina que o Govèrno vem impondo à administração
de pessoal civil, desde 1930. Não Vira o controle alue se vem exer-
cendo nesse aelor, tudo indica que as raspectivas despesas .teriam -
crescido na mesma proporção das demais.

42. Apesar da notavel expansão dos serviços públicos, é pe-
queno o crescimento da despesa com o pessoal civil, graças à
ca que vem sendo seguida desde 1930, de maiores exigências, de se-
leção de valores, de estímulo aos bons elementos.

43. Os resultados colhidos, em tão curto 'prazo, são uma amos-
tra do que é poaaivel obter, com a sistematização da administração do
pessoal no serviço público. São centenas de milhares de contos eco-
norzados, graças à ação sistemática dos Órgão; creados P ara êasaf 

44. As avultadas aconomiaaafeltas devem atender,-deixanan ain-
da grande margem, ao aparelhamento progressivo do serviço público.
'si for continuada a execução do vasto plano delineado, que se 'vai
realizando com o apaio decidido de • vossa Excelência.

Aprovoitia .a oportunidade para renovar a Vossa Excelência I),
protestos do meu mais paefundo respeita. — Luiz . Sinuies Lopes,
presidente.

seguintes órgãos a esta-

29.
tainla,au

2o.
orgaus:

1 ia ii 5-



.Exercícios

	

1

Crescimento ou diminui ção da despesa sobre o

ano anterior
Despesa realizada
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ANEXO N. 1
RECEITA ARRECADADA PELA UNIÃO . NO Q.UINQUeNio 1935-1939

Crescimento ou diminuição da receita sobre o
Receita arrecadada

Exercícios
	 ano anterior

Em contos de- réis
•

En, números índices	 Em contos de réis Porcentagem

1935 	 2.722.693 100,0

1936. 	 3.127.400 111,9 40.1.767 -1-	 14,9

1937 	 3.462.476 127,2 -1-	 335.016 -I-	 10,7

1938 	 3.879.768 112,5 417.202 12,0

•	 193n 3:795.031 139,4 -	 84.731 ‘)

De 1935 a 1938, a receita cresceu constantemente, chegando a representar, nesse último ano, 142,5% do total
_arrecadado em 1935. 	 -

Em 1939,:iparece unia queda de 84.734 contos. Isso foi motivado, entretanto, pela transferência de .363:110
contos para o Plano Especial de Obras Públicas . e Aparelhamento daDefesa Nacional, o que não se verificara nos anos
anteriores. Não fosse essa transferência, o total seria de . 4.158.144 contos, com um aumento de 278.370 contos, isto é,.
7,2%, sobre o ano anterior. Em relação a 1935, esse total representaria .152,7%.

Em verdade, pois, a arrecadação cresceu constantemente, de 1935 a 1039.

ANEXO N. 2
" DESPESA REALIZADA PELA UNIÃO, NO QUINQUÊNIO 1935-1939

Em contos de reis Em números índices	 \	 Em contes de réis	 Porcentagera

1935 	   2.872.001 100,0

1936 	 3.226.081 112,3 351.080 12,3%

1937 	 4.143.959 144,3 -F 917.878 28,5%

1938 	 4.735.431 161,9 +591.475 14,3%

1939 	 4.331.641 150,9 - 400.793 - 8,5%

De 1935 a 1938, a despesa geral da União cresceu constantem ente.
Em 1939 verificou-,se uma queda acentuada. Nesse ano, a despesa representou um aumento de 50% sobre a de

1935, em números redondos.

ANEXO N. 3

COMPARAÇÃO ENTRE A ARRECADAÇÃO E A DESPESA REALIZADÁ PELÀ UNIÃO, NO QUINQUÊNIO 1935-193%

•
Exercícios

Receita
em contos

de réis

Despesa	 Receita
em contos 1	 em núme-

de réis	 1	 ros	 índices

Despesa
em números

índices

Deficit em
contos de

réis

% do deficiti% do deficit.
sobre a	 1	 sobre a
receita	 1	 despesa

1935 	 2.722.693 2.872.001 100,0 100,0 149.308 5,5 5,2

1936 	 3.127.460 3.226.081 114,9 112,3 98.621 3,9 3,1

1937 	 3.462 . 470 4.113,959 127,2 144,3 081.483 197 16,4

1938 	 3.879.768 4.735.431 149,5 164,9 855..666 22,1 18,1

1939 	 3.795.031 4.334.9-41 139,4 150,9 539.607 14,2 12,4

O deficit cresceu cru 1937 e 1039. Nesse ano, atingiu 855.666
celta transferida para o Plano Especial de Obras . Se fosse levada
170.497 contos e não 539.607, corno aparece. Seria ligeiramente su

'Isso mostra que a arrecadação tem crescido mais ou menos
houve um desequilíbrio grande. Em 1939, porém, a situação anterior
transferência de 363.110 contos para o Plano de Obras. Não fosse
ck 52,7% Sobre 1935,•ao passo que a despesa cresceu, no mesmo pe

contos. Em 1939, caiu, mesmo sem computar a re-
em conta essa renda, o deficit teria sido, em 1939, de
perior ao de '1935.
em paralelo à despesa. É verdade que em 1937 e 1938
só deixou de se restabelecer por causa daquela
isso, a arrecadação teria apresentado um aumento

ríodo, 50,9%.
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Os dados constantes dos balanços da Contadoria Geral da Rep
Na conta "Agentes Pagadores" estão classificadas diversas

halancbs, como despesas dessa natureza, saldos transferidos à Caixa
gastas com pessoal. O quadro mostra as correções feitas, para deterrn

O crescimento mais acentuado, nas despesas de pessoal, Nierif
C-oncedido o abono provisório ao funcionalismo civil.
• Em 1937 a despesa cresceu menos de 5%, sobre o ano anterior

eni 1939, aumentou de 3,3%. sobre 1938.
Comparadas as despesas de 1935 e 1939, nesse ulfimo ano

23,5%, ao passo que a despesa geral cresceu 50,9e,'0.

liblica não exprimem exatamente a situação.
despesas de pessoal. Por outro lado, constam dos
de Economias da Guerra, quantias que não foram
inação dos totais.
icou-se de 1935 para 1936. É que nesse ano foi

. No ano seguinte apresentou uma ligeira queda;

a despesa de pessoal apresentou um aumento de

ANEXO N.
DESPESA DE PESSOAL REALIZADA PELA UNIÃO NO QUINQUÊNIO 1935-1939

Crescimento- ou	 diminui.,

Exervicios

Dados	 cons-
tantes dos ba-
lanços da Con-
tadoria Geral

Despesas	 Saldos trans-
classificadas j	 feridos à

na conta	 Caixa de
"Agentes Pa- Economias

Totais ção em relação ao ano.
anterior

da	 República gadores"	 da	 Guerra Em contos
de réis

Em números
índices

Em contos
de réis

1.370.264 -I-	 30.187 1.400.451 100,0 - 1111•n•

1936 	 1.588.796 16.908 1.605.704 114,7 + 205.253 4- 14,7%

1937 	 1,681.424 21.332, -- 20.835 1.681.921 120,1 -I-	 76.217 4,7%

1938 	 1.668.480 -I- 26.644 21.142 1.673.982 119,5 -	 7.939 - 0,5%

1939 	 1.749:248 16.901 -- 36.288 1.729.861 123,5 55.879 • 	 3,3%

ANEXO N. 5

COMPARAÇÃO ENTRE A ARRECADAÇÃO E A DESPESA DE PESSOAL REALIZADA PELA UNIÃO NO QUINQUÊNIO 1935- 1939

. Exercícios

Receita

Porcentagem da
despesa de pes-
soal sobre a re-

ceita,

Despesa de pessoal

Em números Em contos
til)

Em contos
de

Em números

índices réis réis índices

5935 . 	 100,0 2.722.693 51,4 1.400.451 100,0

.5936	 	 1/4,9 3.127.460 51,3 1.605.704 114,7

5937 . 	 127,2 3.462.476 48,6 1.681.921 120,1

5938 . 	 142,5 3.879.768 43,1 1.673.982 119,5

j939 	 139,4 3.795.034 45,6 1.729.861 123,5

' A relação entro a despesa de pessoal e a arrecadação baixou progressivamente, nos últimos 5 anos. De 51,4%, em
1935, caiu. a 43,1%, em 1938. No ano seguinte, aparec.e um ligeiro aumento, atingindo 45,6%. Se, porém, for considerada
a penda transferida para o Plano Especial de Obras, a relação será de 1.729.861 contos

4 .158 .144 contos

Os números índices, aliás, revelam essa mesma tendência. Ao passo que em 1939 a despesa de pessoal apresentou um
aumento de 23,5% sobre a de 1935 a arrecadação cresceu, no mesmo período, 39,4%, ou 52,7% se computada aquela renda
transferida para o Plano de Obras

__. 41,6%



Despesa de pessoal

Exare feios
Em números

índices

Em contos
de

réis	 .

Porcentagem da
despesa de pes-
soal sobre a des-

pesa geral
Em contos'

de
réis

Despesa geral

Em números

1935	 . 	 100,0 2.872.001 48,8% 1.400.451 100,0

1936	 . 	 112,3 3.226.081 49,8% 1.605.704 111,7

1937	 . 	 141,3 4.143.959 40,6% 1.681.921 120,1

1938	 . 	 161,9 4.735.434 35,4% 1.073.982 119,5

1939	 . 	 150,9 4.334.641 39,9% 1.729.861 123,5

O quadro mostra-que, nos últimos 5 anos, a relação entre a despesa de pessoal e a despesa geral foi, no máximo, de
49,8(1, o que se verificou em 1936. Nos 2 anos subsequentes a porcentagem caiu, elevando-se, em 1939, a 39,9%.

' Isso mostra que as despesas de pessoal nãe têm crescido em proporção às domais, o que também se verifica 'pela com-
paração dos números indicesf Tornando por base o ano de1935. vemos que, em , 1939, •a despesa geral tinha 'crescido
50,9%, ao passo que a despesa de pessoal crescera, apenas, 23,5%.-

•

ANEXO N. 7

InsenimiNAçÃo DA DESPESA DE PESSOAL REALIZADA PELA uNtÃo 'NO WINQUENIO 1935-1939

(Ein contos de réis)

Exercícios

Pessoal militar
Total	 tt
pessoal

PensioiM
e

Pessoal	 .
do

Pulici t.	 Civil
do

I).

Corpo de
Dombeiros
do D. F.

Ministério
da

Marinha

Ministério
da

Guerra

militar inativos vil pessoal

1935	 . 20.879 _4.093 75.229 9 75.052 375.243 144.157 831.051 1.400.451

1930	 . 20.631 4.978 77.702 • 273.40I .	 376.715 152.801 1.37.3.185 1.605.70i

1937	 . 28.840 6.562 117.300 430,651 . 582.353 156.003 912.565 1.68/.921

1938	 . 30.236 6.789 114.109 398.002 519.136 181.288 9.11:i58 1.673.982

1939	 . 31.614	 - 7.207 123.930 401.442 567,223 206.966N 955.672 1.729.861

geittri-Teirti 1G
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ANEXO N. 6

COMPARAÇÂO sr,;Tfult A DESPESA dERAL E A DE PESSOAL REALIEADA PELA UNIÃO, NO QUINQUÊNIO . 1935-1939

Este quadro mostra a influência .de Cada parcela nas xariações da despesa de pessoal
Em 1936, o aumento verificado, de cerca de 200 mil 'contos, proveio, quasi exclusivamente, das de -spesas com

soai civil. Foi o ano do abono provisório.
Em 1937, a despesa com o Pessoal civil. caiu cerca de 130 mil contos. Más, por outro lado, a despesa com os militares

subiu mais de 200 contos, o que neutralizou aquela ectminnia e- ainda determinou um -acréscimo de 75 mil contos, aproxi-
madarne.nt e .

Em 1138, a variacão foi pequena; queda de 8 mil contos, .ein números redondos. E' que a despesa com os militares
baixou cerca de 34 mil contos, ao . passo mie os encargos com pesionistas e inativos sofreram uni atimento'de 27 mil conto.3,
aproximadamente. A despesa COM O pessoal civil permaneceu praticamente a mesma.

Em 1939 houve-um aumento. de 55 mil contos, em aunei:os redondos, S'endo 18 mil em pessoal militar, 23 mil em pen-
sionistas e inativos e 14 mil em pessoal civil.

pe:5-



Receita

Eno números

índices

Em contos
do

reis
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ANEXO N. 8

COMPARAÇÃO ENTRE A DESPESA GERAL E A DESPESA DE PESSOAL Gim, REALIZADA PELA UNIÃO NO QUINQUÉNIO 1935-1939

Despesa de pessoalDespesa geral

Exercícios
Em IlUIDCV0i

índices

Em coutos
de

reis

Porcentagem da
despesa de pes-
soal civil s.obre
a despesa geral

Em contos
de

réis

Em números

índices

1935	 	 100,0 2.872.001 30,7% 881 .051 /00,0

1936 112,5 2.226.081 33.43/4 4.076.185 122,1

/937	 	 .	 114,3 4.143.959 22,7% 912.565 107,0

1938	 	 161,9 4,735.434 19,9% 911.558 106,0

1939	 	 150,9 4.331.611 22,0% 955.672 108,5

Destacando, do total de pessoal, a parte referente a pessoal civil, o quadro mostra os efeitos do controle exercido, nos -
idlimos mios, sobre esse setor da Administração.

Com exceção do ano de 1936, em que a despesa aumentou quase 200 mil contos, devido, em grande parte, ao abono pre..
visório, nota-se que as variações são muito pequenas, c • nri uma tendéncia mareada para a estabilização.

Riu 1939 a despesa com o pessoal civil foi superior à de 1935 em cerca de 75 mil tontos, isto é, 8,5%, apena g . A.
despesa total de 'pessoal, como demonstra o anexo n. 5, aumentou 23,5%, cerca de 330 mil contos. E a despesa geral da
União cresceu 50,9%, quasi 1 1/2 milhão de contos. A influencia da despesa de pessoal civil foi mínima, como se vê.

ANEXO N. 9

ComPARAÇA0 ENTRE A ARRECADAÇÃO E A DESPESA 'DE PESSOAL CIVIL, REALIZADA PELA UNIÃO NO QUINQUÊNIO 1935-1939

Despesa de pessoal civil

Exercícios
Em números

índices

1935	 	 100,0 2.722.693 32,3 881.051 100,0

1936	 	 114,9 3.127.460 34,4 1.076.185 '122,1

1937	 	 127,2 3.462.476 27.2 942.565 107,0

1938	 	 142,5 3.879.768 24,3 941.558 106,9

1939	 	 139,4 3.795.034 25,2 955.672 108,5

E'in 1939, o Govèrno gastou com pessoal civil 25,5% de sua arrecadação. Se for computada a renda transferida para
o Nano Especial do Obras, a porcentagem caí a 23%.

Em 1935, a relação foi de 32;3%. Aumentou ligeiramente em 1936, para decrescer nos anos seguintes, em virtude do
controle exercido sobre as despesas dessa natureza.

Os números índices mostram que, em 1939, a arrecadação foi superior à de 1935 em 39,4%, ou 52,7% se computada
aquela renda transferida para o Plano Especial de Obras. Enquanto isso, a despesa de pessoal civil, no ano de 1939,
apresentou uni aumento de 8,5% sobre a de 1935, apenas.

Porcentagem da
despesa de pes-
soal civil sobre

a receita Em contos

reis



D
espesa geral • Despesa de Pessoal Militar

Exercícios

Receita

Porcentagem da,
despesa de pes-
soal militar
ire a receita

Despesa de pessoal militar

Eth números Em contos
de

,Em contos
de

Em número.3

•	 índices réis réis imbus

-
1935	 . 	 100,0	 . 2.722,693 1:),8.

_.
375.213 .100,0

1936. 	 -	 •• .	 114,9 .3.127.409 12,R 376.715 100,1. .	 „.
1937. 	. 	 ,	 127,2 I	 3 .462.476 16,8 583.353 155,5

1938 . 	 142,5 3.879.768	 . 14,1 519.136 116,3

1939	 • 	 130.1 3.795.034
, 

14,9 _ 567.2	
.

23 -.,	 _
151,2

Ao contrário do que se passou com o pessoal civil, a relação ende as despesas de pessoal militar o a arrecadação não
tem mostrado tendència para baixa nos' -últimos 5 anos., e/nbora se verifiquem algumas flutuações. Em 1935, a porcen-
tagem foi de 13,8%. Em 1939, foi de 11,9%, ou 13,6%, se levada em conta a renda transferida para o Plano Especial de,
Obras..

-ANEXO N. 11.

CUMPARAçÃO ENTRE A DESPESA
;

GERAL E A DESPESA DE PESSOAL MILITAR, REALIZADA PELA "UNIA0

QUINQUÊNIO 1935-1939

Exercícios Porcentagem cia
despesa. de pessoal
militar s/a despe-

Em números Em contos/ Em contos Em números

índices de réis pesa geral réis	 índices

1935	 . 	 100,0 2.872.001. 13,1% 375.213 100,0

1936	 . 	 112,3 3.226.081 11,7% 376.715 100,4

1937	 . 	 114,3 4.113.959 14,1% 583.353 155,5'

1938	 . 	 164,9 4.735.434 11,6% 519.136 116,3

1939	 . 	 150,9 4.334.641 13,1%	 567.223 151,2

A despesa com o pess'oal militar manteve-se estabilizada
deravelmente, mais de 200 mil contos. Dai em diante. as

Em 1939, nota-se um aumento de 51,2% sobre a despesa
União, que foi de 50,9%. Nesse ano de 1939, o pessoal militar
inativos e pensionistas 4,8%."

COMPARAÇÃO ENTRE A DESPESA GERAL E A DESPESA
NO QUINQUÊNIO

nos anos de 1935 o 1936. No ano segui' te aumentou consi-
variações não foram_de 'grande monta.
em 1935, em paralelo com o crescimento da despesa geral da
absorveu 13,1% da despesa geral.; o pessoal civil 22%; e os.

ANEXO N. 12,
Com PENSIONISTAS E INATIVOS, REALIZADA PELA UNIÃO
1935-1939

Receita

Exercícios

Despesa de pensionistas e inativos

Porcentagem da

Sexta-feira 10
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ANEXO N. 10
COMPARAÇÃO ENTRE... A ARRECADAÇÃO E A DESPESA DE PESSOAL MILITAR REALIZADA PELA UNIÃO NO QUINQUÊNIO 1935-1939

Em números	 Em contos

Indica	 de réis

despesa de pensio-
nistas	 e	 inativos
sobre	 a	 receita

EM contos

de réis

Em números

índices

1935	 . 	 100,0 2.722.693 5,3 111.157 100,0

1936 . 	 111,9 3.127.160 4,9 152.801 106,0

1937	 . 	 127,2 3.402.476 4,6 156.003 108,2

1938	 	 '	 112,5 3.879.768 4,7 183.288 127,1

1939	 . 	 139,4 3.795031 5,5 206.960
-r

A despesa com pensionistas e inativos tem crescido constantemente. Em 1939 representou 5,5% da arrecadaçU
ou 5%, si levada em conta a renda transferida para o Plano Especial de Obras. Em 1935, a relação foi de 5,3%. A por,
contagem pouco variou nos 5 :anos.



Des,wesa geral

Em números

índices

EM contos

de. réis
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ANEXO N. 13

co\ii . .\rimj .	 ENTRE .1 IrESPESA GERAL 'E A nEsnEsa com PENS1ONIST n 5 r. INATIVOS, REALIZADA PELA IJNI.50,

QUINQUÊN IO 1935-1939

Despesa com pensionistas, e inativos

Porcentagem da
despesa com pensio-	 Em contos	 Em números
instas e inativos 'so-
bre a despesa geral	 de reis	 índices

1935	 	 100,0 2.872.001 5,0% 114.157 100,0

..1936	 ..... 112,3 3.226.081 4,7% 152.804 100,0

'1937	 . 	 144,3 4.113.959 3,8% 156.003 108,2

1938	 . 	  .....	 • • 104,9 4.735.434 3,9% 183.288 127.1

:1939	 	 150,9 4.331.011 4,8% 206.906 143,6

A despesa com os inativos e pensionistas tem crescido constantemente. Em 1939 apresentou um aumento de 43,6%
sobre 1935, mued a mesma proporção em que cresceu a des pesa geral da União. O Governo empregou 4,8% de sua
despesa total de 1939 com os inativos e pensionistm.	 •

ANEXO N. 11 .

•
CRESCIMENTO DAS DESPESAS NO OVINOUNIO 	 1935-1939 .

!II
o

o

pessoal	 civ I Pessoal militar Pensionistas e inativos
Despesas	 não	 re Crentes •

a pessoal

Em conto s Em núme-
de reis	 yes ludices

Em contos
de reis

Em números
índices

Em contos
de reis

it“ .1 • 1	 1111 meros
indiees

Em contos
de reis

Em números
índices

,1935 881.051 100,0 375.213 106,0 114.157 100,0 1.471.550 100,0

1930 1.076.185 1??,1 $76.715 100,1 152.801 106,0	 . . 620 .377 110,1

1937 912.505 107,0 583.353 155,5 156.003 108,2 2.462 . 038 167,3

5938 941.558 106,9 549.136 146,3 183.288 127,1 3.061.452 208,0

1939 955.672 1085. 567.223 151,2 206.906 113,6 2.604.780 177,0

Os números índices mostram que, excetuada a parte relativa a pessoal civil, as despesas cresceram consideravelmente
'inos últimos 5 anos.

• Feita a comparação entre 1935 e 1939, verifica-se que as despesas de pessoal militar cresceram 51,2% as de pensio-
nistas e inativos, 43,6%; o as despesas não referentes a pessoal, 77%. Enquanto isso, o aumento em pessoal civil foi de
0,5%, apenas.

Esse fato deve-se ao controle, cada vez maior, que o exerce sobre os gastos de pessoal civil. Não fôra isso,
tudo indica que a despesa teria aumentado na mesma proporção das demLis, pelo menos 50%. Teria atingidc, em 1939, a
'cifra de 1.521.576 contos, em vez de 955.672 contos. Pode-se afirmar, sem exagero, que em 1939 o a parelhamento. de
Jidininistração do pessoal proporcionou ao Governo uma economia Rim prine a 350 mil contos.



ANEXO N. 15

DESPESAS DE PESSOAL LANÇADAS À CONTA
f	 - 1935

Total

1936
-Pessoal Civil:

Inspetoria Federal de Obras ch3êeas 	
Ministério das Relações Exteriores	 r-
Ministério da Justiça 	

Pensionistas 	
Total 	

1937
Pessoal Civil:

Inspetoria Federal de 'Obras c/SiScas 	
Comissão Central de Compras 	
Ministério da Justiça 	

Total

1938
Pessoal Civil:

, Comissão Central de Compras 	
Estrada de Ferro Central do Brasil 	

Total

DE "AGENTES PAGADOnES"

30.187:02581

16.390:00080
109:87882
266:49880

1 6.826:37682

81:92280
10.908:2t;882

21 .220:000$0
49:00180
63:12880

2'1.332:42980

143:02181
' 20.499:99989

26.043:62180

Pessoal	 Civil:

Inspeteria Federal de Obras e ./Sêeas 	 15.500:00080
Estrada de Ferro Central do Brasil 	 11.040:95281
Ministério	 da	 Justiça	 	 1.261 :64783
Ministério da Fazenda ' 	 .113 :14189

27 .915 :74180
Pensionistas 	 2.271:28385
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lucro da Companhia fornecedora Chegaram a uma quantia
n 	 que se aproxima da orçada.

b) — Ligação de luz e força para os diversos edifícios
item II — Apesar de Dão estar indicada na planta a

secção dos condutores aéreos e dos cabos subterrâneos,
assim como o tipo de instalação interna dos diversos edi-
fícios; pode-se considerar o orçamento razoavel, principal-
mente devido à grande extensão dos cabos armados sub-
terrâneos, de custo relativamente elevado,:

.• c) — Ligação de luz para G casas de operórios em "Cel.
Nursa" — item III — O custo maior neste Rem recai exata-
mente sobre a linha de transmissão(postes, isoladores, fios e
montagem). Não estando indicados o numero de postes e
qual a extensão da linha, não é possivel julgar sobre o or-
çamento.

d) — Aparelhos de iluminação — itrm IV — Parece-
nos perfeitamente justo o orçamento.

e) — Ligação de força para as oficinas, etc. — item V
•— Está elevado o orçamento deste item. O custo do material
especificado não deve ultrapassar a quantia de 15 a 20, con-
tos, e o da mão de obra (abertura da vala, lançamento do
cabo e montagem) a quantia de 3 contos de reis.

f) — Serviço telefónico	 item VI	 Orçamento mei-
tavel.

g) — Abastecimento dagua VII — Em con-
junto pode-se adiantar que a instalação hedráulica se acha
bem mais detalhada o com orçamento mais meliculoso que
os Rens anteriores. O item VII-abrange 3 partes:

,	 --
1 Captação — A quantia destinada à captação é

relativamente pequena e parece estar próxima do valor
real.

2 —Adução — Nota-se que os preços unitários ado-
tados são bastante altos..

3 — Reservatório — Foi feita a cubagem do re-
servatório nas condições figuradas no perfil longitudi-
nal e, .em falta de especificações adequadas, foram in-
troduzidas as habituais. Chegou-se, assim, a um total
de 70:33980, no qual os acessórios pesam em 1:1-)0o$0.
O orçamento consigna para tudo 78:00080. Em resumo,
vê-se que o item VII está bem orçado. Não ha, todavia,
'justificativa para a margem de 20% reservada à admi-
nistração e aos eventuais, visto que os' preços unitários
adotados são altos.

1939
Pes ,soal Civil:

Comissão Central de Compras 	 	 168:08584
Recebedoria do Distrito Federal 	 	 7:35587
Estrada de Ferro Central do Brasil 	 	 10 .725 :73681

Total
	

10.901:17782

1.202 — Em 3 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Republica -- Submeteu.. Vossa Excelência ao exame deste
Departamento o proeesso incluso em que o Senhor Ministro da Agri-
cultura submeto à aprovação de Vossa Excelência o plano de abras
complementares relativo aos serviços elétricos e hidráulicos, a serem
executados na Estação Experimental de Trigo, em Ipanema, Estado de
São Paulo.

2. As obras em apreço foram orçadas em 586:16786 , (quinhentos
e oitenta e seis contos cento e sessenta e sete mil o seiscentos réis),
conforme a discriminação que se segue:

I — Cabine transformadora da E.E. Ipanema .... CO :01280
Ligação de	 luz 	 -	 ....... 30 :435$0

ITt — Ligação de 'luz em 6 casas do operários 	 46:91480
IV — Aparelhos de iluminação 	 •	 9:77980
V — Ligação de força para oficinas, etc 	 	 41 :.98780
VI — Instalação de serviço telefónico	 	 50:17380

VII — Abastecimento dilguni. 	   294:02480
VITI — Rede	 distribuidora	 de	 ligações	 	 40:24'386

ii,	 	 580:107t6

3: Cumpre. preliminarmente. esclarecer a Vossa Excelência, que
os projetos e o:violentos colistanteS do processo não oferecem os tie-
mentos indispensáveis a mo pronunciamento seguro sobre os trabalhes
que se pretende realizar. Cerlos elementos estão imprecisos e ha
omissão de outros, indispensáveis a avaliação da obra:

4. Apesar' das falhas acima aludidas. o Serviço de Obras deste
Departamento, estudando os Proj et ç-l s e reven do os o rÇarrton tos- basca-
tios" nos (lados; existentes no processo, eliegou às seguintes conclusões:

a) — Cabine transformadora — item 1 -- O custo do
malerial especificado e a construção da cabine orçam apro-
xinialbunente eni 10 CODt0S, aqui no Rio. incluindo a mon-
tagem, utw deverá SCP rCila 11411 pCSsiNti espevhdizado, e O

•

h) — Rede distribuidora e ligações — Foi feita a ve-
rificação, adotando-se para algumas unidades o preço in-
dicado no orçamento e conio,.mdo,-se para outras os . preços
adequados. Chegou-se, assim, a um total de 36:5440. já
inclui(los os 20% de eventuais e adMinistração; o orça-
mento consigna para esse item o total de 40:24386. Parece,
Pois, excessiva a margem do 20% aludida.

a. Nestas condições, ao restituir a 'Vossa Excelência o processo
incluso, este' DepartaMento tem a honra de-. sugerir o encaminha-
mento do mesmo ao Ministério da Agricultura, afim de que se digne
corrigir as falhas apontadas, apresentando projeto detalhado e orça-
mento especificado das obras que pretende realizar.

Aproveito a oportun idade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. -- Luiz Simões Lopes,
Presidente. ,.— Aprovado. Em 12-8-0i0. 	 VARGAS.

•••

1.203 — Em 3 _de agosto de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República -- Submeteu Vossa EXCelètiCia à apreciação
deste Departamento o incluso processo em que o Senhor Ministro da
Guerra solicita o destaque da imperiância dc doze contos -de réis
(12:00080), do saldo da verba consignada no atual orçamento, para
admissão etc., afim de atender ao desenvolvimento dos serviços na-
quele Ministério.

.2. A importancia pedida destina-se ao pagamento de diariedasweir
da Escola do Macio Maior e Quartel General do Ministério da Guerra,
ficando distribuida da ,seguinte forma:

•
' Para Diaristas

Quartel General . 	 	 4 :50080
Escola do Estado Maior 	 	 7 :50080	 12 :0000

.3./ A despesa correrá á conta da Verba 1 — Pessoal, Consigna-
ção II — Pessoal Extranumerário, Subconsignação 5, liem 04) — Para
admissão, na forma da legislação -etc., e foi destacada tendo em
vista o que estabelece a circular n. 1 de 1940, da Presidência da Re-
pública.

4. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
sente processo, este Departamento tem a honra do opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os'
protestes (.1e meu mais profundo respeito. — Luiz Simães Lopes,
Presidente. — Aprovado — Em 12 de agosto de 190. —



tt".! " •

15720 Sexta-feira 16
	

PIAMO OFTC1AL (Seen7i0 T)'	 Agosto de 101 -0

MINISTÉRIO DA GUERRA

Verba I. — Pessoal. — Consignação II — Pessoal Extranumeráa
rio — SubconaignaçãO $ 	 Pessoa/ EXtaanumerário —• 01) . — Para

admissão na forma da legialação etc. 

	

	 	 4.953:801$7.a-

Diatribuicão h conta do item acima, teúdo em vista a Circular
número 1/40, da Secretaria da ,Presidência da República

-Para iDiaristas

Quartet General . . 	 4 :500$0
Escola do Estado Maior 	 	 :500(1	 12 :0Q0:30

1.204 — Em 3 de agosto de 1910 — ExCelentissime Senhor
(Presidente da Republica — O Senhor Ministro da •-Viação e Obras

-Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa" proposta de, admissão de Palmira Dias para, como
extranurnerário-mensálista, exercer, na Diretoria Regional dos
Correios e Telagrafos do Rio de Janeiro, a funcão de agente auxiliar

era vaga constante da respectiva tabela.
2. A prova de habilitacão de que trata o artigo 4°. § 1 D, do De-

creEoz-lei ri. 1.909, de 26 -de dezembro últimO, está de acordo com
as normas baixadas "por este Departamento, para esses - casos.

3. Nestas condições; tendo sido satisfeitas todas as exigências do
Decreto-lei n. 240, de 4 -de fevereiro , de 1928„. este Departamento

• tem a honra de opinar favoravelmente à proposta fárraulada.

N. 1.208 — Em 6 de' agosto de 1910 -Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor, 'Ministro da Educação es, Saud()
submete a VOGSG Excelência,, por- intermédio deste Departamento; a
anexa proposta de melhoria de salário do extrariumeráPio-mensaluAa .
da Faculdade Nacional de"Medicina ala Universidade do Brasil, Sofia
Geraldo da Silva, de Laboratorista auxiliar. V para Laboratorista au-
xiliar VI, em vaga resultante da dispensa de Eaauro Machado.. 	 •

• 2. Tendo sido observadas todas as exigências do Deereto-lei
n. 240, de It de fevereiro de 1938, este Departamento tem a honra
de_ encaminhar a Vossa Excelência o incluso orocasso _opinando la-
vorzivelmente à Proposta formulada.

Aproveito a oportunidade' para renovar a Voska Excelência Os
protea.os do meu naais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado --Em 12-8-40. — G. VARGAS.

1.209 -- ,Em 6 de agosto do 1940. — Excelentíssimo Senhor Pres.
sidente da_ República. — O Senhor Ministro da Educaçãci e Saude, sub-
mete O Vossa EXeol.éne io, For intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de aproveitaménto dos extranameráriosainensalistas Ester
Augusta Calmou. Ilolliday, de auxiliar de escritório VII da Divisão do
Ensino Superior para auxiliar de escritório IX do Departamento Na-
cional de Educação, em vaga dechrrente do aproveitamento de Olavo
Schimnielpfeng S'eixas em outra repartição e g melhoria de Alcides
Pinheiro da-Silva Flores,- praticante de escritório VI, do Departamen-
to Nacional de Educação, para auxiliar de escritório yll da Divisão
do Ensino Superior, em vaga resultante da melhoria solava.

•2. Os apaaveitamentos em apreço poderão ser feitos, de vez que
os candidatos irão desempenhar trabalhos da mesma natureza dos que
lhes são atribuidos- é por aão haver fuações intermealiária-s, na tabela
doS respectivos serviços.

3. Nestas condições, tendo sido observadas todas as exigências
do Decreto-1EO n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento
tem a honra de encaminhar : a Vossa Excelência o incluso • processo
opinando favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência ()Si, pro-
testos do meu inajá profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidenta. Aprovado. — Em 12-8-40. • — O. Mutuas.

1.211 -- Em G de agasto de 1940. — Excelentíssimo Senho ,Pre-
sidente da República. -- Submete Vosaa Excelência à apreciação deste
Departamento a 'anexa Exposição de Motivos n. 509, em que o Senhor
Ministro da Viação e Obras Públicas trata - da situação doí ai-Servi-
dores da Estrada de Ferra Noroeste do Brasil, alartiniano Pereira da
Silva, Francisco Thiengo e Deusdedit Gomes, alispensados em i36
por -terem, sido acusados do exercer atividanes subversivas da ordem
política e social e -que posteriormente obtiveram sentença absolutória
do Tribunal de Segurança Nacional.

2, Antes de entrar no mérito da proposta cumpre esclarecer a
Vo.ssa Excelência que;aDiretoria da mesma Estrada solicitou, orá data
ulterior, a supressão das vagas para as quais era proposto o apravai-
tarneato em apreço, devendo, nestas condições, ser o presente processa
arquivado.

Aproveito a oportunidade para 'renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais proFfindo respeito. — Luis Simões Lopes pra-
sidente. Aprovado. — Em 12,8-40. 	 G. VARGAS.

, 1.211 — Ean G de agosto CIG 1910 ---- -Excalentíssimo Sénlior
Presidente da República — O Ministério da Educação e "Salada sub-
mete a . V4ssit. Excelência, *por intermédio deste Departamento, a •
anexa proposta de admissão aia Aloisio Ferreira. Carneiro para, como

- Aproveito a oportusaidade Para renovar a VosSa. Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. . -r- Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado — Em . 12-8-40. — G. -Vanaas.

N. 1.206 — Em 5- de agosto de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Agricultura sub-

a Vossa Excelência; por -intermédio deste Departamento, alu-
dicacão de Raimundo de Aleued Brito, Assistente, extranumerári0-
contratado, da Faculdade Nacional de Medicina para, nessa qualida-
de, e sem onus para aquele Ministério, estudar as bases de organiza-
ção da Policlínica dós Pescadores, que deverá funcionfir junto ao
EntrepOslo Federal de Pesca.

2. Justificando a proposta, .alega o titular da pasta da Agri-
cultura que a escolha do referido aerventatário decorre da necessi-
dade de serem os respectivos trabalhos entregues a pessoa de reco-

loa nhecida -apacidade, tenda sido feita pelo próprio Ministério da
Educação e Saude, que, ao fazer g indicação, esclareceu tratar-se
de uni espeeilista no assunto que se prende li cadeira. da qual é assis-
tente e docente na Faculdade Nacional de Medicina da Univeasidade
do Brasil.

3. Verifica-ao que na proposta de designação foi observado o
disposto no artigo 52 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro do 1933,
de vez que 4à.'ci prevê aumento de salário ou remuneração aditiva
pama. o estranümerário indicado.

4. A referida proposta não colide com a legislação em vigor e
-visa atender itS" reais necessidades dos serviços, achando-se assim
em condições cica merecer aprovação:

5, Em vista doa esclarecimentos acima aduzidos, est. Departa-
mento, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso processa, tem
a honra do opinar favoravelmente à priaposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profilado respeito. — Luiz -Simões Lopes,
Presidente. Aprovado -- Em 12-8a10. 	 G. VARGAS.

N. ,1-207 — Em G de agosto de 1910 a- Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obaas
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Depara

• lamento, a anexa proposta ale admissão da Eleuzina Costa Lima,
para corno extranumeráriaamensalista, exercer, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Ceará, a 'função de agente au
xiliar I, erfl vaga constante da respectiva tabela.

• 2. A prova Cie habilitação. de ripe trata o artigo 4°, § 1, 	De-
ereto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro último, está do acdrdo com

- as normas baixadas por este Departamento, para esses casos.
3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências

cio Decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro ao 1938, este Departamento
'tem p honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestes do mau mais profundo respeito, — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado — Em 12-8-10. — G. Vanoas,

1.212 — Em G de agosto de 1940. Excelentíssima Senhor Pre-
sidente da República. — O Senhor Ministro da Marinha suhineia a
Vossa Excelência, por iotermadio deste Departamento, a anexa pro-
posta de admissão de Gloacir Gianini da Costa, para, como extrania-
merário-mensalista, altercar, na Diretoria' de Saude Naval, a função
de auxiliar de escritório VII, em vaga decorrente ria dispensa do Silvio
Lima Viana.

'2. O candidato proposto ;foi- submetido a uma, prova de habili-
tação, realizada pelo Ministério interessado, ficando, deste modo, sa-
liafeita a exigência do artigo 44, § 1* do Decreto-lei n.`1.909, de 28
de dezembro último.

3. Nestas condições, tendo sido atendidas -todas as formalidades
do Decreto-lei ri. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento,
ao encaminhar a-Vossa Excelência o presente processo, tem a honra
de opinar favoravelmente à proposta formulada. 	 • - .

Aproveito a oportunidade para renovar a /Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. —"Luis Simões Lopes,: •Pra-
sidente. Aprovado. -- Em 12-8-40. -- G. VARGAS.

.	 —	 .

- •
1,213	 Em 6 do agosto de 1940. — Excelentíssimo Sen-horPre-

sidente da Bapública, O Senhor Ministra da Educação e Saude •sub-
mete a Vossa Excelência, por iiatermédio deste Departimento; a anexa
proposta de admissão de José Francisco Pascoal; para, - como extranu-
merário-mensalista, exercer, -na Divisão cio Ensino Comercial, a fim-
Cão de insp etor-auitliat IV, em vaga constante -da respectiva tabela
o correspondente à Academia de Comércio de Bebedouro; São Paulo.
• 2. Tentla em vigi a natureza do trabalho e o local do exercício,

a habilitação de que trata o art. 4°. § lai; do Decreto-lei n. 'de
26 de dezembro último, pode, no caso em apreço, ser suprida pela pra-

-- va de títulos apresentada.
3. . Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as aitig6cias

elo Decreto-lei IP. 240, da 4 de fevereiro de 1938, este Departamento,
- ao encaminhar a Vossa Excelanaia o presente processo, tem a banca
'de opinar favoravelmente à proposta formulada,	

. .
• Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa" Excelência os
protestos do,aneu mais profündo respeita. a- Luis Simões Lopes, pre-
sidente. Aprovado. — Em 12-8-40. — Ol. \Unau.
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lextranumerário :mensalista, exercer, no Instituto Nacional de Es-
tudos Pedagógicos, à função de Desenhista XII, em vaga constante
da tabela numérica respectiva.

2. Esclarece o -referido Ministério que o candidato foi sub-
metido a provas, na Secção de Orientação e Seleção do órgão para
que é proposto, demonstrando estar habilitado para O desempenho
da função.

3. Tendo em vista os esclarecimentos prestados sobre a neces-
sidade da admissão de que se trata, existindo apenas uma. -vaga e
não havendo candidato habilitado para essa „função pode, excepcio-
nalmente, ser aceita a prova aludida no item acima, para substi-
tuir a de que treta o artigo 4", § 1°, do Decreto-lei n. 1.909, de
dezembro último.

4. Tendo .sido observadas todas as exigências do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento, ao encami-
nhar a Vossa Excelência o incluso processo, 'tem a honra de opi-
nar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopcss
presidente. — Aprovado. — Em 13i8140. — G. VARGAS.

1.215 — Em 6 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da . Viação e Obras
Públicas subinete a Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento; a anexa proposta de admissão dó extranunierário-men-
salista Valdevino das Neves Baraúna. topógrafo • IX.  do Departa-
mento de Aeronáutica Civii para, ainda na modalidade de mcnsa-
lista, exercer naquele 'mesmo orgão, a função de engenheiro XVM,
em vaga decorrente da dispensa cio Aloisio Santos.: .

2. O candidato apresentou carteira profissional de engenheiro
civil, fornecida pelo Conselho Regional de.Engenbaria e Arquitetura;
enquadramlosse a sua admissão nos casos em que -este Departamento
tem opinado pela aceitação da prova .de títulos apresentada, paia
suprir a de que trata o art. 4 0, § 1°, do Decreto-lei n. 1.909, , de
dezembro ultimo.

3. Tendo sido satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, do 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministério interes-
sado esclarecido a necessidade da admissão em causa, esto Departa-
mento, ao encaminhar 'a Vossa Excelência-o incluso processo, tem a
honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais prefundo respeito. ,— Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado. — Em 12-8-40. — G. VARGAS.

1.210 — Em 6 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor.
Presidente da República — O Sr. Ministro da Justiça e Negócios In-'
tenores submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de admissão de Enedina de Carvalho para,
COO extranumerário mensalista, exercer, na Secção de Assistência
gocial, do Serviço do Pessoal, a função de enfermeira VII, em vaga
constante da tabela respectiva.

2. A habilitação de que trata o art. 40, § 10, do Decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, pode, no caso em apreço, ser
suprida pela prova de títulos apresentada,

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento,
ao encaminhar a, Vossa Excelência o . presente processo, tem a honra
de o,itinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente., Aprovado. Em 13-8-940. — G. VARGAS.

1.217 — Em 6 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidenta da República — Na Exposição de Motivos n. 572, de 10 de
maio último, publicada no fiaria Oficial de 18 do mesmo mês, foi
aprovada por Vossa Excelência, entre outras, a indicação de Vanda de
Matos Cardoso para, na qualidade de extranumerário-contratado, de-
sempenhar, na Faculdade Nacional de Filosofia, as funções de assis-
tente da cadeira de Geografia do•Brasil.

2. Posteriormente, o Ministério da Educação e Sande esclarece
que a referida contratada exerceu as funções de.professor regente da
mesma cadeira, no período compreendido entre 13'de janeiro e 15 de
'julho do corrente ano, no impedimento do catedrático, que se ausen-
tou do país.

3. Tendo em vista que o professor catedrático, não percebe pela
dotação destinada a extranumeiários, este Departamento tem a honra
de propor, em aditamento à citada Exposição de Motivos n. 572, seja
o contrato da servidora em causa substituido por dois outros, cujas
minutas se encontram anexas, sendo que o primeiro, vigorando do
13 de janeiro a 15 de julho, referente à função de professor regente
exercida naquele período, mediante o salário mensal do 2:300 -0 es-
tipulado para esses professores, e o segundo Para vigorar a partir de
16 de julho a 31 de dezembro. na forma já aprovada por Vossa Exce-
lência.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de enca-
minhar a Vossa Excelência o .processo incluso.

Aproveito a oportunidade' para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. —. Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado.. — Em 12-8-940. — G. VARGAS.'

1.218 — Em 6 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Na 'exposição anexa, que Vossa Excelência
submeteu as exaine deste Departamento, o • Ministério da Viação e
Obras Públicas solicita a concessão de um auxilio de 50:0000, anuais,
em favor do Centro Ferroviário de Ensino e Seleção Profissional e
abertura do respectivo crédito especia l , (ME a ausência de dotaeãa
orçamentária em que se possa enquadrar a nova despesa no exercício
corrente.

2. Os argumentos em q ue Se baseia o p edido são os eoneiantee
de um ofício do Presidente da Comissãe Superior do Centro Ferro-
viário de' Ensino e Seleção Profissioral de São Paulo, ncaminhado
ao Senhor. Ministro da Viação por intermédio do Inspetor Federal
das Estradas, que, cm .oficio, apoia a sobeitaeão e op ima pelo seu
deferimente.

2. Em peincip:a, a finalidade , do Ceptro postulante pode se': eJn-
siderado como incontestavelmente util, embora as suas realizações
se tenham aplicado, conformo se verifica do processo, exclusivamentt,
ao aperfeiçoamento dos engenheiros especializados em assunto fer-
roviário.

4. O Orçamento Geral da União para 1940, consigna, sob as ru-
bricas Centro Ferroviário de Ensino e Seleção Profissienal o Corso
de :aperfeiçoamento e Especialização, dotações que atingem a
435:0000, assim discriminadas, no Anexo n. 15 -- Despesa — Mi-
nistério da Viação' e Obras Públicas:

VERBA 3 — SERVIÇOS E EareXaeos

• Consignação I — Diversos

e-ainconsig. 3 — Auxílios, contribuições e subvençõe5.
05) Estrada de Ferro ,Central do Brasil:

c) Para o Centro Ferroviário de Ensino e Seleção
Profissional . . 	

00) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
a) Idem idem , 	 	 30:0040

15) Rede de Viação Cearense:
'a) Idem idem ' 	 	 25:0000

Subconsignação 5 — Cursos de aperfeiçoamento e espe
cialização

01) Estrada de Ferro Central do Brasil 	  300 :0000
021 'ViaçãoFérrea Federal Leste Brasileiro 	 	 50:0000

435:0000'Total 	

5. O inspetor 'federal das estradas, segundo se depreende da lei- -
tura do seu ofício; -proporá a inclusão no orçamento vindouro de do-
tações Semelhantes para outras estradas de ferro.

6. Ora, seria conveniente que, antes de se distribuir qualquer
auxílio a tais cursos, isoladamente, fosse a matéria estudada em con-
junto, afim de que,, sob o ponto de vista da economia e da eficiência,
pudesse ser . adotado um sisknia racio»al-qe, funcionamento dos mes-
mos que assegurasse o desejado aperfeiçoamento técnico não só dos
engenheiros como :Lambem dos operários das estradas do fero sob a
administração federal. Na verdade, os esforços isolados não e011Sektli-
ram os resultados preteedidos. Somente a execução de plano sistemá-
tico, experimentado em etapas sucessivas, permitiria, alem das van-
tagens da rigorosa previsão das despesas e da economia resultante da
Conjugação das atividades, o regulamento da rede de formação e aper-
feiçoamento dos operários e demais servidores das ferrovias federais.

7. Por outro lado, deve ser observado que nenhuma dotação pode
ser incluida no orçamento sem existência de lei que a justifique. Não
obstante, este Departamento ao restituir a Vossa Excelência o presente
processo, tem a honra de propor o seu encaminhamento ao Ministério
da Viação, afim de que seja elaborado um plano concreto a ser reali-
zado por etapas, para melhor execução dos objetivos visados.
• Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-

testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. Em 12-8-40. — G. VARGAS.

ilwar

1.219 — Em 7 de agosto de 1940 — Exceleetissimo Senhor Pre-
sidente da República — Baltazar Machado de Mendonça, escriturário,
classe "F", mistério da Agricultura, ,em requerimento de 12 de
janeiro (lis. 26), pede seja transformado em reinte gração o decreto
de 26 de maio de 1939 que o readmitiu no serviço público, para o
fim de receber o vencimento atrazado e contar tempo para todos os
efeitos.

2. Cumpre regista, eiorque interessante, que, formulado 0-5.el-lela
data, somente agora 'veiu o pedido r, exame, isto é, após e ticel.13'so
de mais de seis mesas e, por outro lado, sem qualquei referência a
fatos que justifiquem tamanha demora.

3. Estabelece O:, Estatuto dos Funcionários, Tio artigo 222. n. 11
e parágrafo único,' para o exeiaício do direito de pleitear na esfera
administrativa, mediante recureo ou pedido de reconsideração, o pra-
zo de 120 dias, contados da data sm que do ato respeetivo tiver Co-
nhecimento o funcionário, prazo esse que, em casos iguais, no g ter-,
mos do artigo 40 e parágrafo 'Mico lo Decreto-lei n. 1.174. de 2'7
de março de 1939, era de nove: n ta dias.

30 :0000



OU de que se pretendesse reconsideração, fê-lo baseado na presunção
legal de que vem daí o conhecimento do interessado daquilo contra:
que reclama.

6. Ora, objetivando o atual ped.'do o ato de readmiseão. que o
peticionário pleiteia seja traneformade cru reietegração (item 1),
é de concluir-se que de sua publicação. isto é, da data em que dele

leve conhecime nto deve ser contrito o prazo dentro do qual, tempe-
timunente, poderia ter usado de qualquer dnq uel cs cc m•é d ios IcOttis•

7. Isto posto, e pussando ao exame do caso, a vista dos documen-
tos constantes do processo, evidencia-se:

a; que u decreto de reediniesão é de 26 de maio de 1939 (fls.

e) que. riu 26 de junho do mesmo ano cum pleno conheeimento
do cousa, era o peticionário subreetido à inspeção médica ), fts. 12);

e) que. em 18 de julho seguinte, era ele designado "para ter
exercício na Divisão de Comuuicações do Departamento Administra-
tivo" daquele Ministério (fls. 17) e, no mesmo dia, transmitido ao
1. P. A. S. E. "tun exemplar do qu' estionárío desse Instituto, devi-
damente preenchido" pelo readmitido (fls. 18), e

de que. em igual data, isto é, ein 18 de julho de 1939, a direto-
ria do Deparlumenlo de Administração do referido Ministério, levava.
ao conhecimento da ce • Circuuserieeo de Recrutamento, "que em, 26 de
junh , 1 tomou posse nesta Divi mão. do cargo rir P.'scritiirório, etere'efe
"P", etoweee merendo de Mendonça, 110)neld,4 para oxrrel, -lo poi.
decreto dr 26 de maio do corrente ano", ou soja de 1939 (fls.. 19,

8. Neseii conformidade, ainda que de parle se deixe a .publiea-
0.0 do derreto que o readmitiu, um alo existe - o da pOS,Qe - in-
contestável e sobre que silenciou o peticionário, realizado em 26 de
junho cio ano passado (letra O, item ant.), que, só por si, serve do
ponto de partida para' a contagem do prazo dentro do qual deveria ele
ter formulado o seu pedido de reconsidereção, ou interposto o re-
curso, porventura, cabível, não procedendo, portanto, a sua alega-
ção de que deve prevalecer a data da nova publicação de decrete de
sua readmissão. isto .é, a de 15 de julho daquele ano.

9. tomparem-se as referidas datas, a da aludida posse, em 26
itspi de junho de 1939, e a do pedido de reconsideração, em 4 de outubro

último. e verificar-se-á. sem qualquer esforço, que entre urna e nu-
tra medeiam nada menos de noventa e nove dias: ou sejern mais nove
dias dremiele em que deveria ter exercitado o seri direito, no forma
do diepoelo no artigo •" rio dito Decreto-lei n. 1.1.7 ,1, de 1939. então
vigorente.

Neetee termos, eele . Departamento, ,ao eubmeter à decisão
fie 'Vossa Ex 'leit'lleia o an " xo P roce eed que lhe foi encaminhado pelo
I)Cpallailletil0 de Administraeão 'do Ministério da Agricultura, tem
it 'honra de opinar pelo seu arquivamento, viela aehar-se prescrito,
realmente, o direito de reclamação, quer por via la recurso, quer pelO
pedido de reconsideração.

Aproveito a opertunidade para reeovar a Veieset Exceléncia os
pr'otestoe do toco mais proftledo respeito, .._ Lgiz shg,-,es Lopes,
prosidente.. - Arquive-se.	 Em 12'8 10. - 0i. Vende.s.

11) ;

• '.11.
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1. Cil2nrlo o aludido artigo A' do dito Decreto-lei n: 1.17S, de
1930, alega o peticionário que o fez no prazo legal, sendo-lhe. real-'
mente, aplicável o aludido decreto-lei, então, regulador da matéria.

Paralelemente. determinando o mencionado Decreto-lei ti.
1.174 que o prazo se contasse

"...da data da publicação oficial do ato recorrido";

1.2e0 - Emir 7 lie agOSIO 01P 19 ,10 -	 Senhor Pro-
sidentA da República - Nitaioldealty G a ra j alé Aut o ria). le'lleanle
cargo da casse 1) da carreira •Iln Escriturário do Quadro 1 fio liMis...-
lerei) da Guerra. em petição de 4 de julho titile-no. recorre para Vossa
lileteeli\ncia do despaelio deste Departamento que 1110 indeferiu o pee
41dO Je retificação ila sua inenetleãO para elasse E daquela carreira.
ou de fiespenea do interstício de dois //MIS, para n ple possa voticerree
às prometereis.

2. leteseia-se o recorrente 110 fale 11 , 1 , 0 1 111 ¡II() 1(,4Eüenii(18 paee
a mencionada classe E iliversoe doe C111.111/11Ili“ : hithjniadijs Tm, roSp-.-

clivo cancere°, enquanto que ele outros e terem para a desse 1),
resultando liai um tratamento diferente ellspeneado a
achavam em, igualdade de condições.

3. Al ega, Pin Se gklida, que a sua primeira reclanineete riiseee.
respeito, foi por este neparlamento julgada sem amparo legal,.
verbis:

'Não tern amparo legal o pedido' do requerente. como
salienta a C. E. n. Não é possível haver nomeação para
cargo de classe intermediária de carreira neta tão pouco a_
dispensa de exigência de condições legais",

e i segunda. indefesida, sob E fundamento de que

"It nomeação, em regra geral. dos candidatos liabilitad es em
aoncurso, obedece à ordem da respeetira classificação.
fitartilri 31 eXir,.4 1 n Cia', di4 5; S OVViOS (III OS interesses lia adini,-
ni g tracioo não jostitiquatil outro procedimento."

4. Registando e s ses fatos, conclue o recorrente:

"Toda lei regendo o geral, as exigências calvários CO1154.
tilitem exceção à lei; e minha nomeação foi feita segundd
exigências contrárias à regro geral. E essas exigências, a
Exmo. Sue. Presidente do D. A. S. 1'. não se dignou dit.
especificar" (é dele o grifo).

5. Ouvida sobre o pedido, mais uma vez, manifestou-se,
!mien:write, a Comissão de Eficiência do aludido Ministério da
Guerra.

6. Não ha novos argumentos, que devam ser apreciados, visto
que se circunscreve a recorrente ao confronto 1.1perficial dos . des-
pachos anteriores, para chegar a uma conclusão inócua e inexpres-
siva. propondo-se deecobrir incuerências e contradições inexis-
tentee.

7. De fato. Tendo dito este Departamento, quando pela pri-
meira vez se manifestou, que não tinha apoio em lei a pretensão do
recorrente, estava certo. viste como, realmente, a nomeação dos can-
didatos habilitados obedece, em primeiro lugar, às conveniências
serviços e da administração, não havendo dispositivo legal que de-
termine critério diferente,

8. Por outro lado, o seu segundo despacho, como se -vé (iiest
3, in-fc:. apenas confirmou o enunciiido do anterior, fazendo
lar que acima da regra geral, que não é coercitiva, estão as exigèn-
cias dos serviços e os int.:",résses da administração, a respeito dos
quais nenhum' direito ao recOrrentn aSSisat de pronunciar-se,

9. Ademais, é ',resisti convir-se em que, do concurso e da res-
pectiva clessificação, sonteete decorre uma expectativa de direito pra
O eandidato de ser nomeado para uma das Nagas existeotes, lu, o
nada mais.

10. Nessa conformidade, esl.e Departamento 1.90 a honra lit
restituir a Vossa Excelência o anexo processo, e de opinar por tuia
não seja provido o recurso de Nhambienhy Carajaté Amorno. Man-
tendo-se, deelarte, o deepuctio recorrido e encaminhando-se o aio-
filho processa), para ser arquivado, ao Ministério da Guerra.

.proveito a oportunidade para reouviu- a Vossa Excelência os
protestos 110 meu mais profundo pe.:licito.	 Lu iz Simões Lopes,"
pre:ideute, Apeovado,	 130 12-8-10. - ti, ,Venties.

1.221 - Em 7 J e aeuelo de 1910 - Exetentissinio Senhor
Preeidenle •da Reptibliea Neleon de Souza e Siiva, oficial médico
da reserva de 1.* linha do Exército e ex-médico efetivo do extinto
Pat ronal() Agrícola Moneão, pede a Vossa Excelência, no anexo
requerimento. sua readmissão no cargo da classe K, da carreira de
Miklico do Quadro II - Polícia do Distrito Federal -e- ( to Nímis n ,:eio
da Justiça e Negócios Interiores, onde alega existir vagas.

2. Este Departamento, apreciando um anterior pedido de re-
admissão do requerente. opinou, na Exposição de Motivos o. 1.850,
de 5 de junho do corr e nte ano. que \Toesa Exeeleneia houve por bem
tiprovar, pele seei encaminhamento

"ao Ministério da Agricultura, para que. em tempo ()por-
tem), e na forma do Estatuto dos l e eneinnárioe, providencie
sobre a readonSgio no ' requerc.lite".

carrelia de iiiédrcu do glutino pretendido, além de ser CS-
pecializada - efedieo possue, ao contrário do que afirma
o requerente, cargos excedentes na Classe K, ex-vi do disposto
DPcve10-V1ii, 1.31:i, de 16	 agoslo de 1939. mie a reorizanizoo.

I. rondições, não eendu aiuda poseieel a rethintiSsão :10
requerente, pelo motivo exposto, este Departamento tem a honra de
restituir a Vossa Excel é ncia o anexo proreteso e de opinar pelo inde-
ferimento do pedido, que devera sei...remetido ao Ministério ela Agri-
cultura para jiintar ao anterior, agonrilando o interessado oportuni-
dade para reingressar no sei-riço pnlihro.

Aproveito a oportunidade para ren ovar a Vossa EXr el è ne i a os
prol:P .40g do men mais Tirai Iludi respeito. - Luiz	 f.opes,
presidenie, Arquive-se - Em 12-8 .-910. -	 Vermes

1.222	 Em 7 de tieeisto de	 Exeelenitesimo Senhor
Presidente da Repetitiva - Submeteu E:evidência ao eetneto
testo leeparlainenie ou [0 • 0e. , :s0 plyi tino João Eorréa *ria Silva Pinto,
escrevente da Inepetoria de Trát • egii da Policia Civil do Distrito Fe-
deral, teedo sido upoeentadie adminislraitvaitiente. nesse cargo, por
decrelo le 15 ag0S10 de 1932 pede, PM renne: • intento .latáLlo th3
15 de [eeereiro do corrente ano, (pie a sumi apoe e ntedeeitt soja conel-
de lude à -;„1„,. da 1,,sistação n 12,ente. e, consequenteineule. mo , se dos
conceda	 111'1.1Ven111	 vrocimento •10 padrão II.

2. Em aill1111 -1 do el(e pede, alega e reinterenle;

qup, ii êpoca clii que 1'01 imos-idado. deeempenliava
a função fie chefe (-t ? secção iia referida inspetoria:

b) (pie conta mais de . 32 . anos rio serviço. dentre os
quais. eti imos prestados na Políeia do t o islrito .1"e-
novel:

C '. (pie. Hmilo sido aposentado. em 13 ole agosto ( 1 ,, 1932,
- ficou	 prep.-eido anilai jrp 	 8:400$;). nopeetencei ce. a

(pie t'orrosfaditie ao	 11/.1" U.1.1..,I r 1.
eme	 ente..	 e, ia pe:te	 r /I 4 .1.1	 :1, /1
1/11) Mi que \cio	 com-coiCo
ri n•sen1 rim O.



b) que, consoante entendimento deste Departamento, a
nomeação de funcionários beneficiados pelo Decreto-lei 145,,
citado, deverá recair no melhor classificado no dia da veri-
ficação da vaga e mão no do provimento do cargo;

c) que, conforme dispõe o art.. 94 do Estatuto dos Fun-
cionários, verificada vaga em uma carreira,' serão, na mesma
data, consideradas abertas todas as que decorrerem do seu
preenchimento; e

d) que,' na data da verificação da vaga originária. 4
escriturário' da clasSe G, com maior número de pontos obti-
dos na prova efetuada para efeito dos benefícios do citad‘
Decreto-lei n. 145, naquele Quadro, era, de fato, Paulo Fran-
cisco Póvoas, cabendo-lhe, assim, a- nomeação proposta..

III — Quanto à nomeação de Angelo de Andrade:

'a) que a- vága a que .concorre é resultante no faleci-
mento de Oscar. Leivas Massot„ verificada em 25 de janeiro
de 1910;

b) que o interessado, promovido por -decreto de dezem-
bro do ano passado, publicado no "Diário Oficial" de 23 de
janeiro do corrente ano, passou a ser, então, o escriturário
G melhor classificado na referida prova, com 75,00 pontos, -
fazendo, assim, jus; tamben4, ao ingresso na classe inicial da
carreira de Oficial Administrativo.

5. Nestas .condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de Manifestar-se favora-
velmente à expedição dos projetos do decreto apresentados, que estão•em condições de merecer a assinatura de Vossa Excelência, devendo
o mesmo processo ser encaminhado ao Ministério da Viação e Obras
Públicas, para os fins devidos.

Aproveito g oportunidade para renovar a Vossa Excelência as
protestos c7n3 meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Assinados decretos em 13 de agosto de 1910.

1.225 — Em 7 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o processo em que Salatiel. Peregrino Duarte da
Fonsca, ex-amanuense.clo Externato cio Colégio Pdro 11, pede, por
equidade, reconsideração do ato publicado no Diário Oficial de 19
de dezembro- de 1935. e em virtude do 'qual foi por Vossa Excelência
exonerado por abandono de emprego.

2. Remetido por Vossa Excelência o pedido ao Ministério drogar
Educação e Sande e solicitadas as informações necessárias àquele
Externato, foi feito minucioso relato de todas as ocorrências da vida
funcional do peticionário e do motivo da exoneração (fls. 6-22).

3. Já em 13 -de dezembro de 1932, Salatiel Peregrino Duarte da
Fonseca era advertido pelo Secretário do Colégio, de ordem do Se-_ nhor Diretor,

"quanto ao seu procedimento que, como funcionário, estava
deixando muito a desejar, pois, além de faltar com fre-
quência ao expediente da Secretaria, ainda era comum dei-
xar o serviço, às vezes, sem motivo justificado" (fls. 14 o
doc. n. 1 — fls. 21').

4. Em 1 de junho de 1935, .estando em gozo de licença por 3
meses, para tratar de seus interesses, requereu (fls. 7) prorrogação
por mais 180 dias.

5. O Senhor Ministro indeferiu o pedido, por despacho de 9 de
setembro daquele ano, baseado no parecer da Diretoria do Exter-
nato, que opinou contrariamente à pretensão, ex-vi do parágrafo
único do art. 16 do Decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
regulador da concessão de licença, c, então vigente, verbis:

"Art. 1 .0. Parágrafo único. Essas licenças poderão ser
negadas, si houver prejuizo para o serviço, a critério do
Governo, ouvido sempre o respectivo chefe",

e isto, porque aquele funcionário,

•

Sexta-feira 16
	

DIÁRIO OFICIAL "(Seeção
	

Agosto;	 1010 15723

3. O Ministério da Justiça e .Negócios  Interiores, apreciando o
pedido, manifesta-se cOntrariatnente ao seu atendimento, por falta de
amparo legal.

4. O requerente, conforme consta do processo, foi aposentado,
administrativamente, no cargo do escrevente da Inspetoria , do Tráfego
da Polícia Civil do Distrito Federal, por decreto de 15 de agosto do
ano de 1932.

5. O seu provento de inatividade foi . calculado de acordo com a
letra a, do art. 121, da Lei ri.. 2.924, de 5 ` de janeiro de 1915, vigente
àquela e'poca, estando, assim, certo o devendo, por isso, ser mantido.

6. Além disso, o caso em apreço não comporta mais apreciação,
cru face do que determina 0. item J., do art. 122 do Estatuto dos Fim-.
cionátios, desde que o direito de pleitear, na esfera administrativa,
»rescreve:

"em cinco anos, quanto aos atos de que decorram a demissão,
aposentadoria ou disponibilidade do funcionário". (.É1 meu
o grifo)

7. Nestas condições, este Departamente tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo_indeferimento
do pedido, por falta de amparo legal, -devendo o processo ser encami-
nhado ao Ministério da Justiça, para -ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelênciaos
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado	 Em 12-8-940. — G. VAnois. .

1.223 — Em 7 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Viação
o Obras Públicas propõe a anulação do decreto do 30 de • novembro
de 1939, que transferiu, • a pedido, Ilenedino Março], do cargo da
classe II da carreira de Oficial Administrativo do seu Quadro IV
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal —
para a mesma classe e carreira do antigo Quadro II — Tribunal de
Contas — do Ministério da Fazenda.

2. Segundo esclarece aquele Ministério:
"não podendo Benedino Marcai apresentar-se ao ' diMisterio
para que foi transferido, visto achar-se impossibilitado de
tomar posse do cargo, hospitalizado, estão sendo prejudi-
cadas as nomeaç5e6' para a carreira de Oficial Administra-
tivo do Quadro IV, de Escriturários beneficiados pelo De-
creto-lei n. 145, de 1937".

3. Afim de regularizar essa situação, o aludido Ministério. sub-
mete à 'assinatura d% Vossa Excelência três projetos' de decreto, vi-
sando, o primeiro, a anulação daquela transferência e os doia últi-
mos, a nomeação de Paulo Francisco Póvoas e Angelo de Andrade,
para o cargo da classe 11, inicial da carreira de Oficial Administra-
tivo do Quadro IV, citado, nas vagas decorrentes da promoção de
Artur Guimarães de Sá Brito e do falecimento de Oscar Leivas Maasot,
respectivamente.

4. . Estudando o assunto, verificou este Departamento:
1 — Quanto a transferência de Itenedino .Marçal;

a) que, estando licenciado, para tratamento de sande,
desde 4 de novembro do 1939, anteriormente, portanto à
data do decreto que o transferiu,' o interessado encontra-se
amparado pelo art. 33 § 1°, do Estatuto doa Funcionários,
assim expresso:

"o funcionário removido ou transferido, quando licen-
ciado, terá trinta dias, a contar da terminação da licença,
para entrar em exercício;"
b) que, entretanto, a falta de posse e exercício, por

parte do interessado, no cargo para que foi transferido, está
causando embaraços à nomeação para a. classe inicial da
carreira de Oficial Ad4rnini.strativo, de escriturários do qua-
dro a que ainda pertence, beneficiados' pelo Decreto-lei 145,
de- 1937;

c) que, aquela transferência, decretada em 30 , de no-
vembro de 1939, para o antigo Quadro II — Tribunal de
Centas — do Ministério da Fazenda, onde, então, não exis-
tiam escriturários beneficiados pelo decreto-lei citado, não
poderia ter lugar atualmente, após a . fusão dos quadros
daquele Ministério, na qual -foi incluido o- quadro aludido, .
visto contrariar o disposto na letra b das Instruções.'pro-
postas por este -Departamento, na Exposição de Motivos
n. 245, de 1938, que Vossa Excelência houve .por bem apro-
var ;e

d) que, sendo assim, a transferência de que se trata,
embora amparada pelo dispositivo .estatutário transcrito,

-não deverá prevalecer, justificando-se, portanto, a sua anu-
lação.

II — Quanto à nomeação cle Paulo Francisco Póvoas:
a) que, a promoção de' ...Artur Guimarães do Si. Brito,

verificada em 30 de abril do corrente ano, foi decorrente
da aposentadoria de Flaviano Pinto da Cruz, publicada no
"Diário Oficial" de 17 de outubro de 1939:

"a partir cle 1933, vinha lançando reão de todos os recursos
para se -eximir ao exercício do cargo de amanuense, ora por
faltas seguidas ao serviço, ora por licenças, sob a alegação
de motivo de saude, tornando-se assim irregular a sua si-
tuação na Secretaria do Colégio Pedro II" . (fls. , 6).

6. Apesar de cientificado do fato e convocado para prestar de-
clarações, quer por editais publicados no Diário Oficial e na
prensa carinca. quer pelo endereço — Banco do Brasil, São Paulo
por ele próprio fornecido, (fls. 7 a 9) conforme o ordenado pelo,
Senhor Ministro da Educação o Sande, (fls. 16), a nenhum desses'
chamados atendeu o requerente.

7. À vista disso, a Diretoria do estabelecimento nomeou, em 1Ç
de outubro de 1935, uma comissão c4mpos1a dos Professores Ilo-
nório Silvestre, Clovis Monteiro e do bibliotecário João José FOr."
"landes Vei ga, para apurar, em Inquérito Administrativo, a falta de
comparecimento do funcionário à- Repartição (fls. 10).

8. Observados os trâmites legais, concluiu a C'nmissão, em 21
de novembro daquele ano', pelo abandone de emprego por parle das
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quele amanuense (fls. 1'1), ex-vi do disposto no parágrafo 2* do ar-
tigo 14 do aludido Decreto n. 11.663,- de 1 de fevereiro de 1921,
verbis:

1.226 — Em 7 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento duas cartas, respectivamente, de 14 e 15 de junho úl-
timo, de José Rainha, escriturário, classe G, da Escola de Aprendizes
Artífices de Belém, do Estado do Pará, reclamando contra a demora
da Divisão do Pessoal do Ministério da Educação e Satide em proces-
sar e encaminhai. a este Departamento sua petição, de 17 de maio
áltimo, referente à substituição do diretor daquela Escola.

2. Determina o Estatuto dos Funcionários, no art. 221. n. 1,
letra b, que

"nenhuma solicitação, inicial ou não, qualquer que seja a
sua forma, poderá: — ser encaminhada, sinão por intermé-
dio da autoridade a que estiver direta e imediatamente su-
bordinado o funcionário".

*Viimprindo, portanto, ao reclamante dirigir-se. por interniddio cia
diretoria da referida Escola, ao Diretor daquela Divisão, que é o
orgão competente para decidir o assunto, recorrendo, então, do des-
pacho, si de indeferimento, para as autoridades superiores.

3. Nestes termos, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo, e de opinar pela sua remessa
ao Ministério da Educação e Sande, para ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões r.opes,
Presidente. — Aprovado. Em 12-8-40. — O. 'VARGAS .

1.228 — Em 8 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Em requerimento autuado no incluso pro-
cesso, Gheorghe Staico, Veterinário Sanitarista da classe J, do Qua-
dro único do Ministério da Agricultura, recorre para Vossa Exceièn-
eia do despacho do titular da respectiva pasta que lhe negou regis-:
Leo dos "títulos de médico veterinário e de professor do curso de Me-
dicina Veterinária" — o primeiro, representado por certificada expe-

dido pela Escola Supelior de Medicina Veterinária do Minis'.érie EIS
instrução Pública e dos Cultos da Ruinania — o segundo, constante da
certificado fornecido pela Escola de Medicina Veterinária de Juiz de
Fora, no Estado de Minas Gerais .

2. Baseando-se em pareceles do Senhor Consultor Jurídico da-
quele Ministério, o Senhor Diretor do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal indeferiu a petição inicial do requerente, relativamente
ao assunto, decisão que manteve, depois, ao despachar o pedido de
reconsideração que lhe dirigiu o interessado.

3. O Senhor Ministro da Agricultura, acompanhando os mesmos
fundamentos que orientaram as decisões anteriores, Concordou, iguat-
mente, com o ponto de vista do Senhor Consultor Jurídico que, cru
conclusão, se manifesta contrariamente ao princípio defendido pelo
recorrente, no entender que o certificado expedido pela escola es-
trangeira de que se trata supre o diploma de médico-vetsddnário,
para efeito . de registro, na forma do Decreto n. 23.133, de 9 de se-
tembro de 1933, que regula o exercício da profissão veterinária.

•. Procedendo ao exame minucioso do processo, verifica-se,
preliminarmente, que o recorrente, graduado por instituto oficial es-
trangeiro e em virtude de já ocupar cargo público privativo ai' vete-
rinário e de exercer a clínica veterinária DO Brasil, ha mais de dez
anos, quando entrou em vigor o referido decreto, está beneficiado
pela exceção do seu artigo 22, quanto à dispensa de revalidação de di-
plome. dada a solução pacifica que esse dispositivo oferece, segundo
a qual

"os profissionais diplomados por Escola de Veterinária do
estrangeiro, em estabelecimentos oficiais, ficam dispensados,
igualmente, da revalidação, quando já exercerem carieis pá-
blicos de medicina veterinária, ou quando já exercerem a
clinica veterinária (o grifo é do próprio texto), ne
ha mais de dez anos".

5. No tocante à exigência essencial da revalidação do titulo, o
registro do mesmo não admitiria dúvida, si acaso se tratasse do pró-
prio diploma, expedido pela escola em que o impetrante con,du'u o
curso, observadas as formalidades indispensáveis à autenticidade do
documento.

6. O requerente, entretanto, em lugar do diploma, apresenta a
registro, apenas um certificado, passado pela Escola Superior de Me-
dicina Veterinária, do Ministério da Instrução e dos Cultos da Rumá-
fia. em 24 de novembto de 1920, traduzido para o veraáculo, ecis se-
guintes termos:

"Eu, Diretor da Escola Superior de Medicina Veteriná-
ria, em base do pedido feito mediante o requerimento pro-
tocolado sob o número 3.040, de 22 de novembro corrente,
certifico que o Senhor Glicorghe Staico é formado por esta
escola com o título de 'médico veterinário. O presente certi-
ficado foi expedido afim de servir-lhe 'quando pedido. —
Diretor: (a) C. Alotas. — Secretário: (a) Ch. Grigoriu."

7. Si bem que o referido certificado se revista de formalidades
suficientes à sua autenticidade, não satisfaz, contudo, para o fim de
registro, a prescrição do artigo 3° do Decreto n. 23.133, de 1933, que,
no caso não admite sinão o diploma, quando preceitua, expressa-
mente:

"Para o exercício da profissão será obrigatório o registro
do diploma de médico veterinário • (o grifo é meu) na Dire-
toria Geral de Indústria Animal e, na forma da legislação
em vigor, no Departamento Nacional de Sande Públlea.!'

Ressalta, portanto, do estudo a que se procedeu do presente
processo, encaminhado a Vossa Excelência, em grau de recurso, a falta
de amparo legal para a tese . que se discute, como provou, aliás, longa
• criteriosamente, o orgão jurídico do Ministério da Agricultura.

9.. Em face, portanto, das considerações arguidas, este Departa-
mento tem a honra de restituir a Vossa Excelência ó incluso processa
e de opinar eontrariamente ao provimento do recurso interposto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simõe; Lopes,
Presidente. — Nego provimento ao recurso, de acordo com o pareeee.
Em 12-8-10. — O. VARGAS.

1.229 — Em 8 de agosto cie 1940 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Educação e Saude sub-
mete a Vossa Excelência. por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de admissão de Evanclro Mendes da Silva, para como
extrap urnerário-mensalista, exercer. na Faculdade de Medicina da
Baía. a função de assistente de ensino XVI, em vaga decorrente da
dispensa de Trípoli Francisco Gatidenzi.

2. Tratando-se de funcão•da imediata confiança do professor ca-
tedrático. -a prova de habilitação fie que trata e art. 4 0, § 1°. do
Decreto-lei n. 1.909. de '2C) de dezembro de 1939, .pode ser dis-
pensada.

fl. Nestas condirões. tendo sido satisfeitas iodas as exigências
do. Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938; este Departamento.
ao eneaminhar a Vossa Excelência o presente proceSso. tem Q honra
de opinar .favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exeelência na
Protestos do meu mais profinnto respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado 	 Em 12-8 .-10.	 G. vAnsAs.

"Art. 14. § 12.° Considera-se definitivamente abando-
nado o emprego, independentemente de processo adminis-
trativo, si a ausência do funcionário se prolongar por mais
de 30 dias consecutivos",

o que Vossa Excelência houve por bem aprovar.
9. Informa a Divisão de Pessoal daquele Ministério ter sido re-

gular o processo de exoneração de Salatiel Peregrino Duarte da Fon-
seca, com o seguinte parecer do seu Diretor:

"Esta Divisão, em tese, não vê impedimento legal a
moa readmissão no caso de exoneração por abandono de
emprego" (fls. 23),

opinando contrariamente a esse parecer o respectivo Departamento
de Administração. (fls. 24).

10. Efetivamente, não ha por que se conceder reacimissão, no
caso do abandono de emprego, em que o funcionário se recusa a
prestar esclarecimentos quanto às suas faltas ao serviço, perante
seus superiores hierárquicos, mesmo depois de indeferido seu pe-
dido de licença.

11. Ainda .que consumado o ato de que se pede reconsideração
na vigência de lei anterior ao Egtatuto dos Funcionários, os efeitos
da decisão tomada sob o império da nova lei retroagem à data do
ato impugnado (art. 221, VII, § 2°, do Estatuto).

12. Assim considerando, não é de deferir o pedido, que o Esta.
tuto só reputa c.abivel

"quando contiver novos argumentos" (art. 221, II).
•

13. Demais, a pena de demissão por abandono do cargo, para
usarmos agora a linguagem do Estatuto, opera-se, pura e simples-
mente, pelo transcurso de 30 dias consecutivos sem o compareci-
mento do funcionário ao serviço (art. 238, § 2', do Estatuto dos
Funcionários).

14. Os novos argumentos, então admitidos para o deferimento
do pedido de reconsideração, ou cingem-se à questão de fato da pre-
terirão das formalidades legais, guaraná convocação e à chamada ao
serviço, sem a presença ou a resposta do funcionário, o que não
ocorreu, ou terão de basear-se em prova habil de constrangimento
ou coação, para não aludir a eventuais distúrbios psíquicos, de que
haja sido alguern acometido, psicoses, amnésias, despersonalização
ou quaisquer outros de que tivesse resultado uma desobediêncio pro-

-adamente involuntária.
15. À vista do exposto, este Departamen

▪

 to, ao restituir a Vossa
Excelência o anexo processo, tem a honra de opinar contrariamente
ao deferimento da pretensão de Salatiel Peregrino Duarte da Fon-
seca, e pela remessa do mesmo ao Ministério da Educação e Sande.
para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 12-8-40. — G. VARGAS.
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Distrito Federal, a mesma-função, em vaga Constante da respectiva
tabela numérica.

2. Este Departamento, examinando a proposta, julga-a em condi-
ções de ser aprovada, por isso que atende às exigências do Decreto-
lei n. 240, de 1 de fevereiro de 1038, e, segundo 'informa o Ministério
interessado, correspondente às reais necessidades do serviço.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aproaado — Em 13-8-40. — G. V.arioAs.

1.235 — Em 8 ;de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República C) Senhor Ministro da Guerra submeto
a Vossa Excelência, per intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de melhoria de salário nas séries funcionais de Trabalhador,
Artífice e Mestre, do pessoal extranumerário-mensalis.ta ~santo
da relação anexa e referente à tabela aprovada para a fábrica de Bola-
ucesso

2. Esclarece o Ministério interessado qne as molhei-Pus em cansa:
-atendem aos inte,reaaes dos serviços de vez que .irripbearão na vacân-
cia de funções de Menor salário, o que irá perrnJii a admissão Ch.1
outros servidores dentro dos recursos . oreamentarán de que dispõe.

3.. Nestas condições, tendo sido atendicia3 tela.; as rxi gênciaa do
Decreto-lei n. 210, de 4 do ! s ovela:iro de 1338, este Departamento, ao
encaminhar a Vossa . Excelência o incluag processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta fprimalada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo reapeito„ 	 fana; Simões Lopes,
Presidente.	 Aprovado — Em 13-8-10. — ti. Va.rums.

1.230 — Em 8 de agosto de -1910 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Seahoa 'Ministro da Marinha aubmete
Vossa Excelência, por intermédio de.z te. Deparfainexte, a anexa pro-
posta de admissão das trinãcas de Caridade da 'Ordem da São Vicente
de Paula, Catarina, Vicência, Maria e- Margarida pa ra, como extra-
numerários-mensalistas, exercerem, no Pavilhão Dontoe Carlo3 Fre-
derico, do Instituto Naval de Biologia, a função de' enfermeiro-au-
xiliar VI, em vagas constantes da tabela respectiva.

2. A habilitação de que trata o artigo 4 0, •§ 1°, do Decreto-lei
n. 1.909, pode, no caso em apreço, ser suprida pela prova de títulos
apresentada.

3. Nestas corrlições, tendo sido satisiVilas todas as exigências
do-Decreto-lei n. 210. 4 de fevereiro de 1938, cate .Departamento,

_ato encaminhars-a Voaan Excelência o presente processo tem a honra
de opinar lavortivelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os 481111..
protestos do _meu ina:a profundo respeito.	 Luiz Simões Lw)es,
Paesiidente. — Aproado — Em 13-8-40. — O. Vainias.

1.237 _ Em 8 de agosto de 1910-- Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente -da Republica — Submeteu Vossa -Excelência à aprealaçã'a
deste Departamento a anexa exposição de motivos cm ajuri o Se.nbor
Ministro da Viação e Obras Públiva a. retrlivamente à dispensa de
uni extranumerário-menaalisla da Viação fêtaaaal Federal Leste Bra-
aileiro, solicita providências tendentes a lazer cessar a interfer:aaeia
do Conselho Nacional do Trabalho em casos deasa natureza.

2. Segundo alega o Senhor Ministro da Viação, ji ficou caia-
belecido. em virtude fi'? despacho de Vossa Excelência que

"aos extranninerárioa não se aplicam. quaisquer aeordãoa,
decisões' ou juriaprodaacia firmada peto Conselho Naciama/
do Trabalho, inclusive, e •li' torna expressa. nos casos de

• abandono de emprego ir readmissão dc s taanumerário".
3. aato , na necessidade, portanto. de quahluer nova medida sobre

o assunto. Os despacho,: de Vossa Excelência não carecem de coa-
firmação em cada caso concreto, e, por iaao, este Departamento, rio
testituir a aludida exposição de motivos. tem ir laanra de opinar pelo
arquivamento do processo, de vez quis a providência solicitada mit-
aiste, apenas, no etimprimento do (Me já está csdaluido.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência Os
arolesios do meu mais profundo respeito. --- Luiz Simões Lves,
Presidente. Arquive-sé. Em 13-8-40. — O. V.snoas,

— Em 8 de ago.;. to de 1940 — Excelentisaimo Senhor Pre-
sidente da República — Encaminhou V. Ex. a e.ste Departamento o
anexo processo em que o Presidente do Conselho Nacional do Pettaç.leo
propõè a admissão de Niel Aqiiino Casses P Alvaro Montenegro Qui-
marãe.s parra•conio extranumerários-menaalistaa, exercerem, nao.o.ele
orgão. a funçãe de auxiliar de eacrilc".cio 1N.

2. Baseia-se a proposta DO que dispõe o artigo 5° eao Decreto-
lei n. 1.-113, de 9 de março de 1039, assim redi gido: -

"Art. 5.° O presidente do COILSe1110 admitirá o pessoal
necessário e fixará as remuneraçõea. mediante prévia adio-
rização do Presidente da República." -

.. O dispositivo citado é análogo ao artigo 10 do Decreto-lei
ri. 210; de 4. de fevereiro de 1938. que atribue aos Ministros de Eiaado

admissão de extrantimiardrioa-mensalistas após a autorização de
Voaasa Excelência'.

4. .Posteriormente- aos,-referitloaa Decretos-leis ns. 240' e"
foi baixado o do . n. 1.909, em 20 de dezembro último estabe/ecendo

1.230 — Em 8 de agosto de 1940 — F.xcelentiaSimo Senhor Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Viao e Obras Públicas
aubmete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de melhoria rie salário do-extranumberário mensalista
(lenida emiti, da 'Diretoria Regional do Rio de Janeiro. da função
de praticante de tráfego 111, para praticante de tráfego 1V, em vaga
decorrente da diapensa de Manuela Cavaleanti Dainasceno.	 • .

2. Tendo sido observadas todas as exigências do Decreto-lei
n. 20, cie 4 de fevereiro de 1938, este Departamento tem á honra
de encaminhar o incluso processo opinando favoravelmente à proposta
formulada.

.1prOveito a oportunidade para renoVar a Vossa Excelência os
protestos do ineu mais profundo respeito. Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 12-8-940. — G. Vmums. '•

1.233 — Em 8 de agosto de -1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da neoidiaa Sr. ministro da Guerra subtnete a Vossa
Excelência. por intermédio deste Departamento, a anexa proposta de
admissão de hélio de Araujo Vieira \, :para, como extranumerário men-
salista, exercer. na Escolayécnica do Exército, a função de coadjuvan-
te de ensino X. em vaga constante da tabela respectiva.

2. A habilitação de que trata o art. 4?, § 1°, do Decreto-lei
n. 1.909. de 20 de dezembro de 1930, pode, no caso em apreço,
ser suprida pelo prova de títulos apresentada.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. MO, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento,
ao encaminhar a Vossa Excelência o presente processo; tem a honra
de opinar favoravelmente -à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa : Excelência os-
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 13-8-910.	 Vmums.

1.231 — - Em 8 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da , República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas.
submeteu a consideração de Vossa' excelencia, por intermédio deste
Departamento, o aproveitamento de Luiz dePGrecro Neto, para, corno
extrantuncrário-mensalista, exercer as funaões de mensageiro llia em
vaga constante da tabela da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do São Paulo.

2. O proposto exerceu, na citada Diretoria, as funções de men-
sageiro- de 55 classe, até 27 de julho de 1939, quando foi dispen-
sacha por perlaria daquele titular, em virtule . de haver cometido
"fala grave" isto é, extravio de carta expressa, pelo final foi rea-
ponsabilizado, de acordo com a comissão que realizou o competente
inquérito administrativo.

3 Posteriormente,-em novembro de 1039, o indicado solicitou.
reconsideração de aludido ato de dispensa e em- consequência, eco-
dmiasão.

4. O Serviço do Pessoal cio Ministério da Viação e Obras Públicas
apoia a pretensão em causa, o mesmo fazendo a reapectiva Comissão
de Eficiência, que. depois de estudar e comentar' o 'relatório da
comissão de inquérito, conclue, DO parecer incluso,

atendendo a que ne(o ficou positivamente provado
o extraCio da expressa Pelo ex.-mensageiro Luiz dei Greeco
Neto, como se vê lio processo referente RO inquérito ins-
taurado, eata C.E. é favora yel a readmiaaão do interes-
sado".

5. À -vista do exposto e considerando que a função em que o
candidato será aproveitado - corresponde à exervida anteriormente
por ele, este Departamento, ao encaminhar 'a Vosaa Excelência o
processo anexo, tem a honra de opinar pela aceitação da proposta
formulada pelo Sr. Muusaro da Viação e Obras Publicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do- Men mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado — Em 12-8-40.-a-- G. VARGAS.

•
1.232 — Em 8 de agosto de 1940 — ExcelenUssimo Sr. Pre-

sIdent e da República — O Sr. Ministro da. Viação e Obras Publicas
submete a Vossa Excelancia, por intermédM deste Departamento. a
ane aa proposta de admissão de Maria" do Carmo Figueiredo, para..
corna extranumerário-mensaliata, exercer, na Diretoria Regional dos
Coraeios e Telégrafos de Minas Gerais, a função de 'agente- auxiliar
1, ein vaga constante da respectiva tabela.

2. A prova de habilitação de- que trata o -art..' 40, § 1°, do De- •
ereto-lei ri. 1.909, de 20 de dezembro último, está de acordo com as
normas baixadas por este Departamento, para casca casos.

9. Nestas condições, tendo sido -Satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938. este Departamento
tem a honra de opinar favoráveim-ente à proposta formulada. -a

Aproveito a oporitinidade ' para renovar a Voasa. Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. Luiz. Simões Lopes,
Presidente. Aprovado — Em 12-8-40. , — G. VARGAS.

1.234 .--- Em 8 de agosto de. 10;0 — Excelentisairno Senhor
Paesidente da República — O agr. mbaiatro • da Viação e Oln'zia
'dicas submete a Vosa ti ExCeléticia, por _intermédio desba - DcpaLa-
mento, a anexa proposta de a proveitamento- do extranumeráriomen-
salista Marieta ale Origem Farinai agente auxiliar 1 da. Diretoria
Regional- de Paraíba de Norte, para, ainda como extranumerário-men-
balista, exercer, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafoa do
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aorrnas a serena observadas peles dirigentes dos orgãos diretamente
subordinados ao Presidente da República -e Ministros de , Estado, com
referência às admissões- de pessoal, dispondo, "ato seu artigo 10, o
seguinte:

"Art. 10. Nenhum ,contratado ou mensalista poderá ser
admitido ao eervieo público selai autorização .expressa do

- Presidente da República exarada em p•ropoSta feita por in-
termédio do D. A. S. P." e,,
" "§ 2.° Compete mis dirigentes -dos orgão,s d,ireLamente
subordinados ao Presidente da República 'assinar o termo de
contrato ou a portaria de admissão."

. 6. Assim, a atribuição de que 'trata o artigo 5° do Decrelo-lei
1.143 eitado, e•on.solidada pelo §. 2° do -firtige 10 do .Deere.to-lei

it. 1.909, acima tran.scrito, está sujeita ao que dispõe este último
sttigo.

6. Além Sisso, st) Derreto-lei .n. 1.909, ao tratar, ali)da das
admissões determina:

"Art. h.'
§ 1.° A admissão em qualquer série funcional dependerá

, de prestação do prova de habilitação na forma que for esta-
`belecida pelo D. A. S. P.".

'7. Os nomes dos indicados não constam das relações dos can-
didatos. habilitados nas Provas já realizadas para admissão de Auxi-
Meses de Escritório.

S. Consequentemente„ " este Departamento, -ao devolver a VO$sa.

Excelência a proposta do mie se trata, tem a honra de opinar contra-
riamente, à inuma s -como tem feito em casos análogos, por estar em
desacordo com a legislação cm vigor.	 •	 •

Aproveito a oportunidade para renovar .a Vossa Excelência os
protestos do meu mais 'pgdfundo respeito. — Luis Simões Lopes,
Presidente. — Arquive-se, Em 13 de agosto do 1910. 	 G. VARGAS.

1.239 — Em 3 de agosto de 1940 —Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Senhor Ministro da Educação e Saude 'sub-
mete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta do admissão de Pedro 'piranga Torinopara, * como extranu-
inerário-mensalista,• exercer, no Serviço Antivenéreo das Fronteiras,
a função de praticante do escritório- V, na vaga de Manuel Alves Gui-
marães, suja admissão fel tornada sem efeito.

2. A habilitação do que trata o artigo 40, § 1°, do Decreto-lei
s. 1.900, de 26 de dezembre. de 1939, pode, no caso em apreço, ser
suprida pela prova de títulos apresentada, tendo em vista o local dis-

tende, onde lerá exercício o candidato proposto.
3. Nestas condições, lendo sido satisfeitas todas as exigências do

Decreto-lei n. 240, do 4 de fevereiro de 1938; este Departamento, ao
oneaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tom a honra de
ppioar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz . Simões . Lopes, 1're-
ettlente, Jk.provado. Em 12-8-40. — O. VARGAS.

-- • •.
1.240 — Ein . 9 de agosto de 1940 — Exaelen. Ussimo Senhor Pre-

sidente da República — Eii aditamento à exposição de .motivos nú-
mero 961, de 5 do julho último, já aprovada por Vossa Excelência,
este Departamento vem propor a Vossa Excelência soja autorizada
a ida do mais tres funcionários aos Estados Unidos da América, afim
do estagiarem junto aos orgãos do .administração norte-americana,
para observação direta de problemas. que, no momento, .têm especial
importância para g organização deS serviços públicos brasileiros,

2; Ficou esclarecido, do inicio, que, para os 'cursos regulares
le matérias previstas nos programas das univer-sidades, foram con-

venienteinente selecionados os elementos que ceficorreram ao estágio.
- 3 .. Acontece, porém, que lia 'assuntos' de grande interesso para

a administração nacional que não podem • ser abrangidos pela siste-
matização daqueles cursos universitários e' , que somente' a investi-
gação pessoal, no aparelhamento administrativo • daquele país amigo,
permitirá conhece-loss-com-benefiaios reais e imediatos para o ser-
alço psiblico federal.

.s.si 4. Resultaria, portanto, do maior alcance, a designação, para esse
estágio, de funcionários que já posstiam -experiência e •conhecimento
daa , especialidades que devem ser tratadas:

• 5. Com .esso objetivo e de acordo com a proposta formulada no
itera-2, este Departamento sulimete à aprovação de Vossa J.Excelén-
tia a indicação dos seguintes funcionários: Antônio Gavião Gonzaga„
Médico sanijarista, classe 1., chefe do Serviço de Biometria Médica
do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos; Eder Jansen de Melo„
médico sanita:sista,. classe K, diretor do Departamento de Adminis-
tração daquelle Ministério, e .Emanuel Eduardo Goodie Ley, biblio-
teeerios classe 1,, chefe de secção da Biblioteca Nacional e professor
AO Curso do Biblioteconomia. 	 • •	 •

O. Em relação ao pri .eiroo Dr, Antônio 0rn s- 0,vião Gonzaga, na
"sua qualidade de chefe, de serviço de biometria médica; não deixa
'dúvida a vantagem que advirá do inquérito a que se 'dedicar, para
é.onheoimento dos novos processos de seleção de pessoais sob o . aape-s-
Oto da sanidade e da. capacidade física, métodos que esse profissional
poderá adaptar às condições do orgão que chefia, -aproveitando a
prática ao serviçe público federal, dado o fiusnonameeto conjugado

.• do Serviço de Biometria Médica, do s Instiluto Nacional de Estudos
Pedagógicos, com este Departamento_-_

.7. O segundo indicado, o Dr. Eder Jansen de Melo, que exerce
presentemente, o cargo de diretor do Departamento de Administra-
ção, do Ministério da Educação e Saude, não só em razão dê suas
funções, mas, ainda, pela sua condição de estudioso em assuntos ele
assistência social aos servidores do Estado, testi a sua indicação jus-
tificada, já pôr esses motivos especiais, já porque a recente regula-
meninão dessa matéria esteja a aconselhar a especialização dos que
mais de perto tiverem do ministrar a ahlicação de seus benefícios.

8. Relativamente â indicação 'do Senhor Emanuel Eduardo Gau-
dics Ley, -ressalta a conveniência que tem a administração de der
maior assistência ao problema da organização de bibliotera g, conhe-
cimento tão necessário agora, quando do desdobramento da carreira
de .Bibliotecário, decorre, por determinação expressa do Decreto-lei
n. 2.166, cle,6 de maio do corrente ano, a. criação de--um curso para
formação de elementos qualificados para a carreira, curso que sé
poderá moldar nos seus congêneres, dos Estados. Unidos da América,
onde o estudo da biblioteconomia atinge ao máximo de perfeição e
eficiência.

9. Nestas condições, ao encaminhar à deliberação do Vossa Exce-
lência a proposta acima forniulada, este Departamento esclarece ,que
os funcionários indicados iriam percebendo, cada um, além dos -ven-
cimentos do cargo efetivo e`das passagens, ajudado custo na impor-
tância dt: 15:000$0, e mais a gratificação mensal, a titulo de repre-
sentaelio, de 400 dólarea, para cuja despesa ha recursos orçamentá-
rios na dotação própria.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes;
Presidente. Aprovado. Em 12-8-40. — G. Vitimas. ,

1.247 — Em 12 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor'
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento, o inquérito administrativo mandado instauras'
pelo Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, para apurar as,
irregularidades htribuidas, por denúncia-anônima, a Miguel Picanço
Filho, funcionário do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
mérciarios.

2. Terminados OS trabalhos, concluiu a CoMissão de Inquérito,'
erfl seu relatório, que, embora, somente em parte, tenha base a carta-
denúncia, pesam, entretanto, responsabilidades sobre- o acusado.

3. Tendo Vossa Excelência encaminhado o prece-aso a este De-
partamento, para exame, verificou-se

"que o acusado não teve vista do mesmo, para apresentação 1
de sua defesa, quer em relação às imputações que se dizem
apuradas, quer em relação às demais que não o • foram*
(item 3 da exposição-de motivos n. 378, de 4-4-940),

razao pela qual determinou Vossa Excelência a restituição do pra-,
cesso ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, em conformi-
dade com o que teve a honra de propor este Departamento.

4. Recebida a defesa e encaminhado de "novo o processo
polo Ministério a este Departamento, verificou-se não ter. sido
observado o que dispõe o Estatuto dos Funcionários, no seu Capítulo
IV — Título 1H -- relativo ao Processo Administrativo:

"Art; 253 — A comissão deverá fundamentar o seu pa-
recer propondo a aplicação da penalidade que couber" (o
grifo é mau).

"Art. 256 — Apresentada a defesa, serd o processo -jul-
gado, pela auto,idade que determinou a sua instauração,
dentro do prazo, improrrogavel, de vinte dias, sob pena de
responsabilidade"' (o grilo é meu). 	

.

o. Á. vista do exposto, este Departamento, ao restituir .a Vossa
Excelência o anexo processos tem a honra de opinar pelo seu enca-
minhamento ao Ministério do Trabalho, Indústria 6 Comércio, para
que seja, integralmente, cumprido o Estatuto dos Funcionários, no
tocante aos preceitos transcritos no item anterior. 	 '

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos domeu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.' Aprovado — Em 13-8-40. — O. VARGAS.

1.249 — Em 12 'de agosto de .1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa' Excelência à aprecia-
ção deste Departamento o processo do Ministério da Educação e
Sande, referente ao custeio das despesas decorrentes do concurso
para o provimento de cargos de professor da Escola Nacional de En-
genharia.

.2, Na conformidade do artigo 98 do Decreto n. 20.805, de
28 de dezembro de 1931, a Banca Examinadora dg concurso deverá
constar de 'cinco membros, dos quais dois serão indicados pela Con-
gregação, dentre -os seus- professores.- o três escolhidos, pelo Conse-
lho Técnico Administrativo, dentre os professores de ,histros insti-
tutos de ensino superior' ou Profissionais especializados do insti-
tuições técnicas ou científicas:

Á vista disso, limita-se a questão, em fixar-se a vantagem
que poderá ser concedida aos professores, funcionários públicos, e
aos que salto a forem, •	 '	 .. •
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• 4. Em relação aos últimos, a indenização que lhes couber, dø
pasagens, ajuda de ,custo, estada e remuneração, ,deverá correr à
conta da dotação orçamentária própria, competindo ao Senhor Mi-
nistro de Estado •fixá-la, tendo em vista, em cada caso, a distância
a ser percorrida, o tempo de Viagem e a duração do concurso.,

5. Quanto aos examinadores, ocupantes de cargos públicos, a
prestação de serviço extraordinário deverá ser gratificada, na for-
ma do Estatitto dos Funcionários, e do- Decreto n. 5.062, de 27 do
'dezembro de 1939, que o regulamenta nessa parte.

6. Mio se aplica ao caso, como se pensa, o artigo 8° do Decre-
to-lei n. 2.075, de 8 de março último,- que se refero, aos exames es-
colares, às obrigações normais dos professores catedráticos.

7. E, muito menos, à hipótese poderá ser extensiva a autori-
zação concedida por Vossa EXeelência, no que diz respeito ao paga-
mento da -retribuição aos membros da Banca Examinadora dos con-
cursos ou provas promovidos por este Departamento, para o provi-
mento de cargo ou função pública.

8. E isto porque, neste caso, os funcionários ou extranume-
rários, designados, não o são na decorrência do cargo ou função que
exerçam, como, no caso de que se trata, é condição precípua.

9. Assim sendo, este Departamento tem a honra de restituir a
,Vossa Excelência o anexo processo e de propor;
. que a indenização das despesas feitas _ pelos examinadores,
estranhos ao serviço público federal, seja fixada além da remune-
ração que lhes couber, em cada caso, pelo Senhor Ministro da Edu-
cação e Sande, tendo em vista a distância, o tempo de viagem e a
duração do concurso;

1.)) que o pagamento dessas despesas corra à conta da Verba 3
Serviços e Encargos, Consignação 1 — Diversos. Subconsignação

5 — Serviços Diversos„ fiem 01) 	 Secretaria de Estado, alínea K:

"Custeio das despesas decorrentes de concursos para
provimento dos cargos de professores catedráticos do esta-
belecimentos federais de ensino superior". 	 -

e) que aos professores, ocupantes de cargos ou funções públicas,
poderá ser concedida, si o exigirem os trabalhos, gratificação pela
prestação de serviço- extraordinário, na forma do Estatuto referido
e do Decreto n. 5.062, de 1939, correndo a despesa respectiva pela
dotação orçamentária própria; e

d) que seja o processo ecaminhado ao Ministério da Educa-
ção e Saude, para os devidos fins, si Vossa Excelência homologar
essas sugestões.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado. 	 Em 13-8-40 — G. Violais,

1.251 — Em 13 de agosto de 1940 ----- Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — Encaminhou Vossa. Excelência a este De-
partamento a exposição de motivos n. 54 GIM, erh que o Sr. Mi-
nistro da Viação o Obras Públicas propõe seja alterado o Decreto-
lei n. 2.111, de 5 de abril último, que autorizou a aquisição dos
terrenos e instalações da Companhia Geral de Material Rodante
S.A.,- incorporando-os ao patrimônio da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

--- 2. O Banco do Brasil, referindo-se a entendimentos havidos
com o Ministério da Viação, propõe-lhe a cessão do acervo da Com-
panhia Geral de Material Rodante para o efeito de sua incorporação
à Estrada de Ferro Central do Brasil, tendo em_ consideração o
parecer de uni engenheiro dessa estrada, de cujo inteiro teor
tivera conhecimento o atual Presidente do Banco, ao , tempo do
sua gestão na pasta do mencionado Ministério.

3. O acervo em causa foi, por uma comissão especialmente no-
meada para esse fim, avaliado em 13.160;600$780. O Ministério,
porém, aludindo ao vulto dessa importância, e declarando obsoletas
em sua maioria as máquinas e instalações dele participantes, aca-
bou por conseguir a limitação do preço de sua aquisição a 7.500
contos do réis.

4. Tal preço foi julgado rozoavel e 'a aquisição conveniente,
antes porquo se deveria evitar que os terrenos da corimanhia fossem
cedidos a particulares e porcino sua proximidade em relação às ofi-
cinas da Central do Brasil os tornasse, bem como suas benfeitorias,
realmente aproveitáveis pela estrada, do que mesmo pela utilidade
das máquinas • o instalações obsoletas que, no depoimento do Mi-
n

"não mais convinham a uma oficina destinada à cons-.
troçãe e reparação de vagões para a Central do Brasil".

5. Não obstante, foi a proposta de aquisição submetida h
alta deliberação do Vossa -Excelência, coro declaração explícita de
que era pensamento do Ministério

"a criação, como órgão autónomo, de uma ofizina pari
construção do material rodante destinado a todas as estra-
das a elo subordinadas".

6. Vossa Excelência, entretanto, autorizando, nos termos do
Decreto-lei n. 2.111, de 5 de abril último, a questionada aquisi-
ção, mandou incorporar es terrenos e instalações da companhia
cessionária à Estrada de Ferro Central do Brasil.

7. Dal a-presente exposição, em que o Ministério declara que
a solução

"não :veio ao encontro dos fins que se destinam às men..
cionatios oficinas", .1
Para propor, como efetivamente propõe, seja modificado o respecti-
vo decreto, de conformidade com a nova minuta oferecida.

8. Dos pareceres dos técnicos da Central, infere-se que essa
estrada carece ,de ampliação e melhor aparelhamento de suas °fiei-
nas, de cuja ineficiência resulta o quasi abandono de conterias do
vagões e de. muitos carros do passageiros, cujas repartições .ficam
à espera de oportunidade; e que a incorporação do acervo em causa
consulta o interesse dessa via Térrea, não somente pelo aproveita-
mento das instalações e maquinarias para construção de carros
e 'vagões o suas reparações corrente, sinão ainda e principa.huento
pela posse da grande área de terrenos contíguos às suas atuais
oficinas, terrenos esses eapazes cio lambém comportar extensas vilas
tendentes a proporcibnar indispensavel conforto aos operários, bem
como a facilitar-lhes a fixação.

9. Seriam, como efeito, sempre e seguramente acertadas quais-
quer medidas destinadas ao soerguimento da Central do Brasil, es-
trada que de longa data vem sofrendo as mais acerbas críticas pela
inegavel deficiência dos seus serviços, consequente, em boa parte,
da ausência de oficinas correspondentes às .suas necessidades ordi-
nárias.

. 10. E, assim, só L a consideração da premente necessidade de sé
prover essa estrada de elementos indispensáveis à sua regular ex-.
ploração comercial, o que é impossivel sem perfeita conservação
do seu aparei/lamente, deveria bastar para inclinar este Departa-
mento a opinar pela manutenção do Decreto-lei n. 2 111 em lodos
os seus termos.

li. Convém, todavia, registar que essa incorporação propor-.
cionará em futuro não remoto, melhor ensejo para exame da coa-.
veniência do sugerido estabelecimento da fábrica • autônoma de
veículos ferroviários, tendo em vista a experiência que então terão
os técnicos da Centralt e as provas de eficiênCia das novas oficinas,
na construção dos Carros e vagões para a própria estrada.

12. Sem, pois, expor. o país ao risco iniludível de grandes com-
promissos financeiros, antes poupando-lhe os inconvenientes ine- •
rentes à inovação do estabelecimento dessa indústria oficializada, senis
impedir que em ocasião oportuna volte a ser ventilado o alvitre do
Ministério, Vossa Excelência atendeu, com o decreto de 5 de abFil
último, altos interesses da sua principal via férrea. 	 -

13. Não ha mal algum na construção . de vagões, carros e até
locomotivas pelas estradas que disponham de oficinas capazes de
Semelhante empreendimento. Tal procedimento, estimulado pela
Governo que chegou a conceder premibs às estradas que construis-
sem locomotivas, sobre concorrer para formação de um corpo (1(1
pessoal especializado, permite, como vantagem recíproca, o aprovei-
tamento dos operários' dispensáveis por motivo da intermitência do
tráfego •de quasi todas as nossas estradas e, consequentemente, dos
respectivos serviços de reparação do material rodante e de tração.

14. De resto, parece prematura a idéia de nos libertarmos da im-
portação de veículos ferroviários, promovendo a sua construção em
oficinas oficializadas. O estado da siderurgia em nossa terra e a
necessidade da utilização de vários aparelhos privilegiados para esse,
fim não nos permitem .senão ci estabelecimento do uma 'indústria
problemática, destinada ao fracasso de que têm sido vítimas as
mais. arrojadas tentativas. 	 -

15. O desenvolvimento da nossa siderurgia e a especializacãO
de pessoal acima referido hão de, por força, estimular a iniciativa
particular, a que então deverá o Governo prestar todo auxílio, de
preferência, talvez, a assumir os riscos da oficialização do seme-
lhante indústria.

16. Sem orçamentos regulares não se pode julgar com seguran-
ça a quanto montariam os compromissos do Governo, com o reju-
venescimento, aparelhamento e movimentação c.la pretendida fábrica
autônoma de veículos ferroviários, mas, evidentemente eles excede-
riam de muito aos 3.500 contos referidas pelo Ministério.

17. À vista do exposto, este Departamento não pode, pois, pro-i
nunciar-Se favoravelmente aos projetos do Ministério da Viação 0
Obras Públicas. Essa solução privará a Estrada de Ferro Central do'
Brasil do amparo e da vitalidade que lhe deverá trazer a observân,
eia do decreto expedido, desviando as oficinas da Companhia Geral
de Material Rodante do destino que deu lugar aos primeiros enten-
dimentos para a aquisição ora autorizada, e exporia o país aos ris-
cos e compromissos decorrentes da oficialização de urna indústria
que até a presente ,data' não conseguiu se manter mesmo em mãos!,
de particulares.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência o.s.
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Fazendak
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Processo a. 4 .S54-40 — Salvador dos Santos. Cai:1 pda Civil,
dagse E, do Outeiro 11 do Ministério da Justiça, sol i ci t a restituição
de itnowtancia descontada de seu vencimento pelo IPASE. .

Despacho:
C orgãa competente para apreciar o it.:símio- é o S.P.J., e não

Ti VASP P.
Encarnintie-fg e-lhe o Proteso•
Em 13-8-40. — Luiz Simi.cs Lopes, Presidente.
Praaasso n. 4.403-10 — Solicitação do Diretor do Serviço de Ma-

nila da Baixada rlomioaose eo -sentido de ser arbitrada, aos fun-
cionários dessa :Diretoria, a grarificação, a que fazem jus, por services
em Aula insalubee.

Desoaeho:
Na cooforraidade do Decrelo-lei

DASP so iMervern no assiinto, depois
crtiga 1 0, § 20, quanto à determinação

A	 .
P.F., 15-8-10. — Paulo L gra, D.D.
Processa . 2.244-40 — Paulo Rubem da Fonseca, escriturário

O ij . Ministério da Fazenda, solicita reconsideração tio despacho
denegatório ao anterior podido de ingresso na carreira de Oficial
Âtimioia•ralive•

reeer

Paulo Rubem da Fonseca, escriturário, classe 1 .1. do Q. 5. do
Ministério da Fazenda, solicita reConsideração do despacho proferido
por caie Depautamenfo, em 3 de maio do corrente ano, que lhe indo-

c pe.diG de ingresso na carreira de Oficial Administrativo.
2. A p n etensão . do requerente, baseada no falo de ter prestado

1'. 4., 2̀a entrâncias e no de perceber vencimentos mais
'aproximado ao I , trib LIMO à classe inicial da carreira de Oficial Admi-
nistrativo, er:o o ,justifica. porque, estando o ingresso na carreira em
aPreçe condicienado à prestação de provas, de acordo com,o previsto

I.:t-creto-lei n. 145, de 1937. a simples equivalência 11e vencimento
elearkiln, não de:-zprezaria a satisfação daquela exigência, não preen-
et:ida pelo interessado.

3. Fm face do exposto, mantém esta Divisão, o seu parecer an-
terior, opinando pelo indeferi:mente do pedido, a mie falta amparo
legal, e por (pie seja encaminhado n processo ao SP.F. para ser
rqti v o1i.

era 12 de agosto de 1940. — Paulo Lura, Diretor de Di-
yisão.

Depaeho. — Aprovado. rol 13-8-40 — Luiz Simões Lopes, Pre-
Weide.

Processo n. 2 20140 A-çelino mandes Guimarães Filho, Es-;,
erittirárin, classe E, do Quadro I I do Ministério (Ia Viação — Solicita
ajzone.ieão.

Depacho;
n audiancia da C. E. V. .

1),	 „ ifsiII	 pauto Lira, D. D.
Pla J ecoo 3.807,10 -- Nonicacão de interinos.

Parecer

fte.a ,: ehlendo a uma consulta da Secretaria Geral 'do Ministério
(,,:rorrn declarou este Departamento, em parecer anterior, que Os

ocueante.:. interinos de cargos públicos, nomeadás no período com-
predirt:, entre 16 de julho de 1934 e 30 de outubro de 1936„ que,
por ma:toner motivo, deixaram de prestar . a prova de habilitação
previtsta no item 7 da exposição de motivos n. 1.480, de 7 de julho
de 1037. do exthdo Conselho Federal do Serviço Público Civil, não
tpetrn:in o-e.,Jtar ultra prova, devendo, portanto, ser exonerados.

2. Esclareceu; ainda, este Departamento que,

"caso haja conveniência para o serviço, poderão ser os mes-
inus nomeados, em caráter interino, nos termos do art. 14
i:ri 111, letra 1), do Estatuto dos Funcionários, observadas
as disposições do seu art. 17-, ou admitidos corno extranu-
raerártes, quando fór a ease, na forma da lei."

3. AAT,v,i, alegando que, entre aqueles funcionários, figuram
o de nomes Luiz Teodoro Soares, servente, classe C, e Manoel Nu-

Mi; 	 classe E, que ocupam cargos de classes in•
gortu,»Jri, t ,:• fre carreira, consulta aquela Secretaria Geral

nova nomeação pode ser feita na á- referidas classes
t: a F."

4. Fada Divisão entende:

1 -- Quanto a Luiz Teodoro Soares, que a nomeação sé
inalará aer feita para a classe inicial de carreira, na forma
do disposto- no art. 14, item III, letra b, do Estatuto dos
Juflo i tflárioE q

II — quanto a Maneei Num es Moreira (pia, tratando-se
de carreira extinta, cujai funções deverão passar a ser exer-
cidas por extranumerários, conforme anotações constantes
das tabelas anexas à Lei n. 288, de 1930, não poderá ser no-
vamente nomeado, para aquela crrreira, mas, apenas, admi-
tido como extranumerário, na forma da lei.

5	 Pode, assim, o processa ser restituido ao Ministério da
(aterra.

Di E., em 12 de agosto de 1040. — Paulo Lira, Diretor de Di-
visão.

Despacho:
Aprovado. Em 13-8-10.

Divisão de Seleção e Aperreiçoamenlo

Processo n. 4.821-40 — Vitor Stawiarski, técnico de educação,
da classe K, inscrito no concurso para acesso à classe L da carreira
do técnico de educação, em requerimento dirigido ao Senhor Presiden-
te deste Departamento, "com apoio no que estabelece o art. 29, das
"Instruções Gerais" baixadas com a- Portaria n. 661, de 2 de julho
do corrente ano", solicita a anulação do concurso, parcial ou total-
mente, tendo em vista "irregularidade insanavel" verificada durante
a realização de sua prova escrita.

2. Fundamentando a reclamação, o candidato alega ter sido omi-
tido, na cópia dactilografada, fornecida no inicio da prova, todo um
trecho de uma das questões, o que motivou alteração do sentido, "pre-
judicando seriamente o recorrente".

3. Segundo o.candidato, dessa omissão

"resultou, afinal e necessariainente, uma falsa interpreta-
ção do ponto por parte do recorrente, daí decorrendo urna
exposição incompleta e em desacordo com a própria . e ver-
dadeira significação que a Banca Examinadora pretendia em-
prestar a5 quesito em lide, de tudo sobrevindo a nota que o
desclassificou do concurso." (O grifo é meu).

4. O reclamante, por isso, requer a anulação parcial ou total do
eoneuoso.

5. Ouvida a Banca Examinadora, esta prestou as seguintes In-
formações:

Informação da Banca Examinadora — Senhor Diretor — O can-
didato Victor Stawiarski pede a anulação parcial ou total do concur-
so de 2.° grau a que se submeteu para promoção na carreira de Té-
cnico do Educação, em virtude de irregularidade que aponta como In-.
sanavel na execução da 2. • prova (Prática de Repartição).

2. Os fatos que o candidato adiada podem ser resumidos da ma-
netra seguinte:

a) omissão de um trecho do enunciado da questão na folha da-
ctilografada que lhe fôrti entregue pelo secretário;

b) acréscimo do trecho oniltido na folha dactilCigrafada do seu
colega concorrente na mesma especialidade;

c) falsa interpretação por isso dada pelo recorrente A questão;
d) consequentemente a realização de uma prova incompleta e em

desacordo com a própria e verdadeira significação do quesito;
e) e, como resultado final, a obtenção de uma nota que determi-

nou a sua desclassificação.
3. Ouvido o Secretário da Banca Examinadora, o mesmo presta

o informação anexa, na qual diz que, tendo verificado a omissão ua
expressão "para fins de escolha, pelos mesmos, em "a escrevera a tin-
ta na folha dactilografada entregue aos dois candidatos concorrentes
na especialidade. Que isso o fizera logo no início da realização dae
provas. Efetivamente, aquela expressão está escrita com letra do Se-
cretário nas folhas cm que foram as questões apresentadas aos • ,1013
candidatos.

4. A prova do recorrente é, entretanto, mais eloquente que . a
própria afirmação do Secretário, porquanto está inteiramente vasada
por quem entendeu a redação completa da questão, inclusive a parte
acrescida à mão. Eis a questão:

"O Diretor do Liceu Industrial de Pernambuco pede, por
ofício, instruções sobre a maneira de realizar o estágio vo-
cacional dos alunos novos, em diversas oficinas, para fins ds'
escolha, pelos mesmos, em tempo oportuno, de uma deter-
minada especialização. Informar o ofício".

(A parte grifada é a que foi escrita à mão pelo Sagre-.
tário da Banca).

A questão supra cogita, portanto:
a) de estágio vocacional de alunos novos em diversas oficinas;
b) da escolha dos mesmos, em tempo oportuno, de urna deterini J

-nada especialização.
5. O candidato, explanando o assunto, logo depois das dez primei-

ras linhas da sua prova, escreve:

"De acordo com o artigo 8.° da "Consolidação" a cada
aluno será facultado a aprendizagem de um oficio, podendo
dentro do primeiro ano ser transferido para outra oficina,
mediante consentimento do diretor da escola. Em se tratan-
do de alunas com estágio pre-vocacional admite-se que ao

2.23. de 5-4-10, artigo 30, o
de satisfeita a exigência do
legal das zonas ou locais ia-

,

— Luiz Simões Lopes, Presidente.

gmel'
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entrarem no 1.° ano vocacional já venham com a necessária
orientação podendo portanto escolher a especialização. Mes-
mo assim é possível um engano na escolha e a lei faculta um.'

.reajustamento". (O grifo é da Banca).

Vê-se, pois, que o candidato, logo no início da prova mostra ter
presente que o estágio vocacional de alunos novos em diversas ofici-
nas se destina a • fins de escolha, pelos mesmos em tempo oportuno, do
uma determinada especialização (Parte que disse omitida)..

6. Aquele trecho da prova do candidato

"Ai venham (os alunos que tiveram estágio pré-vocacionaZ1'
com a necessária orientação podendo portanto escolher a es-
pecialização"

não deixa dúvidas sobre a sua .compreensão da parte da questão quel
diz não lhe foi dada mas da anal Usa até os palavras fundamentais. e
transcreve fielmente o sentido.	 , •

7. Não houve, pois, nenhuma falsa interpretação do ponto por
parte do candidato, resultante de'qualquer omissão.

8. Admitida, entretanto, aquela omissão, o que, de fato, não $e
deu, não havia, ainda assim, nenhuma justificativa, exceto ignorân-
cia do assunto, para que o candidato, interpretassea questão de medo
errôneo.

O. • Redigid- a citada questão, excluindo-se não aquela parte que
o candidato alega ter sido omitida no enunciado, mas urna muito mais
extensa: si tivessemos, por exemplo, feito ponto final na palavra no-
vos, a questão continuaria íntegra. Nessa hipótese, a redação teria
sido a seguinte:

"O Diretor do Liceu Industrial de Pernambuco pede,
por ofício, instruções sobre a maneira de realizar o estágio
vocacional de alunos novos. Tnformar o oficio".

10. Tudo o que 'se segue além desse ponto, ali foj incluido para
tornar mais explícita a questão, mas não para modificar o seu senti-
do. Estágio vocacional em .escola industrial implica a idéia de está-
gio em oficinas, de descoberta de aptidões e consequentemente de es-
colha de um dos caminhos que a . escela oferece.

11. A verdade é que o candidato revelou compreender cem por
cento da questão, mas mostrou ter conhecimentos .muito resumidos
e superficiais do assunto.

12. A questão proposta é daquelas que reclamam uma extensa
exposição, dada a importância do assunto é o número de pontos com
que, ela se relaciona diretamente. Quem fala em estágio vocacional,
fala necessariamente •enf orientação profissional, tema amplo não
só do ponto de vista doutrinário como do de aplicação prática.

13. Tratando-se de uma' prova de prática de repartição, na .qual
o candidato, deveria informar um ofício de diretor de escola indus-
trial, no qual se 'pedem instruções sobre como organizar um está-
gio. caberia ao requerente mostrar como aquele estágio deveria ser
estabelecido do ponto de vista da citada orientação, o sentido dos.
exercícios a serem executados pelos mesmos o processo de extrair
desse estágio conclusões sobre aptidões e . interesses do menor; testes
aplicáveis no caso: fichas rara registro dos exercícios feitos e das
qualidades reveladas pelos alunos e demais técnicas de orienta-cão.
profissional relacionadas con1 o problema de estágio.

6. Resumindo as declarações da Banca, verifica-se:

a) que a onfissão de palavras no texto da questão foi
corrigida em tempo útil, e não concorreu, tbsolutamente,
para que . houvesse falsa interpretação e tanto assim (iue
ha uma passagem na prova do candidato que

. "não deixa dúvidas sobre a sua compreensão da
parte da questão que diz não lhe foi dada mas da qual
usa até as palavras fundaluentais e transcreve o sn-
tido",

conforme salienta a Banca Examinadora em sua ia for-
ntação;

b) que o "candidato revelou compreensão cem por cento
da questão, ,mas mostrou ter conhecimentos muito reso-
midos .e superficiais do assunto";

. e) • e, finalmente, que não é verdadeira a afirmação
feita pelo requerente 'de _que a sua desclassificação no con-
curso tivesse resultado do pretenso incidente' que alega.
Realmente, mesnfo que 'o recorrente tivesse a nota máximo
na questão increpada de omissa, ainda assim estaria ineVi-
isvelmente inhabilitado, pois que a sua média . final seria
57,85 pontos.

1. Nestas condições, esta Divisão temo a honra de propÓr quá
se negue provimento ao presente .recurso.

D. S. do D. A. S. P., em 14 de agosto de 1940.-31arilo Breivi
Diretor de Divisão.

Despacho: Nego 'provimento ao 'recurso, de acordo com os pa-
receres. Em 14-8-40. — Luiz Simões Lopes.

Processo n. 4.373-40 — Joaquim Bras Ribeiro, "candidato ins-
crito no concurso para acesso a letra "L", solicita revisão de prova,
alegando as seguintes razões:

"a) Atribue que a nota 5 (cinco) conferida à 2' ques-
tão da 2' prova, referente à organização de programa para
um "dia de uma campanha educacional pelo Rádio, foi, tal.
vez por equívoco, algo injusta;

b) Supõe injusta, pois, o candidato tendo escolhido o
tema "campanha com o objetivo de estimular, na escola, a
curricularização tias atividades • extra-curriculares" visot.
razoavelmente empreender uril movimento educacional que,
na atualidade, vem, dia a dia, nos países civilizados, como,
por exemplo, os Estados Unidos, logrando enorme reper-
cussão. Além disso csáé tema é um dos capitulas mais aio.
demos da educação extra-escolar (como se pode verifi-!,~
nas obras: Frederik Breed, Classroom organization Ond
nagement, cap.: "Exman; Earle . Underwood Rugg, Sum.
mar!" of Investigations relating to Extra-curricular active-.
tics, edição "Teachers college" da Universidade do colo-
rado;

c) E, finalmente, em se tratando de uma prova de prá-
tica de repartição, o candidato usufrue, nesse sentindo,- ti-,
rocinio comprovado, pois, foi redator dos programas de 'a-
dio-difusão da "Hora da Divisão do Ensino Secundário",
que, a P. It. A. 2 (Rádio Ministério ria Educação) levon a
efeito no ano próximo passado."

14. Além disso, outros problemas de ordem doutrinária e prá- Informação da Banca Examinadora — Sr. Nieto", o candillat O
fica deveriam estar abordados na prova, entre os quais não podemos ;Joaquim Brás Ribeiro recorre da nota dada a sua 2' prova. Atribua
esquecer o sentido do rodízio visando especialização e aquele ent que a nota cinco conferida foi, talvez, por equivoco. injusta. O equ:-
função de um plano escolar que pretenda utilizar as oficinas como voco nasceria, ao que supõe, da escolha pelo mesmo do tema "cam-
instrumentos de educação geral. panha com o 'objetivo de estimular, nas escolas, a cairricularização

de atividades extracurriculares visando, razoavelmente, empre,
ender um Movimento educacional que, na atualidade, vem, dia a dia,
nos paise.s civilizados, c()ITIO por exemplo os Estados Unidos, lograii-
do enorme repercussão".

2. O equívoco não é evidentemente da banca, mas do recorrente,
Com efeito, confunde, ao que é de supor, educação ext ra -escolar som
atividades extra-curriculares, noções que devem ser elementarps a
um técnico de educação.

3. A educação ou é escolar, .dada por orgãos específicos, com
intenção e sistematização, a uma clientela certa, e isso earac,teriz: "tal
que se chama habitualmente ensino; ou é dada por orgãos que agx..o
sobre clientela incerta, e então não é mais ensino. mas 'educarão
extra-escolar, em geral feita através da imprensa, do rádio, do
nema, da propaganda, etc. Tanto assim é qu, na organização +10 \11-•

nistério dá Educação, o recorrente não pode deixar de conbecer- •lua
há várias divisões de ensino (primário, secundário, industrial co-
mercial, doméstico, etc.) e uma de Edutaçã(, Extra-escola,..

4. O candidato cometeu o que a Comissão julga nu n "erru for-
mal"•,na escolha do tema. A prova rui questão é a que as Instruções
denominam de "prova escrita de prática de repart i ção", 'sobro a tal

§ 1° do art.- 3° das Instruções uiz que "os problemas de que truta
a letra b) -deste artigo deverão versar especialmente sobre assumo,:

20. Donde se conclue que mesmo que fosse dado ao postulante que c relacionem com a matéria pela qual tiver n candidato oplade-,
a nota máxima na 'citada questão: não atingiria sinão a média final - Tendo este optado pela "educação extra-escolar" e tendo a Ballea
de 57,85 o :que seria ainda insuficiente para que o -candidato' fosse Examinadora formulado unia questão especialize,M, em obediência ás
julgado habilitado, nos termos das , Instruções .que ,regularam o comi- instruções, a Comissão julgou erro ter o candidato justamente oro-
curso. curado uni aspecto não pertinente à especialização, quando poderia

Em 13 de agosto 	 de- 1940.	 J. P. Fontenele; Presidente. — (e deveria) ter-se enquacPado dentro dela. E a falha parece inaik
Raul Bittencourt. — Ernesto de Souza Campos. — Paria Góes	 visivel quanto à direção geral do assunto vai toda hasear-se em

15: Problemas de ordem didática caberiam, laritbem, aqui, de
vez que o candidato teria, necessariamente, que considerar o esiá-
gio dá ponto de vista vOcacional como de adextraménto manual- e
mesmo de aprendizagem "de algumas operações básicas de cada ofí-
cio, util mesirfo.no caso de 'ulterior especialização.

16. Seria, Lambem, particularmente esclarecedor na informação
que lhe . cabia prestar, uma apresentação, ainda •que breve da ma-
neira como o estágio vocacional é feito nas nossas escolas profissio-
liais (federais, estaduais e municipais).

17. Tudo isso. e mais ainda caberia mo simples enunciado —
Estágio vocacional em escolas industriais — prinieira parte da ques-
tão, o que mostra a impossibilidade de falsa interpretação por ca-
rência de elementos na segunda parte.

18. Por último não é certa. Lambem, a afirmação do requerente
de que a sua desclassificação no concurso resultou da nota cinco que
lhe foi atribuida ,por unanimidade pela Banca na questão em debate

19., O pleiteante obteve tambem cinco na segunda questão da
nfesma prova, na qual escreveu 18 linhas, apenas,. assunto no qual
se contam por dezenas os livros públieados, obtendo pois, .o total de
dez para a •segunda prova.. Na primeira prova- obtivera a nota total
eincoenta e seis e na de títulos sessenta e quatro.
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livro que trata tipicamente de problema. estolaacs Classroom Or-
ganization and Management).

5. Dai não lia que fugir: a• curricularização do extra-cuvrt-
ciliar", para adotar a terminologia do candidato, é problema nitida-
mente -"escalar" e nunca . "axtra-escolai ,a . Aliás, quando o candidato
disse que t,,e tema era "de palpitante atualidade", não pareceu estar
hem ao par do assunto, porquanto a. incorporaçao das atividades ex-
tra - alasse aos Programas da; classea escoares é tendência antiga
que se iam processado sem cessar, desde. talvaz, por exemplo, quo
naa rscolas primárias, se Na: a incorporação da educação física, an
venni programa de lar. esarever a malar.

a. A nota atribuída ao racorvente poderia ler p omo fundamento
exclusivo o angario polo mesmo cometido. Todavia, exaininen103,
agora, coma foi organizada esse programa de um dia de campanha
de educação extra-as:colai' laao radio. para ver se O candidato reali-
ZUl, O plano a que sa propôs 1! SP o carninho saguido conduz ao ob-
jetivo a ou, se fixou.

7. O cxanir da prova aos levou ti comiceão da tei . sido o as-
sunto &sai/volvido com uma ,simplicificaçãa que não deixa ver a
catalisam (1, , (amhecituanto aue leni o candidato do inaallama ilii cur-
raadarjaaaaa da atividades '2 X tr:A-C lti	 •

8. As atividades extra-aurtictilares a que se empresta um grande
vaiei nas i's'olas de lodo- as níveis e, em aarlicular, mude adotes-
aplaca, mareeem lugar espocial pela contrianicão no processo inte-
grador do jovem na vida social.- Orla Va:etfl PM gra fldP parte pela
lanção formadora da volteiam:ia 1i cidadão. pelo que contribuem
IIIlt O educação social, cívica o moral. Assim, entre ladros Mije

tivos da educação extra-civaicular Frelwell enumera: Treino das
i-placões eivjeas, sociais r morais. socializaçao, ceoperação, leade-
rança. conquista de capar:ancha da vida, a:pirita de disciplina. re-
coulwainiana, IIJ natuarza 1 10 alotescente, treino para a vida demo-
cra l ica, etc.

9. Outro objalivo das atividade.; e(taa-curricutaras é o de mo-
ta\ ar oportnnidade para nora ata ie apliaticões e praticas de apren-
dizagens formais da classe. Nesse aenlido afia as incarnas ancaradas,
de um lado coroo projeção, fora da classe, do ens-ino das matérias.
d a cu rric u l a ra , e, do ou tro, como estimulafttts' paia no\ as aprendi-
za g ens na própria classe.

10. Curricularizar atividados catra-curriaalaras vale:
0) pela tentativa de inclusão nos programas da aijai-

dadas que habituatmenle não ineracein consideração dos
mesmos (exemplo — dramatizações no -ensino da história:

b) pela conalituição de matérias novas naa quais se
estudara, de maneira formal, os assuntoes que constituem
aquelas atividades (exemplo — anrsa dc ciam:bulia, curso
sobre ocupações, etc.);

e') pala inclusão da atividade extra-curricular de ma-
neira não acidental tio horário o emito uma condição de pro-
moção r,exemplo — educação flanar, canto orreadrico,

ll. 1 noaso último sant ido que lireed, citado pelo vacorrenle, diz:-

" And as crurieularization. pro,gresses may expeet
to soe the recoguition of Pais pracess reftectad ia adminis-
trativa. arrangements sinal as definitely achadalad periods
for extracurricular aalivitivies and tba allowanca aíarada
to,vard graduation".

I?. lama „amputara como a (pia pretendeu aazar pata, vadio o re...
corrente, no sentlau de "curricalariaar as chamadas atividades axtra-
eurriculares - leria, por forca. que aaguia um caminho que &mons-
arasae ou focalizasse para (atacadores P pais O riquaza de aducaaão
social. cívica e moral daquelaa atividadaa„ empo utiliza-las na es-
•ola para que se tirassem doias aqueles reatiPadoa,'objativos. MC!' n-
ulos, dificuldades e contornlis, articulações a fazer. asprratoa a explo-
rar — ta do isao davaaia constar da "campanha", para que ela lo-
grasse resultado e, na caso paaticular 	 prova, para que O IL • Olw

rente mostrasse a hanaa o seu conhecimento do assunto.,
13. Diri g ido que fosse a alunos, o programa teria .que ser tom-

abam- construido de maneira a criar nos mesmos uma compreensão e
uma atitude que facilitasso a curricularizacão sias citadas atividades.

14. O que fez o candidato: Fammarnii ero um programa .vários
natmaroa de cana) orfeanico. do caraõaa populares. da daelamação,
de deaaorfna, ennforma se vê a argila':

"Projeto de	 prog rt!'lli a poro dia dominica(:
Divisão ri, horário:

a) matutino;
b) vespertino,

sul arna
— ta-agaauna matutino:

— tu'! 1X?' innalcal eslandarlizado da Campanha.
— Aiaaaaão de uni representante da Divisão de Educação Ex-

Saa-Eseolaa ,ol g re "o valor do,esporle na educação fisiva da juven-
taida-.

111 — liso, e a.olar (canto orteanico).
— Irradiação de um jogo de "haakat-h11" entre "temos" de

e-labelecintento,, de ensino.
— taurção popular (canto orfetinico).

VI — saudacio tkor ana reitresentant	 do "tearn" vencido ao
vancedor.

VII— Hino Nacional.
B) — Programa vespertino.
1 — Prefixo musical da campanha.

II — illocuMo do um representante da Divisão no Educação Irs-
I ra-pscoltu . sobre 'at importância dos chiba literários e científicos e
art ist idos".

111	 Orgucslca de alunos de. um estabelecimento de enaino.
IV — Dectantoaão (aluna).

— nado (duelo da alunos).
VI -- Orquesti'a do alunos.

— Canto orfeónico.
— Palestra literária (aluno).

IX — Hino (canto orfeamico).
• C — Programa 'noturno:

I — Prefixo musical da Campanha.
II — Alocução de um representante da Divisão de Educação Ex-

tra escolar Sobre Os objetivos sociais da Gtunpanlia.
lii — Orquestra do alunos.
IV — Palestra de um íit'ofesaor, apoiando a campanha.
V — Orquestra de alunos.

VI — Canto individual.
I II — Teatro de estudai-11(as rapresantaaao de uma paaa escrita

c.fil adaptada para o rádio.
vil E — Canto orfeónico.
— Músicas regionais.

11
ia. Como da audição 'lesse programa. tal como esta expoato, re-

sultaria uma tendência à curriculaaizaçâo do canto, do esporte, da
declamação, não se vê bem.

10. Alai do que já dissemos, o programa inclue várias ativi-
dades já inteiramente curricularizadas pelas leis, programas e há-
Lottos escolares vigentes corno sejam jogos, canto orfeanico, declama-
ção, composições literárias. hinos,.

17. Não lamve, -portanto, nenhum equívoco na atribuição da
nota ao cand dato. O grau que lhe foi dado reprasenta o valor cor-
reg pond onte a uma prova na qual ha um erro formal na escolha do
terna cujo desenvolvimento, por sua vez, não traz elementos reve-
ladores do conhecimento do assunto pelo recorrente nem conduz aos
ohjetivoa propostos pelo próprio candidato. .

Em 13 de agalo de 1940. — J. P. Fonlenele, presidente. — la;•-
naa .to de. Souza Campos. — Faria Góes. 	 Ratei inuencourt.

Despacho: A vista da informação da Banca Examinadora, man-
tenho o julgamento recorrido. — Arquive-se.

Em 13 de agosto de 1910. — Murilo Braga, diretor cie Divisão

Processo n. 4.398 — José António Augusto de Lima, candidato
ao concurso cie 2° grau para a carreira ae Técnico de Educação, soli-
cita a "revisão tio julgamento", "que não pode aceitai' como justo".

2. Solicitada a audiência da Banca Examinadora, esta apresen-
tou a seguinte

Informação — "O candidato José António Augusto de Lima re-
corre do julgamento da Comissão Examinadara' e requer revisão
desse julgamento, relativamente 2 ambas as provas escritas, pot se
não conformar com as notas que lhe foram ataibuidas, as quais "mio
padc aceitar conto justas".

•A justiça das notas daaaa pela Comissão Examinadora decorre,
entretanto:

1", de se tratar de provas de concurso e não de simples habili-
tação, aendo os julgadores obrigados a estabelecer hierarquia entre
as pravas e tarem vários outros candidatos superado o Sr. José An-
tón i o augnato de lama no valor das respostas que deram às questões
formularás;

2, de serem precisais • e minuciosas is instruções do Departa-
mento A animatrativo do Serviço Público quanto aos concueaos desta
natureza, fixando notas máximas para cada questão e obrigando a
variações para menos sempre mie as diferenças de mérito obriguem
a uma classificação hierárquica;

3, do falo de ler o candidato preferido reatrin g ir consideravel-
mente as respostas que ofereceu à maior parte das questões, itã°
lhes dando o de.senvolvirnrato ..que uma prova de concurso exige e
que viesse demonstrar o rendimento máximo 14,1? suas aptidões, de
seu estudo e experiência.

Quanto à primeira prova e relativamente à dissertação sobre , re-
censeamento escolar, sua intportaneia na organização escolar", não
é poas ível tomar em consideração o texto das quatro primeiras pá-
ginas, porque elas versam tema diferente do ponto sartendo, tratando
de gene:'alidades acerca de educação, sua importância, sua caracte-
rização. com apreciações históritas interessantas, mas seio referancia
a recenacatnento escolar. Este vem desenvolvido em menos de três Pá-
ginas. com alguns conceitos justos e acerta , axat ind icações, q ue l i vra-
ram o texto de uma nota intima. Não seria poasivel, entretanto, à
Banca conferir nota mais elevaria-do : que oito, em face da superio-
ridade da maior parte da a nutras provas, a respeito da mama dis-
aerizara). e do limite máximo (40), fixado palas instruções. O can-
dinato ver.sou o tema roa, ac ,entuada falta de método e curti termos
dernpre.... N ago.; , ao) descendo numa_ mi vez de conceituacões genéricas
a a: p ecificações comeretas.
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Bastará citar o seguinte trecho:

"Mas não é somente às dúvidas acima enunciadas que
o recenseamento acode com êxito. Ele se impõe, igualmente,
para o conhecimento individual dos educandos — conheci-
mento que, em face das conquistas mais recentes da peda-
gogia, não pode ser esquecido em -nenhuma obra em edu-
cação. O aluno fora da escola oferece matéria de supremo
interesse para o educador, pois como já dissemos toda a eces
ciedade educa e o que se torna preciso é que a sua influência
não colida, jámais com a influência da escola";

"Situação de família, condições de fortuna, herança bio-
lógica,- tudo o que faz o indivíduo, tudo o que contribue
para integrar-lhe o carater;tudo o que possa servir para q
diagnóstico da eua personalidade, das suas tendências e in-
clinações naturais, constitue material do verdadeiro recen-
seamento, que não visa outra coima senão o conhecimento
do escolar e das suas possibilidades em relação ao meio
próprio."

Toda a dissertação do candidato se resume nos seguintes elemens
tos enunciados, apenas, antes que analizades:

1°, importância do recenseamento escolar para a . distribuição de
escolas, quanto a número, modalidade e graus;

20, importância do recenseamento quanto ao rendimento escolar:
3*, amplitude do material que interessa ao recenseamento es-

colar; •
40, dificuldade d.e recenseamento no'Bra.sil: resistência a infor-

mações;
5°, importância da interpretação dos dados do recenseamento.
Confronte-se essa enumeração de temas, tratados resumidissima.-

mente pelo candidato, com o sumário da mesma dissertação traçada
nas provas sob números 11 e 15 e apresentado em parecer eesta Co.'
missão a propósito dos recursos interpostos pelos Srs. Acáciu França
e Figueira de Almeida — e logo se evidenciará a larga distâância que
separa a primeira das outrassprovas, não tendo, as melhores delas,
ainda assim; alcançado a nota máxima (40) e sim 38:

A diferença de trinta pontos . se impõe, tanto mais que ela na-d
foi encontrada 'por simples contraste de extremos, mas pele escalo.,
namento gradativo (19 muitas outras provas cujo valor se situa entre
a do requerente e as duas melhores acima mencionadas.

Quanto à primeira questão "como se tornam e se mantém válidos
Os atos escolares de um colégio secundário particular no Brasil", o
candidato responde em nove linhas, apenas, com indicações certas, pos
rém, sumaríssimas e sem crítica. A Comissão conferiu-lhe nota 61
superior à da dissertação, relativamente ao máximo que aqui é vinte,
Segundo as instruções, em virtude-do critério mesmo de relação hies
rárquica entre as diferentes provas.

Veja-se, entretanto, o texto da prova sob -si. 7, que tem 10 pontos
mais do que a do candidato José Antônio Augusto de Lima, quanto à
primeira questão, e desde logo se perceberá que não poderia ser me-
nor a diferença a se estabelecer entre urna e outra:

"O Decreto n. 21.241, de 4-4-32, (Consolidação da Lei
Campos) estabelece para o reconhecimento oficial de um es-
tabelecimento particular de ensino secundário uma serie de
exigências de ordem material e moral de que nunca tinham
cogitado as legislações anteriores, mesmo quando, pomposa-
mente, equiparavam ao colégio padrão. Para compreende
bem a razão de ser dessas exigências, é preciso atentar une
pouco para a importância do sistema criado pela lei Campos:,
o governo, que dantes tinha o privilégio de diplomar, passava
a distribuir esse privilégio com o particular, mediante umas
tantas condições, de verificação mais ou menos objetiva.,
Fiscal desta distribuição, compete inicialmente ao inspetor
lambem dizer das condições em apreço, e é isto o que cens'
titue a chamada "verificação prévia". Cogita essa verificação,
primeiramente, da situação do estabelecimento quanto ao
local (zona, salubridade, afastamento de perigos e ruidos
urbanos, etc.) condições materiais (área livre e área coberta,
número de pavimentos, qualidade do material de construção,
facilidade das vias de acesso, instalações sanitárias, mobie
liário para alunos e professores) e principalmente, das cha-
-Medas "salas especiais" (laboratórios, etc.). Vê-se, pelo sim.,
ples enunciado dos principais itens da "Ficha de classifica-
ção dos estabelecimentos de ensino secundário" que a regu-
lamentação da lei Campos seguiu a orientação pedagógica do
texto legal, sem dúvida a melhor e a mais sábia das legise
lações por que se tem regido o ensino secundário no Brasil.
t preciso atentar para a importância capital que tem para o
Suturo da raça- saber que são os adolescentes preservados ma-
terialmente de quanto possa lhes causar disturbios físicos
durante as horas que passam na escola. Comparando-se o
tempo que um aluno do curso secundário passa no ginásio,
mesmo em se tratando de externato ou semi-internato, coni
as horas que lhe restam livres em casa — abstraido o 'tempo
destinado ao sono compreende-se bem como são importantes
todas estas minúcias de ordem material na preservação da
saude do indivíduo adolescente. É por isso que as verifica..
coes têm de ser precisas quanto à iluminação o ventilação
das salas de aula. manto à ~lidado_ noloca palo e tamanho

das mesas e bancos escolares, quanto aos bebedouros, lava-
tórios e instalacões higiênicas, quanto à qualidade e coloca-
ção dos quadros negros, etc. Compreende-se bem como dobra
de importância o problema nos internatos, onde então são
exigidas normas mesmo quanto a dormitórios, .refeitório,

s instalações de cozinha. Aliás, a regulamentação prime iva
não cogitou sinão milito superficialmente desta parte de in-
ternatos, falha que está sendo aos poucos corrigida e que o
será definitivamente quando baixadas as novas instruções
para classificação, já em mãos do Ministro.. A maior exigèn-
eia de ordem meteria' é todavia a relativa às salas especiais,
isto é, aos laboratóriosdestinados ao ensine> das ciências físi-
cas o naturais, à biblioteca e às salas de desenho e geografia.

• Exige-se . uma soma de material didático que à primeira vista
pode parecer excessiva, mas que é indispensavel ao ensins
eficiente das disciplinas dentro da moderna orientação me-
todológica. Devem os colégios satisfazer pelo menos a 20
destas exigências, critério aliás um pouco empírico e
bem jájá modificado nas novas instruções, que dão valor ob-
jetivo e preciso a cada elemento, de acordo com o seu valor
para o ensino, e exigem a Satisfação de tiO % pelo menos".

"À verificação prévia, procedida em geral por um ins-
petor, segue-se novo exame do nroce.seo na Divisão do Ensino
Secundário, de modo a verificar o critério das notas atribul•
das, nem sempre muito acertadamente, pelo inspetor verifi-
cador. A classificação final do estabelecimento é feita pels
ficha organizada na Divisão do Ensino Secundário que apre-
eia, além destes requisitos materiais, as demais condições
do colégio em face do que dispõe o art. 51 do Decreto ut-
mero 21.241. São elas: idoneidade do diretor, competência
do mesmo, garantias de funcionamento pelo espaço mínimo
de dois anos. Falhava bastante a verificação destes itens, por
falta de elementos objetivos, razão pela qual foi discrimina-
da, em portaria dê novembro de 1939, a relação das provas
de satisfação daquelas exigências. Assim é que são agora
pedidas ao colégio pretendente, e antes mesmo da verifica-
ção prévia, prova de ser o diretor formado por Escola Nor-
mal ou Superior, ser de nacionalidade brasileira (excete
quando se trata de Congregação religiosa) ter idoneidade
moral atestada por autoridades judiciárias ou eclesiásticas,
ao mesmo tempo que lhe é pedido o depósito prévio, em es-
pécie ou em apólices, da quantia relativa a dois anos dei
inspeção, isto é, .24:000$0. Tantas precauções são necessá-
rias porque nem sempre a administração pode confiar nas
informações mais ou menos displicentes dos inspetoree, cujeo-
grande número está longe de ter as qualidades e os conhe-
cimentos necessários ao exercício da função."

"São considerados aptos a receber inspeção os esfatie-.
Iecimentos que obtenham um mínimo de 6.000 pontos sobre
os 10.000 que abrange a ficha, e pelo menos 40% em. cada
urna das divisões principais da ficha (situação, edifício,
instalações, material, salas especiais). A inspeção preliminar
por dois anos é concedida por ato do Sr. Ministro, em por-e
teria e pelo período de dois anos. Findo esse prazo, pode o
estabelecimento pretender a chamada "inspeção pernil.,
nente" (denominação a meu ver perigosa porquepossivel-
mente impeditiva de uma modificação no sistema ou de unia
restrição nos direitos). Normalmente, a inspeção permanente
deve ser promovida "ex-officio" pelo Departamento Nacio-
nal de Educação ao fim dos dois anos de inspeção prelimie
nar. Não é todavia a norma eme tem sido seguida: a falta
da verba orçamentária necessária ao serviço criou a raxe
de fazer depender a inspeção permanente de um requeri-

, mento, acompenhado do depósito de uma taxa especial, por
parte do estabelecimento interessado. Esta taxa, aliás, não
existe em lei, e é cobrada um teiú° arbitrariamente, ape-
sar de ser, logicamente cabível: si os estabelecimentos pa-
gam para a primeira verificação, é justo que paguem tom-
bem pela nova verificação que tamanha estabilidade lhes vai
trazer. Esta segunda inspeção é, nos termos da lei, atribulo,

-da a uma comissão de três inspetores que, alem das condi-n:
ções materiais já citadas, e que se supõem sempre melhora-
das, devem ainda dizer dos requisitos de ordem moral ex-
pressos no art. 53 do Decreto n.

"São eles: Eficiência do Ensino, turmas com limite má-
ximo de 50 alunos, competência e estabilidade do corpo do-
cente (contratos), moralidade dos atos escolares durante o
período de inspeção preliminar. Assim enunciados bastante,
vagamente, e sem nenhuma medida objetiva, entregues à
apreciação apressada e desinteressada dos inspetores veri-
ficadores, estes requisitos são via de regra de aprovaçãe.
bastante falha: sempre que não tiver havido no estabeleci-
mento casO de gravidade tal que requeira inquérito admi-
nistrativo, o estabelecimento é considerado bom, idôneo e.
eficiente. Depende do acaso fazer cair em lugar certo os ge-
nerosos juizos apreciativos (infelizmente a prática que te-
mos desse assunto leva-nos a esta apreciação pessimista, que
atribuimos essencialmente à inobservância da Lei Campos'
quanto ao provimento dos cargos de inspetor de ensina s-
oundário). O processo de inspeção permanente ps g sa pele
Divisão do Ensino Secundário com os mesmos isa•tultos Yed
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tificadores e niveladores, sendo depois submetido ao Con-
selho Nacional de. Educação, que sobre ele opina antes de
que seja, pelo Ministro, levada à apreciação do Presidente
da República. A inspeção permanente é concedida por de-
creto. Trata-se, portanto, de ato importante, sendo no Pfl-

tanto forçoso convir que nem sempre pode a Divisão do En-
sino Secundário responsabilizar-se integralmente pela sa-
tisfação de todas as exigências referidas, viste como não lhe
cabe geralmente senão "julgar pelos autos", e não dispor
de um serviço de verificação corno seria de desejar. Obtida
a inspeção permanente (rótulo perigoso, como já disse) di-
ficilmente conseguirá a administração cassar a um estabe-
lecimento as regalias outorgadas. Maugrado os . esfnrços te-
nazes de muitos que têm passado pelo h. N. E. e pela
D. E. Secundário, contam-se peMs dedos os estabelecimen-
tes atingidos por essa penalidade desde 1932. apear de ser
dela merecedor número talvez bem grande. Isto porque a
cassação, tal como a inspeção permanente, depende cio C. N.
E.. orgão de reuniões temporárias e afastadas entre cujas
sessões arranjam sempre meio os interessados de recorrer
e obstar a ação administrativa moralizadora."

As nos e linhas com que o Sr. José Antônio Augusto de Litna ira-
-tou do assumo silo estas:

"Resposta: — pelo reconhecimento oficial do educan-
dario (inspeção preliminar) obtido de acordo com as exi-
saneias do art. 51 do Decreto n. 21.241, de 4 de abril de

, 1.j32. e pela obtenção das regalias da inspeção permanente.
dois anos, no mínimo, após a primeira, e de conformidade
com o art. 53 do decreto acima referido."

No que respeita à segunda questão Lambem o candidato usou
da mesma escassez de comentário. Em treze linhas, apenas. respon-
deu á pergunta: "nas condições atuais do ensino no Brasil, deve o
ensino secundário articular-se diretamente com o ensino superior.
sem unia preparação intermediária?"

A resposta foi que essa preparação intermediária já existe. con-
cretizada nos cursos complementares e que deve ser mantida. Por
que? 1:: o que não explica o candidato. Não menciona um só argu-
mento, urna única razão que procure 'alicerçar a sua opinião. Afirma.
apenas, não podendo a Banca avaliar o grau de compreensão que o
candidato tem do problema nem os motiveis que estejam à preferen-
cia enunciada.

Diz ainda que é necessária a revisão dos programas dos cursos
•çi.complementares. Como justifica essa afirmação? Resposta do candi-
dato: "por muitos motivos", por já estar "evidenciada suficiente-
mente a sua pouca eficácia como elemento de preparação". E só. Ne-
nhum esclarecimento sobre aqueles motivos e aquela evidéncia. nem
tão pouco qualquer sugestão sobre o sentido que deveria tornar essa
revisão dos programas.

A nota seis que lhe foi dada, mais da quarta parte do máximo,
parece pois adequada e justa, principalmente considerando que a me-
lhor prova a respeito da mesma questão só logrou .nota dezesseis
.(n. 7),

A terceira questão pede um plano de inspeção do emeino secun-
daria que corrija as imperfeições do atual.

O candidato revela ires opiniões a propósito:

1° — que as leis vigentes, si fossem obedecidas no que
respeita à inspeção de ensino, resolveriam o problema, des-
de que provêm concurso de provimento no cargo de ins-
petor, carater técnico da :inspeção, descentralização dos ser-
viços administrativos do Departamento Nacional de Edu-
cação, pelas Delegacias Federais de Educação;

2° — que as instruções em vigor reduziram os inspe-
tores a funções exclusivamente policiais;

3° — que ha um problema de natureza moral e que
esse é o principal.

New Quanto ao primeiro item, verifica-se que o candidato se ampara
110 texto legal, sem o justificar tecnicamente e, sobremodo, não es-
clarece em que deve consistir essa inspeção técnica e em que se di-
ferencia da fiscalização do aspecto policial.

Quanto ao segundo, o candidato critica as instruções em .vigor,
mas não propõe o novo critério com que elas deveriam ser traçadas.
Finalmente, acerca do problema moral, reputado pelo candidato corno
essencial ele, declara que evitc.ra abordar, por estar na conciência de
todos.

Vê-se, pois, que o candidato não apresenta plano algum de ins-
peção de ensino, como lhe foi pedido, e das ires idéias contrárias que
lançou não esclarece o conteudo de uma delas, ' não podendo a Co-
missão Examinadora julgar sinão pelo que está expresso no texto
da prova.

A Comissão não dirá que foi magnânima em conferir a nota 8
à resposta a essa questão, pois que em nenhum momento de seus
trabalhos pensou em praticar magnanimidade, mas tão somente se-
twera justiça. Mas, acredita bem não poder ser considerada injusta
- ima nota que corresponde a quasi metade do máximo permitido pe-
la g instrueões. dada a uma resposta que não apresenta um plano de
ausoeção escolar, quando a pergUnta pede esse plano, só porque o

candidato afirma, embora sem justificar, que rt estrita obediência
das leis, no seu entender, constituiria correção bastante às imper-
feições elo sistema vigente.

Para que esse parecer não se torne demasiado longo, a Comis-
são deixa de transcrever as respostas dadas à mesma pergunta naa
provas números 7 e 15 e que mereceram as notas mais altas a res-
peito, respectivamente 16 e 14. Lembra, entretanto, ao ilustre Sr.
Diretor da Divisão de Seleção do DASP, o interesse da leitura doa
dois citados textos, para ficar bem marcante a diferença entre eles
e o da prova do candidato José Antônio Augusto de Lima e plena-
mente justificada a diferença respectiva do 8 a 5 pontos, estabele-
cida pela Banca. Neles o plano de inspeção de ensino secundário vem
traçado como esboço geral e com algumas minúcias que o tempo con-
cedido à redação das provas permitia e, embora um e outro desses
planos seja discutivel sob mais de um aspecto, revelam ambos opi-
nião formada e própria, da parte dos autores, e exposição sistemá-
tica e justificada das mesmas, o que não ocorre com a prova em
apreço.

Passando ao exame da 2a prova, verifica-se que o candidato
ocupa a primeira página reproduzindo, resumidamente, o problema
formulado pela Banca. através das conclusões do relatório mensal
de um inspetor que em vários itens assinala um mau rendimento es-
colar no estabelecimento sob sua fiscalização.

A Comissão Examinadora solicitou dos candidatos que, em face
de tais informes, apresentassem recomendações conc'relas e sugestões
práticas sobre a maneira de melhorar o funcionamento da escola.

O Sr. José Antônio Augusto de Lima declara que o inspetor
foi insuficiente nas informações dadas e lamenta que não tenham sido
adotados entre nós processos pedagógicos vitoriosos em todos os cen-
tros cultos do mundo, sem indicar quais sejam esses métodos e ci-
tando apenas o recurso da homogeneização das turmas pelo critério
psicológico.

Em seguida, afirma que o caso figurado "requer imediatas me-
didas, mas sentimo-nos toihidos pela ausência quasi absoluta de
meios para verificar a extensão do mal e indicar o remédio adequa-
do". E propõe duas medidas:

— rigorosa atenção clá'S autoridades na constituição
do corpo docente;

2° — enviar um técnico especializado para precisar a
origem dos fatos arguidos pelo inspetor e orientar os pro-
fessores e os alunos, bem como aproximá-los uns dos outros.

Nada mais propõe ou sugere o candidato. Tudo fica no campo de
indicações genéricas e o encaminhamento da solução concreta do pro-
blema ele transfere para esse técnico que deve ser designado e para
quem as mesmas questões se renovarão, sem estar dito como as irá
bafar e solver.

A Comissão continua entendendo justa a nota 15 que deu a essa
parte da prova, em face de, um máximo permitido de cineoenta, pela,
posição em que se encontra o mérito do texto relativamente a ou-
tras provas que desenvolveram o mesmo tema.	 •

A nota mais alta conferida, a esse respeito, foi 45 e se refere
à prova sob n. 2, cujo confronto com a prova do recorrente salienta-
rá a distância que entre ambos medeia e que justifica a variação de
trinta pontos.

O autor da prova n. 2 depreende do exame dos itens do rela-
tório a falta de inter-relação das disciplinas do currículo e preconi-
za a prática da "guindance" com a organização do "home-room". Co-
menta a importância desse recurso pedagógico e o papel do "home-
room teacher" e propõe que a Divisão do Ensino Secundário forneça
indicações bibliográficas sobre o assunto e dê ao inspetor um rotei-
ro simples para a instalação do "home-roorn". E aponta os objetivos
e . qu e devem visar essas providências:

"a) disciplina de um modo geral;

b) hábito de estudar, cultivado de modo especial pela
orientação do "home room teacher" a quem a falha fosse
apontada pelo inspetor ideal, observador das condições ci-
tadas;

e) melhor compreensão entre os professores das diver-
sas disciplinas;

— diminuindo os de Física, Matemática, e História da
45 e 5 5 séries a quantidade dos exercícios passados;

2° — sendo menos benevolente para alunos de pouca
frequência os de História Natural e Física da 35 A e 4a C;

ao	 sendo chamado a colaborar com o professor de
História e de Português, pela intensificação de exercícias

•	 de redação, o de Geografia pelo entrelaçamento cias mias
disciplinas;

— sendo ainda pedido ao professor de Matemática en-
tendimento com o de Física de modo a dar aos alunos da 45'
série, onde o programa desta disciplina é essenciahusnla
matemática, base segura para a aquisição dos assuntos de
física;

5 0 _ dando-se maior atenção e si possível aulas su p le-
mentares de Matemática e Geografia na 1 5 série B e C."

}: evidente que o autor da prova n. 2 revela maior riqueza e pre-
cisão de conhecimentos técnicos e propôs medidas concretas e sues-
Oes vrkticas, tal como o enunciado do problema exigia.
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Ora, entre essa prova, que recebeu a nota 45 e a do Sr. José
António Augusto de Lima, se situam duas outras inferiores à primei-
ra, mas ainda oferecendo vantagens sobre a do candidato recorrente.
A elas foram conferidas as notas 10 e 20, não sendo possivel respeitar
a hierarquia que o mérito dos textos impunha sinão concedenda à
trova em apreço a nota 15. Outra prova reputada inferior a esta teve
nota 10, pelas mesmas razões de correlação hierárquica.

Quanto ao último problema, que constituiu em analisar uma -fi-
cha de classificação de um estabelecimento de ensino securvairio, o
candidato concluiu acertadamente que o mesmo não se encontra sin
condições que permitam a concessão de inspeção preliminar, por nãa
atingir o total de 6.000 pontos.

Bastará essa conclusão certa Para que a prova não tenha lota
baixa, a respeito do segundo problema. Não será suficiente, entre-
tanto, para alcançar nota elevada, vizinha da máxima. Seria preciso,
para isso, que o exame 'do problema revelasse minúcia _de análise,
abundância de confrontos entre os numerosos dados constantes da fis,
aba de classificação.

Em um concurso, em que se quer selecionar Os mais hábeis, es-
pera-se dos candidatos que dêem o máximo de rendimento . de suas
ap.idões e que não concluam apenas como convem,- Isinão evidenciem,
outrossim, oa recursos de conhecimento e inteligência que can-luzi-
ram a tal conclusão

A esse respeito o candidato é muito parcimonioso, limitando-se
a uni comentário de quinze linhas (excluido o período final que enun-
cia a conclusão) e que assinalam apenas três aspectos da fic-lia em
exame:

deficiência de pontos em todas as divisões da ficha;
2° — maior acentuação dessa deficiência relativamente às divi-

hÕeS V, III e IV;
3° — ,imprópria avaliação do elemento 17 (extintor ,de incênclia):

que, pelas instruções, só poderia ser zero ou de - sete em diante.
Veja-se, agora, como a prova sob n. 1, a melhor clasaificada

sobre este assunto, com nota 45, desenvolveu a questão:
"Dado o total de pontos atingido, é de stipor-se esteja

o estabelecimento em questão pleiteando inspeção prelimi-
nar. Isto atenua a falta da informação da primeira página
quanto ao regime do estabelecimento:' si masculino, femi-
nino ou misto.

Atenua porque para a concessão de inspeção preliminar
deve o estabelecimento estar preparado para a frequência
mínima de 100 alunos,. sendo todos os cálculos de área livre,
coberta, salas de aula, capacidade das caixas 'clágua o nú-
mero de instalações higiênicas feitos ,sobre essa baae. En-
tretanto, a diferença de graus atribuiria aos elementos 2,3 o
24 da ficha de classificação, diz-nos ser o estabelecimento
!Mato; ,pois o fato de ser de frequência uni-sexual acarre-
taria o grau dez para um dos citados elementos -(observação
segunda do Rem II do critério para classificação dos esta-
beleaimentos de ensino secundário)."

"O grau 2 para extintores do incêndio Lambem não se
justifica. Tratando-se de um estabelecimento que aspira à
inspeção preliniinars como tudo deixa supor seja este o caso
presente, a frequência não será exceasiva, e a existência do
urn extintor de incêndin para os laboratórios satisfaz a eli-
minatória do ilena1V do "critério".

"De acordo cora a observação .1 a do item 2 do citado
«critério" (a que deixamos de aludir norninalnlente; visto
todas as qbservações, condições o itens Se referirem 30

mesmo) cabe a nota 7 "(Mando o elemento considerado ape-'
nas corresponder às especificações constantes das "normas'.

, "Na presente situação apenas dois casos se podein dar:
ou o estabelecimento tem ou não extintor de incêndio Na
i a hipótese, de acordo cosi] o exposto caberia - a nota 7, no
segundo a nota ().'

• "A diferençaste grau 3 e 2, dos elementos 9 e 28 tem-
bem merece alguma referência."

"No item t da . divisiio I das "normas" (observação 2a),
está determinado: "a área coberta pode ser computada si-
multaneamente com o elemento n. 38 (giná.aio)."

• "Se podo ser computada siinultancamente e fratandosse
da atribuição de graus baixos, dos quais o segundo não é 0,
parece-nos que a diferença não se justifica."

"No caso da área coberta ter grau acima de sete, geria
razoavel que o ginásio não a acompanhasse, : pois a ausência
de material de educação física no ginásio, inclusive insta-
laeões para banho, não o colocam como correspondendo às
especificações constantes das "normas".

"Se a.árca coberta tivesse um grau . qualquer e o.ginásio
gero, poder-se-ia supor essas áreas coberlas .constituldaa de
varandas. de páteos Cobertos dispersos. setin local adequado
para os exercícios' de ediçcaçãci física. Fora . destasS hipóteses
parece-nos anais -acertada a obediência às normas e o . cál-
culo simultâneo do -s. dois elementos".

• "Crítica rias condições materiais do estabelecimento.. —
Preliminarmente mão : estás - em condições desobter .insPeajto,
visto não ter obtido ,e'mfuiMo• exiaido `	 Ci.00TIálito?...i

"Não se pode saber se incido nas eliminatórias C e G
visto não haver especificação quanto ao número de salas
de aula, às dimensões das mesmas, nem quanto à área du

.-laboristório".
"O grau atribuído ao elemento 17 deixa dúvidas quanto

à existência do mesmo".
"Ila deficiência de área coberta, as escadas são estrad.

ias e possivelmente do material combustível (assim se justi-
fica o grá.0 4), as instalações higiênicas em número insu-
ficiente, á, pintura inadequada, as carteiras e o mobiliário
desconfortáveis e em más condições. Ausência de sala sie
biblioteca e livros em número insuficiente ou inadequado à
idade dos " alunos. 'Material de Geografia, Ciência, Física,
Química, História Natural e Desenho, deficiente ou em imin
estado de conservação (supõe-se que tenha atingido OS 20(i)
mínimo exigido)".

• "O material de Ciências é repetição do de Física, Quis
mica e Historia Natural. Entretanto o gráu mais elevado
pode se justificar na,. suposição de abundância de aparelhos
de Ciência recreativa que interesso mais aos alunos das
primeiras series".

"Para concessão de inspeção preliminar cumpre à di-
ração do estabelecimento: construir, ou por outra, demons-
trar' a • área cobraria para recreio e abrigo, adquirir extintores
de incêndio, aumentar a • capacidado das caixas dágua, me-
lhorar 'ou aumentar o número do unidades das instalações
higiênicas, reformar as carteiras e o mobiliário, provei' a
biblioteca de livros adequados às diferentes idades e no-
cessidades de classe dos educandos, construir ginásio devida-
mente aparelhado com material para educação física e ins-
talações para banhos

'
 reformar ou adquirir material efi-

ciente para o ensino de geografia, ciências físicas, química,
.Listúria natural e desenho".

"Justificação — Min incidindo o• estabelecimento em
apreço explicitamente,' em nenhuma das eliminatórias .cons-
tarifes das "polonas" é de crer que com as alterações suge-
ridas ele alcance o mínimo exigido de 0.000 pontos e possa
assim fazer jús à inspeção pleiteada".

"Foram indicadas apenas as reformas e necessidades
mais urgentes, pois o prédio parcela ser adaptado para fina
educacionais e só permitirá tuna instalação aofrivel".

"A própria disposição interna (grau cinco) mostra a
- situação das salas em condições não satisfatiSrias de- fisca-
lização por ocasião das provas parciais e filiais".

A Comissão conferiu ao 2 0 problema da 2 2.' prova do: recorrente
A nota 25, metade do máxime' autorizado pelas instsuções, bassado
Principalmente 110 acêrto da conclusáo. A mareante distância que
vai entre a prova do recorrendo e a de ii. 1 e cujos principais tre-
chos aásbaan de ser reproduzidos. não permitia uma 'variação menor
de 20 pontos, tanto mais quanto entre as provas de um e outro can-
didatos se localiza a 'de n. 2, à qual foi dada a nota 35.

Tais as razões' com que a Comissão Examinadora justifica as
notas que lançou às , diversas questões que compuzeram as provas do
candidato José António Augusto de Lima, opinando .pela manutenção
das Mesmas, por Ilie::parecer de justiça.

Em 12 do agosto de 1910. — A Can) issão Examinadora : . P.•
Fonlenelle. — Raul Bittencourt. — Faria Gócx. — Ernesto de
Souza Campos.

Despacho:
• À vista das informações da Banca Examinadora, mantenho Os

graus atribuídos. Arquive-se.
Em 14 de agosto de 1910. — Murilio Braga, diretor de Divi-

são.

COESÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

RESOLUÇÃO N. 3

INSTRUÇÕE8

A Comissão de Defesa da Economia Nacional, no uso da suas
atribuições e de acordo com o item 6 0 da Resolução n. 3 de 2 de
a.gosts) de 1910, baixa as seguintes instruções para fiel cumprimento
da referida resolução:	 a. •
- 10 — A Resolução n. 3, aprovada pelo Senhor Presidente da
República, tem por objetivo traçar normas para o comércio inteirno,
defendendo o produtor, impedindo a especulação de preços e a ,ex-
ploração dos consumidores pelo comércio ilegítimo.

--- Com base no estatu ido no item 1 0 destas instruções, uma
polida de preços-deve .ser estabelecida em todos os centros de popu-
lação de- mais • de, cineO Mil .(5.,000), habitante,s, •capitais dos Estados
Ou sedei. diSS'Municípios. -

s
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- Com exceção do Distrito Federal e Niterol, que ficarão a
cargo direto da Comissão de Defesa da Economia Nacional, essa po-
lícia de preços deve ter um earater estritamente local, cabendo sua
execuçao its autoridades municipais, com a supervisão da Comissão
de Defesa da Economia Nacional.

40 — Com o fim do dar maior elasticidade ao comércio, os or-
gãos locais de controle devem se abster de estabelecer preços "a
priori", sal\ o quando consultados pelos interessados.

5° — De acordo com os termos da resolução acima citada, os
glios r , S icalais dey ein ter (mi vista que os motivos de alteração de

preços sao variáveis e devem oscilar a juizo da Comissão de Defesa
da Economia Nacional:

(l) com a alta resultante de melhores preços pagos aos produ-
tores nacionai.-:

b) com a alta dos transportes, combustíveis e matérias primas
importadas:

e) coai	 inumlaçoes, pragas, etc., e épocas do ano em que
3 , aream os produtos, sobretudo aqueles de facil deterioração.

— Crua o fim de facilitar o trabalho de controle geral da
Comissão de Defesa da Economia Nacional, os orgãos regionais de-

em remeter. semanalmente, os preços de atacado e varejo dos pro-
dutos alinient ir ias de primeira 'necessidade, nos seguintes grupos:

o', leite. manteiga, queijo, aves e ovos;	 -
b) farinhas, massas e pães;
o) carnes •.!. derivados;
d) cereais;
e) legumes. frutas e batatas;
f) peixe fresco o seco.
7 0 — Compete Lambem aos orgãos regionais sugerir providên-

cias à Comissão de Defesa da Economia Nacional, com o fim de me-
lhorar os preços ou abastecer o mercado regional dos produtos de
primeira nece s sidade, indispensáveis à Melhoria das condições de
vida das populaeões

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. — Joê.o Alberto Lins de
Barros, Presidente da, Comissão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

PARECER.

Publicado, do ordem do Sr. ministro. em complemento ao expe-
diente do Departamento Administrativo cio Serviço Público, constante

• do "Diário Oficial" de 5 de agosto corrente, pags. 15.040 e 15.041
• (Exposição n. 1.150, de 29 de julho):

CKS/270 — Em 15 de r. julho de 1910 — Senhor Presidente
Tenho a honra de restituir a Vossa Excelência o expediente junto
que Vos.sa Excelência se dignou de mandar a meu estudo, constante
do duas exposições do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico e de meu parecer de G de inalo último sobre a primeha
delas.

Com a sugestão de 15 de abril, que apresentou

"no exercício de .sua missão coordenadora e umformizanora
dos serviços públicos",

o Deçairtamento pretendeu

— "objetivar a conveniência de reduzir ao mínimo, sinão
abolir definitivamente, a extensa variedade de fórmulas
empregadas pelos diversos ministérios no preambulo dos
atos assinados por Vossa Excelência com o carater de de-
cretos executivos, ou propriamente de decretos-leis".

Sustenta o D.A.S.P. haver achado, para os preâmbulos, "uma.
fórmula simples e suficientemente genérica e ampla, a que todos
((isto é, todos os dizeres atualmente em uso), sem prejuizo do signi-
ficado ou da forma, se poderiam jurídica e constitucionalmente Ni-
tinzir", e que a sugestão

— "não encerra qualquer injustificavel novidade, nem des-
respeita a ordem', tradicional, desde que, visando ao método
O nu i tenuidade, só poderia fortalecê-la, com invariav21
identificação do exercício do Poder".-

Eu não creio. Senhor Presidente. e não o disse, que estejam
ey,inrnhadas rio caso a sorte do Poder e a ordem tradicional. Afir-
mei precisamente o contrário, a saber, que a matéria não tinha a
menor relevância do ponto de vista jurídico ou do ponto de vista
prático, Mas, entrando no exame 'do seu mérito, não me era pos-
sivel fugir ao cumprimento da ordem de Vossa. Excelência, E assim

externei sobre o assunto a minha opinião, que infelizmente divergiu
da do Departamento.

Não vejo, na réplica deste, argumento que me autorize a mudar
de parecei' e continuo a pensar que a fórmula sugerida não me-
rece a aprovação de Vossa Excelência.

Seja-me lícito notar que não basta que urna alteração não
seja

- "injustificavel"
para que a adote. o Governo. it preeiso que ela seja

— justificr.wl, ou por outra, ida.
)ra, o Departamento reconhece-me razão quando digo que,

— "si existe hesitação entre duas fórmulas . seria preferivel
fixarmo-nos em uma delas a procurar urna expressão in-
teiramente neva e diversa ;te orna e Je outra".

Entendendo que seria lógico optar entre. duas -fórmulas, o De-
partamento acha dificuldade em escolher entro mais de duna. Pa-.
rece-me, pelo contrário, existir maior probabilidade de acerto na
op ção entre muitas fórmulas do que entre CIIMS apenas.

Mostrei, na minha Exposição de 6 de maio, que o preâmb4:0

— "na forma do que estatue, etc."

é qua-si inteiramente estranho à linguagem legal brasileira, ao
passo que

— "usando da atribuição, etc."

é frequentíssimo e está em todos os monumentos cio 1:10s5a cultura
jurídica. Historiei minuciosamente o costume da legislação brasi-
leira. Não insisti como não insisto em desdobrar os exemplos per-
que me pareceu fora de propósito ocupar o tempo de Vossa Exce-
lência com urna demonstração do óbvio. As grandes leis que Vossa
Excelência tem assinado no decorrer do seu governo tiveram va-
sacio o preâmbulo dentro dos moldes. tradicionais , que agora o De-
partamento se propõe quebrar,

Repugnou-me o verbo estatuir. O Departamento o defen-
de. porque o considera de "indiscuLvel vantagem" sobre
dispor, "de significação muito mais vaga e imprecisa, con-
quanto reconhecidamente mais usado". Mas, si o próprio
Departamento diz ter . procurado uma formula

— simples e suficientemente genérica e ampla,
ser-lhe-ia difícil encontrar verbo melhor do que

• — "dispor",
precisamente por ser mais "vago e impreciso" como diz o Depar-
tamento, ou mais "genérico e amplo ,' para usar da terminologia que
este emprega quanto à sua própria sugestão. Com efeito, um ter-
mo é — ensina a lógica — tanto mais "vago e impreciso" quanto
mais "genérico e amplo", pois a idéia perde em compreensão o que
ganha em extensão. Lógicamente mais extenso e menos compreen-
sivo do que estatuir, o verbo dispor satisfaria com exatidão o pro-
pósito do Departamento.

Segundo o Departamento, estatuir, "do lat:m statuere, onde já
possuia idênticas acepções" (leia-se: que já . possuia idênticas
acepções), é mais adequado aos atos que traduzem o legal exercício
do Poder, como manifestação visível e material do Estado". Para
a Manifestação "visível e material", ou sim plesmente material do
Estado nenhum termo seria 7nedium tão adequado como aquele que,
pela sua vulgaridade, é mais acces.sivel/ ao conhecimento geral.
Toda palavra difícil, ou estranha a esse conhecimento, terá para o
Público unf carater hermético incompatível com os fins que o It-gislader se propõe.

Quanto à "força etimológica", não creio que o potencial de es-tatuir seja superior ao de dzspor. É certo que estatuir vem do la-
tim statuere (statuo). Mas o seu sentido fundamental não era exa-
tamente o que lhe dá o Departamento.

établir, plarer. poser, fixeis mettre. etc.; par.
avCC 1'11:Me access. d'apprét, de préparation, élever,

dresser, ériger, construire, fonder, etc.; nu fig. — se met-
tre ouelque chose duns Pesprit, duns la tète. clevani les yeux;
se persuader, s'imaginer, croire,- juger, estimer".

— lemos no
grande Dicionário de Freund, e não é sinão como significado aces-
sório que aparece:

"établir, arrêter, assigner, determiner, régler, fixer. décider,
statuer, résoudre, prendre un parti, une résolution, etc.".

O argumento etimológico não serve menos a dispor do que aestatuir. Vem igualmente do latim .como a maior parte do nosso
vocabulário. E o latim dispono traduz, segundo o mesmo Freund:

"dispuser, arranger, établir (como statuo, repartir, étaler
une masse (ou la coordonnant).";

e em sentido í..spech,I:
"poser, poster, fixer. placer... : Verba ita disponunt vi pr-
etores, varietatem coloram (Cícero): tamquam DTSPONÉFIET

. iam imparii curas (cOrrune s'il ra",glait déjà les occupations,
im périales). Tácito ( justamente com o sentido que hoje tem
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em nossa linguagem legal o que eiprime portanto o "jus int-
inherente ao Poder do Estuo", como diz o D. A. S.

P) 	  dtsposer, ordonner, ÉTABLIR": Non alienum
erit DISPONI apud quem puer interim educetur (convirá
regular por quem, entrementes, a criança deverá ser edu-
cada), Ulpiano, Digesto.

( .t num 'velho axioma encontramos:

"Dispositum ia uno com ex duobus equiparatis, in alio
eiiam videtur dispositum".

Da eiemplificação conclue-se facilmente que, entre estatuir e dis-,
por, o sentido deste último é mais especializado o adequado ao uso
da lei. Os léxicos dão-lhe como origem posino, de sino, em que está
contida a idéia de vontade: ne di sirint, ,2C Juppiter sirit, não Per-
mitam os deuses, não permita Júpiter (Plauto, 'fito Livio, Plínio,
Vergilio. Cícero), ao passo que no sentido cle • sto, donde statuo, se
acha a idéia . do citado ou repouso, isto é, ausência de movimento ou
de vontade. Uma breve indagação das remotas origens das duas pa-
lavras no indo-europeu mostrar-nos-á essa diversidade fundamental
de sentido, muito embora na sua aplicação os' dois termos por vezes
se confundam e tornem sinónimos. A idéia de

ordem, vontade, arbítrio,.
está porém

mats frequentemente em sino, donde pano e dispono. Por isso traduz
I) Dicionário etimológico de A. Wa:de:

sino — efluas geschehen lasse,n, dteden, gestatten.
ou seja:,

deixar que alguma coisa aconteça, sofrer, conceder.,
-porto — setzen, stellen,

por, assentar, ordenar

E a palavra lei ou regra, em alemão, corresponde à mesma no-
t'ão: é Gesetz de setzen, como disposição de dispor.

Para deixar manifesta a diferença de significado desses verbos
bastar-nos-ia correr os olhos pelos seus cognatos num dicionário
etimológico. No de Bréal-Bailly lemos, por exemp:o:

sino, cre — poses, laisser; laisser faire, permettre;

pono — poses
dispono	 placer de côté et tratante, disposer;
disposite — avec ordre;
disposilus, us — Or(il'e;
dispositio, onio	 disposition;
disposilor, oris — ordonnateur.

sio, are — se lenir clebout;
status, us — altitude; repos; état; conclition.,
statzto — établir;

.,stataritts -,- qui reste en placo; immobile;
sector, oris — celui qui arrête, qui maintient;
stabilis	 stable;
stabiliter — fermement;
stabilitas, atis — fixitó. fermelé;
stabitio, ire — rendre stable.

Qualquer léxico do nossa língua dar-nos-a, para dispor, a signi-
ficação com que o emprega até hoje a linguagem

dispor — ...determinar ...decidir	 ordens .(C. Figuei-
redo);

dispor — pôr em ordem.., ordenar, mandar (Morais)'„
Igual sentido encontraremos nos estrangeiros:
disposer — Prescrire, Ortionner. La loi na dispose que pour

l'avenir (Acad.) La Providence eu a autrement dispos4
(Acad.)

— são empregos autorizados pela Academia Francesa, a que não
so poderá sem injustiça irrogar a pecha de ignorar a exata significação
das palavras do seu idioma;

Em Littré:

disposer — arranger... régler, prescrire, décider. La loi na
pose que pour l'avenir;

disposition — — chague point réglé par uno loi, par un arra.
A mesma idéia no espanhol (disponer, disposici6n), no italiano

(clisporre, disposizione), no inglês:
dispose —

3 — To regulate; adjust; settle; determine (Webster's)..
Na própria língua alemã, de vocabulário no entanto tão diverso

do latino, encontramos o termo Disposition, com o sentido geral que
tem no português.

A estatuir dão tombem os léxicos o sentido do
— determinar, ordenar por estatuto, decreto, lei, canon

(Morais);
— determinar, por meio de estatuto; estabelecer; orde-,

nar; apresentar como preceito_ .(C. Figueiredol- .

Mas duas objeções podemos fazer ao seu emprego. A primaira,
que não é uma ferina tão universal como dispor, isto ó, pertence
muito menos que este àquela espécie de 'esperanto" da linguagem
legal que nos permite traduzir em todos os idiomas cultos um de-
terminado conceito jurídico. Falta, por exemplo, no alemão, e no
inglês o seu emprego, como verbo, é raro (Webster's). A outra
objeção diz respeito a própria significação do termo. Com efeito;
estatuir é mais uru ato de julgamento do que de arbítrio ou soberania,
e, por outro lado, quando exprime a idéia de decretar, traduz Mais
a forma do que o conteúdo da lei, ou melhor, a sua significação 01
propriamente material..

Assim o Dicionário de Ereund exemplifiea:.

statuere legas.

Note-se, foi necessário dar-lho o complemento legas, porque em
seu sentido não estava contida a idéia de leges. As staluta foram,
no direito inglês, as leis escritas ou explícitas, que começaram a
multiplicar-se depois do século XIII, quando as palavras lcges
consuctudines se empregavam indistintamente para denominar 03
preceitos em vigor (Max Itadin, Les; Sources du Droit, in Iteeueit
(iény, 1, pg. 89). Consigna ainda o Webster's:

statute	 often used ia distinction from the Pommon, or.
unwritlen, law.

Que tenha statuer mais a acepção de "julgamento", "parecer",
"decisão", é o que nos mostra qualquer dicionário analógico. No de
P. ltouaix é esta a associação:

staluer. 17. "Juger".

Ao passo que para disposer a ligação semântica e;

disposer. V. "ordre",

p, no de Ch. Marquet:

disposer. V, arranger, meltre, "cause"
disposition, V. "Pouvoir", "volonté", etc.

.-
Statuer — entscheiclen, erke,nnen (vem Gerieht) — são termos

jurídicos equivalentes em francês e alemão, isto é: decidir (pela
Justiça), julgar..

O mesmo sentido (julgamento intuitivo, opção, crença) deram-lho
alguns autores que o viram condenado unanimemente, na França,
péla Sociedade de Filosofia, e Lalande acrescenta, em seu."Vocabu-
lário, que a expressão

— "n'est pas d'une bonne langue".
Quanto a dispor, disposição, nenhuma clO y irta a rsspeito ao

en I ido
.Disposition — Prescription «une

ê a definição que nos dá -Capitant em seu Vocabulário Jurídico.

• Disporre é de uso corrente nas leis italianas. Dizia, por exemplo,
o art. 2° das Disposições Preliminares do antigo Código Civil.

Lateggc 7/0/2 dispone che per l'avrenire...

E o Código Comercial reza, no art.

1
Demais, nem tudo o que consta do lei é uma estatuição, por as,

sim dizer. A lei estatuo, mas Lambem autoriza, ratifica, prevê, re-
comenda. Com o seu sentido restrito, estatuir não traduziria todas
essas ideias. Dispor, ao contrário, é bastante maleavel para expri-
ml-las sem perder o sentido fundamental. É ainda mais suscetivel
de derivações; dispor, disposição, dispositivo. Preferindo-lhe estatuir.
o Departamento teria no entanto que transigir com os seus clerisa-
dos, a menos que se decidisse a empreender unia obra de criação lin-
guística que nos daria formações absolutamente estranhas e. porque!,
não dizer, monstruosas:. estatutivo, estatitição, e 'semelhantes.

...Ove queste non dispongano....

No Código Civil francês er:contramos a regra chissiCa (art. 2°) f.

_."La lei na dis pose que polir l'arenir".

Com o mesmo sentido fundamental, isto é, o de usar com arbi.s..
trio ou soberania, emprega-o a linguagem legal nos Estados Unidos:

"The Congre.ss shall have power to dipose of and mako
al needful Rifles and Regulations respecting tire Territory,
or other Property belonging to tire United States"...

(Const., art. IV).

"When any of Lhe duties or powers of one of tire de-
partments of Lhe sig t e. government are net disposed of, or,
distribui° to particular officers"...

(Itoss v. Whilman, G Cal. 361).
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Que assim não fosse. Que, embora contra a razão, se conservas-
sem paralelamente estatuir e os derivados do banido dispor: corno
seria desgracioso escrever:

"Na forma do que estatue'Nt Constituição (repetição
malsonante da raiz),

ou, peior:

"na forma do que estatue o Estatuto dos funcionários"!

Lembro que a ementa do Decreto-! n. 1.713, tão cuidadosa-
mente trabalhado pelo D.A.S.P., reza:

"Dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários", etc. •

Foi uma impropriedade, que a Comissão Revisora Procurou
amendar adotando apenas

— "Estatuto dos Funcionários, etc.".

O Decreto-lei n. 1.713 tatip dispõe, com efeito, cobre o Estatu-
to: ele é o Estatuto, assim como a lei n. 3.071, de 1916, não dispõe
sobre o Código Civil, inas é o Código Civil.' Em todo caso, a vinar a
ideia do Departamento, tarjamos agora que, escrever:

"Estatua sobre o Estatuto, etc.", o que não se poderia de boa
meato sustentar fosse um primor de linguagem. 'E certo dia Vossa
Exceléncia poderia ser solicitado a decidir entre •

— "estatuo", estated" e "estatui", ou entre "estatuido", "es-
tatuído" e "estatuído",

quando a paixão dos gramáticos se apoderasse dessa presa fui' para
sobre ela estabelecer, como não demoraria, a interrninavel querela dós
acentos, dos ditongos e dos tremas.

Ainda que as razões etimologicas e históricas não militasem tão
fortemente pelo impugnado dispor, eu 'me permitiria alegar, contra
estatuir, que este é longo (o que não é motivo desprezivel numa
época que tende para a brevidade), é feio, é precioso, é pedante.

Mas, finalmente, por que expulsar das nossas leis o dispor, que
netas se empregou sem contestação até agora? O Código Civil, atra-
vés de cuja redação passou a mais minuciosa censura dos doutores
da língua, o próprio Código não o evitou. Abrindo-o ao acaso, encon-
tramos aqui e ali, em profusão:

".,. salvo o disposto no art. 225" (art. 385),
"§ 1 .° Si o curador for o marido, observar-se-á o dia-,

pasto nos arte. 233 a 239.
§ 2.0 Si for a mulher a ettradora, observar-se-á o dis-

posto no art. 251, parágrafo único.
§ 3.° Si for o pai ou mãe, não terá aplicação o dispos•

to no art. 435" (art. 455).
"... observar-se-á '... o disposto neste Código., arti-

gos 1.591 a 1.594" (art. 468).
"... E' aplic.avel ... o disposto neste Código, arte. 81

a 85" (art. 493, parágrafo único).
"... aplicar-se-á o disposto quanto às coisas perdidas"

(art. 543).
... vigorará o disposto no art. 855, 2' parte* (arti-

go 870).
a ... observar-se-e o disposto no art. 07" (art. Si!).
"... observar-se-á o disposto nos •arts. 510 a 513" (ar-

tigo 873, parágtafo único).
"... vigorará o disposto na secção anterior" (art. -876).
... vigora o disposto neste artigo ..." (art. 1,339,

2°).
".... vigorará o disposto nos arta. 1.332 e 1.333 ..." (ar-

tigo 1.344).
"... guardar-se-á o disposto no art. 1.409, parágrafo

único" (art . 1.381).	 \
"... aplicar-se-lhes-á o dispostó no art.. 1.562." (ar-

ligo 1.568).
"... aos frutos ... aplica-se o disposto nos arte. 510

a 519" (art. 966).
"••• ou se o contrário dispuserem as circunstâncias ...'

'(art. 950).

Sabemos todos com que apuro em Portugal se procura escrever.
C no sou Código Civil encottrannos:

"O que fica disposto na 505.gunda parte deste art.
:(art. 35).

a ... salvo o que fica disposto nos dois artigos prece.
dentes" (art. 50).

"O que fica disposto no parágrafo antecedente „„" (ar.
tigo 55).	 •

"E' aplicavel k redução por inofiriosidada o dispoeto
uo art. 1.484 e bem assim O disposto no art„ 1.483
.(art. 1.501).	 .	 r	 ' f • , .4

• Cunha Gonçalves, que podemos considerar atualmente o melhor
eivilista portugués, escreve a todo passo em seu grande "Tratado':

"Dispõe o citado art. 23 da Constituição que é privati.
ya da Câmara..."

"E' o que dispõe claramente o art. 53 do Código Civil
chileno

"... a lei só diapõe para o futuro ... 1)
"O 'Código Civil austríaco dispõe no art. 361 que ...'"
"De igual modo, o Código Civil suiço dispõe no artigo

e84 que ..."
"E o art. 150 dispõe que ..."
"De igual modo, o Código Civil alemão, art. 907, dispõe

que ..."
"Disp5o o art. r da mesma Convenção que ..."

flui, que é.' no Brasil, a grande expressão da propriedade de
linguagem, e especialmente da terminologia jurídica, Rui não evi-
tou o "dispor". Tomando ao acaso alguns do seus trabalhos encores
traremos em' abundancia: 	 •

"Quasi dois anos, a cumprir-se o disposto na Constitui-
ção federal".

- . "suprimir, na art., 8°, o § 2°, que di gpurilie .
... "com o disposto no art. 72, § 25, da Constituição

do País"...
... "condensando e generalizando... o disposto fra-

cionaria e, talvez, menos completamente na Constituição dos
Estados Unidos"...

... "mantem o disposto no art. 179, d. .29 da C0nstia
tuição Imperial..."

... "pela redação do § 1 0, que dispõe:"...
"A. lei n. 2.033, de 30 de setembro de 1871, art. 29, § 10,

dispunha:"....
"Depõe a Constituição que o Presidente"—

E na Constituição de 1891 achamos:

"Cada urna das antigas províncias eormará um Estado é.
o antigo município neutro constituirá o Distrito Federal,
continuando a -ser a capital da União, enquanto não se der.
execução no disposto no artigo seguinte." (art. 20).

Nada ha pois que ditar contra dispor, muito contra estatuir, princi-
palmente que o seu emprego, como sugere o D.A.S.P., e para usar
da -expressão da Lotando, não é de boa linguagem e se afasta da
tradição, da técnica o da terminologia jurídica.

•Mas o Dopartamento não se limitou . a preconizar o emprego
de estatuir contra dispor, que aliás não fora objeto sinão de urna
referència incidente no meu parecer. O seu alvitre principal é a uni-
formidade da fórmula empregada nos preâmbulos. Em vez de "usan-
dó da atribuição", ou semelhantes, passar-se-ia a escrever; "na for-
ma do que estatua", e' isso quer nos decretos-leis, quer nos decretos
execu Ovos.

Parece-me, no entanto, que é útil, sinão indispensaree manter,
nos dois casos, a 'diversidade de fórmula. Ao baixar um decreto-lei
o Presidente da República utiliza-se de um poder excepcional que
lhe confere a Constiluieão no art. 180 ou, entrando a funcionar o
Parlamento, nos arte. 12 e 13. A lei assim decretada só poderá ser
modificada por outra leie decreto-lei ou ato do Parlamento. Quanto
aos decretos executivos, o Presidente continuará, em qualquer caso,
funcionando au não o Parlamento, a ter o poder de modificá-los.
ou revogá-los. Não hasta que a distinção seja feita no título ou número
do ato: é preciso que ela conste do seu próprio teor. A invocação
do poder que autoriza a •expedição do ato é rigorosamente observada
na legislação estrangeira. Assim na França:

"Le Président de la Jtapuhlique fronçaise vu la loi du 8
juin 1935 tendant à accorder au Gouvernement des pouvoies.
exceptionnels pour assurer la défense du franc;

Sus' le raeport du préeident da conseil;
Le cansei' dos ministres entendia
Mareie:" (Dacreto-lei do 31 de outubro de 1935)'.

Na Itália:

"Vista Ia legge...
!gentil° 11 parara delia Commissione parlamentara....
'Mito-. •
Ulla proposta..." ("Regia Decreto" de 19 de outubrd

de 1930 — Código Penal).
"Vista la legge de 2 urna 1865... con ia quais il Goe

yerno de! Re fu autorizzato a pubblicare li Codice
Udito ii Consigno de;

• Sulla proposta dei Mastro Guardasigilli Ministro Segee,
. lado dl Stato..." ("Regio Decreto" de 25 de junho de 1865y,

'Vista Ia Iegge de 2 aprile 1882...
• •Solta proposta...." 1411egin.Decreto" de 31 •da outubrã'fele 'Jau)

II
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Ai vemos, sempre: a invocação do poder, como tundameto da
ato, e a forma da sua elaboração.

A • fórmula empregada entre nós é, portanto, ótima. A Constia
tuição dá, ou confere (é um termo preciso, de emprego e forma unia
yersais), o poder, ou a atribuição (palavra de sentido exato, com-,
preend'endo, além do direito, o próprio dever), de baixar o decreto-
lei (ato excepcional definido por ela). Conferir atribuição é expres-
eito corrente em nossa linguagem legal e na estrangeira. É por isso
absolutamente certo escrever:

"O Presidente da República, usando da atribuição que
lhe confere o art. 180 da Constituição", ou, para o futuro:
'o art. 12", ou o art. 13" da Constituição, decreta";

Para os decretos executivos a fórmula pode e deve ser diferente:

"O Presidente da República decreta", ou
"O Presidente da República, usando da atribuição que

lhe confere . ° art. 74, letra a, da Constituição" (poder de
expedir decretos e regulamentos para execução das leis).

Quando a competência estiver regulada especialmente em algu-
ma lei, dir-se-á:

a
O Presidente da República, usando da atribuição que

lhe confere o art. 180 (ou o art. 74) da Constituição, e nos
termos (ou na forma) do art.... da lei (ou do decreto-lei)

a.... Decreta:"

Entre estas ires fórmulas necessárias não ha que errar. E si
nisto, que é tão simples, forem capazes de equivocar-se os funcioná-
rios atualmente incumbidos de minutar os textos submetidos ao
exame de. Vossa Excelência, seja-me lícito, Senhor Presidente, du-
vidar de que eles sejam mais habeis na redação do próprio teor
desses atos.

Está escrito, porém, na Exposição do Departamento:

"A expressa referência ao 'artigo da Constituição nu
da lei ordinária em que o ato se baseie é o que o torna va-
lido e sujeito a obedência. É o estatuir."

lia exagero na proposição. A referência é útil, e atualmente uti-
líssima, como vimos, para distinguir dos decretos-leis os simples de-
cretos executivos. Mas nunca se poderá dizer que unia lei não seja
valida si faltar a referência ao artigo da Constituição. Por exem-
plo, as Câmaras não costumavam invocar os artigos constitucionais
que lhes definiam a competência e que se censideravam implícitos no
ato. "É o estatuir", assim resume o D. A. S. P. a sua proposição:
ou seja, "o estatuir" é "a expressa referência ao artigo d 3

 ou da lei ordinária em que o ato se baseie". A definição não tem,
a meu ver, o menor sentido. Si "estatuir" é, "estabelecer a regra, ou
"ordenar, decretar, por meio de estatuto ou lei" — assim o Departa-
mento esclarece no começo de sua Exposição — como se poderá
reduzir o "estatuir" à mera citação do fundamento do ato na Cons-
tituição ou na lei ordinária?

Concordo, porém, com o D. A. S. P. quanto à necessidade de
invocar o artigo da Constituição ou da lei — e foi precisamente o
que sustentara meu parecer anterior. Não posso admitir, contudo,
que dizer "na forma do art. 180" é melhor que "usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 180", porque naquela expressa° se tra-
duz. a forma e o espírito. O art. 180 não prescreve uma forma. Ele
dá uma competência, como outros artigos dão outras competências
ao Presidente da República ou ao Parlamento. É uma delegação de
poderes do povo, como define o art. 1° da Constituição, e não a for-
ma prescrita para um ato.

Diz o Departamento:

"As atribuições, essas discriminam-se pela simples ci-
tação dos preceitos."

No art. 180, assim como em cada um dos artigos .da Constitui-
ção ou da lei em que se pode fundar um ' ato do Presidente da Re-
pública, não ha atribuições, mas uma só atribuição. Não cabo dizer
que as atribuições se discrim,inain, isto é, se distinguem , ou separam.
A proposição do D. A. S. P. não tem, portanto, nenhum- conteúdo
e não é possivel apurar o que prentendeu exprimir.

Gani inila a Exposição:

modus é sempre o decreto ou a lei em sela aspecto
material'. Daí, a eXpressão "na forma do que estatue", Con-
ter a maneira .c; a ação, o. espirito: e. a forma, dentro da
ordem tradicional do nosso direitó e Sem a casuística das
inumeras expressões, em cuja interpretação procuramos um
sentido e uma, força que tanto delas não decorre, que pro-
Mana direta e imperiosamente do preceito legal. que a lei
ou o decreto obrigatoriamente consignará. Não é, pois, das

expressões — usando da autorização, eu usando da atribui-
00, ou "no uso das atribuições, ou "no uso da faculdadeTM,
ou quaisquer outras equivalentes, que se deduzirá a com-
petência privativa ou não com que exerce o poder o su-
prema autoridade pública. Nisso é que haverá exagero for-
malístico."

Não me é possivel aceitar a divisão de forma e espirito que faz
o Departamento para o prambulo que sugere. Segundo ele, a ex-
pressão "na _forma do que estatuo o art. 180" seria bipartida: Na
forma de exprimiria somente o aspecto material ou ritual do ato.
Em o que estatue o espirito se- libertaria da geena constitucional,
apoderando-se das simples e corriqueiras palavras da linguagem le-
gal para soprar-lhes o seu hálito, para materializar-se numa espécie
de miraculoso ectoplasma.,

A verdade é que

— na forma de é uma expressão estereotipada, como
— na conformidade de, de acordo com, nos termos de,

e vale como indicação do motivo ou do fundamento da lei. Assim
foi sempre usada em nossas leis e não tem nenhum outro sentido es-:
pecffico. A força do ato não decorre dela, como não decorre
de dispôr, nem de usando da atriboição oi. de outra fórmula qual-
quer, mas "apenas de ser o ato Constitucional ou legal. Tão pouco
entendo que-se deva manter, nos decretos-leis, a diversidade do pre-
âmbulo. A distinção entre usando da atribuição, usando da autoriza-
ção, no uso da autorização ou atribuição, não tem cabimento. O ar-
gumento casuístico não foi por mim apresentado, mas precisamente
pelo D. A. S. P., na proposta inicial, ao pretender extrair o sen-
tido remoto dessas fórmulas e substituí-las por na forma do que es-
tatuo. O exagero formalistico não está em seguir a fórmula comum e
tradicional, nem em pretender corrigir a deturpação dessa fórmula,
como a tem corrigido sem alarde o Ministério da Justiça nos atos por
ele minutados ou emendados, _mas em excogitar o significado pro-
fundo de seus termos e procurar-lhes sucedaneos. Isto é que é dare
se ao formalismo e ao bizantinismo.

Concluo, Sr. Presidente, opinando contra a alteração proposta
pelo D. A. S. P. e pela adoção da seguinte norma:

1) os decretos-leis deverão ter como preâmbulo:

"O Presidente da República, usando da atribuição uue
lhe confere o artigo 180 da Constituição.

Decreta:"

2) os decretos executivos:

"O Presidente da República, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 74, letra a, da Constituição.

Decreta:"

3) os decretos ou decretos-leis que venham a ser baixados no
exercício das competências definidas nas letras b, c, e, f, g (última
parte), j, Ir, 1, m e n, terão no preâmbulo, referência a essas letras,
em lugar da letra a do art. 74, ou do artigo 180;

4) quando fôr conveniente, far-se-á menção do dispositivo do
texto da legislação ordinária em que tiver fundamento o ato, ry.a
seg- inte forma:

"O Presidente da República, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 180 da Constituição, e nos termos do
art. .... da-lei (ou do decreto-lei, ou do decreto) n. .
de.... de.... 19.....

Decreta:"

5) quer nos decretos-leis, quer nos decretos, os considerando (le-
vem ser suprimidos, ou reduzidos ao mínimo.

Este é, Sr. Presidente, meu parecer sobre a matéria e que assim
completa o que em termos gerais está contido em minha exposição
GS/118, de 6 de maio, constante do processo.

Aproveito o ensejo para renovar perante Vossa Excelência, Se-
nhor Presidente, o testemunho do meu profundo respeito. — Fran-
cisco Campos.

Exposição GS/148, de 6 de maio de 1940, a que se refere o pae
recer supra:

Senhor Presidente — Tenho a honra de restituir a Vossa Exce-
lência o expediente junto, encaminhado por yossa Excelência ao es-
tudo da Comissão revisora de legislação e que tem por fim unifor-
mizar o preâmbulo dos decretos e decretos-leis.

"As fórmulas — usan,ia e no uso ate — alternam, sem critério
seguro", diz o Sr. Presidente do Departamento Administrativo dl)
Serviço Público, "assim na linguagem dos decretos-leis, em que apoia
nas são acompanhados do restritivo da faculdade, etc. em respel.o
ao preceito constitucional, como ainda nos decretos executivos. fon
que o determinativo das expressões passa a ser — das atribof,
ções, etc., etc., para significar a nova modalidade do ato."
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Obnclue o Sr. Presidente do Departamento Administrativo, do
Serviço Público:

— Acreditando este Departamento que o emprego ex-
clusivo dos dizeres — Na forma do que estatue, etc., na parte
que segue a ementa dos decretos, sobre conciso, corrige sem
qualquer prejuizo a flutuante construção da sua linguagem
tem a honra de sugerir a Vossa Excelência a expedição de
circular aos Ministérios pela Secretaria da Presidência da
República, recomendando o uso da fórmula indicada, pala
solução definitiva do caso.

A matéria, Senhor Presidente, parece-me não ter a menor reie-
vOncia e ser de carater meramente forrnanstioo. som qualquer inte-
resse do ponto de vista jurídico ou prático.

Contudo a sugestão do D. A. S. P. no sentido de usar-se da
expressão

— "na forma do que estatua, etc."

tuz parte que se segue a ementa (leia-se: no preâmbulo) dos atos do
Governo, não é, a meu ver, a ranhar que se poderia oferecer à apre-
ciação de Vossa Excelência,

O verbo estatuir, constante da fórmula sugerida pelo D. A. S. P.,
é, de resto, de em prego raríssimo na linguagem corrente e na da
nossa legislação, que lhe tem preferido "dispor". 	 •

As fórmulas empregadas nos atos oficiais têm um carater tra-
dicional, ou ritual, que contribue para identificá-los e torná-los ac-
cessiveis ao entendimento popular, Si existe hesitação cofre duas
fórmulas, seria preferivel fixartno-nos em uma delas a procuror uma
expressão inteiramente nova e diversa de urna e de outra.

A fórmula

— "usando da atribuição que lhe confere o art. 180 etc."
tem sido sempre empregada pelo Ministério a meu cargo nas minutas
dos decretos-leis submetidos a Vossa Excelência porque, além de estar
ousada no estilo tradicional da legislação brasileira, é a que real-
mente significa o uso da competência que a Constituição, no art. 180,
reservou, ou atribuiu, ao Presidente da República:

— "Enquanto não se reunir o Parlamento Nacional, o
Presidente da República terá o poder de expedir decretos-leis
sobre todas as matérias da competência legislativa da
União."

Trata-se, com efeit-O; da atribuirão de uma competência, a
acrescer às demais que ao Presidente foram conferidas pela Cons-
tituição. Atribuição cabe melhor, em tais atos, do que atribuições (ha
uma só atribuição no art. 180, que é a de baixar decretos-leis), e do
que faculdaae (o poder conferido pelo art. 180 não é facultativo, mas
deve ser utilizado sempre que o reclamar o exercício da competência
da União), e, em qualquer caso, do que na forma de, que não exprime
com rigor o uso de uma competência e só é empregada com proprie-
dade em atos secundários, em que se trate de dar execução ou desen-
volvimento a providências ou autorizações constantes de outros tex-
tos da legislação ordindriop para indicar a conexão entre uns e outros.

Compulsando as coleções de leis do Brasil verificamos que, com
raras discrepâncias, sempre se procurou fazer tal distinção.

Dizia-se

— "usando da autorização",

quando o ato emanava do Executivo em virtude de autorização dada
pelo Legislativo. Assim se fez no Império, e na República antes o de-
pois de outubro de 1930.

"Usando da atribuição que lhe confere, etc., (ou da
atribuição conferida, etc., ou da atribuição contida, etc.)

é igualmente preâmbulo encontradiço em todas as épocas. Está escrito
nestes termos, por exemplo, entre muitos outros, o do Regulamento
737, de 1850.

A legislação do Governo Provisório instaurado em 1930 preferiu
o mesmo preâmbulo:

— "usando da atribuição que lhe confere o art. 1° do
Decreto n. 19.398"...

ou,	 •
quando se tratava de atos da competência normal do Presidente da
República:

— "usando da atribuição que lhe confere o art. 48, n. 1,
da Constituição Federal"—

É do mesmo tipo o preOmbulo das Leis Constitucionais ns. 1 e 2,
16 de maio de 1938:

— -usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da
Constituição".

Entendo que a fórmula deveria continuar a merecer a preferén-r
eia de Vossa Excelência na expedição dos decretos-leis.

Quanto aos decretos da competência normal do Executivo, o pre-wl
Ambulo, embora dispensável, poderia ser: 	 ;(

— "usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
tra a, da Constituição".

Sempre que, porém, nos decretos ou decretos-leis for convenientai
indicar outro dispositivo de lei a que tais atos se prendam, acresal
centar-se-à uma das expressões

— "na forma do art."...
OU

--a "para execução do art."...
ou ainda

— "nos termos do art."..., que me parece melhor poa
ser mais ampla.

Nestes termos é que é redigido atualmente o preambulo dos atog
baixados por Vossa Excelência com relação	 Prefeitura do Distrito-Federal:

— "usando da atribuição que lhe confere o art. 180 dai
Constituição, e nos termos do art. 31 do Decreto-lei a. 90d
de 22 de dezembro de 1937".

A proveito a oportunidade, Senhor Presidente, para reiterar ti
Vossa. Excelência os protestos do meu mais profundo respeito.
Francisco Campos.

Diretoria da Justiça e do Interior

Segunda Secção

ATOS oo SR. mimem)

Expediente de 13 de agosto de 1940

Requerimentos despachados:
Pauline da Santa, residente nesta capital, solicitando autoriza-ção para viajar para o estrangeiro. — Não ha necessidade do atia

torização, a qual somente deverá ser pedida se pretender o interes-
sado exceder o prazo da lei. (Proc. n. 12.924-40).

Wallter Kaltenbach, residente no Estado de São Paulo, consul-
tando se pode obter redução de prazo para ser naturalizado brasi-
leiro. — O Ministério não é orgão consultivo. Requeira, querendo,
nos termos da lei. (Proc. n. 11.995-40).

Ilerman de Paiva Carril, consultando se deve optar pela nacio-
nalidade brasileira. — requerente já é brasileiro, nos termos do
art. 69, n 2 da Constituição de 24 de fevereiro de 1891, combinado
com o art. 10, letra d do Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938
e para provar essa qualidade basta a certidão do registro de nasci-
menta, regularmente feito. (Proc. n. 7.609-40).

Max Julius Teichmann, residente nesta capital, solicitando titulo
declaratório. — Indeferido, nos termos da lei. (Proc. n. 4.858-40).

Antônio Si/cri, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Indeferido. Requeira, querendo, nos termos do De-
creto-lei n. 389. (Proc. n. 11.383-39).

Nis Bertelsen Mollier, residente nesta capitai, solicitando nato-
ralirtaão. — Compareça a esta Diretoria. (Proc. n. 10.484-39).

Jerônimo Correia, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Complete o se/o. (Proc. n. 6.330-40).

Antônio Luiz Marques, residente nesta capital, solicitando natu-
ralização. — Compareça a esta Dirotoria. (Proc. n. 13.112, de
1939).

José Broglietti, residente nesta capital, solicitando titulo decla-
ratório. — Indeferido. (Proc. n. 26.743-39).

Maximiliano Schneider, residente no Estado de Minas Gerais, so-
licitando naturalização. --- Indeferido. Requeira, querendo, nos ter-
mos do Decreto-lei n. 389. (Proc. n. 12.305-39).

Pelegrino Franchi, residente no Estado de Minas Gerais, soli-
citando naturalização. — Indeferido. Requeira, querendo, nos ter-
mos do Decreto-lei n. 389. (Proc. n. 12.412-39).

Samuel Cabils, residente nesta capital, solicitando reconsideração
de despacho. Não ha razão para ser modificado o despacho an-
terior. (Proc. n. 7.565-40).

Hans Stoltenberg, residente nesta capital, solicitando titulo de-
claratório. — Indeferido. Requeira, querendo, naturalização, nos ter-mos do Decreto-lei n. 389 (Proc. 8.042-940).

ATOS DO SR. DiRsToR

Associação de Imprensa Periódica Paulista, pedindo reconheci-,alento de utilidade pública. — Satisfaça os requisitos b, b, do arti-go 1.0 da Lei n. 91, de 28 deagoato de 1935 (Proc. 16.479-939).
Meias Lupo Sociedade Anónima, com séde em Araraquara, São

Paulo, consultando sobre legalidade de contratos. — Complete o 3é10
da petição (Proc. 12.298-940).

José Ribeiro .3ilva, consultando corno obter sua certidão de nas-cimento junta ao processo de qualificação eleitoral. — Dirija-se ao
Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo (Proc. 12.350-940).
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José Gonçalves Monteiro Serra, residente nesta capital, solicitan-
do naturalização. — Compareça a esta Diretoria (Proc. 3.509-940).

Alberto Baltazar Portela, solicitando certidão. — Declare em que
data foi naturalizado (Proc. 13.804-940).

Alfredo dos Santos, solicitando certidão. — Declare em que data
foi naturalizado (Proc. 12.812-910).

José Gonçalves Fidalgo, solicitando certidão. — Faça reconhecer
a firma da petição (Proc. 13.573-940).

José Augusto, solicitando certdião. — Faça rec'onhecer a firma
da petição J.declare em que data foi naturalizado (Processo número
13.499-940).

Gustavo Rosenbaum, solicitando certidão. — Faça reconhecer a
firma da petição (Proc. 14.114-940).

Schaia Lozinsky, solicitando certidão. — Faça reconhecer a fir-
ma da petição o declare o fim a que se destina a certidão (Processo
n. 14.113-940).

José Pereira dos Santos, solicitando certidão. — Faça reconhecer
firma da petição (Proc. 12.701-940).

Manuel da Silva Junior, sclicitando certidão. — Faça reconhecer
a firma de petição (Proc. 13.575-940).

Abílio Martins, solicitando certidão. — Declare em que data foi
naturalizado (Proc. 13.260-940).

Ana Irene Guimarães Monteiro, residente nesta capital, optando
pela nacionalidade brasileira. — Faça o registro da escritura de
emancipação e apresente certidão de casamento de seus pais (Pro-
cesso n. 4.432-910).

António Camilo Monteiro, residente nesta capital, optando pela
nacionalidade brasileira. -d. Junte certidão de nascimento de sua ge-
nitora (Proc. 4.431-940).

Silvia Regina do Amaral Portela, residente nesta Capital,
optando pela nacionalidade brasileira. — Junte certidão de casa-
mento de seus pais; declare o lugar de nascimento dos mesmos e
faça reconhecer as firmas da petição ó do atestado apresentado.

, (Proc. 7.817-910).
Marina Pereira, residente nesta Capital, optando pela naciona-

lidade brasileira. — Junte sua certidão de nascimento; certidão do
casamento civil de seus pais e atestado, policial, de residência.
:(Proc. 6.181-940).

Fortunato Augusto Jorge Tavares, residente nesta Capital, optan-
do pela nacionalidade brasileira. — Retifique o nome de seu proge-
nitor na certidão de casamento; junto atestado, policial, de residên-
cia e completo selo nos documentos. (Proc. 7.819-940).

Julieta Lion, residente nesta Capital, optando pela naeionalid
dado brasileira. — Faça reconhecer a firma da petição; complete
selo de documento, reconhecendo a firma; junte sua certidão do
nascimento; certidão de casamento do seus pais, certidão de nas-
cimento de seu genitor e atestado, policial, de residência nesta Ca-
pital. (Proc. 7.818-910).	 •

Fernando Troviscal Rodrigues, residente nesta Capital, solici-
tando restituição do documentos. — Sim, mediante recibo, depois
de reconhecida a firma da petição. (Proc. 5.297-940).

Joaquim Teixeira de Andrade, residente nesta 'Capital, solici-
tando restituição de documentos. -d. Sim, mediante recibo. (Processo
10.317-940).

Abralião Isac Waisman, residente nesta Capital, solicitando
restituição de documento. — Nada ha que deferir, visto que o do-
cumento solicitado não foi apresentado pelo requerente. (Processo
7.559-910).	 .

Albino Gonçalves, residente nesta Capital, solicitando restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante recibo. (Proc., 7.870-940).

Pedro Di Perna, residente no Estado de Minas Gerais, solici-
tando restituição de documentos. — Sim, mediante recibo, depois
de reconhecida a firma da petição. (Proc. 5.030-939).

Francis Willy Benque, residente nesta Capital, solicitando res-
tituição de documento. — Indeferido. Requeira certidão dos do-
cumentos, querendo. (Proc. 10.408-940).
• Lejzor Ilerszenhaut, residente nesta Capital, solicitando restitui-
ção de documentos. Sim,. mediante recibo. (Proc. 13.188-910).

• José António Eloi, residente nesta Capitai, solicitando restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante recibo. (Proc. 13.062-939).

Brim Valente, residente nesta Capital, solicitando restituição
de documento. — Sim, mediante recibo. (Proc. 12.162-940).'

José Pereira dos Santos, residente nesta Capital, solicitando res-
tituição de documentos. Sim, mediante recibo, os dispens.aveis ao
processo. (Proc. 0.910-940).

Adolfo Goissler,'residente no Estado de São Paulo, solicitando
restituição de documentos. — Os documentos foram encaminhados
à Secretaria da Justiça e Interior de São Paulo. (Proc. 4.525-940).

António Zenícola, residente nesta Capital, solicitando restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante recibo, os dispensáveis ao
processo (processo n. 1.377-939).	 -

Alá.edo Correia Pinto, residente nesta Capital, solicitando res-
tituiição de documentos. — Sim, mediante recibo (processo nú-
mero 11.961-940).

Moacir Rolindo da Silva, residente nesta Capital, solicitando res-
tituição de documento. — Dirija-se ao Ministério da Guerra, para
onde foi encaminhado o riOcumento solicitado (processo n. 456-40).

Bruno Gerscowitz, residente nesta Capital, solicitando-restituição
de documentos. -- Sim, mediante recibo. (processo si. 3.464-940).

Antônio Carneiro, e residente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — A. vista da divergência existente, junte eertidão de de-

sembarque ou' passaporte com que viajou para o Brasil e novo,
documentos 'do Instituto de Identificação. (processo si. 210-939).

Bons Perelberg, residente nesta Capital, solicitando titulo de-
claratório. — 'Requeira, assinando e fazendo reconhecer a firma da
petição ou por intermédio de procurador, legalmente constituido,
juntando a documentação exigida por lei. (processo n. 9.263-940).

José Ilinz, residente nesta Capital, solicitando naturalização. —
Cumpra a portaria n. 653 (processo n. 12.527-940).

Judith Cabernite, residente no Estado de Minas Gerais, ,solici-
tando naturalização. — Junte folhas corridas das justiças local e
federal, esta até 10 de novembro de 1937 (processo n. 1.808-910).

Shuniti Mamiya, residente- no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte novas folhas corridas da policia e das jus-
tiças federal e local (processo n. 11.512-910).

Louis Leutwyler, residente nesta Capital, solicitando naturali-
zação. — Junte original do passaporte, prova de quitação com o ser-
viço militar em seu país de origem e complete selo (processo nú-
mero 13.085-940).

Serafim de Oliveira Triana, residente nesta Capital, olicitando
título declaratório. — Junte certidão do casamento com brasileira.
(processo n. 16.016-939).	 -

Clemente Gomes de Araujo, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junto atestado, policial, de residência lia mais de
dez anos e novos documentos do Instituto de Identilleação (processo
n. 15.253-939).

Manuel Nunes de Carvalho, residente 'nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte documento habil para provar nacionalidade
de origem, maioridade legal e filiação (processo n. 15.258-939).

Nicolau João Tebecherani, residente no Estado de São Paulo,
solicitando título declaratório. — Junte documento habil provando
nacionalidade de origem, maioridade legal o filiação (processo nú-
mero 1.882-910).

Bader Sinion, residente no Estado dó São Paulo, solicitando na-
turalização. — Junte nova certidão de desembarque, visto que a
apresentada se refere a outra pessoa e justifique a divergência quan-
to à data de nascimento (proc. 4.706-910).

Antônio Fernandes Ribeiro, residente no Estado de São Paulo,
solicitando naturalização. --Justifique -a divergência quanto ao es-
tado civil (proc. 11.014-940).

Julius Korody, residente no Estado do Rio de Janeiro, solicitando
náturalização. — Junte folhas corridas da Polícia e da justiça fe-
deral, esta até 10 de novembro de 1937; atestado, policial, de resi-
dência no Brasil, a partir de novembro do 1931; prova de quitação
com o serviço militar em seu pala de origem (proc. 566-940).

Wolf Kirschenbaum, residente nesta CapitaLesolicitando*natura-
lização. — Junte certidão de desembarque no Brasil; atestado, po-
licial, de residência ha mais de dez anos; atestado de antecedentes do
Instituto de Identificação (proc. 19.432-939).

Anis Pares Achem; residente nesta Capital, solicitando título de-
claratório. — Junte atestado, policial, de residência no Brasil, lia
mais de dez anos; requeira com o nome completo, fazendo-o constar
do certidão da transcrição de imovel e da certidão de nascimento de
filho brasileiro (proc.'10.812-940).

Carlos Alberto Alves, rcsiente no Estado de Minas Gerais, sou-
citando titulo- deélaratório. — Declare dia, mês e ano de nascimento
e complete selo no processo (proc. 10.583-940).

Jaco') Prokopiak, residente no Estado do Paraná, solicitando na-
turalização. L- Junte novas folhas corridas da policia e das justiças
federal e local; prove meio de vida atual; junte certidão da Delegacia
de Ordem Política e Social; atestado, policial, de residência ha mais
e dez anos e comprove o que alega sobre sua chegada em 1911, com,
documentos babeis (proc. 29.728-939).

Yekutiel Bem Moshe Elazari, residente no Estado de São Paulo,
solicitando naturalização. — Justifique quanto à nacionalidade e na-
turalidade, notadas na petição inicial, no passaporte e na certidão de
desembarque; justifique tambein a divergência quanto ao nome de
seus progenitores; prove meio de vida atual e junte certidão da De-
legacia de Ordem Política e Social da Capital do Estado (P roc . nú

-mero 9.862-910).
João Martins Ramos, residente no Lstado de São Pauto, solici-

tando titulo declaratário. — Junte documento habil provando na-
cionalidade de origem, maioridade legal e filiação (proc. 25.413-939),

Henrique Ferreira, de Carvalho, residente nesta Capital, solici-
tando título declaratórie. — Faça reconhecer a firma de um do-
cumento (proc. 12.93d-940).

Bernardo Moreira Peixoto, residente nesta capita!, solicitando
título declaratário. — Sele, devidamente um documento, (Pias*.
13.666-910).

José Alves de Araujo, residente nesta capital, concitando Mulo
deolaratório., — Sele, devidamente, um documento. (Proc. 13.195
de 1940).

Sehernaria Cabernite, residente no Estado de Minas Gorais. se-
licitando naturalização. — Junte documento habil provando nacio-
nalidade de origem e .maioridade legal e folhas corridas .dae justiças
local e federal, esta até 10 de novembro de 1937. ("Cru. 1.67841fIJ.

Joaquim d'Almeida, residente no Estado do Rio de Janeiro, so-
licitando naturalização. — Junte novas folhas corridas da pie:íeis& a,
das justiças federal e local; prova de meio de vida atual e utast:dia.
policial, de residência lia mais de dez anisa, (Proc. 11.444-930),
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Ana dos Santos Moller, residente nesta capital, solicitando titulo
declaratório. — Junte atestado, policial, de residência ha mais do
dez anos e faça reconhecer firma de um documento. (Proc. 24.501
de 1939).

Antônio Alves Ribeiro, residente nesta capital, solicitando ti-
tulo deciaratório. — Date e inutilize, devidamente, as estampilhas da
petição inicial. (Proc. 13.665-940).

João -Martins, residente nesta capital, solicitando titulo decla-
ratório. — Junte certidão do respectivo registro, provando ter imó-
vel transcrito em seu nome, antes de 16 de julho de 1934 e atestado,
policial, de residência ha mais de dez anos. (Proc. 25.127-939).

Felix Frankowski, residente no Estado do Paraná, solicitando na-
turalização. — Junte novas folhas corridas na polícia e dm justiças
federal e local e cumpra a portaria n. 653. (Proc. 10.503-939).

José Leopoldo Guimarães de Carvalho, residente nesta capital,
solicitando naturalização. — Faça reconhecer firma de um do-
cumento; complete selo de documentos; e junte atestado, policial, pro-
vando nunca se ter ausentado do Brasil, desde a sua chegada em
1913. (Proc. 24.289-939).

Francisco Vasques Torres, residente nesta capital, solicitando
titulo declaratório. — Sele, devidamente, um documento. (Proc.
5.5(51-939) .

Antônio São Bento, residente no Estado de São Paulo, solicitan-
do naturalização. — Sele, devidamente, um documento. (Próc.
11.46(5-939).

Celestina Soares Ferreira, residente nesta capital, solicitando ti-
tulolo declaratório. — Faça reconhecer a firma da petição. (Proc.
13.962-940).

Feliciano da Rocha Almeida, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte prova de chegada ao Brasil; meio de vida
atual; atestado, policial, de residência há mais de dez anos e novos
documentos do Instituto de identificação (proc. 9.900-939).

Manuel Carneiro Dias, residente nesta Capital, solicitando tí-
tulo declaratório. — Junte certidão de transcrição de imovel, da
qual conste a data em que foi o imovel registrado em seu nome (P ro

-cesso 10.307-939).
Dorothy Martins, residente nesta Capital, solicitando titulo de-

elaratório. — Junte certidão provando ter imovel transcrito em seu
nome, antes de 16 do julho de 1934; certidão "da Delegacia de Ordem
Politica e Social e atestado policial de residência ha mais de dez
anos (proc. 13.491-940).

Maria Inez de Castro, residente nesta Capital, solicitando titulo
declaratório. — Justifique a divergência quanto ao nome de seus
progenitores, notada nos documentos apresentados (processo
11.296-940).

Viriato Nunes, residente nesta Capital, solicitando naturali-
zação. — Faça reconhecer firmas e complete selo de documento e
junte atestado policial de residência ha mais de dez anos (pro-
cesso 7.068-940).

Raul Barradas, residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Cumpra as exigências da portaria n. 653 (proc. 2.699-939).

Leóniclas Ordyn gew, residente nesta Capital, solicitando natu-
ralização. —,Cumpra a portaria n. 653 (proc. 7.216-940).

Manuel de Magalhães Bastos, residente nesta Capital solicitando
titulo declaratorio. — Junte atestado, policial, de residência ha mais
de dez anos (proc. 12.068-940).

Michel Mazurechen, residente no Estado do Paraná solicitando
titulo declaratórin. — Junte prova de nacionalidade de origem e
maioridade legal, com documento hábil e atestado, policial, de re-
sidência ha mais de dez anos (proc. 13.913-940).

Michel Bissau, residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Junte certidão provando seu primeiro desembarque; passa-
porte (original e tradução) da viagem que fez e à qual se refere a
certidão apresentada; prove que está enquadrado num dos disposi-
tivos do art. 11 do Decreto-lei n. 389; junte atestado. policial, do
tempo exato em que reside no Brasil e novos documentos do Insti-
tuto de Identificavjio (proc. 2,777-940).

Rosa Tereza Rego da Rocha Cravo da Fonseca, residente nesta
Capital, solicitando titulo declaratório. — Prove que por ocasião de
seu casamento, seu marido já havia adquirido a nacionalidade bra-
sileira (proc. 11.736-940).

Luiz António Mischek, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando titula declaratório. — Junte atestado, policial, de residên-
cia ha mais de dez anos e retifique o seu nome na certidão de trans-
crição de imovel, para que conste o seu inteiro nome civil. (Proces-
so ri. 25.290-939).

António Joaquim da Costa, residente neste Capital, solicitando
lítuo declaratório. — Junte atestado, policial, de residência ha mais
de ;iez anos. (Processo n. 12.160-940).

Manuel de Almeida Neto, residente no Estado de Minas Gerais,
solicitando titulo declasatório. — Complete sede de documentos e
dec l are dia, mês P ano de nascimento. (Processo n. 10.582-940).

ttasaet Pires Quaresma, residente nesta Capital, solicitando ti-
11:10 declaratório. — junte atestado, policial, de residência ha mais
de ,tez anos. (Processo n. 5.839-940).

Arnaldo Bleck residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Junte prova de quitação com o serviço militar em seu pais
de o! : geio ou atestado, policial, de que nunca se ausentou do Brasil,
desde a ,sua chegada quando menor, isto é, residência ininterrupta
desde 1221 s complete selo. Itreeeasg	 4.826."

Bruno Bagrichevsky, residente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — Junte atestado, policial, de residência ha mais de dez
anos. (Processo n. 4.677-940).

João Ferreira Nina, residente no Estado do Rio de, Janeiro, so-
licitando naturailzação. — Junte novas folhas corridas da polícia cp
das justiças federal e local e cumpra a portaria n. 653. (Processo
númerd 10.554-940).

Hermenegildo Di Lascio, residente no Estado da Paraiba, soli-
citando título declaratório. — Junte certidão de casamento ou do-
cumento hábil provando nacionalidade de origem, maioridade legal
e filiação; atestado policial, de residência, ha mais de dez anos e de-
clare dia, mês e ano de nascimento. (Processo n. 24.612-939).

Baltazar Ribeiro Proença, residente no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. Junte folhas corridas da policia e das
justiças federal e local relativas ao Estado onde reside; certidão da
Delegacia de Ordem Politica e Social da Capital de São Paulo e prova
de meio de vida atual. (Processo n. 1.784-940).

Lourenço Bernardes Gil, residente nesta Capital, solicitando t í
-tulo declaratório. — Junte atestado policial, de residência ha meia

de dez anos. (Processo n. 12.509-940).
Carlos Frederico da Costa, residente nesta Capital, solicitando

naturalização. — Complete selo de documentos. (Processo número
12.638-940).

Maria Avila Guimarães, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Complete selo. (Processo n. 3.057-910).

Assad Batah, residente no Estado de São Paulo, solicitando titulo
'declaratório. — Junte nova certidão de casamento, devidamente retifi-
cada. (Processo n. 12.704-940).

Domingos Fernandes, residente nesta Capital, solicitando titulo
declaratório. — Junte atestado, policial, de residência ha mais de
dez anos. (Processo n. 7.149-940).

Albino Ricardo Plane, residente no Estado do Rio Grande do Sul,
solicitando naturalização. — Junte prova de meio de vida atual; ates-
tado, policial, de residência, ha mais de dez anos; certidão de desem-
harque no Brasil e folha corrida da extinta justiça federal. (Processo
n. 8.064-940).

Helena Rimscha, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte certidão de nascimento ou documento que a
substitua, na. forma da lei. (Processo n. 25.302-939).

Francisco Paulo Simone, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando titulo declaratóriu. — Retifique o seu nome nas certidões de
casamento e nascimento de filho. (Processo n. 10.564-939).

Rodolpho Reksidler, residente no Estado do Paraná, solicitando
titulo declaratório. — Junte documento habil provando nacionalida-
de de origem, maioridade legal e filiação. (Processo 15.844-939).

Bento Fernandes, residente no Estado do Rio de Janeiro, solici-
tando titulo declaratório. Junte documento habil provando nacio-
nalidade de origem, maioridade legal e filiação. (Processo n. 801-940).

Anibal Artur de Mendonça Peixoto, residente nesta Capital, soli-
citando titulo declaratório. — Retifique o seu nome na certidão de
transcrição de imovel para que conste o seu inteiro nome civil, com
o qual deve requerer e fazer constar da certidão de Delegacia de Or-
dem Politica e Social e do atestado, policial, de residência ha mais
de dez anos e sele devidamente o processo. (Processo n. 12.134-910).

Francisco Cândido de Azevedo, residente nesta Capital, solicitan-
do naturalização. — Junte certidão da Delegacia de Ordem Politica e
Social; atestado, policial, de residência ha mais de dez anos; atestado
de bons antecedentes do Instituto de Identificação e complete selo.
(Processo n. 6.492-940).

João Lopes, residente no Estado de São Paulo, solicitando titulo
declaratório. — Junte documento habil provando nacionalidade de
origem, maioridade legal e filiação. (Processo n. 6.719-940).

Januário Marrone, residente no Estado de São Paulo, solicitando
titulo declaratório. — Junte atestado, policial, de residência ha mais
de dez anos. (Processo n. 21.710-939).

Salomão Cohen, residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Junte prova de chegada ao Brasil; prova de meio de vida
atual, atestado policial, de residência ha mais de dez anos; faça re-
conhecer uma firma e complete selo de documento e junte documen-
to consular provando ser natural da Palestina (processo n. 5.142,
de 1940) .

Rachel Sulans residente nesta Capital, sblicitando naturalização.
— Faça reconhecer uma firma e junte passaporte (original e tradus
cão) com que desembarcou no Brasil (processo n. 12.9471940).

Stefano Rebula, residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Junte certidão de nascimento ou documento que a substi-
tua (processo n. 651940).

Serafim Duarte Coelho, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Faça reconhecer firmas e complete selo de documen-
tos e junte atestado policial, provando que nunca se ausentou do
Brasil, desde a sua chegada era 1922 (processo n. 8.349140).

Jan Jorre Roos, residente no Estado de São Paulo, solicitando ti-
tule declaratório, — Junte atestado policial, de residência ha mais
de dez anos (processo n. 12.8301940).

Camilo Fernandez Alonso, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte novos documentos do Instituto de Identifi-
cação e sele um documento (processo n. 2.6961939).

João Chichkanoff, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte novas folhas corridas da policia e das jiiss
grfas faderal g local . (progesso n. 13.0911939).,
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Emil Franz Schweizer, residente rio Estado do Rio Grande do
Sul, Solicitando titulo declaratórie. Junte- nova certidão de trans-
'criação cie imóvel em data anterior à Constituição de 1934, da qual
conste o seu nome completo (processo n. 8.134(940).

Fania Frug, residente nesta Capitai, solicitando naturalização.
.-- Junte atestado policial, de residência ha mais do dez anos e faça
weconhecer firmas de documentos (processo 1/. 13.74010).

Alberto José de Medeiros, residente no Estado do Rio de Janei-
ro, solicitando título declaratório. - Sele documentos .(processo
n. 1.510940).

Adolpho Maron, residente no Estado da Baía, solicitando natura-
lização. - Prove nacionalidade dç origem, maioridade legal e filiação
com documento habil; declare dia, mês e ano de nascimento e estado
civil e junte certidão da Delegacia de Ordem Política e Social da Ca-
pital do Estado (processo ri. 11.6001040).

Maria Alacid Lozano Barros, residente nesta Capital, solicitando
titulo declaratórlo. - Junte . atestado policial, de residência ha mais
de dez anos e complete selo de documento (processo n. 25.134[939).

Amadeu de Santis Fantuzzi. residente no Estado do Rio Grande
do Sul, solicitando título declaratório. - Junte certidão de casa-
mento, em original e certidão da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da Capital do Estado (processo n. 22.4401 9 39) •

Zoraide Bredis de Oliveira, residente nesta Capital, solicitando
título declaratório. - Declare dia, mês e ano de nascimento; sete
documento e faça reconhecer firmas; junte atestado, policial, de
residênsia, lia mais de dez anos . (proc. 25.397-939).

Vitorino Simões, residente nesta Capital, solicitando titulo de-
claratório. - Junte certidão de transcrição de imovel em seu nome,
antes de 16 de julho de 1931; atestado, policial, de residência ha
mais do dez anos e faça reconhecer firma de um documento (pro-
cesso a. 3.313-910).

José Aliman, residente nesta Capital, solicitando titulo decla-
ratório. - Complete selo de documento (proc. 12.301-940).

Ilichard Dammann, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. - Junte certidão do respectivo registro, provando
'transcrição dos imóveis em seu nome e novas folhas corridas da
judicia e das justiças federal e local; prova de meio de vida atual;
certidão da Delegacia de Ordem Política e Social, visto estarem
prescritos os documentos apresentados (proc. 13.052-939).•

Elisa Praciela Araujo, residente nesta , Capital, solicitando título
deelaratário. Junte atestado, policial, de residência ha mais de dez
anos (proc. 8.049-9.10).

José • Maria de Almeida, residente no Estado do Rio de Janeiro,
solicitando naturalização. - Junte prova de meio de vida atual;
atestado, policial, de residência ha mais cio dez anos e novas folhas
corcioas da policia e das justiças fedaral e local (proc. 11.465-939).

José Tavares Pereira, residente nesta Capital, solicitandc natura-
lização. - junte prova de meio de vida atual: certidão de che-
gada ao Brasil: folha corrida e atestado de antecedentes do Insti-
tuto de Identificação (proc. 6.525-939).

Raimundo Eernandez, residente nesta Capital, solicitando título
declaratório. - Junte atestado, policial, de residência no Brasil, ha
mais de dez anos (proc. 8.053-940),

António Rodrigues da- Fonseca, residente no. Estado de Minas
Gerais. solicitando titulo dec;aratório. - Faça reconhecer firmas
e complete selo de documentos (proc. 11.648-939).

Fetesindo 'Quintas Dominguez, residente nesta Capital, solici-
tantb- , título declaratório. - Faça reconhecer firmas e complete
de documentos e junte atestado, policial. do residência ha mais do
dez anos (proc. 9.280-940).

Ilaical Haddad. residente no Estado de Minas Gerais, solici-
• latido titulo declaratório. - Sole, devidamente, o processo; junte

atestado, policial, de residência, ha mais de dez anos e declare dia,
Inês e ano do nascimento (proc. 10.106-940).

Olivia dos Santos Silva. residente nesta Capital, solicitando tí-
tulo declaratário. Junte atestado, policia:, de residência, ha mais
de dez anos (proc. 12.009-940). •

Raymond Laurent OcrIli, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. - Prove não ter usado o passaporte visado em 1934 e
junte o passaporte a que se refere a certidão apresentada (pro-
cesso 12.434-940).

Roberto Grossmann, residente no Estado de Pernambuco, soli-
citando naturalização. - Junte passaporte (original e tradução),
ou carteira de identidade; justifique porque requereu com o nome
do Roberto -Grossmann quando o seu nome civil é Roberto Geoug
Grossmann e junte atestado, policial, de residência ha mais de dez
anos (proc. 21.451-939).

Esaias Blumer, residente nesta Capital, solicitando titulo de-
claratório. - Junte certidão provando em que data transcreveu
¡movei cm seu nome e atestado, policial, de residência ha mais
de dez anos (proc. 10.228-940).

Diretoria de Contabilidade

ATOS DO Sn. MINISTRO

Expediente de 16 de maio, 4 de junho e 10 de agosto de 1911

Requerimentos despachados:
Companhia Telefônica Brasileira, solicitando pagamento de 150$2,

proveniente de serviços telefónicos prestados ao ÇXUDt.0 Tribunal Re"'.	 ,

gional Eleitoral, em dezembro de 1934. - Requeira o pagamento por
exercícios findos, informando se já houve requerimento anterior.
(Processo n 886-381.

Albertollaas, solicitando 90 dias ue prorrogação do prazo para
terminação ;'das obras da Penitenciária Agrícola do Distrito Federal.
- Deferido. (Processo D. 2.070-40).

ATOS DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado:
Gazogênio Feria Limitada - Apresente prova dos poderes con-

feridos a Derrneval Rodrigues para que o mesmo possa requerer
nome da firma. (Processo n. 13,230-40).

Expediente de 1 e 5 de agosto de 1910

Requerimento despachado:
Alfredo' Pereira de Almeida, capitão da Policia Militar, solici-

tando restituição de . gratificação que lhe foi descontada. - indefe-
rido, visto'.'não ter apoio em lei. (Processo n. 9.518-40)

11
ATO Do- SR., DIRETOR

Requerimento despachado:
Lambert & Comi; ., solicitando paga mento de 52 :3500, rela-

tivo a fornecimento e permuta de maquinas. Compareça a esta
Diretoria (Processo n. 2.107-40).

tj

Policia Civil do Distrito Federal

Carteiras prontas enviadas ao 0-5, com as fichas corresponden-
tes, e que poderão ser procuradas nos "guicheis" respectivos, das 16
às 17 horas:
24.810 28.760 -yr 29.156 33.490 36.630 39.052
42.090 43.270 43.360 45.915 49.846 50.222
50,698 57.548 57.086 57.752 57..888 60.803
61.149 63.314 63.123 63.61b 08.647 -^ 63.892
66.034 66.641 67.647 67.767 68.455 -^ 08.852
70.877 71.785 72.779 73.812 74.124 76.491
76.784 78.063 78.087 79.260 79.310 80.685
80.695 81.088 81.696 81.701 82.835 82.136
82.868 82.959 83.227 83.769 8:?.976 81.131.
84.143 84.487 -^ 81.568 81.605 84.917 85.029
85.421 85.553 86.303 86.942 87.181 87.740
88,139 88.265 88.305 88.596 88.611 89.173
89.237 89.789 90.124 90.146 90.859 90.985 •n•
91.092 91.919 92.301 92.324 92.386 92.551
93.013 93.014 93.188 93.353 93.468 93.539
93.658 94.650 94.890 94.109 94.917 05.113 nn•
95.,427 95.626 95,719 95.750 96.008 99.199
96.681 96,878 97.005 97.172 97.317 97.332
97.381 07.508 97.562 97.572 97.000 97.849
97.849 -- 97.882 97.895 97.941 07.943 5.085

6.374 14.601 19.631 29.628 37.105 38.907
40.663 42.343 46.548 57.199 58.602 59.414
61.200 67.704 68.382 69.000 0.879 72.739
75.666-- 75.818 76.021 77.905 77.913 79.642
79.910- 80.228 80.672 81.686 82.098 82.424
83.368 !-_ 83.890 81.019 84.732 85.178 85.512
86.011 i-- 80.617 87.036 88.879 89.181 89.506
89.720 89.045 90.081 91.076 91.710 91..734
92.104 92.144 92.205 9‘).939 92.651 93.197

93.671 03.839 93:977 95.149 95.326
95.117 	 -- 95.418 95.460 95.461 95.803 95.938
95.953 : -- 96.039 96.036 90.004 96.146 -96.694

97,094 97.115 97.161 97.201 97.326
97.50W-- 97.531 97.579 97.750 97.787 97.836
07.99 ,, -- 98.015 98.019 08.020 98.042 98.068
98.076 98.080 93.103 98.152 93.155 98.158
98.159 98.167 98.178 98.179 98.181 98.184
98.20G 98.299 93.482 98.491 98.532 98.698
98.735 08.800 98.801 98.804 98.805 98.807
98.808 98.814 98.815 08.823 98.824 98.828
98.830 98.831 93.832 98.833 98.834 98.839
93.841 98.812 98.845 98.816 98.884 98.892
98.903 98.304 15. 61 30.478 33.315 59.949
67.959 68,335 68.684 71.303 81.001 83.526
84.078 84.966 86.420 90.490 90.875 81.447
92.436 92.470 92.087 93.344 93.475 98..985
94.039 94.451 94.551 91.728 94.781 95.451
95.957 90.500 06 789 97.180 97.678 97.888
98.244 98.245 98.507 98.881 98.888 98.909
99.006 99.007 99.050 99.054 99.055 99.061
99.111 99.115 99.141 99.223 99.227 99.229
99.282 99.234 99.235 99:236 99.247 -- 99,252
99,259 99.260 99.261 9t.262 99.263 -- 99.264
99.265 99.266 .99.270 99.271 99,272 -- 99,274 ..•••n

R9,275 99.276 99.278 99.279 99.280 -- 99.281
99.283 99.287 99.288 99.289 99.291 -- 99.29-4'
99.303, 99.304 99.300 99.308 99.309 -- 09,31.0.
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99.229 99.018	 99.019	 -- 09.020 --	 90.021	 -- 99.0°3	 -- 99.021
99.322 99.923 -- 99.321 --99.327	 99.328 -

99.024 99.035 99.037
99.320 99.332 _- 09.336 99.340	 99.341 _- -99.242 033.077	 99.032 -- 99.023 --	 --

99.016 99.047
--

99.08299.343 _-99.9 n 4 99.345 99.317	 99.348 _- -99.352 99.011	 99.042	 -- 99.011 --	 --
99.086 99.088

--
99.09099.353 99.962 99.334 _--^99.205	 99.306 -99.309 99.083	 99.081	 -- 99.085 --	 --

99.003	 --	 09.091	 -- 99.095
--

99.09799.270 99.272 99.:_;73 09.274	 09.375 _- -99.376 90.091	 99.092	 --
99.120

--
99.12199.469 (A.470 _- 99.473 _-99.1178	 82.827 -98.031 99.11G	 99.117	 -- 99.119	 --	 99.121	 --

119.126	 --
--

99.12898.651 98.052 _- 98.054 08.685	 98.733 _- -98.737 99.139	 99.132	 -- 09.134 --	 99.135	 --
99.11098.754 98.705 _- 98.707 98.708	 98.787 _- -98.809 99.139	 99.142	 -- 99.143	 --	 99.114	 -- 99.115	 --
99.20098.82G _-98.827 98.835 D8.817	 98.850 _- -98.855 99.1/9	 99.151	 -- 09 152 --	 99.153	 -- 99.174	 --
99.20998.869 _-98.92 98.999 98.930	 98.974 _- -98.975 99.201	 99.204	 -- 99. 905 -- 99.206 -- 99. 9 07	 --
09.21998.970 98.977 _- 98.978 98.979	 08.980 _- -98.981 99.210	 99.211	 -- P9.215	 --	 99.216	 -- 99.218	 --

98.982. 98.185 98.5',86 98.988	 98.989 _- -98.990 99.220	 -	 99.221.
98.993 99.009 99.011 99.013	 99.016 -99.017 Rio de Janeiro. 1 de agosto de	 1940

Imprensa Nueionül

Exercido de 1910 -- Verba a. I - Pessoal - Consignação VI - Gratificações, - mès de maio - sub-consignarYto 17 - Gratificações
p or serviços extraordinários - (01) - Imprensa Nacional.

Folha de pagamento dos serviços extraordinários (prestados fora das horas de expediente), por funcionários titulados e extranumerá-
rios, durante o TI) S de maio de 1910, conforme autorização constante da portaria 21 B. de 25 de março de 1940, publicada no "Diário Oficial"
de 11 de julho de	 1910.

Número
de	 Nomes - Categorias

- ordem
Vencim.

Dias de

anterior

Valor
da

hora

Total
de

boras

'retal
da

despesa

Lívido
Natureza:	 do	 serviço

pagar

1.	 Alamiro Pimentel	 Pereira, revisor II 	 1:10080 68111 3 1883 1883	 Correção de provas.
2. Ormindo da Rocha Santos, revisor II 	 1:10080 68111 7 4288 4288	 Correção de provas.
3.	 Oscar da Silva Lemos Filho, revisor G 	 90080 58000 4 2080 2080	 Correção de provas.

• Alfredo Pereira Teles, Op. Art. Grf. IL. 1:10080 68111 1 681 681	 Serviço	 gráfico.
5.	 Clodorniro Peixoto, Op. Art. Grf. H 	 1:10080 68111 1 681 681	 Serviço	 gráfico.
6. João Gaspar Pacheco Pereira Duarte, Op.

Art.	 Orf.	 11 -	 1 :10080 68111 2 1282 1282	 Serviço	 gráfico.
7. Mário Sampaio, Op. 	 Art.	 Grf,	 H 	 1:10080 68111 20 12282	 - 12.282	 Serviço	 gráfico.
8. João AnVinio dos Santos Cardoso, Op. Art.

Grf.	 O
9. João Ribeiro Pais, Op.	 Art.	 Orf.	 G 	

00080
90080

58000
58000

1
1

5$0
580

580	 Serviço	 gráfico,
580	 Serviço	 grs,fico.

10. João Fernandes da Costa Lage, Op.	 Art.
Grf. G 	 	 90080 58000 18 9080 9080	 Serviço	 gráfico.

11.	 Alexandrino Batista Nepomuceno, Op. Art.
Grf.	 E

12.	 Alexandre Aguiar, Op. 	 Art.	 Ur!'.	 F. 	
70080
70080

:;0 38888
38888

60
21

23383
8186

23383	 Serviço	 Lcáfico,,
8180	 Serviço	 gráfico.

13.	 Alvaro Aranjo conceição, Op. Art. Grf. F. 70080 38888 27 10580 105$0	 Serviço	 gráfico.
14.	 Angelo Tartag da, 	 Op.	 Art.	 Grf.	 I' 	 70080 3$888 41 15984 15984	 Serviço	 gráfico.
15.	 Antenor	 Por o i r:-1	 Pra ia,	 Op.	 Art.	 G rf.	 F 	 700$0 11 38888 56 217$7 217$7	 Serviço	 gráfico.
16,	 António de Aleveil,J campos, Op. Art. Grf,n 70080 38888 O 3580 3580	 Serviço	 gráfico.
17.	 AuW)nio Franei:reo do Nascimento, Op. Art,

Grf.	 F 70•80 38888 18 7080 7080	 Serviço	 gráfico
18.	 Aquilino	 de	 sooa,	 Magalhães,	 Op.	 Art.

Grf.	 F 70080 6 38888 3181 3181	 Serviço	 gráfico,
19. Aristolino	 da	 Fon-eca	 França,	 Op.	 Art.

Grf.	 F 70080 _- 38888 15 5883 5883	 Serviço	 gráfico.
20.	 Arlindo Dias do Magalhães., Op. Art. Grf. F. 70080 11 38888 3 1187 1187	 Serviço	 gráfico.
21.	 Belmiro	 Alves,	 on.	 Art.	 Ort.	 F 	 '70080 38888 5 1984 1984	 Serviço	 gráfico.
22.	 BOIliCi0 Coelho, Op.	 Art.	 Grf.	 F 	 700$0 11 38888 60 23383 23383	 Serviço	 gráfico.
23.	 Cacilda Pereira de Sonsa, Op. Art. Grr. F. 70080 38888 6 2383 2383	 Serviço	 gráfica.
24.	 Clementina da Silva Fernandes, Op. 	 Art.

Grf.	 I'	 •	 	 70080 -- 38888 10 3889 3889	 Serviço gráfico.
25. Diná Montèro, Op.	 Art.	 Gil.	 F 	 70080 __ 38888 3 1187 1187	 Serviço	 gráfico.
26.	 Duarval	 Peixoi o,	 op .	 Art .	 Grf. .	 F 	 70080 g 38888 2 788 788	 Serviço	 gráfico.
27. Eiffel Tarde de Oliveira, Op. Art. Grf. F. 70080 20 38888 60 23383 23383	 Serviço	 gráfico.
28. Elisa Alves Machado, Op,	 Art.	 Grf.	 F 	 70080 1 58888 1 389 389	 Serviço gráfico.
29. Eloi Moreira da S i lva, Op.	 Ari- Grf • F. • 70080 2 38888 4 1586 1580	 Serviço	 gráfico.
30. Emílio	 do	 Carmo	 CaN'alcanli,	 Op.	 Art.

Grf.	 F	 	 70080 38888 16 6282 6282	 Serviços gráficos.
21. Everardo Elentério da Silveira, Op.	 Art.

Grf.	 F 	 70080 38888 3 1187 1187	 .Serviços gráficos.
32, Francisco Teoiforo d'Aguilla, Op. Art. Grf.

F 	 '700$0 38888 12 4687 4687	 Serviços gráficos.
33. Frederico Carrão, Op. Art.	 Gil.	 F	 	 70080 38888 6 23$3 2383	 Serviços gráficos.
34. Generosa Roxo Teixeira Barbosa, Op. Art.

Grf. F 	 70080 38888 10 3889 3889	 Serviços gráficos.
25. Guilherme Henrique da Silva, 'Op.	 Art.

Grf.	 F	 	 70080 -- 38888 9 3580 3580	 Serviços gráficos.
38. Jarbas Manuel Nunes, Op. Art.	 Grf. F 	 70080 10 38888 3 1187 1187	 Serviços gráficos.
37. Jasson Mendonça, Op, Art. Grf. F 	 70080 24 38888 60 23383 23383	 Serviços gráficos.
28. Joana França Stockmeyer, Op. Art. Grf. F 70080 38888 11 4288 42258	 Serviços gráficos.
39. João Dias de Sousa, Op. Art. Grf. F 	 70080 38888 8 3181 3181	 Serviços gráficos.
40. Joaquim Manuel da Silva Menezes, 	 Op.

Art. Gd. F 	 70080 38888 11 4288 4288	 Serviços gráficos.
1. Joaquim Teixeira de Carvalho, 	 Op. Art.

Grf.	 F	 	 70080 10 38888 4 1586 1586	 Serviços gráficos.
42. José Bevilaqua. Op. Art, Gil. F 	 70080 4 38888 60 23383 23383	 Serviços gráficos.
43,	 José Castilho, 'Op.	 Art.	 \-"y"rf.	 F	 	 70088 38888 14 5484 5484	 Serviços gráficos.
44. José cli, Silva Amaral, Op. Art. Grf. F 	 70080 38888 20 7788 7788	 Serviços gráficos.
5. Josefa da Wlva e Sousa, Op. Art. Grf. F. 70080 38888 16 6282 6282	 Serviços gráficos.

46. Judite Sih ,.4, Op.	 Art.	 Grf.	 F	 	 70080 38888 15 5883 5883	 Serviços gráficos.
An. Júlio Padilha de Lima. Op. Art. Gr. F. 70080 24888 5 1984 19,81	 Serviços gráficos.
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Número
de	 Nomes - Categorias

ordem

48. Luiz Gonzaga Maurício Ramos, Op.	 Art.

Vencini.
Dias do
pror.

anterior

valor
da

hora

Total
do

horas

Total
da

despesa

Liquido
a	 Natureza	 do	 serviço.

pagar

G rf	 14'	 	
49. Luiz Soares da Rocha, Op. 	 Ait.	 Grf. F 	

700$0
70030

38888
33888

9
9

3580
3580

3580	 Serviços gráficos,
3530	 Serviços gráficos

50. Manuel Freire da Rosa Op. Art. Grf. 70030 38888 3 11$7 1137	 Serviços gráficos
51.	 Marcilio Batista, Op.	 Art.	 Cri.	 F 	 70080 14 33888 11 5184 54$1	 Serviços gráficos.
52. ()taci% Felipe dos Santos, Op. ML. Grf 	 •

F 	
53. Oscar Teixeira Bastos, Op. Art. Gd. F 	

70030
70030 -

33888
38888

9
1

3580
339

3580	 Serviços gráficos,
389	 Serviços gráficos.

51. Rui Nogueira, Op. 	 Art.	 Grf.	 17' 	 70030 a 33888 9 3580 3580	 Serviços gráficos.
55.	 Salvador Carapilo. Op. 	 Art.	 Grf.	 F 700$0 - 38888 1 •	 389 389	 Serviços gráficos.

Sérvulo Franco, Op. Art. Grf. F 	 70030 - 38888 . 20 7788 7788	 Serviços gráficos.
57. Vicentinn Gomes. 'Op. Art.	 Grf. F 	 70080 - 33888 11 4238 4238	 Serviços gráficos,
58. Afonso Cotroffe, Op. Art.	 Grf. E 	
59. Agonio Silva, Op. Ari. Grf. E 	
60. Alcides Domingos Neves, Op. Art. Grf. E
61. Alice Marques Ramos, Op. Art. Grf: E 	

60080
60080
60080
60080

1
_

7
-

3$333
33333
3$333
33333

1
4
3
8

333
1383,
1080
2657

383	 Serviço gráfico.
1383	 Serviço gráfico.
1080	 Serviço gráfico.
2637	 Serviço gráfico.

62. Ari	 Bartolomeu	 de	 Almeida,	 Op.	 Art.
Grf. E 	

03. Mi Cascão. Op. Art. Grf.
64. Astrogilda Silva, Op. Art. Cri. E 	
65. Bemvinda RodrigueS, Op. Art. Gd. E 	
66. Cacilda Couto e Silva, Op. Art. Grf. E 	

60030
60030
60030
600.:50
60080

3$333
33333
3$333
38333
33333

4
12

O
13
11

1383
40$11
nau
43$.1
36$:

1383	 Serviço gráfico.
4080	 Serviço gráfico.
3030	 Serviço gráfico.
4333	 Serviço gráfico.
3687	 Serviço gráfico.

67. Cândido Nolasco de	 Carvalho,	 Op.	 Art.
Cri. E	 	 	 .	 . 	

68. Colina Rodrigues, Op. Art. Grf. E 	
60080
60080 ,r

38333
33333

15
12

50$0
4080

5080	 Serviço gráfico.
4030	 Serviço gráfico.

69. Cristina	 Gonçalves	 da	 Gosta,	 Op.	 Art,
Grf. 60080 38333 9 3080 SUO	 Serviço gráfico.

70. Devilar de Azeredo	 Coutinho,	 Op.	 ML.
Cri.	 E	 	

71. Pina do Couto Dias, Op. Art. Grf. E 	
72. Djalma Rosário dos Santos, Op. Art. Grf. E
73. Edite Fonseca dos Santos, Op. Art. Gr. E.
74. Edwiges de Araujo e Silva, Op. Art. Gd'. E
'75. Elza de Almeida, Op. Art. Grf. E 	

60030
60080
60030
60080
60030
60030

38333
38333
.4333
38333
33333
3$333

12
11

8
8

4030
3637
2333
2087
2687
26$7

4030	 Serviço gráfico.
3037	 Serviço .gráfico.
2333	 Serviço gráfico.
2687	 Serviço gráfico.'
2687	 Serviço gráfico.'
2087	 Serviço gráfico.

76. Euridice	 de	 Souza	 Miranda,	 Op.	 Art.
Grf. .	 E	 	

77. Guilherme Aguiar, Op. ML. Grf. E 	
60030
60080

38333
3$333

G
48

2030
16080

2080	 Serviço gráfico.
10030	 Serviço gráfico.

78. Hildebrando	 Cláudio	 Monteiro,	 Op.	 Art.
Grf. E 	 60080 38333	 • 1080 1030	 Serviço gráfico. •

79. Henrique Bittencourt dos Santos, Op. Art.
Grf. E 	

80. Hilda Borges Monteiro, Op. Art. Grf. E..
81.	 Iracema de Brito, Op.	 Art.	 Grf.	 E......
82. Isaura Hygina Teles, Op. Art. Grf. E....
83. 'solina da	 Silva Almeida, Op. Art. Cri. E

60030
60080
60030
G00$0
60030

38333
33333
33333
33333
38333

4
11
11
8

17

13,33
2637
3687
2687
5687

1333	 Serviço gráfico.
3687	 Serviço gráfico.
3687	 Serviço gráfico.
2687	 Serviço gráfico.

687	 Serviço gráfico.
84. Joaquim	 Mauricio	 de	 Ataide,	 Op.	 Art.

Cri. E	 	 60030 38333 1 383 383	 Serviço gráfico.
85. José Germano da Silva Brum, Op. 	 Art.

Grf.	 E.	 	
80. José Moreira Brandão, Op. Art. Grf, E 	
87.	 Júlio Matias, op. art. grf. E 	

-	 88. Laliela Sampaio Cúrio, Op. Art. Gd. E 	
89. Lenir Costa, Op. ML. Grf.
90. Marina do Amaral Mota, Op. Art. Cri. E
91. Mário Felipe dos Santos, Op. Art. Grf. E.
92. Noêmia Frontino Gomes, Op. Art. Grf. E .
93. Otacilio Justo, Op. Art. Grf. E	 	
91. Odete Paixão, Op. ML. Cri. E 	
95.	 Oiti Soares, Op. Art. Grf. -E 	
96. Olga de Castro, Op. Art. Cri. E	 ., 	
97. Filomena da Silva Leite, Op. Art. Grf. E 	
98. Porcina Porfirio, Op. Art. Cri. E 	
99. Roberto da Silveira, Op. Art. Grf. E

60080
60080
60030
60080
60030
60080
60080
60080

•	 60030
60050
60080
00030
60030
60030
60080

1
3

3$331
33333'
3$333
38333
38333
38333
38333
3$333
38333'
38333
38333
3$333
38333
38333
38333

2
4

/5
10
19

1
4

10
5

10
4

10
1

16
15

687
1333
5030
3333
4080

383
1333
3353
1687
3333
1383
2383

383
5333
5080

687	 Serviço gráfico.
1383	 Serviço	 gráfico.
5030	 Serviço gráfico.
3353 'Serviço gráfico.
4050	 Serviço gráfico,

333	 Serviço gráfico.
1383	 Serviço gráfico.
3333	 Serviço gráfico.
16$7	 Serviço gráfico.
3333	 Serviço gráfico.
1383	 Serviço gráfico.
3353	 Serviço gráfico.

333	 Serviço gráfico.
5383	 Serviço gráfico.'
5080	 Serviço gráfico.

100" Romeu Barbosa de Azevedo, Op. Art, Grá-
fica E 60030 38333 3 1080 1050	 Serviço gráfico.

101. Valter	 Pimentel	 da	 Mola,	 Op.	 Art. 38333 12 4080 4030	 Serviço gráfico.Grf. E	 	
102. Euclides do Oliveira, Op. Art. Cri. D
103. Felipe Garcez, Op. Art. Cri. D 	

60080
50030
50080

_1-
28777
28777

4
4

1131
1151

1151	 Serviço gráfico.
1131	 Serviço gráfico.

101. Manuel Freitas Lourenço Júnior, Op. Art.
D 50030 28777 2580 2550	 Serviço gráfico.

105. Sebastião	 Hermes Cid	 Mala, Op.	 Art.
D	 . 50030 1 28777 11 30$5 30$5	 Serviço gráfico.

100. Astrogildo	 da	 Silva	 Amaral,	 Op.	 Art.
Grf. C 	

107, Atílio Nicodemo Fragale, Op. Art. Grf. C 	
10080
40030

-- 28222
23222

1
4

252
889

232	 Serviço gráfico.
889	 Serviço gráfico.

108. Manuel do	 Amaral	 Vergueiro, Op. Art.
•	 Grf.	 C.	 	 40080 10 28222 5 1181 1181	 Serviço gráfico.

109. Olímpio Macedo Alves de Castro, Op. Art.
Grf. C	 	

110. Orlandina Mascarenhas, Op. Art. Ora. C 	
111. Arlindo Martins Viana, Op. Art. Grf. 13 	

40030
40030
30080

28222
2$222
18666

687
1738

1$7

6$7	 Serviço gráfico.
1788	 Serviço-gráfico.

187	 Serviço gráfico.

112. Carlos Gualberto de	 Menezes Filho, Op.
Art. Grf.

113. Eulina França da Veiga, Op. Art. Grf. B .
114.	 Glória de Oliveira, Op. Art.	 Gráf.	 B 	
115. José Santiago da Costa, Op. Art. Gráf,

30080
30030
30080
30080

,11.n

18666
18666
18606
18666

11
o

1383
1883
1530
1333

1333	 Sàiviço gráfico.
1833	 Serviço gráfico.
1530	 Serviço gráfico.
1353	 Serviço gráfico,



	1C7 	 187 Sre n iço gráfico.

	

1687	 1687 Serviço gráfico.

	

1383	 1383 Serviço gráf ico.

	2080 	 2.080 Serviço gráfico.

	

5$0	 580 Serviço gráfico.

	

1383	 133 Serviço gráfico.

	

1181
	

11$' Serviço gráfico.

	

687
	

687 Serviço gráfico.

	

889
	

889 Serviço gráfico.

	

1383
	

1383 Serv iço gráfivn.

	

282
	

28" Serviço gráfico.
	20080

	
20080 Serviço gráfico

	2087
	

2687 Serviço gráfico.

	

4288
	

4°88 Serviço gráfico.

	

381
	

381 Serviço gráfico.

	

5880
	

5880 Serviço gráf

	

3386
	

3386 Serviço gráfico.

	

288
	

2$8 Serviço gráfico.

	

2282
	

2282 Serviço gráfico.

	

3383	 3383 Serviço gráfico.

	

1181	 1181 Serviço gráfico.

	

2889	 2889 Serviço gráfico.

	

687	 687 Serviço gráfico.

	

11* t	 11$1 Serviço gráfico.

	

484	 484 Serviço gráfico.

	

389	 389 Prep. provas plItev is50.

	

3$3	 383 Serviço gráfico.

Serviço
Serviço
SerViço
Serviço
Serviço
Serviço
Serviço

gráfico.
gráfico.
gráfico.
gráfico.
gráfico.
gráfico.
gráf ira.

$6
389
	

3$9
187
	

187
181
	

181
484
	

484
187
	

187
187
	

187

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Conservação do Pr
Administrativo.
Administrativo.
Administrativo.
Administrativo.
Administrativo.
Admintstrativo.

•Administrativo.
. Administrativo.
Administrativo.

•Administrativo.
Administrativo.
Serviço administrativo.
Limpeza o conservai:Ao..
Repáros do prédio.

86

	

816
	

816

	

087
	

687

	

36687
	

36687

	

2580
	

2380

	

3$3
	

3$3

	

3080
	

3080

	

10080
	

10080

	

687
	

687

	

1383
	

1383

	

383
	

383

	

187
	

187
	187

	
187

	288
	

288

	

288
	

288

	

2C,8$9
	

26889

	

2080
	

2080

	

2687
	

2G$7

6 :30585	 6:30585

I' úmero
do	 Nomes - Categorias

ordem

1 . João	 Gaspar	 Pacheco	 Pereira	 Duarte,
Op.	 Art.	 (;rf.	 11	 	

2. Isa.c, .Bernardes Camelo, Op. 	 Art.	 Gd'. G

Dias de
Vencim.	 arar.

anterior

1:10080	 _-
90080	 -.

Valor

da
hora

0111
58000

Total
de

horas

4
6

3. Nestor Medeiros da Silva Leal, Op. Art.
Grf.	 G	 .	 	 90080	 .- 58000 4

4. Aldemar	 Lourenço	 Viana,	 Op.	 Art.
Grf.	 F	 .	 	

p. Alexandrino	 I3atista	 Nepomuceno,	 Op 	
Art..	 Grf.	 E

70080	 -.

70080	 ....

138888

38888

7

60

Total
da

despesa

2484
3080

2080

2782

23383

15741	 Sexta-feira 10
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Número
	

Dias de
	

Valor
	

Total
	

Total
	

T.i.qu ido
de	 Nome s - Cal egorias

	
Vencim.	 prov.	 da

	
de	 a	 Na toreza do serviço

ordem	 anterior
	

horas
	

despesa	 Pagar

116.	 Margarida de Figueiredo Castro, Operário
Art .	 Gráf.	 13	 	 300:10 • 18063 1

117. Maria	 Cone ieiro	 Fernandes,	 Operário
Art.	 Gráf.	 Ti	 	 30080 18066 10

118.	 Maria	 Rodrigues	 da	 Silva,	 OperrIrio
Art.	 Gráf.	 13	 	 30080 18'666

119.	 Osvaldo de Va.sconcelos	 Op.	 Art.	 Gráf. B 30080 18666 12
120.	 Valdir	 Cunha,	 Op.	 Art.	 Gráf.	 13 	 30080 18666 3
121. Valoutria	 Gomes	 Sampaio,	 Op.	 Artes

Gráficas	 13 300$0 186GG
122. Antonieta Arminda	 de	 Castro,	 Operário

Artes	 Gráficas A	 	 20080 18111 10
123.	 Fiorells Sehiplini, Op, Art. Gráf. A 	 20080 18111
124.	 Georgina da Silva Paula, Op. Art.. Gráf. A 20080 181 111 8
125. Indro Pereira, Op. 	 Art..	 Gráf.	 A 20080 18111 12
126. Maria de Lourdes Mercier, Op. Art. Gráf. A 20080 18111
127.	 Benedito	 Caldas, Artífice XI	 	   00080 20 38333 60
128.	 Paulo Corroia da Silva, Artífice XI 	 60080 38333 8
129. Alvaro	 Martins	 Coelho,	 Artífice	 X 	 35080 38055 14
130.	 Ananias Pereira da Costa, Artífice X 	 55080 1 3$07,5
131. Fernando da Mota Carrano, Artífice X 	 55080 38035
132. Jo5o	 Nogueira, Artífice X	 	 55080 35,;055 11
133.	 Gast5o	 Morais	 Monteiro,	 Artífice IX 	 50080 281 777 1
131.	 Laurindo Vitor Paulino, Artífice IX 	 50080 28777 8
135.	 Vicente	 de	 Paula	 Estolano	 da	 Silvia,

Artífice	 1X. 50080 28777 12
136.	 Euclbles Felipe das Santos, Artífice VII 	 4000 28222 5
137. João 11outinho da	 Fonte, Artífice	 VII. 	 40080 28222 13
138.	 José	 Carlos	 Gachet,	 Artífice	 VII 	 40080 282 9 2 3
139.	 Sebastião	 do	 Carmo	 e	 Silva,	 Artífice	 VII
140.	 Wilson	 Nunes,	 Artífice VII	 	

40080
400$0 o

28222
28222

5
o-

111.	 Darck Lage,	 Peixoto,	 prt.	 Eseet.	 vf 	 35080 1911 2

142.	 Alvarino Pacheco Boi olho. Aux . Art .111 200$13 18111 3
113.	 Benedito	 13.1-nardino	 da	 Oosl a	 Júnior,

Aux. Art .1
141.	 Cicia	 do	 Conto	 bias,	 Aux. Ari .1.	 	
1-13.	 David	 Araujo	 Machado, Aux. Ari .I 	 	
116.	 Eugèrdo Barbosa	 Pereira, Aux .
117.	 Nereilia da Si h a Paula, Aux .Art
1.18.	 Bago	 Camoelo,	 Aux .Art.I	 	
1 .49 „João Vieira	 Campos,	 Aux . Ari .1	 	

100$0
10080
10080
10080
10080
10080
10080

íz5r,ri
8535
8355
8555
8555
8533
8:.)55

1
7

3

150.	 Prisco	 FerrelLa	 da	 Silva	 Santos	 Filho,
Aux . Art.!

151.	 Raul Rocha Filho, Aux.Art.I	 	
132.	 %Molha Benevenuti. AUX . MI .1	 	

.	 Heitor	 Balda i no de	 Paula, Zelador	 1.1 	
151.	 Manuel Vicente (Ia	 3 m	 lia, Contínuo G_
155.	 .Vernando	 Alves	 Pereira.	 Servente	 E 	
156. Jusi	 Domingues dos Santos, Servente E.
157.	 Luiz Itodrigites de Carvalho, Servente E 	
158.	 Melleio	 Nunes,	 s'crvente	 E 	
139. Vitorio° IBM	 Lippi,	 Servente E 	
160.	 Virgilio	 Moura.	 Ser‘ ente	 E 	
161.	 José	 Pereira	 Guimarães, Servente
162.	 Vitória J00	 Servente 13 	
163.	 Joil	 Julio de Oliveira Fialho, Servente IX
161.	 Manuel Soares. Servente IX 	
165.	 Xavier Afonso	 Parisi,	 Of.Adms.11.	 	
166.	 Paulo Lopes Barroso, Servente E 	
162.	 Gregorio	 Chaga s ,	 Pedreira E 	

10080
10080
10080

1 :10080
00080
6004;0
60080
.60080
60080
C0080
00080
30080
30080
50080
500$0

1 :100$0
60080
60080

4
3

o

1

3

$555
$553
8515

G8111
58000
383'33
38333
38333
3833:3
38333
35'333
18666
18066
28777
2$777

38333
38333

I
60

1
9

20

1
1
1
1
1

44

8

Total

Importa a presente folha de pagamento na importância do seis contos trezentos o sessenta e cinco mil e quinhentos ris. Secçã'ai
1»:'.'soal^ da Imprensa Nacifflial, em 14 do agosto de 1940. - Joaquim Melgaço Perreiro, oficial administrativo H.

Confere : - 'PEP. 11-8-910. - A ayaio Contreira3, enearre gado. Visto. - Renato Moraes, chefe do S.P.

Folha de pagament o dos serviços extraordinários
numerários, durante o m,".'s de abril do 1940, conforme
no "Diário Oficial" de 11 de julho do 1940:

(prestados fora das horas de expediente), pdr funcionários titulados e extra.
autorizaçáO constante da Portaria n. 21-B, de 25 de março de 1940. publicada.

Liquido
Natureza cio serviçó

pagar

2484
aoo

2080

2782

2333

Serviço
Serviço

Serviço

Serviço

Serviço

gráfico.
gráfico.;

gráfico.

gráfico.

gráfico



Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

,Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço grafico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Servi ço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço
Serviço
Serviço
Serviço
Serviço

Serviço
Serviço

gráfico.
gráfico.
gráfico.
gráfico.
gráfico.

gráfico.
gráfico,

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

•Serviço gráfico.

Serviço gráfico.

Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfido.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Serviço gráfico.
Servieo gráfico.

Iti
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Número •	 Dias de	 :Valor
	 Total
	

Total
	

Líquido
de	 Nomes - Categorias	 Vencim. pror.	 da

	
de
	

da	 a
	

Natureza do serviço
ordem	 anterior	 hora

	
horas
	

despesa	 pagar

6. Antenor Pereira Prata, Op. Art.	 Grf. F
7. Aquilino Magalhães, Op. 	 Art.	 Grf.	 F 	
8. Arlindo Dias	 da	 Magalhães,	 Op.	 Artes

Grf.	 F
9. Atílio da Silva Reis, Op. 	 Art.	 Grf.	 F 	

10. Benício Coelho, Op.	 Art.	 Grf.,F	 	
11.	 Carlos Agapito da	 Paciência,	 Op.	 Artes

G-rf.
12. Claudemiro	 Ciro	 de	 Castro,	 Op.	 Artes

Grf.	 14'
13. Dilermano Bernardes 	 Camelo, O.	 Artes

Grf.	 F
14. Diogo	 Cesar	 Garcez	 Palha,	 Op.	 Artes

Grf.	 F
15. Domingos Antônio	 Cardoso,	 Op.	 Artes

F
16. Durval Peixoto,	 Op.	 Art.	 Grf. .
17. Durvalino de Oliveira, Op. 	 Art.	 Grf.	 F
18. Eiffet	 Tarde	 do	 Oliveira,	 Op.	 Artes

Cri.	 F
19. Elisa Alves Machado, Op Art. Grf. F
20. Eldi Moreira da Silva, Op. 	 Art.	 Grf.	 F
21. Euclides	 de	 Sousa Breves,	 Op.	 Artes

Cri.	 F
22. Francisco Barifouse, Op.	 Art.	 Grf.	 F 	
23. Frederico	 Carrão, Op.	 Art.	 Grf.	 F
24. Georgino	 Antônio	 Fernandes,	 Op.	 Artes

F
25. Jacinto José Eusébio de Marins, Op. Art.

F
26. Jarbas Manuel Nunes, Op. Art. Grf.	 F.
27. Jasson Mendonça,	 Op.	 Art.	 Grf.	 F 	
28. Joaquim Teixeira de Carvalho, Op. 	 Art 	

Crrf.	 F	 .	 	
29. João Dias de Sousa, Op. 	 Art.	 Grf.	 F 	
30. João Tavares Pedrosa, O. Art. Graf. F 	
31. José Bevilaqua.	 O.	 Art.	 Graf.	 F 	
32. José Nunes da Silva, O. Art. Graf. F 	
33. Luiz Soares da Rocha, O. Art. 	 Graf. F 	
SI. Marellio Batista, O.	 Art.	 Gráf.	 F 	
35. Osvaldo	 Diégenes	 de	 Sousa,	 O.	 Art 	

Gráf. F
36. Osvaldo	 dos Santos, O.	 Art.	 Gráf.	 F 	
37. Rubem da Mota, O. Art. 	 Gráf. F 	
38. Rubens José Fernandes, O. Art.	 Gráf. F
29. Rui Nogueira, O. Art.	 Gráf.	 F 	
40. Valdemar Teixeira	 de	 Oliveira, O.	 Art 	

Gráf	 F
41. Afonso Cotroffe, O.	 Art.	 Gráf. E 	
42. Alcides	 Domingues	 _Neves,	 O.	 Art 	

Gráf	 E
43. Anália Sebastiana 	 de Faria	 Soares.	 O.

Art.	 Gráf. E
Al. Antônio Lázzarini, O. 	 Art.	 Gráf. E 	
45. Carlos da Silva Silveira, O. Art. 	 Gráf. E
45. Darei Teixeira, O.	 Art.	 Gráf.	 E	 	
47. Francisco	 Goulart	 Guimarães,	 O.	 Art 	

Gráf. E
48. Hildebrando Honorato de Barros, O.	 Art.

Gráf. E
49. Lino Peçanha; O,	 Art.	 Gráf.	 E 	
50. Manuel Luiz da Costa, O. 	 Art.	 Gráf. E
51. Marina do Amaral Mola, O. Art. Gráf. E
52. Mário Felipe dos Santos, O. Art. Gráf. E
53. Mário dos Santos Lora, O. Art. 	 Gráf. E
54. Noriel Luiz Lopes, O. Art. 	 Gráf. E	 	
55. Osvaldo do •Nascimento	 Braga,	 O.	 Art 	

Gráf. E
56.	 Sílvio Leal, O. Art.	 Gráf. E	 	
57. Sebastião	 Hermes	 Cid	 1\laia, O.	 Art.

Gráf . .	 D
58. Manuel	 do	 Amaral Vergueiro, Op. Art.

Gra ficas	 C	 	
59.	 Alice da Cunha Ferreira, Op. Art. Gráfi-

cas E 	
60. Izanor Figueiredo Venerando 	 da	 Graça,

Op.	 Art.	 Gral.,
61. Nestor Dias Pais Leme, Op. Art. Graf., B
62. Vatter de Sousa, Op. Art. Oral., A 	
63. Benedito Caldas, artífice XI 	 	
64. Ananias Pereira da Costa,. artífice X 	
65. Fernando da Mola Garrano, artífice X 	
66.	 Jaime Agnesse,- artífice X 	
67.	 Francisco	 Fornari, artífice, IX 	 •
68. Gastão Morais Monteiro, artíficc.,,
69.	 José Carlos Gachet, artífice VII	 	
70.	 Mário dos Santos, artífice VII 	 	
71. Wilson Nunes, artífice VII	 	

•
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Número
de	 Nomes - Categorias Vencim.

Dias de
ror.

Valor
da

Total
de

Total
chia

Líquido
a	 Natureza	 do	 serviço

, Ordem anterior hora horas despesa pagar

•.72. David Araujo	 Machado,	 auxiliar	 de	 ar-
tífice I	 	 100$0 $555 12 6$7 6$7	 Serviço gráfico.

:3. João Vieira Campos, auxiliar de artífice I 100$0 $555 17 9$4 9$4	 Serviço gráfico.
74. Orlando	 Pereira de Abreu,	 auxiliar de

artífice I	 	 100$0 - $555 1 $6 $6	 Serviço gráfico.
75. Raul Rocha Filho, auxiliar de artífice I 	 100$0 - $555 2 1$1 1$1	 Serviço gráfico.
76. Vatter Rodrigues de Carvalho, auxiliar de

artífice	 I	 	 100$0 - $555 10 5$6 5$6	 Serviço gráfico.
77. Alfeu Pereira Gurgel, servente E 	 600$0 1•n• 3$333 6. 20$0 20$0	 Limpeza e conservaçã&
78. Armindo da Silveira, servente E 	 600$0 _. 3$333 4 13$3 13$3	 Limpeza e conservação
79. Claudio Francisco Barbosa, servente E 	 600$0 - 3$333 7 23$3 23$3	 Limpeza e conservação
80. João Carneiro da Cunha, servente E .... 600$0 -. 3$333- 6 20$0 20$0	 Limpeza e conservação
81. João Dorningues dos Santos, servente E 	 600$0 - 3$333 1 3$3 3$3	 Limpeza e conservação
82. Luiz Rodrigues de Carvalho, servente E. 600$0 - 3$333 8 26$7 26$7	 Limpeza e conservação
83. Aleijei° Nunes, servente E 	 600$0 - 3$333 6 20$0 20$0	 Limpeza e conservação
84. Otávio Vieira da Cunha, servente E 	 600$0 ame. 3$333 G 20$0 20$0	 Limpeza e conservação
85. Pedro Canuto Cardoso, servente E 	 600$0 - 3$333 ti 20$0 20$0	 Limpeza e conservação

86. Virgílio Moura, Servente E 	 000$0 - 3$333 4 13$3 13$3	 Limpeza e conservação.
87. ,Tosé Pereira Guimarães, Servente B 	 300$0 - 1$666 6 10e0 10$0	 Limpeza e conservação.
88. Vitório José Maria, Servente B 	 300$0 - 1$666 2 3$3 3$3	 Limpeza e conservação.
89. .7oão Júlio de Oliveira Fialho, Servente IX 	 500$0 2$777 6 16$7 16$7	 Limpeza e conservação.
90. Manuel Soares, Servente IX 	 500$0 - 2$777 6 16$7 16$7	 Limpeza e conservação.

1 . Luiz Fel ipe da Cernara Porlocarrero, Artí-
fice IX 	 5000 2$777 5 13$9 13$9	 Serviço gráfico.

Total 	
	

2:628$3	 2:628$3

Importa a presente folha em dois contos seiscentos e vinte e ato mil e trezentos reis.
Secção do Pessoal da Imprensa Nacional, em 14 de agosto de 1940. - Joaquim Meigaço Ferreira, oficial administrativo H.
Confere. - T. F. P., 14 de agosto de 1940. - Anysto Contreiras, encarregado. - Visto. Renato Moraes, chefe da S. P.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 12 de agosto de 1940

Banco dos Funcionários Públicos (P, 61.769-40). 	 Suspen-
da-se.

Dia 13

Antonieta Guerreiro (P. 61.772-10). - Certifique-se.

Dia 14 de agosto de 1910
Luiz donzaga de Oliveira. (P. 61.790-40). - Dada a impossi-

bilidade no momento de ser uoineado aguarde oportunidade o candi-
dato.

Ministério da Educação e Saude
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Despacho do chefe do Gabinete:
Processo n. 23.232-40 - Recurso de Benedito Vez Guimarães

sobre um laudo pericial relativo à razorita. - Arquive-se, de ordem
do Sr. ministro. (13-8-1940.)

Departamento de Administração

Divisão de Contabilidade

DESPACII0 DO SR. PRESIDENTE DA REPÚI3LICA

Ordem dos Advogados do Brasil solicitando auxilio material paro
comemorar em 1943 o centenário da sua fundação.

O Sr. Presidente da República exarou o seguinte despacho: Con-
ceditm-se, oportunamente, cincoenta contos de auxílio.

DESPACINS DOI SR. DIRETOR

Casa .o Ptihre de Nossa Senhora de Copacabana - Requerendo
pagamento de subvenção. O pagamento já foi solicitado ao Ministério
da Fazenda Delo oficio n. 2.310, de 30 de julho último.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 13 de agosto de 1940

Proceeee n. '20.759-40 - Aquiles Grecco, diretor do Liceu de
Blianidad Duque de Caxias. sito cal São Paulo, requerendo resti-
kiiçãe da jrneortáncia de 1:500$Q. - "Sele p documento".

Divi4o do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1940

Pedido de reintegração:
Dr. João Pinto de Oliveira. - Aguarde oportunidade. (16.500.

de 1936).
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de agosto de 1940

Requerimentos despachados:
Marçal Lara de Albuquerque. patrils, *classe II, Quadro I. -

O requerente deverá fazer prova, mediante certidão de seu tempo de
serviço; com as respectivas datas de nomeação e descontos sofridos,
desde a data de sua admissão. (22.487-40).

Antonio Pimenta de Carvalho, maquinista marítimo, classe II,
Quadro I. - O interessado deverá comparecer a esta Divisão, e,
apresentar certidão extraída das folhas de pagamento provando o
seu tempo de serviço, desde a data de sua admissão, da qual deverá
constar: data da primeira nomeação, cargo, vencimentos e respectivas
alterações posteriores, inclusive faltas e licenças de quaisquer
espécies. (21.070-40).

Augusto Girardet. - O interessado deverá provar mediante cer-
tidão extraída das respectivas folhas de pagamento o que solicita.,
(38.821-39).

Noêmia Angélica de Carvalho. - Devolvam-se os documentos
procurados. (17.336-40).

Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Dia 13 de agosto de 1940

N. 40.135-39 - Instituto São José, de Camões, Estado do Rio
Grande do Sul, inspeção preliminar. - Deferido, 5-8-40.

N. 40.175-39 - Colégio Batista Brasileiro, Rio, inspeção pre-
liniinar. - Deferido, 8-8-40.

N. 39.674 . 39 - Ginásio São Luiz, de Prata, Minas Gerais, ins-peção preliminar. - Deferido, 8-8-40.
N. 40.210-39 - Ginásio de São José de Calçado, Estado do Espi-

rito Santo, inspeção preliminar. - Deferido, 3-8-40.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO D EPARTAMENTO NACIONAL DE EDU-
CAÇÃO

Dia 13 de agosto de 1940
N. 25.906-40 - Borge Aristian Orberg, matricula. - Requeira

a matricula na época legal. 6-8-40.
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,14XPICONNTE DA RESPONSÁVEL PELO EXPEDIENTE DA DIVISÃO DM ENSINO
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Dia 13 de agosto de 1940

N. 11./48-33 - Ginásio de Teresópolis, Estaco ao ttio, reque-
tendo mudança de nome para Ginásio Teresa Cristina. - Deferido,
g4-7-40.

N. 7.775-40 - Luiz dei Tedeseo, registro de diploma. -. Coro-
pareça a esta Divisão para prestar esclarecimento, 8-8-40.

N. 21.516-40 - Alberto Ferreira Rezende, retificação de data de
Xlascimenkr. - Apresento ro-va de cancelamento, .feito no registro
Civil, da primeira data, 8-8-10.

N. 26.288-40 - Osvaldo Arenjo Costa, restituição de certidão.
Só poderá ser devolvida a certidão se substituida no arquivo do es-

tabelecimento por uma cópia fotoslática da mesma, 8-8-40.
N. 25.783-40 - Elias de Araujo Pereira. registro. - Aguarde

p.s novas instruç-ões,

Divisão de lEtâno Superior

Ex p E:),ENTE DD sit. rol r'

Dia 8 de ae:osto de .1940

N. 10.096-10 - Vinicins Tezende Muniz. - Indeferido, •zle or-
geai do Sr. ministro. 5-8-10. --C. Deuntrabwl.

Exezniz:Zeri: Do sn. DIRETOR -CERA r.

Dia 8 de agosto de 1940

	

N. 2;142-40	 Adélcio dos Santos Gabarra, - Suometa-se, que-
rendo, à prova de validação.
- N. 13.901-40 - Mário Fontes de Sousa. -

N. 17.568-10 - José II. de Melo Braga. -
N. 24.750-10 - Clélio Alvarenga 1e Lima. - Submeta-se, que-

Arquive-se.
Aguarde-se..

trend°, à prova de 'validação,

Registro de diplonnu

14.216-10- - José Aguiar Silva. - Deferido.
22.424-40.- Mauro de Abreu. - Deferido.
22.503-40 - Airton Barbosa de Menezes.
22.504-40 - Jair Guimarães. - Deferido.
21.219-10 - Armando Pedro Ereole. - Deferido.

	

24.312-40	 Iolanda da Silva Vale Moreira. - Deferido.
25.509-40 - Jurandir Resende do Carvalho.
26.203-10 - Trajem) Sabota Viciai°. do Medeiros.	 De-

Dia O

18.6t6-10 - Adalberto 'Baena Nogueira. - Deferido.
N. 23.68s-40 - Félix Laner Spinato. - Deferido.
N. 23.689-40 - Ida Mittelmann Silva. - Deferido.
N. 25.061-10 - Leopoldo Dias Maciel. - Deferido.
N. 25.961-10 - Américo Vate Duarte Cruz. - Deferhib.
N. 26.18.6-40 - .Taci Lima de Magalhães. -
N. 26.272-40 - Alvaro de Pactua Andrade. - Deferido.
N. 26.385-10 -José Goulart Sobrinho. - Deferido.
N. 26.387-40 - Joaquim dos Santos Ribeiro. -.Deferido.
N. 26.419-40 - Leonor Sampaio. - Deferido.
N. 26.389-10 - Arnaldo Neves. - Deferido.
N. 26.388-40 - Ernáni Soares Murta. - Deferido.
N. 26.429-10 - Sebastião Osvaldo Miziara. - Deferido.
N. 26.678-10 - Ananias Itib,dro cie Olive i ra Nóbrega. - pe-

revido.
N. 26.707-10 - Amilear	 - Deferido.
N. 26.799-10 - Francisco Assis Stolze Cardoso. - Deferido.

EXP 1401 ENTE DO se. Diaieroa DA DIVISÃO

• Dia 9 de ago.-A10 de 1940

N. 18.638-10 - Agenor Lopes Cança.de. - Compareça h Divi-
00 ire Ensino Superior afim de prestar esclarecimentos. -
,	 N. 21.718-40 - Francisco Clementino. Santiago; Dantas. - Nade
Ootista neste Departamento. Não Iça,. pois, o que deferir.

N; 20.232-40 - Júlio Malens de morais.-- Complete o selo,de
transtarie que jimlnu. ••	 N. 26.587-40	 Rui Xavier Pinto. - Sele devidamente, a prd-
'punção que juntou.

N. 26.599-10 - Carlos Albert() Roxo. - Legalize,a certidão que
Juntou e pague o selo por verba.

N. 26.748-40 - Jossé Fránklin de Serra Cosia. - Sele, devida-
;alente, o. translado que juntou.

24.750-40 - JO4é Jogoiag da Serra Costa. --

Divis4o do Ensino Comercial

EXPEDIENTE, DO SENHOR MINISTRO DA EDUCAÇÃO E SAL"Dic

Dia 5 de agosto de 1910

Portaria n. 161, suspendendo a inspeçU preliminar do curso uo
administração e finaneas mantido pela Faculdade de Cièncias Polí-
ticas e Econômicas de Miaas Gerais, sita em Belo Horizonte, Esta-
do de Minas Gerais.

Portaria n. 160, concedendo a inspeção preliminar ao curso ai tu-

peaulico mantido pelo instituto "Carlos A. Wernecr, com sede na
cidade de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro;

EXPEDI ENTE DO SENHOR D IRE", l'OR DA DIVISÃO DE EN Si NO comi:num,

Dia 7 , de agosta de 1910

8. C. 25.339/40 - Mário Nubuco Cruzeiro - 8. C. 24.224/10 -
Jair da Silva Claussen - S.C. 24.225/10 - Vatter Coutinho
S.C. 20.033/40-- Ester Macedo - S.C. 30.032/40 - Eva Cará -
S.C. 20.030/40 - Cristóvam Alexandre Voltolino	 S.C. 20.03t.'0
- Dirce Mendes Guimarães - 8. C. 20.019/49 - Alvaro Esteves do
Sá - S.C. 19.393/40 - ninar Barb°sa • de Almeida	 S.C. 20.011,
de 1910 - itoolie Lemes da Silva. - Deferidos.

Dia 8 de agosto de PM

S.C. 25.619/10 --João Cândido de Lima Filho --S.C. 25.53-1
de 1910 - João Vieira de Males - 25.510/40 - Luiz Gonzaga
Quites - S.C. 25.552/140 - Rui Mário .de Medeiros - S.G. 25.528,
de 1940 - Francisco de Assis P,odrigues - S.C. 25.621/40 - Carlos
Pratos Filho - S.C. 25.520/'10 - Artur Neujahr . - S.C. 25.543,
de 1910 - Zabulon Santos Negueira - S.C. 25.620/40 - Ladi Cai-
moi Brandão - S.C. 25.532;10 - Iterada° Costa Marques -- S.C.
25.529/40 - Francisco (16 Rego Monteiro - S.C. 24.063/40 - Fran-
cisco Munhoz - 5. C. 25.223;10 - dui Augusto de Pinho -- S. C.
24.717/40 - Ellore Dona ti - S. C. 21.336/10 - Berlim Bortman
- S.C. 21.2-92/40 - Vatter Mignez - S.G. 24.286/40 - Kazumi
Yen() - S.C. 21.280/10 - Adir Tojeiro do Morais - S.C. 25.418.
do 1940 - Amotina de Noronha Lima - S.C. 25.596/40	 Teobaldo
Trancoso de- Oliveira - S.G. 25.039/40 	 Sílvio Rui de Lemos
Nunes - S.C. 25.079/40 -.João da Costa Machado. -.Deferidos.

S.C. 26.153/40,- . Maria do Céu da Nova Castelo Branco. -
Deferido, à vista das informações.

8. C. 25.069/40 - Odete Lourenço. - Indeferido,

Dia 9

S. C . 20 :01; RO -„Al runs° . Reinaldo Gallneci - S. C. 20.005/.10
Mário Anui - S.C. 20.021/40 Antônio Fernandes da Silva Ju-
nior - S.C. 20.023/40 - Américo Calabro - S.G. 20.028/40 -
Augusto Sevo - S.C. 25.486/50 - Carlos . Evaristo de Oliveira -
S.C. 26.167/40 - Wide dos, Reis Carneiro. .- Deferidos.,

S.C. 26.890/40 - Manuel Júlio de Oliveira. - Ao arqui n o,
para juntar à este processo, afim de facilitar o estudo da comissão
de inquérito, iodos os processos da Escola Normal de Comércio, ou
a ela relativos.

.Divisão de Eduelojão Física

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR Quer,

Dias 1. 8 e 9 de agosto de 1910 -

11.534-40 - Dulce Aiigusta de Fieoieireou.	 Regi.N.
-tio-se.-

- N. 13.216-40	 Gracienia: de SiqM , iva Amazonas. - Deferido,
.nos- termos do parecer.

N. 20.208-40 - Benedito 'Vieira da Costa. - Deferido.
N. 20.319-40,- Wilson de Castro Sousa. - Deferido.
N. 20.912-10 - Luiz . Frederico Wyalt. - Deferido.
N. 22.329-10 - Pedro de Alcântara Veloso Duarte. - Def ,t-

rido .
N. 22.427-40 - Lacale Rossi Vasconcelos. - Deferido.
N. 22.014-40 - Ivon -Miranda de Azevedo Mala. - Deferido.
N. 22.617-40 - Ruidolfo Meyer. - Deferido.
N. 22.018-40 - Sebastião Garcia de Matos. - Deferido.'
l. 22.797-40 - Manuel Bacia Fonseca, - Deferido.
N. 23.261-40 - Adão Bodrigues da Silva. - Deferido.
N. 23.475-40 - Escola de Educação Fisica da Força Pública do-

Ektado de São Paulo. - Arquive-se.
N. 23.702-40 - Maria de Abreu Gare ia. - Deferido.
N. 23.802-50 - Angela Maria Pacífico. - Deferido.
N. 23.907-40 - Elisio Vanderlei Gusmão. - Registre-se.
N. 24.138-40 - Helena Serrano. - Atenda-se, nos termos do

.parecer
N. 24.555-10 - Adelaide Furtado de Mendonça. - Não haven-

do a recorrente aduzido nenhum novo elemento de convicção possivel
à sua preterição. mantenho o itespacho anterior.

N.. 24.566-40 - Yolanda Galti. - Deferido,
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N. 24.821-40 - Benedito Siqueira. - Registre-se.
N. 24.822-40 - Custódio Neto Sobrinho. - Deferido.
N. 24.823-40 - João Gualberto Gomes de Sá. - Deferido
N. 25.243-40 - Léa Manhães de Andrade. - Deferido,
N. 25.336-40 - Lilli Krauss. - Deferido.

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR DE DIVISÃO
N. 22.766-40 - Lauro de Almeida Alves. - Satisfaca a exi-

akncia.

Serviço Nacional de Teatrc

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1940

Requerimento despachado:
Delorges Caminha. - Apresente cópia da peça "Oitenta e Nove"

• "croqtns" do vestuário (P. 25.924-40).

Conselho Nacional de Serviço Social

ATA DA 9P SESSÃO ORDINÁRIA DE 1940

No dia nove de agosto do 1940, na sala das sessões, sob a pre-
idacia do Sr. ministro Atalfo Nápoles de Paiva, presentes todos

os demais membros do Conselho, foi aberta a sessão às 15 horas.
Pelo secretário foi lida - a ata da sessão do dia sete de agosto cor-
rente, que foi aprovada. A seguir, foram relatados os seguintes
processos:

Pelo Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva: 1 - Sociedade de
São Vicente de Paulo, de Formiga, Minas Gerais (pedido para
19I1). - Não se tomou conhecimento por ter dado entrada fora
do prazo legal.

Pelo Sr. Dr. Ernani Agrícola: 1 - Instituto de Radium de
Minas Gerais, de Belo Horizonte (auxílio para 1941). - Aprovado
o auxílio ordinário, devendo requerer em apartado o auxilio ex-
traordinário.

Pela Sra.. Esteia de Faro: 1 - Hospital São José, de Aimorés,
Minas Gerais (auxílio para 1941). - Aprovado.

- Pelo Sra. Eugênia Hamann: 1 - Instituto Profissional de Iga-
rassii, de Pernambuco (auxílio para 1941): - Aprovado; 2 - Club
Sportiva Sergipe, de Aracaju, Sergipe (pedido para 1941). indefe-
rido por se tratar de uma instituição fechada.

Pelo Sr. Dr. °tinto de Oliveira: 1 - Lar da Criança, do Dis-
trito Federal (pedido de majoração de auxílio já concedido para
1940). - Não se tomou em consideração, visto estar encerrado o
estudo relativo a subvenções do corrente ano.

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 - Centro Espírita Mara-
nhense, de São Luiz, Maranhão (auxílio para 1941). - Aprovado;
2 - Patronato de Menores Abandonados, de São Gonçalo, Rio do
Janeiro (auxilio para 1941). - Aprovado de acordo com o voto do
relator; 3 - instituição Humanitária Santa Terezinlia, de Mogi das
Cruzes, São Paulo (auxílio para 1911) . - Aprovado de acordo com
o voto do relator; 4 - Instituto de Prbteção e Assistência à Infância
de Niterói, Rio de Janeiro (auxilio para 1941). - Aprovado.

Pelo Sr. Dr. Leví Miranda: 1 - Asilo de Orfãos Anália Franco, do
Distrito Federal (auxílio para 1911) . - Aprovado; 2 - Associação
Centro Operário da Baía, de Salvador (auxílio para 1941). - Apro-
vado; 3 - Conselho Particular da Sociedade de São Vicente -de
Paulo, de Ponte Nova, Minas Gerais (auxilio para 1941). - Apro-
vado; 4 - Hospital Nossa Senhora do Brasil, de Bambui, Minas
Gerais (auxílio para 191 l). - Aprovado; 5 - Sociedade Bene-
ficente São José Protetora do Hospital de Queluz, de Conselheiro
Lafaiete, Minas Gerais (auxílio para 1941). - Aprovado .; 6 -
Orfanato Nossa Senhora do Amparo, do Distrito Federal (pedido
para 1941). - indeferido por não ter o requerente personalidade
jurídica, pois só' tem a mesma a Casa Matriz, com sede em Petró-
polis; 7 - Liceu Salesiano de Artes e Ofícios Leão XIII, de Rio
Grande, Rio Grande do Sul (auxílio para 1941). - Aprovado
o auxílio ordinário, devendo requerer em apartado o auxílio extraor-
dinário. Às 17 horas, foi encerrada a sessão, da qual, para constar,
lavrei a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo Sr. presidente.
- José Pedro Ferreira da Costa, secretário. - Atauipho Napotes
de Paiva, presidente.

ATA DA Di a, SESSÃO 6ItDINÁRIA DE 1940

No dia doze de agosto de 1940, na sala das sessões, sob a presi-
déneire'do senhor Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes todos
os demais membrcs do Conselho, foi aberta a sessão às 15 horas. Pelo
secretário foi lida a ata da sessão do dia nove de agosto corrente, que
foi aprovada. A seguir, foram relatados os seguintes processos: Pelo
Sr. Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva. 1 - Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros, do Distrito :.'-deral (auxílio para 1941) -
apró-‘atio; 2 - Santa Casa de Misericórdia, de Taquaritinga, S. Paulo
(auxílio para 1941) - apro ?alo; 3 - Sociedade Humanitária dos Lm-
pregados no Comércio, de Santos, S. Paulo (auxílio pata 1941) -
aprovado; 4 - Sociedade de S. Vicente - de Paulo, de Nova Granasda, S.
Paulo (auxílio -Ara 1941) - aprovado; 5 - Círculo de Estudos Ban-
iairantes. de Curitiba. Param'. (medido Dará 19411 ~I não fte too=

conhecimento por ter ado entrada fora do prazo legal; 6 - Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Ca -ina, de Florianópolis, (auxilio
para 1941) - aprovr '3 de acordo com o voto do relator; - Socie-
dade Beneficente D. Vital 5 Oliveira, de Vacaria, Rio Grande do Sul
(wridtio para 1941) - aprovado; 8 - Orfanato de Nossa SenLora da
Piedade, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (auxilio para 1941) -
aprovado de acordo com o voto do Relator; 9 - Santa Casa de Mise-
ricórdia, de Andrelândia, Minas Gerais (auxilio para 1941) - apro-
vado; 10 - Asilo de Nossa Senhora da Conceição, de Serro, Minas
Gerais (auxílio para 1941) - aprovado; 11 - Irmandade de Nossa
Senhora do Rosário, de Rezende Costa, Minas Gerais (auxilio para
1941) - aprovado. Pelo Dr. Saul de Gusmão: 1 - Clube Astréia, de
João Pessoa, Paraíba (pedido para 1941) - indeferido; 2 - Asso-
ciação do Ensino Paroquial, de Maceió, Alagóas (auxilio para 1941)r
- aprovado o pedido ordinário, devendo requerer em apartado o
xílio extraordinário; 3 - Ginásio Municipal, de Ipamerf, Goiáz, (pe-
dido para 1941) - indeferido; 4 - Centro de Assistência Social Brat
Mooca, de São Paulo (auxílio para 1941) - aprovado de acordo com o
voto do Relator; 5 - Clube Ginástico, de Juiz de Fora, Minas Gerais
(auxílio para 1941) - aprovado. Pelo Sr. Dr. Olinto de Oliveira:
1 - Instituto de Proteção e Assistência à Infância do Pará - Ofir
Loiola, de Belém, (pedido extraordinário) - aprovado. Pela Sra.
Stela de Faro: 1 - Sociedade Auxílio Fraternal das Senhoras Espi-
ritas, de Pelotas, Rio Grande do Sul (auxílio para 1941) - aprovado;
2 - Hospital de São Vicente de Paulo, de Tomazina, Paraná (auxílio
para 1941 - aprovado; 3 - Sociedade Beneficente, de Campo Grande,
Mato Grosso (auxílio para 1941) - aprovado; 4 - Instituto Reina, de
S. Paulo (auxilio para 1941) - aprovado; 5 - Santa Casa de Mi-.
sericórdia, de Areias, S. Paulo (auxílio para 1941) - aprovado. Pela
Sra. Eugênia Hamann: 1 - Lar Vicentino, de Penápolis, S. Paulo
(auxílio para 1941) - aprovado; 2 - Hospital Dr. Bartolomeu
Tacchini, de Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul (auxílio para 1941)1
- aprovado. Pelo Sr. Dr. Levi Miranda: 1 - Sociedade de São
Vicente de Paulo, de Lorena, S. Paulo (auxílio para 1941) - apro-
vado. A's 17 horasjoi encerrada a sessão, da qual, para constar, la-
vrei a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo Sr. presidente.
- José Pedro Ferreira da Costa, secretário. - Ataulpho Napoles dtt,
Paiva, presidente.

Processos despachado& pelo senhor minis,ro da Educação e
Sande:

N. 61.342140 - Casa de Sande N.S. de Nazaré, de Timbatába,
Pernambuco. - Indeferido, de acordo com o parecer". 9-8-40.

N. 13.408140 - Hospital Municipal São Gonçalo, de Francisco
Sá, Minas Gerais (auxílio) extraordinário). - Em face do parecer
indeferido. 7-8-40.

N. 15.906140 - Ginásio Municipal São João, de Januário, Minas'.
Gerais. - Indeferido, de acordo com o parecer. 9-8-40.

N. 16.158140 - Sociedade de Concertos Sinfónicos, de São João
del Rei, Minas Gerais. - Indeferido, de acordo com o parecer. 9 de
agosto de 1940.

N. 15.899140 - Casa de Saude São José, Ltda., de Muriaé, Minas
Gerais. - Indeferido, de acordo com o parecer. 9-8-40.

N. 10.85140 - Centro Operário Beneficente, de Alagoinhas, Baia,
- Indeferido, de acordo com o parecer. 24-5-1940.

Notificações às partes interessadas:
Pelo relator senhor ministro Ataulfo de Paiva:
N. 9.861140 - Hospital de Caridade São José, de uresciuma.1

Santa Catarina. - Não foi cumprido o despacho anterior; responda:
ao questionário constante do Formulário deste Conselho, pági-,
na 7.

N. 16.261140 - Sociedade Beneficente da Santa Casa de Mise-
ricórdia, de Cuiabá, Mato Grosso. - Apresente balancete (receita é

despesa) de 1939, assinado pelo provedor, tesoureiro e guarda-livro.§
e responda ao questionário do Formulário deste Conselho, pági-
na 7.

N. 16.480140 - Externato Santo Antônio, de São Paulo. - Ha-
bilite-se na forma da lei (Decreto-lei n. 527, de 17 de julho daL
1938).

N: 16.337140 - Centro Espírita Mãe Jupira, de São Paulo. --.
Habilite-se na forma da lei (Decreto-lei número 527, de 1 de julba,
1938).

N. 12.869140 - Santa Casa de Misericórdia, de Amargosa, Baia.4
- Apresente a planta do edifício, bem como resposta ao questio-.
nário do Formulário deste Conselho, pag. 7.

N. 16.054140 - Associação dos Funcionários Públicos do ES-.
lado de São Paulo. - Junte certidão provando ter sido feita o com-
petente registro dos estatutos reformados com a inclusão do arei.
go 50, conforme a declaração da petição apresentada; pela afirma-
tiva, junte tambem novo atestado em forma legal provando e re-
ferindo, tendo em vista a escrituração, o número e a natureza do§
serviços gratuitamente prestados em 1939, aos necessitados fora dO
seu quadro social.

Pelo relator Dr. Levi Miranda:
N. 16.067140 - Colégio Salesiano de São José, de Natal, ftioi

Grande do Norte. - Junte, de acordo com a lei (artigo 70 do Do...4
ereto-lei n. 527, de 1 de julho de 1938), atestado de funcionamentoki
guinado por autoridade competente.

EXPEDIENTE
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Pelo relatar Dr. Ernani Agrícola :
N. 0,329140 — Faculdade de Comércio, de Belo Horizonte, MI--

nas Gerais, — Apresente :
1) três exemplares dos -estatutos e não do regimento interno;
2) certidão do registro dos estatutos;
3) fotografias cio suas instalações o não da fachada do prédio;
4) atestado passado de acordo com o modelo do Formulário

"(pag. G), devendo constar do mesnio o número exato de alunos be-
neficiados gartuitamente em 1939;	 •

5) resposta ao questionário o dados estatísticos (Formulário
pags. 7, 8 e 11) ;

G) balanço geral analítico de 1939 e relação cio pessoal remu-
nerado ou não (formulário, pags. 12-1 a 15) .

Pelo relator Dr. Saul cie Gusmão :
N. 0.328110 — Asilo São Vicente de .Paulo, de Rio Preto, São

Paulo. — Apresente :
a) prova de personalidade jurídica;
b) balancete (receita e despesa) de 1939;
e) relatório do suas atividades;
d) atestado dea serviços prestados, em 1939.

O presidente do Conselho Nacional de Serviço Social dá conhe-
cimento às instituições interessadas que pelo Exmo. Sr. Preaiden te
da República foram arbitradas as seguintes subvenções Para o futuro
exercício de 1911:

Pernambuco :

Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, de Re-
cife 	

Academia Santa Sofia, de G aranhuns 	
Policlínica Fundação Arcelina Amorim de Vasconcelos,.	 .

de Engenho de Silo Bento 	
Escola Agrícola de Goiana, de Goiana 	
Dispensário São José, de Carpina 	
Orfanato de Nossa Senhora do Bom Conselho, de Bom

Conselho 	
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de 'Petrolind
Colégio da Imaculada Conceição, de Recife 	
Colégio Nossa Senhora de Latirdes, de Palmares 	
Colégio Santa Terezinha, de Catende 	
Colégio e Orfanato Nossa Senhora do Amparo, de Su-

ruhan 	 ..
Colégio do Sagrado Coração

' 
do Caruaru 	

Colégio Santana, de Bom Jardim 	
Liga Pernambucana Contra a Mortalidade Infantil, de

Recife 	
Liga Pernambucana Contra a Tuberculose, de Recite.
Liga Protetora da In rância Desvalida do Brum, de Re-

cifa
União Mixta Beneficente, de Ti mbaúba . 	
Casa de Caridade da Imaculada Conceição, de Nazaré 	
Casa cio Pobre, de Olinda 	
Companhia de Caridade, de Recife .... 	
Faculdade de Medicina do Recife 	
Externato do Oratório da Divina Providencia, de Re-

cife 	
Escola Anchieia, de Recife 	
Escola Gratuita Santa Dorotéa, de Recife 	
Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico

bucano, de Recife 	
Asilo do Bom Pastor, de Recife 	
Hospital Dom Malan, de Petrol una 	
Jardim da In falida dos Pobrezinhos. de Recife 	
Santa Casa de Misericórdia, do Recife - 	

Alagoas:

Sociedade Amor e Caridade, do Viçosa 	
Sociedade Espirita Discípulos de Jesus, de Maceió ..
Sociedade Protetora do Ensino Paroquial, de Penedo ..
Hospital de São Vicente de Paulo, de Palmeira do3

Indicas 	 .. .
Hospital de Nossa Senhora de Lourdes, de Pilar 	
Escola Doméstica Maria Imaculada, de Maceió 	
Escola Paroquial de Nossa Senhora Mãe de Deus, do

Maceió 	
Centro Espírita William Croolces, de Maceió 	
Santa Casa de Misericórdia, de Maceió 	

	

instituto de Assiste_Mcia e Proteção à, Infância, de Me 	
ceió 	

Instituto Histórico de Alagoas, de Maceió 	
Associação das Senhoras de Caridade, cie Maceió 	
Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Marítimos, dl

Maceió 	
Casa do Pobre, de 1\1 abeió 	   

Sergipe :

Associação cio Caridade, de Japaratuba 	
Associação de Caridade, de Rosario 	

	

Hospital de Caridade São João de Deus, de Laranjeiras 	
Asilo de Mendicidade Rio Branco, de Aracaju 	
Aasocia Ç ã o de Caridade Nossa Senhora da Conceição, de

Lagarto 	
Círculo Operário de Aractija 	

tana 	
Associação das Senhoras de Caridade, 'de Salvador 	
Conferência do Sagrado Coração de Maria da Sociedade

de São Vicente de Paulo, de Valença 	

	

Casa Pia e Colégio de Orfãns São Joaquim, de Salvador 	
Escola de Belas Artes da Baía, de Salvador 	
Cruzada do Bem pelo Bem, do Ilhéus 	

Orfanato 	 Angela (hoje Orfanato ri .Eduardo), deI 

}lhos 	
Santa Casa do M isericórdi a, de Italiana 	
Santa Casa da Misericórdia, de Jonzeiro 	
Santa Casa de Misericórdia. de Tlelmnsite 	
Santa Casa de Misericórdia, de Alagoinhas 	
Santa Casa de Misericórdia. da Vaiava 	
Sociedade Baiana da Combate à Le p ra, do Sal vadat'
Sociedade Defesa e Progresso de Massaranduba. de Mas-

sa rand aba 	
Saciedade Filarmónica 25 de Setembro. de Janeiro
Sociedade. Feminina 'Instrução e Caridade. de Salvador.
Venerava] Ordem Terceira de São Francisco, de Sal-

vador 	

Capitães de mar e guerra :

Paulo da Rocha Fragoso.
Teobaldo Gonçalves Pereira.
Oscar Pereira de Sousa e Almeida.
Alfredo de Miranda Rodrigues

Pcrnam-

3 :000$0
10 :00030

10 :00030
10 :00030
10 :00030

8 :00030
10:0001J
3 :000$0
5 :00030
5 :00030

10 :00030
O:000')
6 :000$0

15 :000$0
1 iS :00030

15 :000$0
3 :00030

10 :00030
• 3S00030
60 :000$0
60 :00030

5 :000$0
3 :000$0
5 :00030

G :000$0
10 :000$0
6 :00030

10 :000$0
100 :000$0

422 :00030

10 :000$0
6 :000$0

10 :000$0

10 :00030
5 :000$0

10 :000:::0

5 :000$0
3 :00030

30 :00030

15 :00030
3 :000$0
5 :00030

O :000$0
20:00030

138 :00030

3 :00030
10 : Ou00
10 :00M
15 :00030

:00030
3 :00030

G :0040
10 :00030

5 :00030
20 :00130

5 :00030
3 :00030

5:O000

G :00030
5.000R0

10:000SO
1? :00,"RO

5 :000A0
10 .00n
5:00091)

2a00o30
2 :00030
5 :000530

O :000,30

470 :00030

Sociedade da Velhice Desamparada, de Estância 	
Colégio Tobias Barreto, de Aracaju	 	
Oratório Festivo Silo João fosco, de Aracajá 	
Hospital Bom Jesus, de Anápolis 	
Associação	 Beneficente	 cio	 Itiachuelo	 	
Asilo São José da Infância Desamparada, de Capela . • . •
Instituto Histórico	 e Geográfico	 do Sergipe, em	 Ara-

Gaja 	   

5-:00030
5 :000$0
5 :00030
8:00o.)
3 :00J40

10 :00030

5:0000
Sociedade Beneficente Amparo de Maria, de Estância 	 5 :00030

90 :00030
Baía :

Asilo do Bom Pastor, de galvador 	 30 :00030
Asilo Conde Pereira Marinho, de Salvador 	 	 10 ;00030
Asilo Filhas de Ana, de Cachoeira 	 	 10 :00c40
Asilo de Nossa Senhora de Lourd6s, de Feira lo Saa-

Casa Pia e Colégio	 Noasa Senhora da Salette, ds, Sal-
vador	 	 10 :0000$0

Fundação Santa Luzia, de Sala-adota 	 20 :00e30
Ocupo Espírita Estrela de Jacó 11, de Salvador 	 3 :00030
hospital de Nossa Senhara da Piedade, de Bonfim 	 7 :00330
Hospital António Teixeira Sobrinho	 cle Jacobina	 	 10 :00030
Instituto Poli técnico da 1 Baía, de Salvador	 	 20:000t)
Instituto Geográfico e Histórico da Bala, de Salvador 	 :oton
Instituto de Cegos da Baia, de Salvador	 	 12 :000a0
Instituto Kardecistn, 	 de Salvador	 	 5 :000$0
Liga Baiana contra a Mortalidade Infantil, de Salvador. 30 :00o30
Liceu de Artes - e	 Ofícios, de Salvador	 	 40 :000a0
Maternidade de Santo Amaro,	 de Santo Amara	 	 5 :000$0
Orfanato da Imaculada Conceição do Convento do Dos-

torro. de Salvador 	 8 :0-0010

Santa Casa	 de Miaericórdia, de Nazaré 	 	 12 :00030
Santa Casa de Misericórdia da Baía. de Salvador 	 :00(.:LO
San ta	 Casa	 de	 MisaricÓrd ia.	 de	 Esplanada	 	 6 :0000
Santa Casa de Misericórdia, de Cruz das Almas 	 3 :000 AG

Santa Casa de Misericórdia, 	 de Santo Amaro	 	 10 :00(130
Santa	 Casa	 de	 Misericórdia.	 da	 Cachoeira	 	 20 :000$0
Santa Casa de Misericórdia, de Maragnalpe 20 :00031
Santa	 Casa	 da	 Misericórdia,	 de	 'Oliveira	 dos Campl:

Ministério das Relações Exteriores
Conselho das Três Ordens Brasileiras

De acordo com o Decreto-lei ri. 1 .972, do 19 de janeiro de IMO,
o Conselho das Três Ordens Brasileiras reunido resolve conferir a
Medalha de Prata Comemora: iva do Cimmentenário da Proclamação
da República aos seguintes oficiais da Marinha e do Exército bra-
sileiros:



een_ae
81.360-37 7$0

87.238-37 486
92.!20-38 581
31.083-33 68)

96,184-39 680
29.688-37 4$9
82.5-38 22$í
68.904-37 984
2á.508-35 888
-55.167-35 10$4
12.208-38 8$0
18.647-39 9$6
90.592-36 588
97.261-38 5$6
59.495-37 883
11.013-39 10-1
58.167-37 66
72.400-30 780
9.596-39 7$2

56.790-27 488
n57.336-40 6$0
29.690-37 480
70.447-39 880
57.859-38 682
48.W-38 9!48
85.777-36 483

mdano de Faria .
Américo Jaques Mascarenbas da Silveira.
Ari dos Santos Rangel.
Osvaldo de .Al y areuga Claudio.
Areuimedes Botelho Pires de Castro,
José Pereira Cota Filho.
Jaime Guilherme Dutra da Fonseca.
João Pereira Machado.
Augusto do Amaral Peixoto Junior.
Carlos Dehoul Conceição.
Domingos Gonçalves Ribeiro.

Capitães-tenentes:

Lúcio Martins Meira.
Garnier Sampaio.

Frederico Guilherme limei de Oliveira Sampaio,
General:

Antônio Fernandes Dantas.,

Ministério da Fazenda
Serviço de Comunicações

Acham-se prontas, no Cartório do Tesouro, Av. Venezuéla n. 32,
aguai dando o comfarecimento dos interessados, para o necessário pa-
gamento do respectivo selo, as seguintes certidões:

Interessado	 Processo n.° Selo

Auzina de Jesus

Dinorah Guedes . 	
Eludia Lobo Machado
Feliz. da Cunha Vasconcelos
Goilliermina Sampaio Pimentel Sodré . 	
Henrique Figueira de Vasconcelos . 	
Georgina Martins . 	
jo.s, Geraldo Gaivão Marinho . 	
Julio Gomes Neto . 	
José Bandeira de Melo . 	
.Toé Eustáquio Luiz Alves
Ellza de Sales Abreu Teixeira Dias 	
Luiz Benedito Rodrigues de Andrade, cir. 	
Maria Pinheiro de Alibuquerque Maranhão 	
141aria da Glória Ferreira 	
Maria Leopoldina do Freitas . 	 - .. .
Maria Luiza Moniz de Ara.gão . 	
Oscar Lacé Brandão . 	
Onestaldo do Penaforte . 	
rPorflrio Otaviano da Silva , Gralha Jr. 	 ...
Vicente de Paula Memória . 	

	

49.049-40	 7$2

	

30.515-40	 11$0

	

50.000-40	 3$1

	

20.329-40	 5$2

	

29.800-10	 10$2

	

14.088-40	 5$4

	

100.483-39	 881

	

42.529-39	 9$1

	

26.090-40	 1084

	

29.419-40	 1680

	

28.231-40	 888

	

33.293-40	 1188

	

51.021-10	 580

	

99.462-39	 684

	

67.560-39	 7$2

	

28.585-40	 6$6

	

101.856-39	 7$2

	

3.883-38	 588

	

19.084-37	 786

	

81.101-40	 684

	

50.669-40	 1282

Ao todo: 21 certidões. - Selo total 	  17133
Serviço de Comunicações, em 10 de agosto de 1940. - Luiz E. B.

Mergulhão. - Alvaro Borges, Resp. pelo expediente da chefia.
-

Acham-se prontas, no Cartório do Tesouro, Av. Venezuela n. 32,
aguardando o comparecimento dos interessados, para o necessário pa-
gamento do selo, as seguintes certidões:
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Capitães	 den	 fragata: Francisca Maciel Cainacho	 .	 	
Francisco de Paula nVaL,on .	 	 e	 •

88

Guilherme Bastos Pereira das Neves,
Francisco Pedro Rodrigues da Silva.

Francisco Jos,	 dos	 Santos	 \\.,‘riurck.	 	
Franciso Trajano	 Varias	 .	 	 ;v • -17

AntóMi, Alves CAmara Junior. Firmo " de Faria Albernaz ie--4-37 4eel
Antônio Maria de Carvalho. Fernando Augusto Riherio de	 Magaihães	 	
Plln:o da Fonseca Mendonça. Cabral. Fetisbelo Mondini Guimarães Beiletti lud.9)-33

Capitães de corveta: Fernando Teixeira de Sousa 	
Domingos Jose Mililao

6.ez4-37 4$4

Nelson Noronha de Carvalho.: Generosa Antônia da Silva Pereira 	 11.94;-58
Nitrir da Silva Fontes. Luiz Nogueira de Paula 	 80.J81-37 1W.)
"Edmundo Jordão Amorim do Vale. Luiz Gonçalves de• Azeredo .	 	 11.168-39 1eee4
Et:elides de Sousa Braga. Laura Navarro de Lima Continha 189

Luiz Alves da Visitação . 	
Luiz Martins Teixeira . 	
Leopoldo de Fretas Noronha 	
Lourenço Pereira de Carvalho
Laf Ferreira Leite	 . 	
Leonor de Menezes Pereira 	
Manuel Menezes Correia de Araujo 	
Manuel Gomes de_ Magalhães . 	
Marcos Miglievicb . 	
Manuel Rodrigues de Menezes . 	
Manuel Petronilho Alves 	
Manuel Motinho Ferreira dos Santos 	
Maria Firmina do Nascimento 	
Maria Letícia Moreira • 	
Maria Mendes Pereira Avelino . 	
Nelson Augusto Pereira . 	
Newton Diogo de Oliveira 	
Osvaldo Pacheco de Carvalho . 	
Orgidio Francisco do Nascimento
Odilo Porto da Costa Lima . 	
Paulo Gomes Braga . 	
Paulo Casar de Aguiar . 	
Paulo Campos artes •. 	
Raul Francisco Bastos . 	
Raul de Almeida Magalhães . 	
Raimundo Aires Sumner

,Rosalina Cascardo Camardeli . 	
Sérgio de Almeida Magalhães . 	
Sarah Hamilton Fialho . 	

Ao todo: 50 certidões - Sehn total 	  522ea
Serviço de Comunicações, em 10 de agosto de 1940. - Luiz E.

Mergulhão. - Alvaro 1-friges, Rep. pelo expedienle da chefia.

Interessadg

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Dia 12 de agosto de 1940

AO ler. delegado fiscal na Paraíba:
N. 7 - Remessa da carta em que José Ascenclino de Faria, exo-

nerado a pedido, do cargo de escrivão da coletoria federal em Ca-
baceiras, Estado da Paraíba, pede a Sua Excelência o Senhor Pte-
sidente da República para rehaver a fiança depositada.

Nessa carta, o Sr. diretor geral exarou o seguinte despacho:
"nuça-se o Sr. delegado fiscal na Estado da Paraíba.
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 8 de agosto de 1910. -

Router° Estellila."
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de Janeiro:
N. 23 - Remessa do telegrama em que Esperidião de Abre%

pede a Sua Excelência o Senhor Presidenta da República para que
a Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro mande pagar uma subvençãe.,

Nessa carta o Sr. Diretor geral exarou o seguinte despacho:
"Ouça-se o Sr. delegado fiscal no Rio de Jandro.
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 8 de agosto de 1940.

Romero Estellita."
- Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 24 - Remessa da carta em que Alfredo Faustino de An-

drade. demitido do cargo de coletor federal em Cruz das Alma, pede
a i-±UP eelência o Senhor Presidente da República o pagamento da
sua fiança, ainda recolhida.

Nessa carta o Sr. Diretor geral exarou o seguinte despacho:
"Ouça-se o Sr. delegado fiscal no Estado da Baía.
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 8 de agosto de 1940.

Processo n.° Selo numero Estellita."
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

32$2 N. 25 - Reinessa do processo n. 95.803. de 1939, sobre diárias
486 do pessoal do Serviço de Repressão ao Contrabando, para os efeitos
4 86 do despacho:

	

784	 'A vista da informação prestada pelo Serviço de Comunicações,
684 ouça-se a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

	

1288	 Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 7 de agosto de 1940.
19$2 Romero Estellita."

	

9$2	 - Ao -Sr. delegado fiscal em São Paulo:

	

834	 N. 31 - Remessa do processo referente ao pagamento dor
688 cimentos dos extranumerários roceasalistas, pela Alfandega de San-

3880 tos para os efeitos do despacho:

	

6813	 "Ouça-se a Delegacia Fiscal e niSão 	 Paulo.

	

7$1	 Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 7 de agosto de 19:10,
1'48 Router° E0e1(jta,"

Augusto Casar de Freitas, dr.	 , 	 46.751-40
And ra? de Sousa Soares . 	  101.662-39
Colibé Marques de Abreu . 	 TI" 19.852-40
Clotilde Barbosa de Andrade • 	 	 50.929-40
Carolina Moreira da Silva . --	 	 21.635-39
Célia Peixoto Alves . 	 	 55.111-38
Carolina Ribeiro da Silva Porto . 	 	 17.034-37
Clara Martins de W.randa Reis • 	 	 91.183-38
Coeália Lima Brayner . 	 	 55.131-38
EI r rico Tavares 	 	 58.001-40
Eduardo do Carvalho . 	  100.324-39
1:uri C IJ Correia . 	 	 32.696-37
Einflia de Sonsa Pacheco • ;	 	 17.898-37

#a Nina Alopso	 16.615-38
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Serviço do Pessoal

SUCÇÃO ADMINISTRATIVA
RETIFICAÇÃO

Reciassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários inte-
grantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.817, de 7 de dezem-
bro do 1939 e organizada de acordo com o ofício n. 1.639, de 31 de

•julho do corrente ano. do D.A.S.P.

'QUADRO 'SUPLEMENTAR (3 a SECÇÃO)

CARREIRA: OFICIAL ADMINISTRATIVO

, Classe 18 - 17 - 10 Niveladas

20 Plano - Anterior classe

Onde se lê:
69. Enrico Geleo de Figueiredo 	 	 1.007

Leia-se?
U. Enrico Celso de Figueiredo 	 	 1.067	 ••nn 	 ••nn

30 Plano - Anterior classe II:

Onde se lê:
Melciades Franco Cavalcanti de Albu-

querque . 	
	

1.095

Leia-se:

75. Maldades Franco Cavalcanti de Albu-
querque . 	

	
1.095

Classe 15 - 14 - 13 Niveladas

10 Plano - Anterior classe I:

Onde se lê:
21. Otávio Pena Boto. 	

	
1.095'

Leia-se:

21. Otávio Pena Boto 	
	

1.095

Onde se lê:
60. Francisco Gentil de Castro Tamico.. 	 800	 1n11	 *F.

Leia-se:

60. Francisco Gentil de Castro Samico.. 	 890

20 Plano - Anterior classe II:

Onde se lê:
71. Alberto de Carvalho Cruz 	  • 1.095	 40

Leia-se:

71. Alberto de Carvalho Cruz 	 	 1.095

• Onde se lê:
174. Iseult Jordão Machado 	 	 1.010	 72

Leia-se:

174. Iseult Jordão Machado 	 	 1.031	 72.

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

RETIFICAÇÃO

Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, do 7 de
dezembro de 1939 e organizada de acordo com o ofício n. 1.639, de
31 da julho do corrente ano, do D.A.S.P. - Período apurado: do
1-1-937 a 31-12-939.

QUADRO - SUPLEMENTAR (3 a SECÇÃO).

CARREHtA -- CONTADOR

Classe 21
Onde se lè:

1. Rubens Rodrigues de Oliveira 	 	 1.095
9. Américo Celestino da Mota 	 	 1.095	 9	 1.150

Leia-se:

1. Rubens Rodrigues de Oliveira 	 	 1.095	 1
9. Américo Celestino da Mota......,...,	 ft.095	 9	 2.150

OFFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe 31

Entre os ns... 5, e 7,

Onde sit lê:
Marc 	 	 1.095

Leia-se:
6. Mário Leopoldo Pereira da Câmara.... 	 1.095

Classe 26

3	 9.782

Manuel Rogardo de Andrade Lima..... 	 1.095	 4	 9.819

Leia-se:
Manuel Rozendo de Andrade Lima.. ...	 1.095	 4	 9.819

Onde sé lê:
18. Joaquim Fiorentino Vaz Junior 	

	
1.095	 8 13.447

Leia-se:
18. Joaquim Fiorentino Vaz Junior 	

	
1.095	 8 11.196

Onde se lê:
20. Jaime Severino Ribeiro 	

	
1.095	 9 11.831

20. Jaime Severiano Ribeiro 	
	

1.095	 O 11.831
Onde se lê:

27. Nero de Macedo Carvalho 	
	

1.095	 13 10.998
Leia-se:

27. Nero de Macedo Carvalho 	
	

1.095	 13 10.9811V

Classe 24 e 23 - Niveladas

1 0 Piano - anterior classe K:

Onde se .. lê:
8. Elias António Ferreira Souto Filho... 	 1.095

	
9

Leia-se:
8. Elias Antônio Ferreira Souto Filho.... 	 1.095

	
8

2° Plano - anterior classe J:

11n..

,nnn•

n•••nn•11

Classe 21 - 20 e 19 - Niveladas

2° Plano - anterior classe J:

Onde se lê:
34. Maria Eisia Sales Braga 	 	 1.095	 . 5	 5.519

Leia-se:
34. Maria Elisa Sales Braga 	 	 1.095	 5	 5.519

Onde se lê:
70. Eugênio Ribeiro Gomes Pereira 	 	 1.095	 21	 4.430

Leia-se:
70. Eugênio Ribeiro Gomes Pereira 	 	 1.095	 27	 4.139

Onde se lê:
79. Júlio Brasil Montenegro 	 	 1.070	 34	 10.838

Leia-se:
79. Júlio Brasil Montenegro 	 	 1.095	 34	 10.838

Onde se lê:
81. Oswaido Antunes Chwes de Rezende 	 	 1.095	 w.nn••

Leia-se:
81. Oswaido Antunes Chaves de Rezende 	 	 1.093

Secção Administrativa, 14 de agósto do 1940. - Fernando Me-
deiros, oficial administrativo 19, Q.S. - Visto. Woldemi.ro Ferreira
Mendes, chefe.

1° Plano - Anterior classe
• Onde s r. lê:.

	

2. Uldorico Bezerra , Cavalcanti 	
	

599
Leia-se:

	

- 2. Uidarico Bezerra i Cavalcanti 	
	

599

4

4

1.n•••nn

W11n111

2° Plano - anterior classe

Entre os números 7 e 9:
Inclua-se:

8. Gastâo de Lima, Chaves 	 	 .	 1.095
Onde se lê:. 9.

2	 6.582

9.

2 6.592

57-

Onde se lê:
99. Paulo Marinho de Carvalho 	 	 1.095

Leia-se:
99. Paulo Marinho de .Carvalho 	 	 1.095	 39

Onde .se lê:
101. Firnáno de Souza Martins-	 	 1.095	 43

Leia-se:
amem 101. Firmino de Souza Martins 	 	 1.095	 41

Onde se lê:
102. Célio Ferreira da Costa 	  '1.095	 43

Leia-se:
102. Célio Ferreira da Costa 	 	 1.095	 12



53

nn••

59
GO

08
09

5
6

10
11
13
11

9 :3

21
25

2t
41

1nn•

- 1. Luiz Angusto Queiroz Albuquerque 	 1.095	 1
--	 2. António Guerget I li Amaral Barbosa 	 1.095	 ê
--	 3. Adolfo Marinho do Carvalho 	 	 1.095	 11
- 4. João Tem Is( ocles Coqueiro Aranha 	 	 1.095	 19
- 5. Antônio Joaquim Coqueiro Aranha 	 	 1.095	 o,
- G. Adriana Tomé do Almeida Monteiro 	 	 1.093	 ..)8
- 7. Manuel António Garcia Filho 	 	 1.095	 29
- 8. Francisco da Silva Braga	  	 1. 095	 oi
- 9. Manuel Nunes Nogueira 	 	 1.095	 39

10. Ataliba Gaivão Filho 	 	 1.095	 40
-	 11. Odilon Santos. 	 , 	 	 1.095	 42

n n

n n

n n
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Aos-to de 10l0

Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Derreto-lei n. 1.81 -i, de 7 le
dezembro de 1939 e organizada do acordo com o oficio o. 1.639. cl')
31 de julho do corrente ano, do D. A. S. P. Período apurado: de
I sie janeiro de 1937 a 31 do dezembro de 1939.

.QUADRO - SUPLEMENTAR (3 SECÇÃO;

CARREIRA - ESCRITURÁRIO

Class.	 M:nis_

básica	 Léria

	

1	 --
2 10.259

	

2	 4.584

	

3	 --

	

4	 9.056

	

4	 4.536
3 12.381

4.535
6

	

7	 9.352

	

7	 9.160

	

7	 4.489

	

8	 --

	

10	 --

	

11	 --

	

12	 9.851

	

12	 4.286

	

13	 4.274

	

13	 3.510

	

11	 4.122

	

11	 3.48-J
15

	

16
	

3.694

	

16
	

3.4O8

	

17
	

3.694
17
	

3.305
18 3.6n

	

18
	

3 451
19
	

3.633
19
	

3.444i
3.72:3

20

	

91
	

1.486
21
22
	

3 377

	

22
	

9.966

	

23	 3.358
23
	

2.873
12 561
3.227

	

24
	

2.687
25
	

3.135
25
	

2.680
2.911
2,657
2.861

27
	

2.516
28
	

2 781
28
	

2.479
29
30
	

2.781
30
	

2.417

21	 2.712

3.1	 2.712
32	 •nnn

33	 ••n

34

35

Número CO
	

iitu ido Classe Minis-
ordem	 Somes	 classe	 básica	 bTo.'io

73. Maria Albuquerque .	 1.083
74. Henriqueta de Menezes Mana Barreto	 1.982
75. Franal,-,3co Figueiredo ,	 1.081
76. Maria Folália ornes Ribeiro 	 	 1.081
'77. Manuel Gouvela Leite	 1.080
78. Helena Teixeira da Luz	  	 1.078
79. %Rira Cargueira Ramos 	 	 1.076
80. Juraeí Coelho Bruzzi 	 	 1.075

O-car Pires de Castro' 	 	 1.072
82. Adelaide Cordeiro Guimarães 	 	 1.o.39
83. Anan é lia Nunes Freire 	 	 1.068
81. Leticia Rossi Fonseca 	 	 1.00.6
85. Nadir Rocha Bandeira . 	 	 1.066
86. Edgard Aleira de Vasconcelos 	 	 1.065
87. Maria José Fernandes Vieira 	 	 1.069
88. Georgina Barbosa Viana .	 1.051
89. ieia Machado Brandão 	 	 1.017
90. Dulce ue Melo Oliveira 	 	 1.044
91. Joaquim Pereira Rodrigues Contatori 	 	 1.032
92. Natalina Lopes Araujo 	 	 1.023
93. Maria Elisa Loreti Sampaio de Lacerda	 1.021
91. Maria Parreiras 	 	 1.021

Aléa do Munc. . 	 	 1.005
96. Altiva Spreoger da Costa e Silva 	 	 1.002
97. Heloisa Clotilde Rebelo de Resende 	 	 939
98. Hermes da Costa Lopes 	 	 938
99. Elza Afiliei, dos Reis Pinto 	 	 907

2" Piano - anterior classe E:
100. Carlos Atuis Buchele 	 	 1.095
101. Domingos Rieardr, dos Santo, 	 	 1 . 005
102. Cletnentino Fausto Barcelos de Brito 	 	 1.095
103. Pequilo Capela	 1.095
104 Osvaldo Brasil Bandeira 	 	 1.095
105. Aluisio Ferreira de Abreu 	 	 1.093
106. Ninas Cunha -	
107. Antônio Morais Pereira da Costa 	 	 1.095
108. Francisco do Moura R ezende 	

•	

1.095
109. Manuel Ferreira de Brito 	 	 1.095
110. Oscar Dantas da Silva 	 	 1.095
111. Antônio Norberto Pereira 	 	 1.093
112. Clántio Jostç da Silva Porto, 	 	 1.095
113. Carlos Bunselmeier	 1.095
11.i . Alheio ° de Lorenzi . 	 	 1.065
115. Durval Moreira da Sil‘a 	 	 416

3" Plano - anterior' classe E:
no. Orlando Dias Boinfim 	 	 1.005
117. Olinda Renoldi	 1.095
118. Alice Leonarda Abiai Carneiro da

Cunha	 1.008
119. Ninias Cunha . 	 	 1.095
120. H umberto de, Oliveira Fernandes 	 	 690
121. Eros Chaves de Moura	 	 	 901

4° Plano - anterior classe Di
122. Aldo Noronha Figueira 	 	 1.005

Steção Administrativa, 15 de agosto de 1910, - Fernando Medei-
ros, of . adm.10 _Q. S _ Visto, Waldemi po Ferrcira 211endes, cheio.

Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários inte-
grantes de carreiros fundidas pelo Decreto-lei o. 1.817, de 7 (IP de-
zembro de 1939 e organizada de acordo com o oficio n. 1.039. de 31
de julho do corrente ano. do D. A. S. P. Período apurado: de 1 de
janeiro de 1937 a 31 de dezembro de 1939.

(iLTADRO - SUPLEMENTAR (3' smao)

CARREIRA - ESCRITUIliRIO

Classe - 10 e 9 . - Niveladas

Class.	 At ins-
Ord - Nome

Classe	 básica
1" lia nO - Anterior classe O:

Classe - 12 e 11 - Niveladas

Liquido
Ordem - Nome

Classe
P Plano - Anterior classe G:,

1. Ubá de Deus Ruas Gonela 	 1.095
2. Godofredo do Melo Barreto Alnorina 1.093
3. João	 de	 Aquino	 Alota 	 1.095
4. Epitácio	 de	 Castro	 Moreno 	 1.095
5. Dano Manuel da Fonseca	 Lima 	 1.095
6, Anuí	 Neves 1.095
7. Francisco	 de	 Oliveira	 Simões. 	 1.095
8. Nair	 Calumbi	 Tourinho 	 1.095
9. Alcides	 Adour da Câmara 	 1.095

10.	 Ulisses	 Francisco	 Pereira 	 1.C95
11. ~rico Sumerval Lopes Martins-. 1.095
12. António	 13ragança	 de	 Azevedo 	 1.005
13. Manuel	 da Costa Barbosa 	 1.u95
14. Durval de Assis 	 1.095
15.	 Joana	 Silveira	 Martins 	 1.095
16. Alvaro	 da	 Cunha 	 1.095
17.	 Nela	 Assai-irão 	 1.095
18.	 Atalá de	 Carvalho 	 1.095
19. Mauro	 Martins	 Ferreira 	 1.005
20.	 Dionisio	 Pedro	 de	 Alcântara 	 1.095
9 1. Jose	 Tekeira	 Martins 1.095

Maria	 Ribeiro	 outros° 	 1.095
Q.) Antônio	 1; rn nOSo	 Donata 	 1.095
94.	 Basíl i o	 Maollhães	 dos	 Reis 1.095
25. Jurad	 Amara! 	 1.095
26.	 Bancai 1,-)	 Francisco	 Loureiro 	 1.095

Minara	 to'irlos	 Vieira	 Cavaleenti 	 1.095
28.	 (tonina	 P ereira	 Coelho 	 1.095
29.	 Maria	 PillVo	 Ramos 1.005
30.	 Castrirown	 Xavier da	 Cruz 	 1.095
31.	 Perminio	 de	 Castro	 Silva	 Júnior 	 1.095
32.	 Tales	 13oto	 de	 Barros 1.095
33.	 Migue/	 Masucci	 Filho 	 1.095
34.	 Sara	 Josefa	 de	 Brita	 Séve 	 1.095
35.	 Celso	 Padilha 1.095
30.	 flartalomen	 Batista	 Vieira 	 1.095
37. Oiapoe	 Cantinho 	 1.095
38. Arminm toomingues dos Santos 	 1.005
39, José	 Tootônio	 Dias 	 1.095
40.	 1.,O”Inci-oo	 13arreira	 do	 Alencar 	 1.095
41.	 Darli	 Samonio	 (onçalves 1.095
42.	 Antônio	 "Judiado	 Freire	 Filho 1 095
43. João AWeio do Costa Rolham 	 1.095
44. Jol.o	 Pedro	 Silveira	 de Sonsa 	 1.095
45.	 Afonso	 Gomos	 Maoioli 	 1.095
46.	 Clinio	 Porto	 Mendonça 	 1.095
47.	 Osman	 Pinheiro 	 1.095
48.	 Luiz	 Aguiar	 Illo •	 1.095
49. José Maria de Morais Parente 	 1.095
50.	 SOITlir:ITHiS	 iTinerretro	 de	 Oliveira 	 1.095
51„10,sé.	 Princpe	 da	 Silva 	 1.095
52.	 CM()	 Peixrdo-de Azevedo Loureiro 	 1.095

Carinzoni 1.095
53.

lor	 1 Serafim Ferreira Filho 1,095

55. Durval	 de	 Mendonça	 	 1.095
56. Camélia	 Cr ao	 Soares	 	 1.095

(Américo	 Pa.sini	 . 	 1.095
57.

1 -Kul te Ti..imira NUfleS	 	 1.095
Calndido Evangelista dos Santos Júnior 1.095

60,	 Adelaide	 •';nimarães	 . 	 1.095
61.	 Alarica	 Dias	 da	 Cruz 	 1.095
02.	 Gaslão	 Cavalcanli 1.094
63. Grana	 Falcão Fonseca	 	 1.094
Cl.	 Direta]	 Silva 1.094
05.	 Osvaldo	 1 . 1	 Paula	 e	 Silva	 Midler	 1.093
66, 11 lis	 de	 Sanlana	 Andrade 	 1.093
67. ftva Gratt s porn Trota	 	 1.093
68.	 llaidéa	 Nioira 1.092
09.	 7ádio ir I:orros Carvalho 	 1.092
70.	 Dialión.	 Betel . ra	 Neto	 .	 	 1.091
71. José	 Arimatea Reis 	 1.087
'72. Isaura	 Miranda	 Parson	 	 1.086

36
37
38
:33
39
40

53
44

40
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Ndm.	 Lfouldo	 Class. Minis- Núm.	 Liquido	 Class. Minta-

	

de	 Nome	 de	 Nome

	

lerdern	 classe	 básica.	 tério	 ordem	 classe	 básica	 tário

1.880
--

9.787
2.416

- 92. Heitor Marçal . 	
	

1.095	 . 15
- 93. José Gomes Maciel

	
1.095	 .17

. -	 94. Fernando Rodrigues de Pinho 	
	

1.095	 -18
95 Joaquim Virgílio Nogueira

	 1.095	 18
:16 Hereli Cardoso de Menezes 	

	
1.095	 19

_ 100. José Bittencourt Anjo Continho
101 Hildebrando Esteves

97. Sílvio Mariano da Costa 	
98 Cipriano Mendes da Silva 	
99 Heitor Pereira Filho

	

1255	24

	

1.095	 20

	

1.095	
21	 0.5-51.095

11 2'12

25
8

102 Vinícius Vilela Falcão 	
2_ 103. Francisco Gumercindo Bessa . 	

	

1.095	 31104. José Pamplona
105 José de Oliveira Loiola 	

	
34

	

1255
	

35106 António Ponce de Leão 	

	

1.095	 363 . 655 '107 Guilardo Moreira da Rocha 	 	
1.095	 383.055 108 Humberto de Carvalho Pinto 	

109 Henrique Gonçalves de Almeida 	
	

1.095	 39

	

1.095	 40110 Moacir Martins Serra 	

	

1.095	 41_ 111. Praxedes do Nascimento 	

	

1.095	 42- '212. Joaquim Cavalcanti Raposo 	
113. Horácio Pedro Leite 	

	
1.095	 ' 43

114 Carlos Alencastro Guimarães 	
	

1.095	 44
45115 Tancredo ROdrigues dos Santos 	

	
1.095

	

1.095	 46116 Francisco Prado Caldeira 	 •••••
117 Tancredo Teixeira Coelho 	

	
1.095	 52

	

1.095	 53118 João Feliciano da Silva 	

	

1.095	 54119 Albapeva Monteiro _de Arroxeias 	

	

1.095	 54- 120. José de Patrocínio Silveira Caldas 	
121. Luiz Benevides Seabra de Melo 	

	
1.095	 54

- 122. Abdon Ferreira Gomes de Castro 	
	

1.095	 57
123 Valter Cabral de Menezes 	

	
1.094

	

1.093	 27124 Valdir Chaves de Rezende 	
125. Odomiro Pereira Gomes 	

	
1.093
	

28
126. Helena Abigail dos Santos 	

	
1.093 29

127. Iracema Assunção 	
	

1.092 30
128 Guilherme Cavalcanti de Melo 	

	
1.092	 31

	

1:2N.	
32129 Ciro Bina Martins 	

130. Lígia Neri . 	
131. Afonso Vicenzo Fortunato Castelano 	

	
1.090	 34

- 132. Darei Pena 	
	

1.090	 35
1.080133. Rubens de Carvalho 	
1.088134. Edsa Fróes da Cruz 	

- 135 Maria Luiza Loy Menin 	
	

1.086	 38

	

136. Lauro de Albncar Castelo Branco-- 1.086	 39- ,	 _ 137. Maurício Barros Nunes 	
	

1.085 ,	 16
138. Julieta Orneias Pacheco Chaves...... 	 1.085	 40

1.084139. Francelina de Lima Leite 	
140. Herminia Ribeiro 	

	
1.082

141. Balduino Faria Gomes 	
	

1.080

	

1.095	 1	 5 . 548 142. Moacir de Barros Sampaio Marques 	
	

1:25	1.095	 1	 4 . 470 143. Maria Benedita Cúrio de Carvalho 	

	

1.095	 2	 144. Demétrio Gaivão Rosasanta 	 1.065	 17

	

1.095	 3 10.708 145. Francisco de Assis Moura 	
	

1.065	 46

	

1.095	 3	 3.778 146. Turpnne Torres Ferreira 	
	

1.062

	

1.095	 3	 3.711 147. Ari Araujo 	
	

1.055

	

1.095	 4	 9.897 148. Hilda Silva Santos 	
	

1.054
1.045

	

1.095	 4	 3.644 149..Agar Ribeiro Gonçalves 	
1.039

	

1.095	 4	 2.790 150 Zélia de Almeida Gomes 	 .• •
151. Maria Madalena de Andrade Bitencourt 1.035

	

1.095	 5	 3,398 152. Odete_ Peixoto da Silveira 	
	

1.027
153. Eugênio Gomes Nóbrega 	

	
1.024

	

1:095	 5	 3.396 154. Emitia Figueiredo Fernandes de
Castro	 1.022	 55

	1.095	 5	 2.643 155. Angelina . Figueiredo Fernancies Leite	 1.022	 55
	1.095	 156. Newton Calhau	 1.020

1.005

	

1.095	 7 .9.641 157. Margarida Fonseca Moura 	 ••••

	

1.095	 7	 3.376 158. Guilhermina Teixeira de Barros..... 	 995

	

1.095	 7	 2.539 159. Júlio Francisco de Melo 	
	

991

	

1.095	 ' 8	 3.245 160. Oscar de Paula Duarte 	
	

984

	

1.095	 8 2.495 161. Carlos Nogueira Soares 	
	

966

	

1.095	 9	 3.010 162. Siona Cilento 	  	 •••••	 914
163..Zulica Dória Gomes de Matos 	 •••	 819

	

1.095	 9 2.418 164 Marfim Rodrigues da Cunha 	
	

763

	

1.095	 9 2.418 f65. Mário Franco Neto 	
	

690
166. Odonai de Souza Medeiros 	 	 259

	

1.095	 9	 2.418

	

1.095	 9 2.418	 Terceiro plano - anterior classe E

	

1.095	 10	 167. Dinarte Mendes da Cunha 	  .	 1.095

	

1.095	 11	 --

	

1.095	 12	 -	 Secção Administrativa, 14 de agosto de 1940. - Fernando 31~
	1.095	 13	 2:169 deiros, oficial administrativo 19 - Q.S. Visto. - Waldemiro Fer;41
	1.095	 13	 1.406 reirá Mendes, chefe.

	

1.095	 14	 2.543

	

1.095	 14	 2.187
Folha de pagamento de diárias referentes ao mês de julho dg

r Joaquim José Dias Xamuset 	 	 1.095	 15 2.420 1940, que compete ao Sr. Joaquim Pereira, inspetor de Coletoriag
89. 1 Sebastião de Santana e Silva 	 	 1.095	 15 2.420 Federais, neste Estado, organizada de acordo com o Decreto n. 4.99N

	

1Joaquim Gabriel de Carvalho Filho 1.095	 15 2.420 'de 9 de dezembro de 1939 e a ordem n..201, de fa do fevereiro Oh

12. Antônio Rodrigues Correia da Costa.	 1.095
13. Evandro Gonçalves do Medeiros, 	 1.095
14. Abelardo da Silva Guimarães Barreto 	 1.095
15. Virgílio da Silva Mainard 	 	 1.095

	

- 16. Alvaro 'Nascimento 	 	 1.095
17. Francisco Brichtmore. 	 	 1.095
18. Valentim João Pereira 	 	 1.095
19.. 'João da Mata Oliveira 	 	 1.095
20. Marino Solanes 	 	 1.095
21. Raulindo Leopoldino de Sousa 	 	 1.095
22. Luiz Afonso Pimenta 	  1.095
23. Jorge Valdemar Rodrigues dos Santos 	 1.095
24. Rodolfo Ribeiro Pinheiro 	 	 1.095
25. Apio Menezes 	 	 1.095
26. Artur Berbert de Carvalho 	 	 1.095
27. Raimundo de Pinho Magalhães 	 	 1.095
28. José Alcides Ferreira da Silva 	 	 1.095
29. Henrique Monteiro 	 	 1.095
30. Crouwell Couto Castelo Branco 	 	 1.095
31. Francisco Florindo Pires de Castro 	 	 1.095
32. José Mariano Raimundo de Sousa 	 	 1.095
33. José Rebouças de Melo 	 	 1.095
34. Clovis Brandão Cordeiro 	 	 1.095
35. Eduardo Tibúrcio da Frota 	 	 1.095
36. Onésio Lima 	 -	 1.095
37. Mágno Martins Ferreira 	 	 1.095
38. Clóvio Cavalcanti 	 •	 1.095
39. Radagásio Menezes Maranhão 	 	 1.095
40. Antônio Bugija de Sousa Brito 	 	 1.095
41. Raimundo Gurgel do Amaral 	 	 1.095
42. Newton Vieira de Melo 	 	 1.095
43. Fernando Cândido D'Alvear 	 	 1.095
44. Joval Tinoco. 	 	 1.095
45. Sebastião Pacheco Marques 	 	 1.095
46. José de Freitas Passos 	 	 1.095
47. Fausto Romeiro 	 	 1.095'
48'. João Alves de Moura 	 	 1.095
49. Gabriel de Sousa Nevee Filho 	 	 1.095
50. Afonso Claro da Bôa Marte 	 	 1.095
51. Aloisio Afonseca 	 	 1.035
52. Milton Forjaz de Araujo Coutinho 	 	 1.095
53. Armindo Correia da Costa 	  „1.095
54. Jorge Guaraná de Barros 	 	 1.095
55. Plínio Dias de Oliveira - 	 	 1.093
56. Manuel Adolfo Pereira Gomes 	 	 1.071
57. Rogaciano de Lima Correia 	 	 1.070
58. Belarmino Nogueira Rodrigues . 	 	 1.009

2" Piano - Anterior classe F:

43
44
45
46
47
.48
49
50
51
52
53
51

56
57
58
58

61
02
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
80
82
83
84
85

•••••

2.868
2.839

2.839
2.839
2.839

•-
••n•••

•n••n

59. Ariosto Ribeiro da • Costa 	
60. Luiz Antônio da Costa Vaz 	
61. Margarida Olsen Angert
62. Pedro Paulo de Medeiros Júnior 	
63. Sebastião de Melo Ribeiro 	
64. juba Lourenço Justiniano 	
65. João Cirilo Sales . 	
66. Maria Judite Travassoss 	
67. Farid Heluey

f- Maria Teresa Duarte Torres 	
08. 1

[Mimosa Flora Robalo . 	

70. Alcindo Barbosa
71. Carlos Francisco Soares
72. Manuel Brederodes dos Reis Lisboa.
73. Maria Calvet
74. José Caldeira Ferreira 	
75. António Prats . 	
76. José Gomes de Sousa-s Forte 	
77. Luciano Barrosos

jRaimundo • Gomes Valente 	
'Luiz Valentim

78. 1
l Maria José de Oliveira Maciel 	
tEduino Antunes Storry 	

82. Luiz Mindelo Carneiro Monteiro 	
. 83. Ana Figueiredo . 	
84. João Roberto Aires Lopes 	
85. Maria José Cintra Lima 	
86. Frederico Martins. Menezes
87. Arsênio Hipólito
88. Francisco Leonel Chaves . 	
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Agosto de 19-L0

MO, da Diretoria das Rendas Internas do Tesouro Nacional, pubii-
ega no "Diário Oficiar de 29 do mesmo mês e ano.

fíome — Joaquim Pereira.
Cargo — Escriturário classe F, do Q.P. do Ministério da Fazenda.
Vencimentos — 700E1.
-Natureza do serviço — Inspeção de Coletorias.
Importância das diárias — 12$9.
Número de dias —
A receber — 348$0.

Observações:

Sede permanente: Curitiba.

De 1 a 2 em Curitiba, 3 a 8 em Bocaiuva, 9 a 14 em Piraí, 15
a 17 em S. Jarónimo, 18 a 22 em Londrina, 23 a 25 cru Cambará, 26
a 28 em Carlópolis, 29 a 31 em Jacarezinho.

A viagem a São Jerônimo foi efetuada em virtude do despacho do
Sr. diretor das Rendas Internas, no processo fichado no Tesouro ;Na-
cional. sob n, 57.941-930 e encaminhado ao Sr. inspetor com o ofício
n. 520, de 27-3-10.

Confere e imporia a presente folha de diárias em trezentos e ma-a-
venta e oito mil réis. Extrairia à vista das conmnicações constintes dos
ofícios na. 30 e 52, respectivamente, de 2 de julho e 1 de agosto do
corrente ano. do Sr. inspetor de Coletorias.

Contadoria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Paraná,
em Curitaia, 1 de agosto de 1940. — Leonidas Camorgo ac Oliveira,
escriturário elnase D do O.P.

Declaro qae foram feitas as viagens e as iia:peções a que se
refere a presente folha. Em 1-8-940. — Cardoso Lopes, oficial ad-
ministrativo ciasso J, do Q.P. — Visto, Othon do Mend( , n iço, da:a-
rdo fiscal.

Procuradoria Gerai da Fatenda Pública

ENDEDIENTL Do SR. DR. naorana pon GERAL DA FAZENDA PeREWA

Dia 14 de agosto de 1940
Deapacho

Processo n. 64.939-10 — Requerimento de 22 de junho de 1910,
(a? Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., solicitando certidão. — 'Indefe-
rido, de acordo com o parecer. Procuradoria, 12 de agosto de 1910.
— 54 Filho, procurador geral.

nireloria das . Rendam Internas

ExPUDIENTE DO sa. DIRETOR DAS RENDAS INVEBN

Dia 9 de agosto de 19-10
•

N. 36.320-10 — Noaival de Freitas, fazendo uma consulta aohre
Imposto rio selo. — Tratando-se do títulos de créditos já expedidos,
resolvo a constata de acordo com o parecer do inspetor fiscal ba-
charel Oscar Moretzsonh. Responda-se."

O parecer citado no despacho supra está assim concebido:

"O tabelião interino desta Capital, Sr. NOrival de Freitas, con-
sultando sobre selos em escrituras expõe o seguinte: "A", "B" e
receberam de "D", a importância de 650:0000 por empréstimo, que
será paga em prestações anuais de 250:00080, a primeira e a se-
gunda, e de 150000$0 a terceira.

No ato do recebimento acima referido "A" emitiu, e os demais
devedores avalizaram (devedores "E" e "C"), em favor do credor
"D", ires notas promissórias nas quais foi incluido o valor dos juros
correspondentes a cada unia.

Agora. em face de compromissos verbais dos (levedares para
com o credor, os ditos devedores vão oferecer e, dar ao mesmo cre-
dor garantia hipotecária do um imóvel, além do penhor de várias
quotas o ações, de propriedade doa mesmos devedores, como reforço
de garantia daquela divida, contvaida pelas promissórias referidas,
em uma escritura pública.

Pondera aquele tabelião que, embora nessa escritura que . se vai
lavrar sejam estipuladas várias cominações, inclusive a elevação dos
juros, no caso do não pagamento em tempo uti/, de acordo com a lei
e a pena convencional que lambem será devida no mesmo caso do
Impontualidade, não ha mais obrigação nova de espécie alguma
nem tampouco recebimento de qualquer quantia do parte a parte.

Diante do exposto quer ele saber se essa escritura que' é um
ato consequente da dívida conatituida pelas promissórias' acimare-
aaridas, eslá ou não sujeita ao pagamento do selo proporcional, alem
da que já foi pago nas promissórias em questão.

O vaso em apreço não se enquadra no artigo 20 e seus patik-I
grafoa, do regulamento anexo ao Decreto n. 1.137, de 7 de outubro
oe 1936, porquanto, apesar de as aludidas promissórias serem emiti-
n J a-' Paios próprios de vedores e tarem relação intima com a escri-.
tara que vai ser lavrada não são, entretanto, da inPRMa uma
01, íam d i cõe s exigidas para que seja levado em conta o valor do
aa., pago nos raspara vos 1 /tidos. É o que me parece."

cara, i41eração do Sr. diretor.

N. 55.988-10 — José de Melo Cavalcanti, pedindo autorização
para comprar pedras preciosas, — Satisfaça-se a exigência.

N. 61.410-40 — Augusto Ziemer, pedindo autorização para
comprar pedras preciosas. — Faça-se o depósito.

Dia 12 de agosto de 1940

N. 63.238 - 40 — F. Braga, Irmão Ltda., pedindo expedição de
guia para recolhimento do contribuição bancária. — Deferido, de
acordo com o parecer.

Na 86.113-39 — Aparício Gonçalves Roma, pedindo uma -cer-
tidão. — A vista da informação e parecer, convide-se o requerente
a declarar o jim a que se destina a certidão solicitada, sob pena de
ser este arquivado.

N. 308 Sor. Delegado Fiscal.
Comunico a V. S., Para-os devidos fins, que o Exma. Sm', lii.

retor Geral da Fazenda Nacional, por despacho de 25 de julho últi-
mo, proferido no Processo fichado sob n. 42.251, de 1940, resolveu
aprovar o aumento do capital da "Casa Bancária Administradora
Imobiliria Paulista A. 1. P. 'Ltda.", estabalecida na Capital
desse Estado. de 20:0000 para 2a0:000$0, tendo sido feita por esta
Diretoria a apostila correspondente na respectiva caria-patente; for-
malidade oata que, de conformidade cem o parágrafo Único do
ad. 21, do 1 -1erelo it. 11.728, de 1921, libera ó depósito de cento e
quinzo contoa da féis (115:0000) efetuado pela mesma casa bleca.
ria f • in 27 de faverairo prelerito, na agancia do Banco do Bras:1 ara
São Paulo, canforme documento probatóaio e fls. 3, anexo r10 men-
cionada iirocesso.

Ao Sr. Dr, Raimundo Brigido Borba, delegado fiscal 	 '('es'esa-
Na	

•
ro	 cional nn Estado mie São Paulo. (Processo 42.251-40),

Coletoria das Rendas Federais e'rn Araçaluba, no Estado de
São Paulo:

Relação dos comerciantes re-gistrados para o comércio de joia3
e obras de ourives no ano de 1940: (Processo u. 64.815-40).

Ramo Eguti.
Fuzisaka Guenzi.
K.iyohi Mukai.
Ilintaro Talsayashi — Matriz.
Takeiyosh i Kodake.
Ama Molize.
Yoshio Keiwa.
Ilissayhoji Shoiti.
Magoiti Kuroba.
Tumimoto
Kikuji Lugano.
Ilintaro Takayashi
Saiki °latina.
Takamo Takeiyoshi.
"Yoshin Okasaki.
Shimpei Saito.
Tokuji Shiguematsú.
Massai Monta.
Shitiro Ouno.
Metia lozo.
Mitsuo Katayame.
Mitsuyoshi Kioykawa.
Shuzo Nakayama.
Keith. ° Yasukuna.
Giro Ynarnura.
Matsuyoshi Sonora.
Kiota Eirala.
Motonya & Irmo.
Cooperativa Agrícola Fazenda Aliance
Cooperativa Agrícola Fazenda Tietá.
Joaquim Cnry Viotto.
João Henrique Ribeiro.
Matos & Comp.
Joaquim Marques.
Getúlio aloreira.
Ilassan Abdalla	 Comp,
Jorque Kanool.
SaLrkis Simonian.
:N. Div.
António Canela,
Luras Pegararo.
Janail Mas.
Adid Assais.
Said Abduni.
Pedro Caolho.
Simão Gogosian.
Nazaret Galagian.
Irmãos Cury.
Irmãos Polumati.
Aikel Cura,.
Rachid S. Matne.
Frederico Guarinon.
Carlos Gnarinon.
Emalam:les Dias 8: Comp.
.Santo Milaneze ez Filho.
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Jamil Issa.
Moedin-El-Kadre.
Ernesto Scatena & Comp.
Antônio Palma.
Ernesto Marques.
António Pinto.
Benedito Silva.
Lunardelli •Beneti & Comp. Ltda.
Luiz Martins Gêa.
ia Coletoria das Rendas Federais em Campo Grande, Estado de

Mato Grosso:
Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias e

Obras de ourives no ano de 1940: (Processo n. 65.529-40).
Antonio Siufl — Pedro Severo dos Santos.
Alves, Fontouro & Cia. — Sleiman M. Aboud,
Abrão Anache — Salim Saad.
Elias Macarão — Ziro Nagamine.	 •
J. Miyashiro & Filho.
Matsuo Arakaki.
Nicolau Salomão,
Otorino V. Almeida.
Paulo Siufi.
Coletoria das Rendãs Federais em Araras no' Estado de São•

Paulo:
Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias

obras de ourives no ano de 1940: (Processo n. 65.791-40).
Renrique Gaino.	 •
Nicolau Lomonte.
R. Chaves & Cia.
Coletoria das Rendas Federais em Mogi das Cruzes, no Estado

Me São Paulo:
Relação dos comerciantes registrados para o comércio de pias

As obras de ourives no ano de 1940: (Processo n. 65.403-40). •
Celso de Melo.
Caetano Leme da Cunha.
Diogo &, Thou-N.1z Dorninguez.
Benedito José Gabriel.
Benedito Alves dos Anjos.
Apez Zaater Salomão.
Lagne & Cia.
João Quadra.
Coletoria das Rendas Federais em Babem!, no Estado de Goiaz:
Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias

obras de ourives no ano de 1940: (Processo n. 65.457-40).
José Vieira da Cunha.
Artur Castro • Aguiar.	 -
José Rodrigues Rabelo.
Benedito Buneo Fernandes.
Coelho Lobo & Cia.
Pedro do Espírito Santo Batista.
Irmãos Bailão.
Dorival Roriz.
Ubirajara liamos Caiado,

primeira Coletoria das 'Rendas Federais em Cachoeira de Itapenni-
rim, no Estado do Espírito santo

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias
A obras de ourives no ano de 1940!

(Processo n. 64.000-40):
Abdo Iurif & Irmão.
Jaudet Rachid.
Wencionecke & Irmão.
Alves & Cia.
Anfiláquio Braga.
Dante Regsttiere.
Mário Monteiro.
Jorge Abdalla Fadei.
Luiz Persiei.

Çoletoria das Rendas Federais em Sãè LQurenço	 Estado de Minas
Gerais

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias
obras de ourives no ano de 1940:k

(Processo n. C4.790-40) À:

ter equiparados, para efeito de pagamento da patente de registro,
aos "depósitos fechados" de que trata a letra "f", do artigo 11, do
Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

CIRCULAR N. 40 -- 13 DE AGOSTO DE 1940

De conformidade com o resolvido no processo fichado sob núme-
ro 79.778, de 1939, declárc aos Srs. ,chefes das repartições subor-
dinadas, para seu conhecimento e devidos fins, que, de acordo com
o disposto no art. 11, § 12° do regulamento anexo ao Decreto-lei
n. 739, de 24 de setembro de 1933, concedi à firma Irmãos Poletti-
ni, estabelecida na capital do Estado de São Paulo, os favores de

• que trata o Decreto n. '2,1.839, de 11 g maio de 1932, regulamen-
tado pelo de n. 22.480, cie 20 oe fevereiro de 1933.

(*) Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto do Selo
Penitenciário 1106 primeiros cinco meses de 1940, comparados com

• todo o ano de 1939:
- Janeiro	 Exercício	 'Diferenças

	

Estados	 a maio de	 de	 '	 em
1940	 1939	 1940

Amazonas • . 	

	

,• , •	 13:568$0

	

25 :04936	
1:130$0 -1- 12:438$0

Pará 8:05634 -1- 16:99332
Maranhão . 	 	 26:568$6	 17:341$1 -1-	 9:227$5.

1Piauí , 	 	 14:972$1.
Ceará	 45:68837	

7 :935$9 -F	 7 :03632

	

38:29239 +	 7:29538
Rio Grande do Norte 	 17:34831	 11:39433 -1.-	 5:953$8
Paraiba 28:871$5 8:891$3 I- 19:0032
Pernambuco..	 55:13631	 57:564$9 — 2:428$8• á 	

Alagoas . 	  .	 14:04132	 10:273$5 -1-	 3:767$7
Sergipe . 	
Baía
	 13:069$5	 8:780$G -1-	 4:282$9

57:661$2

	

53:125$0 -1-	 4:530$2
17:72834Espírito Santo 	 	 12:384$6 -1-	 5:343$8

Rio de Janeiro 	 	 175 :85838	 230:395$7 — 54:536$9
São Paulo 	 	 339:089$0	 169:250$1 -1- 169:838$9
Paraná . 	 52:108$4

	

38:43230
	 38:800$0. -1- 43:308$4

Santa Catarina 	  

	

32:58437 -1-	 5:86733
Rio Grande do Sul 	 	 144:425$6	 111:921$2 + 32:50í$4
,Mato Grosso 	 8 :83333	 4:455$2 +	 4:371.•
GOiaZ .	 14:268$3	 14:163$1 -1-	 105$2
Minas Gerais 	 	 184:020$7	 144:325$9 + 39:694$8
Distrito Federal 	 	 727:00431	 986:426$0 — 259:33139

1940 	 	  2.013:853$2
	  1.967:59334

nos cinco meses de 1940 	 	 46:254$8

Adhemar de Campos Caldas, encarregado do serviço de fiscaliza-
ção do selo penitenciário. •

Dia 12 'de agosto de 1940

N. 818 — O diretor das Rendas Internas do Tesourn Naclonai
faz publicar, de acordo com o § 4° do art. 69, do Decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos
cio especialidades farmacêuticas de fabricação de Raia & Landgraf
Limitada, estabelecidos à rua 9 de Julho n. 75, em Araraquara, no
Estado de São Paulo. (Processo n. 91.489-40).

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre especialidade farmacêutica de fabricação de Raia & Land-
graf Limitada, estabelecidos à rua 9 de Julho n, 75, cidade e mu-
nicípio de Araraquara, Estado de São Paulo:

Nome ou marca do produto — Classificação — Característicos
imposto — Preço por duzia

Bronquicura, V, 150 cc.. $100, 75$0.
Bronquicura, V, 55 cc., $060.
Observação — Amostras destinadas a médicos e hospitais. As

mesmas amostras estão seladas com selo integral, portanto, sem uso
dos benefícios concedidos pelo Regulamento do imposto de Consu-
mo, quanto à fabricação de amostras.

Araraquara, 29 do Janeiro de 1040. — Raia & Landgraf Limitada

N. 817 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4", do art. 68, do Decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas o preços dos produtos
de especialidades farmacêuticas, da fabricação de Sérgio Vieira, es-
tabelecido à rua. do Príncipe n. 685. na cidade de Joinville, no Es-
tado de Santa Catarina. (Processo 35.717-40).

(•) Publica-se novamente por for saído com incor.reçõe• no
rio Oficial" do dia 13 do corrente.

Alfredo Ribeiro dos Santos.
Andrés Lopez Ferrero.

CIRCULAR N. 38 -- 13 DI AGOSTO DE 1940

O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, de confor-
midade com o despacho proferido pelo Sr. Presidente da República.

Ala no processo fichado sob n. 27.015, de 1940, declara às repartições
Subordinndn, para seu corhecimento e devidos fins, que as barra-
cas ou pequenos barracões cobertos de palha ou telha, embora fe
jebados, armados a margem das salinas, ein seus próprios limites,
km a finalidade exclusiva de rgsgSlardar O sal c-allilda, Ia° Mein

Total 	 	 2.013:853$2 1.967:598$4 -1- 46:254$8 ,-

Resumo:Resumo:

Janeiro a maio de
Exercício de 1939 	

Diferença para mais



Vermecida Vieira, Classe V, em vidro, 60,cc., $060, 2$5
Sanovarol, Classe V, em vidro, 90,cc., $080, 6$0.
Xarope Tónico Creosotailo, Classe V, eia vidro, 200,ce
Xarope Agrião Mastruço, Classe V, em vidro, 150,cc
Elixir Meia-massa, Classe V, em vidro, 250,ce., $2,
Vinho Reconstituinte, Classe V, em vidro, 300,cc.,
Emulsão Vieira, Classe V, em vidro, 300,cc., $2, 5$0.
Pomada Angélica, Classe IX, em lata, 30,cc., $1, 2$5
Joinville, 30 de Janeiro de 1940. — Sergio Vieira.
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Tabela de especialidades farmacêuticas, de fabricação de Sér-
elo Vieira, estabelecido à rua do Príncipe n. 685, na cidade de Join-
MlIe, no Estado de Santa Catarina:

Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Característi-
cos — Imposto — Preço

Pílulas Vieira, Classe I, em caixas, com 24 unid. à 0,30 etg., $1,
3$5.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

• EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DÁ REPÚBLIC.k

Dia 12 de agosto de 1910
Processos despachados:

N. 64.688-40 (Tesouro), de interesse de Cari NuSsbaurn. — In-
diferido.

O despacho acima foi proferido à vista do parecer do Sr. Minis-
tro, abaixo transcrito:

"1. V. Ex., atendendo ao que requereu Cari Nussbaum, agri-
cultor, chegado a este porto, por via aérea, em 2 de outubro de 1939,
procedente da Europa, autorizou o desembaraço dos volumes de ba-
gagem pelo mesmo recebidos, em número de 109, pelo vapor holandês
*Montferland", entrado em junho do mesmo ano, mediante os favores
aduaneiros cabíveis, na espécie.

2. Ficou determinado no superior despacho de 24 de maio úl-
timo. de acordo com o parecer deste Ministério, que se aplicasse a
isenção dos direitos de importação para consumo e demais taxas
aduaneiras à roupa de uso pessoal e de casa, utensílios de cozinha,
camas, colchões, livros, sendo um exemplar de cada obra, máquina
de costura, louças e vidros para serviço de mesa, baixéla.s de cobre
rara o serviço de mesa, artigos esses usados e retratos de família;
que fossem cobrados os direitos devidos, com o abatimento de 50 %,
dos móveis, objetos de Corno, fogões e mais artigos de bagagem,
usados, exigindo-se os direitos integrais devidos dos artigos comple-
tamente novos, como panos de tecidos de linho para serviço de copa,
toalhas e guardanapos de linho e de algodão, papel higiénico, sabão
sem perfume, tela de fio de cobre, linoleum, máquinas operatrizes,
fechaduras de ferro, estampas em cartão, obras não classificadas de
ferro, um guincho de ferro, objetos de adorno, perfumarias, relógio,
obras não classificadas de folhas de Flandres, bombas aspirantes, de
ferro, manuais, descritos nos itens 23 a 60 da relação anexa, tudo de
acordo com o art. 11, inciso 184, do Decreto-lei n. 300, de 21 de
fevereiro de 1938, combinado com os arts. R°. n. XI. e 36 das preli-
minares da tarifa vigente.

3. Volta agora o suplicante para pleitear a isenção completa
dos direitos e taxas, inclusive da taxa de previdência social e do selo
de mercé, igualmente para a roupa de casa (panos para copa, toalhas
e guardanapos para mesa, de algodão e de linho) e máquinas opera
trizes, destinadas, estas, ao uso de sua profissão, ao que alega.

4. O requerente já foi contemplado com os favores constantes
da concessão anterior, não parecendo justo estender-se o beneficio
na forma agora requerida, principalmente para a taxa de previdência
social e o selo de mercê. V, Ex., entretanto, resolverá como julgar
mais acertado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA PA7x17.1)•

Dia 8 de agosto de 1940

Processo despachado:
N. 64.702-40 (Tesouro) de interesse do prefeito da capital do

Miado de São Paulo:
"Proceda-se de acordo com o parecer do Sr. diretor das

Rendas Aduaneiro."
do 11/4 Tuinte teor o parecer aludido:

"No telegrama junto, por cópia, o prefeito da capital do
Estado de São Paulo dirige-se ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, dizendo que a Prefeitura daquela cidade contratou
dois concertos que vão ser realizados no Teatro Municipal,
pelo maestro Leopoldo Stokwisky, regente da "Ali American
Youth Orche,stra"

'
 e pede, por isso, providências no sentido

da Alfândega de Santos facilitar o rápido desembarque doa
referidos artistas, assim como do material que os acompa-
nha, que ali devem chegar nos dias 9 do corrente e a 2 de
setembro, respectivamente, nos vapores "Uruguai" e "Ar-
gentina", da Moore Mc., Cormock S. A.

O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, no
inciso 29 do art. 11, concede o favor da isenção de direitos
de importação para consumo e demais taxas aduaneiras
para o material cênico e animais pertencentes a companhias
teatrais ou de outras diversões e aos instrumentos trazidos
por profissionais em excursão artística, na forma do capí-
tulo XIX, isto é, com a franquia temporária.

No caso, a Alfândega poderá ser autorizada a promover
o desembaraço da bagagem dos artistas, mediante as coute-
las fiscais, e do material e instrumentos, com o termo de
responsabilidade do que trata o art. 50, do Decreto-lei ci-
tado."

N. 42.194-40 (Tesouro) — Do Sindicato Patronal dos Maciel,
reiros de Santa Catarina. — Arquive-se.

N. 20.783-40 (Tesouro) — De interesse de Lyddon & Comp.
(Brasil) Ltda. e outros. — O assunto já foi solucionado com a ex-
pedição da circular n. 4, de 14 de fevereiro de 1910. — Arquive-se.

N. 17.552-40 (Tesouro) — De interesse da Companhia Ford
Industrial do Brasil. — Já estando solucionado o assunto arquive-se.

N. 105.776-39 (Tesouro) — De interesse de Moinho Fannucchl
& Comp. Brasileira de Moagem. — Já estando solucionado o assuntoe.
arquive-se:

Ofício:
Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça í

Negócios Interiores:
N. 2.227 — Atendendo à representação da Secção de Pensõed

desta Diretoria, de 25 de julho próximo findo, cabe-me solicitar vos
digneis de providenciar no sentido de que, para maior rapidez no
andamento dos processos de aposentadoria ,e .de montepio, sejam o*
mesmos instruidos pela forma abaixo indicada;

Os de áposentadoria:

a) cópia autenticada do decreto respectivo, com indicação da
data de sua publicação no "Diário Oficial";

h) laudo de inspeção de saude, quando a aposentadoria tiver
sido concedida por invalidez, ou prova de idade, com documento
habil, quando por implemento de idade;

c) certidão de tempo de serviço, passada nos termos da circular
da extinta Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro, n. 4,
de 6 de novembro de 1935, ou do Decreto-lei n. 1.266, de 11 de,
maio de 1939;

d) demonstração do tempo de serviço; observado o disposto noS
artigos 96 e seguintes do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939;

e) demonstração do selo devido e pago sobre nomeação, aumente,
ou nielhoria de vencimentos;

f) prova de naturalização, quando o aposentado não for brasisi
toiro;

g) requerimento do interessado pedindo a expedição do til ulO
declaratório de inatividade, ou do abono provisório, na forma de
Decreto n. 24.174, de 25 de abril de 1931, a esta Diretoria;

a) declaração de família, eia original, deixada pelo contribuinte:
b) certidão de óbito com firma reconhecida;
c) certidão das contribuições pagas, treze anteriores, se o con-D

tribuinte não recebia vencimentos no Tesouro, ou dos cinco anos an,
tenores ao seu falecimento, se se tratar de contribuintes compreen-
didos no artigo 6° do Decreto n. 22.414, de 30 de janeiro de 1933;

d) atestado de dois funcionários do mesmo serviço, visado peie
chefe respectivo, de que a situação da família continua a ser a da
declaração feita pelo de cv jus; ou, em caso contrário, quais as alte-
rações verificadas;

e) informação sobre se o contribuinte foi inscrito antes da vi-
gência da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 e se a função por ele
antes exercida era de carater efetivo;

f) finalmente, requerimento dos interessados pedindo a expe-
dição do titulo respectivo ou a pensão provisória a esta Diretoria,
assinando-o, tombem, os menores púberes, quando existirem.

Si da declaração da família não constar, com precisão, a inexis-
tência de outros filhos, naturais reconhecidos, legitimados ou ado-
tivos, como tombem que Os beneficiãrios nada percebem dos cofres
públicos em geral a titulo de pensão ou vencimentos pelo exercício
de qualquer função ou emprego público, poderão esses esclareci-
mentos ser prestados no atestado de que trata a letra d.

Assim instruidos, os processos em questão terão curso regular,
evitando-se o seu retardamento com levolução para o preenchimento
de exigências legais.

Idéntico:
N. 2.228, de 15-8-40 — Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal

do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
N. 2.229, de 15-8-40 — Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal

do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de agosto de 1910

Os de montepio:



N. 2.230, de 15-8-40 - Ao Sr.
do Ministério da Educação e Sande.

N. 2.211, de 15-8-40 - Ao Sr.
do Ministério da Agricultura.

N. 2..232, de 15-8-10 - Ao Sr.
Armada.

N. 2.233, de 15-8-40 - Ao Sr.
Exército.

N. 2.231, de 15-8-1,0 - Ao Sr.
do Ministério da Fazenda.

N. 2.235, de 15-8-40 - Ao Sr. Chefe do Departamento
ministração do Ministério das Relações Exteriores.

•

de Ad-

Diretor

Diretor

Dire or

da Divisão do Pessoal

da Divisão do Pessoal

Geral do Pessoal da

Conslil Diretor de Fundos do

Diretor do Serviço do Pessoal
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Diretoria do Domínio da União

SERVI(2,0 REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

ExrEDIENTE DO . SR. EIIEFE Do SERVa,;0

Requerimentos despachados

Dia 7 de agosto de 1910
• Processos:
N. 36.207-50 João . Gonçalves, requer a rogo de António Prista

Filho, informações sobre o terreno n. -81, à rua trinou Marinho, na
Urca. - Apresente o Sr. João Gonçalves documento que o habilite
requerer em nome de António Prista Filho.

Dia 10
N. 51.963-40 - Seratim Ferreira, requer carta de_ Aforamento

do terreno e prédio à rua Pedro Alves a. 22. - Complete a selagem
dos documentos mencionados pela Secção de Engenharia e Obras

N. 62.771-40 - Eduardo Machado Cibrão, requer seja cobrado
laudêmio do terreno de marinha, à Praia do Porto de Inhuma n. 107.
- Complete a selagem dos documentos apresentados.

Dia 13
N. 61.758-40 - Marcia Costa Lenz Cesar, requer devolução de

documento, anexado ao processo n. 18.574-10. - Apresente os re-
cibos de pagamento de foro dos exercícios de 1937 e 1938.

N. 20.353-40 - Manuel Rodrigues Bandeira, requer locação de
terreno situado à Avenida Henrique Valadares, ao lado do n. 133.-
Deferido, nos termos do parecer.

N. 64.019-10 - Eimano Gomes Cardim, requer legalizar a si-
tuação do terreno à Avenida Portugal, lote n. 7, do q uarteirã o 1 . -
Requeira D. Branca Fonseca Piza Pedrosa a transferência da sua
propriedade, juntando o recibo de pagamento do foro do corrente ano.

N. 30.206-40 - Ana Laura Çox Schuhack, :requer seja transfe-
rido para seu nome o domínio útil do imóvel à Avenida São Sebastião
n. 117. - Comprove o recolhimento do foro do ano de 1938.

Dia 14
N. 55.281-40 - Natalício Silva, locatário do imóvel à rua Salda-

••nha. da Gama n. 134, requer transferência para um outro próprio
nacional. - Satisfaça a exigência da Secção de Engenharia e Obras.

Uâmara do Reajustamento Econômico

SESSÃO DO DIA 14 DE AGOSTO DE 1940

Decreto-lei n. 1.888 - No processo n. 7 em que requerente
lIonório Ferreira da Silveira, foi proferido o seguinte:

Acordão:
Vistos e relatados estes autos em que é requerente Hon.ório Fer-

reira da Silveira - Oliveira - Minas Gerais ,e
Atendendo a que a prova da atividade agrícola do deprecante está

feita, tendo-se em atenção os documentos existentes no processo nú-
mero 871, sujeito a esta Câmara no regime do Decreto 24.233:

Atendendo, porém, a que, como ficou salientado nos votos de
fls. 42 e fls. 43; o peticionário não tem dívidas a serem liberadas dês que,
as apontadas a fls. 18, dizem respeito a desembolso de dinheiro efe-
tuado para se tornarem os indicados credores donos do imovel roral
descrito a fls. .10, e por eles arrematado em hasta pública, conse-
quente a executivo;

Acordam cs Juizes da Câmara do Reajustamento Económico
indeferir ia tintine o pedido. Sérgio de Oliveira, presidente-relator.

Ileginaldo Nunes. - Ernesto Rangel.

Recebedoria do Distrito Federal

Dia 12 de agosto de 1940
Portarias:

N. 600 - O diretor, per intermédio do senhor assistente, com-
•bica ao senhor sub-diretor da Segunda Sub-Diretoria que por des-
pacho do 7 do corrente mês, no processo n. 32.059R0, resolveu as-

• semelhar a indústria de . "enyelopes', fabricante", à de "earti5as

tais fabricante", para pagar o imposto das tabelas C e D 3, anexas
ao Decreto n. 5.142 do 27 de fevereiro de 1904.

N. 607 - O diretor, per intermédio do senhor assistente, co-
amunica ao senhor sub-diretor da Segunda Sub-Diretoria, para os
devidos fins, que por despacho de 6 do corrente mês, no processo
n. 30.888!40, resolveu assemelhar a indústria de "lacre fabricante",
à de "cola, fabricante", para pagar õ imposto das tabelas C o D
anexas ao Decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1004.

N. 608 - O diretor, por intermédio do senhor assitente, co-
munica ao senhor sob-diretor da Segunda Sub-Diretoria que por
despacho de 3 do corrente mês, no processo ri. 25.325/40, resolveu
assemelhar o negócio de "leqdes, fabricante", ao de "leques, merca-
dor", para pagar o imposto das tabelas A 3 a e D 2, anexas ao De-
creto n, 5.142, de •27 de fevereiro de 1201.

nxi ,EMENTE Do sa. ASSISTENTS

Dia 13 de agosto de 1940

Ilequeriesentos:
N. 2.958140	 Lojas Brasileiras S.A. - Averbe-se a mu-

dança nos termos' propostos na informação e no parecer.
N. 10.811,940 - Joaquim Ferreira de Melo. - Averbe-se a

mudança do acordo com o parecer. Imponho a multa de cincoeuta
mil reis (5080), mínimo da lei.

N. 31.250j4o - Organização Comercial Guanabara. - Idem.
N. 32.241140 - António cie Nascimento. - Idem.

42.971,40 - José Gaspar dos Santos, 	 Averhe-se,ponho a multa de cento e vinte e cinco mil réis (125803, médio da
lei

N. 42.973/40 - Mário Mendonça. - Idem.
N. 44.075140 - Ana Maria Romero Hernandes. - Idem.
N. 44.971 / 40 - Volvo do Brasil Ltda. - Idem.
N. 44.973/40 - S.A.B..a. Mestre 13Iatgé. - Idem.
N. 38.832140 - Maria (tis Anjos Cáceres. - Dê-se a baixa

para o futuro exercício de 1111, de acordo com o pat'ecer.
N. 31. -518110 - Augusto Luiz Dias. - Idem.
N. 30.008,40 - Paul Naumann. - Idem.
N. 40.110 40 - M. Fernandes	 idem.
N. 41.688,40 - M.P. salgado. - Idem,
N. 42.167140 - José Manuel. - Idem.
N. 35.080/40 - Reis	 cio. Ltda. - Piem.
N, 43.249:40 - Alves 5: Peixoto Ltda. - idem.

39.76240	 obertander & Cio, Ltda. - Dé-se a baixa
para o segundo semestre de 1940 de acordo com o parecer.

N. e 9.7 /' 9 - G. Pimenta.	 Remeta-se à Procuradora
Geral da Fazenda Pública para que se sirva inscrever a dívida.

N. 15.419138 - Emitiu .José Bordinhão. - Idem.
N. 35972,40 - José Franco. - Proceda-se à inscrição nos

termos do parecer. Imponha a multa de cern mil réis (100$0), mí-
nimo da lei..

N. 29.083140 - Vatter Alms. - Dê-se a baixa nos termo
propostos, a partir do futuro exerr feio de 1941, nos lançamentos
em nome dos diretores da Companhia ltodia internacional do Brasil
H.P. Muller e Vatter Abris, a cada uni dos quais imponho a multade cincoenta mil réis (5080), mínimo da lei.

N. 40.087140 - Raimundo TeiSfilo de Moura Ferreira. - Lis
deferido de acordo com a informação e o parecer.

N. 12.903-40 - Isak \volt Kati. - 'Pransfira-se. Imponho hmulta de cincoenta mil réLs (50:50), mínimo da lei.
N. 12.732-40 - José Augusto Fontoura. - Idem.
N. 34.936-40 - João Alves cie Oliveira. - Idem.
N. 39.479-40 - Licurgo Chiarão, - idem.
N. 13.350-10 - Feliz & Rezende. - Transfira-se. imoonno a

multa de cento e vinte e cinco mil reis (12580), médio da lei.N. 26.160-40 - Ilerz Mayer im pou, De acordo com a infor-
mação e o parecer mantenho o despacho de 30 de dezembro de 1938,
exarado no processo n. 14.881, de 1938, por seus fundamentos

N. 27.384-40- Joaquim Moreira de Sousa. - Cumpra-so
despacho de 25 de j ulho último, exarado. às fls. 5.

2.111-39 - Abram Felipe Levis. - Faça-se a retificai
no nome do contribuinte, em face do documento de tis. 2 no termospropostos na informação.

N. 3.378-38 - Júlio C. Roltgen. 	 Remel.-a-se à Procuradoria
Geral da Fazenda Pública, para que se sirva inscrever a divida.

35-.712-39 - Batista & Durão. - Idem.
N. 32,805-40 - Levi Panzera. 	 Preceda-se à inscrição ..daColeta de fls. 2, de acordo com o parecer.
N. 13.249-40 - Daniel G. Cardoso. - A vista da informação 43.

do parecer, e bem assim do documento 'de fls. 6 reconsidero o des..
pacho de 8 de maio do corrente ano, na parle referente à multa im-
porta à firma Daniel G. Cardoso, para o fim de torná-lo de nulo
efeito.N. 

0.482-40 - Tanuri Galdi Ltda. - Transfira-se. Imponho:
a multa de eincoenta mil réis, mínimo da lei.

7.683-40	 Laurindo Pereira Pinto. - Idem.
• • N. 25.116-39	 Oto de Alencar Silva da Fonseca. -

N. 2.194-40 - Antônio Cerqueira Casanova. - idem.
• N. 35.045-38 - 3. A. Magalhães. - Transfira-se para Atárki.
Fernandes, visto não ter sido feita a prova do registro da firma..
Imponho a multa de ,cinceenta mil réis (50$0), iniiiiipa.da lei e mais
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a de 30 ea soare ras emolumentos pagos, "ex-vi", do disposto no ar-
tigo 219, 3.°, do .Derreto-lei n. 730, de 21 de :setembro de 1938.

Certidaas:

N, O.082-38	 Bernardino Fernanda;	 Ce/finque-se

O que cowdar.
N. 5a095-38 - Empresa ônibus da Luxo. - Idem.
N. 3.5 18-3a - Geraldo Dei Santoro. - Idem.

Raquerimentoa:

N. 40.127-10 - Guilherme Lips, da Cruz. - .Avarbe-se a baixa
para o futuro exercício de 1911, proceda-se a inscrição nos termos
prapostos,

Nut i:

gaa- lw - Adolfo Abaline, avenida 28 de Seliimbro n. 11.5.
- Multa da lata'a) mais a quantia do 100$0 relativa a emolumentas
de reg istro. Prazo de 15 dias. intime-se.

N. 919-40 - Pimento! & Gosta, praça do Encantado n. 40. -
Idem.

N. 560-40 - Valdemar Firminn Borgos, rua das Laranjeiras
388. - Multa de 260$0 mais a Omitia de 260$0 relativa a amo-

lumentoa de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 60-40 - António Fernandes Júnior, praça Olavo Bilac n. 20.

- Mantenho o despacho de fas. 3, pelos seus fundamentos. Intime-
se para o recolhimenta) dentro de 30 dias, sob pena da cobrança
executiva, salvo recurso ao C. de Contribuintes, no prazo de a0
caias e mediante o p révio depósito das importancias exigidas.

N. 72-10 - M. da Silva &.Cardeal, praça 'Olavo Bilac n. 23,
- Idem.

N. 61-40 - António .Ferreira de Sousa, praça Olavo Bilac n. ia.
- Idem.

N. 601-10 - Lojas An:ericanas S. A., rua Arguias Cordeira
n. 288. - Idem.

N. 1.089-40 - Pedro Augusto Marques, avenida João Ribeira
n, 76. - Idem.

N. 571-40 - Francisco Silva & Irmão. rua Presidente Barroso
• aa .	multa de 370$0 mais a quantia de 370$0 relativa a amo-
lumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 982-40 - Mercedes Andrade Rosa, rua da Quitanda n. 31.
- De acordo com o parecer supra, reeonsidaro a acapacho de fia. a',
para, reformandn-o.julgar insubsistente a presente notificaçiao.
Anota-se, da-aa eiancia a arquive-se.

	

a"	 N. 963-40 -- Iolanda Porto, rua Uruguaiana ri. 145. - Da
;acordo com a informação do notificante e parecer supra, reconsidera
o despacha de fls. 3, para reduzir a multa a 250$0, bem como a
igual quantia os amolumentas devidos. Intime-se para o recolhi-
planto dentro de 30 dias. sob pua de cobrança executiva, salvo ra-
Curso ao C. de Contribuirde.s. no prazo de . 20 dias, e mediante o pra-
110 depósito das impartâncias exigidas.

N , 1.952-10 a_ Joaquim Ferreira, rua General Caldwell n. 90.
- À vista da notificae50 de fls. imponha a multa de 150$0 e can
a obri gação de racolher ainda a quantia de 100a0 relativa a ema-
lumentos de re.gislra. Intime-se avisando que o pa gamento deverá
rei faito Outro de oito dias.

N. 3.1,67 - Antanin dos S211105 Castro & Cnmp., rua Assis
adiro n. 24. - a vista do que consta deste prneasso, reconaid-iro
o (h-afalai-ia de fl s . 3 para, reformando-o. impor taio somanie a muita
de 500. por infe:le5o fio artigai 28 do Dacralnalei n. 739. de 2; d'
5-Mem1ro de 1938. Tatimeru-sa para o racollumento dentro da 20
.djaR , soa pena da ..obranan executivo. salvo rec01 - 3 ao C. IP.

is, no prazo de 2a ¡fina. e madiante. o prava) n lepasita da ir -
portância exigida.

N . :12-36 ameoas Dias & Comp., rua da Passagem n. 38. -
À vista do que consta dcate processo, e da acordo cem o parecer an-
pra, julgo improcadante a prescrito notificacao. Cobrem-se os Crito-
InT,I,11[0s devidos com a mara 'ta 20 o;0 na forma do art. 219 a 20
letea a. do regularaanto ii. 17.464, de 6 de outubro de 1926. Olacie-

	

aa	 peneuraanria Geral da Fazenda Pública, solicitando o cancela-
unto da dívida. intime-se e anote-si'.

N. 59-40 - Francisao Fernandas lanaria, pule] Olavo Mac
, lO. -A ah,g,le nI'i-": do l'efBICITellte vieram eonficinar a prove-

(janela da arfio fiscal. Mantenho, pois, n despacho de fls. 3. paIns
sons fundamentos. Ira irir-se para o recolhimento dentro de 30 dias,
sob peru de cobranan executiva, salvo recurso ao Conselho de Coa-
tribuinl ys, no prato fie 20 dias, e mediante o prévio depásito das
importancias exigidas.

N, 63-40 - Çtrarr custa & Aia° Appiani, praça Olavo Dialc

	

o.	 . - Idem.
N. 871-40 - Juão Albino, rua Barão- de São Felix n. 110. -

!dom.
876-40 -- 'VA lomiro Ribeiro Salsa, rua Senador Pompeu

a. 90. - Idem.
N. 528-40 - Abel Sobral & Comp., rua 13 cio Maio a. 01. -

Imponha 9 Abel Sobral & Comp., estabelecidos à rua 13 de Maio mi-
moro 6h desta eidada, cornarcio de varegiata a fls. 2, a multa de
1500i0 do art. 219 .§ 5, do Decreto-lei n. 439, de 24 de setembro
da 1938. p or infrac5o d a artigo 80 e 14 do mesmo Decret.o -lei. COM

a obrigaçao de recolher ainda a quantia de. 100$000 relativa a di-
larenca do emolumento deste ano. Intimem-se avisando que o prazo
para podido de reconsideração O de 15 dias.

N 728-40 - Francisco da Rocha, rua São Luiz Gonzaga a. 41.
- Muna de 300$0 mais a quantia de 1400 relativa a emulumentos
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

SEGUNDA SUBDIRETORIA

EXPEDIENTE DO BR. SUBDIRETOR

N. 40.651-40 - Valdernar Gonçalves Cargueira. - Declara o
local, no prazo do 20 dias.

N. '43.619-10 - Jacques Azubel. - Declare o local, no prazo
de 20 dias.

19,558-40 - João Inácio Nunes, rua Gravata n. 27. - Com-
pareça para prestar esclarecimentos sobre o local, no prazo da 20
dias.

N 43.498-10 - Maria da Glória Barbosa, estrada da Barra nú-
mero 167. - Idem.

N. 42.143-40 - José Sebasalão Jorge, rua dos Arcos n. 5 -
Pague i.ovn selo, no prazo de 20 dias.

N. 27.709-40 - José Agostinho, rua das Safiras n. 302. -
Compareça para prestar esclarecimentos, no prazo de 20 dias.•

N. 39.287-40 - Nicala Cittadino Ss Ernesto Guia), rua D. Ma-
noel n. 30. - Averbe-se a mudança.

N. 36.268-40 - Adalberto Guia-Iara:as Jatai, avenida Rio Branco
n. 69. - Idem.

:'. 37.165-40 - Transportes Raunidos S. A., avenida Rio Bran-
co n. 9. - Idem.

N. 37.502-40 - Andor Joan Horvat, rua Barão de São Felix nú-
mero 3. - Idem.

N. 39.837-40 - Gabriel Jorge Hajjar, rua Dias da Cruz n. 120.
- Idem.

N. 41.685-40 - Mamou Hassa, praça da República n. 70. -
Idem.

N. 41.235-40 - Maria Luiza Cavaleanti de Albuquerque, rua
Sorocaba n. 291. - Averbe-se a mudança e depois remeta-se à 34
Subdiretoria.

N. 42.114-40 - Diamantino Pereira & Anarolino, rua José dos
Reis n. 176. - Idem.

N. 42.186-40 - Leão J. Nessimian, rua Ana Neri n. 10. -•

r. 41.26G-40 - Orsalino Saraíba Carneiro, rua Arguias Cor-
deiro n. 215. - Averbe-se a mudança e depois arquive-se.

N. 41.412-40 - Ferrueio Scolari, rua banatório o. 25.
Idam.

N. 11.020-40 - AscenCo i% Gomes, avenida Altomóvel Clube
n. 119. - Transfira-se e depois remeta-se à 3 a Subdiretoria.

. 23.613-40 - Jaime Kotliar, estrada de Santa Cruz 1 . 1.703.
- Idem.

N. 30.936-40.- João Batista Temerário, estrada Braz de Pica
n. 750. - Idem.

. 31.212-40 - H. 1. Lamosa Pereira, rua Bento Ribeiro nú-
mero a0. - Idem.

N. 36.937-40 - D. Valaes Fernandez, avenida Marechal Flo-
riam) n. 73. - Idem.

• 41.087-40 - Rosa Gonealvas, rua do Lavradio n. 139. -
Idem.

N. 41. 0 61-40 - Cunha & Paios, rua Jacurutan n.
13 -n.

N. 41.601-40 - José de Sousa Sexto, rua Alvaro da Miranda
81. -- Idem .
N. 11.790-.10 - Manuel -Vieira Cardosu, rua 'Salientam Maga-

quita n. a ia -B. - Idem.
N. -41.702 -40 - Jusfi do Nascimento, rua Bulhaea Marcial mi-

mara 11. - idem.
N. 41.79 0 -10 - Manuel Vieira Cardoso, rua Valentim Maga-

lhães n. 101. - Idem.
N. 41.807-40 - José Gomes de Barros, rua Caro'ana Machado mi-

mar° 1.188. - Idem.
N. 12.010-40 - Pereira & Comp. Ltda., avenida Princesa Isa-

bel n. 50. - Idem.
N. 42.021140 - Bernardo Gouvela rua da Carioca n. 59.

Transtira-sa e depois remata-se à 3 Soh-diretoria.
A. 42.116a10 - Aviando Josá Gago, rua Teodoro da Silva n.

aaa , _ latem.
N. 42.153140 - .11bino de Paiva Alves, rua Eugênio de Paiva

a. ;2. -
N. 42.512(10 - José Ferreira dos Santos, avenida Suburbana

n. 2.259. - idem.
N. 41.10039 - Alcides F. Gaia, rua dos Invalldos n. 13. --a

Transfira-se.
N. 11.610:40 - Artur Dias Vai, rua dos Araujos n. 78-A.

Transfira-se e dePois alaiaiya - 'ea•
N. 37.1;0140 - Tipografia Esperantiata, rua General Câmara

n. 253. - Prove se a signatária da petição pode representar a Tipo-
grafia Espccardista e o modo por que se efetuou a transferÔneia para
a "Revista ilaalica Brasileira".

N. 41.9951ao - Elias Ibrahim atalaia avenida Princesa Izabel
SO-A. - Faça traduzir para a líng ua nacional, o documento apre-
t-entado. A tradução deverá ser feita 1-')or tradutor publico jurariam,
Mo. Fica marcado o paaza de 90 dias.
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N. 40.081-39
Pague o débito.

IML

EXPEDIENTE DO Sft . DIRETOR

N. 19.169140 - José Ferreira de Sousa, rua Frei Caneca n. 78.
- Junte a certidão dó imposto no presente exercício, no prazo de
15 dias.

N. 38.283140 - Mário Marinho, rua Diniz Cordeiro n. 1. -
Junte a certidão do imposto de indústria e profissões, de direito,
Ao prazo de 15 dias:

N. 35.990140 - Lino Cruz & Cia., rua D. Ana Neri n. 191-A.
s- Concedo o prazo do 30 dias.

N. 27.796140 - Schilick Nogueira & Cia. Ltda., rua Morais o
iIva n. 30. - Averbe-se a mudança e depois arquive-se.

N. 38.644140 - Israel Dykerman, rua José Bonifácio n. 9. -
Idem.

N. 27.740)40 - Aparício Torres de Lima, rua Frei Caneca n.
• - Retifique-se e depois arquive-se.

N. 25.577140 - Narciso Monteiro, rua Riachuelo n. 209. -
Transfira-se e depois remeta-se à 3° Sub-diretoria.

N. 34.930140 - Panificação Ipiranga Ltda., rua Lino Teixeira
i. 3. - Transfira-se e depois remeta-se à 3' Sub-diretoria.

N. 39.319140 - Ventura Moreira de Oliveira, rua Arguias Cor-
deiro n. 870. - Idem.

N. 40.569110 - João Fernandes Terceiro, rua Piauí n. 183.
c- Idem.

N. 42.519140 - António Marques Coelho, rua Guaicurtis n.
137. - Idem.

TERCEIRA SUBDIRETORIA

DESPACHOS DO SR. SUBDIRETOR

Processos:

N. 31.607-35 - Edison Mendes de Oliveira, escrivão da 5' Vara,
• - Sele a petição inicial.

N. 13.924-39 - José Acosta Ortiz, avenida Marechal Floriano
209. - Pague o débito referente ao auto citado.
N. 27.462-39 - João Simões, rua Fiorentino. ri. 86. - Cumpra

E despacho de 2 de maio de 1940.
N. 40.953-39 - Arão A. Medeiros, rua F.stácio de Sá n. 140. -

Legalize a assinatura da petição.
N. 42.154-39 - Domingos da Mota, rua D. :'Ianuel n. 18. -

Pague, preliminarmente, o débito relativo ao imposto de Vendas Mer-
cantis.

N. 42.171-39 - Fontoura

•

 & Comp., rua 24 de Maio n. 663. -
Faça. preliminarmente, prova de quitação do imposto de indústrias
e profissões.

N. 45.978-39 - Georgeta Carvalho Pacheco, rua Cachambi, 193.
Prove estar quite com o imposto de indústrias e profissões.

N. 46.350-39 - Alexandrino dos Santos ,rua A-:apú n. 155 (Ma-
rechal Hermes). - Pague, preliminarmente, seu débito.

N. 34.222-39 - Samuel Gelender, rua Regente Feijá n. 22. -
Prove a sucessão invocada.•

N. 41.475-39 - José Alvarez Villada, rua Evaristo da Veiga, 121.
▪ Faça, preliminarmente, prova de quitação do imposto de indústrias
g profissões.

N. 41.212-39 - José Teixeira Mendes, rua Visconde Abaeté, 1.
- Junte a'patente de registro de 1938.
• N. 37..336-40 - Antônio Gentil d.e Jesus, rua do Ouvidor n. 12,

1° andar. - Apresente segunda via do contrato.
N. 9.423-40 - Cecília de Queiroz, rua Carmo Neto n. 179. -

Solva o débito referente à notificação aludida.
N. 29.036-40 - Alice Damian, rua Uruguaiana n. 37. - Soli-

cita a patente de registro pelos meios regulares.
N. 43.241-40 - Jamil Jorge, rua Apoduz n. 41. - Junte pro-

Curação.
N. 10.227-40 - Adelino Ferreira do Oliveira Guimarães e Al-

berto Reluto, rua Uruguaiana n. 154. - Cumpram o disposto no
artigo 20 do regulamento.

N. 9.036-40 - Aracf Fernando Tavares da Cruz, rua Santo Cristo
n. 155. - Pague, preliminarmente, o débito para com a Fazenda Na-
cional.

N. 29.326-40 - Companhia Industrial Limitado., rua Cajurú
n. 552 (São Paulo). - Legalize a assinatura supra.

N. 32.538-40 - Anibal Pinto de Paiva, rua Buenos Aires n. 157,
sobrado. - Pague novo s,elo de educação e saude.

N. 38.826-40 - Azuil Nunes Macedo. - Legalize a assinatura
da petição.

N. 33.335-40 - Azevedo Botelho & Comp., rua D. Ana Néri, 368.
Pague o débito.
N. 32.839-40 - João Pinto de Sousa, rua Sousa Cruz n. 31. -

Idem.
N. 5.957-40 - Manuel Joaquim Gemes Nogueira, rua Barão de

Mesquita ri. 36. - Idem.
N. 10.147-40 - Antônio Barbosa & Comp., rua da Alfândega

0. 187-A. - Idem.
N. 47.710-39 - Cândido Leandro, rua Clarimundo de Melo, 790.

- Pague o débito.
N. 40.427-39 - Mordche Laufer, rua Barão do Bom Retiro. 231.

• Pague, antes, o débito

- José F. Nunes, rua Guilhermina n. 156. -

-,Quitéria Gomes, rua Coronel Pedro Alves, 143.

José Pinto. - Satisfaça a exigência.
- A. Nessirnian, rua Humaitá n. 111. - Idem.
- E. Tartuge, rua Arnaldo Quintela n. 35. -

Idem.

	

N. 41.182-39	 M. D. Cardoso Filho, avenida N. S. de Copa-
cabana n. 580. - Idem.

N. 2.011-39 - Silva & Luiz, rua Antunes Maciel ri. 56. - Junte
a patente de 1939.

N. 40.478-39 - José A. da Costa, rua Eielvina n. 35. - Junte
a patente de registro.

N. 23.984-39 - Elias Salomão, praça dia República n. 70. -
Idem.

N. 3.874-39 - Irmãos Soares & Comp. Ltda., rua Frei Caneca
ris. 47-49. - Idem.

N. 8.606-10 - Antônio da Silva Lopes, Estrada Monsenhor Felá
n. 499. - Idem.

N. 9.539-40 - José do Na.scimento, rua Coronel Rangel n. 28.
- Idem.

N. 14.317-40
Brasiliana n. 28.

N. 34.019-40
- Idem.

N. 21.684-40 - Manuel Andrade, rua Carmo Neto n. 219. -
Idem.

	

N. 50.145-38	 Ercolino Allerato - Rua Cirna Maia, ri. 142. -
Pague o débito acusado.

	

N. 21.877-38	 W. Krebs - Rua da Alfândega, n. 189. - Sa-
tisfaça a exigência da informação.

N. 7.863-39 - António Moreira do A7aveclo - Rua Catumbi,
n. 68, - Pague o débito.

N. 28.955-39 - Casemiro Godinbo. - Idern.
N. 17.117-39 - Abílio do Oliveira Braga - Rua Lobo Júnior,

n. 102 (Penha). - Idem.
N. 37.326-39 - Joaquim Rodrigues Soares - Rua Estado do

Sá, n. 86. - Pague, preliminarmente, o débito.
N. 37.453-39 - Amaral & Cia. - Avenida Amaro Cavalcanti,

n. 607 (Engenho de Dentro). - Pague o débito.
N. 11.696-39 - Leão & Nelson Ltda. - Rua São Luiz Gon-

zaga, ri. 85. - Transfira-se quanto ao imposto de consumo. Juntan-
do a patente d registro em primeiro lugar.

N. 19.625-39 - J. Oliveira Duarte - Travessa Marta da Rp-
cha, n. 42. - Apresente procuração.

N. 19.825-39 - II. Gonot - Edifício do Touring Club. - Pa-
gue, preliminarmente, a notificação n. 1.462 de 028.

N. 35.922-39 - José Castro Garcia •-•- Rua José Domingues, 2. -
Junte a última patente paga pelo antigo local.

N. 28.476-39 -- Vítor & Cia. - Rua 1.° de Março, n. 145. -
Junte a patente de registro paga em nome da firma antecessora.

N. 35.523-39 - F. M. Batista, Pereira & Cia. Ltda. - Rua
Conde de Bomfim, 129, - Juntem sou contrato social.

N. 13.158-39 - Rapaport & Kipuman. - Satisfaça a exigência.
N. 42.581-39 - Chebade Jorge Mansum - Rua Senador Eu.

zébio, ri. 301. - Junte a patente oe registro.
N. 33.095-39 - Soares Pinheiro & Cia. - Rua da Constitui-

ção, n. 23-A. - Idem.
N. 10.452-40 - Davi Paiss - Rua Conselheiro Saraiva, n. 25. -

Junte a patente de 1939.
N. 1.239-40 - Steger & Cia. - Avenida Rio Branco, Má-

mero 128, 11.0 andar, salas 1.110-1.111. - Junte a patente de re-
gistro, averbe-se a mudança.

N. 11.410-40 - Laboratório Medical Ltda. - Rua S. José, ntt-
mero 50, 2.0 andar. - Junte a patente de registro.

N. 19.797-40 - Gabriel Máximo de Sousa - Avenida Wenees-
lau Braz, n. 18. - Junte a patente de registro de 1939.

N. 18.873-40 - Marciano Rodolfo de Santa Rosa - Rua da Qui-
tanda, n. 162. - Junte a patente de 1940.

N. 11.717-40 - Basílio Alves Costa - Rua Buenos Aires, núme.--
ro 297. - Junte a patente de registro.

N. 9.483-40 - Cardoso & Brachado - Rua São Luiz Gonzaga,
n. 287. - Idem.

N. 9.035-40 - Hélio Olímpio da Silva - Rua Jaeurutan, nú-
mero 171. -- Idem.

N. 17.054-40 - Horácio dos Santos Silva - Rua São Luiz Gon-
zaga, n. 530. - Junte a última patente paga em nome da firma an-
tecessora.

N. 10.195-40 - Belisário José da Silva - Rua Egiption da Sil-
va, n. 17 (Bangú) . - Idem.

N. 25.030-40 - Manuel Pires Pinto - Avenida Teixeira de
Castro, n. 194. - Junte a última patente paga em nome da firma
antecessora.

N. 29.588-40 - Reli de Sousa Soares - Rua São Cristovão,
mero 212, portas 2 e 3. - Idem.

N. 22.970-40 - José Figueiredo - Rua Teófilo Otoni, n. O.
Idem.

N. 20.283-40 - Anibal Rodrigues - Rua Carolina Machado, nú-
mero 976. - Idem.

N. 16.716-40
- Idem.

N. 37.455-40 -
N. 48.211-39
N. 40.463-39

- João António Ferreira de Matos, rua Américo
Idem,

-- Pedro Gazal, rua da Alfândega ri. 271, sobrado.
•

!ir
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N. 12.813-40 — Pinho Breitman — Rua do Gateie, n. 25. —
Idem.

N. 9.249-10 — S. Silva & Cia. Ltda. — Rua Antunes Maciel.
n. 59. — Idem.

N. 26.277-40 _ Manuel Nogueira — Rua Borges Monteiro mi-
ne:dei 153 (Engenho de Dentro). — Idem.

N. 33.350-40 — .Abigail de Miranda Raposo — Rua 1. de Março,
n. 49, fundos. — Idem.

Ne 33,675-40 — António Rodrigues Pinto — Rua Joaquim l'Sleier,
B. 79. — Idem.

N. 17.677-38 — Rozynkof & Schmedra — Rua Machado Coelho,
il. 92. — Idem.

N. 42.215-39 — Corrix & Carvalho — Rua Lime Te,xeira, nú-
mero 171. — Idem.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 14 de agosto de 1910

Requerimentos despachados:

N. 6.148-40 — Celine Laura de Canindé Jobim. — Filha des-
quitada não pode ser deduzida como "encargos de família", einda
que sustentada pelos progenitores. tndefiro, pois. o pedido de fis 4,
em face do art. 40. letra "e" do regulamento em vigor, que não cogita
de dedução relativa a filhas desquitadas, embora sustentadas pelos
progenitores, mes tão só de dedução referente a filhas menores ou
inválidas e filhas solteiras ou viuvas.

N. 7.053-10 — Joaquim Ferreira de Sousa Jacarandá. — In-
deferido.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 9 de agosto às 14 horas, a 511.4 sessão ordi-
nária do 1.0 tionselho de Contribuintes. Compareceram os Srs. José
Luiz Batista, preseiente„Taime Péricles, vice-pres:dente Felix Mar-
tins de Almeida Carie: Freire Zamba Apille'o Fontes Baga e Xisfo
Vieira Filho; o Sr. Tito Rezende , representante da Fazenda Pública
e o secretário Sr. Antônio Pereira da Costa,

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 2 de agosto.

Passando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão Pública)

N. 9.777 — Companhia Castelões S. A. — Imp. Selo — Receb.
Federal em S. Paulo — Rel. Sr. Xisto Vieira Filho. — Deu-se pro-
vimento ao recurso para julgar-se insubsistente o auto de infeaçãO.
unanimemente,

N. 9.793 — ituderico Pimentel & Cia. Ltda. — V. Merc. — Re-
ceb. Dist. Federal — Rel. Sr. Xisto Vieira Filho. — Negou-se pra-
eimento ao recurso , unanimemente. resolvendo-se, contra o voto do

relator encaminhar o processo ao Sr. Ministro da Fazenda, pro-
pondo a dispensa da multa, por equidade. Foi designado para redigir
o ar:melão o Sr. Presidente,

N. 9.790— Companhia Deodoro Industrial — Imp. Selo — Recep.
Dist. Federal — "ex-officio" — P.el. Sia Martins de Almeida, _ Ne-
eou-se provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se a deci-
são recorrida, contra os votos dos Srs. Xisto Vieira Filho e Aprigio
Braga.

N. 9.802 — E. P. Veiga & Faro Filho — v. merc. — Receb.
Dist. Federal — Rel. Sr. José Luiz Batista, com vista ao Sr. Jaime
Péricles. — Negou-se provimento ao recurso, resolvendo-se encami-
nhar o processo ao Sr. Ministro da Fazenda, propondo a dispensa
multa por equidade, uPanimemente. S. Xisto Vieira Filho imoedido.
Fez a defesa dos recorrentes o advogado Dr. Oto de And:ade

N. 9.897 — Severo, Vilares & Cia. Ltda. — Imp. Selo — Receb.
Federal em S. Paulo —Rei, Sr. Xisto Vieira Filho. — Deu-se. em
parte, provimento ao recurso para reduzir-se a pena de revalidação,
do quintuplo para o dobro, unanimemente.

N. 9.921 — Banco de São Paulo — Imp. Selo — Deleg. Fiscal
em S. Paulo —Rei. Sr. Xisto Vieira Filho. — Deu-se provimento
ao recurso, para julgar-se improcedente o auto de infração, unanime-
mente.

T. 9,936 Zapparoli & Serena, Ltda. — Tais. Seio (tonsulta)
Receb. Federal em S. Paulo — "cx-officio" — Rel. Carlos Zenha. —
Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se a
decisão recorrida unanimrmente.

N. 9.939 — Luiz Michielon & Cia. — Imp. Selo - - Deleg. Fiscal
no Rio Orando do Sul — "e_x-officio" — Rel. Sr. Xisto Vieira Filho. —
Negou-se proViinento ao recurso "ex-officio", para confirmar-se a de-
cisão recorrida, unanimemente.

N. 999-R — Carlos Pareto & Cia. Ltda. — oper. banc. — Re-
boeis. ar . 4.508 — rec.. 1.603 Receb. Dist. Federal Rel. Sr,
Riartins de Almeida. — Indeferiu-se O pedido do reconsideração,

.idianineenente, resolvendo-se, contra o voto do Sr. Aprigio Braga,.en-.

caminhar o processo ao Sr. Ministro da Fazenda, propondo a dispensa
da multa, por equidade. Impedido o Se. Xisto Vera

751-1t — Moinão & Cia, — — nOCIMS.
ac. 8.903 — rer. 8.425 — Receb. Dist. Federal — Rei. Sr. elartina
de Almeida. — indeferiu-se o pedido de reconsideração, contra e vote
do Sr. relator. Foi designado para redigir o acordli) o Sr, Aurig;ia
Braga. Impedido o Sr. Xisto Vieira Filho.

N. 9.355 — Silva & Cia. — opec. bane. — Deleg. Fiscal na
Baia — "roitintário" e "ex-officio" — Rel. Sr. Martins de Almeida.. —
Negou-se provimento aos recursos, "ex-offieio" e voluntário, para con-
firmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

SESSÃO SECRETA

N. 9.1'. 01 — Amin Ari & Filhos — Imposto de renda — Dele.
gacia do Imposto de Renoa no Ceara — Reator, Sr. Martins de Ae•
me.cla. — Deu-se. em parle, provimento ao recurso, para mandar-
se deduzir do imposto exigido a importância já paga de 2:9700,
Unlinimemente.

N. 9.90e — João de Barros Júnior — Imposto de renda — Dele-
gacia do Imposto de Renda em São Paulo — Reator, Sr. Carlos
Zenha. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.915 — José Guilherme Dias Fernandes — Imposto de
renda — Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Xisto Vieira

— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 9.948 — Companhia Fornecedora de Materiais — Imposto

de renda — Diretoria do Imposto de Renda. "ex-officio" —
Sr. Carlos Zenha. — Negou-se provimento ao recurso "ex-officio"
para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 9.960 — Dr. José Pedreira de Freitas — Imposto de renda
— Delegacia do Imposto de Renda em São Paulo "ex-officio" —
Relator, Sr. Carlos Zenha. — Negou-se provimento ao recurso "ex-
officio" para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 9.992 — Rosalina Almeida Vez de Carvalho e Francisco Voz
de Carva l ho (espólio) — Imposto de renda — Diretoria do im-
posto de Renda — Relator. Sr. Aprigio Braga. — Deixou-se de co- -
nhecer do recurso, por pereanplo, unanimemente.

N. 9.970 — Gabrie l Malug — Imposto de renda — Delegacia
do Imposto de Renda em São Paulo — Relator. Sr. José Luiz Ba-
tista. — Deixou-se de conhecer do recurso, por perempto. unani-
memente.

N. 9.955 — Rachid Daher — Imposto de renda — Delegacie
do Imposto do Renda em Porto Alegre — Relator, Sr. Martins de
Almeida, — Negou-se provimento no recurso. unanimemente.

N. 9.N7 — Vitor Fernandes gtonso — Imposto de rareia —
Diretoria do Imposto de Renda — Relator. Sr. Martins de Almeida.

Negou-se provimento ao recurso. unanimemente.
N. 9.773 — Afonso Alves Pereira — Vendas mercantis.
N. 9.923 — Entregadora Limitada — Oneraçeea bancárias.
N. 9.935 — Banco Financial Novo Mundo — Imposto do Selo.
N. 7.837 — nascoai Morgante e Fmlhits — hmeesto de renda.
N. 9.869 — Erneste Scatena & Comp. — %mosto de renda.
N. 9.917 — Benedito Duarte da Fonseca — Im posto de ronda.
N. 9.dee1 — Joaquim Soares cio Amorim — Trimoeto rir' renda.
Primeiro Conselho de Contribuintes, 9 de agosto ,de 1040.

- Caixa de Amortização

Folha de pagamento por assinatnra de notas. de amireie r..2,14c)19til.).r _02n

art 30 do Decrete-lei n. 1.939 de 20 de dezembro de 1939. anexo
9, a que fizeram jes os func i onários da Caixa de Amortização, du-

{1)0o:in.,

rante o mAs do julho de 1910:

Afonso Ramos Gomes. Of. Adm. claese K 	 	 0
Alberto Lustoea Munlicz. Of. Adia, classe K 	 	

1

:} oMJoão Diennoni Cemergo. Of. Adm. classe K. 	
Stanie Gurraná de Barros, Of. Adro. classe J 	 	 1 leen
Felipe Sentia ge Diae Paredes. Of. Ailni classe J 	 •leeeel
José da Costa Carvalho. 01'. Adm. classe J. 	 	 1:^,6s()
Xiste Merezes, Of. Adm. classe J 	

n9l

Sílvio Taborda Ribas. Of. &dm. classe J 	
Orlando Avila, Of. Adm. classe I 	
Ornar d	 Ba Silva rito. Of. Adm. classe I 	 	 Vo
Julian° Canr l ala. Of. Adm. classe T 	 	

on

Silvio de Mendonça Itabibe. Of. Adm. classe I 	
Chie-ia Batalha, Of. Adro. classe II 	

f(3!(..jade Bilra (emes.	 Afim • classe II 	
alaurfein Martins Fontes. Of. Viro. (lesei, II 	
Leão Di Reinos Caiado, Of. Adm. classe 11 	
Eimard Dantas Carrilho, escriturário classe G. , 	
Francisco sco Aaral do Albuonermie. escriturário classe 	

leee0

eeoao
Ernesto Adelfri de Mele Vez. escriturário classe E 	
J1.1 VênCi0 Feridos de Sousa, escriturário classe E 	
Perol ina Neto Ribeiro. escriturário classe E 	
Maria lese Saldanha Poriam-leu. dactilógrafa C 	 	 enieeo
Emílio Caseerdo. auditor padrão J 	
Cassilándro Nascimento Verne, auditor revirão .I 	
João Gomes Perdigão Agnian . conferente Vai.	 1111:110(:.:(0i11)1
João da Cruz Nunes. conferente Vai. J 	
José de Oliveira Teixeira, conferente Vai 	
Jorge Correia Pagels de Lacerda, Conf. Vai. J 	
Luiz Pais Leme do Castro, Conf.	 J 	

I
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Renato Pais Leme de Castro, Conf. Vai. J 	 20080
Tarnires de Santa Isabel Protásio, Conf.	 Val.	 J 	 18580
Nair Aguirre	 Moreira,	 Conf.	 J 	 15080
Carlos Soares Câmara, tesoureiro L 	 7080
Políbio Afonso Alves, Mixt.	 Tes.	 J 	 18080
Piro Antão Ferreira da Silva, Ajud. Tes. J 	 160$0
'Artur dó Araujo Costa, Ajud. Tes. J., 	 1G0$0
Reincido Cardoso Monteiro, Ajud. Tes	 J 	 18580
Melena Lins de Barros Brito, Ajud. Tes. J 	   10080
João Antônio Ribeiro, Ajud. Tes 	 J 	 20080
José Moacir Cavalcanti Aragão. Ajud. 	 Tes	 J 	 200$0
Lourenço Afonso Alves, Ajud. Tes. J 	 190$0
Artur Gonçalves Valença, Ajud. Tes. J 	 18080
Arlindo	 Pimenta'	 Pereira,	 Ajud.	 Tes.	 J 	 20080
Charlas	 Read	 Costa, Ajud.	 Tes.	 J 	 190$0
'Abílio Alves de Castro, Ajuri. 	 Tes.	 J 	 200$0
Net Marques de Sousa Zielinsk	 	 19080
Augusto Barroso Júnior, earimbador	 	  190$0
José Leão Ferreira Mulatinho, carimbaclor I 	 8580
„Adriano Martins cia , Silva, almoxarife E 	 14080
Giselda Costa, almoxarife E 	 15080
Argemiro da Mota e Silva, chefe de portaria H 	 16080
Aires	 de	 Gouveia,	 contínuo •F 	 20080
Elisào Domingos Fita.	 contínuo	 F 	 17580
Procópio Antônio de Miranda, - continuo F 	 13080

Total 8:80080

Importa a presente folha na importância bruta e liquida de oito
contos oitocentos mil réis. Caixa de Amortização, 5 de agosto de 1910.
- Luis lbyrahy Gomes, Of. adm. II. Visto. L--• Affonso Ramos Gomes,
chefe da Secção do PaPpel Moeda.

Visto - Serviço do Pessoal S. Financeira. 13-8-910. -- A. de
Souza Jardim, chefe.

Alfândega do Itio de Janeiro

ATA DA 103 a SESSÃO DA COMISSÃO DE simiuutas

Aos dez dias do mês de julho de mil novecentos e quarenta, às
quatorze horas, numa das salas do Serviço de Isenção e Redução de
Direitos da Alfândega do Rio de Janeiro, realizou-se a 103 a sessão
da Comissão de Similares, sob a presidência do senhor Dr. Inácio
Tavares Guimarães, comparecendo os senhores Drs. A. Forjaz de
Araujo Coutinho, Rodolfo Ortenblad, Galdino Ramos, Costa Pinto
e Augusto Barata (5). Deixaram de comparecer com causa justifi-
cada os senhores 'doutores Heraldo de Sousa Matos e Nelson Barce-
los afilia (2). Lida e aprovada a ata .da sessão anterior passe-se à
hora do expediente na qual Sh lê o ofício n. 810, de 26 de junho
findo, em que o senhor diretor da Divisão de Fomento da Produção
Animal-do Ministério da Agricultura participa à Comissão a ausên-
cia, por alguns dias, do senhor Nelson Barcelos Maia, a serviço do
Ministério em São Paulo. A Comissão declara-se inteirada. O se-
nhor secretário procede à leitura do processo ficha n. 1.453140, com
31 requerimentos apresentados em obediência ao disposto no ar-
tigo 97, do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, e escla•
reco que apesar da publicação do edital n. V. por três vezes, no
"Diário Oficial", chamando a atenção dos interessados para a obri-
gação de apresentarem anualmente à Comissão de Similares a de-
claração que continuam a fabricar os produtos para que tenham
obtido registro de similar, a5 firmas, empresas, companhias ou so-
ciedades deixaram de atender àquele imperativo legal; e que, assim
sendo, pede ao senhor presidente que o assunto seja submetido à
deliberação da Comissão. O processo é então distribuido ao senhor
Dr. Forjaz de A. Coutinho que o relata, propondo que se consigne
em ata a relação dos industriais que fizeram a declaração do ar-
tigo 97 do Decreto-lei n. 300; que se publique novo edital com o
prazo de quinze dias, sob pena de proposta da revogação da cir-
cular de registro, para que os faltosos cumpram o ponto-de vista do
senhor relator. É a seguinte a relação das aompanhias, empresas
eu sociedades que cumpriram as exigências da lei:

1. Barbará S.A.
2. Bates Valva Bag Corporation of Brazil.
3. Companhia Melhoramentoa cio São Paulo.
4. Companhia Fabricadora de Papel.
5. Cia. América Fabril.
6. Cia. Fábrica de Papel Petrópolis.
7. Cia. Refinadora de óleos Prada.
8. Cia. Metalúrgica Barbará.
9. Cia. Industrial Pirai S.A.

10, Cia. Industrial São Paulo e Rio.
11. Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira S.A.
-12. Cia. Paulista de Louça Esmaltada,
13. Cia. Auglo Brasileira de Juta.
14. Cia. Fábrica do Vidros-e Cristais do Brasil 'Paaberard".
15. Cia. Mecânica Importadora de São Paulo.
16. Cia. Brasileira de Mintraçã'e e Metalúrgia.
17. Casa Conrado Ltda.
18.- W. borialoux & (Uai

19. Elekeiroz S.A.
20. Fábrica de Ferro Esmaltado "Silex".
21. Gaudinho Bramia S.A. 	 •
P. Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial" S.A,
23. Johnson & 'Johnson do Brasil.

Klabin Irmãos & Cia.
25. Refinações de Milho Brasil.
26. S.A. Fábricas "Orion",
27. S.A. Marvin.
28. S.A. Ciclope.	 -
29. S.A. Companhia Nacional de Papel.
30. Seageis do Brasil, S-.A.
31. Usina São Cristovão - Carlos Kuernerz & Cia.

3a seguinte- a relação das companhias, empresas ou sociedadef
que não apresentaram a declaração exigida pelo art. 97. do Decreto-
lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938:

1. .Al N es Fraga & Cia.
2. Bitumuls of Brazil Inc.
3. Cia. de Acidas.
4. Cia. Paulista de Aniagem.
5. Cia. Geral de Indústrias
-G. Cia. União Industrial S.A.
7. Cia. Cerâmica, Brasileira.
8. Cia. Brasileira de Sedas "Rodhiasela".
9. Cia. Nacional de Explosivos de Segurança.

10. Cia. Carioca Industrial.
11.. Cia. Nacional de Cimento Portland.
12. Cia. Eletro-Química Fluminense.
13. Cia. . Paraíba de Cimento Portland.
14. Carvalho Meira & Cia.
15. Estaleiro Max Junker.
16. Fundição Indígena S.A.
17. Fábrica de Filó S.A.
18. Filizola & Cia..
19. Ferreira-: cia Costa & Cia.
20. F. Maggi
21. Fábrica Helios Limitada.
22. Fábrica de Penas de Aço Brasil Ltda. -
23. FábricaNacional de Limas..
24. Gesse Nacional Tapuyo Limitada.
2,5. Guilherme Berner.
26. L. Faber-& Cia. Ltda.
27. aletalúrgia Matarazzo S.A.
28. Mauser & Cia. Lida:
29. Nadir Figueiredo S.A.

30. Otto Matheis.
31. Regnier	 Cia.
32. St. John dei Rey Mining Co. Ltd.
33. São Paulo Alpargatas Comparly.
34. Theodoro Putz & Cia.
35. W. S. Cremar S. A.

A seguir o Senhor Secretário comunica que foram remetidos h
Secretaria os seguintes processos: pelo Senhor Dr. José Lins: ficha
n. 1.4237940, do interesse da The Rio de Janeiro City Improvemenls
Co. Ltd., e ficha n. 1.445/940, do interesse da Companhia Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro; ficha ri. 1.443/940, do interesse da
Viação Férrea do Rio Grande .10 Sul, pelo Senhor Barcelos Mala.
pelo Senhor Matos os de ns. 1.428/940, do interesse da São Pauto
(Brazilian) Railway, 1.438/940, em que é interessada à Companhia
Força e Luz do Paraná e 1.444/940, do interesse da Prefeitura Mu-
nicipal de Santo André. O Senhor Presidente pergunta aos senhores
Membros si desejam examinartais processos estando ausentes os
seus relatores. A Comissão resolveu que os processos nó devem ser
apreciados e'votados quando presente .os senhores relatores. Nestas
condições o Senhor Presidente recomendou fossem iecluidos nova-
mente na pauta da próxima futura sessão os processes acima indi-
cados. A seguir, são relatados os seguintes processos: ficha n. 1.451,
de 1940, do interesse de E. 'Paulsen, concluindo que não ha similar
registrado para papelão; ficha n. 1.452/940, do interesse da Com-
panhia Brasileira de Indústria e Comércio, pedindo registro de sim-
lar para panos de crina de. cavalo . de vaca para prensagem e fil-
tragem de óleo, havendo o Senhor Relator proposto a expedira° lo
edital de que trata o artigo 90, letra d, do invocado Dacrelo-lei nú-
mero 300, a remessa da amostra ao instituto Nacional de Tecnoloata
para o devido exame e a' designaçào de um Membro para a visiil ?

exame das instalações da requerente. A Comissão aprovou os oa-
receres e o Senhor Presidente designou o Senhor Dr. .Auanisle Ri-
rata para a visita de que se trata. O St. Dr. Galdino Rama: salaut
o processo ficha n. 1.429/940. do interesse da The Leopoldina !tail-
way Co. Ltd., concluindo que não ha similar registrado pai fio
de ferro galvanizado, liso, nú e arame farpado galvanizado. A i".e-
missão votou de acordo com o parecer do Senhor Relutei-. A •aegoir
o Dr. Costa Pinto relata o processo ficha n. 1.a47/940, do interessa
da Companhia Nacional de Navegação- Costeira. concluindo (pie ao
do material descrito na reli:0o anexa ao pracesao es pela
pelas amostras apresentadas verifica-se que -:oinente o arame
de ferro galvanizado, liso, Mo tem sim,lar rtgistrado; quanto an
arame de ferro liso, simples e vergalhe de ferro !aso, simp l es de
1/4" de diâmetro, têm os mesmos simi1: nacional registrado. A Co-
missão aprovou. o parecer. O senhor Di , !lodeira Ortenhlad restitue

tagl
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ao Senhor Presidente 'o processo ficha 1.435-40, do interesse da Pre-
feitura Municipal de Parnafba (Piauí) e do qual havia pedido vista.
na Última seseão, solicitando fosse tornado de nenhum efeito o pe-
dido de vista em face de se julgar impedido, consoante diaptie o arti-
go 13 do Regimento Interno. O senhor doutor Forjaz Coutinho pede
e obtem vista do aludido processo. 15 senhor Dr. Rodolfo Ortentdad
relata o processo ficha 1.441-940, a que foi junto o de número 1.419
do mesmo ano, do interesse' de Envéluoros Invioláveis "Sealcone" S.
A., concluindo pela designação de um Membro da Comissão de Simi-
lares, para, após um exame in-loco e de posse de outros elementos
que reputar necessários, apresentar relatório à Comissão-para que esta.
em face dos elementos que lhe forem presentes, decidir quanto ao pe-
dida de cancelamento de registro de cartolina para que ha similar
registrado peias circulares ns. 63, de 26 de novembro de 1935 e 41,
de 6 de julho de 1936 e contra o qual protesta a "Envólucros

"Sealcone" S.A.. A Comissão aprova o parecer e o senhor
presidente designa o Dr. Rodolfo Ortebnald para se incumbir da exe-
cução da smedidas propostas. Finalmente, o Dr. Rodolfo Ortennlad
-olaia o processo ficha 1.450-940, do interesse de José Vasconcelos as
Cia.. remetido à Comissão pela Diretoria das Rendas Aduaneiras com
o oficio n. 317, de 27 de junho findo, concluindo que não ha similar
registrado para as duas máquinas descritas no processo, destinadas
ao beneficiamento da fibra do caroá de vez que a circular n. 18, do
15 de maio deste ano, se •refere a máquinas operatrizes para benefi-
ciamento do algodão e não podem servir para o emprego de aprovei-
tamento da fibra de earoá. A Comissão adotou o parecer. E, nada
mais havendo a- tratar o senhor presidente encerra a sessão às de-
saseis horas, 'convocando para o próximo dia 14 do agosto de 1940,
a sessão ordinária obrigatória da primeira quinzena do mês, no local
e hora do costumo. E, para constar, eu, Clovis Washington, secre-2
tário, lavrei a presente ata. — tomado Tavares Guimarães, presi-
dente. — A. Forja.: Coutinho. José Lins. — GaldinO Ramosr— Net-
SOU Barcellos Haia. — Hen:tido de Souza Matos. — bosta Pinto. —
Augusto Barata e Rodolpho Ortenblad, membros. — Clovis Wash-
ington, secretário.

Ministério da Marinha;
Tribunal Marítimo Administrativo

651a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 14 DE AGOSTO DE 19 4 O

Presentes, â, hora regimental, os Senhores juizes vioe-almirante
Dano Pais Leme'de Castro, presidente; capitães de mar e guerra Rani

saaorneu Antunes Braga, Américo de Araujo Pimenta], Drs. Carlos L.
witr. de Miranda, João Stoll Gonçalves e cap. de longo curso Francisco

José da Rocha; nrocurador, junto ao T. M. A.: -Dr. Carlos Américo
Brasil; secretário, Gilberto de Alencar Saboia.
• Ata: declarada aberta a .sessão, foi lida, aprovada e assinada a
ata da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expe-
diente em _mesa. Processo n. 335 — Continuação do julgamento
ciado na sessão anterior,-tendo feito uso da palavra o advogado Dr.
Francisco Franco de Abreu e passando-se à discussão dos Srs. juizes
até às 16 horas, em que o Sr. almirante presidente levantou os
trabalhos, transferindo o prosseguimento do julgamento para•a ses-
são de 16 do corrente. — Gilberto de Alencar Soboya, secretário do
T. M. A.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO ER. 1%411N I STEG DE ESTADO DA GUERRA

Dia 12 de agosto de 1940
A visos:

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das - se-
IN lutes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 3.092 — M. Faz. 1;340 — 1:00030 ao to tenente Maurilio

„Duarte Nunes.
Na Delegacia dó Pará:

N. 3.094 — M. Faz, 1.342 — 83.10 ao to tenente reformado
Jose Alves de Sousa Azevedo.	 .

Na Delegacia do Rio Grande do Norte:
N. 3.093 — M Faz. 1.341 —17316 ao 20 cabo Casario dos Sau-

im Oliveira.
Na Delegacia de São Paulo:

N. 30çi — M. Faz. 1.343— 1:264$9 a José Caetano da Silva
Dia 13

Ao Sr. aliaistro da Fazenda solicitando
ra ( es quantia*:

'SN) Tesouro Naaional:
- 14141 ao tanente-coronel Augusto

Na Delegacia de São Paulo;
N. 3.097-- M-. Faz. 1.345 — 944$4 ao operário classe D, Nicanor

Bento Gonçalves.
N. 3.102 — Engg._ 1 Atendendo às necessidades de recupe-

ração, pela. Diretoria do Serviço Geográfico e Histórico do Exército,
dos oficiais engenheiros geógrafos, para a realização dos trabalhos do
levantaniento previstos por aquela Serviço'

'
 e atendendo, mais, a que,

no momento, são dispensáveis os serviços dessa especialidade técnica
na Diretoria de Aeronáutica: Sica suprimida a função de engenheiro-
geógrafo na Diretoria do Aeronáutica, de que trata a "Distribuição
dos Oficiais 'do Q.T.A.", constante do Aviso n. 652, de 17-2-1940.

N. 3.104 — Perm. 2 — Atendendo às ponderações do Diretor da
Saude do Exército, contidas no ofício, em que o comandante do 290
B.C. solicita a permanência na referida unidade do um 1° tenenta
médico e um 20 tenente farmacêutico, além de um capitão médico
Único oficialoficial do Corpo de Saude previsto, _pelo Q.R.O.E. de 1911
para a referida unidade — é autorizada a permanência ali, no cor-
rente ano, como excedentes, daqueles oficiais, por se tratar de uni-
dade isolada, Cuja enformaria, além disso, se acha situada longe do quais,
tel, devendo a Diretoria de Saud° do Exército incluir esses oficiais de
dada isolada, cuja enfermaria, além disso, se acha longe do quartek.
devendo a Diretoria de Saude do Exército incluir esses 'oficiais do
saude oportunamente na dotação atribuida ao 290. B.C., quando foi
organizada a proposta do Quadro de Efetivos para o ano de 1941.

—
Ministério da Guerra — Rio de Janeiró, 13 de agosto sie 1940 —

Aviso n. 3.103, X-24.
A vista do parecer n. 621, de 14-6-1010, da Diretoria de'

Saude do Exército, no requerimento em que o Capitão -veterinário
Fermiano Pires de Camargo, solicita permissão para exercer
clinica humana„ em relação às doenças que possam afetar homens'
e animais — resolvo cassar a permissão idêntica que havia cone
cedido ao Capitão veterinário, João Augusto Torres Bandeira (B. E.
n. 6, de 10-2-940, pág. 404. _Com efeito, a permissão concedida aos
médicos militares para que exerçam a clínica civil assenta na cir-
cunstlincia de que tal clínica constituo uma fonte de ensinamentos que
muito póde contribuir para o desenvolvimento do tirocínio profis-
sional e dado que ela se exerce sem prejuizo das funções dosmé-
dicos no Exército. Sob o -ponto do vista profissional não há vanta-
gem para o Exército em que um oficial veterinário adquira tiro- •
cinjo da medicina humana, cuja correlação com a veterinária é mt-
nima2 prejudicando, possivelmente, o aperfeiçoamento da verdadeira
profissão — veterinária — visto como o campo muito vasto e me-
lhor balisado da medicina humana insensivelmente absorverá ioda
a atenção do duplo profissional, com evidente relegacão da veteri-
pária a plano secundário, isto é, com prejuizo do Exército que 0
mantém para mister diverso.

Além disso a restrição do exercici^ da clinica laqueias moléstias
que possam afetar homens e animais não justifica a permissão so-
licitada dado que, além de sarem limitadíssimas as doenças comuns
homens- e animais, é absolutamente impoasivel saber, a priori, se se
trata dum caso clínico compreendido ou não na ressalva pre-estabe-
lecida, tornandw-se, portanto. inoperante aquela limitação.- • —
Gen. E. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 13 de ajosto de 1910.
— Aviso n. 3:105 — Curso 10.

Consulta o comandante da 4' -Região Militar sobre o seguinte:.

a) deve o curso de formação de cabos encerrar-se com o exame
de suficièneia, ou prosseguir nos prazos marcados no R. 1. O. ir.
(na. 54 e 58), de vez que ainda não completaram seus conheci-
mentos;

b) os candidatos a graduados especialistas aprovados no exame
de suficiência, com os conhecimentos )comuns ao Nato, para maior
eficiéncia do curso de especializado ficam dispensados de prestar
exame final do curso de candidatos a cabos ou devem lambem fre-
quentá-lo

c) os atuais 20s cabos que não 'possuem o,curso do 1 0- cabo parR
Maior homogeneidade. do quadro devem matricular-se na 2° fase do
curso para completar seus conhecimentos ou permanecem com os
diteitos adquiridos no posto atual ?
_ d) se foi decidido que os cabos devem completar os cinco meiet
previstos para a duração do curso, como considerar os candidatos
aprovados com graus entre 4 e 6, tendo em vista o C. C. S.

Em solução declaro:
a) os avisos xis. 2.353 e 2.621, do corrente ano, resolvem o

caso e assim não ha mais razão de ser do exame de suficiêneia mas,
mesmo no caso em que este já se tenha realizado, o curso 'deforma-
ção de cabos deve -prosseguir para os candidatos, até o final . do
prazo marcado pelo Il. I. Q. T. (cinco meses);

b) os candidatos a graduados especialistas continuarão •a rece-
ber no curso de candidatos a cabo a instrução comum, -que deve pros-
seguir até o término do curso. No fim do primeiro perfodo, serão
submetidos a 'exame, na forma prescrita no art. 68 do 11, I,,Q. T.,
isto é, comportando uma- parte da especialidade e outra da instrução
comum, realizados, respectivamente, no curso de especialidade e no
de candidatos a cabos;

c) uma vez que o decreto que extinguiu as graduações de pri-
m troa e segundos cabos não estabeleceu nenhuma condição para que os

o pagamento das se-

N. 3 aet; — bi. Faz. 1.344
90444 lu Torras Homem ,

•
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antigos segundos cabos fossem admitidos ao posto de cabo criado
em substituição, os mesmos devem permanecer, com os conhecimen-
tos adquiridos, fracos ou não, no posto atual. -

No decorrer da instrução de aperfeiçoamento de que trata o ar-
tigo 57 do R. I. Q. T., poderão, então melhorar suas próprias con-
dições.

d) finalmente, os candidatos aprovados no exame de suficiência
(se Já foi feito), com grau entre quatro e seis, devem continuar no

.curso nas mesmas condições dos demais aprovados, já que não ha
mais razão de ser da seleção desses candidates, antes do final do
curso. — General Eurico Gaspar Dutra.

Dia 9 de agosto de 1940
Despachos:

Foram designados:
O 2° tenente da reserva convocado, do Quadro 'Ordinário da Arma

de Cavalaria, Newton Ribeiro Cata Preta, para exercer as furafies
secretário da Fábrica de Curitiba.

Por necessidade do serviço; o 2° tenente da reserva Clodoaldo
Edgundes de Medeiros, delegado cia 33 Zona de Recrutamento (lia-
peva), ficando sem efeito a sua designação para a 24a Z. 11. (São
Carlos), e para delegado desta Zona de Recrutamento, o 2° tenente
da reserva Luiz de Paiva Maaaggi, tudo na 4 a Circunscrição de Re-
crutamento (2a Região Militar).

'	 Dia 14
Foram designados:
Os majores Alvaro de Sousa Bezerra e Amilcar Salgado dos San-

tos, chefes de secções da 55 Circunscrição de Recrutamento, por ne-
cessidade do serviço;

O capitão Rubem Figueira Postiga, para servir na 6a Circuns-
crição de Recrutamento, afim de organizar o fiohário de alistamento
de reservistas;

O capitão Elisio Carlos Dele Cadinho, ajudante de ordens do ge-
neral Luiz de Sia Afonseca, chefe da Comissão Especial de Obras de
Piquete e Rezende, cumulativamente com as funções de adjunto !ia
mesma Comissão, por necessidade do serviço.

— Foi transferido, por necessidade do serviço, o capitão Sevel ino
Sombra de Albuquerque, da Companhia Independente de Guardas para
o 10° Batalhão de Caçadores.

— A designação do capitão Clovis Rosa Pinto Pessoa, para adjun-
to da Diretoria do Engenharia, foi por necessidade do serviço, e não
como publicou o "Diário Oficial" de 20 de julho de 1940, à página
14.069, 1 5 coluna.

— Foi mandada publicar a comunicação feita pelo Sr. Prefeito
do Distrito Federal, de ter designado o engenheiao Armando Marques
Madeira, para, como representante da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, colaborar, a partir de 1 de agosto corrente, com a Comissão
Reguladora da Transferência de Imoveis para o Ministério da Guerra,
criada pelo artigo 4, § 1°, do Decreto-lei n. 1.763, de 10 de noyem-
bro de 1939.

Notas:
N. 434 — Ao Sr. secretário geral do Ministério da Guerra — O

capitão Vatter da Silva Torres, da Escola Preparatória de Cadetes, é
posto, nesta data, à disposição da Interventoria Federal no Estado do
Rio Grande do Sul, sem prejuizo das funções que exerce naquela
Escola.

N. 435 — Ao'Sr. diretor do Material Bélico — Expressando a
boa impressão da visita efetuada à Fábrica de Juiz de Fóra, sob a di-
reção do tenente coronel Ramiro Noronha, o ministro da Guerra elo-
gia o referido oficial pela proficiência e pela dedicação patenteadas
através dos resultados alcançados 'portão importante estabelecimento
'fabril do Exército. O diretor da Fábrica é autorizado a elogiar era
nome do ministro, todos os seus auxiliares que o mereçam por have-
rem concorrido para esses resultados.

Requerimentos:
Alfredo da Rocha Ania.ral, co-proprietário do imóvel sito à rua

Delfort Roxo n. 129, antigo 5, Copacabana, pedindo certidão. — De-
clare o fim a que se destina a certidão requerida.

Companhia de Carris, Luz -e Força do Rio de Janeiro Limitada,
'pedindo pagamento. — Autorizo o pagamento da conta na importân-
cia de 8:7845 (oito contos setecentos e oitenta e quatro mil e qui-
nhentos réis), pelos recursos da Caixa Especial da D. E.

Carlos Bomn Junior & Irmãos, proprietários de um imóvel pró-
prio para Fábrica de Produtos Suínos, em Curitiba, propondo a venda
do referido imóvel ao Ministério da Guerra. — Não interessa a este
Ministério a proposta em apreço.

Clovis Rosa Pinto Pessoa, capitão, pedindo que a sua designação
para adjunto da Diretoria de Engenharia, seja considerada por ne-
cessidade do serviço.	 Deferido.

José Benedito de Oliveira, 27 sargento reservista, pedindo no-
meação ao posto de 27 tenente da reserva. — Indeferido, de acordo
com a informação da Diretoria de Recrutamento.

Joaquim Martins Garcia, 1.0 tenente médico, pedindo que fique
sem efeito a 6ll:. transferência para o 1.° Batalhão Rodoviário. —Em
face das informações do Serviço médico da Aeronáutica a a necessida-

de de recuperação progressiva dos médicos excedentes nesse Serviço
para preenchimento de vagas nos corpos de tropa e estabelecimentos
militares, — indefiro o pedido.

Manuel dos Santos, pedindo que sejam aceitas as suas declara-
ções referentes a bemfeitorias situadas em a•arenes do morro da Ba-
bilonia. — Indeferido. O prazo para apresentação de declarações já
terminou.

Marçal Alvarenga, 2.° tenente convocado, do 8.° R. I., pedindo
transferência para o Quadro de Administração. — Indeferido, em vis-.
ta das informações.

Tomaz José Rodrigues, pedindo que seu filho Antônio José Ro-
drigues, soldado do Batalhão Escola, seja Iteesieiado das fileiras ao
Exército. — Deferido.

Dia a0 de agosto de 1940
•

'N. 3.079 — S.G.M.G. 33 — Ao Sr. secretário geral do Minis-
tério da Guerra. Os automóveis "Tempo" cima-piar terreno, não têui
revelado a eficiência necessária ao serviço a que se destinam. Por
esse motivo não serão mais adquiridos tais veículos para o Exército,
ficando, assim -revogado o Aviso n. 529, de 16 de junho de 1939, na
parte que com eles se relaciona.

— Ao Sr. diretor de fundos do Exército:
N. 3.086 — Dir. Fun. 417 — Manda entregar ao agente diretor

do Estado Maior do Exército, à conta da Verite — Serviços e En-
cargos — Consignação I — S/c n. '5-01, do atual orçamento deste Mi-
nistério, a quantia de 1:0000 (um conto de reis), para atender a
despesas de reconhecimento de terreno.

N. 3.087 — Dir. Fun. 448 — Mande entregar ao agente dire-
tor do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 7." Região
Militar, à conta da Verba 2 — Material — Consiemaçao II — Material
de eonsumo — S/c n. 13-01, do atual orçameme deste Ministério, aquantia de 167$4 (cento e sessenta e sete mil o quatrocentos réis),
Para atender a despesas decorrentes da mesma subconsignação.

N. 3.088 — Dir. Fun. 449 — Manda entregar ao agente dire-
tor da 5•a Circunscrição de Recrutamento, à conta da Verba 3 — Ser-
viços e Encargos — Consignação I — Diversos — 5/e u. 4-01, do
atual orçamento deste Ministério, a quantia de 50000$0 (cincoenta
contos de réis), para atender a despesas decorrentes da mesma sub-
consignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o pagamento correspondente deve ser efetuado, de
uma só vez, pelo Serviço de Fundos da 2.° Região Militar.

N.` 3.089 — Dir. Fun. 450 — Manda entregar ao agente diaa-
tor do Quartel General da 2.a Região Militar, à conta da Verba 2 a-a
Material — Consignação 1 — Material Permanente — Sic il. 9-01,
do atual orçamento deste Ministério, a quantia de' 5:062a5 (cinto
contos sessenta e dois mil e quinhentos reis), para atender a despe-
sas com a aquisição de duas máquinas de escrever, destinadas aoS.M.I3. da 2.4 Região Militar.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o respectivo pagamento deve soe efetuado, de uma
só vez, pelo Serviço de Fundos da 27 Região Militar.

N. 3.090 — Dir. Fun. 451 — Declara em aditamento ao Aviso
número 2.792-396, de 25 de julho próximo passado, que a impor-
tância a que se refere o mesmo é destinada ao comandante e ageate
diretor do 2.0 Esquadrão de Trem (Campo Grande) e não 4.° Esqua-
drão de Trem, como consta daquele aviso.

Notas :
N. 432 — O Capitão Humberto de Sousa e Melo é posto, nesta

data, à disposição do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
para servir como Instrutor de Infantaria da Polícia Militar do Dis-
trito Federal.

Portaria:
Portaria n. 2.727 de 14 de agosto de 1940. — Dispensa o Te-

nente Coronel da Arma de Aeronáutica, Samuel Ribeiro Gomes Pe-
reira do cargo de representante do Ministério da Guerra no Conse-
lho Diretor do Aéro Clube do Brasil, por ter sido designado paca¡
outra comissão.

Requerimentos:
António Cassiano Soares, 30 sargento do 13 0 It. C. I., pedindo

reconsideração' do ato que indeferiu sua petição cio reengajamento.
— O caso já está definitivamente solucionado com a medida de ex-
clusão do requerente, determinada pelo Cinta da 3' D. C.

Arlindo Piovezan, sorteado pelo municipio de Lapa, Estado do
Paraná, pedindo isenção do serviço militar, por motivo de crença
religiosa. — Deixo de tomar conhecimento do pedido, por já estar
o peticionário considerado insubmisso.

Artur Sales, 20 tenente reformado por incapacidade física, pe-
dindo ser submetido a inspeção de saude pela Junta Militar de Saude
do Ministério da Guerra. — Indeferido.

Camilo Francisco da Silva Filho, ex-músico de 1' classe, pedindo
inspeção de saude, afim de pleitear sua reforma por incapacidade
física. — Indeferido: quando o peticionário foi excluido do Exer-
cito pela 2' vez o foi por conclusão de tem po e não por ineapacidaila
física.

Carlos de Figueiredo Araújo, ex-3° sargento, pedindo cadernia
militar. — Indeferido. Prove que é brasileiro é volte, querendo.

Dia 9 - de agosto de 1940
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Fermia,no Pires de Camargo, Capitão veterinário, pedindo que
lhe seja permitido exercer clínica humana. - Indeferido. O exer-
cício da clínica humana, em relação a doenças que possam afetar!
homens e animais por um médico veterinário, não consulta os ias
teres s es do Exercito, conforme Aviso n. 3.103 desta data.

Eduardo Jorge Farad, ex-cadete, ,pedindo" que lhe seja conce-
dida a patente de Aspirante a oficial da reserva. - Seja declarado
aspirante a oficial da reserva da 2` classe do Exército de 1` linha.

Isaura Araújo Cavalcanti, pedindo exclusão das fileiras do
Exército de seu filho soldado Francisco Araújo Cavalcanti, do C. I.
M. M. - Deferido, de acordo com a informação n. 1.832-R/2 da
Diretoria de Recrutamento - Item final da informação a que se re-
fere o despacho: Esta Diretoria é de parecer que o soldado Fran-
cisco Araújo Cavalcanti está em condições de ser licenciado como
arrimo, urna vez que é praça mobilizavel desde 2-12-1939, estando
amparado pelo Aviso n. 640 de 11-9-1934.

João do Nascimento, soldado do Regimento Andrade Neves, pe-
dindo retificação de nome. - Deferido.

José Falcão de Moura Vasconcelos, 2° Tenente de Administração
da reserva do Exército de 1' linha, pedindo transporte e passagens
para si e sua família, de Curitiba à Recife, por ter de fixar resi-
dência em Olinda, Estado de Pernambuco. - Sejam fornecidas as
passagens a que tem direito, na época em que o peticionário as re-
quisitar.

Jorge Tomas Tajara, Aspirante a oficial da 2' classe da reserva
do 1' linha, pedindo que lhe seja permitido fazer estágio na 8' Re-
gião Militar, optando pelo 25° B. C. - Deferido sem remuneração e
correndo por sua conta as despesas de transporte.

Naylo Jorge da Cunha, 1° Tenente Intendente do Exército, pe-
dindo que a licença de noventa dias que lhe foi arbitrada para tra-
tamento de saude, seja de acordo com a alinea a do art. 30 do Có-
digo de Vencimentos e Vantagens. - Deferido. Gozo da licença na
guarnição em que serve.

Scipião da Silva Carvalho, Major, pedindo trinta dias para tra-
tamento de saude, de acordo com a letra a do arti go 30 do Código
de Vantagens. - Concedo.

Retificações

De requerimento:
Timanti Viviani, pedindo licenciamento de seu filho Pio Vivia-

ni. sorteado, incorporado ao 18° Batalhão de Caçadores. - Deferido,
,ima vez considerado mobilizavel - E não como publicou o Diário
Dficial de 9 de agosto corrente à página 1.5.379, 1' coluna.

De despacho:

Foi designado o 2° tenente da reserva de 1' classe Péricles de
Oliveira Pinto, para servir como auxiliar da 1' Circunscrição de Re-
crutamento. - E não como publicou o Dt(irio Oficial de 8 do corren-
te mês, à página 15.283, 2' coluna.

14101M)-08

Poranl eoneedidassX

Pelo Sr. Secretário Geralf

.Nos termos dos artigos 154, 182 iS 166, do Decreto-lel n. 1.71%
de 28-10-939, combinados com o art.. 54, do Decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938:

Dez dias a Dano Fiuza de Lima, artífice, Padrão VII, do Mates
na! de Guerra do Rio, a partir do 15 de julho de 1940;

Cinco dias a Rodolfo de Oliveira Leal, artífice, Padrão VII, dó
Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 8 de julho de 1940.

Nos termos dos artigos 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Vinte dias a Astrogildo Ribeiro de Carvalho, operário de mate-t
rial bélico da classe D, do Quadro I, classificado no Arsenal de Guerra
do Rio, a partir de 6 de julho de 1940;

- Trinta dias a Pedro da Silva, operário de material bélico do
classe D, do Quadro I, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, 111
partir de 19 de julho de 1940;

- Trinta dias a Antônio Rodrigues Mala, artífice, Padrão VII,
do Arsenal de Guerra do. Rio, nos termos dos artigos 154, 156 e 165,
do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939, combinados com o art. 54, do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 12 de julho
de 1910.

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Juiz de Fora:

Dez dias a Luiz Lorençato, trabalhador, Padrão V, nos termos
dos artigos 154, 162 (letra "b") e 165, do Decreto-lei is. 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinados G0111 o art. 54, do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 29 de julho de 1940 (ofício riú.
mero 1.858-D3, de 5 de agosto de 1940, da D. M. B.).

- Dez dias a Mauro da Silva Vale Moreira, mestre, Padrão XVI,
nos termos dos artigos 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei ia. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 29 de julho de 1910 (ofício nú-
mero 1.887-D3, de 8 de agosjo de 1940, da D. M. B.).

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Curitiba:

Trinta dias a João Esperanceta, artífice, Padrão VIII, nos termos
dos artigos 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei n. 240, de 4 de fem
vereiro de 1938, a partir de 20 de julho de 1940 (ofício ri. 1.840-D3,
de 2 de agosto de 1940, da D. M. B.).

Retificação ao "Diário Oficial" de lo de agosto de 1940:

À página 15.438, 1* coluna:

Onde se lê:

Trinta dias a Maura() de Almeida Leitão.

Leia-se:

Trinta dias a Maurilho de Almeida Leibão.
À mesma página, e coluna:

Onde se lê:
	 •

Nos termos dos artigos 154 e 168, do Decreto-lei n. 1.713. de 28de outubro de 1939.

Leia-3f!

Nos termos dos adligas 154, 15 e 168, do Decreto-li p i n 1.713.de 28 de outubro de 1939...
Alterações do pessoal extranumerário-mensalista.

Admissão:

Foi admitido Domiciano do Nascimento Ramos, para desempenhar
as funções de auxiliar de escritório, Padrão XI, com HM mensais,
pelo prazo de cinco meses, para o Estabelecimento Central de Material
de Intendência, em vaga existente na tabela (portaria ri. 2-S. 3,
de (0 de agosto de 1940).

Demissão:

Foram demitidos:
Geraldo Matos, a pedido, das Rincões de trabalhador, Padrão V,da Fábrica de itajubá (portaria n. 236-S-3, de 12 de a gosto de 1930);ealdemar Gomes de Lima, por abandono de emprego, das funções

de auxiliar de artiáice, Padrão V, da Fábrica do Realengo (portaria
n. 237-3-3, de 12 de agosto de 1940);

Valdemar Fernandes Coutinho, a pedido, das funções de auxiliar,
de artífice, Padrão IV, da Fábrica do Realengo ( portaria n. 238-5-3 .s.da 49 de nffnstn de 19 .10). -

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

ATOS 00.511. SECRETÁRIO GERAL

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram la-
vradas as seguintes apostilas:

Por decreto de 19 de julho de 1940, foi promovido ao posto de
1° tenente da 28, classe da Reserva de l a linha do Exército, na Arma
de Infantaria, o 2° tenente da mesma Reserva Durval Duarte Nunes,
de quem trata esta carta-patente, para servir na 1 a Região Militar.

Rio de Janeiro, 13 dê agosto de 1940. - Valentim Benicio aa.

Silva, general de brigada, secretário geral.
Por decreto de 23 de fevereiro de 1940, nos termos do artigo

136, letra E, da Constituição, foi concedida reforma ao coronel da
Reserva Antônio de Carvalho Lima, de quem trata esta carta-pa-
tente, no cargo de professor catredrático do Colégio Militar de Porto
Alegre, ora extinto, com as vantagens estipuladas no art. 3° § 1°,
do Decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, modificado as-
aios, em parte, o decreto de 23 do setembro de 1938, referente ao
mesmo oficial, que conta quarenta e dois anos, nove meses e quinze
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1910. - Valentim Benicio da
Silva, general de brigada, secretário geral.

Por decreto de :SI de maio de 1937, foi promovido, ao posto de
capitão, na arma de Infantaria, o 1° tenente Osmar Moura, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. - Valentim Benicio da
Silva, general de brigada, secretário geral.

Terceira Secção

Requerimento despachado pelo Sr. Secretário Geral
Bolivar Garcia Rosa, auxiliar de escritório, Padrão IX, da Inspe-- teria Geral do Ensino do Exército; pedindo Seu aproveitamento como

radiotelegrafista em uma das repartições públicas federais. - Ar-
goi%e-se, em face do parecer do D. A. S. P. (S-3` -- P. 19.U5-1(11...

• 111P1r41,Nt...~
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Ylinistkio da Viação e Obras . Públicas
Gabinete do Ministro

Porrrartia N. 435, DE 15 DE AGOSTO DE 1910
O ministro de Estado, resolve designar o prático de engenharia,

aterisio (D. N. P. N. — D. N. O. S.), da classe "F" do Quadro
esto Ministério, Ileury Levindo Leonardos, para auxiliar do meu
abinete.

Ilio de janeiro, 15 de agosto de 1910. — Joio de Mendonça Lima.

Diretoria de Contabilidade
roneramA N. 434, DE 15 na AGOSVO na 1910

O ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Inspetoria
'ederal de Obras contra as Secas, no oficio ri. 453-1', de 2 do cor-
ente. resolve aprovar o projeto e orçamento que Com esta baixam,
evidarnente rubricados pelo diretor de Contabilidade desta Seere-
iria de Estado, na importância rolai de 612:600$0 (seiscentos e doze
mitos e seiscentos mil réis), sendo 281:250$0 de pessoal e 331:350$0
e material, das obras em prosseguimento na construção dos canais
e irrigação das várzeas de Sousa, no Sistema do Alto Piranhas, Es-
do da Paraiba.
• As despesas com as referidas obras correrão, no presente exer-

feio, à conta da verba 5", consignação I — Obras — Subconsignação
/12 (Inspetoria Federal de Obras contra as Secas), do anexo ri. 15
o orçamento Geral da República, aprovado pelo Decreto-lei ri. 1936,
e 30 de dezembro último.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910. — João de Mendança Lima.

ATOS DO SR. MINISTRO

RequerinsentOs despachados
CompanhiaBrasileira de Coustruções e Comércio Breco S.A., so-

Miando providências no sentido de ser aberto um crédito para paga-
aento de que lhe é devido pela constrfição do ramal de Guarapuava,
le acordo com o contrato firmado com a Rede de Viação Paraná-San-
a Catarina. — Aguarde-se a solução que tiver o pedido de crédito
u,jo processo foi devolvido com a exposição n. 517, de 23 de julho
'Rimo, cópia de fls. 122-1, Em 2-8-1910. (25..483-40.)

Serviço do Pessoal
ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Adelino Alves da Silva, extranumerário-diarista da E.F.N.B.,

eediado sua admissão como mensalista. — Quando houver oportuni-
Jade será examinada a pretensão do requerente. 13-8-40 (25.506 de
1910).

Alberto Jofre Pouzada, candidato classificado em Provas de ha-
bilitação para auxiliar do tráfego da D.R.C.T. do Rio de • Janeiro,
pedindo seu aproveitamento. — O requerente deve aguardar que
acorram vagas em número suficiente, tendo em vista a sua classi-
ficação, para ser aproveitado. 11-8-40 (25.281-40).

Alvaro Nunes Vilhena. agente de estrada de ferro. classe H, da
E.E.C.'.1-3.' pedindo reconsideração de despacho. — O pedido não
pode ser tomado em consideração, em face do que dispõe o art. 222
rto Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939. 14-8-940
(25.605-10) .

,Tosé Soares Espinheira, engenheiro da I.F.E., pedindo paga-
menlo de ajuda de custo a que fez jus em 1938.

Engenheiro José Soares Espinheira. diretor em comissão. da
E.E.C. do /tio Grande do Norte, pedindo pagamento de ajuda de
custo a que fez jus em 1938. — Deferido, em' face doe pareceres.
14-8-40 (21.9t1-10).

Abelardo Garcia de Aragão, ex-praticante de conferente da
E.F.C.B., pedindo seu aproveitamento come • extranumerário-mea-
salista da mesina Estrada. —.Dirija-se o requerente diretamente à
E.E.C.B., onde será examinada a possibilidade do seu aproveita-
mento, caso haja vaga, de acordo com a legislação vigente. 11-8-10
(25.188-40).

José Francisco da Silva, escriturário classe C, da B.F. Noroeste
do Brasil. pedindo transferência para igual classe e carreira do Qua-
dro XLIII, EX. Baia e Minas. — Indeferido, porque ha excedentes
na classe C da carreira de Escriturário do Quadro para o qual o re-
querente pleiteia transferência. 14-8-40 (25.508-40).

Benedito Antônio dos Santos, ex-operário da E.F. Paraná Santa
Catarina. pedindo readmissão. — Havendo o requerente optado pelos
proventos de sua reforma, como sargento do Exército, não é possivel
atender o seu pedido de. readmissão. 11.8-40 (26.363-40).

Dia 12 de agosto de 1940
Carnudo Rabelo dos Santos, escriturário, classe "C", do Quadro

III (D. 11. de Juiz de Fora), pedindo transferência para a classe
"E" da mesma carreira, no Ministério da Guerra. — Indeferido. em
face do que dispõe o art. 67 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939. (24.128140).

Manuel Lira Costa, servente da classe "Ir, do Quadro XVI (D.
• Pará), 'reclamando contra, a nomeação, de Edmundo Gomes para

'de carteiro classe "D" da .messua D. R. .em.- .vaga-oue lhe

pertencia. — O requerimento não pode ser tomado em Consweração,
em face do que dispõe o art. 221, n. 1, letra "a", do Decr,to-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. (24.544140).

Alvaro Melo, oficial administrativo, classe "Ir, do Quadst,
E. F. N. B., pedindo transferência para igual classe e carreira (Ia
Quadro III, Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos. — Indeferido,
porque existem, no Quadro 111., escriturários nas condições previstas
no Decreto-lei ri. 145, de 20 de dezembro de 1937. (25.510110)

4v-ros DO SR. DIRETon

Requerimentos despachados
Afaria Francisca Andrade dos Santos, viuva do ex-agente de 24

classe, aposentado, da E. F. C. 11., Oscar Ribeiro dos santos, soli-
citando habilitação à percepção do montepio civil. — Prove se re-
cebe ou não algo dos cofres públicos federais, estaduais ou munici-
pais. 10M1.1110. (25.433,40).

Lueinda Afra de Castilho Barbosa, viuva do ex-agente de 14
classe, aposentado, da E. I - . Rio de Ouro, Henrique correia Bar,
bosa, solicitando habilitação à percepção do montepio civil. —

na forma exigida pelo Decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro
de 1866, "ex-vi" do disposto no art. 28, "in-fine", do Decreto n.
912-A, de 31 de outubro do 1800" — 1318140. (25.7471-40).

Maria da Conceição Santiago o outras, irmãs do ex-guarda-fios
da E. F. Central do Brasil, Eaustino Alves Santiago, falecido
consequência de acidente ocorrido em serviço, solicitando habilitaenilita:1-
ção à pensão a que se julgam com direito. — Proseio as requerentes
serem as únicas herdeiras do servidor. — 11)8,40. (18.139140).

lzabel Matioli, pedindo expedição de títulos, referente à habili-•
tação ao montepio dos menores Ari Koerne, Afrânio e Leda, filhos de
falecido . praticante de 1' classe, aposentado, dos Correios e Telé-
grafos, António Pereira Filho. — Apresente o titulo de pensionistal
do de cupis. — 1014110 (10.153140).

Apostilas:
— Por apostila de 8 de agosto corrente, feita no decreto d .o 3 de

fevereiro de 1940, que nomeou Valdir Tavares Saldanha da Silva,
para exercer, interinamente, o cargo da classe "D", da carreira de
"guarda-nos", do Quadro 111 deste Ministério, foi declarado que 0,
nome do funcionário a quem se refere o decreto é Valmi Ta.ares'
Se/dant-ia da Silva. (24.262:40).

— Por apostila de 9 de agosto corrente, feita no decreto ch 30
de dezembro de 199, que promoveu, por antiguidade, Seth do Car-
valho Oliveira, do cargo da classe "E", da carreira de "escriturário",
do Quadro 11 deste Ministério, para o cargo da classe "E". da me.sma
carreira e do- mesmo Quadro. foi declarado que o nome do funcios
nata° a quem se refere o decreto é Seth Carvalho do Oliveira..4
(25.212140).

— Por apostila de 12 de agosto corrente, feita no decrete de 2!!
de fevereiro de 1938. expedido a Vablomiro de Macedo, que esercct
efetivamente, o cargo de agente da classe "F", do Quadro XXIX (Isto
Ministério, foi declarado que o nome do funcionário a quem se refere
o decreto é Vaidomiro de Araujo Macedo. (21.535110).

• — Por aPosi l a de 12 de agosto corrente, no decreto de 7
de janeiro de 1938 que considerou o escrevente de 2" classe da E. F.
O. B. flermengaroa Martins Vidal. promovido, por mereennentn,
desde 1 de janeiro de 1037, ao cargo de -escriturário" da classe "E",
da mesma repartição. Quadro 11 deste Ministério, foi declarado que,
tendo contraído núpcias, a funcionária passou a assinar-se ller.4
mengarda Martins da Silva. (25.43• 40).

(*) Jose Pereira de Sonsa, solicitando seu aproveitamento na
vaga de Leónidas dos Santos Martins. guarda-diarista da DRGT de
Diamantina. — lmifrido. não existe a vaga pretendida. Em 10 de
agosto de 1940 (P, 25 118-10;

Silvio P. B. Amarante. engenheiro da Administração do Porto
do Rio de Janeiro. — Compareça ao Serviço do Pessoar deste Se-
cretaria de Estado das 11 às 15 hora:, afim de cumprir a exigên-.
eia da lei do selo. — 1018140. (25.7731401.

Ana da, Silva Palhares. pedindo certidão de título de montepio.
— Compareça ao Serviço do Pessoal desta Secretaria de Estado das
11 às 15 horas, afim de receber a certidão. — 1318140. (22.837140),

SECÇÃCI DE CONTROLE
Anotações em fichas financeiras:

• Pela guia de transferência de Arnaldo de Paula Lima, oficial
administrativo, classe "Ir. do D, N, P., verifica-se que o funcio.
natio está pago de seus venchnentos até o mês -de junho último e.
que .desconta mensalmente a quantia de 9$0 para o I. P. A. S. Es
(pecúlio): que deve, lambem ao I. P. A. S. E., 43 prestações men-
sais de 170$0 para amortização de um empréstimo; que deve à As-
sociação Beneficente dos Empregados do D. N. P. N. 19 prestações
mensais de 78$7 nana amortização de um empréstimo e que deve
ainda ao Centro Federal, de Auxílios 22 prestações de 60$0, men-
sais, para' amortização de um empréstimo. Foram feitas as aver-
bações. — Em 618140. (23.711140).

— Onaldo dos Santos Gaivão, escriturário da classe "E", do
Quadro 1 deste Ministério, descontará, em agosto corrente, o se-
guinte:

5s-1o4 (pec.), 57$0 — 55-104 (dislpec.), 30$() Importân-
cias correspondentes aos ineset de junho, julho e agosto de 1910.
(Proc. 21.366140).,

(") Publicado novamente yer
D.e. de 14-8=40.

ter ' saido com iiiorreções ri



1,1111111¥00"Nek LO 1 mi wi

15766 Sexta-feira 16
	

DIATITO OFICIAL (Secvlo

Dispensa de extranumerários-naensalistas:
atorne — Função — Repartição — Data — Processo

Josefa de Oliveira Paz (por conveniência do serviço, agente au-
xiliar 1V, D. LI. do Distrito Federal — 10-8-40 -- 26.063-40.

Lea Machado de Lima (por conveniênoia do serviço, agente au-
xiliar IV, D. R. do Distrito Federal — 10-8-40 — 28.063-40.

Lucilia Perez (por conveniência do servieo), agente auxiliar III,
D. R. do Distrito Federal -- 10-8-40 — 28,963-40.

Margarida Mavignier (por conveniência do serviço), agente au-
xiliar III, D. R. do Distrito Federal — 10-8-40 — 26.063-40.

Maria Nazaré Facó (por nomeação), telegrafista VII, D. Il. do
Distrito Federal — 2-8-40 — 23.905-40.

Olga da Silva Madeira Evora (por conveniência do serviço), agente
auxiliar III — D. R. do Distrito Federal —10-8-40 — 26.003-4U.

Zu/eika Gordilho Cunha (por nomeação), telegralista VIL D. R.
do Distrito Federal — 2-8-40	 23.905-40.

Leôncio Lima (a pedido), agente auxiliar I, D. R. do Espírito
Santo — 31-7-40 — 21.7i9-40.

Maria Ramos Freire (por abandono), agente auxiliar I, D. R.
do Maranhão — 5-8-40 — 25.452-40.

Maria Angélica Martins (a pedido), agente auxiliar II, D. R. de
Minas Gerais — 10-8-10 — 26.065-40.

Odinea de Castro Veloso (por 'nomeação), telegrafista VIII, D. R.
do Piauí — 2-8-40 — 23.590-40.

Gilberto Machado (por abandono), mensageiro III, D. 11. do Rio
Grande do Sul — 5-8,40 — 25.450-40.

José Chaves (a pedido), telegrafista IX, D. R. do Rio Grande do
Sul — 2-8-40 — 24.937-40.

Leni Camargo Guimarães (por abandono), mensageiro III, D. R.
do Rio Grande do Sul — 31-7-40 — 24.751-40.

Walmy Peres (por abandono), mensageiro IV, D. R. do Rio Gran-
de do Sul — 31-7-40 — 24.752-40.

Wilson Freitas Maciel (a pedido), praticante de tráfego III, D.
Il. do Rio Grande do Sul —.5-8-10 — 25.454-40,

Dalvo Peseira Lima (a pedido), Praticante de tráfego III D R, D. •
do Rio de Janeiro — 31-7-40 — 24.748-40.

José Matos Areas (a pedido), praticante de escritório V, D-. R,
de Santa Catarina — 5-8-40 — 25.450-40. 	 -

Sebastião Madureira Junior (a pedido), agente auxiliar V, D. R.
de Santa Catarina — 9-8-40 — 25.711-40.

Eugènio Verzani Filho (por abandono), mensageiro III, D. R. de
são Paulo — 10.8-40 — 26.004-40.

João Batista de Morais Filho (por conveniência do'serviço), men-
sageiro III, D. R. de São Paula — 9-8-40 — 25.709-40.

Ezoquiel Dias Júnior (a pedido), engenheiro XXI, Departamento
-de Aeronáutica Civil — 12-8-40 — 24.995-40.

Jonas Wainstok (a pedido); desenhista auxiliar VI, Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem — 31-7-40 — 23.556-40.

Milton de Almeida Pereira (a pedido), topógrafo X, Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem — 12-8-40 — 24.886-40.

Alfredo Gomes Dainasceno ,(a pedido), trabalhador III, Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação — 5-8-40 — 23.743-40.

Herbert Franzoni Berla (por ter eido admitido em outra re-
partição), auxiliar de escritório VII, Departamento Nacional do
Portos e Navegação — 10-8-40 — 24.049-40.

João da Costa Cavalcanti de Albuquerque (por abandono). nu,
xiliar de escritório IX, Departamento Nacional de Portos e Navegação
— 16-7-10 — 22.807-40.

João Pessoa de Araujo (a pedido), trabalhador III. Dopartamento
Nacional de Portos o Navegação — 5-8-40-- 23.743-40.

Aleinda Claras de Sousa Mendes (por nomeação), telegrafista VII
Diretoria Geral do D.C.T., 2-8-40 — 23.005-40.

Maria Regina Cardoso (por nomeação), telegrafista VII, Dire
ioda Geral Ao D.C.T. — 2-8-40 — 23.905-40,

Aglaia de Carvalho Filgneiras (por nomeação), ,praticante de
trafego VI, D.R. do Amazonas é Acre — 5 78-40 — 25.455-40.

Folha de pagamento de diárias a funcionários .do Departaniente
sede em julho de 1940:
Nome — Cargo — Local para onde se afastou — Natureza do serviço

-Jaierte Rangel 13rigido, engenheiro L	 Macaé, Campos, Santa Cruz
— Inspeção 	

Diária
arbitrada .

'Total

AgostoW." 
^

Nome	 Função — itepartie5. — Despacho: Data — Proce
•	 Cristiano Bolem Filho ,,por nomeação), mensageiro V, D.IS. dei
Amazonas e Acre	 5-8-4 — 25.455-40.

DInorah Ribeiro Barreto (Por nomeação), praticante de trá¡
fogo VI, D.R. do Amazonas e Acre — 5-8-40 — 25.455-40, . ' -1'

Ednilson Moreira Arras (por nomeação), praticante de Irá.
lczo VI, D.R. do Amazonas e Acre — 5-8-40 — 25.45-40.-

João Lopes Gonçalves (por nomeação), mensageiro V, D.R. dai
Amazonas a Acre — 5-8-40 — 25.455-40.

Maria Celeste Ribeiro de Berrado (por nomeação), praticante{
de tráfego VI, D.R. do Amazonas e Acre — 5-8-40 — 25.455-40.

Nunn Ferreira da Costa Filho (por nomeação), praticante dck
tráfego VI, D.R. do Amazonas e Acre — 5-8-40 — 25.455-40.

Raimundo Sarraf de Rezende .(por nomeação), telegrafista Ltd
D.R. do Amazonas e Acre — 5-8-40 — 25.455-40.

Joffro Viegas Muniz (por abandono), mensageiro VI, D.R. dd
Campo Grande — 5-8-40 — -25.451-40.

Adiles Ramos de Sá (por nomeação), telegrafista VII, D.R. do
Distrito Federal — 2-8-40 — 23.905-40.

Carrilem Ribeiro Braga (por conveniência do eerviço), agente{
auxiliar IV, D.R. do Distrito Federal — 10-8-40 — 26.063-40.

Fernando Alves. Pereira (por abandono). mensageiro III, D.R.
do Distrito Federal — 5-8-40 — 25.448-40.

Henedina Dutra da Rocha Pombo (por conveniência do serviço),
' agente auxiliar IV, D.R. do Distrito Federal — 10-8-40 — !>6.n6a-40.

" Maria José de Jesus Silva (a pedido), agente aux(liar II, D.R.
(e São Paulo — 2-8-40 — 21.935-40.

José Feliz de Oliveira (por abandono), trabalhador II, E.F.
do Bragança — 2-8-40 — 23,800-40.

Lauro Dantas de Farias (por abandono), auxiliar de artífice VI,
E.F. de Bragança — 2-8-40 — 23.1300-40.

Antônio Ferreira Dias (a bem do serviço), trabalhador V, E.F.
Central do Brasil — 29-6-40	 20.234-40.

Clementino Gaivão (a pedido), • auxiliar de artífice I, E.F. dan
Goiaz — 12-8-40 — 24.926-49.

João Rossini Estrela (por abandono), trabalhador IV, E.F. de
Goiaz — 9-8-40 — 24.589-40.

Ageipino Alves de Sousa (a pedido), trabalhador V, E.F. No-o
roeste do Brasil — 9-8-40 — 25.708-40.

António Cunha (por abandono), trabalhador V, B.F. Noroeste
do Brasil — 31-7-40 — 24.754-40.

Hilárie Leardini (por conveniência do serviço), auxiliar de ar-
tífice VI, B.F. Noroeste do Brasil — 9-8-40 — 25.378,40.

Laureano Vilalva (a pedido), trabalhador V, E.F. Noroeste do
Brasil — 9-8-40 — 25.708-40.

Levino Rodrigues Tosta (a pedido), trabalhador VI, E.F. No-
roeste do Brasil — 9-8-40	 25.708-'40.

Manuel Marinheiro (a pedido), trabalhador V, E.F. Noroeste
do Brasil	 9-8-40 — 25.708-40.

Mário Jose dos Santos (a pedido), trabalhador V, E.F. Noroeste
do Brasil — 9-8-40 — 25.708-40.

Pedro Alves 4° (por abandono), trabalhador V, E.F. Noroeste
do Brasil — 31-7-40 — 24.753-40,

Alberico Barbosa de Moura (a pedido), mestre XVII, Inspetoria
Federal de 0.0. as Secas — 2-8-40 — 23.211-40.

Alberto Pires Ferreira (a pedido), topógrafo auxiliar VIII, Ins-
petaria Federal de 0.0. as Secas — 9-8-40 — 24-247-40.

Dano Sampaio Cruz (a pedido), agrônomo XVIII, Inspetoria
Federal 0.0. as &CU — 2-8-40 — 23.211-46.

Jaime Carneiro (a peido), feitor X, Inspetoria Federal de- O.C.
as Secas	 9-8-40 — 24.247-40.

José Luciano (por conveniência do serviço), trabalhador NT,
Rede de Vincas) Cearense — 5-8-40 — 22.555-40.

Laura Chapot (a pedido), auxiliar de escritório VII, Secretaria
de Estado — 12-8-40 — 24.051-40.

Serviço do Pessoal — Secção Administrativa, 14 de agosto de 1940.

Nacional de Obras de Saneamento por serviços prestados fora da

Vencimento N. de diárias

2:30050	 13 inteiras	 38$0--	 49450
6 meias	 1950 -	 11450	 60850

Bento Santos de Almeida, engenheiro K	 Idem, 'idem — Inspeção

Luiz Paulo do Amaral Pinto, engenheiro J — Ideia, idem — Inspeção
José rio Oliveira Coelho Possoas, engenheiro J — lgonhas e Magé

Inspeção 	
Lauro de Ataide Freitas, engenheiro J — Araruaina e Juturnaiba —

Inspeção

Luiz Lima da Veiga, engenheiro 3 — Parati e "Delem, — Inspeção...

Ivan Níariz, engenheiro 1 — Sepetiba e Guanabara — Inspeção  -

	

1:90050	 14 inteiras	 32$0
8 meias	 16$0 •

	

.1:50050	 12 inteiras
	

2550

	

1:500$0	 10 inteiras
	

2550

	

15:0050	 2 Inteiras	 2550,

	

1 :50050	 10 inteiras	 2550

	

1:300$0	 13 inteiras
6 meias

448$0
12850
	

57650

30050
	

3-0050

25050
	

25050

500
	

5050

25050
	

25050

2250-	 28650
1150	 66$0	 352.*:3

Total 	  . 	  	  . 	  il I, • 1 	 	 2.38850

Nota — A despesa corre h. conta do empenho n. 25-P, de G demarço de 1940. As diárias foram arbitradas na forma do Decreto..	 .
R . 4.993, de 9-12-39.	 .

secção 0.8 CogROlea 9% i3-YIII-40.

,
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Folha de pagamento de ajuda cio custo a funcionário da Inspe-
toria de Obras Contra as Secas.

ome — Cargo Vencimento — Local para onde foi removido
- Ajuda de custo arbitrada — Importância a pagar

José Joaquim de Sousa — Oficial administrativo — classe H
• 1:10080 — Removido da sede da Comissão de Pernam-

buco e Alagoas, no Estado cie Pernambuco, para o 10
Distrito, em Fortaleza, no Ceará — Um mês de ven-
cimento (art. 138 do Estatuto) 	 	 1:10080

Observações — Removido, por portaria n. 27, de 12 de junho de
19-10, do Sr. inspetor federal cie Obras Contra as Secas. A ajuda de
custo foi arbitrada com fundamento nos artigos 137 e 138, -do De-
creto-lei n. 1.713, cio 28 cie outubro de 1939. 	 •

Folha de pagamento de diárias concedidas a funcionários e ex-
tranumerários do Departamento de Aeronáutica Civil, e arbitradas do
acordo com os Decretos ns, 4.993, de 9 de dezembro de 1939 e 4.705,
de 26 de sete.mbro de 193-9:

Nome — Cargo — Função — Local para onde se afastou — Natureza
do serviço — Vencimento ou salário — Número de diárias --
Diária arbitrada — Total a receber.

Samuel Ribeiro Gomes Pereira —
Diretor — Padrão R Rio
Grande do Sul — Inspeção e
fiscalização — Maio (5)	 5'.00080	 a DM	 25080

Roberto Lázaro da Costa Plinentel —
Engenheiro — Classe	 Baia
— Idem, idem — Maio (3) ...	 2:70080	 3 4580	 13580

José de Oliveira Machado — Enge-
nheiro — Classe M — Minas Ge-
rais — Idem, idem — Maio (2) 2 :70080 	 2 4580	 90$0

Alberto de Melo • Flores — Enge-
nheiro — Classe L — Paraná
— Idem, idem — Abril (5) e
maio (7) 	  2 :30080	 12 3880	 45630

Otoni Soares de Freitas .—
Administrativo — Clasáe L —
Rio Grande cio Sul — Idem,
idem — Maio (5) 	  2:30080	 5' 3880	 19080

Fernando Alberto Gama Rodrigues —
Engenheiro — Classe K — Per-
nambuco — Idem, idem—Maio
(2) 	  I :90080	 2 3280	 6180

José Marcelo Pereira da Cunha —
Engenheiro — Classe J — São
Paulo (interior) — idem, idem
— Março (5), abril (2) e Maio
(8) 	  1:50080	 • ln 2510	 40080

Gcorg Frederico Stoky Júnior —
Engenheiro — Classe J —'Per-
narrilmco — Idem. idem — Mar-
ço (14). abril • (19) e maio (18). 1:50080	 51 2580	 1:275V

Jasmelino Jardim Gomes Braga —
Engenheiro — Classe J —• Rio
Grande do Sul (interior) —
Idem, idem — Abril (10) e
maio (1) 	  1:500$0	 11 25$0	 2758(i

Francisco Acir Benjamin Guimarães
— Engenheiro XXI — Pará —
Idem. idem — Março (2). 	  1 :50080	 2 1580	 3080,

Raul Grilo Malheiros Pinto —Enge-
nheiro XXI— Ceará (interior)—
Idem, idem — Marco (7), abril
(10) e main . (1) 	  1:50080	 '21 1580	 31580

Rena to Mo i linho P he i on G u ima Pães
— Envenheiro XXr — Mato
nro,,Ro (jnie ” jorn -- Idem. idem
— Março (1), abril (9) e maio
(3) 	  1 :50080	 1'3 1580

.Joskç Nogo"irae SP Hg n -- En genhei-
ro XXI — M i nas Gerais =-
Idem. idem — Março (5) , 	 .1:50089	 5 1580

Gahlinn nIn ndes Filho	 En'kerolei_
ro XXI — Pará e Bata — Idem,
Piem — Abril (7) o me io (WS „ 4 :5coso	 13 1580

Aloisio Santos — Engenheiro VIII'
— P i n de Janeiro — Idem, idem
— Marco (9) 	 •	  1:2000	 9 1280	 10880

Ciro Novais Armando — Técnico con-
tratado dos serviços aeronáuti-
cos — São Paulo e Minas —
Idem, Piem — Março (5), abril
(4) e maio (1) 	  2 :70080	 13 .2710

António Eugênio Basilio — Técnico
contratado dos serviços	 aero-
náuticos — Minas e São Paulo
— Idem, idem — Abril (5) e
maio (2) 	  2 :70080

Nome — Cargo — Função —"Local para onde se afastou — Natureza
do Serviço — Vencimento ou salário — Número de diárias —
Diárias arbitradas — Total a receber.

SaMmão,Jabor — Técnico contrata-
do dos serviços aeronáuticos —
Pará e Mina, — Idem, idem —
Abril (9) e maio (1) 	  9 :70020	 11 2780	 297$0

António Tarcílio de Arruda Proen-
ça — Capitão-tenente da Re-
serva Naval Aérea — Espírito
Santo — Idem, idem — Marco
(2) • 	 	 •10080	 2 38'80	 76Z,0

Mário Guimarães — Topógrafo XIII -
- Minas Gerais — Idem, idem
— Março	 (16), abril (30) c-
abril- (31)	 7003.	 77

Francisco Odilon de Albuquerque
— Topógrafo X — Ceará (inte-
rior)	 Idem, idem — Março
(13) e abril (12) 	 	 55080	 25	 58599	 13785

Lázaro Domingues Maciel — Topó-
grafo .X — Mato Grosso (inte-
rior) — Idem, idem — Março
(6) 	 	 55080	 6	 58199	 33-80

	

Francisco Rodrigues de Oliveira —	
.

Topógrafo 	 XI — Pará (interior)
Idem. idem — Março (17) o

abril '(6) 	 	 60080	 23	 68000	 13880
Witoid Stefan fienradt — Desenhis-

ta XII — Paraná (interior) —
Idem, idem — Abril (4) 	 	 65080	 4	 68,499	 230

Nelson Ferreira de Almeida — Au-
xiliar de Escritório X — Minas
Gerais — Idem, idem — Maio
(3) 	 	 55080	 6	 58199	 3380

	

Total 	 	 5:S723

..iecção, de Controle, em 13 d .e agosto de 1910.

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERM.

Dia 14 de agosto de 1910

Transferindo de Piancó para Olho d'Ág. iia, a sede do ,,5 0. trecho
da 70, secçãO de linhas da Diretoria Regional da Paraíba. (Portaria
n. 787 — 14-8-40).

Requerimento despachado:

Kodak Brasileira Ltda.. estabelecida a Avenida Almirante Bar-
roso n. 81-A, nesta Capital, solicitando autorização para estampar
na máquina de franquear correspondência "Universal Postal Fran-
kers !' os dizeres que menciona. — Avocando o despacho, defrro o
Ped i do. (Proc. 36.558-40,`.

Diretoria Regional dos Correios e Telégral'os
Distrito Federal

68999	 53980
4

PORTABIA 51. 662-A, os 27 DE JUI.110 DE 1910

O diretor Regional dos Correios e Telégrafos do 'Distrito Federal,
usando das atribuições que lhe confere o art. 41, n. 12, do Regula-
mento aprovado pelo De,cr4to n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931,

Resoloe admitir, na forma do disposto no art. 35, do Decreto-lei
19580. n 240, de 4 de fevereiro de 1938, corno tarefeiros-mensageiros- su-

plentes, para entrega telegrafica. TM falta dos efetivos, à. razão de
8030 réis por unida-de, produção mínima de 100 telegramas diários,

758,J (380 diários): Gildo Lopes de Barros, Ari de Oliveira, Sebastião Jú-
lio, Oto Berger, Paulo Alves Martins, César da Costa Araujo e Adria.-
no-Brito Pereira, nos lugares de Otávio Lima Serzedele„Tosé Nrieira

19580 Leite Filho, Aldo Julianeti, Emanuel Marques, (henésio Santos, Valor'
José Prudente de Campos e Sadi Pereira, que ficam nesta data dis-
pensados.

O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do cor-
rente ano, poderá IPAir sem efeito, em qualquer tempo, sem que cai-
ba ao interessado reclamação ou indenização de esp 6oie alg uma, si
assim convier à Administração.

A despesa correrá por conta da verba 1' — Pessoal — Consigna-
35180 ção II — Pess.oal Extranumerário — Sub-consignação n. 42 — Pes-

soal Extranumerário — 05) — Para admissão, etc., MA- parle ditri-
buida a esta Diretoria.

Rio de Janeiro, 27 de jia', de 1910. — Libero 03nsuriu
7 240	 18980 renda, Diretor Regional.

14



21110 ,II II uIII III 01111/1G4,1111

DIÁRIO oFiciAt (secç .:ia 1)'

4

15768	 Sexta-feira 16

PORTARIA r. 677, DP 2 on AGOSTO DR 1940
O Diretor Regienal do Distrito Federal, usando das atribuições

que lhe confere o artigo n. 12, do Regulamente aprovado pelo De-
creto n, 20.8.59, de 2.6 de dezembro de 1931,

Itesolve admitir, na torna do disposto no art. 35, do Deereto-lei
'n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, como tarefeiro, para o serviço de
menipulação de cartas, impressos, etc., no tráfego postal, à razão de:
*00t3 réis por unidede, produção mínima de 1..060 cartas, impressos;
etc., por dia de trabalho efetivo: Anisla do Espirito Santo, no /ligar
de Georgina Alencar Almeida, que fica nesta data dispensada;

e, ainda, na mesma forma, à razão de $067 reis por unidade, pro-
dução mínima d3 1u cartas, impressos, etc. por dia de trabalho efe-
tive: Francisco Henrique Henla, no lugar de .Lourival Varela Barcas,
falecido em 27 de julho último.,

O presente ato apesar de ter vigência até . 31 de. dezembro do cor-
rente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo, sem que caiba
ao interessado o direito do reclamação ou indenização de espécie al-
guma, sé assim convier à Administração.

A despesa correrá por conta da Verba 1 — Pessoal — Consigna-
ção Ii — Pessoal Extranumerário — Sub-consignação n. 42 — Pes-
eoal Extranumerário — 05) — Para admissão, ele., na parte distá-
buida a esta Diretoria.

Rio de Janeiro. 2 de agosto de 1940. — Libero Oncal4o de Mi-
randa, Diretor Regional.

EXPEDIRNTE DO SR. DIRETOR, 'REGIONAL

Dia 13 de agosto de 1940 .
Requerimento despachado:

N. 45.123-40 — Em que a . Companhia Indústrial e Comercial
Brasileira' de Produtos Alimentícios pede transferência, para o seu
nome, do depósito de 200$0 feito, nesta Diretoria, pela firma Nestlé
and Anglo-Swise Condeneed Milk Co. Ltd., — Indeferido, à Vista do
¡nformado.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ExPEDIENTE DO SR. Mame

Processos despachados:
N. 111.447/39 — Francisco Pereira de Oliveira. — compareça

Itio Serviço Central de Comunicações.
N. 37.827/39 — Aprigio da Mota Ribeiro..— Compareça ao Ser-

yiço Central de Comunicações.
N. 37.827/39 — Lauro Campos. — Compareça ao Serviço Cen-

tral de Comunicações.
N. 37.827/39 — Otavia,no Augusto Manuel da Costa. —empa-

pei:a ao Serviço Central de Comunicações.
N. 37.827/39 — Pauline Pereira de Barros. — Comparece, ao

fierviço Central de Comunicações.
N. 37.827/39 — Raul de Sousa Rangel.' — Compareça ao '.ler-

riço Central de Comunicações.
N. 85.600/40 — Azarias 'Vaz Ferreira. — Certifique-se
Al. 70.580/40 — Emílio da SilYa. — Certifique-se.
N. 79.100/40 — José Matoso Maia.	 Certifique-se.
N. 76.390/40 — José Alves de Araújo. — Indeferido.
N. 63.844/40 — Durval Pedreiras Otero. — Indeferido.
N. 58.354/40 — Agatha Teixeira .Vilanova. — Deferido.
N. 52.943/40 — Josué Bastos. — Deferido, nos termos do oa-

'keeer da C.hefia da 3" Divisão.
N. 62.972/40 — Casemiro Meireles. — Deferido de acordo com

o parecer da Chefia do Tráfego.
N. 25.130/40 — Elisa Mendes (itero. — Deferido, nos justo3

sermos do parecer de 1 de agosto corrente, do Sr. Tesoureiro.
N. 77.000/40 — Francisco Cortinovi. — Deferido, a titulo pre-

iário, nas condições habituais.
N. 83.680/40 — Antônio Pereira dos Santos. — Restitua-se

mediante recibo.
N. 23.012/40 — Ataliba de Oliveira.Nobre. — Pague-te a pre-

tente reciarnacão, na importância de 1509$9., 	 •
N. 57.972/40 — L. P. Graças. — Pague-se a presente recta-

ação, na importância de 87p.

Agosto
21"" • V;

dado Pública, diversas Oras complementares nos estabeIeeimeid'o3'
da Estação Experimental de Trigo em Ipanema, Estado de São .Paulo,
obras essaa que importam em 536:167$0 (quinhentos e olten.4 S.
seis contos cento-e sessenta e sele mil reis).

Exarou Vossa Excelência na cilada .exposição, o seguinte eeee--
pacho:

"Volte para inforrhar como estão erganizados os tra-
balhos técnicos dessa estação, que serviço.; estão sondo . fele
tos em campo."-

Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que a E.sLacão
Experimental, em Ipanema, está realizando, principalmente, esto-
dos experimentais de trigo cern ótimos resultados. AU foram pIr.'
lados, neste ano, cento e vinte varierfacks de trigo, com, sementes .
vindas de regiões diferentes, não só do Brasil como do eJstrangeiro.'

Em 1939, já se obtiverem dados de alto interesse para a expan-
são da cultura do trigo, maxirné em São Paulo. Graças a iss• conhe-
ce-se, por exemplo, que não é apenas o Puza 4 que se comporta bem
naquele Estado. É lambem o trigo "Fronteira" e o Puza 12.

Tambem cuida-se de experiências com adubação de trigo, em
lotes de 30 canteiros, repetidos quatro vezes.

A área de terra ocupada em experiências é superior a trinta al-
queires, toda ela dividida em canteiros, nos moldes dos preceitos
técnicos mais Modernos para experimentação agricola.

Além de trigo, executam-se em Ipanema ensaios de relação de
culturas com leguminosas e outras plantas.

Nas pastagens ali existentes vão ser, em colaboração com o
D. N. P. A., mantidos planteis de gado Zebu para criação de re-
produtores. Para esse fim foram remetidas, ha poucos dias, para o
Ipanema, de Uberaba, cento e dezesseis novilhas, esses planteis ser-
virão tambern para fornecimento do esterco de curral indispensavel
às experiências cie adubação.

Cumpre-me salientar que a Estação Experimental de Ipanema
trabalha dentro do plano estabelecido pelo Centro Nacional de En-
sino e Pesquisas Agronômicas, com a colaboração do Dr. Pisei-ter,
técnice especializado em cultura do trigo e junlarnefite com outras
Estações de Experimentação, cabendo-lhe papel saliente ao lado das
de Passo Fundo, Rio Caçador. Curitiba e Patos.

que, com o que vem sendo efetuado nessas Estações, ter-se-à
segura orientação para se consolidar, de vez, a cultura do ,trigo no
Brasil, que se extenderá do Sul para o Paraná, São Paulo. e Minas
Gerais, com reais vantagens econômicas para o país.

São estas. Excelentíssimo Senhor Presidente, as informações re-
lativas à organização dos trabalhos técnicos e dos serviços de campe
que estão sendo executados na Estação Experimental de trigo em
Ipanema.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os

protestos do meu Mais profundo respeito.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 4940. — Fernando Costa,

' Divisão do Pessoal

2xPEDIENTE Do SR. MINISTRO.

.áxcelentissimo Senhor Presidente da República:
O. M. 619 — Este Ministério, necessitando de um médico para

estudar as bases de erganizaeão da Policlínica dos Pescadores, que
deverá funcionar junte ao Entreposto Federal da Pesca, solicitou ao
Ministério cra .nducação e Saude a indicação de um especialista no
assunte, sendo apontado o Dr. Raimundo de Moura Brito, assistente
e docente da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do
Brasil.

2. O médico referido é, no entanto, extranumerário e, em vir-
tude da legislação vigente, não pode ter exercício em repartição di-
ferente daquela para a qual tenha sido admitido.

3. Nestas condições e como se torna Imprescindível a colaboe
ração desse técnico, tenho a honra de solicitar a V. Er. possa o
mesmo incumbir-se do estudo da organizacão da Policlínica em
apreço, sem prejuizo de suas funções e sem onus para este Minis-
tério, conciliando, assim, a disposição legal com 'a necessidade do
serviço.

Reitero a Vossa Excelência os Protestos do meu profundo res-
peito.
•	 Rio 'de Janeiro, 10 de julho de lato. 	 Fernando Costa,

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

De 15 de agosto de 1940

Excelentfssimo Senhor Presidente da República,
G. M. 538 — Pela Exposição número G. M. 4. 03, de 13 de maio

intimo; solicitei de Vossa Excelência a indispensaYel autorização
geara realizar, mediante contorrência administrativa, conforme o ar-
Itige 738, parágrafo 2', letra b) do Regularnentp Geral de Coutabili-

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por despacho de 7 de agosto de 1940, concedeu 3 dias de licença,
de 18 a 20 de julho do corrente ano, nos termos do art. 172, §
do Decreto-lei n. 1.713, ao Estacionário, classe B — Amélia Costa
Fernandes, do Serviço de Meteorologia. (DCM. 23.379-40).

— Por despacho de 8 de agosto de 1940, concedeu 30 dias de II-
°eriça, em prorrogação, de 11 de julho a 9 de agosto do corrente ano,
nos termos do art.. 156, do Decreto-lei n. 1.713, ao trabalhador V —
Joaquim Monteiro Pereira, do Serviço Florestal. (DCM. 24.975-40).„

— Por despacho de 8 de agosto de 1940, concedeu 30 dias de 11-
°Sina,. de 30 de julho a 28 de agosto do corrente ano, nos termos do
art. 162, § r, do Decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório XI
— Luiz Calo, da Divisão de Fomento da Produção Mineral, ,(DCM.
24.504-40).,
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— Por despacho de 8 de agosto de 1910, concedeu 30 dias de li-
cença, de . 21 de julho a 22 de agosto do corrente ano, nos termos do
art. 16 9, § 2°¡ do Decreto-lei n. 1.713, ao artífice VII — Otávio Al-
ves da Silva, do Serviço Florestal. (DCM. 23.033-40).

— Por despacho de 9 de agosto do 1910, concedeu 30 dias de li-
cença, de 7 de agosto a 5 de setembro do corrente ano, nas termos
do art. 10 9, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório IX
— Conceição Lucas, da Divisão do Pessoal. (DCM. 21.958-40).

— Por despacho de 9 de ago0o de 1910, concedeu 90 dias de li-
cença, cru prorrogação, de 24 de julho a 21 de outubro do corrente
ano, nos termos do art. 156, do Decreto-lei n. 1.713, ao trabalha-
dor V — Agostinho de Souza, do Serviço Florestal. (DCM.- 23.918,
de 1940).

— Por despacho de 9 de agosto de 1940, concedeu 23 dias de li-
cença, de 22 de julho a 12 de agosto do corrente ano, nos termos do
art. 172, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713, ai) calculista, classe F —
Maria Auxiliadora de Santa Cecilia Carauta, do Serviço de Meteoro-
logia. (DCM. 23.932-10).

— Retifica o despacho que concedeu licença ao escriturário XIII
— Maria Dulce Barreto, a qual deve ser de 20 de julho a 18 de agosto
e não de 12 de jalho a 10 de agosto...(DCM. 23.930-40).

— Foi dispensado a partir de 18-3-40, o extranumerário diarista
Rafael de Almeida, ajudante de motorista nas Diretoria e Dependências
da D.F.P.V., no Distrito Federal, em virtude de haver sido sorteado,
para servir no 2° Regimento de Infantaria. (DCal. 10.966-40).

— Foi dispensado, a partir de 1 de agosto de 1940, o extranirme-
rárie diarista, Regioaldo de Araujo Géis

'
 da Inspetoria Regional em

Catú, Baía, da Divisão de Fomento da Produção Animal, do D.N.P.A.
(DCM. 19.588-40).

— Foi dispensado a partir de 13 de julho do corrente ano, o extra-
numerário diarista Manuel Cabral, da Estação de Investigações Fitos-
sanitárias em São Bento, da D.D.S.V. do D.N.P.V. (DCM. 23.989 de
1940).

•— Foi dispensado a pedido e a partir de 16 de junho do corrente
ano, o extranumerário diarista Antônio Marques do Nascimento. do
Horto Florestal de Ruma, do Serviço Florestal. (DCM. 91.207-401.

— Retificação da tabela de pessoal para obras da Escola Na-
cional de Agronomia, publicado no "Diário Oficial" de 12-8-10. pá-
gina 15.506.

Onde se lê:

1 — Breno Augusto da Fonseca Pereira. olaria 	 	 2080

Leia-se:

1 — Dreno Augusto da Fontoura Pereira, diária

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Retificações

Diário Oficial de 13-8-40, página n. 15.559:

Na folha de diárias da Divisão de Terras e Colonização, relativa
ao mês de maio, no nome de Paulo b'erdinando Thiry, onde se lê:

18650, leia-se:

1685.

Na mesma folha, onde se te:

Abelardo Rodrigues, topógrafo XIII, leia-se:

Abelardo Rodrigues, topógrafo XII.

Diário Oficial de 13-8-40, página n.'15.564:

Na folha de pagamento de diárias do Serviçoi . de'Etonomia Ttural,
relativa ao mês de abril, no nome de Luiz de Moura Brasil, onde
6e • lê:

10 dias (1 a 30), leia-se:

10 dias (10 a 30). e na coluna respectiva onde • se lê:

1$0, leia-se:

10 dias.

Diário Oficial de 13-8-40, página n. 15.563:

Na folha de pagamento de diárias da Divisão de Geologia e Mi-
neralogia, relativa ao mês de junho, onde se lê:

Matias Gonçalves de Oliveira, leia-se:

Malhas Gonçalves de Oliveira Roxo.

Folha de pagamento de ajuda de 'custo de um conto e cem mil
réis (1:1001W), do Oficial Administrativo, classe II, da Divisão do
Pessoal, do Departamento de Administração, Jurandir Carneiro Nobre
de Lacerda, como abaixo se declara:

Natureza da despesa	 Importância
Ajuda de custo de um mês de vencimento; concedida e

arbitrada pelo Sr. diretor da D. P., conforme des-
pacho de 5 de agosto de 1940; segundo DCM..
2.673-40, ao credor acima citado, visto ter sida
mesmo designado pelo Sr. diretor da Divisão do
Pessoal, em virtude da portaria n. 16, de 19 de
janeiro do corrente ano, para, em comissão, bis-
pecionar os serviços administratiVos nas diversas
dependências deste Ministério, na capital do Estado
da Paraíba , incumbência essa que levou prazo su-
perior a trinta dias 	 	 1:10001

Confere e importa a presente folha em um conto e cem mil réi1
(1:10080), quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoanit,
empenho n. 748, de 9-8-40.

Secção de Controle. cai 13 de agosto de 1940. — O chefe (I‘
Secção, Carlos Olympio Paes, — Eduardo Pereira Filho, 21-11.

Folha de pagamentó de ajuda de 'custo de 2:30080. (dois contei
e trezentos mil reis), do Oficial Administrativo, classe L. da DiViEãlt
de Contabilidade do Departamento de Administração, Artur de Gare
valho, como abaixo se declara:.

Natureza da despesa' ,	 Imporlâneiç
Ajuda de custo de um mês de vencimento; concedida e

arbitrada pelo Sr. ministro, por , despacho de 2 do
junho de 1940, ao credor acima' , citado, conforme
DCM. 13.151-40. visto ter sido o mesmo autorizado
pelo Sr. ministro, em despacho de - 30 de abril de
1910, a ir aos Estados de Minas Gerais e S. Paulo,
afim de colher elementos relativos à apuração do
toda a receita que interesse ao Ministério, bem
como aqueles elementos necessários à elaboração
da proposta orçamentária. inrumbência essa que
levou prazo superior a 30 dias 	 	 2'30080

Confere e importa a presente folha em chis contos e trezentell
mil réis (2:30080), quantia essa deduzida no crédito respectivo, con-
soante empenho Ti. 728. de 5-8-40.

Secção de Controle, em 12 de agosto de 1010. — O chefe dzi
Secção, Carlos Olympio Paes. — Eduardo Pereira Filho, 21-11.

Natureza da despesa	 Importtmeii
Ajuda de custo de um mês de vencimento, concedida o

arbitrada pelo Sr. diretor do Serviço de Meteoro-
logia, conforme portaria n. 74, de 8 de jultu lo
corrente ano, 'segundo DCM. 22.420-10, ao credor
acima citado, visto ter sido o mesmo autorizado,
em virtude daquele mesmo ato, para em comissão,
instalar n posto aerológico de Fortaleza, e instruir
o pessoal clarinete posto e das estações de Onixe,-
ramobim. no Estado do Ceará, e em Campos. Estado'
do Rio, incumbência essa . que levou prazo superior

60080a trinta dias 	

Confere e importa a presente folha em seiscentos mil réiá
quantia essa dPiluzida no crénito respectivo, consoante em-

penha n. 729. de 5-8-40.
SPeeãO de Controle, em 13 do agosto de 1910. — O chefe da.

Secção, Carlos Orompio Paes. -- Eduardo Pereira Filho, 21-11,

Departamento Nacional da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dia 7 de agosto de 19.10

Requerimentos despachados:'
Francisco Xerez Frota, pedindo melhoria de situaçãJ no Núcled

Colonial de "Santa Cruz". — Indeferido.
Artur Viana & Comp. Ltda., oferecendo à venda mil aparelhog

"Iça", para apanhar formigas. — De : acordo com a DDSV, que opina:
pela recusa da oferta.

Amélia Moreira Campos, solicitando que o lote de terra requeridd
em vida por seu sogro, lhe seja adjudicado. — Indeferido, por falta
de apoio legal.

Luiz B. Linderoberg, pedindo colocação neste Ministério. —
pode ser atendido, por falta de vaga.

Companhia Industrial São Paula & Rio, solicitando um lote d4
terra para desenvolvimento de indústria de garrafas e frasearia.

Folha de pagamento de ajuda de custo de seiscentos mil ré.s.s
(60080), do _Calrulis.ta. classe E. do Serviço de Meteorologia, Vai*.er,

20 80 de Sousa Santos, corno abaixo de declara: 	 •
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Indeferido, por não se enquadrar nos planos de colortizaeão deste
Moia-tarjo.

Gasogtkieo "Feria" Ltda., oferecendo à venda 20	 sarellios;

gats. 00aneo cinco instalações fixas e cinco gasogéneos para (ra , or. —
Indeferido.

Eilooesa de Prodú l os Indostriais Ltda., solicitando a concessão
urn p"èrnio de 50:000 i..t0, para poder expandir seu riegt1eio e am-

pliar sun fábrica. — -Não existe verba própria, para concessão de
premio dessa natureza.

Companhia Nippo Brasileira. solicitando a eess50 de 241 :liguei-
ars da terraa compreendidas pelo imÓvel denominado Fazenda Maio
etaitsso, — Indeferido, por falta de apoio legal.

-
Divisão de Fomento da Produção Vegetal

rielaço as ai do pessoal a ser atraindo pela verba do acordo
firmado entre o Governo 410 Estado de Santa Catarina e o Ministério
da Agrieulawa.

SECÇak0 DO FOMENTO .kGRICOLA.

1 0 — Sede:
2 (dois) nmlorislas. (Etária 	
3 (três) trabalhadores, diária 	

— Campo de Sementes de Tubarõo:

1 (um) agrónomo. mensal 	
1 (um) feitor de l a classe, diária
8 (oito) trabalhadores, diária 	

30 — Campo de S'eline121e8 de São Pedro de Alcântara:

(tini) agrónomo, mensal 	
1 (una) feitor de 2a classe, diária 	
8 (oito) trabalhadores, diária 	

4° — Campo de Sementes de Lages:
1 (um) mete:Mico, diária 	
1 (um)fettor de la elosse, diária 	

10 (dez) trabalhadores, diária 	

— Campo de Sementes de GITiOinhos:

1 (um', feitor de 2a classe. (Mala 	
10 (dez) trabalhadores, diária 	

— Campo de Sementes de Poço Preta:
1 (um) técnico agrícola, mensal 	
1 (um) feitor de 2a classe, diária 	

10 (dez) trabalhadores, diária 	

— Campo de Sementes de Cruzeiro:

1 (uni) técnico agrícola, menSat 	
	

60080
1 (uru) feitor de 2a cl :asse, diária 	

	 InV)
10 (dez) trabalhadores, diária 	

	
7$0

80 — Campo de Sementes de Marra:

1 (um) agrônomo, mensal 	
	

9000
1 (um) feitor, diária 	

	
10$0

3 (três) trabalhadores, diária 	
	

7$0

— Campo de Sementes de•Joinrite:

1 (um) técnico- ag-rícola. mensal 	
1 (um) feitor de 2 a classe, diária 	
5 (cinco) trabalhadores, diária ,. 	

100 — Campo de Sementes de 'Tijucos:
1 (um) agrônomo. mensal 	

(um) feltro de 28 classe, diária 	
5 (cinco) trabalhadores, diária 	

,11° — Campo de Sementes de Rio do Sul:
1 (um) técnico agrícola, mensal 	
1 (um) Telim de 2a classe, diária 	
5 (cinco) trabalhadores, diária 	 •

N. B. — O preenchimento se verificará à medida que as necossi-
nades do serviço o reclamem.

Florianópolis, 24 de julho de 1940. — Fausto Luz, chefe da Secção
de F. Agrícola em Santa Catarina.

Aprovo. 3 de agosto de 1940. — Carlos de Souza Duarte, diretor
geral D.N.P.V.-

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

Por portaria ri. 44, de 13 do corrente, o 'diretor da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, resolve designar o engenheiro agrônomo José Soares Brandão,
filho. agrónomo fitossanitarista classe J, para com os engenheiros
agri)nornos -João Batista Cortes, AGPT classe K e Edgar da Silveira
Caldeira, AGES classe J, constituir a comissão que deverá emitir pa-
recer técnico sobre os trabalhos. intitulados "A arvore que chora" e
"Expurgo de cereais e grãos leguminosos", de autoria do engenheiro
Ogriler11-0. João Higino de Carvalho, agrônomo classe 1.

— Por	 n. 15, lo 13 do corrente, o direto: . da
Defesa Sanitária Vegetal, do Departamento Nacional da Prod
gelai, resolvo designar o engenheiro aernamo João Pad Ha 4:0
AGPT classe K, para. com os engenheiros agrônoinos Edgar da:',A(---
veira Caldeira e Jos é Soares Brandão, filho, agrónomo.; ritiosanoa.
ristas classe J, constituir a comissão que deverá (anilar parear
nico sobro os trabalhes intitulados "A arvore qee ch.:(ra" e "Expur-
go de cereais e grãos leguminosos". de rosoeja do engenheiro ag ()—
mimo Jao Ifigino de Carvalho, tu:creta:4mo elas-se I.

— Por portaria a. 4a, de 13 do enrrente. o dir e tor da Divisão do
Defeeá Sanitária Vegetal. do Departamento Nacional dr, prodorao -ve-
getal, resolve designar á engenheira agrônomo Edgar da Silveira
Caldeira, agranomo .fitossanitariata, classe .1, para, com os engenheiros
agrónomos João Batista Cortes, AGPT, classe K, e Joaa suares Bran-
dão, filho, AGFS, classe J. constituir' a cemissan que deverá emitir
parecer técnico aoloe os traballana intitulados "A árvore que chora"
e 'Exporgo de cercais e graias leganuinoso," de mataria 110 engenheiro
agrónomo João Higino de Carvalho, agrônomo classe 1.

Divisão de-Fomento da Produção Animal
INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Exoarnaarra DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 10 da agosto de 1940
Por despacho, desta data, foram corcedidos trinta dias de li-

cenea, de acordo com o art. 162, § 20, do Decreto-lei n. 1.713. de
28 de ontubro de 1939, ao prático-rural classe H, com exercício nesta
I. II, . — Altivo Ribeiro Dias, de 2 de agosto em curso até 31 do
mesmo mês.

Divisão de Fomento da Produção Mineral
EXPEDIENTE no SR. DIRETOR

Ofícios:

Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Mi-
neral:

N. 321 — Comunico-vos, para os devidos fia s que sigo ama-
nhã, 7 do cor mrente, em viagem de ins peção aos traiiallios de indus-
trialização dos fosfatos de Ipanema, Estado de São Paulo.

Dia 18 de julho de 1940
Sr. diretor geral:

N. 304 — Comunica-vos que si go, hoje, para o Estado de São
Paulo, afim de verificar as condições tle trabalho das • otalacõe, para
iondustrialização de fosfatos de Ipanema.

7$0

90080
1080
$70

1280
12(N)
7$0

900a0
1080

0.

600$0
10$0
7$0

DcparlameWo Nacional da Produção Aninwl
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de agosto de 1940

Requerimentos despachados:
Indostrias União Ltda., de Boteihos, Estado de Minas Gernia,

00080 requer autorizarão para iniciar a matança dos soinos às 5 horas da
1080 man115 (P.A. 3.634-40). — Indeferido.
7$0	 Alexandre Eder (Sr. Coam., arrendatários do Matadouro de Santo

Amaro. em São Pauto, pedem permissão para trabalhar à„noite
3.653-40) — Indeferido, de acordo com a informação.

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA: ANIMAL

Dia . 6 de agosto de 1910
Requerimento despachado:

Castro (Se. Comp., Ltda., estabelecidos em Maliaa Ila ybosa, reque-
rem registro do estabelecimento denominado "Laboratório de Biolo-
gia 'Veterinária". — Registre-se.

ATOS DO SR. DIRETOR. DA DIVISÃO DE DEVESA SANITÁRIA ANIMAL

Por Portaria a. 22, de 6 de agosto de 1940, resolveu arbitrar,
1080 de acordo com o artigo 1•1_ do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1039,
7$0 uma ajuda de custo, relativa a um mós de vencimentos, ao :veteri-

nário sanitarista, classe J. José Noberto de Macedo.
— Por Portaria n. 21, de 11 de julho de 1940, foi designado o

60081) veterinário, interino, classe G, do Quadro único do Ministério da
10$a Agricultura. Marcho Machado, para servir na Inspetoria Regional
70 desta Divisão em porto Alegre.

— Por- Portaria n. 20, de .4 de julho de 1940, foram designados
para auxiliar na montagem do Posto de Desinfeção de 'Vagaes em
Cruzeiro, Estado de São Paulo, os seguintes extranumerários:

Meas.alistas:
Raul de Jesus — Guarda VII, sede em Santa Cru,

ifManuel da Rocha Júnior — Guarda VIII, sade cru Ilarra tiopra 

Amadeu Francisco — Trabalhador IV, sede em Barra do Pirai,
Diaristas:

Sebastião Pereira Neves, Mário Siqueira Kelly, Lamarlina
Aluísio da Silva Freire, Manuel da Silva, Enaias	 Yasconceloe. que60008800
exercem as funções de desinfetador.

7$0	 André Martinez, desinfetador.
António Anacleto de Sonza,-dcsinfetador.

H	 ••••••i • nu
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Serviço Florestal
Com a portaria n. 34, do 8 de agosto de 1910, o Diretor do Ser-

viço Florestal, do conformidade cota o disposto nos artigos 138 e 141,
parágrafo único, do Decreto-lei n. • 1.71 .3, de 28-10-1939, concedeu
ao Sr. Chefe da Secção de Silvicultura, agrônomo silvicultor classe
L, Paulo Ferreira de Sousa, a ajuda de custo que fica arbitrada "em
um mês de vencimento (2:300$0), por ter o mesmo técnico perma-
necido fora da sede durante mais de trinta dias, no desempenho do
serviço de que foi incumbido pela portaria n. 8, de 13 de março de
1910, desta Diretoria.

Superinterulència do Ensino Agrícola
EXPEDIENTE Do Sfl. MINISTRO

Dia 12 de agosto de 1940
Requerimento de Moacir Osmar Leitão de Sena.
O Sr. Ministro exarou no parecer da S. E. A. "O requerente

deverá continuar aguardando oportunidade, Nenhuma vaga existe de
inspetor de alunos e os recursos orçamentáioa disti oníve;a não Per

-mitetn a criação de novos lugares de mensalista", o seguinte despacho:
De acordo. 12-8-40. — F. Costa.

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Processos:
N. 4.856-30 — Sr. Gualter Gontijo Maciel, pedindo registro de

seu diploma de engenheiro agrônomo. — Deferido.
• N. 2.360-40 — Sr. Portos Morais de Castro Veloso, pedindo re-

gistro de sai diploma de engenheiro agrônomo. — Defer.do.
N. 2.340-40 — Sr. Orlando Baroni, pedindo registro de seu

diploma de engenheiro agrônomo.. — Deferido.
• N. 2.317-40 — 'Sr. Reinaldo Lepsch, pedindo registro • de
seu diploma de engenheiro agrônomo. — Deferido.

N. 2.345-40 — Sr. Hugo cie Almeida Leme pedindo registro de
seu diploma de engenheiro agrônomo. — Deferido..

N. 2.344-40 — Sr. Otávio Augusto Teixeira Mendes, pedindo re-
gistro de seu diploma de agrônomo. — Deferido.

N. 2.310-40 — Sra. (;eorge O'Neill Addison, pedindo registro
de seu diploma de agrônomo. — Deferido.

N. 1.851-40 — Sr. Samuel ela Silva Melo, pedindo registro de
seu diploma de agrónomo, — Deferido.

N. 9 .334-40'— Sr. João Garibaldi de Meira Lima, pedindo re-
gistro de seu diploma de agrónomo. 	 Deferido.,

N. 1.850-40 — Sr. José Calil, pedindo registro de seu diploma

de agrônomo. — Deferido.

Instituto de Química Agrícola
EXPEDLENTE Do SR. DIRLTOR

De 12 de agosto de 1940
Urdem cie serviço n.

O Diretor do Instituto de (anímica Agrícola resolve designar os
Agrônomos classe G, Cesar Augusto Nunes e José Elias Haddad, com
sede nesta capital, para irem amanhã, dia 13 e 15 do corrente, ao
Nucleo Colonial de São Bento, Estado do Rio de Janeiro, em ser-
viço de colheita de perfis de solos.

Ordem de serviço ri.. 12:

O Diretor do Instituto de Química Agrícola, resolve designar o
motorista X, Valentim Delegave e o Laboratorista Auxiliar VIL José
Dias, com sede nesta capital, para irem nos dias 13 e 15 do cor-
rente ao Nueleo Colonial de São Bento, Estado do Aio de Janeiro,
em serviço de transporte e trabalhes de campo.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Comissão de Eficiència
PROMOÇÕES

SEGUNDO QUADRIMESTRE

Lista e indicaçiaos apresentadas ao Sr. Ministro. em 10 do agosto
de 1940

QUADRO ÚNICO
CARREIRA: SERVENTE

Indicação por antiguidade

De C para D — Cinco vagas

1°, Caetano Alberto Serra.
2°, Lidio Alves Rodrigues.
30, Lúcio. Dias da Cunha.
4 0, Boaventura de Oliveira.
5°, José Damásio.

A Comissão: Samuel Felippe Donaingues Uch4a, Presidente —
Paulo Barlamaqui de Mello — Bernardo Cear de Berrédo Carneiro.

Serviço de 'Comunicações

ExPEDrENTE Do SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 3 de agosto de 1940 (aditamento)

Luiz Gonçalves Camargo, Teclarnando contra o alo do presidente
do Instituto de Aposentadoria e Pensóes dos Marítimos que lhe peoi-
biu a entrada nas dependências daquele Instilado (MT1C, 13a1)39-940).
— Arquive-se, satisfeitas as exigências da Lei do Selo.

Société Sucrière de Rio Branco, Minas Gerais, .consultando sobre
o salário mínimo que deverá ser pago ao trabalbador aericola. por
dia de 10 horas de trabalho (MTIC. 22.332-910). — Corno parece ao
assistente técnico. Transmita-se. (Segundo o parecer a que alude o
despacho, deve ser esclarecido que, Da conformidade do .art. 9^ do

• Deéreto-lei n, 2.162, de 1 de maio de 1940, no caso em hipótese, e
nos análogos, o salário mínimo deve ser acrescido na propOrc, do
excesso de horas sobre a duração norinal de oito.)

Dia 7 (aditamento)

Luiz Cavalcante Caminha, pedindo reconsideração do despacho
que deixou de conhecer do recurso interposto da decisão de Cor-'.-
lio Nacional do Trabalho, confirmando a da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e , Pensões dos, Ferroviarios da centrai do
Brasil, pela qual lhe fora recusada a. restituição de contribuições
(MTIC. 20.009-939). — Considerando que o recurso do suplicante
não foi conhecido por não encontrar apoio no Decreto n. 21.781. de
14 de julho de 1931; Considerando que no pedido de recon-,ideraeao
nenhum argumento de ordem jurídica é aduzido que pos sa alterar
aquele fundamento, desde que o referido Darreto ri. 21.781 ainda
vigora, no que concerne à marcha dos processos_ no Conselho Nacio-
nal do Trabalho e aos recursos dos atos dess e conselho, aia (a l e seja
regulamentado o Decreto-lei n. 1.340, de 15 de junho de 19a9:
Mantenho o despacho de fls. 85.

Dia 8 (aditamento)

Antônio Barbachan, Aquilino Rangel e Cândido Domineuea, pe-
dindo, em nome dos associados 'da Caixa de . Aposentadoria e Penaaes
dos Ferroviários da Great Westean, seja dada breve solução ao pro-
cesso no qual pleiteiam concessão de empréstimo, pela reteriaa
Caixa, para a aquisição de móveis neceaaários à instalarão sias rasas
que adquiriram pela respectiva Carteira Predial (MTIC. 5,703-011).
— Transmita-se o acorda() de fls. 3. (O aludido acordam achei-se
publicado no Diário Oficial de 21 de maio do ano corrente.)

Delegação de Ponta Grossa ao III Congresso Nacional dos Op e
-rários Católicos do Brasil, pedindo 'sejam absolvidos os operaeais

demitidos, em virtude de inquérito administrativo, da Rede de Via-
ção Paraná-Santa Catarina (MTIC. 20.411-910. — Transtnita-ae
informação do Conselho Nacional do Trabalho. (A informaean timio
alude o despacho declara que, não se couta:aunando os oria;.arica riu
apreço com a demissão autorizada por acintae Conselho. opuseram à
mestria, dantro do prazo legal, razões de embargos, doa quais foi moio
vista à empresa acima 'citada.)

José Pires de Oliveira e outros, solicitando seja iniciada piaa
Carteira Predial do Instituto de Aposentadoria e Pensões- dos Ban-
cáriba a construção das respectivas rasas de residancia
9.240-9-10). — Transmita-se a informação do Conselho Nriameah
Trabalho. (Pela informação a que alude o despacho se verifica que o
assunto já foi solucionado, por acordão proferido a 8 de abril úl-
timo e puneado no Diário Oficial de 23 do mesmo mas.;

Dia 9 (aditamento)
•

• American Stearnship Agencies Co., Inc., pedindo o cancelamento
do respectivo decreto de autorização para funcionar (al'FIC. 11.1e3
de 1939). — Como parece ao Departamento Nacional da IrridU ,dria e
Comércio. Faça-se o expediente. (O parecer a que alude o deapaelea
opina pelo deferimento do pedido.)

Primeira Sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Processos despachados

Dia 8 de agosto de 1940 (aditamento)
Delfina de Oliveira, pedindo dispensa da apresentação do al-

vará judicial exigido, pela Caixa de Aposentadoria e Pensõ•es do Ser-
viço de Águas e Esgotos, quando a postulante pleiteon o rerebitnen-
to dos vencimentos deixados pela ex-aposentado daquela Caixa. Jusé
Barcelos (MT1C 11.770-940). — (O aludido acordai) acha-se pu-
blicado no "Diário Oficial" de 13 de julho do ano corrente.)

The Leopoldina Itailway Compan y, laimited, recorrendo da de-
cisão do Conselho Nacional do Trabalho, pela qual foi confirmada a
da sua Primeira Câmara, que determinara a inscrição de Domingos
Cavalcante de Sousa. Leão Junior como associado da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da referida empresa, bem corri•o o recolltitw., n-
to das respectivas contribuições. (MTIC 8.285-910). — Nos termos
do parecer do consultor jurídico e da Procuradoria do Conselho Na-
cional do Trabalho, deixo de conhecer do recurso pr falta de funda-
mento legal. (Os pareceres a qiisi alude o despacho opinam pelo não
provimento do recurso. por ser este de evidente improcedência.

.0
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'	 •1-
f , /e • 'eule do seu Conellio Administriitivo, ein vziga a que Se Julga	 (....!;1„a 

s 
s. irli : \V.Ianrc. i i! ,:acii(i. i eni--, !, , ,oii,i,„ailiy,,:1, 11 ,,..d, l ,r).,tienii ri. 06:.,,.,,,,i.,(,!,,1;:; o,I.,,,_r,sa::::,1)c,,..;3

em-) direito O s uplicante (W FIC 20. 039-938) . — lan tenho o de sp-a	 1 n a
-:, r. ininslro no proceaso ;une (3.01“-9i0. F.;:f p ii-la, as-ito, i nevaeito dc fls. GO, de -vez que o pedido de reconsideração não arglie Illa-

tria nova ele auLorize modificaç ã o , i , (1 „.ei são recorr.da. Arquive-se. 	 si ji,il ital :. .iãocst lel: ), ft: ti ,a;ti ii. ,(; ,a,soc, je cilii ,teiroona-,.;i a..iii(1,)si (in. 1 a rczrahi:rtail;Stic.oe ft-y ir z acs,:sett.it:).1:
Instituto lie Aposentadoria o Pensões dos Comerciários, encami-

preat-utos que tuadailltain na I'lbricti (le !caieira: são as,,,eia los obH-virando o proces so concernente ao pedido de al .osentadoria por inva-
galórins ii, Instituto de Apo s ertladeaia e P e wcões ,i;a: Itabtsiriários,Jiilei. formulado por Tálio Libanori, e que, por f;dta de recolhimento

em Mico de contribuições	 atrazadas, foi indeferido pelo Deporta- e.-li do que dispõe 11 ar!, U n , alInN1 (7, irwH) II, ,I,) d.,-!,.1,1-1.1. nú-
mento da Nona lle rgião (MTIC 2.366-U10). — Como 1) 1' 	 à Pio-	 mero 627. d n-, 18 de agosle (-le 19138. Embf:rert,»-ws. o. f' ¡VI]'fff,',.: flinS

Prill l artnç;51 .S SãO, sem' (iávnia . assoeootos ol n r;g,W,H,,, d, I ir ;[: t !i 1-, deCUrilflOria dO COI1Sel 110 NaCIOfial do TP n11)&110. D011 I l enViffICP:.o ao re-
curso para que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer- Apoaenta,,Iffila e Pensões dos Ma rítimo	 i,s, V(Ifi)aitt O :i	 1, , ,,, dri ,,;11;,',[

viários conceda a aposentadoria a que o recorrente, lizer jOs, 110S ter-	 Ministro no processo MTlet 6.0a31-9a). Seraaa de saia 11, ,,,npr,,gr,,.
lu ns d o Ini rerer uls• 30-3n. (Opina o parecer a que alude o despa-	 iCO:,f Ocupados na Si LI II) d i POIllreio de . ..il !, , ,nupreelideodo a-:. suas.
eho, soja facultado ao interessado o pagamento das eontribuições, ali) agências on escritórios) são associados obriaatóricts do lost dolo dos
:). data determina-da 1.10 ar t. 12 do Decreto n. 2.004, de 7 de fevereiro Con-terciários- de acordo com o disposto nos arls. ia do tie.a.eto-ei

n. 677, eitado. e 11 do Decreto-lei n. 1.129. de 9 1 n le rao-iro 'TO A4.le lllí0, e concedido o beneficio pleiteado).
João Nascimento e ()atros, pedindo, na qualidade de funcionários 1939 . Saláms. 'fendo o empregador, nas suas longas ra

fia Caixa de Aposentadoria e Pensões dos :Ferrovi;irius da Rède de 1;11- cacto a autonomia das szilinas, elo relação as str is outras at iN idacies,
tção Cearense, seja dada breve solução ao processo referente à padro- são os empregados daqueles associados obrigatórios do tra:ti[ ‘oa, doa
mizzlção do quadro do Pessoal th-l qu el a Caixa (MTIC 13.452-910). — Industriários, na conformidade do disposto no VI alínea aN io-
Arquive-se à vista da informação. (À informação a que alude o des- ciso XIX, cio Decrelo-lei n. 627, citado, e desde a via:alteia cless, &-
pacho, prestada pelo Conselho Nacional do Trabalho, esclarece que a ereto. Em suma, pois, a Comissão (t de Parecer cote os empreaados

de lienrique Lago são associados obrigatórios do Instituto de 'Ao-;referida padronização já foi aprovada, tendo sido enviada à Caixa
sentadoria e Pensões dos Comerciários. com ....,c(ção: a)	 d,-,,, quecópia do acordão respectivo).

Nieolau A. Caiou e outros, recorrendo, na qualidade de assoeja- prestem serviços exclusivamente de cativa, que são tissociados cio
dos da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da S. Paulo instituto de Aposentaooria e Pensões da Estiva: b) dos tripuhintes
Railway, do ato do Conselho Nacional do Trabalho, que, em face de de embarca(ões, que são associados do Instituto de Aposentadoria e
consulta, que lhe foi feita pela referida Caixa sobre a-lei n. 477, de Pensões dos Marítimos; c) e dos que trabalham nas aatinas. e na fa-
17 de agosto Ite 1937, decidiu que se referira sómente à joia o limite brica de tecidos que são associados do Instituto de Aposentacioria e
na mesma estabelecido para descontos, e não aos aumentos de orde-. Pensões dos Industriários").
nado, por pertencerem estes, no primeiro mês em que são recebidos, Conselho Nacional do T rabalho, sublu el e ndo à consideração a
às respectivas instituições de previdência. em virtude de terem sido consulta formulada pelo Dei artaniento das Municipalidades de Si'le
notificados de que serão descontados de seus vencimentos os respe- Paulo, acerca da filiação, às instituições de previdência soci+d, dos
etivos aumentos (MTIC 24.292-939). — Preliminarmente: deixo do operários que, como diaristas, fazem, esporadicamente, os serviços
conhecer cio recurso por interposto fora cio prazo legal, acrescendo a de conserva de estradas municipais, como capinadores (MT1C nu-
circunstância de não serem os recorrentes partos no presente pro- mero 27.025-939). — Como parece à Comissão. CO paracer a que
cesso, como acentua o parecer de fls. 79-30. 	 se refere este despacho propõe que se resronda a consulta nos

Dia termos da informação do Instituto de Aposentadoria e Pensões dosw	 12	 •
industriarias. Esta informação é a seguinte: "Em face dos termos

Instituto de Aposentadoria e Pen.sões dos Bancários, submetendo da alínea b do art. 3° do regulamento aprovado pelo Decreto-lei
à deliberação do Sr. Ministro o pedido de aposentadoria de Luiz Mo- n. 1.918, de 27 de agosto de 1937, que reproduz, aliás, a disposiçãe
eira da Costa, sócio da firma José Moreira da Costa & (.omp., esta- do art. 25 da Lei n. 360, de 31 de dezembro de 1936, evidencia-se

belecida com casa de penhores, nesta Capital, por se tratar de caso a obrigatoriedade da inscrição desses empregados, não importando
ionisso, visto como, embora não tenha satisfeito a exigência do arà, o fato de tais serviços serem esporádicos, desde que não ha qualquer
ligo 5' do regulamento baixado com o Decreto n. 54 .. de 12 de setem- restrição em lei sobre a duração dos mesmos. Trata-se de atividade
bro de 1931, quanto . à inspeção de saude, vem o postulante contribuin- intimamente ligada à construção civil, (ia qual é complementar. e,
'110 para o referido Instituto desde a vigência do Decreto-lei n. 627, portanto, incluida no âmbito deste Instituto, quer pelo disposto na
de 18 . de_agosto de 1938, no pressuposto de que fóra para o mesmo alínea a do art. 3°, já citado, quer pelo inciso XVII, do art. 9 0, do
transferido automaticamente, por força do Decreto-lei n. 720, de 21 Decreto-lei n. 627, de 18 de agosto de 1938"),
de setembro de 1939 (MTIC 29.801-939). — Em face da dúvida 10- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
N' a il I. a d a pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, o tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação Go is em-
lendo em vista haverem sido unânimes as conclusões do parecer da pregados da firma José Scherpack. (MTIC. 776-910). — Como pa-, .
Comissão no que diz respeito à concessão do benefício ao postufante, roce à Comissão. (O parecer a que alude este despacho é do teor se-
resolvo determinar seja a aposentadoria em causa concedida pelo guinte: "O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, feita a devida submeteu à decisão do Sr. ministro, nos termos e para os efeitos da
transferência de contribuições pelo Instituto de Aposentadoria e Pen- Decreto-lei n, 1.129, de 2 de março de 1939, a dúvida suscitada
rões dos Comerc i á rios.quanto à filiação dos empregados da Movelaria Boa Vista, à rua da

Henrique Vage, pedindoreconsideração do despacho que decidiu Imperatriz, n. 77, em Recife, pertencente a José Seherpack. Tais
.olire a filiação dos seus empregados às instituições de previdência empregados estavam contribuindo para o Instituto dos Industriários.
,.ocial, para o fim de continuarem inscritos no instituto de Aposen- Ouvido esse último Instituto, reconheceu que a atividade preponde.
fadaria e Pensões dos Industriários os empregados dos seus deporta- Tante do empregador é comercial (comércio de móveis e tapeçarias),
mentos industriais (MTIC 7.022-939). — Como parece à Comissão. sendo-lhe apenas mediata a atividade industrial, tombem exercita-
(O parecer a que alude esfe despacho é do teor seguinte: da, de folheamento e lustração de móveis, Pelo exposto. a Comissão

"N. Comissão, lendo em vista as informações prestadas pelo é do parecer que -OS empregados a que se refere a dúvida levantada
7» . óprio empregador, concluiu, no seu anterior parecer, que são associados obrigatórios do Instituto e Aciporsentadoria e Pensões
-ele exercita atividades distribuidas por três Institutos, a sa- dos Comerciários, "ex-vi", do disposto no art. 4. 0, do Decreto-lei
btn. : — instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá- número 627, de 18 de agosto de 1938, combinado com o art. 11, na

— conOreio de sal, carvão, comissões 	 e consignações; Instituto redação dada pelo Decreto-lei n. 1.129, de 2 de março de 1039").
'de Aposentadoria e Pensões da Estiva — estiva; Instituto de Apo- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indnstriários, subme-
sentadoria e Pensões dos Industriários — exploração de salinas. A tendo à consideração a duvida suscitada acerca da filiação dos em-
otividade de estiva é, sem dúvida, ithutônonfa. A atividade de ex- pregados da Companhia Nacional de Fumos e Cigarros. (MTIC. 8.744
ploração de salinas, no caso em apreço, é uma atividade acessória de 1940). — Como parece à Comissão. (O parecer a tule alude este
da atividade comércio de sal, pois o empregado não se limita .a ven- despacho é do teor seguinte: "O Instituto de Aposentadoria e Pensões
'der o sal das salinas por êle exploradas; adquire-o tombem de ter- dos Industriários submete à decisão do Sr. ministro a dúvida de
ceiros, para revenda. Pelos motivos expostos ,as comissões entoa- inscrição da Companhia Nacional de Fumos e Cigarros. A empresa
d e m que são associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria tem por atividade a fabricação de fumos e cigarros

'
 mantendo tiver-

'e Pensões dos Corderciários todos os empregados da firma Henri- sos depósitos para a venda dos produtos de sua fabricação e,.em PC-
cie Eage, excetuados a penas os que prestam serviços exclusivamente quena escala, de fósforos e charutos adquiridos de terceiros. Sendo
de estiva, isto é, os referidos no art. 2' do Decreto-lei n. 1.355, do nitidamente preponderante a atividade industrial, e na conformida-
19 de junho de 1938, que são associados do Instituto de Aposenta- do da decisão proferida pelo Sr. ministro no processo referente à
floria e Pensões da Estiva." O mencionado empregador, alegando Companhia Sonsa Cruz, a comissão é de parecer que os empregados
flue as informações por éle prestadas anteriormente não tinham da empresa são associados obrigatórios do Instituto tie Aposenta-
si,lo por terem sido prestadas às pressas, retificou ditas in- daria o Pensões dos Indusiriários, excetuados os condutores de yd-
-formações, esclarecendo: o) • que exerce lambem a atividade de fa- eulos que pertencem ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
bricação de tecidos, na Fábrica de Tecidos de Maria, eni Niterói; Empregados em Transportes e Cargas.")
W,) cp.e .dispõe de embarcações miúdas até 20 toneladas de desloca- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
roento, para serviço das salinas, possuindo ainda em Cabo Frio um tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em-

,aptcht de 160 toneladas, e solicitando seja reconsiderada em lauto pregados de Manuel imães Loira arTTP. 9.0.445_on'0). —

	

Leottel :\l arques, pedindo reconsideração do daspectio que, dan-	 a decisão	 toioisIro, rdndada ui ) já

dil provimento ao recurso interposto pelo Instituto de Apoaentaci.o- mi,saac atam de qae

ria e 1'I II 	 dos Mar :timos reformou o aeordão do Conselho-	 Ei	 Iii ii	 11 !'1..atIO; 1:1 s-,-,nyão1	 11.

CiOl gi I do 'Praballlo, nitinl e ndo , eonsequentemenle, O ato pelo q ual	 luta da fec:dos.	 reollerendo airaia	 iir.car-o seja are
referido Instituto elegera o su P IN- de	 Pereira d	 usa	 ere So	 para tior	 ow d » n .flise-:nto	 rp.relber :is



Dia 1 de agosto de 1910
Simão Martins da Silveira, reclamando contra o seu afastamento

da firma Leite Barbosa Filho (rric 24.381-940). — Transmita-se
ao reclamante a informação prestada pela Delegacia do Trabalho Ma-
rítimo. (A informação a que alude e-ste despacho declara que prece-
didas as diligências que foram necessárias ficou constatado ser im-
procedente a reclamação apresentada.)

Pedro Davi de Freitas, reclamando na qualidade de operário da
Estrada do Ferro Noroeste do Brasil, contra a falta de conforto da
habitação em que reside, assim como contra o excesso de horas de
trabalho (AITIC 29.595-939). — Transmita-se ao reclamante a in-
formação prestada pelo Ministério da Viação. (A informação a gila
alude este despacho declara que a referida estrada ainda possue, para
moradia de trabalhadores, ranchos em más condições de habitação,
mas está providenciando para a construção de grupos do casas mo-
dernas e higiênicas; informa ainda que os serviços feitos pelas

portadores de Porto Esperança, são es do carga e descarga de va-
gões de limpeza geral da esplanada, serviços que não consomem mais
de oito horas de trabalho diário efetivo).

Cirilo Gomes da Silva, pedindo seja feita a , sua transferência do
Sindicato dos Operários Estivadores em Vitória para o quadro efe-
tivo da União dos Operários Estivadores do RID de Janeiro (MTIC.
15.924/940). — Aguarde a revisão a ser procedida nos termos do
art. 13 do Decreto-lei n. 2.032.

Associação do Comércio Varejista de Santos, pedindo que, du-
rante o primeiro período de vigência do Decreto-lei n. 2.308, de
13 de junho de 1940, seja prestada toda a assistência à classe das

empregadores no sentido de orientá-la sobre os novos dispositivos
do citado decreto-lei, e consultando sobre as atividades que podem
ser exercidas nos domingos, na conformidade do citado decreto-leta------
(MTIC. 24.416/940). — Proceda-se na conformidade da informação
do assistente técnico, (A informação a que alude este despacho
declara que as instruções necessárias ao funcionamento aos domin-
gos, de estabelecimentos, está o Departamento Nacional do Tra-

balho providenciando).
Oitava Inspetoria Regional, consultando si os processos de in-

fração a serem julgados pelo Inspetor-Chefe do Departamento Na-
cional do Trabalho, de acordo com o art. 4° da Portaria ministerial
n. Sem 323, de 4 de julho de 1940, compreendem tambem os origi-
nários dos Estados (MTIC. 24.417/940). — Transmita-se o pare-
cer do assistente técnico. (O parecer a que alude declara que ao
inspetor chefe do Departamento Nacional do Trabalho caberá aproa
ciar os processos originados do Distrito Federal subsistindo, nos Es-
tados, a competência dos delegados regionais, ex-vi do art. 20 da por-
taria SCm-323, aludida na consulta.)

Dia 3
Eletro Cerâmica Limitada, pedindo seja avocado o processo en;

que são partes a requerente e Oscar Toni (MTIC 3.062-940) . —

•
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Comissão. (O parecer a que alude este despacho é do teor

rssaaregaiinte: "A empresa Manuel Simões Loiro explora o comércio de
mercadorias diversas, e mantém secções de representação, padaria,
beneficiamento de arroz, etc. A Comissão, tendo em vista que so-
mente o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários havia
informado o processo, pediu a diligência de fls.6 para ser ouvida
a empresa e o Instituto dos Industriários, não - menos interessado
no caso. A fls. 10 a empresa informa que a sua atividade pre-
ponderante é a comercial, dado que a secção industrial e de be-
neficiamento do arroz só existem em consequência daquela, por-
que a matéria prima é adquirida e o produto vendido por inter-
médio da mercearia. Das informações do Instituto dos Industriá-
rios e em face da nova redação dada ao art. 11 do Decreto-lei
n. 627, a padaria constitue uma atividade autônoma. Acresce
que a padaria ocupa um prédio à parte e ai trabalham 6 ope-
rários. Em face das informações, a Comissão é de parecer que os
empregados da empresa Manuel Simões Loiro, que trabalham na
padaria, são associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industriários, e os que trabalham na secção de co-
mércio, ferragens, miudezas, etc., inclusive escritório, são associa-
dos obrigatórios do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Co-
sner,siários.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideraçao a clúvia dusseitada acerca da filiação dos em-
pregados de Patacho & Comp. (MTIC 27.021-939). — Como pa-
rece à Comissão. ( O parecer a que alude este despacho é do
teor seguinte: "O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários submete ao Exmo. Sr. ministro a dúvida sobre a filiação
dos empregados da firma Patacho & Comp., à rua do Catete, 342,
nesta Capital, pretendendo que a mamem tem por objetivo a

--Venda de acessórios de automóveis, atividade comercial a que junta
uma oficina de consertos de pneus e câmaras de ar, sendo que
o movimento do vendas mercantis é muito superior à venda pro-
duzida pela indústria de consertos. O Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industriários, na informação que trouxe ao pro-
cesso a pedido da Comissão Especial e delerminaçãO do Exmo. se-
nhor minisaro, esclarece que o empregador mantém uma oficina
para consertos de pneumáticos, câmaras de ar, e carregamento de
baterias, em que tem instaladas diversas máquinas e trabalham
três únicos empregados. e uma sução de vendas de acessórios, não
havendo concurso de atividades, que são autônomas e distintas, isto

so é, que o desaparecimento de uma não afetará a movimentação da
I outra. À vista do exposto, só havendo empregados na oficina, a

Comissão Especial, atendendo a que esta não perfaz a condição de
a concorrer mediata, acessória ou complementarmente para a ativida-

de principal, sendo uma atividade distiala e autónoma, é de parecer
que devem ser filiados ao Instituto de Aposeptadoria e Pensões dos
Industriárins,")

Dia 27 do maio de 1940
Avisos :

Ao Ministério da Justiça:
N. 1.337 — Atendendo a pedido de informações para o pro-

cessa de naturalização de Manuel Firmino dos Santos.
N. 1.34° — Idem, com relação a Alexandre Szasz.I. 1.343 sa- Comunicando que neste Ministério não existem

elementos que o habilitem a fornecer 'as informações pedidas para
o processo da naturalização de Terésia Kaindl.

N. 1.344 — Atendendo a pedido de informações para o pro-
cesso de naturalização de Artur Wichmann.

N. 1.345 — Comunicando que este Ministério não possue ele-
mentos para prestar informações pedidas para o processo cio natu-
ralização de Piuss Buck.

N. 346 — Idem, com relação a Tereza Joana Koller.
N. 1.547 — Atendendo a pedido de informações para o processo

de naturalização de Hugo Straus.
N. 1.348 — Idem, com relação a Sara liazan.
N. 1.349 — Idem, com relação a Davi Malkis.
— Ao Sr. prefeito do Distrito Federal:
N. 1.340 — Solicitando providências no sentido de que as nu-

' toridades municipais competentes prestem ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho a sua colaboração na fiscalização das condições e
duração do trabalho dos empregados no comércio.

— Ao Ministério da Marinha:
N. 1.341 — Solicitando, em atenção ao que pede o Sindicato

Profissional dos Pescadores do Distrito Federal, reconsideração de
decisão que, segundo foi alegado, exige, para a renovação do vista da
Capitania dos Portos nas carteiras de matricula dos pescadores, se-
jam estas encaminhadas pela Confederação dos Pescadores,

Segunda Secção
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Processos despachados
Dia 31 de julho de 1940

Sindicato dos Empregados em Companhias de Seguros do Dis-
trito Federal, pedindo seja nomeada uma comissão composta de
membros dos sindicatos interessados, sob a presidência de funcioná-
rio deste Ministério, para praceder o estudo da regulamentação da
profissão que repreaentam (MTIC 17.663-910). — Transmita-se ao
Sindicato interes-sado a inaormação do procurador geral do Depar-
tamento Nacional cio Trabalha. (A informação a que se refere este
GeJpael.e declara que o p roir . to que autoriza o Poder Executivo a re-

gulamentar o exercido da profissão de corretores de seguros, já teve
parecer proferido pelo procurador geral do Departamento Nacional
do Trabalho, na qualidade de membro da Comissão Laliecial da Le-
gislação Social, instituida pelo Sr. ministro para estudar os proj e-tos de legislação trabalhista que estavam em andamento na anOza
Câmara dos Deputados.)

Miguel Mauler, consultando, na qualidade de membro do Sindi-
cato de Construtores e Classes Conexas de Juiz de Fora, se como
construtor licenciado, a qual confederação virá pertencer (MTIC.
22.930-940). --- Transmita-se ao interessado a informação do De-
partamento Nacional do Trabalho. (A informação a que se refere
este despacho opina no sentido do interessado aguardar a publicação
das Instruções Ministeriais.)

Sindicato dos Comerciantes em Carvoarias, devolvendo - a porta-
ria de nomeação do Sr. José Pereira Junior Para exercer o cargo de
Suplente de Vogal dos Empregadores da Primeira Junta de Coneilia-
ção e Julgamento do Distrito Federal (MTIC 24.461-940). — Arqui-
ve-se, à vista das informações. (As informações a que alude este
despacho opinam pelo arquivamento do processo visto estar caduca a
Portaria, pois a mesma, data de julho de 1933.)

Armando Silva, apresentando uma reclamação contra a, autori-
dade policial de Cravinhos, São Paulo (MTIC 24.690-40). — Trans-
mita-se a informação do Departamento Nacional do Trabalho. (A m-
formação a que se refere este despacho declara que a questão é de ex-
clusiva alçada da polícia).

- Edmundo de Miranda Jordão transmitindo pedido de advogado
de São Paulo, no sentido de serem feitas designações para membros
de Juntas de Conciliação o Ju'gamento do aludido Estado (MTIC
24.41240). — Transmita-se a informação da Delegacia Regional.
.(A informação a que aludo este despacho declara que as Juntas de
Conciliação e Julgamento de São Paulo, em número de 32 já se en-
contram devidamente constituídas).

Sindicato dos Legistas do Rio de Janeiro, pedindo seja subme-
tido a consideração ministerial o processo n. DNT 17.278-39, origi-
nado de uma consulta que apresentou ao Departamento Nacional do
Trabalho sobre férias a empregados que trabalham para mais de
um esetabeleeimento, sem subordinação de horário ou mesmo de fis-
calização )MTIC 24.458-40). — Como parece ao Departamento Na-
cional do Trabalho. (O parecer a que se refere este despacho é do
tear seguinte: O pedido retro não encontra, a meu ver, apoio em lei.
A consulta versando sobre casos não concretos, foi respondida tendo-
se em consideração isso mesmo, Conveniente seria, portanto, o inde-
ferimento do pedido).
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quive-ee; à vista da desistência ,constanW de fls. 26. (A desistência
a que st, refere o despacho é de uma das partes que pede o arquiva-
mento do processo, visto ter entrado em acordo com a outra parte.)

Aetrogilda Sousa, pedindo seja :evocado o processo em que são
partes a requerente e Silva & Guimarães Limitada (MT1C 6.196-940).
— Avoco o processo nos termos e para os efeitos do parecer da Pro-
curadoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que
alude eete despacho opina seja anulado para que se faça a devolução
do processo à Junta de origem e a mesma novamente o aprecie, ob-
servando os dispositivos legais que regem o processo dos litígios in-
dividuais do trabalho.)

M. Bruck, pedindo seja evocado o processo em que são partes o
requerentne Euricq de Oliveira (MTIC 16.93 -9-940) — Avoco o pro-
cesso, nos termos e para os efeitos constantes do parecer da Pro-
curadoria do Departamento Nacional de Trabalho. (O parecer a que
alude este despacho opina no sentido de ser anulada a decisão re-
corrida, voltando o processo a novo julgamento, visto a proposta de
conciliação ter precedida a instrução do feito.)

José Anselmo Miranda, pedindo seja avocado o processo em que
são partes o requerente e a firma Chicrala Antônio (MTIC 12.224,
de 1940.) — Avoco o processo nos termos e para os efeitos do pare-
cer da Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O pa-
recer a que alude este processo opina pela avocação • do processo, afim
de ser anulada aquela sentença e apreciada, no sentido, a questão,
pela Junte protetora.)

Paulo Pope Girão, apresentando uma reclamação contra a 8° De-
legacia Regional que se negou a responder uma consulta (MTIC
16.878-940). Transmita-se a informação da Delegacia Regional,
esclarecendo-se que "somente quando encamiçthadas pelo Sindicato da
classe poderiam ser atendidas consultas como a espécie. (A informa-
ção a que alude este despacho declara que á Delegacia Regional res-
pondeu ao 'consulente que a inesma,_de acordo com a doutrina fir-
mada pelas altas autoridades do Ministério, não podiam dar solução
a consultas de particulares.)

João Antônio Eulálio Busto Sanches, - apresentando uma reclama-
ção contra a Fazenda Três Fontes — Carlópolis, Estado do Paraná
(MTIC 24.695-940). Submeta-se à Junta de Conciliação local,

¡único orgão competente para julgar da procedência ou não da 'recla-
mação.

Ernesto Pinheiro, apresentando uma reclamação contra a Socie-
dade Saltense de Socorros Mútuos, Salto de Itú, São Paulo, por ter
sido excluido da mesma sociedade (MTIC 14.692-940). — Transmi-
ta-se a informação da Delegacia Regional, (A informação a -que alu-
de este despacho declara que o assunto escapa às atribuições deste
Ministério, visto tratar-se de sociedade civil, cabendo porém ao as-
sociado o .recurso previste nos res pectivos estatutos ci mais a içãOeio foro comum.)

Dia 3 de agosto de 1940
- Joaquim da Costa Braga, pedindo seja evocado o processo em

'que são partes o requerente e a firma Byington & Comp. (MTIC
8.115-39). Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de
evocação, por lhe faltar base legal, nos termos do parecer da. Pro-
curadoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que
alude este despacho é o seguinte: "E,' de ser mantida a honesta e
jurídica decisão da Junta. Anulada que foi a sentença anterior, de-
veria o reclamante devolver a importância recebida em virtude da
mesma, para que o novo julgamento se revestisse da segurança ne-
cessária. No o fez e assim não pode a Junta apreciar devidamente
o mérito. da questão,- cabendo ao reclamado rehaver pelos meios le-
gais aque:a importância, depois do que será apreciado o feito.

Conservatório Musical 'Carlos Gomes", com sede em Campinas,
Estado de São Paulo, pedindo seja evocado o processo mi que são
partes o recorrente e José Manfredini (MTIC 16.944-40). Con-
verto o julgamento em diligência para que a • Delegacia Regional in-
forme se foi pelo reclamante apresentada a respectiva carteira pro-
fissional.
• Auxiliares do 'Município do Afogados de Ingazeira, Estado de

Pernambuco, pedindo providências no sentido de serem cumpridas
as leis trabalhistas naquele Municfpio (MTIC 24.692-40). — Volte
ao delegado regional, para providenciar na conformidade do Decreto-
lei n. 1.468, de 1939, e portaria n. 198, de 7 de dezembro de 1939.

União Sindicatos dos Trabalhadores de São Paulo, consultando
se enquanito não fôr regulamentado o Decretou. 1.402, de.5 de ju-
lbo de 1939, continuam as Uniões reconhecidas pelo Decreto número
24.694, de 12 de julho de 1934, ¡pear. os 'direitos da legislação em
vigor (MTIC 24.698-40). — Transmita-se o parecer do consultor áu-
riclico. (O parecer a que alude este despacho é do tele- seguinte: "O
Dec- eto n. 1.402 extingue as Uniões de sindicatos, transformando-as
em si xples "secções" ou "serviços" das federações, sem personali-
dade jurídica (Decreto n. 1.402, artigo 24 § 2°). Nestas condições,
não ha como 'cogitar de poderem elas exercer direitos conferidos às
associações sindicais, como o referido no artigo 18 do regulamento
do Salário Mínimo (Decreto n. 399). Do Decreto n. 1.402 não só
estavam em vigência, por ocasião da consulta, aqueles dispositivos
sujeitos à regulamentação: não os demais e entre estes está o artigo
24 § 2°.

Empresa Melhoramentos Belo Horizonte, pedindo avocactio do
processo em que são parte a requerente e Geraldo Faustino do Sousa
(MTIC 17.697-40). — Preliminarmente: não havendo base legal
para a evocação, deixo de conhecer do pedido.

Álvaro Morais & Comp., pedindo seja evocado o processo em que
eito partes os reauerentes e Cecilia Fabiano (MTTC 16.941-40). --

-

Preliminarmente: deixo de coubecer do pedider.d avoeaeão po,
terposto fóra do prazo legal.

Crcelino Rodrigues, pedindo seja •evocado o procceso em que
são partes o requerente e a firma Aveler & Comp. Ltda. (ente
12.223-40). — Avoco o - processo, nos termos e para ee fereites
tentes do parecer da Procuradoria do Departamento Nacioue, lu Tee	\
belho. (O . parecer a que alude este despacho opina seja evocado •O
processo, no sentido de ser anulada aquela sentença e apreciada, no'
mérito, a questão, pela Junta protetora. .

Dia 5

Abraham Cunacia Júnior pedindo seja evocado o processo eni
que são partes o requerente e Nicolau Assali & Irmão (MTIC 22.496,
de 1939). — Preliminarmente: não havendo base legal para a avo.:
catória, deixo de conhecer do pedido.

Fiação Marcelo Dall'Ovo Limitada pedindo seja evocado o pro-
cesso em que são partes a requerente o sua ex-empregada Anan
Karakache (MTIC 18.287-940). — Informa a Delegacia Regional so-
bre o que se solicita no parecer ' da Procuradoria do Departamento
Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este despacho é do
seguinte teor: — Deve o Sr. Secretário da Junta protetora dizer
porque pagem ,,, r) reclamante uma importância qui.e, fôra depositada

Inaquele Tribunal).	 -	 4 • 3

Companhia Industrial dg ()Ices pedindo sela •avocado- o processo
em que são nades a requerente. Primo Rodrigues e outros (MTIC nu-
mero 18.295-940). --- Preliminarmente: não havendo fundamenta
legal para a vocatória, deixo de conhecer do pedido.

João Sales de Moura, nor intermédio do Sindicato dos Metalúr-
gicos e Classes Anexas de Natal pedindo seja evocado o processo em(
que são partes o requerente e a firma M. Ma- tins & Comnriehers—..]
(MTIC 18.159-940. —•  Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido	 1
de evocatória por falta de base legal, parecer da Procuradoria do
Departamento Nacional cio Trabalho,. acrecendo a circunstância de -'
haver sido interposto fdra do prazo legal. (O parecer a que alude;
este despacho é do seguinte teor: — O pedido de evocação entrou fera(
do prazo estabelecido pelo artigo 29, do Decreto 22.1a2-32, já a de-;
cisão recorrida, onde reside o aumento de violação, é a de lis, 11, 00

processo principal e não a de fls. 4, verso, deste. Na verdade, o objeto
do recurso versa sobre aquela e não sobre esta últirna t tanto por
força dos termos do mesmo recurso, como porque na última decisão
não se verificam às hipóteses que permitem a evocação, já que à
Junta, como ela própria o entendeu ali, não tem poder de rever as
suas decisões. Sendo recorrida a primeira sentença — o caso é de
não conhecimento do recurso. Sendo recorrida a segunda — o caso ép
tambem, de não conhecimento, por falta, num o noutro caso de•ame
paro legal).

Associação Paulista Cirurgiões Dentistas, São Paulo, apresentane
do uma consulta sobre -permissão de jogo carteado em sindicato d8
classe (MTIC 24.718-940). — Transmita-se o parecer do assisten-
te-técnico. (O parecer a que se refere 'este despacho é do seguinte
teor: A finalidade dos sindicatos não é recreativa, mas visam essas
entidades o estudo, a defesa e a coordenação de interesses prense
sionais, Entretanto, nada impede que elos sindicatos haja secções
recreativas, não sendo porém toleravel a prática de Pegos porventu-
ra punidos em elei).

Pedro da Silva Luiz, pedindo seja ,avocado o prnesso em que
são partes o requerente e a Companhia Usinas Nacionais (MTIC
23.946-939). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de
evocação, dada a carência de base legal do mesmo.

Companhia Industrial Pirai, pedindo seja evocado o processo em
que são partes a requerente e Paulo Serafim (MTIC 10.541-940).
Avoco o processo, nos termos e para os efeitos constantes do parecer
do Consultor Jurídico, feitos os cálculos pela própria Junta a quo.
(O parecer a que alude este despacho opina pela reforma da decisão
no sentido de que seja a reclamada obrigada a pagar apenas a in-
denização devida).

M. S. Lino & Companhia, pedindo seja evocado o processo era
que são partes a reclamante e José Lopes da Silva (MTIC 18.289 de
1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de evoca-
ção por falta de fundamento legal, ut parecer da Procuradoria do
Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que se refere este
despacho opina pelo indeferimento do pedido).

Indústria Todesehini Limitada, pedindo seja evocado o processei
em que são partes a requerente e Magdalena Hasemann (MTIC 19.493
de 1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de avo-,
cação por falta de be ge legal.

Sociedade Anónima Frigorifico Anglo pedindo seja evocado O
processo em que são partes a reclamante e',Iarbas Mirat (MTIC 7999,
de 1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido, por fal-
ta do fundamento legal, nos termos do parecer da • Procuradoria do
Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este
despaeho opina pela manutenção da deeisão recorrida, visto que, além
das questões de wieder processual levantadas no recurso e sem dú-
vida improcedentes, o pedido de evocação pretende a renovação da
instrução do processo, pedido este inadmissível, na conformidade das
disposições do -Decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932.)

Pedro Italmondi, pedindo seja evocado o processo em que são
partes o requerente e João Marengo Remesso (MTIC 18.291-940). —
Anulo a decisão da Junta a quo, eis que, pelos documentos de fls., se
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verifica não haver sido cumprido o disposto no art. 7° do Decreto
n. 22.133, de 1932. Baixem os autos a novo julgamento, nos termos
da legislação em vigor.

Rádio Sociedade Mayrink Veiga Sociedade Anônima, recorrendo
da Multa que lhe foi imposta pelo Departamento Nacional do Tra-
balho, nos lermos da alínea a do Decreto n. 21.712, de 14 de julho
do 1931 (MTIC. 1.322-938). — Preliminarmente: deixo de conhecer
do recurso de fls., por interposto fora do prazo legal. Quanto à re-
quisição do Juizo da Quinta Pretoria Civil, solicitem-se do requisi-
tante esclarecimentos sobre si ainda se faz mister a remessa destes
autos, explicando-se ao mesmo tempo os motivos determinantes da
demora havida, decorrentes do despacho de fls. 31.

Joaquim,. Maria do Espirito Santo Leal, pedindo seja avocado o
processo originado do inquérito procedido contra seu marido Manuel
Pinheiro Leal, ex-empregado da firma L. Barbosa & Comp., da, .
praça de Recife (MT1C. 25.192-939). — Tendo em vista o oficie
de fls., informe o Conselho Nacional do Trabalho sobre o andamento
do .processo citado.

Jaí Luz Pinto e outros, apresentando urna reclamação contra
a Diretoria da Rede Mineira de Viação (MTIC. 17.040-939). —
Transmita-se a informação. (A informação a que alude este despacho
foi prestada pela 18" Delegacia Regional em Belo Horizonte que
declara terem sido tomadas todas as providências exigidas pela re-
clamação.)

Sindicato União dos Empregados do Comércio do Pdo de Janeiro,
apresentando sugestões sobre os dsipositivos do Decreto-lei ri. 2.308.•
de 13 de junho cio 19 .10 (MTTC. 21.720,910). — Transmita-se o
parecer do assistente técnico. (O parecer a que alude este despacho
opina pela conveniência de se aguardarem as instruções que serão
expedidas pelo ministério para o funcionamento das atividades con-
tínuas.)

Arisfides Barbosa, pedindo seja avocado o processo em que são
Partes o requerente e Alberto Franchl (MTIC. 18.47-940). — Pre-
liminarmente: deixo de conhecer do pedido de avocação, por falta de
fundamento legal, nos termos do parecer da Procuradoria do Depar-
tamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este despacho
opina pela manutenção da decisão recorrida, visto ter o . reclamante
violado os princípios cio hierarquia e boa moral que devem reinar5
na comunhão da empresa. Não tem assim direito aos benefícios da.
Lei n. 62, de de junho de 1935.)

Dia 9

.Olímpia Máquinas de Escrever Limitada, pedindo seja avocado
o processo em que são partes a requerente e Rosalvo Caçador (ATM.; -
19.92M40). — Avoco ') processo, para o efeito de reformar a decisão
da Junta a quo. na parte referente ao montante da condenação, que
deve ter corno base a atin j a de conta-corrente de fls. Voltem, pois,.
os autos à dita juta, para proceder ao cálcifo das indenizações.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENIS DO SR. MINISTRO

Por apostila de 13 de agosto de 1910, o escriturário classe F, a
quem se refere o decreta de 5 dc fevereiro de 1938 passou a chamar-
se Maria Leticia Moreira de Sampaio Marques, em virtude de haver
contraído matrimônio. (Processo n. 23.752-10).

RelificaçCto

Tendo em vista o determinado na portaria n. 81, de 31 de j u-
lho último, do presidente do Conselho Nacional do Trabalho, que'
tornou sem efeito a de n. 52, de 25 de maio ultimo, pela qual foi
designado o inspetor de previdência, classe .1, Aloísio Leonel de Re-
zende, para. em comissão especia!, no prazo de 120 dia.s, úteis pro-
ceder às tomadas de contas das Caixas de Aposentadorias e Pensões
da 7' zona de inspeção, no Estado de Minas Gerais, fica nula e de
nenhum efeito a folha de ajuda de custo respectiva, publicada a pá-
gina 15.012 do "Diário Oficial" do 3 -de agosto corrente.

Secção Financeira, em 14 de agosto de 1910. — Samuel Frama
de Almeida, escriturário O. Visto. — Jés C. de Paiva, chefe da
Secção Financeira.

Divisão do Pessoal Vollia de pagamento de criarias, organi-
zada de acordo com o despacho ministerial de 14 de junho ultimo,
publicado no "Diário Oficial" de 17 .: do mesmo mês, que se faz pu-
blicar em cumprimento ao determinado na parágrafo 2° do art. 103
do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, que compete ao
fiscal de seguros, classe L, José Pereira da ' Silva, visto ter sido au-
torizado, pelo despacho supra, a. inspecionar as operações das socie-
dades de seguros que operam em Belo Horizonte, conforme solici-
tação do Sr. diretor do Departamento Nacional de Seguros Priva-
dos e Capitalização constante do oficio SG-708, de 29 cie maio últi-
mo, havendo o mesmo diretor lhe arbitrado, na forma do Decreto
11. 4.993, de 9 de dezembro de 1939, por despacho de 26 de junho
último, publicado no "Diário Oficial" de 1 de julho do corrente ano,
• diár;ii de 3080 (trinta mil réis). A despesa respectiva correrá à
conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações —

Subconsignação 7 — Diárias — 12) Departamento Nacional de Se-
, guros Privados e Capitalização. O funcionário em questão tem di-
reito a 25 (vinte e cinco) diárias. Processo MTIO. 16.385-40.

Número da matricula — Cargo — Nome — Valor da Diária
Importância vencida

825. Fiscal de seguros — Classe L, 2:30080 —
José Pereira da Silva . 	 	 3080	 75080
Confere e importa a presente folha de pagamento em 75080 (se-

tecentos e cincoenta mil réis).	 •

Secção Financeira, em 14 de agosto de 1910. — Samuel Pranea
de Almeida, escriturário G. Visto.' — Jés C. de Paiva,' chefe da
Secção Financeira,

Departamento Nacional do Trabalho

Primeira 'Secção
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1Q10
Requerimentos:

De Compagnie des Magasins Généraux et Entrepôts Libres d'An-
vers (Armazeno Gerais Belgas), pedindo anotação cie desincorporação
de armazern gerais. — Deferido.	 .

De Sociedade Anônima ,White Martins, pedindo arquivamento de
ata de assembléia extraordinária. — Deterldo.

De Banco do Distrito Federal, pedindo arquivamento de ata de
assembléia extraordinária. — Cumpra a exigência do diretor de Se-
cção.

De Imobiliária Maran, S. A., pedindo registro de firma. — Inde-
ferido à vista do parecer do diretor de Secção.

De J. Ramos & Maia, pedindo arquivamento de seu contrato, sen-
do a firma composta dos sócios solidários Januário Alves Ramos Mala
e Manuel de Oliveira Mala, para o comércio de líquidos e coinesti-
veio, à rua Piauí, 315, com o capital de 10:00080, e prazo indetermi-
nado. — Deferido.

De J. Rodrigues, Morgado & Barbedo, pedindo arquivamento da
seu contrato, sendo a firma composta dos sócios solidários João Ito-
drigues Nogueira, Antônio Morgado e Manuel Cardoso Barbedo, para
o comércio de botequim, à rua Vaz de Poledo, 138, com o capital de
30:00080 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Marques da Rocha & Comp., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios Osvaldo Marques da Ro-
cha, solidário, e John Kerr Johnston, comanditário, para o cornéreic
de calçados e artefatos de couro, com o capital de 80:00080 e prazo de
G anos. — Deferido.

De Coelho & Marques Ltda., pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Antônio dos San-
tos Coelho e Hugo Ribeiro Chaves Marques, para o comércio de aces-
sórios para IlLW/Illtiveis e oficina deracautchutage, à rua Senador Eu-
zebio, 194, e Pará, 16, corri o capital de 200:00080 e prazo indetermi-
nado. — Deferido.

De Santos, Laet & Sousa Lida.; pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Álvaro Pinto ae
Sousa Varges, Maria de Lourdes NUnes Pimenta de Laet, Roberto Fer-
reira dos Santos, João Augusto Pereira e José da Rocha Azevedo Ju-
nior para o comércio de produtos farmacêuticos, à rua Sete de Se-
tembro n. 172, com o capital de 50:00080 e prazo indeterminado.
— Deferido.

De Empresa Técnica e Comercial Ltda., pedindo arquivamento
de seu contrato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Zoroas-
tro Gomes Barbosa, Aristides Ventura e João Batista de Gliveiva
Rocha, para o comércio da serviços profissionais juridicos e conta-
beis e comercio de representação, à rua da Carioca, 10 — 2.° andar,
com o capital de 60:00080 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Leite Teichholz & Comp. Ltda., pedindo arquivamento de
alteração de seu contrato, pela cessão e transferência de suas 10
quotas na sociedade feita pela sócia Paula Teichholz ao sócio Izitioro
Teichholz, continuando a sociedade com as demais cláusulas do con-
trato, sendo feitas algumas modificações. — Deferido.

De Panificadora Nacional Ltda., pedindo arquivamento de alte-
ração•de seu contrato, no que diz respeito à gerência da sociedade.
— Deferido.

De. Panificadora Nacional Ltda., pedindo arquivamento de alte-
raç,ão de seu contrato, pela cessão que faz Francisco Brandão Bacias
a Alfredo Brandão Baetas, de suas quotas na sociedade, pela impor-
tância de 133:33383. — Deferido.

De Panificadora Nacional Ltda., pedindo arquivamento de alte-
ração de seu contrato, peta cessão que faz o sócio Alfredo Brandão
Bacias ao sócio Augusto SampaiO Carvalho e Vitor Roclrigues Car-
reira, pela importância de 133:3338333 . réis, sendo 83:3338333 aos
primeiro e 50:0000, ao segundo. — Deferido.

De Cutelarias Adaga Ltda., pedindo arquivamento de alteração
de seu contrato, pelo aumet.do de seu capital para 100:90080, além
de entras modificações. — Deferido.

De Sociedade Brasileira de .Ótica Ltda., pedindo arquiva.mcnio
de alteração de seu contrato, pela admissão do sócio Aron Benjamin
Rotsztajn, com o capital de 10:00080 e retirada do sócio Hans Pichler,
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recebendo a importância de 17:3500, continuando o mesmo capital.
a•-. Deferido..

De Estabelecifento Gráfico Ri della Ltda., pedindo arquivamento
de alteração de seu contrato, pela retirada dos sócios Adolf Steger o
.Auguste Lohnstein. os quais cedem e traneferem a Vitor Dereole e
Oscar Feliz Fuak as suas elidas pela importância de 50:0000,
passando a sociedade a denominar-se Tipografia Vitor Limiteda,
cositinuendo o capital de 50:000$0, ceado feita outras modifica-
ções. — Deferido;

De Antônio A. Soares & Comp., pedindo arquivamento de seu
distrato, pela retirada de ambos os stieios,•recebendo o sócio Antônio
Ieernancles keu capital e lucro na importância de 22:500$0, outro
tanto recebendo o sócio Adelino Sampaio Coelho. — Deferido;

Do Teles Sr hei, pedindo arquivamento de seu distrato, pela
retirada do sócio comanditário Eustáquio Teles de Sousa, recebendo
a importância de 4:3000 ficando ° salivo e Passivo da firma a cargo
do sécio Eloi Pares Machado, recebendo re importância de 4:3000.
— Deferido;

De Batista Alves & Comp., Ltda., pedindo arquivamento de ESKI
contra!o, sendo a firma composta dos sócios quotistas Frederico
Batista do Lago, Madea Cavaglieri do Lago e Sílvio Bifam) Alves,
para o comércio de eomiesões, representações o ciente própria, à
rua do Rezende, 186, pom o capital de 60000$0, pelo prazo de 10
anos. — Deferido;

De Batista Alves & Comp., Ltda., pedindo arquivamento de al-
teração de seu contrato, pela cesso e transferência de 4 quotas, no
valor de 20:0000, que faz a sócia Madea Cavalieri do Lago a Elvira
Araújo do Lago. — Deferido;

De Florêncio A. Esteves, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de chapéus e congeneres, à rua Miguel Couto, 9, com o
capital de 150:000$0.	 Deferido;

De Israel Gomes Tavares, pedindo regietro de sua firma, para
o comércio do compra e venda de materiais usadas, à rua Itacica-
ra, 388, com o capital de 3:0000. — Deferido;

De Antônio Teixeira de Sousa, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de secos e molhados, à rua das Laranjeiras, 47, com
o capeai de 40:0000. — Deferido;	 4

De Raul Rodrigues Mendes, pedindo registro de sua firma, para
o eotnéreio de sacos de lona, à Ae. Teixeira de Castro, 253, com o.
capital de 2:0000. — Deferido;

De Nestor Henrique de Almeida, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de caixões funebres e objetos pare finados, à rua
Felipe Cardoso, 24. com o capital de 2:000$0. — Deferido;

De Ramos Júnior, pedindo registro de sua firma, para o co-
mércio de pies, doces, balas, frutas conservas e cigarros, à rua
Angélica, 195, com o Capital de 3:0O00. — Deferido.

De Ivo Pontes, peeindo registro de sua firma, para o comércio de
quitanda, à rua D. Clara, 157, com o capital de 2:5000. e- Deferido.

De Moacir Rodrigues de Aquino, pediedo registro da sua firma,
para o comercie de frutas e legumes, à rua Barão de Mesquita, 237,
com o capital de 10:000$0. — Deferido.

De Manuel Batista da Silva, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de quitanda, e líquidos e comestíveis, à rua Estrada Braz
de Pina, 1.332, com o capital de 5:0000. — Deferido.

Da José Carneiro de Medeiros, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de material e instalações elétricas, à rua Vieira Fa-
zenda, 50, com o capital de 50:000$0. — Deferido.

De Fernando de Gouveia, pedindo registro de sua firma, para o
comercio de quitanda e carv5.o, à rua Barão de Iguatenai, 78, com o
capital de 4:0000. — Deferido.

De José Ferreira Machado, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de perfutnarias, • 4 rua Toneteiros, 125, com o capital de
2:000$0. — Deferido.

De Aurelia Rosa Ribeiro, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de consertos de ealçados, à rua-Cardoso Morais; 15, com o
capital de 3:000$0. — Deferido.

De . José Ferreira Guimarães, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de quitanda, à rua Áurea, 24, com o capital de
5:500$0. — Deferido.

De Valter Winkeimann, pedindo registro de / sua firma, para o
comércio de representações de filmes, á rua Alvaro Alvim, 33-37.
sala 1.516, com o capital de 50000. — Deferido.

Do Bartolorneu Francisco de Sousa é Silve, pedindo registro de
sua firma, para o comércio de exploração de barreira, à rua Almi-
rante Salgado, 34, cem o Capital de 2:000$0. — Deferido.

De Manuel Abel Pereira de Almeida, pedindo registro de sua fir-
ma, para o comercio de líquidos e comestíveis, à rua Bambina, 101,
com o capital de 30:0090-. -•-• Deferido.

De Crisanto Miniieci Teixeira,' pedindo registro de sua firma
para o comerei() de representações e comissões, com e capital de
5:000$0. — Deferido.

De Pedro Papaseit Vil1arro1, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de aves e oves, e. • rua Conselheiro Mayrinck n. 324, com
o capital de 5:000000. — Deferido,

Do Jorge Sucear, pedindo registro de sua firma, para o comércio
de artefactos de couros, à rua Buenos Aires n. 350, com o capital
de 10:000$000. — Deferido.

De Alzira Lopes de Lima, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de boLoquiár à rua Pedro Alves n. 247, com o capital de
10:000$000, — Deferido. .

De Adrião F. Porte, pedindo registro complementar de sua
firma, pelo aumento de seu capital para 200:000$000. — Deferido.

•

• Processos despachados
Dia 29 de julho de 1940

Sindicato doe Corretores de ImoVels do Rio ;de Janeiro, reme-
tendo cópia da ata da Assembléia Geral Ordinárie que elegeu a di-
retoria para o biênio de 1 de janeiro de 1939 a 31 de dezembro de
1940. (DNT. 810-39) — Homologo a constituleão da Diretoria do
Sindicato doe Corretores de 'moveis, eleita em dezembro de 1938. A
diretoria aprovada é a seguinte: Presidente, J. Aj de Matos Pimen-
ta; Vice-presidente, Milton Ferreira de Carvalho; 1° Secretário, Ar-
tur Gomes Pereira; 2° Secretário, Alvaro Vai Olivieri; 1* Tesoureiro,
João Proença Filho; 20 Tesoureiro, -Frederico Bokel; Conselho Fiscal:
Antônio José Cepeda, Frederico Radler de Aquino Junior e Gentil Fer-
nando de Castro.

:Associação Brasileira de Compositores e Autores, -solicitando a
designação de um Delegado deste Departamento afim cia ser regula-
rizadasua situação. — De acordo. O despacho se refere ao parecer do
Sr. Chefe da Secção e é o seguinte: Os interessados devem consul-
tar as instruções quando baixadas, precipuamente o quadro de ative.
dados e profissões. (DNT. 14.977-40).
,	 •

mores rei SR. DIRETOR DE SZOCÃO

Dia 9 de' agosto de 1940
Requerimentos:

Ilb

De Frederico Lohmann, pedindo registro de sua firma, ceniplewl""`e
mentar, pelo aumento de - seu capital pura 35:00D$000,	 Datas ela,

De N. Ladogano, pedindo registro de sua firma. complemeutar,
pelo aumento de seu capital leira 50:000$000. — Deferido.

De José Lifschitz, pedindo registro complernentar de sua firma,
pelo aumento de seu capital para 35:000$000, —Deferido.

De Carlos Argel Lopes, pedindo registro complementar de sua
firma, pela elevação de seu capital para 10:000$0, pela •tranferência
da sede da firma para o número 67, sob., da Praça Suez Pena. —
Deferido.

- De Ernani Taxares, pedindo registro complementar de sua
firma, pelo aumento de seu capital para 40:000000. — Deferido.

elanuel Teixeira do Azevedo, pedindo registro de sua firma,
complementar, -pelo aumento de seu capital para 35:00000. —
Deferid,

De Julio Rego, pedindo registro complementar de sua firma,
complementar, pelo aumento de seu capital para 250:000000.
Deferido.

De Simões & Floriano, Afonso L. da Costa es Comp., Ltda., Ha
Amorim & Comp., Tavares & Almeida, Tavares &Pinto, Veiga & Re-
drigues, Pantaleão & Costa, Carvalho, Leitão &13etista, Ltda., A.
Pereira & Valente, Alfredo Estavas & Carvalho, Ltda., Ma-
chado & Mendes, Alves, Lobato & Comp., António Fonseca & Comp.,
Brito & Otoni, Ltda., Cruzeiro & Comp., Ltda., Rocha, Bastos &
Comp., Nara et Comp., Machado & Irmão, Mourão & Calvo, Loures
& Luiz, Luda s L. Gomes & Vilela, Freitas Bastos & Pires Rebelo
Ltda., Café Quintelas Lida Batista, Godinho & Comp., pedindo re-
gistro do suas firmas.- — Deferidos.

De Edmundo Cassio Horta, pedindo anotação da mudança de sua
sede para a Avenida Atlântica n. 434. — Deferido.

De Davi Leve pedindo anotaçõ.'o na sua (impa. — Faça as de-
clarações de registro complementar, uma vez que , é caso do mesmo.

Do Calvino Filho, Abel Martins Peixoto, M, Reco, P. Leroux,
N. Pinto da Costa, pedindo cancelamento de suas firmas. — De-
feridos.

De Manoel Jose da Silva. Cabral & Freitas ., •Welson Silveira,
pedindo devolução de documentos apresentados.	 Deferidos.

De Sociedade .Macife, Ltda., pedindo anotação no registro da
firma. — Deferido.

IXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• • De Companhia Industrial d'e Caixas de Madeira (em liquidação);
pedindo arquivamento de ata de aesembleia geral extraordinária. —
Faltem a prova do imposto de localizaeão e quitação com o imposto de
indústrias e profissões; .	 .

• De Agua Mineral Carioca, S. A., pedindo arqUivamento de es-
critura. de constituição de sociedade anónima. — Deve a requerente
satisfazer o disposto no Decreto-lei n. 938, de 8 ;de dezembro de
1938, cumprindo acrescentar que existe unia rasura ;na escritura que
deve ser resealvada;

De Instituto Freyeinet Ltda., pedindo arquivamento de contra-
to. — Falta a declaração de que a responsabilidade dos sócios é limi-
tada à importância total do capital; a denominação "da sociedade in-
fringe o disposto no art. 3.0 parágrafo *único do Decreto ri. 3.708,
de 10-1-919;

De Oleos Trunfo, Ltda.
'
 pedindo arquivamento de seu contrato.

— Falta; no contrato, o visto da Senão de Fiscalização do Exercício
Profissional;

De Armazens Bars Vieirense, Ltda., pedindo erquivamento de
seu contrate. •— Faltam: a declaração do domicilie) dos sócios; b),
as rubricas dos sócios na primeira folha do contrato; ressalvar os
dizeres, interpolados ria cláusula sélimal

De Sociedade Comercial e Agrícola Paulista, Ltda., pedindo ar-
quivamento d'e seu contrato. — Os interessados devem deelarar o
nom e, Pop extenso, do sócio Ataliba J. Pornpen do Amuai]; a danos
minnee:edotada nãp dá a conhecer o objeto da sociedade;

~•11•11.51•11~111~miw.....eur.”——. —
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De Zenha, Ramos & Comp., Ltda., pedindo arquivamento de al-
teração de seu contrato. - Em vista do aalecimento'do sócio Carlos
Zentia Plácido, faz-se necessária a alteração da firma, uma vez que
gra o mesmo que dava nome à firma;

De Oliveira Fernandes & Comp., pedindo arquivamento altera-
ção ate seu contrato. A prova da alteração do nome deverá ser feita,
por meio de certidão expedida pelo cartório, em que se procedeu por
..-amdado do juiz, à respectiva averbação;

De Raimundo Nonato Tavares, João Rodrigues Correia, pedindo
registro de suas firmas. - Falta a prova de sucessão;

De Manuel Ferreira da Silva, pedindo registro de sua firma. -
O requerente não cancelau a firma anterior que motivou a exis-
tência;

. De José Martins, pedindo registro da sua firma. - Existe firma
idêntica e falta a prova de sucessão.

De Manuel José Duarte, pedindo registro de sua firma. - Falta
declarar a data do inicio das operações.

De Carlos Nunes, pedindo registro de sua firma. - Existe fir-
ma idêntica e falta a prova de. sucessão.

De Manuel Francisco, pedindo registro de sua firma. - Existe
firma idêntica.

De Antônio Romano da Rocha Mendonça, pedindo registro de sua
firma. - Falta a declarar a data do inlcio das operações e o número
da sede do estabelecimento.

De Lu Tua Sua, pedindo registro de sua firma. - Falta decla-
rar o estado civil.

De Antonieta de Alineida, pedindo registro de sua firma. - Exis-
te firma ichlunica e falia, a autorização para comerciar.

De Anselmo Presa Pereira, pedindo registro de firma. - Falta
datar o selo da petição e falta a prova de sucessão.

De Nascimento & Macedo, pedindo registro de sua firma. - Fal-
ta declarar a data do inicio das operações.

De J. Neto Sz Martins, pedindo registro de sua firam. - Falta
declarar o genero de comércio.

De Adão Ribeiro & Magalhães, pedindo anotação no registro de
sua firma. - Apresente prova de coleta para o novo local.

De Fachada & Gemo.. pedindo anotação de mudança de firma. -
Apresente a prova de coleta para o novo local.

De Honório & Comp., Ltda., pedindo baixa no armazem corres-
pondente ao número 145. - Apresente prova de quitação cora a Fa-
zenda Nacional.

De Domenico Senise, pedindo registro de sua firma. - Faltam a
prova de quitação com o imposto de rendas o com o imposto de indús-
trias o profissões.

D6 V. V. Figueira, pedindo seja anotado baixa de um estabele-
cimento e abertura de outro. - Deve o requerente apresentar prova
de coleta para o novo local.

De Max Neudart, pedindo cancelamento do registro de sua fir-
ma. - Deve o requerente dealarar o número do contrato a que se
refere na petição.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECÇÃO

Dia 13 de agosto de 1940
Processos despachados

Sindicato União dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro
comunicando que realizou em 22 de julho último urna Assembléia Ge-
ral com a licença da Polícia n. 1.572. (1)NT. 15.928-40). - Ciente,
(A realização da reunião foi autorizada pelo Sr. Chefe da Secção
à mesma compareceiro Sr. Haroldo Agninaga).

Sindicato Nacional de Camara, Culinários e Panificadores Marf•
timos solicitando, com a licença da Policia n. 1.6;1, autorização para
realizar uma Assembléia Geral Extraordinária no dia 3 de agosto
corrente. (1)NT. 17.589-40). - Ciente. tA _assembléia foi autori-
zada pelo Sr. Diretor e à mesma compareceu o Sr. João Antônio
Jacó).

Sociedade de Resistancia dos Trabalhadores em Trapiches e Ar-
mazens de Café participando que fará realizar no dia 9 do coarem°
Inês uma Assembléia Geral Ordinária com a licença da Policia nú-
mero 1.670.- 18.169-40). - Ciente. (A realização da assem-
bléia foi autorizada pelo. Sr. Chefe da Secção e à, mesma compareceu
o Sr. João Antônio Jacó).
. Centro dos Operários . e Empregados da Light e Companhias Asso-

ciadas solicitando, com a licença da Polícia n. 1.082. autorização para
realizar uma reunião ordinária em ia coirvocaeão do Conselho Deli-
berativo DO dia 10 do mês corrente. (DNT. 18.172-40). - Ciente.
(À realização da reunião foi autorizada" pelo Sr. Chefe da Secção e
à mesma compareceu o Sr. João António Jacó).

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO sn. rasmaroa CHEFE

Expediente de 13 de agosto de 191q
Ped*dos de certidão:

DNT 25.433-39 - Sociedade Anonyma Schering -.O pedido de
fls. 2, não póde ser atendido, por isso que a firam requerente Dão
cumpre com a Lei de Nacionalização. Ao Serviço Externo para os
devidos fine.. Arquive-se. Em 10-8-40.

DNT 13.762-40 - Emp. de Construções Gerais Ltda. - Cedi-
fioue-se. arquivando-se em seguida o procesao. Em 6-8-10

DNT 14.853-40 - Carlos Gonçalves de Carvalho - Certifi-
que-se aaquivanclo-se em seguida o processo. Em 0-8-40.

DNT 14.879-40 - J. Gomes Puga. - Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em. 0-8-40.

DNT 15.040-40 - Olivete de Brasil S. A. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 5-8-40.

DINT 15.187-40 - Sociedade Monte Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida.° processo. Em 5-8-40.

DN'r 10.038-40 - Soares Lavrador & Comp. Ltda. - Certi-
fique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 8-8-40.

• DNT 13.418-40 -.Namoraria Carioca Ltda. - Apresente pro-
curação. Em 10-8-40.

DNT 9.721-40 - Companhia Carris e Força do Rio de Janeiro..
- Apresente procuração. Em 0-8-40.

1)N1 15.101-40 - Abílio Ferreira & Comp. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 5-8-40.

Diversos despachos:
DNT 17.113-40 - Ermelinda das Dores Paiva. - Cumpra-se

a Lei do Selo. Em 10-8-40.
DNT 17.135-40 - Antônio Tavares. Cumpra-se a Lei do Selo.

Em 10-8-40.
DNT 17.141-40 - Augusto da Silva Mendes. - Cumpra-se a

Lei do Selo. Em 10-8-40.
DNT 17.148-40 - Tazinas Químicas Minérios "Cadinho" Ltda.

- Cumpra-se a Lei do Selo. Em 10-8-40.
Processas arquivados:	 1

Servos & Comp. Ltda.
Adutora Ribeirão das Lages.

- Banco Hipotecário e Agrícola do Estado de

- The• National City Bank of New-York..
- The NatiOnal City Bank of New-York.
- Fábrica de Botões e Artefatos de Metal.
- Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais.
- Metro-Goldwyn - Mayer do Brasil.
- The Natiohal City Bank of New-Yora
- Oliveira &
- Alfredo Diogo.
- Ralai Joseph.
- Recebedoria do Distrito Federal.
- José Augusto alaia.
- L. M. Castro & Comp.

Dia 14 de agosto de 1940
Multas impostas:

Por infração do Decreto ri. 24.637, de 10-7-34:
DINT 8.522-40 - Salim Necter - 20080 (duzentos mil réis).

Em 12-8-40.
Por infração do Decreto n. 22.033, de 29-10-32:
DNT 13.220-40 - Paes & Fonseca - 100$0 (cem mil reis). Em

12-8-40.
Por infração do Decreto ri. 24.096, de 12-7-34:
DNT 17.085-40 - Teixeira & Dias Ltda. - 100$0 (cem mil

réis). Em 12-8-40.
DNT 17.081-40 - Manuel d'Agonia Gonçalves - 100$0 (cem

mil réis). Em .12-8-40.
Pedidos de certidão:

DNT 17.533-40 - A. J. Ferreira Leal. - Apresente procuração.
Em 12-8-40.

DNT 4.046-40	 Reis & Irmão. - Arquive-se, em face das in-
formações. EM 12-S-10.

DNT 12.295-40	 Macedo Serra & Comp. - Retifique a rela-
ção de acordo com a informação do senhor fiscal. Em 12-8-40.

DNT 15-714-40 - Moreno Banido & Comp. - Retifique a rela-
ção, de acordo com a informação do senhor fiscal. Em 12-8-40.

DNT 17.294-40 - Madeirense do Brasil S/A - Cite, ao certo,
o número da relação apresentada'. Em 12-8-40.

DNT 17.500-40 - J. Diniz. - Requeira em termos. Arquive-se.
Em 12-8-40.
• DNT 15.039-40 - Companhia de Imóveis e Representações Bra-
sileiras Cirb S/A. - Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 5-8-40.

•DNT 14.907-40 . - Sociedade Avícola Brasileira Ltda. - Certi-
fique-se. arquivando-se em seguida o processo. Em .5-8-40.

DNT 15.014-40 - Correia & Castro Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo.- Em 5-8-40.

DNT 14.661-40 - Lino & Comp. Ltda. - Certifique-se, arqui-e
vando-se . em seguida o processo. Em 13a8-40.

Diversos despachos:
DNT 16.861-40 - Antonieta Carvalho Pereira, . - O signatárioi

da defesa que foi apresentada fora do prazo legal, deve apresentar
procuração. Em 12-8-40.

DNT 17.079-40 - J. Brandão Pereira. - O signatário de fls. 3,
deve apresentar procuração. Em 112-8-10.

DNT 17.152-40 - Schuabl & Comp. - A requerente deve apre-
sentar a relação dos dois terços que está em seu poder. Em 12 de
agosto de 1910.

DNT 4.906-40 -
DNT 6.039-40 -
DNT 13.417-40

Minas.
I)NT 16.138-40-
DNT 16.301-40
DNT 16..323-40
DNT 16.469-40
DNT 16.471-40
DNT 16.489-40
DNT 13.660-39
DNT 15.976-39
laNT 22.567-39
DNT 29.026-39
DNT 12.626-40
DNT 12.849=40
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DNT 17.233-10 - Hélio Xavier da Freitas. - Cumpra-se a lei
do Sele. lao 12-8-10.

LiNT 30.112-30 - Agostinho Prata Vivianni. - Defiro o pe-
dido de fls. 2. Em 23-7-40.

DNT 8.532-39 - Academia Cientific lo Belesa Mine, Campos.
- Defiro o pedido de fls. 2. Em 9-7-19.
• Convenção de trabalho:	 •

DNT 16.500-10 - Antônio de Freita4 Matos. - Indeferido, ar-
quive-se. Em 12-8-40.

Pweessos arquivados:
riNT 51.297-36 - li. Schmidt &, Comp.
liNT 19.035-38 - Eliza Ferreira Cardoso.
ViNT 1.93o-40
	

Joaquim Pires da Fonseca.
tNT 2.887-40 - Jo.s6 Bernardo da Silva.

LiNT 2.888-10 - José Bernardo da Silva.
DNT 3.012-10 - Almeida Pinto & Comp.
riNT 8.526-10 - Zitrin Irmãos.
DNT 10.255-40 - Panificaçao Mundial, Ltda.
DNT 12.614-40 - Panificação Mundial, Ltda.
DNT 13.472-40 - Teimo Augusto Bordalo.
laNT 11.812-40 - Lacerda & Loureiro, Ltda.
I)NT 15.610-40 - Machado & Ferreira, Ltda.
r)NT 4.158-40 - Washington Azevedo & Comp., Ltda.
DNT 5.589-40 - Acumuladores Varia do Brasil, Ltda.
DNT 11.248-40 - Esquadrias Aliança, Ltda.
DNT 16.6.12-10 - Pirie. Vilares & Comp., Ltda,

PROCURADORIA
EXPEDIENTE DO SE . INTENDENTE

Dia 7 de agosto de 1910
Pedidos de registro de jornalista deferidos:

SEP. 27.373-10 - Antônio Ribeiro Martins.
S1P 27.574-40 - Maria Graúela Teles Gani al.
Viciar Rodrigues Figueiredo, solicitar.do identificação. (SIP.

24.518-10). - Deferido, em termos.
Sebastião Fernandes de Sousa, solicitando registro de jornalista

por intermédio do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de
Janeiro. (SLP. 27.577-40). - Gumpra-se a lei do selo.

Pedido de retificação deferido:
SIP 26.639-10 - Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de

Jornais e Revistas.
Pedidos de identificação deferidos:

STP 23.893-40 - António Garcia.
S1P 22.918-40 - Jezzy Jan Merck..
S1P 26.634-40 - João Correia de Oliveira.
sIP 26.602-40 -- Manuel da Fonte,
SI)? 26.595-40
	

Irene Baudi.
Dia 8

Pedidos de retificação de carteira deferidos:
SIP 21.809-10 - Alvaro Carlos Talavera.

.SIP 26.615-40 - Sindicato dos Distribuidores e Vendedores
ne Jornais e Revistas.

SIP 26.613-10 - Sindicato dos Distribuidores de Jornais e

SIP 26.640-40 - Sindicato dos Distribuidores e Vendeores do
Jornais e Revistas.

SIP 26.642-40 Sindicato (kis Distribuidores e Vendedores de
Jornais e Revistas.

SlP 26.652-40 - Teresa Raro.
SIP 26.650-40 - Maria da Luz.
S11' 26.61.1-40 - Sindicato dos Distribuidores e Vendedores

Jornais e Revistas.
Pedidos de identificação deferidos:

SIP 46.420-39 - Aurélio Moreira Gonçalves.
SIP 25.023-40 - Oscar Farias.
SIP 26.140-40 - Manuel Rodrigues de Freitas.
SIP 7.313-4Q - João Lopes. para seu filho Jorge Lopes
SIP-26.416 - Bernardina Maria.
S'IP-26.409 - Maurício Augusto de Carvalho.
STP-26.664-40 - José Augusto.
SIP-26.589-40 - Adelino t: o Lemos.
STP-15.876-40 . - Aníbal .3osé Velosa.
SIP-17.895-40 - Santos Cubelos Fernandez.
SIP-23.805-40 - Iolanda Wellisch.
SIP-25.86-39 - Francisco Ferreira de Matos.
SIP-24.978-38 - Helena Halmos.
Ana Cândida Moreira, solicitando registro de professora (SIP-

27. 1413-40). - Aguarde-se, como proposto.
Cacilda Rodrigues Saldanha, solicitando registro de professora

(S1P-27.411-40). - Idem.
Margarida da Costa Almeida, idem (SIP-27.410-40). - Idem.
Áurea Itodriguas Saldanha, idem (SIP-27.412-40). - Idem.
Oto Frensel, solicitando registro de químico licenciado (SIP-

27.616-10). - Cumpram-se as exigências previstas na alínea "a" e
no g 4° do art. 20 da Portaria Ministerial n. Sem-324, de 5-7-1940.

Roberto Bava, solicitando registro de químico licenciado (SIP-
27.563-40), - Indeferido, em face do art. 150 da Constituição Fe-
deral de 10-11-1937.

Mário Croce, solicitando registro de quín.ieo	 •

27.6a7-10).	 Faça-se o registro, desde que a
a taxa legal.

Fernando :Stade' de Miranda, idem (SIP-770-10). - 1,:em
Luiz Nicole, idem (SI N27.536-40). - Idem .
Cristiano Luders, idem	 -

p rocessos armávados;
SIP-1.168-40 - Paulo Dombacher.
SIP-20.846-40 - Joselina Bezerra Torres.
SIP-22.201-40	 OFIffilld0 A. S. dos Reis.
S1P-24. 110-40 - Armando D'Airneida.
SIP-6.831-40 - Diamantino de Lemos Pauli
SIP-18.808-40 - João Teixeira Trina.

Dia 8 de cgosto de 1910

Josernar Faria do Oliveira, solicitando registro de qe omeo
cenciado (SIP. 27.421-40) - Faça-se oIree ,s,ro, desde 1 l	 Ure-
querente pague a taxa legal.

Dia 9

-visão para a Secretaria o praticante de Escritório VI, Sulamita

pelo disposto na alínea e, do art i go 28 do Regulamento amansais)
tificação Profissional, usando das atribuite-)es que lhe S5() sweeridãs

jarina da Silva.

Decreto n. 756, de 20 de abril de 1936, resolve transferir da ia

Ordem de serviço n. 313 - O intendente do Serviço de Idem.

Joaquim da Rocha Pereira, solicitando registro de quiniieo li-
cenciado (STP. 27.612-40). - Faca-se o registro, desde que o reve-
rente pague a taxa legal.

Pedidos de registro, continuação de registro, substitilieeo
livros, transferência de firma e local deferidus:

SIP. 27.632-40 - Angelo di Franco.
SIP. 27.683-40 - Ribeiro Sanches &

27.739-40 - António dos Santos.
SIP. 27.736-40 - Dantas & Almeida.
STP. 27.712-40 - Patilino Luiz de França.
SIP. 27.787-40 - António E. Janne-Hl.
STP. 27.783-40 - Moisés Schulman.
SIP. 27.786-40 - Angelina Quintana Vaz,
SP. 27.735-40 - Osvaldo Ferreira Bastos.
SIP. 27.763-40 - Reter Reebnan.
SIP. 27.760-40 - [olhar Steinthal &
SIP. 27.751-40 - Veneravel Irmandade de

tolos São Pedro.
STP .27.790-40 - Curso Santa Rosa de Lima.
SP. 27.793-40 - D. Davidson.
STP. 27.718/40 - Casa Bancária 'Mercantil Brasileira lida,
SIP. 25.668%40 - Jo0, Simões.
STP. 27.717/40 - João Argento.
SIP. 23.924/40 - Jepel Augusto.
S1P. 19.420/40
	

Jacinto Maga:hães & Cnrep,
SIP. 19.421/40 - Jacinto Magalhães & Comp.
SIP. 21.277/40 - Max Wolpson.
SIP. 20.741/40 - António de Araújo.

Panificação Ipiranga Ltda., solicitando transferricia de firme.
(SIP. 27.386/40) • - Apresente o instrum3n1 o de manda li.

Elisabeth Osward, solicitando transferènela do firma. (SIP.
25.650/401. - Idem.

Francisco Marques das Santos, solicitando substituição de 17..
vros. (STP. 27.780/40). - Providencie-se como proposto.

Vicente Balbi, solicitando transferência de local. (SIP. 2'7.870,
de 1940). - Idem.

Pio Miranda & Comp. Ltda., idem. (STP. 24.113/1i1 	 _ Idem,
Coser Melo Cunha & Comp. Ltda., Piem. (511'. 25.311/40),

Idem.
Manuel de Barros, idem. (SIP. 25.758 r40), - Idem.
Augusto Valpassos. idem. (SI.P. 25.731/40). - Idem,
Alberto Arouch. idem. (8113 . 26.067/10), - idem.
Santos Leitão & Comp.. idem. (SW. 26.717/10). - Idem.
Chermont Pinto & Comp. Ltda., solicitando transferneia

firma e substituição de livros. - (511'. 24.1,93/40) .
Joaquim Pereira & Santos, solicitando transferêncbi do firma.

:(SIP. 24.487/401. - Idem.
Alcehiades Chaves. idem. (STP. 25.8713(40), _ Idem
Alvaro Sá, solicitando transferência de firma. (SIP. 77 s70..(0).

Phnn.
Plínio & Teixeira, idem. (SIP. 20.175/40). - Idem.
José Pinto Botelho. idem. (8113 . 25.093/40), _ Idem.
Braz & Ribeiro. iedm. (STP. 25.113/40). - Idem.
Augusto Bernardo. idem. (SEP. 25.455/40). - Idem.
Madeira & Castanheira. idem. (SIP 25.363/10) . - Idem
A. Lopes Irmão & Comp., Piem (SIP. 25.381/401.
Jardim & Gonçalves Ltda., Piem. (STP. 25.310/401 , - 11.ea.
J. Ferreira & David. idem. (S1P. 25.757/40). - Idem,
Silvai Modas Ltda., ichun. (SI'. 25.282/40). - Idem,

Dia 2 de julho de 1940

Alberto Alves de Lima, solicitando registro de joenalise (SIP
19.363-39). - Nada há que deferir. Arquive-se.
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-	 Dia 9 de agosto de 1910
Manuel Inácio Duarte, solicitando devolução de documento

(SIP 23.219-10). - Indeferido, em face da informação. Argui-
,Ve-se.

Pedidos de retificação de carteira deferidos:,
SIP 18.343-40 - Gertrude,s Perez Voga.
SIP 27.105-10 - Antônio da S. Coutinlio.
SW 26.002-40 - Angelo do Nascimento Neto .
S11, 26.946-10 - Maria F. S. Furtado.
SEI' 26.641-10 - Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de

Jornais e Revistas.
SIP 22.210-10 -
SI!' 27.201-10 -
SIP 26.997-10 -
SIP 26.950-10 -
SIP 27.206-40 -
SIP 26.889-10 -
SIP 27.246-40 -
SIP 2(3.047-1(1 -
SIP 26.737-10 -
SIP 26.649-40 -
SIP 20.701-10 -
SIP 26.800-40 -
SII, 26.884-40 -
SW 27.311-10 -
SII, 27.274-40 -
SIP 21.325-10-
811, 27.349-40 -
SEI:, 27.339-10 -

Dia 9 de agosto de 1910

Pedidos de identificação deferidos:
SIP 27.292-40 - António Gonçalves Diniz.
811, 27.250-40 - José Lopes.
SIP 25.924-40 - Guilherme Augusto.
Sli, 25.777-10.- Artificio Coser Pereira de Freitas Guimarães.
$IP 26.194-40 - Joaquim Ferreira da Silva.
SII , 20.187-40 - Luiz Ladvaworky.
SIP 25.'382-40 - Mário Rosmaninho.
SIP 25.783-10 - Frutuoso de Oliveira Araujo.
SIP 25.122-10 - Luiz Barbosa.
SEI' 26.073-40 - João Batista da
SIP 26.802-40 - Joaquim Pinto Capela.
SIP 26.327-40 - Jacinto Soares.
511, 26.45240 - Rehor Ostrovsky.
SIP 27.859-10 - 15 Delegacia Regional.
811, 26.719-40 - Armênio Dias.
SIP 20.072-40 - Serafim Antônio Monteiro.
SIP 26.273-40 - Luiza Augusta Ferreira da Costa.
sio 26 , e71_40 __. Antônio da Silva Rodrigues.
SIP 26.665-40 - Cano Simi.
SIP 27.647-40 - Maria da Guia.
SIP 25.281- .10 - Jerônimo Pereira Cardoso.
SIP 27.418-40 - João dos Santos Reis.
15' Delegacia Regional, remetendo individuais dactiloscópicas

'(SIP 1097-10). - Emita-se a carteira, de acordo com as normas
adotadas.

Leôncio Ferreira, solicitando identificação como corretor de se-
guros. (SIP 27.661-10.) - Deferido. em termos.

Jaime Alípio de Bastos, solicitando registro de livros.	 (SIP
27.131-40.) - Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.

Célio Muniz, solicitando registro de professor. (SIP 27.741-40.)
- Aguarde-se, como proposto.

Humberto Consentino, solicitando registro de químico licenciado.
(SIP 27.710-40.) - Deferido. Faça-se o registro, desde que o re-
querente pague a taxa legal.

Processos arquivados:
SIP 220-40 - Alberto Ribeiro do Andrade.
8IP 3.507-40 - Guerino Aiolfi.
SIE' 23.182-10 -Vilório (lava_
SIP 26.761-40 - Sindicato dos Empregados em Fábricas de Te-

cidos de liajuhá'.
SEI' 23.626-40 - Arí de Sousa.
SIE' 21.905-40 - António Jill;,) de Castro.
SIP 23.030-40 - Buenaventura Salvado Triqueilhe.
SIP 25.530-40	 José Alves de Oliveira.

nnnnn2

exerçam quaisquer das profissões abaixo enumeradas, deverá ser
feito com os índices profissionais seguintes:

Profissão - Atividade - Indico profissional
Encarregado de armazem atacadista. (Proc. 3.708-40) - Co-

mércio 	
Lanterneiro (automóveis). Proc. 1.325-10) - Transportes ter-

restres 	 	 7
Fiscal de enearteiramento de cigarros. (Proc. 333-40) - Ali-

-mentação 	 2
Ajudante de marceneiro especializado. (Proc. 3.816-40) - Ma-

deiras 	 	 3
Ajudante de cilindreiro. (Proc. 4.18140) - Alimentação ou

produtos químicos 	 	 1
Imprensador. (Proc. 4.135-40) - Geral 	 	 2

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. - Francisco Valeriano c/a
Ccrmara Coelho.

PORTARIA N. 54, DE 13 DE ACOSTO DE 1910

• O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4° Circunscrição, re-
solve levar ao conhecimento dos Srs. fiscais de Seguros e das So-
ciedades que operam em seguros de Acidentes do Trabalho sob a
fiscalização desta repartição, o teor da Circular n. 29, de 24 de julho
de 1940, do diretor geral deste Departamento, determinando a sua
observância, e que abaixo se tránacreve:

"Declaro-vos, para os devidos fins, que o cálculo do valor da
indenização por acidentes do trabalho, nos casos em que as vítimas
exerçam quaisquer das profissões abaixo enumeradas, deverá ser
feito coro os índices profissionais seguintes:

Profissão - Atividade - Indico
Contra mestre de teares. (Proc. 374-40) - Tecidos 	 	 15
Entregador com carrinho de mão. (Proc. 2.597-40) - Trans-

portres terrestres 	 	 13
Ajudante de tapeçaria. (Proc. 2.308-10) - Mobiliário 	 	 g

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1940. - Francisco Valeriam da
Camara Coelho.

PORTARIA N. 53, DE 13 DELGOSTO DE 1:-.419

'. O inspetor da Inspetoria de Segáros da 4° Circunscrição, re-
solve levar • ao conhecimento dos Srs. fiscais de Seguros e das So-
ciedades que operam em seguros de Acidentes do Trabalho sob a
fiscalização desta repartição, o teor da Circular n. 30, de 24 de julho
de 1940, do diretor geral deste Departamento, determinando a sua
observância, e que abaixo se transcreve:

"Tendo em vista a conveniência do serviço recomenflo vossas
-providências no sentido de que as . comunicações de nomeação e dis-
pensa de inspetores de riscos sejam feitas no mesmo prazo estabe-
lecido em relação aos agentes e procuradores diversos."

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1940. - Francisco Valeriam da
aunara Coelho.

'Conselho Nacional do Trabalho

ATOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 10 de agosto de 1940

Portaria n. 85 - Resolve ao conceder a exoneração solicitada
pelo Conselheiro Dr. José Cândido Lima Ferreira das funções de 'Pre-
sidente da "Comissão de Padronização do Pessoal das Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões", agradecer os relevantes serviços prestados pelo
mesmo Conselheiro na orientação e coordenação dos trabalhos da re-
ferida Comissão, onde, a par de seu elevado critério de direção e re-
conhecida competência, teve o ensejo de demonstrar graride dedicação
e perfeita compreensão de sigas responsabilidades no desempenho da
elevada missão. - Francisco Barbosa de RCZMIC.

- Portaria n. 86 .- Tendo em vista a exoneração solicitada pelo
Conselheiro Dr. José Cândido Lima Ferreira, resolve designar como
presidente da "Comissão de Padronização do Pessoal das Caixas de
Aposentadoria e Pensões", a que se refere a portaria n. 48-40, de 18
de maio de 1910, o Conselheiro Dr. Raimundo de Araujo Castro._ -
Francisco Barbosa de Rezende.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Jean Roger Jonclas.
Luiz J. (lo Nascimento.
João Maria.
.Tosé de A. Maia.
Eduardo A. de Almeida.
Avelino F. Salgado.
Teodora V. Cardoso.
Joaquim Pinto da Cunha.
Maria de L. Neves.
Celestino de Castro. -
Iara Loureiro.
Jandira Mala.
João Vaz Pinto.
Antônio Gonçalves.
Otávio P. de Souza.
Francisco XI. da Silva.
Ernesto Beck,
João P. Serra°.
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Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

INSPETORIA DE SEGUROS DA 4' CIRCUNSCRIÇÃO

PORTARIA N. 53, DE 12 DE AGOSTO DE 1910

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4' Circunscrição, re-
solve levar ao conhecimento dos Srs. fiscais de 'Seguros e das So-
ciedades que operam em seguros de Acidentes do Trabalho sob a
fiscalização desta repartição, o teor da Circular n. 28. de 10 de julho
de 1940, do diretor geral deste Departamento, determinando a sua
observância, e que abaixo se transcreve:

"Declaro-vos, para os devidos fins, que o cálculo do valor da
indenização por acidentes do trabalho, nos casos em que as vítimas

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 13 DE AGOSTO DO ANO DE 1910
Bacharel Newton da Silva Lima, presidente - Antônio Monteiro Gar-

cia, vogal dos Empregadores - Cori Peixoto, vogal dos Empre-
gados - Tina Vitta, secretária,

Processos:
P. 8.080, de 1940 - Ambrozina da' Silva, reclamando contra a

Fábrica de Vidros Scatrone, dispensa sem prévio -aviso. - Improce-
dente em 3881. Pagas as custas pela reclamante.

P. 8,265, de 1940 - Dano Moreira da Silva, reclamando contra
" Enrico • Guarnieri, suspensão. - Esta Junta deixou de tomar conhe-
cimento da reclamação. Valor 57$0. Pagas as custas pelo reclamante.
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P. 8.207, de 1910 - Sebasta5o Batisaa, reclamando er i i;ra jaas.1	 - ITx-s2oma.. Firtniuo Pinto akaup
Joaquim de klii lii, huras extras. - Losiciiiaaao 001 iv$0. Pagas as
costas pela, reclamante. s-

	 vis:l il a/ l io a li,	 M. de Alnielda lje
U0 8v

P. 8.287, (1 19 10 - Francisco Teixeira, reclamando contra An-	 N. 5.819 - Ex-coritr., alanu,-Jel ItaililiLi
tónio Looes Bailios:, dispensa e dias de 	 riu

	
N. 5.907 - i ,,s-sonta ., Lis io 1lt1 Paula Ilablo.

;300 I) . Pagas as custas pela reclamada.	 N. 5.023 - Ex-contr., Luiz Carlos Ferreira. - Autorizo o Dl-
P. 8.2ü8, de 1940 - João Francisco Oliveira, reclamando contra ga menti:).

a Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Proorielitrios do Rio da Ja- 	 5.581 - Agostinho de Assis Cerqueira. - Estando provada
pe;r0, dias de salários. - Conciliação em 291;0. Pagas as custas pe:a a qualidade de contribuinte, obrigatório, corroborada aliás por suas
keelamada..	 deciarações no censo da segurador do Ipa.se, autorizo a organização

1), 8.278, do 1940 - Antônio Loureiro, reclamando contra a Com- de sua inscrição.
panhia Brasileira de Construções, dispensa sem justa causa. - Con- 	 N. 1.915 - 1:x-emitir., João Vinhas Filho. - Aguarde a regu-.
ciliação em 500$0. Pagas as custas pela reclamada.	 km-tentação do lpase.

P., 5.191, de 1910 - Artur Araujo, reclamando contra Bi-largue	 N. /1.428 - Ex-coula., José Gonçalves Carneiro. - Proceda-se
E; Cia., friis. - Conciliação em 240$0. Pagas as custas pela 'ciai- de acordo com o parerer do s. J.
inada.	 N. 5.707 - Fx-contr., Cassiano Nunes da Silva. - Deferido.

D.N.T. 371-L-1932 - Luiz Camilo dos Santos e outros num to-	 N. 5.971 - Fx-emiti'., ()violino de Oliveira. - Aceile-se como
tal de 23 reclamações, reclamando contra a Companhia Braailc:sa 	 boa a prova de idade apresentada.
l'ortos, férias - Arquivar na importancia gltibal de 3:32M. Pag:..s 	 N. 5.088 - 1;x-contr., Evaristo de Sousa. - Indeferido de,
as: custas pelo reclamante. Ambas as partes deixaram de compaiecer. acordo com o parecer.

P. 8.206, de 1940 - João Gonçalves, reclamando contra a Com-	 N. 5.803 - Ex-csmtr., Benz do Amorim. - Não estalido pro
panhia Antártica Paulista, dispensa, salários e férias.. - Adiado para vada a fili aa ão da reqoerente não ha o que deferir.
e dia 6 de setembro próximo futuro, às 16 horas.	 N. 5.t	 - Ex-ruir.. Sebastião Ournea da ila. - Autorizo o

P. 5.421, de 1937 - Sinibaldo Aloise, reclamando contra Pas- pagamento lito funeral.
coal Ferrari, dispensa e salários. - Adiado para o dia 13 de setem- 	 N. 4.116 - Ex-contr. Izidro da Silva Cidreira, requerente Ma-
bro próximo futuro, às 15 horas.	 ria Luza Cidreira. - Indeferido.

Processos:P. 8.288, de 1940 - Manuel da Costas reclamando contra a Ga-
N. M. 35.130 - Contr., Odilon Pio Gonçalves. - Certifique-se.vage Copacabana, dispensa e salários. - Adiado para o dia 18 de se-
N. A. 479 - Contr., Edgar Chagas. - Proceda-se de acordotembro próximo futuro, às 15 horas.

tom o proposto pela S. Fianças.1?. 8.282, de 1910 - Mi acir Soares Costa e outros, num Mal de 	
N. A. 491 - Contr., slot-dão Batista de Morais. - Proceda-se dotrês reclamações, reclamando contra Cezar Aghine, dispensa, - acordo com a proposta da S. Fianças.

Adiado. "sine-die".
N. Proc. 4.301-10 - Contr., Anfrísio Rodrigues de Carvalho.P. 8.275. de 1940 - Carmen Maria Santos e outras, num -1etal
N. M. 2.395 - Caudr.. Armando Duarte. - Restitua-se.de três reclamações, reclamando contra a Fábrica de Vidros Searrone, 	
N. M. 347 - Contr., I,'ernando Siqueira. - Restitua-se.1	 falta de serviço. - Devolvido à Procuradoria do D.N.T. , afim de	
N. M. 20.507 - Contr., Adalberto Farias dos Santos. ___ An.gim sejam as reclamantes notificadas por edital. 	

torizo a restituição de acordo com as informações.P. 8.210, de 1940 - Maria babel Oliveira, reclamando contra a 	
N. M. 16.-071 - Contr., Davi Gomas Braga. - Restitua-se aFábrica Nacional de Vidros Scarrone, falta de serviço. - Davolvido importância de cento e setenta e nos-e mil e oitocentos réis.

à Procuradoria do D.N.T. afim de que seja a reclamante notificada
N. M. 12.838 - Contr., Aminabad Ferreira Leite. - Autorizopor edital.	

a restituição.
RESUMO DA =1LN-ca.& DO DTA 11 DE AGOSTO DO ANO DE 1940	 N. M. 59.561 - Contr. Gertrudes da Silva Sévo. - Restitua..

Loeharel Newton da Silva Lima, presidente - António Monteiro Gar-  se a importância de treze mil e trezentos réis.
N. M. 38.750 -	 Fluza Lima. - Autorizo a resti./cia, vogal dos empregadores - Coei Peixoto, 'vogai dos empre-

tuição.gados - 'Tina Vila, secretária.	
N. 59.952 - Contr., Eduardo Rios Filho. - Deferido,Processos:

Expediente do dia 9 de agosto de 19-10P. 5.320 e P. 5.368 de 1910 - Gabriel de Oliveira o Tomaz
dos Anjos reclamando contra 'a firma Buarque & Comp., dispensa	 Habilitação a pecúlio:
som justa causa, sem prévio aviso e féria. - Improcedentes na mi-	 N. 5.962 - Ex-contr. Benedito de Carvalho.
portáncia global de 1:44280. Pagas as custas pelos reclamantes. 	 N. 5.818 - Ex-contr. Toma? Henrique de Oliveira Leite.

l?. 5.113 de 1910 - João Pereira Campos e outros num toal de 	 N. 5.482 - Ex-contr. Raul Pereira Passos.
4 reclamações, reclamando contra a firma Buarque & Comp., dispensa 	 N. 876 - Ex-contr. Luiz Torres Raposo.
sam justa causa e sem prévio aviso. - Improcedentes na importân- 	 N. 4.426 - Ex-contr. Gastão Miguel Soares.
cia global de 7:980$0. Pagas as cuStas pelos reclamantes.	 N. 5.700 - Ex-contr. Antônio de Carvalho Teles-.

P. 7.170 de 1940 - Manuel Teixeira Guerra. reclamando contra 	 N. 4.645 - Ex-contr. Mário Alves de Castilho.
Matos Rocha & Comp., salários e desconto. - Improcedente em	 N. 6.047 - Ex-contr. Ludgero Batista de Oliveira.
40:$0. Pagas as custas pelo reclamante.	 N. 5.912 - Ex-contr. Luiz Ribeiro.

P. 5.205 de 1940 - Valdernar Fernandes Muniz reclamando	 N. 5.948 - Ex .-contr. Onesimo de Magalhães Barbalho.
contra Emp. de Serviços de Engenharia S. A., dispensa e férias. - 	 N. 6.076 - Ex-contr. Geraldo Sousa e Silva.
Conciliação em 70$0. Pagas as custas pela reclamada. 	 N. 6.027 - Ex-contr. João Felizardo de Oliveira júnior.

P. 3.860 de 1940 - Rodrigo Martins Arautos reclamando contra	 N. 6.004 - Ex-contr. Paulina Couto Rodrigues.
Manuel Francisco Pinto, dispensa, salários e férias. - Arquivar em	 N. 5.266 - Ex-contr. Afonso Jeremias.
900V0. Pagas as custas pela reclamada.	 N. 6.009 - Ex-contr. Henrique Teixeira da Silva. - Autoriza

P. 9.689 de 1938 - Josué Luiz da Silva reclamando contra O pagamento de acordo com o parecer do S. Jurídico.
Marques Batista, dispensa e salário. -=`.. Adiado para o dia 6 de se- 	 N. 5.853 - Ex-contr. Nelson Guaraná de Barros. - Autorizei
Lembro, prÓximo futuro, às 14 112 horas.	 o pagamento, procedendo-se de acordo com o parecer do Serviço Ju-,

P. 7.077 e P. 7.473 de 1940 - Ari dos Santos Correia recta- ridico.
mando contra Domingos Alves e Peixoto, salários e horas extras. - 	 N. 6.030 - Ex-contr. Joaquim Caetano Costa.
,Sdiados para o dia 13 de setembro, próximo futuro, às 16 horas. A 	 N. 6.006 - Ex-contr. Manuel da Rocha Pontual.
reclamada não compareceu.	 N. 6.065 - Ex-contr. Avelino Joaquim da Silva. - Autorizo

P. 4.993 o P. ..528 de 1940 - Ezequiel Sebastião dos Santos o pagamento.
1

	

	
reclamando contra Domingos Nunes & Comp., diferença de salários, 	 N. 5.916 - Ex-contr. Rafael Joaquim Ribeiro. - Organize-se
dispensa sem justa causa, sem prévio aviso, e férias. - Adiados nova inscrição.
sine-die.	 N. 5.240 - Ex-contr. Constantino Machado de Azevedo. - Req.

P. 5.768 de 1940 - Albertino de Almeida reclamando contra Nilza Lourdes de Azevedo. - Aguarde a interessada a regulamen.
Fáb. de Móveis - Faustino da Rocha, suspensão por prazo indo- tação do base.
-terminado e férias. - Adiado sine-die.

	

	 N. 3. -400 - Ex-contr. José de Sousa Cabral. - Proceda-se chi
acordo com o parecer.

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores 	 N. 6.082 - Ex-contr. Onot gre d'a Silva. - Convide-se a inte-
do Estado	 ressada a prestar declarações para esclarecer as dúvidas surgidas.

N. 5.788 - Ex-Contr. Plínio Alves Porventura, - Exija-se
DEPARTAMENTO DE SEGUROS	 dos interessados esclarecimentos sobre a razão de Dão ter havido

descontos no período de outubro de 1939 até a data do faleci,DESPACHOS DO SR. DIRETOR	
mento.

Expediente dos dias 6 e 7 de agosto de 1910
	

N. 6.005 - Ex.contr. Linda/va Sarmento Coelho. - Junte a ifl.
teressada:Habilitação a pecúlio:	

a) certidão do exercício do cargo no período de 17-10-39 até a dataN. 4.378 - Ex-contr., Ernesto Rossi. 	 'do falecimento;
N. 5.968 - Ex-contr., Oscar Mário Bittencourt. - Autorizo ó 	 b) certidão de casamento;

pagamento de acordo com o parecer.	 c) cedia() de nascimento de Lindalva S. Coelho.

"\n

	 911
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5.935 — Ex-contr. Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida.
süle-se o contrato de empréstirrio Sob a garantia da apólice para

to de liquidação.
N. 5.900 — Ex-contr. Walter Anatocles da Silva Ferreira. — In-

deferido por não ter o extinto qualidade para ser contribuinte obriga-
tório.

N. 5.940— Ex-contr. José Domingues Enganes do Nascimento. —
Junte-se cópia do contrato de empréstimo garantido pelo resgate da

.apólice.
Processos:

N. M-8.809 — Contr. José Francino de Jesus. — Cancele-Se a ins-
crição, calculando o S. Atuarial a importância do valor de resgate da
inscrição que é a importância que poderá ser restituida.

N. M-19.263 — Contr. Raul de Almeida Coutinho. — Indeferido.
N. M-36.607 — Contr. Francisco de Almeida.
N. Inscr. 17.287 — Contr. José Moreira das Neves. — Deferido.
N. Inscr. 111.174 — Contr. OssNjdo Nogueira.
N. Inscr. 107.169 — Contr. João Passos Filho. — Cancele-se.

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL
DESPACITOS DO SR. DIRETOR

Em 29 de julho de 1940 e 6 de agosto de 1940.
Processos prediais:
0-130 — Maurício Teixeira Leite. — Do acordo. Autorizo.
0-285 — Jaime Brido Teixeira Leite. — De acordo. Auto-

O- 16 — Casemiro Martins de Lima. — Prove o alegado.
0-150 — Alfredo Nunes Montez. — Prove o alegado.
O- 82 — João Martins de Araujo. — Autorizo.
C-527 — João Vaz cie Andrade. — Autorizo.
0-182 — narina Rubião Rosana. — Deferido, de acordo com

o parecer.
N. V-55 — Osório Lamartine de Farias. — Indeferido.
N. 0-132 — José Cardoso de Menezes. — Faça-se a obra que

tecnicamente for aconselhavel para solucionar o caso, intimando-se
o Sr. José Cardoso de Menezes a assinar a escritura, na qual deverá
ser suficientemente esclarecido nada mais ter a reclamar sobre as
sondições do prédio.

N. C-164 — José.Alvarenga Belo. — Esclareça o requerente a
forma pela qual pretende amortizar o débito exatamente devido ao
não pagamento das mensalidades por caixa.

N. 0-30 — Joviano Severino de Melo. — Indeferido. Caso jul-
gue o requerente que não convém a aquisição do imo-vel nas condi-
ções em que se encontra, pode requerer a rescisão nos termos do
contrato, a qual poderá lhe, ser concedida sem culpa, como medida
de equidade.

Processos prediais:
N. C-380 — À vista de ter sido interronipido o pagamento logo

após a primeira prestação, e da decisão do conselho que autoriza a
devolução da importância amortizada antecipadamente. de 12:00080.
e. ainda a existência de uma caução que foi transferiria para o Ins-
tituto no valor de 100 apólices pernambucanas de 10080 cada urna,
faca-se a transferência de acordo com o demonstrativo n. 2, dedu-
zida a importâncias de 10:00080 (valor nominal das referida a pó-
lices). Sendo o valor mínimo aceitavel de 158:00080, e a amorti-
zação min i ma de 30:00080.

Processos hipotecários:
N. 1I-504 — Pedro Reinaldo fastos:
N. II-182. — Alcin.do de Figueiredo Baena. — Deferido nos ter-

mos do nareeer.
N. II-743 — Eugênio Rodrigues de Sousa. — Autorize nos ter-

mos do parecer.
Processos comuns:

N. 1.271 — Departamento dos Correios e Telégrafos. — Auto-
rizo nos termos cio parecer.

N. D-1.892 — Elpídio José dos Santos. — Indeferido à vista
da informação.

N. D-4.924 — Joaquim Reis. — Aguarde a reabertura da car-
teira.

Empréstimos:
N. E-2.838	 Erson Wolff tie Sousa;
N. E-031 — Eduardo cie Lima Rodrigues. — Auterin o pro-

cessamento.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal tle Compras
Termo do Contrato n. -310 — Pedido n. 1 — Reg. n. 904.337 —

Nota de empenho n. 13.007.
Fornecedor — Stablunion Limitada.
Rerarticão — Estrada de Ferro Central do Brasil — Ministério

da Viação.
Aos oito dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e qua-

renta, nesta c:clade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Fe-
deral de Compras, representada por seu diretor, Dr. Adroaldo Jun-
queira Aires, campai Poen a Stahlunion Volitaria, estabelecida nesta
praça à roa da Candelária, 53, inscrita no Registro de Fornecedores

do Governo Federal, sob o n. 352 representaria por seu sócio Senhor
Paul Ulrich Wenzel e seu procurador Sr. • Max Buess e por ele foi
dito que pela Stahlunion Ltd. se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pelo Departamento, nos termes do Decreto-lei
n. 2.206 de 20 de maio do (940, os artigos constantes deste teimo,
segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

Ferro especial para estais de caldeira,
cie secção redonda, perfurado,
com o comprimento aproximado de
12 pés de:	 .
1 — 1", quilo . 	  20.000	 58923	 118 :50080
2 — 1 1116", quilo' 	  20.000	 58925	 118.50080
'3 — 1 118", quilo . 	  10.000	 58925 --	 59 :250a

(Duzentos e noventa e seis contos
Nota: Os materiais acima serão

especificações -A-80-39 da ASTM.
Os materiais só serão recebidos no 1° . Almoxarifado da Estrada

de Ferro Central do Brasil se aconipanhados da Noca de entrega aile-
tada pelo Departamento de Materiais.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe 'de seu registro prévio pelo

Tribunal de Contas e suas Delegações, de acordo com o disposto no
artigo 39 do Decreto-lei n. 2.206 de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira
A entrega do material deverá ser feita no prazo de setenta e

cinco (75) dias, contados da data da , publicação do presente contra-
to, an 1° Almoxarifado da Estrada .do Ferro Central do Brasil, e de
acordo com a "Nota" constante da cláusula primeira, sujeitando-so
a firma fornecedora, ora contratante, à multa de 5% (cinco por
cento) sobre O valor total do fornecimento, por motivo de demora
até (30) dias após a data da terminação do prazo de entrega. ele-
vando-se essa ntulta ao dobro no caso da entrega ser feita após a
terminação desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expi-
ração do primeiro prazo, findo este último prazo reverterá aos cofres
da Fazenda Nacional; a importância da caução a que se refere a
cláusula nona (9°), ressalvada a exceção prevista na mesma cláu-
sula.

Cláusula quarta:
O material virá cainsignado ao Departamento Federal de Com,

pias, em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber:
conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial
estrangeira e lista de conteúdo em cinco via.s. A consignação da
mercadocia ao Departamento nos documentos de embio que o con-
vencionada apenas para efeito de desembaraço livre de direitos e
taxas; mas os riscos da causa eXpedida correra por contrr do tos-
necedor até a sua entrega real no local indicado na cláusula ter-
ceira.

Cláusula quinta:
Estão incluirias no preço constante da cláusula primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira.

O fornecedor apresentará, no ato da assinatura do contrato, uma
certidão da Alfândega desta Capital, de que o artigo não tem similar
na . indústria nacional.

Cláusula sexta:	 -
O pagames;o será feito na sede. do Departamento, mediante da-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade rua-
patente aro' virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeria
corrente nacional, • por conta da verba 2, suh-consignação 8 — inc.
05, cio orçamento do Ministério da Viação, para o exercício de 1940;
a despesa consta da nota de empenho n. 13.067, e foi feita na verba
a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o fôr° do Distrito Federal para as ações que decorrerem

do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência, para o embarque do mate-
rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

' Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras, de um certificado n. 352, do depósito feito no Tesouro
Nacional da importância em moeda corrente de 62580 (vinte e nove
contos seiscentos- e vinte e cinco mil réis) tomado por termo n. 396,
na ata 69, ficando convencionada a reversão da mesma h Fazenda Na-
cional em caso de infração de qualquer das cláusulas, ressalvado
o motivo de força maior devidamente comprovado a juizo do Departa-
mento Federal de Compras.

Tendo ambos os contratantes Manifestado o seu assentira flfo
a todas as .aláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 310, as folhas 766-7, do Livro • 23° de Registro de Contratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a INRI= assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras. — Adroaldo Junqueira
Ayres. D.C. diretor.

Pela Stahlunion Limitada. — Paul ülrich Wenzel. — Pp. Max
Buess.

Aprovado. — Fernando • Martins. P. Souza, diretor geral.

N.
N.

rizq.N.

N.
N.
N.
N.

•

290 :25080
duzentos e cincoenta mil reis).
fornecidos de acordo com as
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MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

'remo de contrato a ser celebrado entre o Ministério da Marinha e a
Sociedade Anônima Serviços liollerith, para aluguel de máquinas
e aparelhos a serem empregados no serviço de contabilidade me-
cânica da Diretoria de Fazenda da Marinha e. Arsenal do Mari-
nha da Ilha das Cobras.

Aos doze dias do mês de agosto de mil novecentos e quarenta, o
senhor contra-almirante Raimundo de Melo Braga de Mendonça, dire-
tor geral de Fazenda, pelo Ministério da Marinha, déra em diante de-
nominado "Ministério", contratou com a Sociedade Anônima Serviço.s

dôra em diante denominada "Contratante", o aluguel de DIA-
(lu i nas o aparelhos a serem empregados no serviço de contabilidade
nayanica da Diretoria de Fazenda da Marinha e Arsenal de Marinha
da Ilha das Cobras, sob as seguintes condições:

Primeira — A "Contratante" locará, para ser empregado no ser-
viço de contabilidade mecânica da Diretoria de Fazenda da Marinha
o Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, o equipamento mecânico de
sua representação, que fôr julgado necessário pelas aludidas Direto-
rias e que melhor satisfaçam as exigencias, equipamento esse para
execu ç ã o dos serviços de natureza contabil, segundo os metódos e
O!' i entações respectivas.

Segunda — A "Contratante" se obriga a fornecer os cartões Holle-
rith, impressos de acordo com os modelos fornecidos pelo "Ministé-
rio", ao preço de 24$0 (vinte e quatro mil réis) o milheiro.

Terceira — A "Contratante" se obriga a instalar o equipamento
que fôr determinado pelo "Ministério, em perfeito estado de funcio-
namento.

Quarta — Pelo cumprimento da cláusula terceira, do presente
contrato, o Ministério pagará à "Contratante", de uma, só vez, a ima,
portencia de 100:000$. (cem contos de reis), despesa essa que cor-
rerá à conta da verba mencionada na cláusula décima quinta, do pre-
sente contrato.

Quinta — A "Contratante" se obriga ainda a conservar todas as
máquinas e aparelhos referentes a este contrato, em perfeito estado de
funcionamento, atendendo com a maior presteza todo e qualquer pe-
dido ou reclamação, que lhe fôr dirigido pelo Ministério.

Sexta — O Ministério fica com a faculdade de aumentar a ins-
talação óra contratada, assim como a substituir tipos de máquinas,
observadas as condições do presente contrato...

Sétima — O presente contrato só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, e terminará a 31 de dezembro do
corrente ano. Este contrato poderá Ser prorrogado nas mesmas con-
dições, por um ano, isto é, de primeiro de janeiro de mil novecentos
e quarenta e um a 31 de dezembro do mesmo ano e assim sucessiva-
mente, ate completar cinco anos, desde que nos orçamentos dos res-
pectivos exercícios financeiros haja verba onde possa ser empenhada
a despesa competente, observadas, anualmente, perante o Tribunal de
contas as disposições do Regulamento do Código de Contabilidade
Pública, que regulam o assunto.

Oitava — O Governo não se responsabiliza por indenização al-
guma se esse Instituto denegar o registro a este contrato ou a falta
de verba capaz nos exercícios financeiros seguintes, ou outra qual-
quer indenização, cujas causas sejam dadas pela "Contratante", re-
nunciando à mesma desde já, o direito de reclamar.

Nona — A "Contratante" fica sujeita a todas as disposições do
regulamento anexo ao Decreto número quinze mil setecentos e oi-
tenta e três, de oito de novembro de mil novecentos e vinte e dois,
e alinhem, à legislação em vigor.

Décima — A residência legal da "Contratante" é nesta Capital,
bem como o fôro geral.

Décima primeira — "O Ministério" reserva-se o direito de res-
cindir o presente contrato em qualquer ocasião que se verificar que
a -Contratante" deixou de cumprir cláusulas do mesmo, ou que lhe
veiu a faltar competência técnica, idoneidade profissional ou ca-
pacidade financeira; independente de qualquer interpelação admi-
nistrativa, ação judiciária ou extra-judiciária, salvo os casos de força
maior a critério da mesma autoridade, não cabendo à "Contratante"
direito a reclamar qualquer indenização.

Décima segunda — .Na falta do cumprimento de qualquer cláu-
sula do presente contrato, será a "Contratante" passivel das seguin-
tes penalidades: a) na primeira falta, multa de cinco por cento
( 3 %) sobre o valor total do mesmo contrato; á) na segunda falta,
multa de 10 Ve, (dez por cento), sobre o mesmo valor; c) na terceira
falta, rescisão do mesmo contrato, independente de qualquer inter-
pelação administrativa, ação judiciária ou extra-judiciária.

Décima terceira — Nenhum recurso sobre multa será encami-
nhado ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Marinha, sem que tenha
silo previamente depositada a importância da mesma, na Pagadoria
da Marinha.

Décima quarta — As contas relativas ao fornecimento a que se
refere o presente contrato, serão apresentadas à Diretoria de Fa-
zenda da Marinha, devendo ser pagas, depois de devidamente proces-
sadas.

Decima quinta — Os pagamentos relativos a este contrato, serão
feires mensalmente de acordo cota as contas apresentadas e os pre-
ços da tabela da "Contratante", que fica fazendo parte integrante
deste contrato, correndo a despesa no presente exercício à conta da
verba 3 (três) — Serviços e encar gos — 1 (um) — Diversas — Sub-

consignavão 9 (nove) — 02 (zero dois). do aa
mero mil novecentos e trinta e seis) de trinta de 1 	 e h,
ecentos e trinta e nove, onde está feito o empenho

pesa de ..!50:000$0 (cento e cincoenta contos de réis), se1: n 33 o'
(trinta e três contos e oitenta e quatro mil rMs) clestiii,-. iP ao- -o --
viços do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras e Iiii:91G$0 ,centa e
dezesseis contos novecentos e dezesseis mil réis) aos desta Diretoria
de Fazenda.

Décima sexta — Nos exercícios subsequentes, caso seja prorro-
gado o presente contrato, o pagamento será feito como 'estáindicado
na cláusula anterior e correrá à conta da verba respectiva.

Décima sétima — Não sendo possivel desde já conhecer-s' o
total exato dos serviços a serem executados, o selo proporefonat a
que se refere a lei do selo (decreto número cento e trinta e sela de
sete de outubro de mil novecentos e trinta e seis) em seu artigo viole
e uni, será pago nas faturas que forem apresentadas. Para firmosa
e vali `ade do que fica estipula4p, mandou o Sr. diretor geral de Fa-
unda. lavrar o presente termo de contraio, de acordo com os re gu-
lamentos anexos aos decretos números quinze mil setecentos e oi-
tenta e três de oito de novembro de mil novecentos e vinte e dois e
vinte mil oitocentos e oito, de dezessete de dezembro de mil novo-
centos e trinta e um, que assina com a "Contratante", que dá por
firme e valioso, tudo quanto nele se estatile. E eu Helio Cezirobra
de Oliveira, segundo tenente contador naval, lavrei o presente termo
de contrato, que vai assinado lambem por duas testemunhas. Sobre
uma estampilha federal de 10$0 e uni selo de Educação de $200. —
Raymundo de Mello Braga de Mendonça, contra-almirante diretor
geral de Fazenda, mais abaixo: Milton Soares e corno testemunhas:
Oscar Cristaldo Filho e Albino Jansen Pereira.

110TICIASIG
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA .E INUNDAÇÕES

Dia 13 de agosto de 1940

Estado e tendência do nível dos rios
Bacia Amazônica (Dia 12):

Em declínio em S. - Felipe, Manaus, Obidos, Sentarem e 'rapem-
nha, estacionário em Tefé, Lábrea, Parintins e Itaituba e cio ascen-
são em Porto Velho, Humaitá e Altamira.

Bacia Itapicurú. — Maranhão (Dia 12):
Estacionário em Picos.
Bacia Paraná — Paraguai (Dia 12):

Em declínio em Presidente Epitácio, Tomazina, Rio Negro, Porto
União, S. Luiz do Cácares, Cuiabá, Corumbá e Porto Murtinho e es-
tacionário em Tibagi e S. Mateus.

Bacia S. Francisco (Dia 13):
Continuará em lento declínio em todo o curso.

Bacia 4,Itapicurú — Baia (Dia 12)
Em declínio em Queimadas e estacionário em Itapicur0.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 13):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 13):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Haja( — Assú (Dia 13):
Continuará cru lento declínio em todo o curso..

Dia 14 de agosto de 1910

Estado e tendência do nível dos rias

Bacia Amazônica. (Dia 13)*
Em declínio em Cruzeiro do Sul, S. Felipe, Lábrea, Manaus,

Porto Velho, Itaituba, Sentarem e Altamira, estacionário em Tefé,
Parintins e Peixe e em ascensão em Humaitá.

Bacia Itapicurú — Maranhão (Dia 13):
Em declínio em Picos.

Bacia Paraná — Paraguai (Dia 13):
Em declínio em Tibagi, Jataí, Rio Negro, Porto União, S. Luiz

de Cáceres e Corumbá, estacionário em Tomazina e Cuiabá e em as-
censão em S. Mateus.

Bacia S. Francisco (Dia 14):
Continuará ern lento declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú — Bafa (Dia 13):
Em declínio em Pindobassú, Queimadas e ltapicuru e estacio-

nário em Cruz das Almas.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 14):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 14):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Itajaí — Assú (Dia 14):

Continuará em lento declínio em todo o curso.
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PARTE COMERCIAL

Boletim de cotações do Câmbio fixado

	e

A çucar
Sacas.

Entradas • 	 	 5.555
Saídas . . 	 	 4.051
Existência . . 	 	 52.739

Mercado firme.
Preços por saco com 60 quilos:

era.nco cristal 	 	 Nominal
Domerara . 	  5080 a 5180

Livre	 Mascavinbo . 	 	 Não lia
especial Mascavos . 	 	 n780 a 39$0

Càmars Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-
neiro

em 14 do agosto de 1910

Nlercados
Oficial	 Livre

Londres — Libras Esterlinas 	  
Londres — Libras Arca 	 	 678220	 798698	 808050
Baba 	 	 —	 18003	 $965

Alemanha:
Reisemark 	 	 —	 —	 4:200
Verrechnungsmark . 	 	 —	 68070	 —
Unterstuetzungsmark 	 	 —	 —	 4$000
Portugal . 	 	 —	 878':	 $028
Suiça . • 	 	 —	 48520	 —
Nova-Xork . 	 	 • 168698-	 198780	 228130
Uruguai . 	 	 —	 —	 78500
Argentina 	 	 48510	 58210
Japão . 	 	 —	 48664	 58628
Canadá . 	 	 188850	 —

_
Cotações oficiais de Títulos em 15 de agosto de 1940
Apólices e Obrigações:

Uniformizadas de 1:00080, 5% 	 	 78980
Obras do Porto — Empréstimo. Nacional de 19 .03, port 	 	 79880
Diversas Emissões de 1 :00080, 5%, ' nom . 	 	 7840
Diversas Emissões de 1:00080, 5%, port 	 	 801$0
Diversas Emissões de 1:00080, 5%, port. -(Cautelas) 	 	 7N$0
Reajustamento Econômico de 50080, 5%, port 	 	 40580
Reajustamento Econômico de 1:00080, 5%. port. 	 	 82880
Obrigações do Tesouro Nacional 7% — (1921) 	 	 1:03080
Obrigações do Tesouro Nacional 7% — (1930) 	 	 1:0-)980
Obrigações do Tesouro Nacional 7% — (1932) 	 	 1:04580
Obrigações do Tesouro Nacional 7% — (1939)	  	 1 :01080
Empréstimo Municipal de 1904, port 	 	 52080
Empréstimo Municipal de 1906, port 	 	 1738'0
Empréstimo Municipal de 1920, port 	 	 17280
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 195$5
Pg efe ifura de Belo horizonte de- 1:00080, 7 To, port 	 	 8201:0
Prefeitura de Porto Alegre de 5080, 3 1/2%, port 	 	 3180
Minas Gerais de. 1:00080, 5%, nom 	 	 61080
Minas Gerais de 20080. 5%, , port. (1934) I° série 	 	 14480
Minas Gerais de 20080, 8%, port. (1934) 2° série 	 	 16380
Minas Gerais de 20080. 7%, port. (1934) 3' série 	 	 16080
São Paulo de 20080, 5%, port 	 	 19680
Uniformizadas de 1:00080, 8%, port. de São Paulo 	 	 1:04380

Ações de 3ancos:
Brasil . 	 	 43289

Ações de Companhias:
Estr-ada de 'Ferro e Minas de São Jerônimo — Ordinárias. 	 13080

Debentures:

Banco,Hipotecário . "Lar Brasileiro" — S.A. de Crédito
Real 	

	
20180

Secretaria da Câmara Sindical co Rio de Janeiro, em 15 de agcrsta
do 19-10. — Juvenal de Queiroz Vieira, presiJente.

Junta de Corretores de Mereadorias do Distrito Federai

N. 175 — Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1940

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 13

Café
St,cas

Algodão
Fardos

Entradas , . 	  Não houve	 .
Saídas. 	  . 	 	 116
Existência . . 	 	 2.317

Mercado calmo.

Preços por 10 quilos — Condições do Mercado:

Fibra longa:

Tipo Seridó:

Tipo 3 . 	 	 4085 a 41$0
Tipo 4	 3980 a 4080

Fibra inAdia:

Sertões:

Tipo 3 . 	 	 3885 a 3985
Tipo 5 	 	 35$5 a 3685

Fibra média:

Malas:

Tipo 3 	
	

Nominal .
Tipo 5 	

	
Nominal

Tipo 3 	
	

Nominal -
ripe 5 ..	 Nominal

n síndien — Bento Dia .  Pereiro.

N. 176 — Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940

mElir ,d)(1 DWPON vEL

Movimento do dia 14

Café

ripo 3
Tipo 5

Sacas

Entradas	 . 2.048
Saídas	 •	 	 3.105
Consumo	 lo c al 500
Existência	 .	 	 308.588

11 .1ercado	 calmo.

! , r1-ços	 pai-	 10 quilos:
Tipo	 3	 	  	  kg, 	 13% 14'.
Ti p o 4	 	  13$~
Tipo	 5	 	   	 1286
Tipo,	 G	 • • • • 	 12$1
Tipo 7	 	   11$R
Tipo 8	 	   	 11$1

345 a 3585 Ia

• Sacas

Sntrada, 27.189
Saídas	 .	 	 5.008
Existência	 .	 . 	 74.920

Entradas . 	
Saídas . 	
Consumo local 	
Existência . . 	

Mercado ,calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 . 	
Tipo 4 . 	
Tipo 5 . 	
Tipo O. 	
Tipo 7 	
Tipo 8 . 	

SOO
308.588

Mercado —
1386
1381
	 Preco,, uoi saco com 60 quilos:

12$0 Branco. cristal 	
1281 Demerara 	
11$, 6 Mascavinho . 	
1181	 Nlaseavo

2.048
3.105

Nominal
50$0 a 510

Não ha
3780 a 3980
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Algodão
Fardos

Entradas
gatdas	 	 •Exist Oncia . 	

Mercado - Calmo.
Preços por 10 quilos - Condições do Mercado:

Fibra longa:
Sendo:

Voo 3 	  4025 a 4120
3920 a 4020Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

3825 a 3925Tipo 3
3525 a 3625Tipo 5

Ceara:
Tipo 3 	
Tipo 5 	  3425 a 3525

ea ourta:
Matas:

Tipo 3 	  Nominal
Tipo 5 	  Nominal

Paulista:
Tipo 3 	  Nominal
Tipo 5 	  Nominal

O Síndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Arrecadada de 1 a 13 de agosto de

COMPARAÇÃO DA RENDA

(eral Exclusive de-
pósitos

1910 	 22.479 :96921 21.375 :98025
Em 14 de agosto de 1910 	 • 2.195 :36186 2.174:1M3

Total 	 24.675:331$0 23.550:478$8
Etn igual período de 1939 14.793:670$2 18.924:02M

Diferença para mais em 1940 	 4.881:66028 4.626:4502

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de
agosto de 1940 	 360.571:70925 342.795:15914

Em	 igual período de	 1939 ..... 315 :162:53621 307:050:242$3

Diferenea para mais em 1940 	 45.409:17324 35.714:91721

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 11

noivinAriaçÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1° a 12 de agosto de 1940 	
Em 13 de agosto de 1940 	

Total 	
anrpin igual período de 1939 	

Diferença para mias em 1940 	

Arrecadada de 1° de janeiro a 13 de agosto de 1940
Em igual período de 1939 	

Diferença para mais em 1940 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

'Arrecadada de 4 0 a 12 de agosto de 1940 	 	 21.987:29823
Em 13 de agosto de 1940 	 	 1.742:35829

Total 	
	

23.729:65722
EM igual período de 1939 	

	
14.113:2141

Diferença para autiS siri 1940 	 	 9.616.44411

Recebedoria Federal em Sào

BOLETIM N. 12
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL.

Arrecadada de 1 0 a 13 de agosto de 1040 	
Em 14 de agosto da 1940 	

	
2.815:2

Total 	 	 26.605:27584
Em igual período de 1939 	 	 16.352:W787

Diferença para mais em 1910 	 	 10.343:18787

Arrecadada de 1 0 de janeiro a 14 de agosto de 1910.	 272.708:71925
Em igual periodo de 1939 	 	 227.869:93328

Diferença para mais em 1940 	 	 44.838.78527

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1° a 13 de agosto de 1940 	 	 23.729:65722
Ert 14 de agosto de 1940 	 	 2.833 :51026

Total 	
Em igual período de 1939 	

Diferença para mais em 1940

All'ândeqa do ílio de Janeiro
RECET I A ARRECADADA

Datas
£teceita do dia:

14 de agosto de 1940 	

14 de agosto de 1939

Receita mensal:
De 1 de agosto a 11 de agosto do 1940 	

	
14.181:99C4A

De 1 de agosto a 14 de agosto de 1939 	
	

19.027:549$3

Diferença da receita arrecadada para monos cm

1940 	
	

5.745:358$4

Receita global :
De 2 de janeiro a 14 de agosto de 1910 	 	 311.525 :54723

De 2 de janeiro a 14 de agosto de 1939 	  	 311.28'J:19524

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940 	 212:5129

EDITAIS E AVISOS
1114 P 1ITT A MENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

D i visão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE FIADILITAÇ10 P 411A ADMISSÃO DE EXTRANUMEIRÁRIO MENSALISTA
txftr, r,ron AUXILIAR. DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, nesta data,
aprovei os resultados apresentados pela Banca Examinadora da Prova
de habilitação para extranurnorário men3alista Inspetor Auxiliar,
da Divisão de Caça e Pesca.

D. S. do D. A. S. P., em 15 de agosto de 1910. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

CONSELHO NACIONAL. DO PETRÓLEO

De ordem do Sr. Presitiente e nos termos do art. 26 do Decreto-
lei n. 1.985 de 29 de janeiro do corrente ano, (Código d'e Minas)
pelo presente, fica intimado o Sr. Cándido Saldanha, a apresewar
neste Conselho. à Aventda Presidente Wilson, n. 164, 9 0 andar, den-
tro ,:to prazo de 60 (sessenta) dias a partir d:ts t a data, conte.stacjio
ao processo de caducidade por abandono, que vai ser iniciado, pelo
motivo de não ter satisfeito o item I, do art. 20 dos decretos de au-
torização de pesquisas ns. 5.105, (cinco mil cento e ciliro)., 5.106
(cinco mil cento e seis) e 5.107 (e:neo mil cento e sete) .lovlos de 11
de janeiro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1910. -	 3frirr11,2s,
chefe do Gataiete.

441
325

2.433

22.099:92927
1.752:10086

23.852:03023
14.598:08121

8.953:94922

269.865:47424
226.415:92722

43.449:54722

26.5,63:197$8
15.541 :929$6

11.01g:277$2

Importnnalas

1.126 :87"$8
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DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAMC DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 15 do corrente:

Aprovados

Sevem Barbosa, João Teles Vilas Boas. Artur Luiz Augusto de
Alcântara, João Batista de Oliveira, Mário Hâarup Cabral, Atanásio
Apolinário de Cerqueira„ Severino Gabriel do Sousa, Egídio Dias
dos Santos, Antônio da Silva Rocha, Cariberto de Macedo Rocha.,
Geraldo Guilherme (14 Barcelos Oliveira, Dagoberto Nerl "Jayne,
Carlos Emílio Selma, Mário Hélio Caldas, Ivone Sauwer Lisboa Serra,
José .Alves de Freitas.

Reprovados: - Oito.
Inspetoria do. Tráfego, em 15 de agosto de 1940. - Dr. Edgard

Pinto Estrala, o inspetor.

Policia Civil do Distrito Fegleral

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas„ para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veí-
culos abaixo discriminados:

Matrícula indistinta, art. 366
ônibus:

Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs de ónibus, ris. 202, 381,
765, 795, 827 e 929 - Arts. 248-C, 248-L, 82 e 81.

José Correia Lopes Sz Comp., ris. 203 e 205 - Art. , 248-E.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda., ns. 526 e 961 - ArtiaTis

248-E e 218-1,,
Roberto J. Schmidt, ris. 577 e 572 - Art. 248-L.
Empresa Viação Vitória, ri. 13 - Art.. 248-L.
M. P. Salgado, n. 275 - Art. 218-L.
Companhia Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro, ri. 298 -

Art. 248-L.
Empresa de Ônibus de Luxo Ltda., n. 397 - Art. 218-L.
Mário Bianchi, n. 538 - Art. 248-L.
Empresa Interestadual Ônibus de Luxo Ltda.. n. 549 - Arti-

go 218-L.
Viação Continental Ltda., n. 650 - Art. 248-L.
Independência Auto ónibus Ltda., n. 779 - Art. 218-L.

Carga:

Francisco Viana, n. 8.211 - Arts. 102 e 257.
Carlos Miguel, n. 8.357 - Art. 218-L,
Sérgio Monteiro Nascimento, n. 9.649 - Art. 248-L.
Adriano Pinto Paiva, n. 12.713 - Art. 248-L.

Passeio:

Domingos Alves de Abrantes, n. 470 - Art. 248-L.
João Jorge Paulo de Proença, n. 1.653 - Arts. 102 e 257.
Marinho Alves Borges, n. 2.636 - Art. 218-L.
Jaime de Carvalho, ri. 3.786 - Art. 102.
Manuel J. Câmara, ri. 4.703 - Arts. 82 o 81.
Manuel de Sousa, n. 5.600 - Arts. 102 e 257.
IIumberto A. Amado, n. 8.094 - Art. 102.
Henrique dos Santos, ri. 9.330 - Art. 81.
Carlos G. Oliveira, n. 10.021 - Art. 248-L.
Abílio II. Figueiredo, n. 11.801 - Arts. 81 e 82.
Antônio Ladeiro Rapposo, ri. 13.467 - Arts. 86.
Claudino Moreira, n. 14.318 - Art. 248-L.
Detrair° de Sonsa Correia, n. 14.741 - Art. 248-L.
Floriano Santos de Oliveira, ri. 15.063 - Art. 86,
Quisto Chiosoldo, ri. 17.390 - Art. 248-L.
Alípio dos Santos, ri. 17.632 - Art. 86.
Celso de Sá Brito, ri. 18.648 - Art. 102.
Jerónimo Moreira de Sousa, ri. 19.769 - Art. 242-L.
José Joaquim de Morais, 20.241 - Art. 248-L.
José Joaquim de Morais. n. 20.241 - Art. 248-L.
José Paulo de Azevedo Sodré, n. 20.292 - Art. 102.
José Pereira Ribeiro, n. 20.303 - Arts.• 257 e 102.
António da Costa Oliveira, n. 20.389 - Art. 86.
Nicola Pores, ri. 20.877 - Art. 248-L.
António Augusto da Silva, n. 21.001 - Art. 83.
Henrique Macedo Saroldi, n. 21.651 - Arts. 102 e 257.
Eunício Carvalho de Oliveira, ri. 22.363 - Art. 248-L.
Nadgi de Almeida Rocha, n. 22.608 - Art. 102.
Osvaldo Ferreira Barbosa, n. 22.893 - Art. 248-L.

Eugênio Elias, n. 23.000 - Art. 102.
Antônio dos Saldos Mesquita, n. 23.009 - Art.. 92.
José Pereira da Costa, n. 23.055 - Art. 218-1.. .
Manuel de Sousa, n. 23.118 - Art. 218-1..
José Rodrigues Lacerda, ri. 23.122 - Art. 248-L,
Jorge Guimarães M,rres. n. 23.555 - Arts. 102 o raia
Carlos Alberto „Pereira Braga, n. 23.900 - Art. 248-L.
Antônio José Pereira das Neves, n. 21.273 - Arts. 102 e 25)-
Manuel da Silva Alves de Matos, n. 21.320	 Art. 102.
António Lopes dos Santos, a. 21.7 .14 - Arts. 70 e 144,
José Rodrigues, n. 25.329 - Art. 218-L.
Jorge Frederico Burles, n. 25.398	 Art. '102.
José Geminiano, n. 25.588 - Aris. 79 e 141.
Rubens-Martins,: n. 26.005 - Arls. 257 e 102.
Francisco Augusto Salgado, n. 26.535 	 Arls. 102 e 257...
Manuel Augusto Dias Vasge, n. 26.812 - Art. 102.
João Vidal, n. 26.829 - Art. 213-L.
Jordão F. Freitas, n. 30.089 -.Art. 218-L.
Francisco Monteiro Ramos, n. 30.134 - Art. 248-L,

•Benedito Dionisio, ri. 30.671 - Art.. 218-L.
Hans Christian F. Berth, n. 31.059 - Art. 218-1..
Carlos Sansoldo. .n. 31.141 - Art. 102.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensilb

dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com O
previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. - O Inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACHE

Depag'tamento Nacional de Saúde

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

De ordem do Sr. diretor da Secção de Fiscalização do ExercíciO
Profissional, ficam convidadas a 'comparecer nesta Secção todas as
parteiras, diplomadas ou licenciadas, afim de assinarem as fichas do.
cadastro existente nesta repartição, bem como mencionarem sua re-.
sidência ou consultório.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910. - Dr. Salgado Lima, mé-
dico assistente. Visto. 	 Dr. R. Cordeiro de Farias, diretor.

Faculdade Nacional de Medicina

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PROPESSOR CATEDRÁTICO i-)È
MEDIcINA LEGAL

De ordem do • senhor professor Dr. Alvaro Fróes da Fonsece:,
diretor da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do
rsrasil, se faz público que as provas do concurso para provimento
do cargo de professor catedrático de Medicina Legal terão início no
próximo dia 21 de setembro, lendo ficado a comissão julgadora com-
posta pelos. professores doutores: Antônio Anstregesilo, Henrique
Roxo, Estácio de Lima, Edgard Altino e Pita Pinheiro.

secretaria da Faculdade Nacional de Medicina da TIniversidade
do Brasil, em .13 de agosto de 1940. - Artitur Ribeiro de Almeida,
secretário.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de inthnaeãO
para apresentação de defesa publicado no "Diário Oficial" de 12 do
corrente, à página 15.529..

Primeira -- Os proponentes dexerão caucionar no Tesouro Na-.
cional, mediante guia fornecida por esta Divisão do Material do
Departamento de Administração da Secretaria de Estado das Relações
Exteriores, a importância do três contos (3:00080), em dinhei ro oi
em apólices da Dívida Pública, ao portador, para garantia da assina-,
tura do respectivo contrato.

Segunda - A proposta, em quatro vias, datada c assinada, sendo
a primeira estampilhada de acordo com a lei, sem emendas, .rasura
ou entrelinhas, indicando, por extenso e em algarismo, o preço global
do trabalho e o prazo, em dias consecutivos, que não poderá exceder.
de 100 dias úteis, contidas em envelopes fechados e lacrados, com 3,

MINISTÉRIO DAS RELAÇÓES EXTERIORES

CONCORRÈNCIA PÚBLICA N. 2, DE ACORDO COM A urrai "D". PARÁGRAFO
• Do ARTIGO 738, DO REGULAMENTO GERAL DE CONTABILIDADE PÚBLICA, PARA

LIMPEzA, PINTURA E REPARAÇÃO DOS EDIFÍCIOS DO miNtsrátio niks RELA-	 •
ções ExTErtionrs

. De ordem do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores, faço público, phra conhecimento dos interessado
que, no dia 3 (três) de setembro de 1940, às 14 horas, em lima das
dependências desta Secretaria de Estado, serão recebidas propostas
para limpeza, pintura e reparação dos edifícios onde está instalado
este Ministério, obedecendo às condições mie se seguem:
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mAitto ortGLAL (s poão 1")

djação; "Proposta da firma...", e lambem a declararão de que os
oro-Doi:tentes se submetem a todas as exigõncias do presente edital,
não sendo tomadas em consideração as propostas que não estejam
de acordo com o mesmo.

.'ferceira — Cada invólucro cot a proposta feita deverá ser nana-
: panhado de outro, igualmente fechado o lacrado, com a indicação:
• -Documentos comprovantes da idoneidade da firma..." e 03 seguin-

tes documentos:
al Registro do contrato social da /arma;
b) Licença de localização, concedida pela . Prefeitura do Distrito

Federal ; ( faculta Uva)
c) Imposto de. indústrias e Profissões da Recebedoria do Dis:-

rito Federal:
d) Patente de Registre de Comércio da Recebedoria do Distrito

Federal; (facultativo)
e) Imposto de renda:
f) Certidão da Lei dos 2/3.
Quarta — Não serão aceitas propostas que contenham apenas o

forueeirnento de redução sobre a mais barata.
Quinta — A isloneidaie dos proponeatea será examinada e jul-

gada antes da abertura das propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idóneos não Serão abertaS, devendo ser resti-
tuirias, sa assim o pedirem.

Sexta — As propagas dos concorrentes considerados idôneos
serão abertas e lidas diante de todos os demais concorrentes nue se
apresentarem 'para assistir a essa formalidade, rubricando cada int,
folha por folha, as propostas dos demais, no dia O às horas acima
indicados.

Sétima — A concorrência versará apenas sobre o preço do serviço
.	 ser executado, cabendo a preferência ao autor da proposta mais

3arata. por mínima mie seja a diferhça entre essa e qualquer outra.
Oitava — Caso se verifique igualdade de preços entre dois ou

mais coneorrentea proceder-se-á ao desempate, pela apresentação de
noas propostas, dentro de vinte e quatro (24) horas, isto e; no dia 4
(quatro) de setembro, às 14 horas.

Nona — O proponente aceito fará caução do 2% do valor da
sua proposta, corno garantia da execução do contrato, antro do prazo
de cinco dias, a contar da data do. convite feito para esse fim pela
Divisão do Material do Departamento de Administração deste Minis-
tério, incorrendo na perda da primeira caução se o deixar de fazer,
dentro cio prazo acima.

Décima — O proponente classificado ern primeiro lugar deverá
assinar nesta Secretaria de Estado, no prazo de dez (10) dias, a con-
tar da data da elevação da caução, um contrato cuja minuta pode
ser-lhe fornecida neste Ministério, perdendo a caução, no caso de ao
recusar a fazê-lo. Após a assinatura do Contrato, serão os outros
roncorrentes autorizados ao levantamento das respectivas cauçõea.

Décima primeira — O contratante 'deverá entregar o serviço
pronto e acabado dentro do prazo de cem (100) dias, contados da data
do registro do Contrato no Tribunal de Contas, sujeitando-se, se não
o fizer, à multa de trezentos mil reis (3000) por dia excedente ilaspe
prazo, exceto nos casos previstos por lei, multa essa que será deduzida
na ocasião do proOesso da respectiva conta, não se responsabilizando
o Governo por indenização alguma se aquele Tribunal denegar o re-
'Sistro.

Décima segunda — As obras serão Iniciadaa imediatamente após
no registro do respectivo contrato.

Décima terceira — Todas as ordens de serviço serão dadas ao
empreiteiro por escrito, por intermédio da Divisão do Materiat não
podendo o empreiteiro aceitá-las de outra forma, e igualmente quais--

Igual. reclamações do empreiteiro deverão ser feitas por escrito.
Décima quarta — A presente concorrência. poderá Ser anulada

;por ordem do Senhor Ministro de Estado das Relações Exteriores, sem
quo por esse motivo tenham os concorrentes direito a qualquer inde-
nização.	 • '

Décima quinta — As especificações e demais deealhes que fazem
parte integral deste edital serão distribuidas aos interessados pela
'Divisão do.Material, todos os dias úteis, das 11 horas às 17 horas.

Rio do Janeiro, em 15 de agosto de 1940. — Mario Moreira da
asee.Sitva, chefe da Divisão-do Material e presidente da Concorrência.

MINISTÉlild DA FAZENDA

COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO EDIFICIO DO MINIST£RIO DA
FAZENDA

CONICORRÉnIA ADMINSTRATIVA

De ordem do Sr. chefe da Comissão, declaro a quem interessar
possa; que se acha aberta a concorrência administrativa para o for-
necimento e colocação dos aparelhos de proteção contra fogo no sub-
solo do novo edifício do Ministério da Fazenda. Para maiores escla-
recimentos, os interessados poderão dirigir-se à Comissão de Coas-
troçai°, instalada no oitavo addar do edifício Lobraz, na Avenida Graça
Aranha, 19, na Esplanada do Castelo.

Rio de Janeiro. 10 de agosto de 1940. — Homero Duarte, assis
tente.

No edital de classe publicado no "Diário Oficial" de 12 do cor-
rente, a página 15.530, sob o n. 172, entre a 3. a e a 4.a linhas, acres-
cente-se:

501.-061 — Porta-telefone.

Serviço Ilegiona no Distrito Federai

COMISSÃO DE CONCORRÉNCIAS

AVISO

De ordem do Sr. diretor dc Domini° da União, contida no pro-
cesso n. 61.076, de 1940, fica prorrogado, por trinta (30) dias, a
terminar em 27 de agosto próximo futuro, o prazo para apresenta-
çàc de proposta na concorrência pública para al.enação das ben-
feitorias constantes do prédio n. 146 à Avenida J. asteur e aliena-
ção do direito ,,referencial ao aforamento da dorninio util do ter-
reno em que se acha o mesmo prédio edificado e do terreno que . lhe
fica contíguo e em seguimento situado nos fundos do terreno do
prédio n. 154, da mesma Avenida, tudo conforme o edital n. 8, de
1910, publicado às pg-s. 13.790, do "Diário Oficial" de 17 de julho
corrente.

Serviço Regional no Distrito Federal, em 20-7-40. — Pettônio
Barcelos, respondendo pelo expediente.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimenetci dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto ia. 20.460
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 19 de agosto de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no local devido, na Sede da
Comissão à Avenida Graça Aranha, 82.

Requisição — Material
Proe: Red.

S/n. 903.028 — Pad. 3.
Requisição — Material

419.807 — Forragem.
107.040	 Fotografia°
115.041-A — Relógio.
254.149-A — Galinhas.
254.154-A	 Frutas.
410.024 — Livro fichário.
412.904-A — Expediente.
413.142-A — Rcitorcentrifugo.
413.199 — Alicate, machos, etc.
419.435/7-A — Luvas, etc.
421.090 -- Máquina impressora.
615.280 — Aspirador de pá,
615.281 — enceradeira.
615.284 — Bomba de gasolina, etc.
621.097 — Cordas de inst,rumentos musicais.

Editais de classe:
N. 192:
114.119 — Azulejos.
114.120 — Azulejos.
N. 196:
255.038-A	 Réguas, transferidor.
413.213 — Réguas, transferidor.
909.066 — Réguas, transferidor.
N. 197:
109.061 — Envelope e fichas..
132.114 — Envelope e fichas.
216.029 — Envelope e fichas.
251.147-A — Envelope e fichas.,
417.023 — Envelope e, fichas.
417.024 — Envelope e fichas.
615.278	 Envelope e fichas.
622.036 — Envelope e fichas.
801.572 — Envelope e fichas.
N. 199.
114.122 — Para laboratório.
122.071-A — Para laboratório.,
261.068 — Para. laboratório.
413.17314 — Para laboratório.
105.070 — Máquinas.
110.012I4-D	 Máquinas.
110.030 — Máquinas.
126.030j1 — Márminas,
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128.023 - Máquinas.
128.03617 - Maquinas.
226.256 - Wouinas.
22; .102 - Máquinas.

	

251.172	 Máouinas.
261.065 - Para laboratório.
615.275 - Para laboratório.
615.282 - Para laboratório.
621.096 - Para laboratório.
Rio, 13 de agosto de 1940. - A. Junqueira A res, Diretor da 11

Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o art. 1, do Decreto nú-
mero 20.460. de 30 de setembro de 1931, solicita mura o dia 21 de
agosto de 1940, ofertas de cotações para as requisições constantes da
relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local de-
vido, na • sede do Departamento, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material

419.117-A - Tecido para ataduras.

Editais de classe:

N. 190:
214.064-A - Desinfetante, etc.
216.026-27-A - Limpeza.
236.093-A - Diversas.

N. 191:

	

421.084	 Esquadro.
903.261-A --- Esquadro.

N. 193:
423.015 - Máquina de grampear.
615.269 - Máquina de grampear.

N. 194:
262.156 - Expediente.
505.048 - Expediente.
801.571 - Expediente.

N. 195:
801.5131 - Livros.
801.567 - Livros.

Edital de classe
N. 198:

801.735-13 - Produtos quimices.
904.131/5-B - • Produtos químicos.
108.028 - Telêmetro, etc.
114.102- Azulejos.
114.121 - Bancos de laboratório.
114.123 - Máquinas de copiar.
114.124 - óleo.
121.102-C - P/automovel
125.011 - Centrifugador.
130.031 - Livros.
132.111 - Ferragens.
132.112 - Chapa de ferro.
132.113 - Lente.
144.079 - Papel fotográfico.
210.019-A - Cirúrgico.
210.030-13 - Bandeja, etc.
227.190 - Cal soldada.
235.021-A - Seringa de vidro, agulhas.
262.111-A - Velas, etc.
413.092-A - Níveis. discos.
413.19 .1/5 - Lixa, anilina, etc.
413.201 - Amianto, pregos, etc.
413.208 - Vergalhão de ferro.
413.209 - Compressor de ar.
612.143 - Taxas, algodão.
613.117 - instalação de aparelhos de projeção,
615.285 - Livros.
615.286 - Tesoura.
616.058 - Fogão C/serpentina.
801.538 - Croque, bússola.
903.168-C - P/oficina.
904.166/8-C - Lixa.
901.428/31-A - Pedra naturrl.
906.065 - Lampadas.

Rio, 14 de agosto do 1940. - A. ~queira Ayres, diretor da 1.*
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras,

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimente,ri
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto númer
20.460 de 30 de setern1;ro de 1931, solicita para o dia 22 de ag l,slo d •
1910 ofertas de cotações para as requisições constantes da reta
abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local de s idn,
sede da Comissão, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material
Editais de classe:

N.201:
201.050-13- Papel
902.005-7-D - Papel.

N. 202: •
107.165-
124.006 - Tinta.

N. 203:
243.083-A - Radiador.
213.080-A - Radiador.
243.087-A	 Radiador.

N. 204: -
25/.168 - Impressos e ficha.
801 .5IG - Impressos e ficha.

N. 205:
115.031-B - Laboratório
225.090-13 - Laboratório.

N. 206:
105.082-B - Drogas;
130.025-A - Drogas.

N. 207: -
105.090-1-A - Tela, etc.
130.026-A -
262.110-11 - Idem.
414.002-12 e 11-13 - Idem,

N. 209:
145.007-B - Expediente.
201.070- Expediente:
515.220-A - Expediente.

N. 211:
114.117 - Ferragens.
413.211 - Ferragens. •
801.529 - Ferragens.
109.048=52 - Ferramentas.
116.076-7 - Instalação gravadora de som.
Rio do Janeiro, 15 de agosto de 1910 - A. Junqueira A

relor da I a Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras
•

. O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimen t o do.-
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto 20.160
30 de setembro de 1931, solicita para o dia 11 de setembro de 191
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaix‘.
Cuias especificações se acham faixadas no local devido, na S.1..!
Departamento à Avenida Graça Aranha. 62.

Requisição - Material
801.708-C - Trena de aço.
Rio, 14 de agosto de 1940. - A. Junqueira Ayres, diretor da	 Bi-

vi z-ão Comercial.

Departamento Federal de Compras
o Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento do.-

Srs. interessados que, de acordo com o art. I", do Decreto 20.460 d•
30 de setembro de 1931, solicita para o dia 13 de setembro de 19,4í.
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixe.
cujas especificações se acham afixadas no local devido, na Sede dt•
Departamento à Avenida Graça Aranha, 62.

Requisição - Material
904.448/54 - Elétrico.
Rio, 14 de agosto de 1940. -A. Junqueira Ayres, diretor da l' D--

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento doi.
Srs. interessados que, de acordo com o art. 10 do Decreto o. 20.460.
de 30 de setembro de 1931, solicita, para o dia 16 de agosto de 1910.
ofertas de cotações Para as requisições constantes da relação abaixe
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cuja	 ecificaein es se aclimo afixadas no local devido, na sede do De-
p . tinto Federal de Compras, à avenida Graça Aranha n. 62;

Requisição - Material

004.391 - Acessórios de máquinas.
122.027 - Instalacões fotográficas.
1 22. 099 - Instalação de estufa, etc.
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1910. - A. Junqueira A tirc.

Recebedoria do DisU.ilo Federal
TERCEIRA SUBDIRETORIA

EDITAL N. 521

De ordem do senhor subdiretor, ficam intimadas as firmas abaixo
nioncioradas para, no prazo de ode dias, sob a.s penas cia lei, satis-
fazerem o pagamento de seus débitos para com a Fazevida Nacional,
de acordo com os processos seguintes: António Gomes t'a Silva, Praia
de São Cristovão n. 177 (proc. 41.369-38); Lourival Pacheco dc
Sousa (proc. 16.482-38); Ema Luiza Gepp e outros, proprietários
do prédio à rua Xavier Leal n. 15 (proc. 40.711-3); António Nunes
dc Giive:ra, rua X ns. 35 e 37 (oroe. 5.622-38); Tercio da Silva, rua
Cordovil n. 53 ( p roc. 46.437-38); G. Vargas & Comp., rua lbiapaba
n. 71 (procs. 45.628-38 e 35.222-38); Jaques Barbosa & Joseph. Ltda.
(proc. 27.(196-38); Pedro Alves Camargo, rua Barros de Atareão, 51,
Pedni de Guaraliba (proc. 26.813-38); Domingos atalaio, avenida
Suburbana n. 435 (proc. 22.863-38); Sindicato Unitivo Ferroviário
da Central do Brasil, rua Teófilo Otoni n. 113,5° andar (proc. 20.602,
de 1938); Felix Guimarães & Corep.. rua Sete de Setembro os. 82 e
1 1 1 (Proc. 46.371 433): A. M. Aguieiras, rua dos Andradas n.
(Proc. 16.605-30) e Felipe Srour, rua Felipe Cardo D. 31.

3 Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 13 de agosto
de 1010. -- Carlos Coelho Muni, escriturário, padrão 12.

Recebedoria do Distrito Federal
TERCEIRA SUBDIRETORIA

EDITAL N. 522
De ordem do senhor subdiretor, ficam intimadas as firmas abaixo.

mencionadas para, no prazo de oito dias, sob as penas da lei. 'satis-
fazerem o pagamento de seus débaos para com a Fazenda Na' total,
de acordo com os processos seguintes: Oliveira &• Araujo, rua Maria
José n. 186 (proc. 13.766-39); \V. Mota & Comp., Largo José Cle-
mente n. 28 (proc. 10.277-39); Antônio Feitosa Matos, rua Bolivar
n. 45 -A (proc. 8.235-39); Paulo Gasso (proc. 7.833-39); Marcos
Bronstem, rua S. Luiz Gonzaga n. 130 (proc. 4.715-39; Mota Aro-
bity'er, rua dos Artistas n. 25-A. casa 4 (proc. 6.234); Simes Nicola
1‘ Comp., Avenida Rio Branco ns. 111 e 115, sala 506 (proc. 4.542,
de 1939); G. Ferreira de Sousa, rua da Quitanda n. 32. sob., salas 6
e 7 (proc. 17.143-39) e Joubert da Ponte Lopes, Praça das Naçõe,a
n. 20-A (proc. 4.156-39).

3° Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 13 de agosto
de 1940. - Carlos Coelho Muni; escriturário, padrão 12.

Recebedoria do Distrito Federal
TERCEIRA SUBDIRETORIA

• EDITAL N. 523
De urdem do senhor subdiretor ficam intimadas as firmas abaixo

mencionadas, para, no prazo de oito dias, satisfazerem as exigênc'as
dos seguintes processos: Demóstenes Torres, rua Mala Lacerda, 171
(proc. 1.464-38); Joaquim Vilela, rua SidÔnio Pais n. 53 (processo
23.765-38); Domingos Bento, rua Alcina n. 12 (proc.. 8.571 -38);
Mordka Ililel Pank, AvenVa Floriano Peixoto n. 231 (proc. 48.534,
de 1938); Celestine Cbagnon, Avenida Rio Branco n .145, 2° andar
(proc. 39.014-38); Murilo Ferreira de Andrade, Praça Mário Valá-
dares ti. 16, Campo Grande (proc. 40.951-39); M. J. Moreira 4:
Filhos, Mercado Municipal na. 119-123 (proc. 41.806-39); Alvaro
n. 61 (proc. 31.501-38); J. S. Andrade, rua Cardoso de Morais, 1,82
(proc. 14.297-39) e Jorge Kalache & Irmão, rua da Alfândega nó-

Augusto Tinoco (proc. 12.115-39); António Marques, rua Turi-A.ssú
meros 39,40 e 41 (proc. 32.801-39).

3" Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 13 de agosto
de 1940. - Carlos Coelho Muni; escriturário, padrão 12.

--

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO INSTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS	 •
Concorrência pública para alienação do dominio pleno do terreno

prédio à rua Adail n. 10, - Freguzia de Inhaúma, nésta Capital

Chama-se a atenção dos interessados para o edital ri. 10. ch- 30
de julho de 1940, publicado á página 11.947 do "Diário Oficial", do
2 do corrente mês, relativo ao assunto acima mencionado. (Pra-
osso ri..n. 73.579139).

Serviço Regional no Distrito Federal. em , 5 de agosto de 1910.
- Homero Duarte, chefe do Serviço.

Diretoria do Domínio da UniTio

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEI.,

COMISSÃO DE CONCoaRÊNciAs

Aviso

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do late dr,
terreno n. 34, do quarteirão 38 da "Vila Luzitánia", do rua Loba
Junior, Freguezia de traja - PcnIta, nesta capital.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 11. de

10 de agosto de 1940, publicado as páginas ris. 15.591 e 15.592 do
"Diário Oficial", de 13 do corrente mês, relativo ao assunto acima
mencionado. (Processo ri. 31.455-40).

Serviço Regional no Distrito Federal, 14 de agosto de 1910.
Homero Duarte, chefe do Serviço.

MINISTÉRIO DA NIARINIR

Diretoria de Fazenda

(D. F. 1)

EDITAL DE REFERÊNCIA E RETIFICACA.0

1. De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante Diretor Geral de
Fazenda, chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no
"Diário Oficial" de 10 de agosto corrente, a fls. 15.467, referente à
Concorrência Administrativa, que será realizada no dia 30 de setem-
bro próximo, às 13 horas, para os serviços necessários a desobstrução
das barras "Amarração" Parnalba e do Rio Parnatba, no Estado do
Piauí.

2. Outrossim, previno que no referido edital deve ser feita a se-
guinte retificação:

Onde se lê:
30 de agosto corrente etc,

Leia-se:
30 de setembro próximo.
Diretoria de Fazenda da Marinha,

Josê 'Bocha Guimarães, capitão tenente contador naval - Res. de ia
classe, secretário.

-
Diretoria de Fazenda

(D.	 . 3)
IIETIFIC:WÃO DE EDITAL

No edital de intimação, publicado no "Diário Ofirial" de 10 de
agosto corrente, à página n. 15.467, relativo ao débito do faroleiro
aposentado, Sancho Izidro da Cru; deve ser feita a seguinte retificação.

Vem 1:
Onde se lê:

"da Divisão da Despesa Pública'
Leia-se:

"da Diretoria da Despesa Pública".
Diretoria de Fazenda da Marinha, 14 ir agosto de 1940. ___ Anto-

nio de Oliveira Dias, capitão de corveta-contador naval, chefe da D.
F. 3.

Arsenal .de Marinha da Ilha das Cobras
. CONCORRÊNCIA PARA AQUISIÇÃO DE FECHADURAS PARA MÓVEIS DE AÇA

Aviso

1 - De ordem do Sr. Contra-Almirante, Engenheiro Naval, Di-
retor Geral do A. M. comunico aos interessados que no dia
20 do corrente, às 10 horas, terá lugar a concorrência para forneci-
mento de fechaduras para móveis de aço, de acordo com as especi-
ficações que poderão ser obtidas no Grupo de Aquisição deste Ar-
senal.

Grupo de Aquisição, do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras,
erri 13 de agosto de 1940. - Leonardo Barrafatto, Primeiro-Tenente
Int . Naval, Encarregado da Aquisição.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Fábrica de Ronsucesso

SECRETARIA
EDITAL DE CHAMADA

A partir da data da publicação do presente editai, fica obri-gado a codtrarecer ao serviço, sob pena de demissão do cargo que
ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego, o Se "-
vente Padrão V, Damião Viana de Oliveira, extranumerário-men-
salista desta Fábrica.

Capital Federal. 12 de agosto de. 1910, - Celso Vieira HoruPs,
2° tenente secretário.

em 11 de agosto de 1910. -
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Fábrica da Estrela

I — A Direção desta Fábrica solicita aos senhores concessioná-
rios de terrenos do Ministério da Guerra, nesta localidade de Raiz da
serra — cedidos por sua Diretoria, foreiros, arrendados, etc. — com-
parecerem ao seu gabinete, dentro do prazo de trinta' (30) dias a
contar desta data, munidos dos res.: pectivos documentos (títulos de
aforamento. recibos de laxas Correspondentes. escrituras, plantas, etc.).

— Tal providência se faz mister considerando o próximo ar-
rendamento deste estabelecimento — cujo processo já se encontra em
sua fase final — e visa acautelar interesses recipricos, devendo, con-
sequentemente, merecer toda a atenção de quantos ocupam terrenos
do Patrimônio Nacional, nos domínios da Fábrica da Estrela.

Raiz da Serra, 7 de agosto de 1940. — José Atenues cie Freitas,
capitão-diretor.

Quarto Batalhão Rodoviário

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

EDITAL N. 3

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrem-,
eia publicado no "Diário Oficial" de 14 do corrente, à página 15.604.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBEICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL.

S.11 P —2

Pelo presente edital, faz-se público para conhecimento do inte-
ressado, Reitor Wedekin dos Santos, ex-telegrafista de 4 a classe da
extinta Repartição Geral dos Telégrafos, que o mesmo deve compare-
cer à Secção de Assistência Social, do SRP-2, na avenida Graça Ara-
nha n. 62,3° andar, dentro de trinta dias, das 13 às 15 horas, em qual-
quer dia util com exclusão dos sábados, afim de ser, de acordo com
deliberação superior, submetido à inspeção de saude.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1910. — Dr. Raymunda B. Blatter

Pinto, chefe da S.S.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De acordo com o art. 254, Parágrafo único do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, convido o agente da classe "F", desta Estrada,
Ari Pinto Moreira, a comparecer,- dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação do presente edital, no Escritório Central
do Tráfego, em D. Pedro II, perante a comissão designada para apu-
rar, em inquérito administrativo, o motivo de sua ausência do servi-
ço, sem causa justificada, ha mais de trinta dias, sob pena de correr
o processo à sua revelia (P. 90.240-40).

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
14 de agosto de 1940. — Mauro BrochadO, chefe do Gabinete.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

emitiu., Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA•

Edital n. 2

Chama-se a atenção dos interessados para o edital :a. 2), pu-
blicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à pagina 10.729.

'Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLO(.i1A

Chama-se a atenção dos interessados para o edilai de registro
de fórmulas de vinhos (n. 3), publicado no "Diário Oficial" de ti
do corrente, à' página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao

comercio de vinagres, na forma da Lei o. 549 de 20 de outubro de
1987 e seu regulamento, publicado no Dtárte Oficial de 13 do corren-
te, à página 11.342.

100

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA
EDITAI N. ',1

Chama-se a atenção dos int-‘ressados para o edital referente ao
registre ar produtos de usc enoló g ico na 1.01 • Ela da Lei o. 549. rio 20
de outubro de 1937 e seu reememento tuailicado no Dtdrzó UI' Leira
de 13 do corrente. à página 11.342.

Centto Nacional de Ensino e Pes qu isas Aqeenómica:

LABORATÓRIO CENTRAL tiIi. e.;NOLoGIA

&MAL N. 6

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
proibição de que trata o ad II do Regulamento aprovado pele De-
creto n. 2.499, de 16 de março de 1938, publicado no Diario Oficia?.
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacion sli de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENULUG1A

,EDITAL N. 7

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente
elanuraçau de aguardente de vinhc e grasna nos termos dos ;111.9 55
e ab. do Regulamento aprovado peio Decreto n. 2.409 de 16 de mar-
ço de 1938, publicado no Diana Ofteua de 13 ao corrente, as paginas11.342143.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas AgroilônlieaS
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLODIA

EDITAL N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 9, refe-"'"
rente a circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Lhano Oficiai de 21 do corrente, a pagina 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N.

Chama-se a atenção dos interessados Para o edital de concorrên-
cia n. ii, referente a produçào e circulaçao dos ~tios e demais 'cle-
rivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto a. 8.499, de
16 de março de 1938, publicado no -Diario Oficial" de 21 do corrente,
à pagina 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 10

Chama-se a atenção doo interessados para o edital referente a
..>gistros feitos, nos termos do art. 7° da Lei n. 549, de 20 de ou-
tubro de 1937, combinado com' e art. 19, de Regulamento aprovado
peio Decreto n. 2.499, de 16 de março de 1938., publicado no Didrio.
Oficia/ de 5 do corrente, à página 15.072.

MINISTÉRIO DO ¡BARALHO, INDÚSTRIA E COMÉliCI

•- Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADODIA

Sr. José Moas Gomes — Rua Gequiriçá n. 555.

Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante
Quinta (5a) 

	 aJunta de Conciliação e Julgamento, Edifício do Mini-
termo do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 50 andar, às quinze o
quinze (15,15)) horas do dia 3 (ires), do mês de setembro de 1940,
afina de assistir ao julgamento da reclamação que apresentou con-
tra a firma Jesus Bozon Ricon, alegando dispensa sem justa causa.

-Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar Deeé3S-
Sill'ip.S, , comunico-lhe que o não comparecunento terá como enne-
quência o julgamento à revelia. (P. 5.687-40).

Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1940. — Agripino Nazureth,
procurador, •esponaenclo pelo expediente:

Centro Nacional de Ersitio e resii lll 'as grOliÓnieV'ZI-S

I
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Tesouraria desle Conselho, sito no Edificio do -klinistarin 	 .4-ess:ssess
lho,. Indústria e Comércio, 3° andar, sala 342, k avenida Aparitio
Soros n. 10, das 12 às -15 horas e aos sábados das	 às 13 . e meia
horas, o pagamento da- multa de 5000 (quinhentos mil réis),
conformidade toni o art. 38, letra 5, do decreto acima referido -e
em virtude do fato .supra mencionado, seb pena de, não o fazenuo,
ser enviado o competente auto de inulta,,.,independentemente dê nova
intimação, à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 19 .10..- Helio Lemgruber Neli°
Machado, encarregado do expediente.

11 te-stemunba, Evander Piller.
21- testemunha, America de ('unto.

II

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADODIA

Sr. Jesus Dozon Rico-n (Café e Restaurante América) - Rua
General Câmara ns. 2, 4 e 6.

Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a
Quinta (5a) Junta de -Conciliação e Julgamento, Edifício do Minis-
(ério do Trabalho, sito à Esplanada 'do Castelo, 5 0 andar, às quinze e
quinze (15,15)) horas dó dia 3 (ires) do más de setembro de 1910,
afim de assistir ao julgamento da reclamação que apresentou contra
V. S. José Moas -Gomes, alegando dispensa sem justa causa.

Convidando-o a levar- à audiência as provas que julgar neces-
sárias, comunico-lho que o não comparecimento terá como conse-
quência o julgamento à revelia. (P. 5.687-40).

Rio de Janeiro, 11. de agosto do 1910. - Agripino Nozarelh,
procurador, respondendo pelo expediente.

•

Juntas de Conciliação e Julgamento

Srs. José de Santana, João Milita° de Sousa, Francisco Antório
dos Santos, Judgmar de -Freitas e Salustiano José de Franca:

Ficam VV. SS. notificadas, pejo presente a comparecerem pe.'
rente a Terceira (3a) Junta de Conciliação e Julgamento, edifício do
Ministério do Trabalho, sito à esplanada do Castelo, 4 0 andar, às quinze
e trinta (15,30) horas do dia seis (6) do mês de setembro de 1940,
afim de asaistirem ao julgamentó da reclamação que apresentaram
contra a firma Sindicato Profissional dos Calafetes blarítimoa da
Rio de Janeiro, alegando pagamento de férias.

Convidando-os •a levar à audiência as provas .que julgarem ne-
cessárias, comunico-lhes que o não comparecimento terá como cor,
sequência o julgamento à revelia. (P. 1.838-40).

Rio de Janeiro. 15 de agosto de 1940. - Napoleão Pana; Neto,
aupl-nte de presidente.

•
Conselho Regional de Engenharia e Arquileturs

da Quinta Região

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE- INFRAÇÃO

José, Pereira, estabelecido -à RLDI Coronel Agostiolió n. 55, Cam-
po Grande, na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposi-
ções do parágrafo único do art. 7.0, tio Decreto n. 23.569, -de 11 de
dezembro de 1933, conforme foi verVicado pela fiscalização deste
Conselho e se constata da fotografia junta ao processo, ter -afixado
uma tabela nas obras que está realizando à Rua Dezenove de Feve-
reiro n. 158, sem que da mesma conste a inscrição "Licenciado",
infringindo assim as disposições taxativas do referido parágrafo (mi.--
Co do art. 7°, fica intimado a, -dentro do prazo de 10 (dez) dias, a
contar da publicação do presente auto de constatação de infração no
"Diário Oficiai", retificar os dizeres da referida taboleta e de ou-
tras idênticas que possua, bem como, dentro do, mesmo prazo, a apre-
sentar a defesa que tiver; sob pena de revelia, bem como a efetuar.
dentro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria deste Con-
selho, sito no Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-.
Inércia 30- andar, sala 342, b.,Avenida Apartei° Borges n. 10. das 12
às 15 horas e aos .sabados das 12 às 13 'á horas, o pagamento da mul-
ta de 500$0 '(quinhentos mil reis), de conformidade com o art. 38.
leira a, do decreto acima referido e em virtude do fato'supra men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente • de nova intimação, à autoridade. judi-
ciária.

Rio de Janeiro, 30 de 'julho de 1910. - Relia Lemgruber Nen°
Machado. -Encarregado do Expediente. .

l a Testemunha, Evander Piller.
• 2a Testemunha, .4•Merico de Cunto.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região .

AUTO. DE CONSTATAÇÃO .DE INFRAÇÃO N. Gil
s •	 •

Bartolomeu Cozzo, estabelecido b. • rua -Cândido atendes n. 25.
apartamento 25, na cidade do Rio de-Janeiro, tendo infringido as dis-
posições do art. 8°. do Decreto n. 23.569, de 11 de dezenfbro de
1933, conforme foi -verificado pela fiscalização deste Conselho e se
constata da publicação inserida no Diário Oficial de 19 de julho , de
1940. a folhas 14.016 e 14.017, ter assinado um contrato com o Es-
critório de Obras do Ministério da Justiça e Negócio Interiores para
a ereção de um monumento no Cemitério de São João Batista. no
qual fignrani serviços de engenharia ç arquitetura, sem se achar
habilitado ao exercício legal dessas profiss,ões, infringindo assim as
disposições do referido artigo 8°, fica intimado a, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente no Diário Ofi-
ciai, fazer o registro de que trata o citado artigo 8°, bem conto, den-
tro do mesmo prazo, a apresentar a defesa que tiver, sob pena de
revelia, bem como a efetuar, dentro do prazo acima concedido, na

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INHIAÇÃo N. 612

Companhia Construtora Perderneiras,,S. A., estabelecida à Ave-
nida Graça Aranha n. 26, 50 andar, na cidade do Rio de Janeiro,
tendo infringido aá disposições do art. 7 0 t do Decreto n. 23.569, de
11 de dezembro de 1933. conforme foi verificado pela fiscalização-deste
Conselho e se constata das fotografias juntas ao processo, estar cons-
truindo um muro de arrimo e outras obras de engenharia no Gemi-
téiao de São. João Batista, sem ter afixado a tabuleta a que - é obrigada1
infringindo assim as citadas disposições fica intimada a, dentro do
prazo de 10 (-dez) dias, a contar da publicação do presente no Diário
Oficial, colocar a referida tabolela„ bem como, dentro do mesmo prazo,
a apresentar a defesa que tiver, sob pena de revelia, bem corno a
efetuar, dentro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria deste
Conselho, sito no Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e.
Comércio, 30 andar, sala 312, à Avenida Aparfcio Borges n. 10 (das
12 às 15 horas -e aos sábados das 12 às 13 , 112 horas, o pagamento da
multa de 500$0, (quinhentos mil réis), de conformidade com o artigo
38, letra a, do decreto acima referido e 'eín virtude do fato supra
mencionado sob pena de, não o fazendo, sei enviado o competente auto.
de multa, independentemente de nova intimação, h autoridade judi-
ciária.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. Helio Lemgruber Nen°
Machado, encarregado do expediente. l a testemunha: Evander Piller,
28. testemunha: Américo de Cunto.

Conselho Regional de Engenharia
À	 da Quinta Região

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFR.tÇÃO N. 613

à. Lopes d'Oliveira, estabelecido à laia Carolina Meyer a. 36,
na cidade de Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições do ar-
tigo 39, letra b e 41 do Decreto 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
conforme foi verificado pela fiscalização deste Conselho e se cons-
tata das informações prestadas pelo ofício In. 127-GD, do Departa-
mento de Edificações da Prefeitura do Distrito Federal, ter assina-
do o projeto das obrai à rua General Clarindo n. 39, sem que para
tanto esteja habilitado perante este Conselho, infringindo assim as
disposições do artigo 39, letra 5, e do artigo 41, por ser reincidente
na mesma infração, fica intimado 'a, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, a contar da publicação do presente auto de constatação de in-
fração no "Diário Oficial" apresentar a defesa que tiver, Sob pena
de revelia, bem como a efetuar, dentro do .mesmo prazo acima con-
cedido, na Tesouraria deste Conselho, sito no edifício do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio. 30 andar, sala 312, à avenida
Apartei° Borges -n. 10, das 12 às . 15 horas e aos sábados das 12 às
13 112 horas, o pagamento da multa de 1 :000$0 (um conto de réis),-
ue conformidade com o art. 38, letra a e 44, do decreto acima re-
ferido e em virtude do fato supra mencionado, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto de multa, independente-
mente de nóva intimaçãó, à autoridade judiciária.

• Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940.	 Helio Lemgruber,Nctto
Machado, encarregado do expediente.

l a testemunha:: Evander Pil(er.
2a testemunha: America de Cunto.

Conselho Regional de- Engenharia e Arquitetura
• da Quinta Região,

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 614

Firmino Nascimento Pereira, estabeleeidõ à rua General Câmara
n. 357; loja, na cidade de Rio de Janeiro, tendo infringido as disposi-
ções do parágrafo único do art. 7° do Decretb n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933, conformo foi verificado pela fiscalização -deste Con-
selho e se 'constata da fotografia junta ao processo,, ter afixado na
obra à-rua Alice n. 36 uma taboleta sem ene da mesma conste a ins-
crição "Licenciado", exigéncia expressa do citado parágrafo único- do
artigo 7°, fica intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar
da publicação do presente no "Diário Oficiar, retificar Os dizeres da
referida. /Aboleta, bei, como de outras idénticas que possua e, dentro
do mesmo prazo, a apresentar a di lesa que tiver, sob pena de revelia,

e Arquitetura

411Ii 111111P1111111•11~I elliffikomm~.......
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a efetuar, dentro do mesmo prazo acima concedido, na Te-
deste Conselho, •sito no Edifício do Ministério do Trabalho,

--Indt'istria e Comércio, 30 andar, sala 342 à Avenida Apartei° Borges
n. 10, das 12 és 15 horas e aos solados das 12 às 13 e meia heras, o
pagamento da multa de 50080 (quinhentos mil réis), de conformidade
com o art. 38, letra "a" do decreto acima referido e em virtude do
fato supra mencionado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o com-
petente auto de multa, inaependentemente de nova intimação, à auto-
ridade judiciária.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. — Fletiu Lemgruber Nett.0
Machado, Encarre gado do expediente.

4. • Testemunha, Evonder Piffer
:" Testemunha, "Inter/c° de Cuuto.

Conselho Regional de Engenharia e Ariquileforn
da Quinta Região

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 615

P. Couto Santos, estabelecidos à rua do Cateto n. 19, na cidade
ao Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições do artigo 8° do
Decreto 'o . 23.569, de 11 de dezembro de 1933, conforme foi verificado
pela fiscalização deste Conselho o se constata da fotografia junta ao
processo estar construindo um prédio à rua Alice, junto e antes do
ri. 211, sem se achar habilitado perante este Conselho, conforme o
exige expressamente o citado artigo 8°, ficam intimados a, dentro
do prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente no
Diário Oficial, fazer o registro de que trata a citada disposição, bem
como, dentro do mesmo prazo, a apresentar a defesa que tiver, sob
pena, de revelia, bem como a efetuar, dentro do mesmo prazo acima
concedido, na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, 30 andar, sala 342, à Avenida
Apartei° Borges n. 10, .das 12 às 15 horas e aos sábados das 12 às
13 1/2 horas, o pagamento da multa de 1 :000$0 (um conto de reis),
de conformidade com o art. 38, letra b, do decreto acima referido e
em virtude do fato supra mencionado, sob pena de, não o fazendo, ser
enviado o competente auto de multa, independentemente de nova inti-
rnação, à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. — Helio Lentgruber Netto
jfachado, encarregado do expediente..

l a testemunha, Evander Piffer.
.20, testemunha, Anterico de Cunto.

..a.-n••••

SOCIEDADES ANONIMAS

• .LAG E & CIA. LTD& •

Banqueiras .

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1910

Ativo
Móveis	 o .utensílios 	 30:1948200
Organização	 e	 instalação 	 35:7538200
Títulos o valores de nossa propriedade 	 16:6538830
Empréstimos em contas correntes 	 828:9748100
Títulos	 descontados 	 692:2538500
Títulos	 em	 garantia 130:4628700
Títulos	 em	 cobrança 	 320:1578100
Devedores por títulos em cobrança 	 6:4P8800
Valores	 em	 custódia 	 127.1008000
:Valores	 caucionados, 184:6008000

Caixa:

Em dinheiro.	e Bancos 	 83:0268900
Diversas contas 	 107:8698870

2.563:5388200

Passivo
Capita/ 	 ............... 500:0008000
Reserva	 especial 	 	 102:1958300
Depósitos em contas correntes 	 207:7428800
Depósitos a prazo	 fixo 	 256:8338300
Credores por títulos em	 garantia 	 130:4628700
Credores por títulos em cobrança 	 326:6198990
Depositantes	 de valores 	 127:1008000
Títulos em	 caução 	 184:6608000
Diversas	 contas 	 727:9548200

— — —
2.563:5388200

BANCO ECONÔMICO DO BRASIL

Sociedade Anónima

Carta Patente n. 201, de 27 de março de 1924

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE HW

Ativo
Letras descontadas 	   2.914:9948600
Empréstimos em C. correntes 	 779 :9208500
Imóveis .	 	 173 :7008:000
Móveis	 e	 utensílios 	 28:9008000
Tit. e fundos pertencentes ao Banco 	 40:0008000
Caixa e Bancos 	 483 :5098900
'Etnias em cobrança 	 85:3178600
Valores depositados 	 	 802:8508000
Valores	 caucionados	 	 688:8388800
hipotecas	 .	 	 73:5008000
Administração de bens 	 224 :0008000
Contratos	 de . imóveis 	 93:7008009
Correspondentes 320:5008000
Diversas	 contas	 	 72:3878600

6.782:1798000

'. Passivo
Capital	 .	 	 1. 000 :0008000
Vundos de reserva 	 157 :0198700
Depósitos a prazo fixo 	
Letras a prêmio  '
Contas correntes com juros 	
Conta	 corrente	 especial 	
Prestamistas de	 terrenos 	

1.112:1958800
370:0008000
663 :3618200
230:0768900
87:8058000

Títulos	 redescontados	 	 758 :7908006
Credores	 por	 títulos 	 85 :3178000
Títulos eia)	 caução	 e	 em	 depósito 	 1.491:0888800
Garantias	 hipotecárias	 	 73 :5008000
Propriedades em administração 	 224:0008000
Contratantes	 .	 .	 	 95:7008000
Correspondentes	 ,	 	 320:5008000
Diversas contas • 	 105 :2248060

6.782:1798000

rtió de Janeiro, 15 de agosto de 1940. — Dr. Camillo Altilio Filho,
diretor. — Lr. Letacio Jansen, diretor.

(C 8.277-15-8-40-8687r

CUTROBRASIL S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores arion'alas:
Cumprinio o que determina a Lei das Sociédades Anônimas e

os nosso estatutos. submetemos ao vosso exame e api'ovação os atos
e contas da nossa gestão no exercício de 1039, compreendendo seis
meses.

Apresentava-se a situação propícia a larga expansão de negó-
cios e estávamos esperançados em realizá-los em larga escala. A

guerra desencadeada na Europa, veio, porém, dificultar, chegando
mesmo a paralizar a nossa exportação para o Velho Continente.

O mercado argentino, para o qual não 'pensávamos exportar em
1939. foi para nós e para quasi a totalidade dos embarcadores de la-
ranjas. bem pouco favorável.

O Balanço do exercício não foi dos mais lisongeiros e para que
a nóvel sociedade não apresentasse resultados negativos, os infra
assinados, resolveram, de comum acordo, abrir mão dos seus ho-
norários de diretores. considerando com de instalação este período
de seis meses, que vem de transcorrer.

Propomos, Senhores Acionistas, que o resultado obtido nesse
semestre a que se refere o Balanço a ser publicado juntamente coffrb,
este Relatório, tenha a seguinte aplicação:

ALANÇO DA C1TROBRASIL S. A.

Ativo

......	 •	 	 ..

Réis
Funde para amortização de máquinas . 	 	 7:7178300
Fundo para amortização de móveis . 	 	 3198700

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1940. — :Edmond Van Parys, Di-
retor Presidente. — Eduardo Linares, Sub Gerente,

Bancos	 .. 	
Contas Corrente.s .
Imóveis e Máquinas 	
Materiais 	

5:9758200
61:7038800

616:3588000
24:0008000

Lage ,t Comp.
filho. — Contador:

Lida. — Frederico Lede. — P. p. li. Barreto
José da Fonseca Rangel Junior.

8.271 — 15-8-910 — 61$2)
708:0378000
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Crédito
Juros diversos e dividendos . 	
.Saido devedor do exercido de 1937..	 130:59637Z5
Saldo devedrr do exercício de 1938.. .123 :8518200
Saldo deficitário do exercício. de 1939,	 4'320$300	 25-1:7683225

258 :8463525

,

Passivo

Capital 	 	 . 	
Fundo para amortizacão de Máquinas
Faiado Para amortização de Móveis .

700:0008000
7:7178300

3198700

'708:0373000

A

Ativo
Leirns descontadas	 ...	 	

‘. Caixa: 	
Em moeda corrente. . • 	  *9:0063200
EM outras espécies . 	 	 	 50$500
Nb Banco do Brasil 	 	 	 403060
Emn outros Bancos 	 ....	 16:728$500
Diversas contas 	   

262. :1163700
25 :6253200

107:4778600

-Total 	 	 401.7733500

Caixa:

Em moeda corrente 	 	 45 :214$700
Em outras espécim 	 	 • 57:7903200
No Banco do Brasil 	  2.G41:3743(00
Noutros Bancos 	 	 87 :443$400, 2.831:8223400

7

Rio de Janeiro, 29 de abril de 190. — Edmond Van Parus, Di-
retor Presidente. — Eduardo Linares, Sub Gerente. — Arlindo
Mello, Contador.

, PARECER DO CONSELHO FISCAL DA CITROBRABIL S. X. •

t O conselho fiscal da Citrolirasil S. A. havendo examinado de-
A-demente as Contas e o Balanço dessa Sociedade AnOiaima, referen-
tes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1939, os negócios e
operações realizadas no período de seis meses, a que se referem
esses documentos, e achando tudo em perfeita ordem, é de parecer
que sejam aprovados, bem como as contas da Diretoria. Rio de Ja-
neiro, 6 de maio de 1940. — Gasta° Ribeiro dos Santos. — Wilfre-
tiO Tebzner. — Orlando Lencione.

(C. 8.265 — 15-8-1940 — 3 vezes — 26632).

CASA BANCÁRIA SUL AMERICANA, LTDA.

Rua Primeiro de Março, 82 — 40 andar — Rio . de Janeiro.

Carta-Putente u. 1.788

BALANCETE Eu 31 DE JULUO

S. E. ou O.
'Cie de Janeiro, 12 de abril de 1940. — José Saboia Yfrmato

Medeiros, Presidente. — Mario Tostes, Contadbr.

PARECER DO CONSELHO PISQAL

Senhores Acionistas.
O Conselho Fiscal da S. A. de Representação e Administraçao,

em virtude do exame de contas, documentos a balanços apresentados
peia Diretoria, referentes ao ano findo em Si de dezembro de 1939,
vem declarar que encontrou em perfeita ordem e exatidão, pelo que
é de parecer que devem ser aprovados o balanço e todos os atos da Di-
retoria, com um voto de louvor pelo modo Previdente cora que ela
vem gerindo esta Sociedade.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1940. — Ernesto Jorge Dutra da
Fonseca. — Weber Cardoso Porto. — José Jorge Pinto Listdia.

(C. .8.274 — 15-8-940 — 1473900):

AGtNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

,	 Secção Bancária

(Carta patente n. 4.970 de -21 de abril de 1939)

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE.1910

Ativo

Tesouro Brasileiro — c/Depósito de Apólices !... 	 406:1833000
Correspondentes no Estrangeiro 	

t"	
23 :8363200

Devedores Diversos 	 	 5:7183500
Títulos Depositados 	 	 9á:3808000
Mobiliário e Utensílios 	 	 24:381931W

Passivo'
Capital. 	  400:000$000

Depósito em Contas Correntes:
91'em juros. . 	 " 253000
Diversas contas. . . . 	 	 1:748$500

Total. 	 	 401:7733500

Casa Bancária Sul Árnericnna, Ltda. — C. de Miranda, diretor-
tesoureiro.

(C. 8.276 -- 15-8-40 -- 5932).

SOC. ANON. DE REPRESENTAÇÃO Z ADMINIS‘TRAÇÁO

Exercício de 1939

RELATÓRI0 DA Warr0111.s.

Senhores Acionistas.
Durante o exercício de 1939, devido a múltiplas circunstancias

de VOEBO conhecimento, as operações da Companhia ficaram a bem
dizer paralisadas. Não havia nenhuma conveniencia, bem pelo con-

e•oé.
io, em forçai. vendas de terrenos com prejuizo. Tudo nos induzia

Otrretraimento à espera de momento rads; favorável. As despesas,
embora muito reduzidas, não chegaram a ser cobertas pelas receitas,
apresebiando a conta de explora r:110 um pequeno dei icit de 320$200,
o que eleva a Conta de "Lucros e perdas" à quantia de 254:7681225.

Isto nos confirma no propósito de promover a redução do Ca-
wyetal Social, o que a Diretoria já havia st.gerido no relatório do exer-
cício transado. Foi mesmo convocado, para esse fim, uma Assembléia
geral extraordinária, que não chegou a realizar-se.

Aconselhavel, na verdade, a medida não parecia urgente.
O assunto poderá ser objeto de troca de Ideias na próxima assem-

bléia, onde podereis sugerir os alvitres QUO VOS parecerem mais con-
Yenientes.

Continua a Diretoria a vosso dispõr para quaisquer informações
Complementares que, vos parecerem necessárias.

José Saboia Viriato de Medeiros, Presidente. — A. Germain.

PlchtoNsTaAçÃo DA Cl Lumes E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939
Débito

Saldo devedor dos exercícios anteriores . 	 	 254 :447$925
Despesas gerais	 • 	 	 4:3983600

258 :8463525

Diversas Contas 	

•

Passivo
Capital 	 	 500:0008000
Governo Portuguas 	 	 2 .411 :0663002
Credores Diversos 	 	 74 :6843900
Credores por Títulos Depositados 	 	 93:3808000
Diversas Contas . 	 	 159 :8368698

3.238:9678600

S.E. ou O. B10 de Janeiro, 15 de agoSto de 1940. --,- Josd
Costa. Diretor. — A.. S. Moreira, Contador.

(C. 8.145 — 15-8-1940	 7384).

CIA. IMOBILIÁRIA ITAJUBÁ CARIOCA'

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DRDINÁRL4, PIA CIA , IMOB . LIÁrnA. ITMLSbit CA-
luocAs REALIzADA No DIA 30 DE MARÇO DE i94C-

Aos 30 dias d9 mês de março de mil t novecentos e quarenta,
às- quatorze horas, na :sede da Cia. Imobiliária Itajubá Carioca, à
Avenida Rio Branco, n. 111 — 5f andar; sala 505, reunidos em
assembléia geral ordinária a unanimidade dos acionistas, conforme
consta do livro. de presença e cujos ações foram normalmente de-
.posítadas, na forma do artigo dez, dos estatutos, pelo presidente da
Companhia, senhor -Lauro Dias foi declarado que havendo número
legal, para a assembléia, ia dar inicio aos trabalhos, pelo que con-
vidava os acionistas para elegerem aquele que devia presidir as
trabalhos, sendo .entito Aclamado o próprio senhor Lauro Dias, que
aceitando, convidou para s'ocrelario o acionista doutor Sinal Bruni,
que lambem aceitou, ficando assim comi itUida am o‘na. Peio pre.si-
denie da mesa senhor Lauro Dias, foi en P ãO declaram) que conformo
é do conhecimento de lodos a assembléia Ltoa rue fim toinar e‘ nb.c-
cimento.e deliberar sobre o relatório da dirLioria referente ao. exer-
clolo findo em 31 de dezembro de 1939. apro.vação do balanço ocontas.
do Mr nfsino exi. rcicio, parecer do conselho fiscal. eleição da dir n:duria
pára o ocriptin de 19“1/1916. de acordo com o artigo quarto dos es-

153:6168100 •

3.238:9678600

Oimwmi"meeigiewill~imilemple•



como do conselho fiscal e suplentes para o novo excr-
,,w--Pelo que ia mandar proceder a leitura de todo o expediente.

"'Mn a palavra o acionista senhor Dertneval Dias, que lhe concedida,
e propõe a dispensa da leitura do relatório, balanço e contes, trem
como do parecer do conselho fiscal, visto já ser do conhecimento
de todos pela verificação que fizeram na sede da Companhia, onde
tudo lbes foi facilitado. O senhor presidente da mesa submete a
discussão a proposta do acionista senhor Dermeval Dias, oferecendo
a patavra a quem dela queira usar.. Como nenhum acionista tenha
pedido a palavra, o senhor presidente declara encerrada a discuçãri
e em votação a proposta, sendo a Mesma aprovada por lodos, ou
seja unanimemente e assim dispensada a leitura do relatório. ba-
lanço e contas e parecer do conselho fiscal. Em seguida o senhor
presidente declara em discussão o relatório, balanço e contas com
o respectivo parecer do conselho fiscal, oferecendo a palavra aos
acionistas que dela queiram fazer use. Corno nenhum acionista
tenha pedido a palavra, o senhor presidente da mesa declara findo
a discussão e cru votação o relatório, balanço e contas. com parecer
do conselho fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1939, pedindo aos acionistas que aprovarem se conservarem sen-
tados e se levantarem aqueles que não aprovarem. Tendo tolos os
acionistas se conservado sentados o senhor presidente :declara apro-
vados por unanimidade, de votos dos acionistas presentes, que ó
lambem a unanimidade dos acionistas da Companhia, apenas com
as proibições previstas na lei, pois não votaram quanto ao relató-
rio e contas, os diretores e quanto ao parecer do conselho fiscal, os
seus subscritores, o relatório, balanço c corrias com o respectivo pa-
recer do conselho de fiscal. Aprovadas que foram as contas, o se-
nhor presidente declara que vai passar em seguida a proceder a
eleição dos diretores e membros do conselho fiscal e suplente., fri-
sando que conforme é do conhecimento de todos e de acordo com a
reforma de estatutos aprovada em assembléia geral extraordinária,
de 2 de janeiro de 1939, a diretoria da Companhia se compõe apenas
de dois diretores, eleitos pelo prato de seis anos. Assim pedia aos
senhores acionistas organizarem suas cédulas e coloca-las na urna
que se acha sobre a mesa, o que foi feito por todos. Em seguido
pediu ao secretário para retirar as cédulas da urna, o que foi feito,
sendo lidas uma de cada vez, em voz alta, constatando-se o seguinte
resultado conferido e proclamado: para diretores os acionistas Lauro
Dias e Luiz Neri Dias, Para membros do conselho fiscal os senhores
Josino Dias, Dr. Vidal Dias e Ulisses da Silveira Brum e para suplen-
tes os senhores Dr. Eugênio Decourt, José de Almeida Cunha Neto
e Benedito Cunha, todos reeleitos. Este resultado foi recebido com
uma salva de patinas, tendo o senhor presidente da mesa agradecido
a sua eleição o mesmo fazendo o senhor Luiz Neri Dia*, que decla-
raram que não poupariam esforços para conduzir com segurança e
economia os negócios da Companhia. Pelo senhor presidente do mesa
foi declarado que nada mais havia a tratar, mas que franqueava a
palavra a quem quisesse usar para qualquer outro esclarecimento
ou explicação. Como nenhum acionista pedisse a palavra o senhor
presidente suspende os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura
da ata. pedindo que todos se conservassem no recinto, o que foi feito.
Reabertos os trabalhos às 15 horas e 45 minutos, com a leitura da ata,
que foi ditada pelo senhor secretário e por ele lida, sendo achada
conforme por todos pelo que é Lambem por todos assinada e apro-
vada.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1940. — Lauro Dias — Suaval
du Silveira Deu — Derrama Dias — Luiz Nery pios _, Jure-mu
Dicts — Josino Dias — José de Almeida Cunha Neli°.

(C. 8.143 -- 15-8-10 -- 11182/

ADMINISTRADORA URDS S. Á.

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1910

Ativa

Caução da Diretoria 	
Administração de Propriedades 	
Terrenos e Propriedades 	
Dr. Antônio Paula Sousa c/Jacarépaguá 	
Caixa
Devedores 1/compra de terrenos e diversos 	
Diversas contas 	 	 - •

Passivo

Capital
Idear da Secção Bancária 	
Ações da Diretoria 	
Propriedades de Terceiros 	
Fundo de Reserva 	
Dr. Antônio Paula Sousa c/terrenos 	
Credores por alugueis e diversos 	
Diversas contas 	

20:0008000
15.300 :0008000

167:3158549
257:8158020

64:858,5500
375 :11)9870,0

30:3065200

10.215 :70,8969

200:0008000
50:0008000
20:0008000

15.300:0008000
19:2388300

290:5798720
109:3588100
226:5288819

Carlos Castriolo de Figueiredo e Mello,
Francis Leonardos. gerente-tesoureiro.

(C. 3,142 —

16.215:7018969

presidente. — Thomas'

15-8-910 — 53801.
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SOCIEDADE AnrI/ZIA raARTINELLI

Carta Patente n. 1.375 de 27 de julho de 1935

BALANCETE DA SECÇÁO BANCARIA, ENCERRADO EM 31

Ativo

DE JULUO DE 1940

Depósito no Tesouro	 . 100 :0008000
Contas	 Correntes	 	 52.015:2728660
Correspondentes nu Exterior 	 11 :043$100
Letras a	 Receber	 	 553:1918550
lítulos	 Descontados	 	 19.263:7868000
Títulos em Cobrança 	 1.126 :0708000
Títulos	 Caucionados	 	 4:8058000
Títulos e Ações 	 1.051:1248020
Hipotecas	 	 18.710 :2008000
Cauções e Penhores 	 	 7.. 255 :0318800
Títulos	 Depositados	 	 16 :5508000
Diversas Contas 	 72 :7218800

Caixa:
Em moeda nacional 	 226 :8338550
No Banco do Brasil 	 •	 49 :1198100
Em outros Bancos 	 779:7578700

Moedas Estrangeiras 	 	 339:2878500

Rs. 102.510:1278380

Passivo
500:0008000

Menos:
Filiais S. Paulo-Santos 	 	 100:0008000	 400:0008000

Contas Correntes 	 	 1.343 :8328200
Corespondentes no Exterior 	 	 99 :8498400
Depósitos em CCobrança 	 	 303 :4138200

Depositantes em CIO:

à ordem .	 919 :2518400
à p. fixo 	  / 5.000 :0008000	 5.0l9:251$400

Garantias Diversas 	 	 26.245 :2318800
Depositantes de Títulos 	 	 1 C., :550E100
Diversas Contas 	 	 1.280 :5858590,
S. A. Martineli 	 	 66 :901 :3838790

Rs.	 102.510:1278380

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910. — Sociedade Anónima Mar-
!Meai, — José Mar tinelli, presidente. — J. Amaral Siqueira, con-
tador, Reg. ii. 35-301.	

(C. 8.267 -- 15-8-1910 -- 107$1),

COMPANHIA NACIONAL DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

ATA DA 1,a AssEmeLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA Em IS O H
JULHO DE 1910

Aos 15 dias do mês do julho de 1940, às 15 horas, na sala n. 2 —
7•0 andar do prédio si. 39 da Rua Visconde de Inhaurna, reuniram-se
os acionistas constantes do livro de Presença, pág. 1 verso, represen-,
tando o total do 1.000 ações ou seja a totalidade de ações da Comiika-,j
nhia.

Assumiu a presidência da Assembléia o Presidente da Companbia,3
Sr. João Teles da Silva bobo, que declarou que havendo número le-
gal dava por instalada a 1 a Assembléia Geral Ordinária da Compa-
nhia e tendo sido a mesma convocado para prestação de contas da
Diretoria, discussão e aprovação do balanço e parecer do ConSellwz
Fiscal, pedia aos Srs. acionistas presentes indicarem um acionistat
para presidir a Assembléia, nos preciscs termos do art. 22." dos Es-
taLutos

Pediu a palavra o, acionista Sr. Horário Mata que indicou para
presidi-la o acionista Sr. Dr. Francisco Eulálio do Nascimento
Silva Filho que, aceitando a sua indicação, assumiu a presidência,
convidando os acionistas Srs. Franck Teixeira de Mesqu:ta e Borá-
cio Matta para 1.0 e 2." secretário.s respeelivamen1..

Assim cámposta a mesa, declarou o Sr. Presidente ter sido pu->
blicado no "Diário Oficial" dos dias 15 e 18 oe puni() 011 tino que sio
encontravam sobre a mesa, o Balanço e Parecer do Conselho Fiscal e
a convocação da Assembléia, estando assim cumpridas as formalidades
legais e que iria mandar o Sr. 1.0 Secretário proceder a leitura dos -
mesmos, bem como da demonstração da conta do lucros e perdas, o '
que foi feito imediatamente e submetidos à discussão.

Usou da palavra o acionista Sr. Luiz Ribeiro Pinto que declarou
reconhecer as dificuldades com que teve de lutar a atual Diretoria no
início dos negócios da. Companhia, por ter sido a sua principal fina-
lidade nreiudicado ."ia totom". logo após a sua instalação, em virtudO
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da catinflagração européia. Era portanto de opinião , que fossem apro-
vadas as contas da Diretoria, Balanço e Parecer do Conselho Fiscal.
- ,Nenhum outro acionista usando da palavra, o Sr. Presidente de-
alarou que ia encerrar a discussão e submeter à aprovação, nos ter-
mos da proposta do Si'. Luiz Ribeiro Pinto. as contas Balanço e Pa-
-rocei' do Canselho Fiscal, o que foi feito com aprovação unanime dos
acionistas presentes, abstendo-se de votar, OS membros da IS:refaria.

Usando, ainda, da palavra o Sr. Luis Ribeiro Pinto propôs que
a Diretoria procurasse desenvolver os negócios dentro- do Pais ou
buscando nova orientação caso se constate a continuação da guerra
por tempo indefinido, proposta esta que submetida à votação pelo.
Sr. Presidente, mereceu aprovação -unanime dos presentes.

Ninguem mais querendo usar da palavra, o Sr. Presidente decla-
rou que ia encerrar a 'Assembléia.

Pediu, então, a palavra o Sr. João Thiers Pinto que propós um
voto de agradecimento à Mesa, pelos trabalhos de dir:te,r a Assembléia
e que a mesma Mesa fosse autorizada a assinar a respectiva ata.
• Submetida à votação, foi esta proposta aprovada unanimemente.

Nada mais havendo a' tratar, foi 'encerrada a Assembléia, eu3a
ata vai assinada por mim e demais membros da Mesa.

.Rio do Janeiro 15 de julho de 1940. — Francisco Eulatio do Nas-
',cimento e Silva Filho. Franck Tei.Teira de Mesquita. — Horacio
Augusto da Malta.

(C. 8.268 — 15-8-940 — 79$6).

ATA DA ASSE.tnIDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, Tt1SALIXADA EM 15. DE AGOSTO
'DE 194p

. No dia 15 de agosto de 1940, ass 12 horas, na sede da companhia,
• t rua Primeiro de Março n. 101, térreo, presentes os acionistas, se-
nhores Vicente de Paula Galliez, Genolfo Lassa, Manuel da Sil-
:ta Campos, Artur Botelho Junqueira, Demétrio Pereira da Silva,
•eoclécio Gonçalves 'de Melo, Drault Ernanny de Melo e Silva,
(torvaste - Santos Seabra, Miguel Madeira de Freitas e Sevetino.
Pereira da Silva, representando 29.429 ações e igual número
de votos verificando a existência de' número legal para a ins-
talação dos trabalhos em primeira convocação. o presidente da•
;companhia. Sr. Severino Pereira da Silva, convidou para secre-
tários os Srs. Deoclécio Gonçalves de. Melo e Manuel da Silva

açampos e abriu a sessão, incumbindo o primeiro da leitura dos anún-
cios- da convocação, publicados no Diário Oficial nós dias 9, 10 e 13, e

.no Jornal do Comércio em 9, 10 e do corrente mês. Concluída esta
'leitura, encarregou o mesmo secretário da leitura da exposição da di-
retoria sobre o projeto de reforma dos estatutos, nos seguintes ter-
mos a"Ateadenclo aos altos interesses sociais, de natureza económica
e financeira, e de ordem administrativa," a diretoria julga conveniente
.a alteração dos estatutos e neste sentido propõe à tassemblaia dos se-
'nhoree acionistas que sejam reformados os dispositivos do capitulo
terceiro dos estatutos nos termos a. seguir; Capitulo Terceira — Da
Administração — Art. 7. • Será a Companhia administrada por

- cinco diretores eleitos em assembléia gerai por maioria de vo-
tos. 'Dita assembléia a elegerá também na mesma reunião, einco

'suplentes, cada qual especificadamente, para' cada cargo de di-
• retor. a 1.° Designará a assembléia geral o diretor-presi-
dente e o tesoureiro. Na printeira reunião da Diretoria esta draina-

- rá cada um dos outros três diretores para exercer respectivamente
os cargos de diretor superintendente, diretor gerente e diretor ao-

'artercial. — 2* — O mandato dos diretotes será pelo prazo de três

anos, permitida a reeleição. — 3' 	 Poderão os dii.ataas
feita do tesoureiro, ter negócios com a Companhia, ara de absaa-
tomem parte nas deliberaaões em que forem interessadoa.
- Procederão os diretores de eoirtum acordo, resolve aio ii. espaan
de ledos os interesses da administração, tendo o preari anta vota da
desempate. dada, porém, sempre, em qualquer hipótese e Sabt':! rpw 1-
quer arsunto, direito de veto ao diretor tesoureiro. — § 1 0 — v---
tada que seja qualquer resolução pelo diretor teaoureira, poderá ser
eia renovada pela Diretoria depois de 30 dias da data do veto. Vea
tada pela SE g-unda vez, não poderá ser novamente abaeto de cogita-
ção dentro do mesmo ano social, salvo por proposta ato próprid
retor tesoureiro. — 2' — Tem a Diretoria não só os poderes enu-
merados na art. 101, como tanabern os referidos no art. 102 do , De-
ereto É. 434, de 4 de julho de 1891: — Art.. 10 Compute ao dire-
tor presidente presidir as reuniões das assembléias gerai:, salvo os
unped:mer.los legais, ou convidar um acionista rara fazê-lo; repre-
sentar a Companhia em juizo ou fana dele, guardado o disposto no
art. 13: orientar e superintender os seus negócios; fazar as compras
que forem precisas: adraitir e demitir pessoal e prover sobre todos
os atos das assembléias gerais, inclusive o relatório anual dtt Dire-
toria. — Aul. 11 — — Os demais diretores terão as fira ões ineren-
tes ao aarater dos seus titules e mais as que lhes fariam outorgarias
gola Diretoria. — Parágrafo único — No caso de faira, impedimento
ou ansancia de qualquer diretor, será ele imediata e autainaticamen-
te subatitairlo pelo raspei:lavo suplente — Art 12 — A Diretoria se
reunirá tantas vezes quantas fôr convocada pelo diretor pre-
sidente. As rasoluções constarão de ata assinadii aelos direto-
res, delas tornando conhecimento o Conselho Fiscal, se o entenderam
o diretor-presidente ou o diretor- tesoureiro, opinando os seus mem-
bros, por escrita, àanargem da referida ata, sobre as 'mesmas resolu-
ções em confronto com a lei e os estatutos. Art. 13. Os cheques,
endossos, transferências, recibos de quaisquer espéCies, aceitas de
notas promissórias, duplicatas ou letras de cárnbia e todo e qualquer
título ou documento, inclusive aorrespondência, que por qualquer
forma, direta ou indiretamente, envolva responsabilidade para a Com-
panhia, levarão obrigatoriamente as assinataras do diretor-presidente
e diretor-tesoureiro, ou deste último e do diretor por aquele expressa-
mente designado por escrito para tal iam. Art. 14. Quando se veri-
ficar definitivamente-qualquer vaga na Diretoria, depois de preenchia
da, nos -Latinos do a 1 0 do art. 11 pelo respectivo suplente, será con-
vocada assembléia geral, no prazo de noventa dias contados da dita
da substituição, .para eleição de novo suplente. Si dito prazo Ir
igual ou Inferior ao que restar de tempo do mandato do diretor sub.atia
tuido, não, se fará assembléia extraordinária para eleição de novo
suplente.'aeifilo, 4:vaga preenchida normalmente na primeira assem-
'bléia geral aardinária. Submetida h discussão a proposta, pediu a pa-
lavra o acionista Sr. Vicente de Paula Galliez, que declarou apoiar
.inteiramente a reforma sugerida que vinha satisfazer compromissos
assumidds pala sociedade e 'melhorar a organização de sua adminis.
tração. Ninguem mais tendo pedido a palavra, o Sr. presidenta dcn
por encerrada a discussão e pós a votos, em globo, a proposta, tendo
sido a mesma aprovada por tolos os presentes. Pedindo em seguida
a palavra o acionista Sr. Drault Ernanny de Melo e Silva NA/As
cole a asaembléia autorizasse a Diretoria a prestar fianças. ava-
lizar e, endoaaar títulos em -garantia de terceiros' e no interesse da
Companhia. Sujeita a discussão esta proposta e não havendo quem
Obre a mesma se pronunciasse. o Sr. Presidente encerrou a discussão
e pós em votação a proposta, ema foi aprovada por unanimidade.
Em seguida, o Sr. Presidente declarou que recebera tia já tam-
pos uma carta do Diretor, Sr. Genolfo Lassa resignando o cara'
go. Lamentando, embora, a resolução do companheiro de adminis-
tração, que por vários anos vinha cooperando na 'direção da ema
prêsa, inteligente, 'dedicada e eficientemente, entregava a re-
núncia ao pronunciamento da assembléia, que, estava aorta, re-

-conheceria devidamente õ quantas a Companhia devia aos esforços
e colaboração do demissionário. Passando à votação .e verifica-
•do ter sido aceita a renúncia, tomou 'a Palavra o diretor re-
signatário sr. Gersolfo Lassa para agradecer não só aos aeus
ex-colegas de administração as atenções que lhe - foram dispensa-
das em todo o largo período' dos -seus renovadas mandatos, beib
assim como, sem distinção de categoria, a todos OS empregados
da Companhia, pela coadjuvação emprestada leal e dedicadamente
às suas funções, terminando por distinguir a pessoa do Diretor-
Presidente, Sr. Severino Pereira -da Silva, a quem se referiu
com grande afeição, &assinalando suas invulgares qualidades
inteligência, espírito e trabalho, que — continuou — num trato
de mais de sois anos de estreita e saudava' camaradagem, soube
apreciar cada dia inals profundamente no cavalheiro e amigo mia,
nunca daixou de ser. Concluindo, expressou seus votos pela fa-
baldada pessoal de cada um e pelo progresso da Companhia, •que
- reirasavou — é da mais curial previsão, havendai à sua fren-
te, responsava', idónea e capaz, a figura respeitava' e prestigio-
sa de tão esclarecido chefe. — O acionista, Sr. Gervásio San-
tos Seabra pediu a palavra para apresentar à apreciação da as..
sembléa. um voto de louvor e agradecimento ao Diretor renuncian-
te, pcia, sua ação, de trabalho fecundo e produtivo, em amaina'
to com os demais diretores, souberam todos elevar a Companhia
à presente situação de prosperidade. "Não me julgo, acrescentou,
suspeito, na qualidade ele amigo do Diretor renunciante, para,
sugerir esta moção, mas, sim, sjulgo um dever sagrado do pres-
tar horrasnagern a quem de justiça e de direito é dela merecedor."
Subratataa a votos, foi a moção unanimemente aprovada. Lavrai-

GOODWIN; COCOZZA & CIA. LTDA.

ATA DA VIGÉSIMA SEGUNDA REVNIÃO DA DIRETORIA

Aos oito dias do mós de agosto do ano de mil 'novecentos e que-
renta. na sala das reuniões da Diretoria da firma Gnodwin, COCOZZa

SI Cia. Ltda., à . praça Mauá n. 7, ir andar, sala 1.707, presentes
'oa Sr.. Alberto Cocozza, possuidor de cento e cinco quatas, J. Sle H.
•Goodsvin Ltd. possuidor de cem quotas, Artur Leslie Burke, pos-
suidor de dez quotas, estes representados .pelo seu bastante pro-
curador Reginald Duncalf Wopd, possuidor de cipo° quotas, foi às
quatorze horas iniciada a reunião sob a presidência do Sr. Al-
berto COCOZZa, para o fim especial de conhecer 'do arquivamento das
alterações do contrato social, pelo Departamento Nacional de Tu-
riris/iria e Comércio, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, sob o n. 147.002, e designar os sócios quotistas gerentes.
• Por unanimidade foram designados o Sr. Alberto Coeozza, para
diretor gerente presidente e o Sr. Reginalcl Duncalf Wood para di-
retor gerente.

Assim, ria forma dns Estatutos Sociaia, estão os referidos quo-
listas investidos de todos os poderea para, de acordo com os Fala-

acantos Sociais, praticar 'todos os atos relativos à administração da
Sociedade.

Nada .nasia havendo a tratar, foi encerrada a reunião às 15,30
floras e lavrada a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai
assinada pelos presentes.	 .

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1940. — Alberto COcozza, di-
reta!, gerente presidente.. — Reginald Dancorf Wood, diretor gerente,
cor si e p. p. de J. & H. Goodwin Tad. e Artur Leslie Burke.

(C-8..209-15-8-1940-10$8.)

COMPANHIA MANUFATORA FLUMINENSE
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V,. 1 , Sissie„s.Ses olfo Lesse. assim se pronunciou: "Sr. pre-
siderir.iii`O- me é possível deixar de agradecer, com as melhores ex-
presgies de vivo reconhecimento, as amáveis referências que me
acaba de fazer uni dos mais altos expoentes da Indústria e do Comér-
cio do País; meu muito caro e nosso eminentíssimo amigo Sr. Com.
Gervasio Seabra, amizade tutelar que a todos nesta casa muito nos
honra. Agradeço-lhe, portanto, pela bondade dos imerecido: elogios
com que as suas palavras de amigo procuraram distinguir um dos
mais obscuros trabalhadores, desta Empresa, no momento em que se
despede. Valem como um tributo de simpatia, que recolho carinho-
samente". Anunciou, após, o Sr. presidente, que se ia processar a
eleição para o cargo vago na administração e convidou os sennores
acionistas a se . munirem das cédulas para esse fim. Apurados os
votos, verificou-se ter sido eleito por 29.429 votos: diretor-tesou-
reiro — o Sr. Fernando Morais Ferreira; — e suplentes: do diretor-
presidente: Drault Ernanny de Melo e Silva — Do diretor-tesoureiro:

j Francisco Vieira de Alencar — Do dieetor-superintendente: Joaquim
! Penalva Santos	 Do diretor-gerente: Dr. Alcides Carneiro — Do
• diretor-comercial: Deo•clecio Gonçalves de Melo. À vista do resul-

nresidente declarou eleitos o diretor e os suplentes acima
',1à4 lo a reforma dos Estatutos, acabado de ser apro-

'veda elevado pa	 • anos o mandato dos diretores, o Sr. presi-
; dente declarou que co regeva à casa sua renúncia, bem como de seus
'• companheiros de diretoria: Srs. Demétrio Pereira da Silva, Artur
s Botelho Junqueira, Admito Barros. Submetidas à 'votação a renúncia

e a eleição dos novos mandatários, foram novamente eleitos por 29.429
_votos para diretor-presidente o Sr. Severino Pereira da Silva e nara

'diretores: Artur Botelho Junqueira, Demétrio Pereira da Silva e
.Adauto Barros, que foram proclamados eleitos e empossados. Nada
mais havendo a tratar e ninguem mais querendo usar da palavra o
Sr. presidente agradece a sua nova eleição e de seus companheiros

. e a todos os senhores acionistas o seu comparecimento à assembléia,
encerrando a reunião. E eu, Deoclecio Gonçalves de Melo, primeiro
secretário, lavrei esta ala que vai assinada pelos membros da Mesa,
kre acôrdo com os Estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. — Severino Pereira da
Silva. — Dioelccio Gonçalves de Mello e Manoel da Silva Campos.

(G. 8.221 — 10-8-940 — 188$7)

.-.
kTA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE AGOSTO

DE 1910

.,	 iNo dia 1,.) de agosto de 1940, às 15 horas, na séde da Companhia,-1 	 ,	 1	 r
.-rNa. 1° de Março n. 101,.tétreo, presentes os acionistas senhores Se-.

eirto Pereira da Silva, Deocleeio Gonçalves de Melo. Adaucto de
.,_...•;s4e, : . ;Demetrio Pereira da Silva, Gervasio Santos Seehra, Cincinato

;usmilo,.Cenolfo Lessa, Artur Botelho Junqueira e Francisco
• ,	 ra, ..Drault Ernanny de Melo e Silva e Ma-

Silva biard'SS—rserWesenraNd'sisdA.312,2/3 ações e

,s,ss.s.:sss.ss votos, verificando a existência de ri-ánaero legal para
a instalação dos trabalhos em primeira convocação, o pre-

\.ssidente da Companhia, Sr. Severino Pereira da Silva, -ebrividou para
'ecretários os Srs. Deoclécio Gonçalves . de Melo e Manuel da Silva.

, -:ssnpos e abriu a sessão, incumbindo o primeiro da leitura • dos anuo-
- '"sl'VOTIVOC[1(:ão, publicados no Diário Oficial nos dias 9, 10 e 13 e
•• sst do Comercio em 9, 10 e 11 do corrente mês. Concluida esta

. lnearregou o mesmo secretário da leitura da exposição da
"sobre o projeto de reforma dos estatutos, nos seguintes ter-
tendendo aos altos interesses sociais, de natureza econômica

•snceira, é de ordem administrativa, a diretoria julga conveniente

j
ra,,ção dos estatutos e neste sentido propõe à assembléia dos se-

,...."..ses acionistas que sejam reformados os dispositivos do Capítulo
,terceiro  dos estatutos, nos termos a seguir: Capítulo terceiro — Da,

"sulministracão. Art. 7.0 Será a Companhia administrada por cinco
s- - retores eleitos em assembléa geral por maioria -de votos. Dita as-
: .:•rtibleia elegerá também, na mesma reunião, cinco suplen-
- , cada qual especificadamente para cada cargo de diretor. § 1.°

• :.es gnará a Assembléia Geral o diretor presidente e o tesoureiro.
•'• 'rirrieirti reunião da Diretoria esta designará cada um dos outros

:"Sretares para exercer respectivamente os cargos de diretor
le'ildente, diretor gerente e diretor comercial. § 2° — O man-

.; dos diretores será pelo prazo de ires anos, permitida a reelei-
, .§ 3"---- Poderão os diretores, exceção feita do tesoureiro, ter

s ..esegos com a Companhia, desde - que não tomem parte nas delibe-
"ss ' . em que forem interessados. Art. 9° — Procederão os direto-
1,• comum acordo, resolvendo a respeito de todos os . interesses

. ,sss ., inistração, lendo o presidente voto de desempate. dado, porém,
.pre4. em qualquer hipótese e sobre qualquer assunto. direito de
;saShi. ao diretor tesoureiro. § 1.° — Vetada que seja qualquer reso-
Spçãii. pelo diretor tesoureiro, poderá ser ela renovada pela Diretoria
- re 	 de 30 dias da data do veto. Vetada pela segunda vez, não

• sjá, :'•ser novamente objeto de cogitação dentro do mesmo ano 50-
alvo por proposta do próprio diretor tesoureiro. § 2° — Tem
toria não só os poderes enumerados no art. 101, como Lambem

feridos no art. 102 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
:•10 _._ creeipete ao diretor presidente presidir as reuniões das
aSti/éias (3erais, salvo os impedimentos legais, ou convidar um
. .."(s1....11Pra fazê-la : representar a Companhia, em juizo ou fora

dia-p osto no art. 13; orientar "e superintender os

.-f

seus negócios; fazer as comprass que forem precisas; admitir e de-
mitir pessoal e prover sobre todos os atos das assembléias gerais,
incluive o relatório anual da Diretoria.Art. 11 — Os demais di-
retores terão as funções -inerentes ao . carater dos seus titules
e mais as que lhes forem outorgadas pela diretoria. Parágrafo
único — No caso de falta, impedimento ou ausência de qual-
quer diretor, será ele imediata e automaticamente substituido
Pe lo respectivo suplente. Artigo 12° — A diretoria se
reunirá tantas vezes quantas fôr convocaria pelo diretor pre-
sedente. As resoluções constarão de ata assinada pelos Iliretores, delas
tomando conhecimento o• Conselho Fiscal, se o entenderem o diretor
Presidente ou o diretor Tesoureiro, opinando os seus membros, por
escrito, à margem da referida ata, sare as mesmas resoluções em
confronto com a lei e os estatutos. Art. 13 — Os cheques, endossos,
transferências, recibos de quaisquer espécies, aceites de notas pro-
missórias, duplicatas ou letras de câmbio e todo e qualquer -titulo
ou documento, inclusive correspondência, que por quasquer forma,
direta ou indiretamente, envolva responsabilidade para a Companhia,
levarão obrigatoriamente as assinaturas do diretor Presidesne e di-
retor Tesoureiro, ou dèste último e do- diretor por aqviele expressa-
mente designado por escrito para tal fim. Art.. 1-1 -- Quando so
verificar definitivamente qualquer vaga na Diretoria, depois de pre-
enchida, nos termos do § 1.0 do art. li pelo respectivo suplent e , será
convocada assembléia geral, no prazo de novt-ita dias contados da
data da substituição, para eleição de novo suplente. Se dito prazo
fôr igual ou inferior ao que restar de -  do mandais) do diretor
substiluido, não se fará assembléia extraordinária para eleição do
nevo suplente, sendo a vaga preenchida normalmerÉsi na primeira
assembléia geral ordinária. Submetida à discussão a proposta, pediu
a palavra o acionista, Sr. Cineinato Cezar de Gusmão, que declarou
apoiar inteiramente a reforma sugerida que vinha satisfazer compro-
missos assumidos pela sociedade e melhorar a organização do sua
administração. Ninguem mais tendo pedido a palavra, o Se.- Preá-
dente deu por encerrada a discussão e pôs a votos, ela globo, a pro-
posta, tendo sido a mesma aprovada por todos os presentes. Pedindo
em seguida a palavra, o acionista Sr. Drault Ernanny de Melo e SUN a
propôs que a assembléia autorizasse a Diretoria a prestar fianças, RN a-
lizar e endossar títulos em garantia de 'terceiros e no interesse da Com-
panhia. Sujeita à discussão esta proposta e não havendo quem sôbre
mesma se pronunciasse, o r. presidente encerrou a discussão e pôs
:em votação a proposta. que foi aprovada por unanimidade. Em se-
guida, o Sr. presidente declarou que recebera ha já, tempos uma
carta do diretor, Sr. Genolfe Lessa resignando o cargo. Lamentando,
embora, a resolução do companheiro de administração que por vários
anos vinha cooperando na direção da empresa, inteligente, dedicada
e eficientemente, entregava' a renúncia ao pronunciamento da as-
sembléia, que, estava certo, reconheceria devidamente o quanto st.;
Companhia devia aos esforços e colaboração do demissionário. Pas-
sando à votação e verificado ter sido aceita a reniincia, tomou a
palavra o diretor resignatário Sr. Genolfo Lessa para agradecer não
só aos seus ex-celegas de administração as atenções que lhe furam
dispensadas em todo o largo período dos seus renovados mandatos,
bem assim como, sena distinção de categoria, a todos os empregados
da Companhia, pela coadjuvação emprestada leal e dedicadamente
as suas funções, terminando por, distinguir a pessoa do diretor-
presidente, Sr. Severino Pereira da Silva, a quem se referiu com
grande afeição, assinalando suas invulgares qualidades de inte-
ligência, espirito e trabalho, que — continuou — num trato de
mais de seis anos de estreita - e—nutras-	 s sisapreciar cada chia mais profiindamente no cavalheiro e anu U-srense-----
nunca deixou de ser. Concluindo. expressou seus votos pela fe-
licidade pessoal de cada um e pelo progresso da Companhia, que

ressalvou — é da mais =lel previsão, havendo à sua frente,
responsavel, idônea e capaz, a figura respeitavel e prestigiosa dO
tão esclarecido chefe. O acionista, Sr. Gervilsio Santos Sentira
pediu a palavra para ,apresentar à apreciação da assembléia
um voto de louvor e agradecimento ao diretor renunciante,
pela sua ação, de trabalho fecundo e produtivo. ciii conjunto
com os demais diretores, souberam todos elevar a Companhia
à presente situação de prosperidade." Não me julgo, acreseenton,
suspeitol na qualidade de amigo do Diretor renunciante, para
Sugerir esta moção, mas, sim, julgo um dever sagrado. ele prestar
homenagem a quem de justiça e de direito é dela merecedor". Subme-
tida a votosefoi a moção unaniummente aprovada. Levantando-se entã
o Sr. Genolfo Lessa, assim se pronunciou: "Sr. presidente: Não me
é possível deixar de agradecer, com as melhores expressões de vivo
reconhecimento, as amaveis referências que me acaba de fazer OTD
dos mais altos expoentes da Indústria e do Comércio do País, meu
muito caro e nosso eminentíssimo amigo Sr. Com. Gervasio Seahra,
amizade tutelar que a todos nesta casa muito nos honra. A gradeço-
lhe, portanto, pela bondade dos imerecidos elogios com que as suas
palavras de amigo procuraram distinguir um dos mais obscuros ira-
Sialhadores desta empresa, no momento em que se despede. Valem
como um tributo de simpatia, que recolho carinhosamente". Em se-
guida. o Sr.. diretor Joaquim Penalva Santos, declarou que, na im-
possibilidade de dedicar inteiramente SIM atividade aos
Companhia, aproveitava-se desta oportunidade para solicitar''' . -
bicha dispensa do cargo e eleição do seu substituto. ,E201
respeito, o Sr. presidente disSb que não via razão par •.' •
todavia, atendendo à insistência do Sr. Jo•musi.ws	•
submetia-a à deliberação da assembléia. -
resolução que privava a administa",-.
dor eficiente e lealti,P.sess...",
biela. Manifestand s s. -S• se- •	 '

COMPANHIA ALIANÇA INDUSTRIAL
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IGREJA CRISTÃ PRESBITERIANA DE OLARIA

EXTRATOS DE ESTATUTOS

.e 1/04:1' lig,11-

... emente° d'
fundada nesta cidade, por tere s a indeternie,ado, onde tem . .lde e fero,
com fundo social a constituir-se, é uma associsçao. civil relig-if., e
tendo por fim prestar culto ao Data' Trino, Pai, File; Ss Espirei
Santo, segundo a. revelação'contida nas Santas Escrituras do .;eiese
e Novo Testamento, ou seja a Bíblia • Sagrada,: e a realizar 191.,1'",i15

sociais e beneficencias cristãs qiie puder e estiver na sua alçada
0n-dee. Será administrada por um Conselho Eciesiastieo e ume di-
retoria composta de presidente, que Será sempre o seu Paster mi ezeu
substituto legal, o qual é o representante em juizo e fora delez
presidente, -secretário e tesoureiro. Seus membros não respeed-1(:;
subsidiariamente pelas obrigações contraidas em nome da lgrej`
A Igreja Só poderá ser dissolvida por ato do presbitério a quem esti
ver jurisdieionada, na forma da legislação eclasiastica em vigor,
Igreja Cristã Presbiteriana do Brasil; dando-se tal raso o ree ,petriea
mônio terá o destino previsto . no art. 14 de seus estai-atos. Os riras;
sentes estatutos só poderão ser reformados por assembléia geral
A Diretoria atual consta dos Estatutos. — A Diretoria.

(C-8.283-15-8410.-3t7):

IGREJA CRISTÃ PRESBITERIANA DE RAMOS

da Igreja Cristã Presbiteriana de Olaria — ex-Congregação essitega'ise
Presbiteriana de Olaria, organizada eclesiasticamente, como lesei
12 de abril de 1925 (reforma de Estatutos registrees
vereire de 1922 no Primeiro °fido de Real ce/ o c'
toa confe rme consta do "Die, e Oficial"

CONGREGAÇÃO CRISTÃ PRESBITERIANA DE PARADA DE ,,LUCAS
EXTRARO DE ESTATUTOS

...Jia Congregação Cristã Presbiteriana' de Parada de Lucas, ore
:tesa 14 de julho de 1940, neete cidade, por ternee indetermi-

-	 Nteasede e foro. com o fundo social a constituir-se, é uma
"	 religiosa,  tendo por fim prestar culto ao Deus Trino,

s 'to atento,'segundo a revelação emitida nas Santas
mtarnento, ou seja a Bíblia Sagrada c

s istas que puder e estiver ria
"-estue Mesa Aélrnin is-

....

lamentando a renúncia do Sr. Joaquim Penalva Santos, apresentava-
lhe os agradecimetos da Companhia pelos grandes serviços à' mesma
prestados. Anunciou,, após, o Sr. presidente que se ia processar a elei-
ção para os cargos vagos na administração e:convidou os senhores
acionistas a se muulrern das cédulas para esse fiai. Apurados es vo-
tos, verificou-se terem sido eleitos por 53.292 votos os seguintes:
Diretor-tesoureiro, o Sr. Fernando Morais Ferreira; diretor, Coman-
dante Atila Soares e suplentes: do diretor-presidente, Drault Ernanny
de Melo e Silva; do diretor-tesoureiro, Francisco Vieira 'de Alencar;
do diretor-superintendente, Joaquim Penalva Santos; do diretor-ge-
rente, Dr. Alcides Carneiro; do diretor-comercial, Deoclecio Gonçalves
.de Melo. A vista do resultado, o Sr. presidente declarou eleitos os
diretores e seus suplentes 'acima nomeados. Havendo a reforma dos
estatutos, acabada de ser aprovada, elevado para três anos o mandato
doe diretores, o Sr. presidente declarou que entregava à casa sua re-
núncia, bem como de seus companheiros de diretoria: Senhores De-
rnétrio Pereira da Silva, Artur Botelho Junqueira. Submetidas à vo-
tação a renáncia e a eleição dos novos mandatários, foram novamente
eleitos por 53.292 votos para diretor-presidente o Sr. Severino Pe-
reira da Silva e para diretorea: Artur Botelho Junqueira e Demétrio
.Pereira da Silva, que foram proclamados eleitos e empossados. Nada
mais havendo	 tratar e ninguém mais querendo usar da Palavra
o Sr. presidente agradece a Sua nova eleição e 'a seus companheiros
o a todoe es senhores acionistas o seu comparecimento à assembléia,
encerrando à reunião..E eu, Deciclèio Gonçalves de Melo, primeiro
eecretário, lavrei esta ata que vai assinada pelos membros da mesa, de
acórdo com os estatutos..•

Rio de Janeiro, 15 de agosto de' 1940. — Severinó Pereira da
Silva. — Dioclecio Gonçalves de Mello: —ilanoci da Silva Campos,

(C. 8.220 — 16-8-1940 -- 1807).

SOCIEDADES CIVIS
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dente, que será sempre q seu Pastes e'vareaé'4,1e'esiaistasesaass,'
tanta em juizo e fora dele; Um Sesretário a use Ts,e• kso ',lestes
eleitos anualmente pela assembléia geral. .Scus eoernees. ites1 res-
pondem subsidiariamente pelas' obrigações contrai-das em licietie tia
Associação, a qual só poderá ser dissolvida por ato do Presbitério a
quem, estiver jurisdicionada, na forma da legislação eclesiástice em•
vigor na Igreja Cristã Presbiteriana do Brasil. Dando-se tal caso o
seu patrimônio terá o destino previsto no are 11 de seus Estatutoe
que só poderão ser reformados por assembléia geral. A Dir .toria
atual Consta dos Estatutos. — A Diretoria,

(C. 8.281 H 15-8-1910 — 31^V1).

AGÉNCIA ECONÔMICA E FINANCEIRA "PAZ" LIMITADA
•

EXTRATO DE CONTRATO SOCIAL

Com a denominação supra, constituida nesta Cidade. sua sede e
foro, a 8 de agosto de 1940, entre Diogo Nilo Paz Fontela, do comér-
cio,. residente à rua Frei Caneca, 226; Carlos de Oliveira Chagaa da
comércio, residente à rua Araujo Lima, 121 e Moacir de Brito Ama-

aeral, residente à rua Machado de Assis 36, todos de nacionalidade bra-
sileira, destina-se a tratar de informações econômicas e financeiras,
relatórios, estudos e estatísticas. assim como de propaganda de in-
interesses comerciais e financeiros. De duração por tempo indetermi-
nado, terá o capital de 10:0000, dividido em cem quotas iguais de
400E1 cada uma, cuja realização será feita no ato da subscrição, as-
sim distribuidas; Diogo Nilo Paz Fontela, 60 quotas, 6:000$0; Carlos
de Oliveira Chagas, 20 quotas, 2:000$0; Moacir de Brito Amaral, 20
'quotas, 2:000$0, respondendo os sócios pala totalidade do capital
social. A gerência da sociedade será exercida pelo sécio Diogo Nilo
Paz Fontela que poderá praticar todos os atos e operes referentes
aos fins sociais res sindeasona-a-saciedadd e para com ter-

s e mandato e pelos atos que praticar em discor-
Onda com a lei e corno presente contrato. Os lucros e perdas que
se verificarem em balanço anual serão divididos entre os sócios pro-
porcionalmente ao número de quotas, Dos lucros anuais serão reti-
rados 20% para constituição de um fundo de reserva. A cessão d3
quotas fica dependente do consentimento expresso da sociedade, à qual
é reservado o direito de preferência, regulado este assunto pela cláu-
sula 6a do contrato social. Em caso de falecimento de um dos sécios,
seus herdeiros exercerão em comum os direitos do falecido enquanto
á quota social se achar indivisa. A sociedade será regida pelo Decre-
to n. 3.708, de 10 de janeiro de 1919, declarando seus componentee
que sua alteração operar-se-á por mútuo consenso entre eles e que
a extinção da sociedade verificar-se-á, ou desta forma, ou consoante
Os termos da legislação vigente, 'prevalecendo, nessa última hipótese,
;(1 critério estabelecido na cláusula 5, com refetência a 'partilha do

'Vemanescente de seu patrimônio. to contrato social firmado nesta
Cidade, sobre a importância de 362$2 de selos federais, em data de
8 de agosto de 1940 está registrado no Primeiro Oficie de Registro

. de Títulos e Documentos, sob n. 17.999 do Livro F-40 de Registro
Pitegral de Contratos. — A Gerência.

(G. 8.284 — 15-8-940	 55$1).

EXTRATO DE 'ESTATUTOS
ki`

•
-Presbiteriana de Ramos, orgenizada edesiasticamente. era 	 assa*

Da Igreja Cristã Presbiteriana de Ramos, -ex-leeas Evanse

Lembro de 1922, nesta''Cidade, por tempo indeternánadis
sede e foros com o fundo social a constituir-se, é ume as,.
religiosa, tendo por fim prestar leilto ao De,L3 Trle!:15 14. • •
Espirito Santo, segundessaearseiratL-ealle1124-frase %Én
Antigo e Novo Testtinento,,ou seja a Bíblia Sagrada, reeli
sociais e 'beneficêncsas cristã, que puder e estives ne sisa ^a çade
económica. Será administrada 'por 'um Conselho Ex-.1-•si,y'k.(1 e reers

' 'diretoria-composta do Presidente — que será sempre	 - u 1,
ou seu substituto legal, o qual é o representante em is J e b-Ára
— Vice-Presidente, Secretário e Tesoureiros Seus membros reesee.s
pondein subsidiariamente pelas obrigaç'ões contraidas em
Igreja, a qual só poderá ser dissolvida por ato do Presbitér
estiver jurisdicionada, na forma da legislação eclesiástica
na Igreja ,Cristã Presbiteriana do Brasil. Dando-se tal caso e
trimônio (orá 	 destino previsto no art. 14 de seus 'Estatutos. r4Ne.^
só 'poderão -ser reformados por assembléia geral. A Diretoria t -
consta dos 'Estatutos, — A Diretoria.

•

(C	 8.282 — 15-8-1940 -- ae,

IGREJA CRISTA PRESBITERIAXA DE TOMAZ COELHO

Extrato de Estatutos

da IGRXIA C1IRIST.1.- . PRESBITERIANA DE TOMAZ com,
Igreja Evangélica Presbiteriana de Temaz Coelho, orgenata•Ses'
eiasticarneete a 8 de setembro de' 1922, nesta cidade, per !empe r
terminado, onde tem Sede e foro, code o fendo social a contti:1:
é uma associação civil religiosa, tendo pot fim prestar quito a aelers

.Trino, Pai, Filho e Espirito Santo, segundo a revelação confie
Santas Escrituras do Antigo o Novo Testamento, ou seja a Bile-
grada e realizar' 'obras sociais e beneficências cristãs que puda....
tiver na sua alçada eeonóniica. Será administrada por um
Eclesiástico e urna diretoria composta de Presidente, que . sera.' st.i,wrr3
o seu Pastor ou seu Substituto legal, o qual	 0 repres~wi.i.e. 1'10

Juizo o fora dote, Vice-Presidente, Secretário e Tesnueeiso.
membros não respondem subsidiariamente pelas obrigações
em nome da igreja. a qual só poderá ser dissolvida por ato a ee•
bitério a quem estiver jurisdielonada, na 'forma da legitiliveier^a'si;
selstica em vigor na Igreja Cristã Presbiteriana do Brasi!., isiní
tOl caso, o seu património terá o destino previsto. no art.
Estatutos, os caiais só poderão ser reformados ecr
• Diretoria atual consta , dos Estatutos. — A

ih	 O oL,11 •	 .-	 •
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ANUNCIOS

Decluração

Daelaro, conforme declarações idênticas que acabo de fazer nos
jornais do Rio, inclusive cm três publicações seguidas nos "Diários
Oficiais", pois sinto-me bem à vontade para isto, que, por motivos de
carater íntimo, não mais tratarei de quaisquer assuntos de imposto
da renda. nimbem não mais farei os avisos gratuitos dos despachos

publica o "Diário Oficial" — onde eu os ia colher — sobre im-
aoSto -ato renda. OS meus leitores e amigos doravante apenas me en-

, ontrarão para ajudá-los na interpretação das leis fiscais nos meus
vros. Cálculos de declarações, pareceres técnicos, ou orientação na

feitura das reelamações ou processos de primeira instancia não mais
farei. .Encerro assim o,desdobramento da minha profissão de es-

critor e tratadista de impostos de modo definitivo, de vez que, além
do mais, necessito de todo o tempo para publicar outros trabalhos
cuja ultimação reputo importante. — Dr. Mozart da Gama, perito
,Cantador; bacharel em Direito; Doutor em" Filosofia, titulado com
listinção pela tese publicada "Síntese de Pensamento Universat": e
7utor de várias e conhecidas obras sobre diversos assuntos; membro
ia Associação Brasileira de Imprensa e do Sindicato de jornalistas•
Profissionais.Transcrevo mais três dias seguidos a deela.raçã,o feita publica-
mente DOS "Diários Oficiais" Federal (da União) e do Estado de Sa9

Paulo, durante três vezes seguidamente.
Na edição do "Jornal do Comércio" de domingo próximo vindouro,

dia 18 deste' mês, publicarei as razões de carater particular desta mi-
nha decisão.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1940. — Mozart da Gama.
Reconheço • a firma Mozart da Gama.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Antonio de Alvarenga Freire, 20 substituto.
(C. 8.136 . -14-8-940-75$5-2 vezes)

APraça •

Declaro a quem interessar possa que nesta data retirei-me da
'Empresa do Propaganda Brasil Ltda., continuando a mesma sob a
responsabilidade do Sr. Arnaldo Bittencourt Calazans que assume,

ista data em diante, o ativo e passivo da mesma.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. — Jeronymo Furtado do

_Nascimento.
Confirmo a declaração supra. — Arnaldo Bittencourt Calazans.
Reconheço as firmas de Jerônimo Furtado do Nascimento e Ar-

i, lido Bittencourt Calazans.
Rio, 12 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

de. o— Paula e Costa, tabelião.
,(C. 8.273-15-8-940-5881— 3 vezes)

D eclaração»

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os senho-
res. Azevedo Reis a: Comp., estabelecidos à rua Vicente Pereira n. 24,
E Loção de Eden, Estado do Rio de Janeiro, comunic.aram-nos ter
extraviado O conhecimento n. 8 de Recife parda; Rio de Janeiro, no
vapor "Farrapo" vgm. l55-I, entrado em 29 de julho último, relativo
• caixa de cartas de jogar, marca A.11 .(54 C., embarcada por Azevedo
azIComp. Ltda, e consignada à Ordem. Se nenhuma reclamação for
apresentada (lenir() do prazo do § 1° do art. 90 do Decreto n. 10.473,
de 1930, com as modificações determinadas pelo Decreto n. 19,754,
de 18-3-931, será ,a carga entregue ao notificanto independente do
conhecimento.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1940. — II. da Graça Aranhaw
vice-almirante-diretor.

•, Reconheço a firma II. da Graça Aranha.
Rio de 'Janeiro, 15 de agosto de 1940. Efn testemunho (sinal pii-

b,' ico) da verdade. — Accacio Figueiredo, substituto.
(G. 8.141-15-8-940-43$1-3 vezes)

Citrobrasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não realizada, por falta de número, a assembléia geral ordinária,
anteriormente convocada, sãa os senhores acionistas convidados par
Uma a realizar-se no dia 15 do próximo mês de agosto, às 15 horas,
na sede Social, à Avenida Rio Branco n. 9. 3° andar, para o fina
pecial do art. 143 do Decreto n. 434, cio 1891: leitura do parecer do
Conselho Fiscal, exame, discussão e deliberação sobre o inventário,
balanço e contas dos administradores e para eleição do Conselho Fis-
cal e dos seus Membros suplentes.

Continuam à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
conforme já foi anunciado, as cópias dos documentos a que se refere
O art. 147 do citado decreto.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1940. — A Diretoria,
(C. 8.260-15-8-940-73$1-3 vezest

D eclaração

Perdeu-se a carteira eleitoral, registro civil 100.880, perten-
cente a António Santarém Coelho.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1940. — Antonio Santari)f.
Coelho.

Reconheço a firma de Antônio • Santarem Coelho.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal pl.-

blico) da verdade. — 1Valter Milller, escrevente autorizado. a
(C. 8.270-15-8-940-11$21)

Laboratórios Werneek S. A.

Ficam convidados os Srs. acionistas para a assembléia extraora
dinária a realizar-se no dia 20 do corrente, às 14 horas, na sede an
firma, à rua Moncorvo Filho n. 50, para o seguinte assunto: Referiria
de alguns pontos dos estatutos e eleição do conselho fiscal e aprecia.
çao de contas. •

Rio, 13 de agosto de 1940. — D'Utra e Silva, diretor-presidente;
(0. 8 . 272-15-8-940--13831a

7Centro dos Comissários de Policia

Realizando-se, . dia 18 do corrente, às 16 horas, no Salão Nobra
a "Associação Brasileira de Imprensa", à rua Araujo Porto Alegre

(Esplanada do Castelo),.a assembléia geral ordinária para a posso
nova Diretoria do Centro do Comissários de Policia — triénio 1940/43
convido os Srs. associados a comparecerem à mesma.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. — O presidente, Mario Fen,
reira Serpa.

(C. 8.275-15-8-940-12$2'

Sociedade Atànima Empresa da Urea

EM LIQUIDAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados os senhores acionistas desta Empsesa a se reuni-
rem, em assembléia geral, a se realizar no dia 31 de agosto de 1940.
às 14 horas, na sede na Empresa, à rua do Carmo n. 60, 2° andar,
afim de tomarem conl . imento da renúncia do atual liquidante, e
tratarem da eleição de seu substituto.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. — O liquidante.
(G. 8.144-15-8-940—fatal

Sociedade Brasileira de Agronomia

Sede: Av. Rio Branco n. 1.83, 60 andar, sala 606

A QUEM INTERESSAR POSSA

A Sociedade Brasileira do Agronomia, pelo seu presidente abaixo
sainado declara que o Corpo Administrativo da Sociedade Brasileira

de Agronomia, eleito em sessã^ de assembleia geral extraordinária,_
"ealizada em 10 de agosto de 1939, para o biênio de 1939-1940, e em-
'Assado em assembPs ia geral extraordinária realizada em 11 de
agosto de 1939, é o seguinte:

Diretoria:
Presidente — Valdemar Raythe de Queiroz e Silva,
Vice-presidente — Mário Teles da Silva.
1° secretário — Ulisses Cavaleanti de Melo.
2° secretário — Jaime Guimarães Fernandes.
1° tesoureiro — Rafael Pessoa Sobral.
2° tesoureiro — Variando Duarte Silveira.
Bibliotecário — Jahnirez Guimarães Gomes.
Diretor da Revista — Olivero Henry Leonardo-.

Conselho fiscal:
Trinou Felix Podres°, Vitor Malmann e Alberto Goulart Wucherer.
Declara ainda que, tendo 'o Dr. Olivero Henry Leonardos, diretor

ta Revista, em data de 27 de setembro de 1939, renunciado o res-
,aectivo cargo, foi designado, de acordo com os estatutos, em reunião
conjunta da diretoria com o conselho fiscal, realizada no dia 17 de
cutubro de 1939, o nosso colega, Dr. João'Batista Udu, para aquele
cargo.

• Declara, mais uma vez, que a relação nominal do atual Corpo
dministrativo desta Sociedade, Lambem está anexado ao processo de

1 egistro de Títulos e Documentos do Distrito Federal, Cartório Alvaro
r : e, Tef fé, Cartório esse onde foram registrados os estatutos desta So-
ciedade, em 20 de dutubro de 1939, sob o número de ordem 1.412, no
livro A, n. 2, de ordem do protocolo 23.038.

• Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1940. — Waidemar Baythe de
Queiroz e Silva, presidente.

(C. 8.279-15-8-940--5781)
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